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AO DEVOTO LEITOR.

Em eílc livro poucos fermoensem nume-
ro , mas pelas matérias , que largamente

nelles fe trataó divididas em diícurfos^

fao na realidade muitos
5

porque cada

hum pode fer matéria de hum fermao ordinário.

Crefceraó tanto os fermoens
,
porque foy neceíTa-

riopara continuacjaó das matérias açcrefcentar mui-

tos lugares, e para fundamento n:\uitas authqridadcs

dos íantos Padres;
(
que todas tircy das fontes; porque

as aguas fora delias muitas vezes correm com falta

da pureza , com que nafcem ) e alguns femelhantes,

para mayor clareza do que fe pertende perfuadir : tu-

do para os Leitores he útil
,
porque fe podem de tu*

do aproveitar.

Naó efcrevi as hiftorias por naõ fazer mayor vo-

lume ; coníiderando ,
que andaó muitos livros vulga-

res delias , aonde fe podem ver , e tirar as que mais

agradarem aos Reverendos Miniftros da palavra de

Deos5 que faó utiliííimas para aconclufaó dos dif-

curfos, como experimentou largamente o muito Ve-
nerável Padre.

Procurey, quanto me foy poííivel com a graça do
Senhor , tirar a luz efla excellente obra fem me afaf-

tar no modo , e clareza de feu Author , fendo verda-

de,



<3e , que náo era emprezâ facíl
, principalmente a

•quem; como eu , nem cem o íeu talento, nem feu ef-

jpirito. Permitta fua divina Mageftade, como fonte

de todo o bem, fupprir com fua graça as faltas de fa-

bedoria , e eloquência
,
para que defte meu trabalho

colha muitos frutos nas emendas das vidas dos pecca-

dotes , a que puramente o dedico , e òfFereço.

Ainda que nefte livro fe trataó as matérias mais

principaes da penitencia, utiliflimas , e muy neceíTa-

rias a toda a forte de peíToas ^ aílim Pregadores Apof-

tolicos 5 como ConfeíTores , e feculares
, para mayor

ajuda das almas penitentes fico tirando a limpo afe-

gunda parte
,
que conftará de diverfos tratados

, que
a extenfo deixou efcritos o muito Venerável Padre,

dignos de toda a eftimaçaó y eo mais dos feus apon-

tados fahirá, fe Deos for fervido, nalingua Latina,

dividido em matérias por ordem alfabética, para ufo

dos Reverendos pregadores»

FaU.

Cl

'



-SER M A M 11.

EM que fe trata altamente do peccado ; e de coir.o fe ha de Thcma.

ouvir com fruto a palavra de Deos. §. 70. in fine cum feqq. ^^^ra
, ur^

DISCURSO I. -7-.
Dos peccados de malícia, e de propoíito commettidos, e con- „,,,,,^d,^

tinuados. §.71. »^^^f^'

DISCURSOU. Jercir. ix.

Dos males , e deílruiçaõ ,
que faz nas almas o peccado. §. 78. -

infine. DISCURSO III.

. De como fe ha de ouvir a palavra de Deos ,
para que faça nas

almas fruto. §.86.
D I S C U R S O IV.

Da forca , e maravilhofos eíFeitos da divina palavra. §.98.

S E R M A M III. ^ Thema.

EM que fe trata copiofiífimamente da penitencia , e confiíTaõ ^t/^ rosnu

facramental. §. 105-. cum feqq. {^«^^'«''^ ^''•'

DISCURSO I. Da Contrição.
J^"'"*

Primeira parte : da dor , e íentimento dos peccados. § . 116. luc. 13.

. Segunda parte : do propofito de nao tornar a peccar. §. 129.

DISCURSO II. Da Confiffao.

Primeira parte : do exame de conciencia ,
que fe deve fazer.

•

§.138.
Segunda parte : de como fe haõ de confeíTar os peccados. §.

193- DISCURSO III. Da Satisfação.

Em que fe moftra como fe haõ de arbitrar , aceitar , e fatisfa"

zer as penitencias medicinaes, e fatisfadorias. §. 190.

S E R M A M IV.

EM que fe trata de como fe ha de pregar nas Cortes, e ter-
j^^ç^^^

ras grandes ; e das caufas porque ordinariamente na nobre- yox 7umã'
za do mundo obra pouco a palavra de Deos. §. 209. cum feqa. tis in defer-DISCURSO! ' ^^^&^-

Qiie moftra as razoens
,
porque nas Cortes, e terras grandes fe ^^"^* ^

ha de pregar rijo , e naõ brando : expoemfe as primeiras palavras
dothema : VoKclamantis. §.214.DISCURSOU.
Que moftra os fundamentos , porque he o mefmo pregar nas

Cortes, e terras grandes
,
que no deferto ; explicaõfe aslegun-

das palavras : In deferto, §.224,
DIS-



DISCURSO m.
Qiie enfina como fe ha de fazer o caminho do Senhor , e qual

!ieeíle caminho: expoemfe as ultimas palavras do tlienia: Pa-
rate viam Domini , S^. §.234.

S E R M A M V.

Thcma. T? M que Ce trata excellentemente das difficuldades
, que tem

siquis e)c i2j a nobreza do mundo , principalmente nas Cortes
, para

mortuis ic emendar a vida , fazendo verdadeira penitencia. §. 240. cum
ritadi0s, feqq.

fuc. ^6.
S E R M A M VI.

Thema. TT' M quc fe trata largamente da qualidade, e terribilidade das
^uis pote^ Hl penas do inferno. §. 269.
rtthabitari CONSIDERARAM I.
de vobts cti Q^ medonha, e tremenda vifta do peccado no inferno. S.276.

1:LÍZ\ consideracam II.
^ V

liai. 33. Da gravidade das penas do inferno. §.283.
Thema. CONSIDERARAM III.
cUm»

,
ne

j)^ eternidade das penas, e tormentos infernaes. §. 295',

"Èl\T.t S E R M A M VII.

TRa ta dos peccados ,
que faõ mais efcandalofos , e que por

iflo mais a Deos aggravaõ. §. 3 1 1 . He fermaô todo ad lite^

iub» exalta

'vocem tua,

Uai. jt. fam do muito Venerável Padre Fr. António das Chagas.

LI-



L I C E N C, A S.

Do fanto Officio.

POJemíc tornar a imprimir os livíos, de que fe trata , e depois de impreíTos tor-

nar áo para fe conferir , c dar licença , que corraõ , fem a qual naõ coricráõ. Lis*

boa Occidental 14. de Janeiro de 17 5^»

Fr. R. de Lancajiro. Teixeira, Silva, Cahedo. Soares, Abreu.

Do Ordinário.

POdemfe tornar a iinprin^ir os hvros , de que Te trará , e depois de impreffos tor-

narão para íe conferir , c dar licença , para que coxraô. Lisboa Occidental 15.

de Janeiro de 17 3 í.

Gouvea.

Q
Do Paço.

t/e fe pofTa tornar a imprimir, viftas as licenças do fanto Officio, c Ordinário,'

e depcis de impreíTo tornará á Mefa para fe conferir , e taixar , que íem iflb

naõcorrerá. Lisboa Occidental 15. de Janeiro de 17 j«.

Pereira, Teixeira. Rege,

^{^^t*;^ >*tP^^ ^P^f*ig i^P^ At fc*lP9t*ia afcg^^dk tfc*?^'^fti* í^P^<p!w mí^?^^ «ftá^

EStá conforme com o original. Carmo de Lisboa Occidental 9. de Setembro
de 1758.

Fr, JoaS de Santiago,

VIfto eftar conforme com o feu original , pode correr. Lisboa Occidental 9, de
Setembro de 1738.

Fr, R, de Lancajiro. Teixeira, Silva. Soares,

VIfto cftar conforme com o feu original , pode correr. Lisboa Occidental 9] de
Setembro de 1758.

Gouvea,

aixaó cfte livro cm q-ilnlientos e cincoenta reis , para que poíTa correr. Lisboa
Occidental 10. de Setembro de 17? 8.

Pereira. Teixeira. Faz de Carvalho.

IN-



INDEX
DOS SERMOENS DESTE LIVRO,

e de fuás matérias.

Thcma V. ^^^^^ preludiai , e pratica exhortatoria aos devotos Leito-

i}Hc^7n'nU CJ ^^s >
^^"^ ^^^ ^*^ ^^*^^.^ como fs ha de ufar dos fermoens , e co-

SErm
res,

utm, c^c. mo fe liaõ de ouvir. §. i.

Luc.5. S E R M A M I.

EM que fe trata das féis azas do Serafim Euangelico, que ha
deter qualquer Pregador ,

para fer verdadeiro Embaixador
rrc chrijto ^Q Qqos na terra. §.13. curn feqq.

K««r, I- AZA.
j^»iíw«'',

^.^^ exemplar : em que fe moítra como deve prégarfc com
2.. ad Co. o exemplo da vida. §.15.
'»«íl^- 5- II. A Z A.

Oracao : tratafe deíta matéria ; e de como fem oraçaõ naõ he
bom o Pregador. §.21.

III. AZA.
Mortificação : dafe luz de como fe haõ de fazer as mortifica-

çoens. §. 33. ^

IV. AZA.
Caridade ardente ; e mollrafe como fe haõ de extinguir o5

ódios. §.43.
V. AZA.

Pureza de intenção : tratafe quanto importa fugir da vaidadCi

jC vangloria. §.49.^
VI. AZA.

Zelo preíeverante: declarafe como ha de fer o zelo para agra-

dar a Deos. §.62.
SER-
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S^PI^I^ITUS SJKCTI C^ATIA
illuimnet/e>t/us,<S' corda nojlra. Aimn.

SERMAM
PRELUDIAL.

OU PRATICA EXHORTATORIA
aos devotos Leytores.

Duc in altum-^íy laxate retta vejira in capturam,

Luc. cap. 5. num 4.

Ratando S. Pe-
dro (piofC de-
voto Leytor )

tratando S. Pe-

dro,e feiís com-
panheiros em húa occaíiaõ

de lavar as íuas redes para
as recolherem ,e deixarem
a pefcaria, em que lhes ha-
via fuccedido mal , chega
Chriílo Senhor noíTo , e
lhes diz : Tornai ao alto

,

c deitai eflas redes a pef-

car : Duc in alUim\à^ laxa-

te retia vejira in captu-

ram ; e fem embargo de S.

Pedro reprefentar ao Se-

nhor o trabalho baldado

de toda a noite anteceden-

te, em que nenhuma.coufa
haviao pefcado , obedece
promptamente á ordem de
Chriílo, lançando emfeu
nome as redes ao ipar : Luc. 5. ií

Preceptor
, per totam no-

íím laborantes, nihil cepi-

A muSf



Sermão pYelniUly ire.

in verlo aiitem tuo dor , que deixa o fònto exr
ercicio da prédica , ainda

com fanto motivo: Lí?/^ gIoíí. ord.

piits
;

laxahorete;^ como em taó
bom nome deitou as redes,

&7*

He feme-

Ihaníe a

pregação á
pefcAria,

hic

oy tãl o rucceíTo da peí ca
ria, e taõ copiofa a multi-
dão de peixes,que tomarão
daqiiclle lanço, que enche-
rão dous barcos de peixe

,

até naõ poderem com mais:

Et citm hoc fecijfent , son--

cliiferunt pifeium rnultitn-

dinem copiofam í^c.^ im-
plevenmt ambas navjcu-
las ^ita ut penè-7mrgefcn~
tur.

"Figura foy efte fucceíTo

da pregação Euangelica
;

porque pelas redes enten-
dem os Expofitores fagra- mar de peccados , e cheyo
dos a pregação da divina, de toda a forte de.maída-f

des : largai eíTas redes de
minha' palavra ao mar do
mundo ; porque faõ tantos

os peccadores nelle,q.ye fa-

hireis com g-randes lucros

retiaplkãt
,
qui intermiffo hic

pr^ãíCããi oficio y
qiioà altos

dociút , ipje implerefata-
git.

Diz pois o Senhor a eíles

Pregadores na pefToa de S.

Pedro : He neceíTario coit-,

tinuar o trabalho , e nao
ceílar na pefcaría das al-

mas , ainda que feja com-
íim honeílo ; naõ|^uero ás

redes dç minha! palavra

dobradas, ocioía':^, cpoftaè

a; hum canto , eítando o
mundo convertido em hú

Beda, & paldvra : Verba pr^dicãto^
A:r,br.apud riiM bem dicuntiir retia :

Hiig.Card. pelos peícadores os Prega-

dores Euangelicos : pelo

mar, em que fe lançaó, e

eftendem as redOs da pala- da pefcaría das almas : Duc
vra divina , he fignificado i^t altm/i ^é^iaxate retia

Aug. con».

IO. de

Verb. Do-
mini, fel.

5 5 . in íin.

in cafturam. ;
^

Oh como poderá, o Se-
nhor dar eíla repr^heníiio

aos , MMonarios de S. An-
tónio de,Varatajo paçid^ir

xarem èftar dobradas,Qciò-

efte mundo>-como diz S.

Agoftinho : Sdeciiliim eft

quafi 711are \ ^c. ,e pelos

peixes , que com as redes

da pregação peícao os

Euangelicos pefcadores
,

faõ figurados os peccado- fas ,epoftas a hun:i canto

re.s.^ como di^í Hugo Car- í^quella? nrodigiofas redes

Hug.Card. déàl r Pifces Jm.t hofiiines. da divina palavra.com que

N^.' Era Pedro, dobrando as re- aquelle admirável, e mara-

des , ou lavando-as para as vilhofo pefcador do alto
.,

recolher , íigura do Prega- digno de perpetuas memo-
rias.



Duc In ahtm yúrc. 5
rias , e das maiores venera- breves, de que iifava, ainda

qoês , o muito Venerável na língua vulgar; como me
Padre Fr.António das Cha- faltavaõ os mais cabedaes,

gas,íingular Miííionario A- prcciíamente neceílarios

poÁolico, deíles tempos, para eíla cmpre2:-a,naó ou-
pcfcava para Deos conti- lava offereceime para ella,

nuamente taô copiofa mui- como a vontade deíeja va ;

.ríoú

tidaô de almas peccadoras,
como a todos lie notório:

Laxate retia in capturam\
- Naó tem íahido, Senho-
res, a publico eftas redes,
que fícáraõ dobradas pela

maó daquelle deílriílimo

mas como vi ,
que nenhum

de meus companheiros
tratavaõ deíle negocio

,

fendo para elle muito ca-

pazes
,
por andarem nas

continuas miíloens, e ou-
tros negócios da obedien-

pefcador das almas; porque cia , e eftado relígiofo oc-
naó he fácil a outrem o ef- cupados ; e experimentan-
tendellas,por ficarem mui do pelas miíloens os gran-
embaraqadas com a brevi- des defejos,que ha de íahir

dade dos apontados; com a a luz alguma coufa do mui-
falta da citaqao dos luga- to Venerável Padre F. An-
res,eíenten<^aíí dos fantos tonio das Chagas , me re-

Padres; com as abbreviatu - folvi a defeubrir o meu de-
ras em letra mal legível

,

fejo ao meu Prelado para

de que fépre ufava o muito me tirar defta tentação

,

Venerável Padre, fiado de com que andava ao meu
fua feliz memoria, e conf- parecer , de que refultou

trangido da falta de tempo, mandarme por fanta obe-
que as occupaçoês conti- diencia, que logo puzeíTe

nuas de outros negócios mãos á obra : e aíTim com
fem numero lhe tomavaô: grande animo o fiz, enten-
e aíiim ficáraõ por feu fale- dendo,que queria o Senhor
cimêto eíl-as redes de feus tomar por infirrumento pa-
fermoês taô embaraçadas,
eenredadas, que para ou-
trem íao hum enredado ,

e embaraçado labyrintho.

raellaa minha inhabilida-

de, e infufíiciencia
,
para

que nenhuma bondade da
lua obra fe me poíla attri-

E indá que eu tinha í uffi- buir , como da eleyçao de
"J"];" l^^'

ciente conhecimento af- feus minifiros diz S. Agof- oei lib%Í
fun da fua letra , como dos tial^o:£/^^/í difciptloshu- cap. 4^.

hz mili"



Luc. f^. 5.

^, Sermão preludiai , &c.
tnlliter natos , inhonoratos, intricadas redes

,
por mais

iUiteratos.tit quidmúd ma- dobradas, e enredadas, que
gnum ejjent ^ii^ jacerent , eftejaõ : In nomine autem tuc proxj

tuo laxabo rete , e aííim

,

meu Deos , e Senhor
,
por

voíTa conta corre a obra í

porque dizendo-nos vós
nas peíToas de voílos difci-

pulos
,
que nenhuma coiifa

lem vós podemos fazer :

Sineme nihilpotejlts face- ^^^^ ,4
rej fede fervido de mover 5.

efte inútil rnílrumêto^porq

fem a maó-do artífice nada
podem obrar os inftrumen-

tosr eaílim protefto, que
todo o bom da obra he de

nhor
,
que pela obediência Deos , como diz o Apoílo-

me manda eftender eílas- lo Santiago: Omne datí4m]2coK§i

optiwnm^ é^ omne danum 17-

perfecfum defiirfum eft ^

defcendens à Patre lumi-

«//;;/ ;e fe alguma coufa fe

achar
,
que feja ruim , he

minha; e fe chegar a for ( o
que Deos naô permitta y
contra noíTa fanta fé, bons
coftumes, ou decretos A-

ipfe in eis ejjet , ^faceret.
Élegeo Chriíto para feus

difcipulos huns homens
humildemente nafcidos,de

baixa condi<^aõ , rudes , e

ignorantes
,
para que tudo

,

o que folTem grandes , ou
íizeflem maravilhofo , fe

entendeíle era eíFeito da

fua omnipotência , e naô
das forças humanas de feus

miniftros.

E aíli obedecendo prom-
ptamente á ordem do Se-

redes de fua divina pala-

vra pelo mar deite mundo
á pefcaria das almas :L^-
9cate retta in captttram^áQ-

vo neceílariamente di^er

,

o que diíTe meu fantifàmo
Padreo Príncipe dos Apof-
tolos : Preceptor , per to-

tam Hoíiem lahorantes fii-

% t.

nenhuma
coufíí baa

Jefuz..

hilcepimus. Meílredivino,: poílolicos,defde agora hey
tudo por nao dito, e con-
feílo fer ignorância do en-

tendimento-, e naô erro da
vontade ; porque em tudo

quizera fempre acertar pa-

ra honra, gloria , e louvor

puramente de Deos^ que de
todo o bem he fonte , e
principio , e fem elle tudo

he maldade ; Omnúi per
ipjum

eSenhormeu^bem conhe-

ço
,
que todo o trabalho

fem vós nada aproveita ,

e que fem a^ voíTa liiz- traba-

lharia- cm Vão na noite da

minha ignorância-: mas co-
' " emmo vos nie mandaif?

nome fanriílimo ef-

LÍefdobr^r, e eííen-

cier eílas embaraçadas , e

voíTo

pêro



!Duclríaltum]&c. Ç
ipfumfacfajut.i^yine ipfo celefte pátria o muito ve-
jacliim eHnihil: ideft^pec- ncravel Padre Fr. António
catum \ como explica S. das Chagas, aonde piamê-

J^^"^J^^*
Agoílinho, dizendo r/^^/i^- te creyo eftá fua alma?

tom. pT tr. ^^ ' ^^ftc cogitetis
,
qiúa ni- Que alegria todos eííes

z. ad.nicd. htl aUqiúdeJl \folent enim Cortefaõs da gloria ? Que
iniilti male intelligentes ,

confufaõ, e raiva todos ef-

Jtne ipfo fachim cjl nihil
,

fes demónios do inferno ?

Luc. 5.^.

putare aítquid ejfe , nihil

:

peccatum quiderti \non per
ipfiimfaãnm eji : (^ mam-
feHumeft

^
qnòd peccatum

nihileU, ^ nihilfitmt ho-
mines cúm peccant. Naõ
imagines,diz o Santo Dou-
tor , que eíte nada

,
que diz

o Euangeliíta S. João, que
foy feito fem Deos , he al-

guma coufa boa , como
muitos erradamente en-
tendem

: porque o peccado
naõ o fez] Deos, eefte na-
da ,

que fem Deos fe fez

,

heo peccado , he toda a

maldade j e os homens em
peccado ficaõ fendo huns
ninguens.

Oh fe Deosquizeíre,que
com eftas redes maravi-
Ihofas de fua divina pala-

vra, que me manda eften-

der pelo mar defte mundo,
fizelTe taõ grande pefcaria

de almas, como fez de pei-

xes com as de S. Pedro no
mar de Gen zareth ? Con-
chtferunt pifciíim multitti-

dinem coPiofam. Qiie glo-

ria accidental tivera li^fla

E que bem empregado efte

meu trabalho com a con-
verfaô de tantas almas ?

Sahem, fenhores, alguas

.

deftas tao ditofas , e bem
aíTortunadas redes na pef-

caria das almas, eftendidas

nefte livro para pefcarem
ainda as mais engolfadas

no mar dos vicios ;as mais
metidas no pego fem fun-

do das culpas ; r.s mais aífo-

gadas nos abií mos da malí-

cia; as mais cravadas no lo-

do das torpezas , e as mais
fubmergidas no profundo
dos peccados; mas para que
aílim fucceda,he neceíTa-

rio ufar das redes ^poiaque

elks dobradas 5 e poílas a

hum canto nao pelcaó, co-

mo diz o Senhor : L^AT/^í^

retia in capturam ; ifto he,

ufar dos fermoens,e nao
dobrar o livro , e pollo a

hum canto.

Porém naõ baila fó uíar $ 5-^

dos fermoens ; he neceíTa- ^^í/'//,
rio ufar delles como Chrif-

J^^{7/»í/1-

to quer, e como S. Pedro t^^»^^^/^

fez das redes figura delles; vrft.

A 3 quer



6i Sermatpnluáid^isrc.
quer Chrillo Senhor nofío, em vao fe canfa exterior-

qiie fe uíedas redes de lua mente a lingua do Prega-
palavra divina para pefcar dor, fe a graça do Redeixi-

almas ; e naõ para pefcar ptor naô prepara interíor-

rlqnezas, honras ,dignida- mente os ânimos rí^n/f/rííBédaapiU

des, eítimaçoens, e applau- laboral exteriiis ImgnaDo- ^^"S- ^^f-

fos : In eapruram,COmo ex- ãoris^ nifi mentem Ínterins

plica o doutiílimo Cardeal pr^eparet gratia Redem-»
Hug, Car

. Hugo : Non dicit ( laxate ) ptoris. E por illo exclama
inLuc.hic. tnnt.mfed {in capturam,) o mefmo Venerável Dou-

mitlti efiimji in capturam tor : O' prefiimpçaõ vã ! O'
laxant retia, id ejl , expli- humildade frucbLiofa / com.
cant fcripturas.hocfdciunt a qual humiihandofe S. Pe-
in capturam , nonptfcium ,

dro deita as redes em nome
id ejl homtnum \fed rafia- do Senhor , e pefca tanta

rumjdejl dívitiarum^feu multidão de peixes ! O va-
dignitatum ; e he como fe cuaprafumptio \ O hmni- b.*-'^^ p»^^

dilfera : Muitos ha, que ef- litasfruãuofa \ qua Petrus
^^^*

tendem as redes da divina fe humilians ^ laxans retia

palavra pelos púlpitos , e in verbo Domini , capitpif-

pelos livros; mas a fuapef- cimn multitudinem.
caria henao de peixes,nias Mas quanto receyo, que i; ^oUtick

de rans : ifto he, n lõ de ai- contra a vontade do Se-
^^^^^Jl^^^

mas, mas de riquezas, e di- nhor prevaleça por noíTa y^^^^^^»^^

gn idades, e como o fim de miferia a diabólica fober-

taes pefcadores he efte
,

ba , e vã prefumpçaõ con-
naõpefcaõ nas fuás redes tra a humildade Apoíloli-

almas, como Deos quer
\

ca ? Porque vemos já tao

más rans, como o demónio pradicada no mundo hu-
defeja. Naõ fez aíTim S.Pe- ma infernal politica con-.

,

dro ; mas por obedecer á tra o ufo das redes da divi-
.

vontade de Deos deitou as na palavra aíHm nos ouvin-

redes ao mar : In verbo tuo tes , como nos Pregadores: § 4-

laxabo rete, e por iífo fez nos ouvintes ; porque de- ^J>^^í^^»'

tao grolía pefcaria de pei- vendo como peixes íimples
^ /^^ ^ V^^.

tuc. 5 .
tf. xes, e nao de rans : Conclu- ouvir a palavra deDeos pa- w/»?,

ferunt pifcliim multitudi- ra ficarem da fua maõ pre-

nem copiofam;porqueyCO- fos naquella fanta rede ^»

mo diz o Venerável Béda, vaõ ás prégaçoens fó para

notar
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notar com grande efpecu- Paliando o Profeta Ifa-

lacaõ, íe tem a rede divina ias dos peccados,e malda-^

as malhas das palavras bem des dosJudeos , e dos caíti-

concertadas, e poftas em gos,que por ellas merecem,
feu lugar jíe tem as chum- diz entre outras couías ,

badas dos conceitos bem que iizeraõteas de aranhas:

fundos , e concertados ; as Telas aranea texuenmt. ^^*^' í^* 5*-

boyas dos penfamentos Valhame Deos! E alliiu

bem levantados , e fínal caftiga o Senhor levianda-

mente fe eílá bem eílendi- des ? Qtie coufa ha taõ le-

da , e deitada a ordem dos ve , como huma tea de ara-

difcurfos , e fe o pefcador nha? Que coufa mais frágil,

Euangelico he deítro , e quecomhúfopro fe rom-*

ayrofo no deitar da rede

:

pe/* E fendo coufa taõ leve,

eítes taes mal podem nella e frágil , he dos grandes
ficar prefos

; porque para crimes
,
que o Profeta con-

elles eílá no ar eílendida a ta merecedores dos graii-

rede; e rede, que naõ vay descaftigos de Deos, que
ao fundo , naõ pefca. Nad alli aponta , dizendo, que
luccede iílo fó por culpa ha de vir o Senhor todo

'

dos ouvintes ; mas também . veftido de juftiça , de vin-

dos pefcadores
,
que fe vaõ gança , e de zelo contra ef-

a fazer often taçaõ das fuás tes peccadores : Pr<?/?/-^r I^aihíc.n^

redes , no ar as eílendem

,

hoc , (^c. Indutus eft jiifti' ^
•
^ ^7.

para que fejaõ viílas , e naõ tiâ , tit larica ;
ó" galea fa-^

fazem o que o Senhor dif- hith in capite ejiis: indu-^

fe a S. Pedro: Duc in altiiMy tus efl veftimento iiltionis ,

í^ laxate retia veííra in ò" opertus eH qtiafi palio

capturam-. Olá, Pedro, jZé'//? Sim , e vejamos a ra-

guiay o barco para eíTe zaõ diíTo. Pelas aranhas •

mar, e deitai nelle as redes, entende Hugo Cardeal
fe quereis pefcado. E como neíle lugar no fentido mo-

$5. huns , e outros naõ fazem ral alguns Pregadores:
Canfa d(t a fua obrigação; OS OUvin- Homo malas compâratur^^^^g-^^tài
perdifaô ^^^ ^^^ peixcs., e OS miuif- arane<e. cujus tela eã do- ^^^^*

fios ouvin- , ji i' ' 1 1 rt- ^ ^ ••/-
tesdosjer- ^^^^ ^^ divuia palavra de crrma

,
qtíam ahts mtnij-

mo<ns , e pefcadorcs, naõ fo perdem trat^ S^ impartitun O ho-
Aoi Prega- o tenipo, mas perdemfea mem mao he femelh-ante '

deres.
fi mefmos. â aranha ^ cujas teas he a

A 4 dou-
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s.Antfcr. doutrína

,
que aos outros

z. in Dom. prega: emcu Padre S. An-

dra?verb. ^^"^^ ^^ Lisboa cTiteude

Hafiílc. 'pelas aranhas, e fuás teas

. o demónio: Diahohis teDcit

telam ,Jicut aranea.

Veiamos o que fazem as
aranii IS tecedeiras , e logo
conheceremos a femelhã-

Hu^.Card ^^
' ^^^^-^n O mefmo Santo,

lupra. e o Cardeal Hugo, e todos
o fabem,que as aranhas pa-
ra fazerem as fuás teas fe

defentranhaõ , tirando de
li os íios,com que as fazem:
Se evifcerar texenão. No
ar armaõ as fuás teas , e or-

dinariamente emcafasde-
fertas, e vazias : Domus

íupfa.
àejertíe abundant telis ara-

nearum ; a modo de redes

as tecem muito finas , del-

gadas , e futís y e para que
lerá tanto defvello , tanto

cuidado , tanta fadiga das
aranhas ? Que querem , ou
pertendem pefcarcom ef-

tas fuás redes taõ futís ?

Que ? O mefmo Cardeal
Hugo, e também Sato An-

Hug^Caidr^onio o dizem : PoH laho-
^^^* horem non capit , niCt muf-

cam aranea. Só huma mof-
ca he a fua pefcaria^ e com
iíTo fe pagão de tanto tra-

balho, e o que he mais di-

gno de reparo , vem a fer,

que a miferaveí aranha c6.

apefc^ de buma fó mofca

luâlaly ÍS*c.

gafta huma rede ; porque
podendo tomar a mofca,
tirando-a da rede cõ pou-

ca rotura
,
que facilmente

podia remendar ; he tao

mofina ,
que dá fobre ella,

e com rtceyo de que lhe

fuja ainda das unhas, a en-

volve, e revolve toda na
rede de maneira , que lhe

naõ ferve para outra occa-

fiaõ , como particularmen-

te notou o mefmo Santo
António : Si miifca ceeide- s.Anton;

ritjubito movettir araneay uiyfllp.

é^ de locojiw exit^ i^ inci- "^^ ^"P"*!

pit ligarey cb" involvere tila

textitram.qiiotifqiie perve-
niat , quod captum eUy ad
dehilitãtem. Eílá a aranha

(diz o Santo) de fentinella

na fua guarita depois de
armar a fua rede, e tanto

que a pobre mofca nella

topou, íahe logo com graõ
prefla , e pegando das ex-

tremidades da rede , vay
envolvendo nella a mofca
até a fegurar muito bem^
e iílo que o Santo diz , vi

eu fazer já ás aranhas de-
pois que nas fuás obras li

ellra particularidade ; e quê
o quizer experimentar, to-

quelhe nas teas de nova
armadas com coufa leve ^

que pareça moíea , e verá

como logo fahe ligeiramê-

te da cova d pegar da pre-

2a.



za. Efeairida as negras, e difcurfos raiiy finos , de
peçonhentas aranhas com provas muy futísjeílenden-

cada rede pefcavaõ huma do-a no ar á viíla dos ou-
mofcajpaíTara a fua fadiga ^

porém as miíeraveis fe ef-

taõ defentranhando,e con-
fumindo em fazer, e armar
redes fem peícarem nem
huma mofca ; porque em

vintesu em cafas defertas, e

vazias , como faô as alnias

dos que faô ouvidores ef-

peculativos,como lhe cha-

ma HuíTo Cardeal: Homi- ^^ug.Card.

j r ^' y ^' ubi lupra,
nes de/ertí a gratta ; e no ^

vendo, que a caça lhe naó fim, que caçaô neíla ília re-

fuccede bem,largaõ are- de taô fína^ Quando rnui

de, e fazem outras de no-
vo ; e dahi vem encherem
huma cafa de teas , como
vemos

;
porque todas as q

ficaõ armadas, iie final que
nellas naõ cahio caça ^ e
por iíTo as deixaõ ao def-

amparo. Eis-aqui o que fa-

zem as aranhas ;e já agora
fe vê, como em tudo faõ a

ellas femelhantes os pef-

cadores, que haviaõ de fer

to a mofca de hum applau-

fo, de huma vaidade, que
leva o vento por eíTes ares

com a rede juntamente ;e

tal vez nem efia mofca
cahe na rede

j
porque cui-

dando achar applaufo, naa
o encontrão muitas vezes>

e affim fe lhes fica baldado
todo o trabalho. Que ou-
tra coufa faõ eftes fermoês
futilifiimos , fenaõ teas de

de almas , e o faõ quando aranlia
,
que fó tem algúa

muito de alguma mofca

;

apparencia
, que apenas fe

e como aos ouvintes
,
que pode alcançar do audito-

devendo fer praâ:icos , faõ rio a poder de toda a ap-
efpeculat;vos,como dizia- pLicaçaõ, e naõ- tem fuftan-

mos.
Que outra coufa fazem

eíles pefcadores
,
que das

fuás redes fazem oílenta-
çaõ aos ouvintes , fenaõ
defvelarem-íe, e defentra-
nharem-fe dias ,. e noites
para armarem a rede do
feu fermao de palavras
muy efcolhidas , de penfa-
mentos muy delgados

j, de

cia, porque tomados entre

as maõs da devota confide-

raçaõ, fazem o vulto de
húa tea de aranhatomada
áí^maõs \ e por iflo de ne-
nhuma utilidade faõ ás al-

mas, como adverte omef-
mo Cardeal Hugo: Telas Hug.Cad.

ãrane£ texuerunt ; iâ efi
'^"P^^v

doãrinam , etjl fiibtilem ,

tamm mutilem alm mir-
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ntflyànmt, E q outra cou-

fa fazem finalmente os que

tem por capricho pregar

fempre novidades , fenaó

trabalhar como aranhas,

que para caçar cada moi-

ça armão humarede^e
muitas em vaõ,que delam-
páraô armadas, porque na-

da ca^áraõ ; aíiim elles

,

quando nem a leve mofca
do applauíb pefcáraó , en-

tão com mayor fundamen-
to defampáraõ a rede fina

do fermaÕ.

AíIim com muita razão

conta logo o Profeta Ifaias

entre os graves delitos,

contra que J3eos fe arma
todo de juftiça,de vingan^

^a, e de zelo , os que com-
mettem ospeícadoresEu-
ímgelicos,que devendo fer

de almas, deitando ao fun-

do pego a forte, e chum-
bada rede da divina pala-

vra para pefcar os groiTos

peixes dos peccadores :

Luc. 5.4. Duc hl altnm , <í^ laxate

retia hi capturam , fazem
como aranhas , armando
no ar as fuás ieviffimas , e

futís redes
,
quando muito

para pefcar huma mofca da

vaidade, que lie a mayor
Ifai

.
fup. m ai i c i a r Túa^ aranea te-

^^l}t'''^' ^uerimt \ homo malus com-
j)araturãraneée,((^c como
explica Hugo Cardeal ; e

Card.

taõ máo , e peflimo , come
o demónio, conforme Szn^
to Anu.mo.Diaboliis texip

telam.ficut aranea. E co-
^- ^''^' ^"P*

mo ospcfcadores faltaõ á
fua obrigação, e os ouvin-

tes naõ fazem a fua, como
peixes fimples,levantando-

fe aos ares da efpeculaçaõ,

como mofcas vás
,
por iiTo

ainda os verdadeiros pef-^

cadores Euagelicos os naõ
apanhaõ na rede da divina

palavra
,
que lanqaó , e cf-

tendem ao fundo do mar
defte feculo^e daqui reful-

ta tanta perdição de almas,

e a mayor indignação da
ira divina : Propter hocin- i^ai. íupj

dtitíts eU veíiimento ultio-

nis,^c. para que vejamos,

fenhores, o quanto impor-

ta aospefcadoresEuange-^

licos deitar as redes ao fu-

do,e naõ as eílender no ar,

e quanto he necelTario aos

ouvintes naõ irem ao fer-

maõ a fer efpeculativos

examinadores do concer-

to, e artificio delle : naõ
quer o Senhor, que as fuás

redes íe eftendaõ no ar,

nem que firvaõ de colga-

duraspara ornato das pa-

redes; (que feria galante

loucura armar com redes

huma cafa , ) mas que fir-

vaõ de pefcar as almas, e

aíTim quando ides ao fer-

niaõ,
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diabólica

contra os

fermoens.

maô, fe naó íicaftes prezo, mundo a cada paffo ? Pro-

na rede da palavra divina vera á Mageílade divina,

para vos fahirdes do mar que aíTim naó fora. Digao-

da culpa,do pego do vicio, me logo : Será bom,que os

naô preílou para vós eíla Pregadores, q vivem íem-

rede ;
porque para peícar a pre em húa terra,queimem

voíTa alma, e as dos mais ofeu íermaõ, tanto que o
peccadores a manda o Se- pregarão a primeira vez ?

nhoreiiender : Diic in ai- Será razaõ, que queimem
tum , (^ laisiate retia in ca- os livros predicativos

,
que

fturam\ lhe cuftárao o teu dinhei-

Outra traça , ou politica ro, ou a quem lhos deo , fó

diabólica introduz io o de- por fatisfazerem taõ def-

inonio no mundo contra o ordenados appetites ? Qiiê

ufo/das redes da divina pa- compoz os fermoens , e os

lavra i
e he dizerem os ou- mandou imprimir, foy pa-

vintes,que fe prezaó de li- ra fó fugirem delles os Pré-

dos, entendido/, e de boa> gadores,porque vós os ten-

memoria
,
que o bom Pre-

gador naõ lia de pregar fe-

gunda vez o feu fermao
no mefmo auditório , nem
dizer o que outrem diífe

,

e menos pregar fermaõ
alheyo ; e julgaô por gran-

diííima falta, eafil*onta do

des? A couíli boa
,
que fe

diíTe no púlpito, naõ íe ha
de repetir por outrem, co-
mo fe foíTe algua herelia,

ou blasfémia ? Claro eftá,

queferiaõ osmayores def-

atinos , e as mayores fem-
razoens : para que fao logo

Pregador
,
que apanharão eífas cenfuras, para que ef-

em qualquer delias coufas
j fes reparos ? Tomara eu ^

e muy cheyos de foberba , eftes cenfores , e meftres

e prefumpçaõ todo o feu das reparaqoens foraõ ao
cuidado põem nefte fim

,

fermaõ , ou leraõ as dou-
quãdo ouvem os fermoês; trinas Euangeliças cÕ mais
e ao depois ou por íi, ou vontade do feu aproveita-

por outrem ; por palavra
, mento efpiritual, e menos

GU per efcrito deitaõ em memoria do que íe diz
rofto ao Pregador efta fal- conforme ao feu goíl:o,ou

ta, e deshonra , filha da fua naõ
eííimaçaõ. Digàõ-me, fe- Oh como fora excellen-
nhores, acontece iilo no te eoufa,fe imitarão a húa

>• pobre
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pobre velhinha tao falta divina palavra,procura por
de memoria , mas cheya todas as vias por fi, e léus

de boa vontade, que per- miniílros arruinallaje efta

guntandolhe , o que Iheíi- he huma das q hoje eítaó

cara de hum íermaó , de por meus peccados mais
Th«m. á que vinha, refpondeoiA^i?/- introduzidas ; mas pezada
í-cn:p 3. ^^Q -jqIpjs í?íulta dkere \feà na confideraçaõ eíla cen-

\\o\l^\òs

^^ ^^^^ ^^^^^ audivi,& rethmi
, lura, vay chegando muito ^, 'j;

.

ífnn. ult. í^^^^ ^^ cateronolopecca- para blasfémia o dizerle ,/»/^í/c/»Mtf

cxemp. 4. re. Eu vos naõ direi muito que he defdouro , aíFronta, dizerje.que

do fermaõ ; mas o que dei- e defcredito do Pregador o ^•'*
'^^If'^''^-

le meíicou he ,
que daqui pregar o que outrem tem ^^J/:J%^

por diante naõ quero mais pregado, e dizer o que ]i frégadol
'

peccar. E o devotiíTmio eílá dito.

Kempis , que traz nas fuás Dous fermoens encon-
obras efte cafo, diz : Bene, trei eu na fagrada Efcritu-

^ pnidenter refpondk ^ ra,quefízeraó nefte mun-
qu<íe fruãian boni [ermo- do os Pregadores de ma-
nisfecumportavit ^ne am- yor nota : foy o primeiro

plhis peccaret ; eíla vélhi- do grande Bautifta,Precur-

nha relpondeobem,cpru- for da Mageftade divina, .

dentemente , a qual trouxe que pregando áquelles re-

comfigo o fruto do bom beldes povos de Judéa, foy

fermaõ para mais naopec- efte o feu primeiro fer-

car. Efta fim, que ouvio a maõ, como refere S. Mat-
palavra de Deos com von- theos : Poenitentiam agite, Matth. j.i.'

tade, e defejo efficaz de appropinquavit enim re-

feu aproveitamento efpi- gnum cxlornm. Peccado-

ritual^e naõcom memoria res , fazey penitencia, por-

feliz para perdiqaõ lua

,

aue he chegado o Reyno
confuraõ do Pregador , e dos Ceos. Eis que dahi a

ruina da divina palavra. poucos tempos mandão
Tao longe eftá de fer Ímpio Rey Herodes pren-

deshonra , 'e affronta do der o Bautifta
,
porque lhe

Pregador efta diabólica in- fallava claramente as ver-
' troíiucçaõ ,

que he do Pré- dades nas matérias de fua

gador o mayor credito;mas confcienciarentra meu Se-

como o demónio recebe o nhor Jefu Chrifto a pregar

mayor dano por meyo da aos mefmos povos, e foy
o feu
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o feu fermao , como diz o Senhor dos Ceoí?, e da ter-

Matth, 4. ^'efmo Euangel ifta : Ffcju-

17.
" tentiam agite : appropin-

quavit enim regnum coelo-

rum : Peccadores , fazey
penitencia, porque he che-

gado o Reyno dos Ceos.

Valhame Deos ! E como
prega a fabedoria infinita

o mefmo fermao á letra,

ra he afronta , he defcre-
dito ^, he deshonra ? Claro
eftá que naó : como logo
ha quem fe atreva tanto no
mundo a dizer, que he def-

houra o^ pregar fermoenç
alheyos ? O certo he , Se-
nhores y que quem o diz,

caminha para blasfemo, e

S. Thòra.

apudA-
vendi in

Macth. hic.

que O Bautiíla tinha feito he peyor que os Farifeos,
'^

1
. .

-. que cakimniando com fuás

peínmas linguas as aceoens
de Chriílo, fendo todas ta5
fantas , coma fuás, naõ ve-
jo na Efcritura fagrada,

que calumniaíTem ^ e niur-

rauraííem de Chrifto pre-

gar o fermao do Bautiíla.

Se pois nos tempos prefea-
tes ha tanta gente ^ que
murmura dos Piégadoíes^
qiie fazem o mefma, cíaro

hca
, que fao eftes^ ir.urmu-

radores peyores que os Fa-
rifeos.

Outra razão defta acção
de Chi-iíto Seiíhor nollo

da6 •• eommumente os Ex-

na mefma terra havia taô

poucos tempos ? Haverá
quem diga,que foy por fal-

ta de ciência em Chriílo ?

Seria huma blasfémia grâ-

diíiima. Seria defcuido /

Menos fe pode dizei*. Que
razaõ houve logo para o
Senhor pregar pelas mef-
mas palavras^ o- fermao do
Bautifta-, ta5 inferior Pre-

gador a Chriíla
, quanto

vay da creatura para o
Creador ? S. Thomas dá a

razaa , dizendo : InJIrui-

mttr^ tie dedignemur ^
qu£

ab alio diãajtmt , etiam
nos predicare: dummodo ad
adíficatione fint fidelium-, pofitores figrados, et.nrrc

Qiiizo Meílre divino dos elleSvS. J.oad Çhry(bítonio,

Pregadores enfmallos com
feu exemplo^, para que fe

naõ aÍTontaíTem de pregar,

o que outrem tem dito , e
pregado , quando ferve pa-

ra bem das ahnas : haverá
logo, quem fe atreva a di-

dizendo :. Pr^ãícationem
, ^yJ^Y.^\iic

qjiam praâicaverat ///t^, iumi. 14.

confirmat\ e he otív ;ímo , lom. t.

que dizer : Repete Chriílo

o fermao do Bantifta pa-

ra moílrar, queo nao def-

prezava ; mas antes ajul-

zer,queo imitar ao mefmo gava tantopor bom, queo
tor-
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tornava a pregar: e daqui gado nos mefmos povos o
podemos coll-gir, que quê Bautiíla, e feu divino iMef-

nao quer que íe prégije o tre,comoconfl:a dosAftos
que )á eílá pregado , ou ef- dos Apoftolos : Pccniten-

crito, fendo doutrina ver- tiam ãfnte : Peccadores ,
^^- ^p.

dadcira,a defprezi; e quem fazey peuitecia. Foy gran- ^^*

adeípreza ,a Chriílo á^tí- dePiégadorS. Paulo? Foy
preza , como o nieímo Se- grandiííimo : e fendo-o ,

l,^^^iQ,i(,,\^ox ^\T.\ Quivos fpernlt^ naó íe envergonhou de
mcfpernit. ' (J)ueai ^ os def- mandar por efcrito aos Fi-

preza, deiprezame a mim, lippenfes o íermaõ,que lhe

diz Chriíto , edá a razão

,

•fallando com os primeiros

Pregadores Euangelicos , e

com todos os íiicceíTores

:

Luc. ^xoyi,^í'Oos audit , m€ audit\

•porque o meímo he o uvir -

"^os pregar, do que a mim :

conlidjrem logo os que

"defpr(?za6 a palavra divina

*pi>r«en:e diabólico fúnda-

havia feito,como ellemef-
mo lhes diz: Eadem vohis

fcrihere , mihi qiiidem non ^^ P^ilí?-

pigrum.vobis antem necef' ^' ^*

y^r///;//. Eíinalmête Chrif-

to Senhor noílo fe valia

nos feus ferraoens a cada
paflodas fentençasdos Pa*
triarcas, e Profetas , como
teílimunha S. Lucas do

ntento, que a Deos deípre- ferrnaõ de Emmaús:/;;a/?/-

*^aõ; e advirtaõ, que ma- ens à Moyfe , é?" omnibus
teria he o defprezar ao Prophetis ,(^c. em outras

Luc. 24,

i7.

i.adCor.
5.Z0.

>í

mefmô Deos na peílba dos

feus En^baíxadores ,
que

faõ os Pregadores Euange-
licos , como diz S. Paulo:

Pro Chrijlo legatione fim-

gimiir ^ tamqtiamDeo ex-

hortante per nos.

Digaõine,fenhores : Foy
bom Pregador S. Pedro

Príncipe dos Apoítolos ?

Quem o pôde duvidar : e

muitas partes.

Se pois S. Pedro, S. Pau-
lo, o Baurjíla , e ainda o
mefmo Chriíto Senhor
noíTo , fendo a fabedoria

infinita
,
prégao os fer-

moens ia pregados , dizem
as coulas já ditas, e efcri-

tas aos mefmos ouvintes ;

como fe poderá dizer, fem
fer como quafi blasfémia ,

féndo-o taô grande , o pri- que he afronta , e ignoran^

meiro fermaô, que fez de- cia do Pregador, que imi-

pois de cheyo do Efpirito ta taes exemplares ? Se tan-

Santo, foy o que tinha pré- tos , e taes Pregadores fe

naõ



nao envergonharão de re- dá f^r efte ardil de Satã-

petir íermoês por palavras nas para deíberrar dos pul-

formaes , como me enver- pií-os , e dos livros a pala-

gonliarei eu, lendo hum vra de Deos,q tanta guerra
ignorante , nem ainda os lhe faz, como já tocamos.^
mais doutos Prégadores,de E íeja a primeira

,
que co-.

pregar do meímo modo ? mo nos púlpitos lenaõ. de-
Ou como me. atreverei a ve pregar mais

,
que a divi-

defprezar a palavra de na palavra, íe os Prégado-
Deos , nem quem a ouve,, reshouveííem de fugir doí

fó porque já outrem a tem que eílá dito, fendo tantos

pregado, ou dito ? Seria ra- os fermoens , de que fe ha
eionavel odizerfe,que he de fugir, em rauy poucos
deshonra do pefcador pef- tempos fe viria a fugir de
car com a rede,que outrem todo' de pregar nos pulpi-

fez , e lhe cuftou o feu di- tos a palavra de Deos , e fe

nheiro ? Ou que nao he pregaria fó a palavra dos
deílro na pefcaria, porque homens,que como nao pó-
dá repetidos lanços coma de nas almas fazer fiaito,

mefma rede ? He certo,que porq todo o bem de Deos
nao : como logo ha quem procede , tinha o demónio
cuide he racional em di- confeguido o feu intento,

zer, que o pefcador Euan- A fegunda feja,porque fen-

geiico nao faz fua obriga- do os livros efpirituaes , e
çaõ em pefcar almas com dos fermoens Euangelicos
as redes da divina palavra, hu dos principaes meyos,-

que outrem fez ? Ou com de que Deos ufa para con-
repetir o^s lanços deíla pef- verter as almas , emelho-
caria com os mefmos fer- rar as convertidas, perten-

moens ? Deixem pois ufar deodemonio comefta fua

das redes da divina pala- traça diabólica, que fenao'

vra, como Ghriílo enfma
,

faça caio de taes livros ,.

^ ^ 7* e manda : Duc in altum, h^ ma is que para os Préirado--

porque fe
^^^^^^ rettã íu cãpturãm, resiugn-em do dizer o que

conhece fer Mas para que eíla dia- nelles eftá.efcrito , e para
traçado boi iea traça fe deílerre do os particuUires arguirenv
demomo o j^u^^lo pela mifericordia aos que delles fe qujzerem

gTroqí7' ^^ Deos , vejamos algumas aproveitar , e cora iílo na5'

efiájddi^ ra:ioeas^coni que fe enten- fó fe livra o demónio da^

to^ cruelí
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cruel guerra
, que com eí- capital de Deos, e do ge-

tas armas lhe faz o Senhor, nero huimno-.Immicusvo- Matth. 1 1;

e com ellas mefmas fc op- mo hocfecit : Biimkus, qtã ^*

Eoem còtra Deos^mas tam- feminavit ea , esi diãholus.

em confegue juntamente, O' lavrador maldito , que
que ningucm íe anime ao fendo antigamente íó o fe-

tmbalho de efcrever feme- meador, e de noite ás fur- Mattk if,

Ihantes livros, vendo que tadas : Cum dôrmirent ho- ^5-

dellcs lè naô ha de iiiar, mines, venit inimicus ejus,

mais que para fijgir da fua ^ Jíiperfeminavit ziza-
doutrina, como fe foíTc de nia in médio tritici^é^abiit^

pefte, íicandolhe aíTmi bal- já hoje tens no mudo tan-

dado o fim do feutrabalho, tos abegoens, gente de ai-

e defvelo. Provera á divi- tenaria
,
que publicamente

na Magefl:ade,que o demo- fazem em teu nome ta5

nio naó tivera tanto con- infernal fementeira \

feguido o feu intento;pois Exurgat Deus ,
ò^dij/i- P^-<^7.i*

he certo,e quafi ordinário, pentur inimici ejus : í^ jii*

que muitos livros de fer- giant, qui oderunt etim , à
moens, e matérias predica- facie ejus. Levantaivos,Se-

veis fe compraõ , nau para nhor, e com voíTo onmipo-
. asprégar, m?.s para delias tente braqo fejaõ desbara-

fugir ; naó para fe lerem tados, e deílruidos eíle

com o fim do aproveita- maldito lavrador, e feus

mento efpiritual ; mas pa- abegoens voílos inimigos;

ra fe faberem curioíamen- defappareçaõ da vofl!a di-

te ,
para examinar os fer- vina prefenqa (q em toda

moens, e ver fc nelles vay aparte eftá ) os que abor-

alguma coufa delias mate- recém voíTa divina pala-

rias. vra , e procurao deílerralla

O' traça diabólica! O' do mundo para introduzi-

ardil infernal ! O' politica rema palavra dos homens,^
^.^

de Satanás ! Qiiantas raizes que he mentira : Omnis ho-
Matih. 1 3. tens deitado no mundo ; e mo mendax\ prevaleça , Se-
^'^ quanto, como herva peííi- nhor ,a voíTapalavra, que

ma,tens crefcido,eaífoga- he a fumma verdade. Ah
do o trigo da feára do Se- Senhores ! tremaõ , e te-

nhor ? O' ervilhaca maldi- maõ da ira de Deos
, que

ta, femeada pelo inimigo fuppoíto diflimula cõ feus

ifli-



Inimigos , é lhe dá tempo noílà língua vulgar, no mcj
para a emêda, fe a naô hou-^ nos efta primeira parte ; ^
ver , virá de repente o caf- as outras , Te Deos for íer^

tigo.fem remédio ,nem re- vido de querer continuar

fiAencla alguma ! Confide- a obra com efte vil ihftru-

lem -o grande darano
,
que mento, tal vez que tomein

temi ffeito.-çftes peíTimos outro caminho , fe onao
cenfores , oii murmurado- tomar de emenda ^ftedia-

res aos fenpoens do Def- bolico abufo.

pertador Chriliiano , com- Naô he a palavra de $. «.

poítcs , e pregados pelo Deos gala ,
que ande ao j^

p^tavr»

doLitillimo , e verdadeira- coítume para nellafebuf-^^^i^^J^^_

mente Pregador Apoftoli- çarem novidades j por illo,/^
^ quean^

CO , o muito Reverendo, Chriílo lhe chama rede à^M a<? c«flu^

Doutor IX Jofeph de Bar- pefcar : Símile eli regfitim ^i-

zia,e Zambrana, que fen- cxlorum fagen<e mijja in

do dignos de andarem fem- maré j e naõ rede abfoluta- ^^^^^ » }•

pre pelos púlpitos , como mente^ porque fe abfoluta ,

^"^^

redes taõ exceilentes para e genericamente lhe cha-

a pefcaria das almas, naõ mâra rede , ficara lugar a
fe atrevem os Pregadores a muitas invençoens, que de
ufar delles com o receyo redes tem traçado a ociofi^

defta infernal cenfura ! E dade das mulheres ; mas
eu confeíro,que eílive muy chamalhe efpecifícamente

inclinado
, pelo que tenho rede de peícar ; porque ef-

viílo, e ouvido nefte par- tas ainda que huma^s fejao

ticular, a fahir a luzcom groíías , outras delgadas;

os fermoens do muito Ve- humas grandes , outraspe-
neravel P. F, António das quenas ; humas de huma
Chagas em língua Latina

, traqa, outras de outra, con-
e naõ na noíTa vulgar

, pa- forme a qualidade dos pei-

ra que ao menos fícaílem xes , e. fitios da pefcaria

;

livres dos que a naõ fabem; com tudo fempre a forma
porém advertindo pela mi- das malhas he a mefriia, o.

Tericordia de Deos, que matçriaj^ .^-fem differeqc^:

^ ^ra cahir no laqo do de- notav^el :, aífim ta^lpem a§L

' monio , e mavido de ou-, redes da .divina pâtavra^__

í!^ u.
^"^^^ '""^^^ impulfos mere- ainda. que fe accpmodeni

ys^^:^£plvi a fahir çom elles na com os auditoriosj^ (como^

fi "deve
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aeverer)na5fehaõdepro- que tudo alcançamos jf»

curar nellas as novidades
das galas, e das outras re-

des ; porque iíTo he mani-
fefto engano do demónio

,

comquepertende occupar

quem o cuida, erra , e en-
gana-fe de todo.

Digaõ-me eftes ambi-
ciofos de novidades nosf

fermoens : A ioya preciofa

os ouvintes, e lentes^dci pa- perdeo p preço , e eftinis-

íavra dtvma em âttender çaõ, porque elVeveí na inaõ

de oun'em ? A fruta excel-

lente perdeo ògoftOje bõ-
dade, porque paílou pelas

maõs alheás,e naô veyo da
fruteira para as de quem a

come ? O paõ , o vinho , e

a eílas folhagens , e flores,

para que naõ colhaô os

frutos delia para á emenda
das vidas, reformação dos
coílumes , extirpiaçaô dós
vícios, e fim da^ maldades

;

e fendo verdade pura dita alimentos perdem o prefti-

pelo Efpirito Santo, q naõ mo , e deitaõ-fe fora , porq
'^* '

*rt
^^ "^ mundo coufa nova : paflaraõ , naõ fó por maõs

Eccl I.
1*0. ^^^^^ fííhfole notum , nec tal vez pouco limpas , mas

* valet qtiifqtiam ãicere:Ecce por baixo dos pés de ho-
hoc recens ejl , ^c. quer o mens,e animaes ? Claro ef-

demonio
,
pay da mentira, tá

,
qUe naõ : fe pois a joya

íneter na cabeça de muita naõ perde a eftimaçaõ , 2é

gente eíTa pe/íima occupa- fruta a bondade, os alimê-

ç^õ ,
para que occúpados

nella percaõ as importân-

cias dofermaõ. Senhores,

ainda que algúa coufa nos

pareça novidade, tudo he
velho, tudo eftá efcrito;

fabem donde iíTo nafce?

tos o prellimo ; a palayra

de Deos, que he jôya do
thefouro divino , fruto da
arvore da vida, e alimenta

dpiritual das almas
,
que--'

rem que perca o preftimo,

bondade , a eílimaçaõ,'a Donaaae , a

Da nòflã limitada compre- porque pàíTou pela maõ de
henfaõ

,
que tudo o que outros PrégadoresPOh lou-

naíS alcãçamos,pareoe-nos cura! Oh cegueiralOh gof-

ébníà ^yitida á^ "nbvo ^o- to\ Oh appetite infernal ! $. ^;

rí^tJÍKÍd';' he á-hoÍTá ^Vidá Digaõ-memais.osque fe Emquani^

fhuf cuí^tá^'/ ó rròHo^^udo enfaftiaõ de naÕ ouvir no-^«/" "^^

mvj '•póud&, d muitas ve^ vidades : Tem já poílo por
^^J.^ J*f_

áãs fòbre' iflb o engenho obra na emenda das vidas ^i^as /#-

ri\uvtardè^í>^acuidarmos) ifío, que tem lido, e ouvi^foens.
'"Y^^ V*. do,



do , ou nao ? , Emendarão faó já meftres > E tal vex ^

já os ruins paíTos, reforma- aos que nenhuma noticia

raõ os ruins coílumes , dei- tem ainda do que os outros

xárao os vícios, e abraça- tem aprendido ? Dizeime

:

raõ as virtudes , ou naõ ? Fezfe por ventura ió par*

Se naô , mas antes ainda vós o fermaõ? Naô. Porque

reyna o demónio, triunfa quereis logo impedir com
o vicio, domina o peccado, o voílb faílio o bem do
e prevalece a maiicia , co- voílb próximo? Nao vedes^

mo querem que fenaõre- que he iííb officio dode-
pitaõ os remédios ? Se ain- monio querer que falte ao
da eíTe faílio denota en^ outro o fcu remédio ^ Se-?

fermidade,como ha de cef- nhores , fabem o que que-^

fará cura ? Se ainda naó rem em defejar ,
que orré-

faó meílres na arte de bem gador lhes diga coufas nu-
yiver , como haõ de ceifar ca ditasPNaõ he menos que
as liçoens , e o eníino ? Se- hum impoíEvel , como íi-

ria bom
,
que o aprendiz ca dito ; e que elle minta y

de qualquer officio , arte

,

fendo atrombeta da verda-
ou ciência fe enfadaíTe de àQi e a ra:?;aó he, (como já

feu meítre lhe repetir mui- fe tocou ) porque fe elie as

tas vezes as liçoens, e a tirou deoutrem, já menti-
doutrina , em quanto aiaõ rlaemdíaer , ^queiàôfuas,

fabe o que aprende >. Claro enovíis; efe de outrem as

he
, que naõ : para que lo-

;

naó tirou , também faltaria

go íe queixaô , murmuraò

,

á verdade, dizendo que faa
e enfadaõ ? Naõ vem ,

que fuás ; porque fendo verda-*

Sencc. E- dlz Seueca : Nttnquam ni- de certiíTuiia, que Deos por
pift. 17. in ^is dicitur, quodinmquam fua bondade lhas deo, por-
^"'

y^í/>i//?/>//r:Nuncahade- õ fem Deos nada podemos
mafia em fe dizer, o que fazer, que bom feja , como
nunca acaba' de fe apren- a mefma verdade diz :iy/-jQgjj;j-—2

der. ne me nihil potefiis}acere \

E fe pela mifericordia de e explica S A^oílrinhoriSTí?» . ^^.
T\ J • / Tl f\ • ^ ' n ^ Aug. tom.
JL/eostem ja aprendido eíta ait .qmajine meparum po- ^^ ^^-^^

arte das artes, e c iencia das tesíisfacere ; fed , nihilpo-^ joan. ad

ciências; feria bem
, que te^iisfacere ^ ftve ergopa- m^àixxm^

aos aprendizes faltem as rum ^five miiltum Jtne il-

li^ocns, porque os putros kfierinonpoteji , Jinequo
B 2 nihil
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iíthiljierí pottft. Naó diz do : hum era odíâjprégan-

Chrillo ( diz o S. Doutor )

'pouco podeis fazcír íem
i-nim ; mas nenhuma cou-

fa podeis íem mim fazer

;

porque ou Teja muito, ou
feja pouco naõ fe pode fa-

zer íem Deos , fem o qual

nada fe pode fazer. Seria

logo a mais mentirofa vai-

dade, que pode haver,ven-

der as coufas de Deos por
próprias , e o mayor enga-

no haver quem lhas qui-

zeíTe, como taes, comprar.

E fe por miferia houveíle

Prégador,que quizeífc pre-

gar por fua a palavra, que
aliás o naõ he^ defte fcd fe

ha de fugir,.porque em lu-

gar de fer voz de Deos, he

do a outro dia \ era outro
a noite , fazendo o feu fer-

maó a outra noite : Dies
diei eruciat verhii : í^ nox
noãi mdícaí:fcientíanimas
vejo, que tem entre fi no-*

tavel differença no modo»
de pregar

; porque o dia
prega ao feu auditório ar-

rotando as palavras :Z)/>x

dki eruãat verbum ; e a
noite prega aos íbiis ou-
vintes moftrandoye defcu-
brindo ciência : Nox nocH
indicat Jcientiam. Notável/

coufal Vinde cársdia, fe:

fois Pregador \ que eftyia

heo.voào de pregar arro-

tando/' (^em vio já maisi

íermaõ de arrotos ? Dizei-
trombeta da maldade,pre^ me noite , fe fois Pregado-:

goeiro da. vaidade ^ e nm ra. taõdmtta
^ para que de&>

1». r.

do Senhor ,.amani:e de íi, e
nao de Deos

,
pefcador da

honrapropriâ,enao das al-

mas, porque aílim efte, co-^em pré'

g»,e ouve

a pslavm

f'»Í-'f fP'-obos; porque nenlvuni

Deos, íem dcllcs tem O efpiíito de
Jtaal átre- Dcos , e peío contrario ,, o
írúo, que prega a divina palav ra

^

o tem.

Dous extraordinários»

Pregadores encontrei eu

perUiíjaií. a> voíFa. eienciai

pi-égarKÍo ás trévaií?:Fjégarí

antes ás luzes , aos enge-^

nhos claros, que vos en-

mo quem goíla de o ouvir, tendão. Mas ha de prégar-

tem hum fmal evidente de fe tau duutamepte ás tre-

vas, e com taõ pouca irr-

banidade arrotando a hum
auditório taô luzido ? Sinij:

e que myíterio nos inculcai

o Reai Profeta, como lín-

gua do Efpirito Santo, de-i

baixo deíía eafta de Préga-^

na fagrada Efcritura pré- dores, de tal eílylo de pre-

gando a diverfas fortes de gar, e a taes ouvintes ?

ouvintes,e por diverfo mo-, Hugo Cardeal expondo



t>uc tn altíim, i^c. iv
eílas palavras nos dá fun- diz Hugo Cardeal, que o

mylticè.

, . damento para defciibrir-

mvíLè"
'^'

""^V^
^s rayílerios; diz elle :

Dies, ídeHpr^dicatorfan^
ãtts^ í^perfeãiis : Diei , íd

ejl fanais , i^ perfecfis :

eruófat verbtim de plenitti-

Sue fíbi data , non defe ; e

he como fe diáera : O Pre-

gador íanto, e perfeito he

Pregador fanto prega a

fantos ouvintes? Com mui-
to fundamento o diz

\
por-

que o Pregador liuangeli-

CO, que prega, como quem
arrota , converte os mayc-
res peccadores em Tantos

,

c a razão he
;
porque aíTmi

como os arrotos procedem
femelhante ao dia, e prega do enchimento do peito,

e

á .gente íanta, e perfeita CO ellomago , allim tamíbeni

a abundância do efpirito as palavras , e doutrinas do
de Deos

,
que foy fervido Pregador

,
que fahem de

darlhe, e naó com o feu. feu peito ciíeyo do efpiri-

Bem eílá em quãto ao Pré- to divino, do zelo, da hon-

3i.

Ambr.tom.
3.1ib.4. jn

cap. 4. Lu-

es ad íin.

gador , mas em quanto ao
auditório , fendo de gente
fanta,e perfeita, efcufada

he a pregação j aos pecca-

dores he cila neceíFaria,

como diz o mefmo Chrif-

to Senhor noíTo : Non vem
voca?'e juífos.fed peccato-

res-^ew naó vim chamar có
minha doutrina os juftos,

mas os peccadores perdi-

didos;e em outra parte diz:

Non eft opus valentlhiis

medicus^fed inale hahenti-

bus \ os que tem faude na
alma,naÕ neceííitaò do me-
dico da divina palavra;mas

os doentes da febre da cul-

pa, como lhe chama Santo
Ambrofio : Febris noftra

avaritia ejl
\ febris noftra

libido eíi \febris noftra lu-

xuria ^i?;Cb"^, Como logo

ra, e gloria de Deos , e da
íalvaqao das almas pura-

mente, fao huns arrotos do
fogo do amor divino, da
luz da divina graça, que
converte os peccadores do
feu auditório da noite da
culpa para o dia da graça ,

e por ilfo diz o Efpirito

Santo por David : Diei diei

eruãat verbum ^ e Hiigo

Cardeal -.Pr^dicator fan-
fhis^^ perfeãus fanais ,

Ò* perfeãis eruciat ver-

bum de plenitudine fibi da-

ta , non defe.

Bem eílá em quanto ao

primeiro Pregador : veja*

mos agora, q myílerio tem
o fegundo. O m.efmo Car-

deal Hugo também nos dá
algum motivo , ainda que

ásefcuras, de alguma luz

B 3
neftas
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neftas trevas > e diz: Noi^^ vintes , condefcèndendo

Hug.c iJ. &C' ^^ ^ft í
pr^dicatorfa^ com o íeu appetite,qtíe co-

íupf chis quodammodo carnalis^ mo faó carnaes, emunda-
condefcendendo carnalibus

:

nos , naô gc^ftaô de ouvir

a noite prega a outra noi- coufas do Ceo, nem q para

te
, ( diz elle ) ifto he, o lá encaminhem : íinalmête

Pregador feito de algum Ppégador , e ouvintes iaà

modo carnal prega a ou- todos da mefma lingua,co-

vintes carnaes , tazendo- modizia oBautifta:^tt/^jQan.3.5x.

lhe a vontade , e o doutiíTi- de terra,de terra ejl ^
ò* àe

mo BifpoJacobo de Valen- terra loquitur \ os munda-
Valcnt. in cia á\z'.ltêijle verficiiliis nos , e terrenos das coufas
Pf. íupra potejlreferriadprincipium terrenas, e mundanas fal-
^"^- noJlr£ miferiije ^ <è)^7ioftr^ laõ : e ainda o Poeta diíTe:

refurreãíonis ; nam tunc NavitadenatitisJetau^
nox noãi indicavit fcien- ris narrat arator.

tiam
,
qiiandoferpens tene- O marinhei ro fala das cou-

hrofiis dixit Ev^:Eritis fi- fas do mar ^ o lavrador das

cut dii fcientes i^c, Tam- do campo : de maneira,que.

bem(dizelle)oíbeverro de pela noite, íe entende o
David fe pôde referir ao Pregador

,
que falto da luz

principio danoíTa miferia ; do Ceo, naõ prega a paia-

porque então o demónio, vra de Deos , mas a fua ;

íorpente tenebrofa diííe a pordnasrazoens: aprimei-
Eva : Sereis fabios como ra

,
porque ninguém dá o

deofes : e he, como fe dif- que em fi nao tem , e ct!)mo

feraõ ambos os Expoíito- a noite naõ tem luz , ifto

res: A noite pregando a ou- he, o Pregador naõ tem a

tra noite he figura do Pré- da divina graça , mal pode
gador carnal , e mundano, pregar a palavra de Deos

,

que eftá taõ falto do cfpi- que he a mefma luz : £^í>,Joan.8.ii.

rito de Deos , como o de- fitm lux miindi ^ e por iííb

monio pregador da menti- prega a fua palavra,quc faõ

ra no Paraifo terreal a noíía as mefmas trevas. A fegun-

mãy Eva ; e como lhe fal- da razaõ he ; porque quem
ta a luz do divino amor, prega a palavra de Deos,
eftá nas trevas da culpa

,
procura a honra , e gloria

como efcura noite , e prega demefmo Senhor, e o bem
á vontade, e gofto dosou- dg« fuás creaturas^ mas o

Pré-



Pregador femelhãte ánoi- a luz do dia , fao na reali-

te naõ procura nada diíTo

,

mas fomente a íiia honra
,

e credito, como íç colhe
claramête do meHno Tex-
to fagrado : Noxnocfi indi-

€at fcientimn., vay fozer ao
púlpito oílcntac^ao, e praça

-da íua ciência, como di-

zendo aos ouvintes: Vede

dade as mefmas trevas da
ignorância , a mefma con-

fiiíaõ da noite, porque naô
ha alli a luz do Sol divino,

que deíterra todas as tre-

vas , fazendo da mais hor-

renda,e efcura noite o mais
apraíivel, e claro dia: Deus rJoan<

Caid.

T.

lux eH,à^ tenehr£ m eo mn ^-"^^ ""S-

que íbu grande letrado , q fimt tílLe : temhr<íe^ ideB
delgadas coufas digo : /»- peccatores i e aíllm neíte

ákat fcientiam j mas nada prefente eítado da noite

para o bem dos ouvintes

lhes moílra, todo o feu in-

tento he grangear credito,

e eítimaçaõ no povo: ah
fim, e a eítes ha quem gof-

te de os ouvir
, por iíTo faõ

todos humas ti*évas,em que

da culpa eftaõ condenados,

ao inferno, aonde iraõ pa-

rar, fenaõ houver Ima re-

donda emenda,húa verda-

deira penitencia. E para

que as almas redemidasco
o fangue de Chrifto nao

feita a luz da divina graça: venhao a parar neíla fum
Nox nocíi indicat fctentiã. ma miferia , e defgraça , e

Se nas trevas da culpa eíla- fayao deíTas cfcuridades da

va oauditorio,nellasficou; culpa, e para que os Prè-

porque eítes ouvintes em gadoresem tãto daiiopro-

lugar de procurar a verda- .prio,c dos ouvintes nao.

de bufcaó a mentira ; em façaó oílentaçao vá de ci-

lugar do defengano o en- encia, mas procurem a hõ-

gano
i em lugar de frutos ra de Deos , e falvaçaô das

flores \ em lugar da palavra

de Deos a dos homens, e

por iíTo huma elcuridade

prega a outra efcuridade ;

húas trevas a outras trévasj

huma noite a outra noite,

e ainda que ao parecer o fua fanta palavra como re-

Pregador, e ouvintes fejaõ de de pefcar,porque fe eíla

gente de muita ciência , e nao for folida, e verdadei^

claro entendimento como ra, mas apparente^e pinta-

B 4 4a

almaSjlhes diz o Senhor na
peíToa de S. Pedro : Duc in

ahum^ i^ laxate retia vef-

train capturam.
Quer também o Senhor

que fejaõ os fermoens de
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^a , de nenhum modo fe dade folida,|na6 fehade*

fará com ella pefcaria ai- fazer da palavra de Deos

m^Vade ^"^^^^ ' P^^^ ^^^^ moílrar capa de mentira ,
porque

haverno com iíTo ,
quanto fe deve he hum perjúrio certificar

fermaõ en^dbon\'m^^ Hos fcrmoens com a palavra divina o que •

cdrcymen. j^^uis encarecimeutos de- nao he \ e que pouco fe re-

luos^^' mafiados, q com a carta de para pelo mundo nefta ma-
feguro do Parece efca- teria ! Naõ faz aífím hum
paõ muitas vezes dos car- Miniftro do íanto OíRcia
ceres do fanto Officio da de muita conta , ( como
Inquifiçao : e na verdade faõ todos os daquelle fan-

quê diíío gofta,ama a men- to tribunal ) que me diíle y

tira , o fantaítico , o chi- fugia quanto podia de ou-
merico, oapparente,otln- vir fermoens deite lote ^

gido. Senhores , aquillo, q ~ por fe naõ meter em efcru-

parece y naõ he na realida- pulos de denunciar de ai-

de o que parece; a figura da gum amigo por eítes pare-

comedia parece Rey,e naõ ces.

o Jie; o dourado parece ou- Degradem fe eílres pare-

ro , e naõ he ouro ; o paiz ces , ellas apparêcias da pa-

pintado parece o que naõ lavradeDcos,quelieaver-
he : tudo he fingido , tudo dade mais íblida ;

porque
huma real mentira : a pala- todo o fingimento menti-
vra de Deos he a mefma rofo aborrece Deos : arrui-

verdade^que naõ ha mif- ncmfe eftas diabólicas in-

ter apparencia ; e querer ve61:ivas,que temos tocado^,

com ella veftir figuras de para que fe naõ arruine a
comedias

,
que pareçaõ o palavra de Deos , como o

que naõ faÕ na realidade , demónio pertende para

he profanar a palavra de nofia totalperdic^aõ ; tuf-

Deos , he mentir em mate- quefe no fermaõ a fuílan-

ria muito grave. Huma de cia ,naQ os accidentes : os
duas coufas ha na matéria frutos, que duraõ , e naõ as

encarecida :.ou o que fe af- fi^ores
,
que fe murchaõ : as

firma ,e propõem he ver- importâncias, que aprovei-

dade folida^ ou naõ ? Se o taõ , e naõ as curioíidades^

he., tirafelhe o fer com o quedeleitaõ ,comoexcel-
p.wece, porque o que pare- lentemente diz S. ^^àro ç^lj^j^^
ce,naõ he : e fe naõ he ver- Chryíblogo : Qui niaturi- i g,

tatis



7)uc tnaltumy^c. if
fatisfruBum qiiderit, def- ociofidades, que naô apro-

picít amxna camponim : veitaô, masque íe vá ao

viol£ , rof£ ; lilla , narcifus fundo,e fubílancial do que

gratiflores\feãgratiorpa- importa : Duc in ahum, i^
nis : quod esi odor naríbiís ,

la:<iate retia vejlra in ca-

hoc ejl aurihiis fermoras or- pturam.

natus-.qimddatpamsvit£y Senhores, humiídemeií-

hoc vsritas dat faUui-.jup' te peço a todos da parte de
ponenda ejl ergo eloqnen- Deos

,
que fe aproveitem

ti<£ voluptas, quando fapi- deitas advertências
,
que o

entÍ£depofcititrfort'ttiid9\ Senlior lhes manda fazer,

e he o meímo ,
que dizer o porq íao luas , fe faò boas ,

elegantiílimo Santo: Qi^iem e fe o nao 1 ao, confeíTo que
buíca os frutos maduros, e fao minhas , e naõ qtiizera

fazonados, nao faz cafo do èntaõ fazellas, mas antes

ameno,.e deleitofo dos ca- as hey por naõ ditas j aílim

pos:asvioleras, as rofas,os porque naõ defejo pela

lirios , os junquilhos faõ bondade de Deos fahirme
flores muy agradáveis ;po- da fua divina difpoíiqaõ,

rém para quem tem necef- como também pomue na5
fídade , mais agradável he fou figura

,
que poíla fazer

o paÒ : o proveito, que faz a menor advertécia á mais
o cheiro das flores a quem vilcreatura do mundo , e
tem fome, faz o ornato do efta foy a caufa porq eíle

fermaõ aos ouvidos ; afUm íermaõ ferve de prologo,
como o paõ fuílenta ávida porque no fermaõ fíúla-fe

corporal, aílim alimenta a como Miniílro de Deos, e
palavra divina a vida efpi- no prologo como peíloa

ritual
,
porque como fem particular, e como partícu-

aquelle fe naõ víve,fem ef- lar nunca eu. poíFo filiar,

ta fe morre : por tanto,(cõ- mas fempre de -todos apre-
clue o Santo) ha de meter- der

,
porque mais que a to-

fe debaixo dos pés o goíto dos me he neceíTario ve-
da eloquência

, quando he nerar os Reverei] os Préga-
neceílariaa força, efubí!â- dores , eomo Embaixado-
cia da fabedoria,e verdade, res de Deos na terra, comO'
epor iílo quer ChriítoSe- meu Padre Saõ Franciícas. P: N.
nhor noiTo,que fe naõ pare, nos aconfellia por ultima Fra^^c. mv

íiem fé^ gaíle tempo em vontade : O/z/z/í^j- rfcí?/^?,^^^
"'^ '^^*
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debemtis honorare , í^ ve- cos , indignos de Deos lhes a m^yt
nerarUJlctit qiã nwúHrant cõtiniiar a publicarão dei- ^^^ ^« ^<^<^/

mbisJpiritum , e^ vitam

:

te ineílimavel theíburo ^^Z^'^'*'' ''*

Devemos honrar,e venerar de lua divma palavra; por- ^o,„ y„^ ^,-.

(diz meu Padre Seráfico) que he hum dos mayores */««;*/*-

todos os Theologos, como caftigos da ira de Deos a^»**-

aquém nos adminiftra cí- falta de íua doutrina.

pirito,e vida. E aifim de- Na metáfora da vinha^
cIaro,que ainda como Mi- ameaçava Deos ao povo de
niítro , e inftrumento taõ Ifrael pelo feu Pregador
indigno de Deos, nao fallo Ifaias com grandes caíli-

com efta forte de Pregado- gos, e o ultimo delles era

,

xesy nem Deos reprehende, que mandaria á« nuvens, q
fenaõ os quenaoadminif- naõchovellem fobre ella;

traoefpirito,e vida ás fuás Et nubibus mandabo , w^
ifaj

. ^
creaturas : Va pafioribus plucuitfuper eam imbrem^

.

EMch. 34. Jfrael^qiúpafcebantjemet' Quando íe daõ diverfos , e
* °- *• ipfos: nonne greges àpafto- repetidos caftigos, fempre

ribus pafciintur^i^c. Ay de fe vaõ aggravando de ma-
vóspaftores, que tratais de neir?.

,
que o ultimo he de

vós, enaõ das minhas ove- todos o mayor
,
porque

lhas,iftohe, das minhas crefcendo a contumácia,
creaturas. crefce a pena : como logo

E da mefma maneira ro- dá Deos por ultimo , e ma-
go a todos, que fe aprovei- yor caftigq efte,parecendo

tem das doutrinas taõ ex- os primeiros muito mayo-
cellentes deftes fermoens res? Muito mais parece ti-

do mu ito Venerável Padre rar a huma vinha os muros,

Fr.Antonio das Chagas pa- que a guardaõ , faltarlhe

ra a emenda das vidas,e re- com a cultura , e deixalla

formação dos coftumes ; e fazer huma mata , do que

nao para andarem repro- faltarlhe com a chuva, co-

vando os Miniftros da di- mo o Senhor por Ifaias lhe

vina palavra
, que nos pui- manda dizer : Auferamfe-

pitos das matérias dos meí- pem ejus , èr erit in dtre^

mos fermoens fe aprovei- ptionem: diruam maceriam

tarem,fazendofe deíla ma- ejus , eí^ erit in conculcatio-

neira, como perfeguidores nem : <^ponam eam defer^

dos Pregadores Euangeli- tam , ^c. i^ afcendent ve-

preSf



Ducbialttim ,<^c. tf
prés, érfpinA ir nubibus, vens

, que nao dao agua

,

&c. Ainda que alfim pare- ainda que andao muy le-

ce,nem tudoo queparcce vantadas da terra , e íao

he aílim
;
porque eíla falta muy leves, alegres , e luzi-

de chuva naó fó por íer o das, que ás vezes parecem
ultimo cafliigojie o mayor; hum Sol, e vos alegrão a

mas pelo myfterio,que em vifta, eíterilizaõ a terra cõ
íi encerra : e q myfterio fe- a falta da chuva. Aílim ta-

ra efte ? Hugo Cardeal ex- bem os Pregadores
, q pré-

pondo eílas palavras o def- gaõ a divina palavra, .linda

cobre dizendo, que pelas qne pareqaõ aos ouvintes
nuvens fe entendem os nuvens negras quando lhe
Pregadores: Nubibus,idejl, fallaõ na morte de cada
pradicatortbus'^Q. pela chu- hora ; carrancudas quando
va a doutrina : J;^/^r^;;í do- lhe lembraõ o tremendo
Brina : diz pois o Senhor: juizo de Deos

; pezadas , e
O ultimo,emayor caftigo, medonhas quando lhe di-

que hey de dar a eíla gente zem
, que ha inferno para

pcrvería,ha de fer tirarlhes femprcj e que andaò perto
os Pregadores, que como^ da terra, quando lhe tocaõ
nuvens ,que chovem agua,, nas feridas da alma, e nos
lhes prégaô por palavra , e podres das confciencias

;

por elcrito a chuva de mi- com todas eílas carrancas

,

nha palavra, e íicarlhe-haõ e femblantes horrêdos fer-

os que ício como nuvens

,

tilizaõ asalmas cô a chuva
que naõ daó agua: Et nubi- da celeílial doutrina, e co-
bus mandabo ,ne pluant \ e mo heeflre hum bem tao
quaes faô eítes ? Veiamos grande, o tira o Senhor
as qualidades de humas , e quando quer dar o n.ayor
outras nuvens, e Jogo os caíl:igo,deixandoPrégado-

conheceremos. As nuvens, res íemelhantes ás nuvens,
que daõ agua.ainda que fe- qíie nao dao agua

; porque
jaõ negras,carrancudas,pe- fuppoílo ao auJitori ) no
zadas, medonhas, e andem púlpito, e aos leitores nos-

perto d5 terra íiíTombran- livros parecem nuvês muy
do-a, fertiiizaõ com fua leves nas repreheníbens ;

chuva a mefma terra a quê alegres, porque lhes nao
aíTombraó^e metem tantos faliao em mortes, juizos,

terrores, e medos, e as nu- e infernos j luzidas com a

com-
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coinpofiçaõ ,e ornato das Ah lenhoreSjConíiderem
palavras, e muy levantadas o grande caíligo, que Deos
da terra aílim no fubido deo a eíle Reyno em lhe

tirar taõ cedo a celeílial

doutrma^q pelo feu grande

Miflionario o muito Vene-
rável Padre Fr. António
das Ciiagas comunicava a

dos peníamentos,e pendu-
rados das provas , como
porqlhes naõ tocaõ nas fe-

ridas mortaes das culpas :

com tudo, todos elTes luzi-

mentos , ainda que alegrão grandes, e a pequenos;por-

a viíla , cegaõ os olhos, pa- que fe fez eíle Reyno in-

ra naõ verem os peccado- digno de tanto bem por fé

res a fua miferia , ecomo naó aproveitarem todos de

naô daõ chuva de doutri- fua doutrina para a emeda
na, fe lhe endurecem os das vidas: façaõ agora mui-
coraçoens para naõ darem to por fe naõ fazerem in-

frutos de emenda da vida

,

dignos do tiiefouro de feus

e os deixaõ impenitentes,e eícritos,que o Senhor lhes

obílinados nas culpas , ex- principia a communicar :

poftos ao ultimo caftigo deixem pefcar os pefcado-

dos rayos,e corifcos da ira res das almas com as redes

de Deos
,
que eíles faõ os da divina palavra

,
que por

íins, em que paraõ os luzi- ferem feitas de outra mao
mentos, e galhardias das naõfaõparaapefcariainu-

nuvens íem agua para aífo- teis, nem o Senhor as nran-

larem,c deílruirem a terra;

por iílb dizia Deos ao feu

povo na figura da vinha
, q

lhe havia de dar por ulti-

mo caíligo Pregadores co-

mo nuvens fem agua : Nu-
hihus mandaboy ne pluant ;

para que vejamos, q oma-
yor , e ultimo caftigo dos

que Deos dá aos povos, he

da eftender para outro íim^

mais q para pefcar almas.

^

Biic in altum,& laxate re-

tia veftra in capturam.^Qx-

mitta^^elle tiramos a todos

com fuás redes do mar dos

vicios,e darnos neftavida

muita graqa para o amar,e

fervir, e naó defmerecer

fua gloria : Quam mihi^i^

privallos de fua doutrina voUs prafiare dignetur.

aílim de palavra, como por Amen.
cfcrito.

So]^ Veo honor , <sr gloria.

SER-
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S E R M A M I
DQ MUITO VENERÁVEL PADRE

Fr. ANTÓNIO DAS CHAGAS,
Em que trata das féis azas , cjue ha de ter o»

Serafim Evangélico parafer verdadeiro

Embaixador de Deos na terra.

J^roChriífo legationefungimur^ tamquam Deo exhor^
tante per ms, 2. adCor.. cap. 5'. 20,

\ Om cftas pala-
' vrasdo Apofto-
lo S. Paulo da-
mos principio ás

- _ obrigaçoens^ de

A l^f^^^^^
MiíTiotiamo

Apoítulicojparir que íiiiba,

T -n^ ^^^"^ ^^e he neceílario-,
. r aífim quanto ao procedi-

mento da vida, para fer ca-
paz do altií].irno miniítev

saõosPré^ ^^de DeosMiaterra^quan-
gadores to á doutrina, com que ha

! j^,^;^^""' ^ g^*^ngear para Deos as

1 chljã^
almas, a que a embaixada .

^J^
Mageftade infiuita fe

Querem dizer as pala-
vras do Apoítoio eícritas

aos de Gorintho : Enten-
dei, que eu,.e tíodos os Pré- ^^^ ^^í^f^r

gadoresyque vos advertem ^.,^/J!L7-

oneceílario-para voíTa fal- '^tlmhtm..

vaçaoi fomos nao meno^, q Aj^ocal.

huns Embaixadores do fu- ^9-1^^

premo Rey da gioria;hmis ^'^f^ ^^^^.

Legados àlatere do íuir- HeLi ç 6,

moSacerdf^te,e cabeça da Caj>ut'cor-

Igreja, Chriílo ]<z{m:'pro ^^'*'^^ ^^'

Chrijlo legatime^ fimgi- a^enf:-
w//r,e aíllm comoaosEm- 1.1^..
baixadores dos Principes

da terra , e aos Legados à

latereduPapada Igreja tte

Deos^



no Sermão primeiro

Deos naô fó fe deve dar fallando daquelle altiíUmo

credito em tudo o que tra- trono da Mageílade iníini-

Xãó Ibbre o negocio, a que ta : jTidí Domhmm fedenteifal 6, »;

faõ enviados [^lo reípcito fuperfoltum excelfum , ér
deíuaspeíIoas,masprinci- elevatum

^
à^c. Seraphim

palmcnte porque falJaõ em Hahantfiiper illud.fex al^e

nome de quem "os manda, uni^ i^fe^ al£ alteri. Vi q
c íaõ língua dò feu Princi- Senhor dos Ceos , q da ter-

Í)e,que os envia ; aílim tam- ra íefitado fobre hum tro-

)em deveis entender, que no íummamente magefto-
as exliortaqoens , e adver- fo; e fobre efle trono a dous
tencias

, que vos fazemos

,

Serafins em pé,veílídos ca*

as faz o mefmo Chrifto

,

da hum de féis azas. Por
.que nos manda, e como di- eftes Serafins no fentido

tas por fua boca fantiílima, myílico entende o Cardeal
naõ fó as haveis de ouvir, Hugo os Prelados , ou Pré-

g/<i voi mas fobre tudo guardallas gadores da Igreja de Deos:

""mulh-^^ui
P^i^í^u^^iffií^^í^rn^^ntejfevos Seraphim fiint Pra/ati^^^^è'^^'^*

VoTfpe^>n\t,
qtiereis falvar, que eíle he velDoãores ; e pelas azas

tncfperntí. O fim da embaixada divi- as qualidades, que haõ de
Luc.io. r\^:Tamquam Deo exhor- ter para ferem verdadeiros
^^- tante per nos, E por iílb Embaixadores da Magef-

dòs Pregadores Euangeli- tadedivina,eLegadgs^la-^

tom^i
'^^^ ^^^ ^- Gregório Papa

^ tere do Senhor ,:' MeSis
Mor. lib. qi-íG fao a boca , com que nlis vúlare eft media pr/S^

3 3 ,c.ip. li. Deos nos falhiRecfe os Dei dicare , dehortdri à vltiis ,

in finem á^a/f/r, (prsedicator fcili- ij^advirtiites invitare^fi^

Tob
*°' ^^^ ) ^^^^^ ^^^ ^^^^^ procul- dem , éj^ mores âócerè.

' \'

dúbio eloqiãa divina for^ Do melmo fentir heojQnjjy,

mantur. Doutor Seráfico meu Padre tom. 7.

Grandes fao os enco- S Boaventura , dizendo :
opufc de

mios, com que a fagrada Licet onínes virtutes emi-^^^^^^^

Efcritura , e os Santos Pa- nenter hahere deheat , qui
^^^^

'

dres , e Expofitores fagra- ?;v officio hahet omnes vir-

dos fublimaõ efte fanto tutes dêcere'^ tamen ,
quia

miniíterio da predica , que numerusfenarii eftpi^imiis

pi r brevidade naõ refiro , e perfeãus numerus fui ge-
iamente fallaremos no que nertsperfeãione,confias ex

lios Pregadores diz Ifaias, fuispartibits ãliquotis.ideo
^.'j r.. bçnm

1. m



^ro Chrtíio legatione funglmir. ^ r

bónus animarum recíor ^
çaõpiiraja 5'.C^ridad^fer*

ma^ime religiofiis , inter vente^ c a ó. Zt;lo perfevc^

€£teras debet/ingularibus rante. Eftas ferao a mate-*

virtiitibus prafulgere-^fi^ ria de íeis diícurfos deílá

cut Ifaias fcribit , ãicetis : fermaõ j e a doutrina, com
SerapUm, qii£ fimt pra- que ha de grangear para

iminentiora cxlefiium fpi- Deos âs almas , lerá mate-

rittium agmina, fex alis or- ria dos mais fermoens deí-

nata. Ainda que deva ter te livro: para que poílamo§

( diz o Doutor. Seráfico ) com acerto dircurfalla,j3e-

todas as virtwdes fobre to-

dos aquelie,que por officio

tem obrigação de enfinar

todas as virtudes , com tu-

do porque o numero dé
féis he o primeiro nume-
ro perfeito na perfeição de
feu género

, porque coníla

de fuás partes iguaes em
numero

;
por tanto o bom

meílre, e governador das

almas, principalmente fen-

do Religiofo , deve entre

todas ãs virtudes finalarfe

em algumas Angulares, co

çamos a graça por meyo ^

e interceíTaõ da Máy de
Deos. Ave Maria.

Pro ChriHo lègationefun-
gimur^tamquam Deo ex-

hortante per nos. Ad
Corinth. fupra. 1

ASfim como feria lou-

cura entrar na bata^
Ília fem armas com defejo
de alcançar vitoria , affini

temeridade feria querer
voar fem ter azas. Serafim

mo diz Ifaias
,
que fendo Euangelico he o Pregador

os Serafins os maislevan
tados efpiritos do Ceo , ef-

taõ veftidosde féis azas.
' Saõ eftas féis azas féis

coufas principaes
,
que os

Serafins Euangelicos haõ

i.uan eii o
'^^^^^ entre todas as mais

uafjge ico.
y|^|.^j^^ j^Qj^ evidente va-

tagem quanto ao procedi-
mento da vida ; a faber : a

T. Vida exemplar,a 2.0ra-
<^aõ devota ; a 3.Mortifica

Apoftolico
; pelas azas dos

Serafins fe entendem as

obras virtuofas
,
porque aí-

fim como pelos braços, e
mãos fe entende as obras

;

pois com ois braços , e maõs
Ib obra , e trabalha , como
diz S. Gregório Papa: Qííí4 creg. p;

per maníís , ntfiaciiva i?^- rom"^ z.

tafigiiratur} Aífim pelaíí ^^'^^"-^-ia

azas, que faodas aves os^q^^^Jj

braços , fe entendem dos
^'° ^"^'

^aõ prudente \ a 4. Iwten- Pregadores Aj^oílolicos, e

Se-*
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% t Sermão
Serafins Euangelicos as
obras virtuofas , fem as

qiiaes naó poderáõ dar paf-
lo em tdõ alto , e fiinto mi-
nifterio, como o feii ; aíTmi

como fem azas naó podem
voarasaves, nem Tem ar-

mas aicanearíena batalha
a vitoria.

Vida exemplar he a pri-

meira aza , como propiize-

mos, doEuangelico Sera-

fim , figurado nos de Ifa-

ias , e tao precifamente lhe
he neceílaria, que ha de
fer o ponto mais principal,

em q tenha a mayor vigi-

lância; porquexomo diz S.

Bernardo : Sermo vivus,^
ejjicax exewplum eft ope-

ris^facUeperfuâãcns, qtwd
intenãmnis,átimfactlepro-
hat ejje

, qiwdfuãdemus : A
pregação mais viva,e effi-

caz he o exemplo das obras
do Pregador

, porque mof-
trãdo-noscom ellas aquil-

lo, que perluadimos , mof-
Iramos aos ouvintes a faci-

lidade , com que fe pôde
obrar. Ea razaô deíladou-
tiílima, e verdadeira fen-

tenqa de S. Bernardo he

;

porque fe eu quizer per-

fuadir ao auditório qual-

quer virtude oppoíla ao
vicio contrario,enaô tiver

elTa tal virtude, parecerá

muito diíKcultoíb o que eu

primeiro Ht^
digo,ena6medaraõ cre-^.

dito facilmente ; porém
fe eu tiver eíTa virtude, en-
tão prega melhora minha
boa vidLa, .pois vem, que af-

fmi como eu faço
,
podem

eiles fazer. Vejamos ifto

em hum exemplo. Se húa
peiToa de caminho chegai- Similt.

íe a hum rio,que por levar

as aguas envoltas fe lhe

naõ via o fundo,e duvidan-»

do poder paílallo a váo, lhe

diíleíle outro homem, que
bem podia paliar

,
que naõ

corria rifco algum , nao
bailaria iílo para lhe dar

credito^porém fe de mais a,

mais palTaíTe diante o rio

a váo , logo á vifta do exr
emplo fe tiraria da duvida^

e paíTaria fem receyo: aíTim

também ,
por mais que o

Pregador com razoens , c
palavras queira perfuadir

aos peccadores,que paíTem

da terra da culpa para a

da graça pelo váo do rio

negro , e medonho da pe-

nitencia , naõ lhe daraõ fa-

cilmente credito , fe pri-

meiro por obra lhes naõ ti-

rar o medo,e receyo ; e af-

fimem confirmação diíloL^o p^p;

diz S. Leaõ Papa : Falidio- apud Poly.'

rafiint exempla.quam ver- ^"t. verbo

ha, & plenius opere doce-^''^'^^^'^*

tur^quam você. Para o Pre-

gador converter o auditó-

rio



Tro CImJio h^âtlomfmgmurl ^ j
rio mais forte fermaõ he ter tuiis Levites^fcio ^quòd
o exemplo de fua vida , do eloqiiens fit , (i^c. Se pois

que o de fiias palavras^por- Deos conhece muito benj
que mais fe enfma com o impedimento da língua

obras, que com vozes ;por de Moyíes , e a eloquen-
iíTo he preciííimête necef- cia de Araõ , como naõ ef-

lario ao Pregador Euãge* cufaa Moyíes, que por tar-

lico antes de outra coufa tamudo lie incapaz para

procurar,queafua vida íe- Pregador ,ou Embaixador
ja muy exemplar , porque de Deos, e conftitue a leu -íI

para converter peccadores irmão, que por eloquente
mais vai a fantidade da vi- era capaz, e tinha preílimp
da

, que. a eloquência, da para aquella embaixada ?

lingua. Nap era além diíTo Araõ
; . Vendo Deos afíligido o mais velho

, que Moyíes
feu povo na eícravidaõ do Teu irmap , e pela anciani-

Egypto , trata de o livrar dade parece, que lhe toca-
do cativeiro , e para iílo va fer cabeça da miiraõ?
conftitue feu Embaixador, Sim era mais velho três

Legado , e Milíionario a annos : Erat Moyfes ^^í?- Exod. 7. 7.

Moyfés
, entregandolhe ginta annorum , il^ Aaron

áiquella prodigioía vara , e ochginta trium : como lo- -l

Exod. 4.
4.^^^a feuirmao AraõijEA?- go o manda o Senhor ás

tende moMumtuam^<l^ap' ordens de feu irmaõ mais
prebende caiidam ejus. Re- moqo ? Seria por attentar ^^^^^ *•>•

pi içou Moyfés a Deos, e Deos
,
que Moyfés era ho- ^°* ?

entre outras razoens de ef- mem creado na Corte, vif-

cufa
^ que allegou , foy di- to nas razoens de Eftado

,

zer
, que era hum tartamu- politico , e intelligente pa-

do,e lhe faltava aeloquen- ra as coufas de huma cm-
Ixod. 4. .cia para a embaixada : Ob- baixada ? B^m podéra fer

,

iQ
. fecro, Domine^ nonfum elo- fe Deos fe governara pelas

quens y tardioris língu£ ^politicas do mundo , mas
fum : e fem embargo de tu- naô he eíTe de De os o go-
do o naoquiz Deos efcu- vernoique razão houve ío-

far , e fomente lhe deo por go para iíTo ? A razaõ foy

,

companheiro a feu irmaõ porque fuppofto Deos via

Ixod. 4. Araõ por fer homem niuy em Araõ o exceíTo nos an-
^^^ eioqjÀQíitQ-McceJaronfra- nos,e ayant-gem na elo-

C qiieu-



^4 Sermão
quencií?, via com tudo em
Moyfés a fantidade da vi-

da , c como na lantidade

fe dá o exemplo das obras,

quiz o Senhor preferir

Moyfés a feu irmaõ Araõ
para ir pregar a peccado-
res

,
quaes erao os mora-

dores do Egypto, figura do
^°'^' h"^^* peccãdo: iTeni ,

é" mittam
te ad Pharaonemy <i^c. en-

tregandolhe com a vara a

)uviidiq^6:Exte7ide mamim
tuam ,

é^* apprehende can-

dam ejus: mais vale para

convertellos a fantidade

da vida , e o exemplo das

obras, que a eloquência da
lingua.

Muy altas , e admiráveis

§.1^. coufas pode a eloquência
^evefer dizcr ; mas muy grandes,
(ome voz g prodisiofas converfoens
de trombe» K. 9* j i- ' c
is A prega^ "^^ P^^ ^^ ^^ orduiario ra-

^(^õ, zer
; por iíTo he neceílario

a cada hum dos Embaixa-
dores de Chrifto , que fe

funde à fua doutrina no
exemplo de fua boa vida,

porquQ entaó he efficaz a

doutrina ,
quando a vida

fuílenta com as obras o

que com a doutrina fe pré--

Mandou Deos a Ifains,

que foíle pregar ao feu po-

ro, e que levahtalTe a voz
como tn)mbeta, para que
pregando guerra á%s culpas.

pnmetYõ

foíTe hum dia de Juizop^if^j g ^

ra as almas : Quafi tuba
exalta vocem tuam ; e que
razaô ha,para que a verda-
deira pregação feja como
voz de trombeta ? Se he
para intimidar os peccado-
res, em que falta o temor
de DeoSjleja como trovão,

que annunciando rayos, e
pedras de corifco,faz tre-

mer , e dando moílras de
hum diluvio de .caftigos

,

faz fubir dos valles da cul-

pa, para os altos montes da
penitencia j mas ha de fer

como voz de trombeta?
Sim; e porque ? Da voz da
trombeta íe ufa nas bata-

lhas para fmal da peleja , e
para animar para ella os

foldados ;e como o Prega-

dor naõ íó ha de fazer c6
fuás vozes fmal aos pecca-

dores para darem batalha

contra os vicios, mas ani-

mallos áviéloria, por iíTa

he neceíTario ferem as fuás

vozes como de trombeta :

Quaji tuba, e a razaõ he ;

porque para fe tocar a trõ-

beta, chega -fe cõ as maõs
á boca , e em eftando chea
da forço fa refpiraçao , foa^

e brada ; pelas mãos, com q
á boca fe applica , fe en-

tendem as obras ; pelo fom
da trombeta as palavras,

como diz Hugo Cardeal:
Reífe



^ro Chrifto

Reífe nomine tuba accipi

Hug Card. t;tirpradicatio ,
qiúci tuba

\xz, manu applicatur ori, é?" Jic

fpiritii oris impletajomim
emittit^alíter non 'Jicpra-

dicatio , niji opere adjuve-

tur , inanis eriv^à" inutilis.

Diz pois Deos ao feu Pre-

gador Ifaias, e na peílba

delle a todos os Pregado-
res: Para que a pregação
feja iitil , e proveitoíb, ha
de íer como voz de trom-
beta, porque aíTim como a

trombeta naô íoa, fem pri-

meiro com as maõs fe ap-

plicar á boca , aíHm tam-
bém nada foaráô nos co-

ragens dos peccadores as

vozes do Pregador, íe pri-

meiro com as obras naõ
fuítentar o que diz, como
as maõs fuftentaõ a trom-
beta, com que íe toca á ba-

talha, e por iíTo diz S.Gre-

gorio Papa : Pradicator
^'fg- P- qiiifque ptus aãibtis^ quam

p°Paft*cii
'^^^^^^•^ ^^ifonet^i^bene vi-

rx cap. 5
. vendo veíiigia fequacibus

$ . 1

.

imprimat , iitpot itis agen-
do,quam loquendo^quògra-
diatur , ojiendat ; e he co-^

mo íe dilTera : Todo o Pre-
gador ha de ter mais obras,

que palavTas, e ha de mof-
trar o caminho da falvaçaô

com fua boa vida, de ma-
neira, que mars moftre eíle

caminho com feus paffos,

mtfungitUYl ^ç
do que com fuás vozes , e
deita doutrina de S. Gre-
gório collio eu outra ra-

zão ao intento
,
porq quer

o Senhor
,
que íejaõ como

de trombeta as vozes dos

Pregadores : Quafi tuba ; e

he, porque aíhm como na
guerra vay a trombeta to-

cando diante dos foldados,

que incita á peleja , aflun

também o Pregador com o
exemplo da vida ha de
guiar os peccadores para

a batalha, a quecom as vo-

zes o move : Qíiajl tuba
exalta vocem tuam ; porq
então he eíficaz a prega-

ção, quando a vidafuílen-

ta com as obras o que com
as vozes fe eníina : Pràedp-

catio, nifi opere adjuvetur,

inanis erit,^ inutilis^ co-
mo diz o Cardeal Hugo.
Oh quanto lia de prega-

çoens pelos púlpitos taõ

repetidas,etaõ continuas;

e que pouco ha de conver-

foens das almas
,
pois ve-

mos os peccados de mon-
te a monte , os vicios de
fós em fora , fem haver
emenda nas vidas , e refor-

mação dos coftumes ! Sa-. . ,- .
r,,

bem Padres Reverendos ^^ ,-,:,'*. o. ?^

donde ifto nafce? De eu '.

>

naõ emendar a minha vi-

da , nem reform.ar meus
ruliis .coftumes ^ A^ dí^et

C i hua

i



1^6 Sermão primeiro

hua coufa, e fazer outra, e haô de fazer o Sol , e ás

de tal vez em muitos Pié- eílrellas naquelles últimos

gadores fucceder o mefmo. dias da agonia do mundo ?

Como ha de perfuadiríb Que outra coufa tebrada-

hum peccador cego das ráõ , e moílraráô aquelles

culpas a que he verdade o mudos finaes do Ceo/enao
que lhe diz o Pregador, le doutrinas de penitencia?

vê ,
que elle fendo luz hz E he o mefmo

,
que dizer:

o contrario do que enfma ? Antes do dia.do Juizo pré-

Por iílb a todos nos he ne- garáõ o Sol , a Lua , as el-

ceílario moílrar com obras trellas,e mais fuiaes do Ceo
de penitencia a peniten- penitencia aos homês. Ra-
cia,que aos outros inculca- ro modo de dizer ! E como

' mos ; e aflim no mais
,
que haõ de pregar eílas creatu-

perfuadimos
,

perí uadillo ras , fe ellas naõ faõ viven-

primeiro com o exemplo tes, fenfitivas , e intelle-

5.17. dos coílumes ; porque as âuaes ? Com que liagua ha
?r/j#/rfl melhores obras,com que o de pregar o Sol j com que

zerêPri. P^égador faz efficaz a dou- frafeaLua; com que l^a-

lador 4/ trina,faó fazer elle primei- dos as eílrellas ? Se ne-

tiuiil$,<^ue roo que prega; nhumtem vozes para fal-

P^&^* / Sobre aquelles horren^ lar,como haõ detereffica-

áós íinaes
,
que antes do cia para pregar, e mover ?

dia do Juízo , diz Chriílo E he certo
,
que haõ defa-

Senhor noílb por S. Lucas, zer effeito , e mover a ,ef- luc .pro-

luc, tn que haõ de atemorizar a f^nto \Jlrefce7itibus homi-ximc.

terra : Ertmtfigna in Soky nihusp''£ timore. A razaó

^ Luna , í^ftelUs ,
é?" ^V; eftá na Efcritura fagrada ,

terrls pcrjjura gentmm , aonde S.Joaõ no feu Apo- Apoc. <c.

diz hum moderno douto, Galyprediz,qhadeappare- 1Í.& ij«

que todas as creaturas pré- cer o Sof cuberto de cili-

garáõ penitencia aos ho- oAo-.Solfaclus eHniger^ta-

mês naquelles últimos dias: qiiam façais c.ilicwus^d. Lua
Qíúãtímc Sol , quid HelléS cuberta de fangue : Et Lu-

Apoc^cap. f^^^^^'^
'^' Ql^^à dhtãclama- na facfa eji ficut fanguis :

6, q. 5i,n! hitnt^ ér osUndent tiht mu- as eítrellas haõ de appa-

173. ta coelí figna , nifipmnWetide r-ecer • proítradas, por ter-

documenta ? Qiie cuidas tu, ra,como humilhadas: Stel-^

peccador, ( dizi elle ) . (jue la ceciderutJtiptrterram \

^j omar^

4i

Silvcir. in



f^ro Chrlflú legdthmfúngmuf. ^f
ò marcheyo de gemidos, a Erat^ Joannes veftitus pi- i^g^^cM*
terra de tremores , e tudo UscameVt, i^ zeimpellicea

cuberto de afílicçaó , e af- circa lumbos ejus, ér locuf^

lombro. Como pois to- tas,irmelfylveHreedehaK

dos fazem obras de peni- Chriílo Senhor noíTo an-

tencia, fervem de prégaqaõ tes que prégaffe peniteii-

as obras,ainda que naô ha- cia , a foy fazer ao monte
ja palavras: Quid almd cia- da Quarentena : Cunijeju- u(^:^Jé
mabunt ,

é^ oHendent tihi najfetquadraginta ãiebus ,.

mtita cccUfigna ,
pmúten- à^c. E meu.Padre S. Fran-

ti£ documenta ;
porque as cifco mandava aos feus íi-

melhores obras , com que o lhos pregar penitencia pe-

Pregador faz efficazadou- las ruas fó com o exem-
trina , fao fazer elle pri- pio da vida.

íneiro o que prega. Ecomoo oíKciodoPré- . ^^

, Sao os Pregadores , co- gador he enfmar ,.hade fa- ^e ovU-
iTio os que vendem triaga ;

zer o que fazem o^ va^i- gdàormif^

ninguém lha compra , íem três
,
que primeiro apren- ^^^ > í««^f

6 pnmeiro a prove , quem dem para virem a f^llo ,e ^/j^''^P^'^

a vende : quereis vender como pode r.um . eníinar ^^i^^^,

virtude no púlpito ,
pro- aquillo, que nao fab.e ? Co-

vay-a primeiro no corpo

;

mo ha de enfmar humiU
quereis peduadir peniten- dade quem he foberbo , e
cia, fazey-aj quereis indu- nao fabe fer humilde, e
zir ao perdão das injurias

, aílim nas mais virtudes?

:fofrey-as ; quereis abomi- Claro eílá, que raô pôde-,

nara foberba, a- avareza, Saó os Pregadores trasla* simile#

a luxuria, a ira, a gula , a in- do , ou exemplar de efcre-

;yej3 , a preguiça ; fede pri- ver , ou pintar : para hum
me iro humilde , liberal , aprender a efcrever , ou
.continente , fofrido , tem- pintar, tem diante de fi hu
perado , caritativo , e dili- papel efcrito de boa letra,

gente. Por eíta razão , an- ou hum quadro deboa pin-

tes que o Bautifta prégaíTe tura , e por alli vay apren-
' penitencia : Pcenitentiam dendo a efcrever, e pintar, »

agite
,
primeiro a fez mui e fe o meftrefó com pala-

afpera no deferto , andou vrasenfmaíre,nunca o dif-

veílido de cilicio, ejejuan- cipulo faber ia fazer as le-

r.do mui apertadamente.;: trás, nem húa pintura por •

-4..-. C 3 mais.



^8 ^^'' Sa-mao primeiro
^

ré : ;
mais clara, e elegante que figurou na efcada deJacob:
foíle a doutrina do ineftre. Indo o fanto Patriarca de*

AíTim também fe o Prega- caminho para Meíbpota-
dor quizer fazer bons dil- mia,vio em fonhos huma
cipuios na eícola de Chril- efcada levantada , de- tal

to,ha de fazerfe exemplar, comprimento, que chega-^

como efte divino Meílre va da terra ao Ceo,e que os
Joan. i5, fg fez : Exemplam enim Anjos de Deos fubiao , €
'^*

dedi vohis ^nt qtiemadíno- defciaô por ella , e que o
dum ego feci vobis , ha ^ Senhor eftava arrimado á

vos faciatíSyQnún^náopn- mefma efcada : P^idit fn ^l^'^
meiro com o exemplo das Jomnis fca/am Jiã77tem fu-
obras, para fe lhe enten- per ferram^ (i^ cacumeu il-

der, e perceber a doutrina Ims tangens cctliim : ylnge-

das palavrasxomo do mef- los qiwqueDetafcendenteSy
mo divino Meftre fe diz ^ dejcendentes per eam ,

nos Aâos dos Apoílolos

:

^ Dominum innixum fca-

ia A
Coepit Jefusfaeere , eí?" do^ la. Mas noto, que primei-

«.
*

.

*^* ^ ^^^^ ' principiouJefus a fa- ro fubiaõ os Anjos, do que
zer, e a enfmar : ha de ha- defcelTem : Afcendentes,(^

ver primeiro o facere das dejcendentes. Se a aíliftea-

obras, e depois á viíla dei- cia dos Anjos he no Ceo,
ias o ^<?í-^r^ das palavras

,
aonde foraõcreados,enaõ

que de outro modo naõ he na terra a fua morada ^
'pode oPrégador fazer of- primeiro era o defcer do
ficio de Embaixador de Ceo á terra pela eícada,e

Chrifto, fe naõ imita ofeu depois ofubir da terra pa-

Príncipe, como diz S. Pau- ra o Ceo: como logo diz

lo : Vro Chrifto legatione aEfcritura, que primeiro

fimgimnr,í^c, fubiao, e depois defciaõ?

-
^

Efta he a primeira ra- A Gloíla ordinária nos dá

Primeiro zao
,
porquc havemos de motivo para a repofta ; diz

ha dt ír^ tratar primeiro de nós, que ella : Angeliperfcalam af- ^'/^^ ^*^*

tar o vrx- ^qs outros , fazciido pri- cenàente^s , S* defcendentes Cardmyfii

^ct^\ ^ro
^^^^^ P^^ ^^^ melhores , e Enangeliíiafunt ,& pr^e- cc.

veitame^tS' dcpois, que OS outros o fe- dicatores Chrifti. O mefmo
to , * Ue/^oisjãô, porque quem primeiro tem o Cardeal Hugo, e ac-
do dos pi O' de a naô trata , mal pôde crefcQta: Scalajd.eft Crnx,
ximos. tratar de outrem. Illo fe E he como dizerem : Os

An-



^ro Chrijlo le^

Anjos, que fobem , e deí-

cem pela efcada, faõ os

Euangeliftas , e os Prega-

^íores^^de Chriílo, e a efca*

da he a Cruz. Eque myf-
terio tem ifto ? Notem

:

Pela Cruz fe entende a

mortificação dos vicios, e

he como efcada,que confta

de degraos, porque de de-

grao era degrao fe vay pe-

la cruz da mortificação fu-

bindo até chegar a Chrif-

to,que no fim da efcada

eftá, como entende o mef-
mo Hugo : Et Dominum
innixum fcal£, id eji Chri-

Jium affixum in Criice\ diz
pois logo a Efcritura fa-

grada :Os Pregadores de
Chrifto haõ primeiro de
fubir a Deos dando paílos

pela efcada da mortifica-

rão, e depois de chegarem
ao Senhor, entaõ deíçaõ a
pregar aos próximos ; tra-

tem primeiro de aprovei-
tar a fi, e depois procurem
aproveitar aos próximos

:

Angelos quoque Dei afcen-
dentes,^ defcendentesper
eam, para que vejamos,que
quem primeiro de fi nao
trata , mal pôde tratar de
outrem.

Pf. 35. 10. Deos he como fonte:
Apud te ejlfons vha. Os

Similc. bons Pregadores faõ como
tanques, e PS máos como

tlohefungtmuY. jp
canos ; e a difTerenqa , que
vay dos canosaos tanques,

eíla ha entre huns,e outros

Pregadores. Aííim o cano
,

como o tanque recebem
agua da fonte ; porém o
cano recebe-a de paíla-

gem , ficandofe vazio, mas
o tanque recebe-a muito
devagar até fe encher, e fó

depois de farto , com a que
lhe fobeja, rega as hortas.^

refrefca as plantas , e com^
munica as aguas: aíRm tam-
bém os bons Pregadores

primeiro, como tanques,

tratem de encherfe das

aguas da divina graça , e
depois de communicallas
aos próximos \ porém os
Pregadores

,
que faõ como

canos, fó fervem de por el-

les paílarem de caminho
fem dilação as aguas da
fonte da graça divina , fi-

candofe ocos , e vazios

com a vaidade do dizer,

do pregar bem ; fó cheyos
da terra, em que eílaõ me-
tidos ,e em que tantos vi-

vem mal. Oh quantos ca-

nos , e que poucos tanques

ha no mundo ! Naõ feja if-

to aííim : fejamos todos

tanques levantados fobre

a terra , e naõ canos enter-»

rados no chaõ. Sejamos
tanques com a boca aber-

ta para o.Ceo^^ que aflini

C 4 009
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nos encheremos das aguas

-da divina graça, para de-

•pois as cominunicar aos

-próximos :e naõ íejamos

canos com as bocas inclir

ç.io. nadas para a terra,que íicar

Quanto remos íem pre vazios; por^
f?)eihorfer que tanto bons feremos pa-
fara (i o ^^ ^^ outros.qiianto melho-

ML o/, res formos para^nos.

rdpara os - Todo O liomê lie como
^Hítos. .arvore , diz Platão : e aíTim

-como ha arvores boas , e
Plat. apud.(3je proveito , ha também

Pinw^rE
^^v^^^s ^^^^s

' ^ ^^^ utili-

2cch
^

cap' dade:íifo;//^ eft arbor inver-

z. verbo fa. E quando fera melhor
Sta íupcr huma arvore , e mais útil ?

pedes luos.Qj^j^ndo eftá cheya de fo-

lhas, e carregada de frutos;

epelo contrario , entaõ fe-

ra inútil
,
quando eftiver

fem folhas^ e fem frutos.

AíFim também os Pregado-

res, que faõ,como homens,
femelhantes ás arvores,en-

íaõ feraõ bons , e úteis pa-

ra os próximos , quando ef-

tiverem maisveftidos das

folhas das virtudes , e

eheyos dos frutos de boas

obras : e pelo contrario
,

quando eíliverem defpidos

de virtudes , e faltos de
boas obras , entaõ , como
xiem para fi preítaõ , mal
podem aos outros fer de
«tilidade;e por iílo Santia-

/ go compara os réprobos á^.

prmetro

arvores do Outono : jírh- Êpift.

res ãuttimnales bis mor- cvnh.n.nl

tu£ \
porque neíTe tempo

eílaõ defpidas das folhas^

e faltas de frutos, confor-

me notou Frey Heytor
Pinto doutamente : Focem- ^\- ^^^yc-

tíir ante aiitiimnales\ quia "^^^^ '"

in fine Autumni ^'^'bores ^^^;^^^'

non fohim carent friictii , Maguaar-

fed etiamfoliis', para que bar/

aííim entendamos os Pre-

gadores
,
que tanto bons

feremos para os outros ^

quanto melhores formos
para nós.

E por eíla razão aíIim

como os Príncipes do mu-
do efcolhem para Embai-
xadores feus as pelToas

melhores , e de melhores
partes , de luas Cortes , e
Reynos ; aílim também de-
vem fer os Pregadores os
melhores em obras virtuo-

fas para tratarem com
utilidade,e aproveitamen-^

to das almas o negocio de
Deos demais importância;

na terra, a que faõ manda-
dos por Embaixadores da
Senhor, como diz S.Paulo:.

Pro Chrtfio legationeftm^
gimur , tamqiiam Dea etis^

horPanteternos.

Jfe^
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jlarnos , e dafiiOs a ènten- ^^^ ".

J fejrtmda aza do Será-

^

der, que íem teniios díi^^'^<s*^^^

fimhuangelico he, a ora<^ao o eltiiap, nempara'^^^ .^- ^^^
era^ao. . nós, nem para os, outros y^y7, ?7g;»

feriamos de proveito. ,*afacsou^

Uao neceíTaria feja a - Sobre aquillo de Ifaias,^^*^ i^W^

oraçaõ;,ao Embaixa- em quanto perguntva , que
dor, e Legado Apoftolico , homens íaõhuns, que ea-r

diíTe o Senhor fallando có mo Huvés voaô p^lo^ ares : kX^o, %.

Lu^^igi^feus diícipulos : Op(?r/eí Chã fimt iHi, quiiit nuhes

Marc. i^femper orare , ér non deji- volafit ? diz o Cardeal Hu-
Hu^.Card;

is. cere,^ em outra parte : Vi- go,exppndo eílas palavras, ibi.
-

gilate^Í)^orate ^lit non m^ queporeftasnuvens fe en-
tretis in tentationem. He tendem os Apoftolos fa- .

neceíTario ter fempre ora- grados, é os Pregadores:

ça5,e na6 afroxar nefte tao Comparanttir JancH Apof^
neceíTario exercicio : an- toU.íf)^ Fr£dicafores imhi"
day fempre alerta vigian- è//j*ve^^^efemelhcinçateni

4o no fanto exercicio da com as nuvens os Préga-
oraçaó, para que nao en- dores? Em muitas coufas
treis , ifto he fejais venci- fe parecem ; mas ao inten-

dos, na tentação ; e aílim to a razaõ porque Ifaias

efpecialmente para. o ef- lhes chama nuvens he,por^
tudo do próprio efpirito, e que aílim como as nuvens >
do aproveitamento do pro- antes que fertilizem coni
ximo he aos Pregadores a a chuva a terra,ou nos me-
oraçaõ neceííaria preclía- taô medo , e eípanto com
mete. S. Thomás nao pria- troyoens,relampagos,e co-
cipiava oeítudOjnesii hia rifcos

,
primeiro l'e levan-!

~»

pregar fem preceder a ora- tao dâ terra ao Ceo, fendq
çaõ : o mefmo Ghriílo pri- vapor as nuvens:aílim tam^
meiro

, que os dias foíFe bem os Prigadoves , e ya-í

pregar ás Cidades
,
paífava roens efpirituaes primeira

Luc. é. II. ej^ oração as noites : Erat haò de fubir ao Ceo com a : .

pernoãans inorationc^oi' oração, porque conforme ;

que como era exemplo , e S.Joaõ Damafceno,e Santo .

Joan 1 5.
^^^^^ ^^ Pregadores

:
&- Thomás a oraçaõ he ílibix

,^^
• ^* emplum dedi vobis^ut que- a Deoscom o entendiinê-

aâmodum
, à^c, quiz enfir to ; Oratio eji afcenfw 'í?h
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s. Joan. tellecfus ad Deum-fC depois fi,eaos que com ellehiao

t^)d' ?idci
^^ ^^/^g^i"

'
e fertilizar a nà náo em grande perigo rj^n. i, 4.

lib. j. cap.
^^**'^^ ^^ nolTas almas com jF/^ííí?<^ ejl tempejias magna

14 in inicio a chuva da doutrinajabran- in fnari , ((^ navis peridi-
s. Thomin daila com o orvalho da di- tahatur conteri : Levanto-

c^'iV^í
vina mifericordia ; ou fe- fehuma horrível, e grandp

^?,^/,"; rilla cõosrayos da divina tempeftade uo mar, que

yÀx\ priuc. mdignaçao , e vniganqa : e poz a nao em nico de per-

por ilfo he taõ precifa no derfe ; e lendo a náo no
$.11. Pregador a oraí^aó

, que mar o meyo mais íeguro
Stmara^ fem ella a fi , e aos outros para eícapar dos perigos,
fMo sfiy ^yyKq^ q com ella a fi,e foy para Jonas, c para os
e AOS outros '

. . .' "^ ^ u • ^ -r
mrrifcx o ^^^ proximos aprovcita. companheiros o mayorrif-

Fré^Adffr. A razaô difto he
; porque co : deitaõ aJonas no mar;

p.íllm o que ha de dizer o traga-o huma balea
, que

Pregador para fer útil, e fa- ainda em vida lhe fervio de
zer fíuito , como a boa dif- fepultura ; e tendo ahi o
poíiçaó do auditório para mayor perigo da morte

,

o apoveitamento depen- acha o remédio para con*

de da maô de Deos, donde fervaçao da vida , e para

vem toda a bondade, como efcapar do naufrágio: che*
Jaco^. I. diz Santiago: Omne datum ga de Ninive ao porto , fal-

i7. optimmn, (i^omne donum ta em terra
,
prega , e con-

perfeôhim defurfum eíi
^

Yerte a Ninive: Converjí^^^- i-^^*

defccndens à Patre lumi- funt de viajtia mala. Ef-

num : he neceííario oração pantofo cafo ! Maravilho-

para tudo pedir a Deos ; fo fucceíTo ! Na náo aonde
porque fe o Senhor naõ havia de efcapar ,

periga .'

der efpirito ao Pregador

,

Na balea , aonde havia de

nem preparar os ânimos perigar , efcapa ? Na náo
dos ouvintes,tudo fera tra- he para elle , e para os ou-

balhar em vaó , e fem fru- tros o perigo ; na balea he
to, como diz o Venerável para elle , epara os outros

Bcda apud Beda : Fr///?r^ lahorat ex- o remédio? Querazaõ ha
Hug.Card. terias linguaDoãoris.nifi para tanta differença .? A
inLuc.5.tí. ffientem interitispneparet razaõ foy : Qiiando Jonas

gratia Redemptoris. fe embarcou , e em quanto

Embarcandofe o Profe- hia na náo , virava a Deos
^

taJonas para Taríb
,
poz a as coftas ,

porque fugia de
n^v;.; Deos,
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Deos, como diz o Texto claramente

,
que oPréga-

Jon. 1. 3. fagrado : Stirre^tt Jonas ^ dor fem oraqaõ a fi, e aos

tttfugeret in Thãrjís àfa- outros arriíca, ecom ellíi

cie Domini : e naõ lo faltou a fi , e aos próximos apro-

á oração, fugindo de Deos, Aceita.

e virandolheas cofrasimas E tao neceílaria he a $.ty.

. deitandoíe a dormir a fono oração ao Embaixador , e o rMefme
Ibidem.

^^^^^. Defcendít ad intcrio- Legado de Chrjfto
,
que o

^'^^''^'l;^

ranavis, ^ dormiebatfo- mermohefer Pregador, q orl^/r!"^

foregravi\Q como \\\QÍ^\- Orador ; e aííim deve fer

tou a oração , no mefmo Orador ,
quem Pregador

meyo
,
que fervia para ef- quizer fer. Por iíTo meu Pa-

capar dos perigos do mar

,

dre S. Franciíco , fallando

que he a náo , acha elle o nas condiqoens do bom
mayor damno , e põem os Pregador , diz : Priuspra- B- p. N,

mais no mayor perigo: Na- dicator haurtre dehet fe- ^^^'*"^' ^'

vis periclítabatíír conteria cret is orationihus
, ^^^^4 5"

cdlat.

*

mas tanto que o tragou a pojlea facris oHendat fer- 17.

balea , efteve em oração monibus .,prius intus calef-

ti*es dias , e três noites : Et cere
, qua extra verba pro^

erat Jonas in ventre pifeis ferre : primeiro com a ora^

tribus diebus , ç!^ tribus no- çaõ deve tra ta r do feu inte-

ãibus : i^ oravit Jonas ad rior , aonde com Deos fe

Dominum Deum fuum. falia
,
que da pregação das

Ah fim ;eJonas tem oração, palavras , com que ao pro-
ebuíca por meyo delia a xima fe aconfelha. E hum ^ ^^
Deos, de quem fugia ? Nef- dos íinaes

, que tem os per- os rcprcLs-

fe mefmo perigo ha de verfos, he canfarfe muito /<?^^''*^^í></í>

achar o remédio naõ fó no exterior,. e do interior ^^-'''''*'^-

para íi, efcapandocom vir nada tratar,

da, quando fe imaginava Diz Davidjqueosrepro-
morto metido na fepultu- bos andao peía circunfe-^

ra ; mas também para os de rencia , e nunca entra ó ao
Ninive, queda ira de Deos centro : In circuitu impii^PC ii>9i

efcapárao
, fazendo peni- ambtílant. E porque naõ

tencia por meyo da prega- caminhão para o centro
,

t^^'h'^^^Q^(Sáe]on^:.Gonverfifunt mi\s andaõ dando tantos
de viafua mala : ^ mifer- paííos , tantas voltas ? Será
tus eji Deus. Doaà^\izmos porventura porque odia?-

- . bo>



if4 ' Sermâopnmeirô
bò lhes traz a cabeça á ro- to : Pro ChriUo legapione
-da , e-quem muitas voltas fimgimur ,para que veja-

•dá jCahe , endoudece de- mos quanto necellaria he
pi'eíra,edefvanecidoíica? a oraçaò no Embaixador
Será

,
porque quem anda á de Deos; porque lem elia

•roda nao' faz caminho di- o naõ poderá fer: e a razaQ
rei to, como os iuílos? Juf- he; porque os Embaixado-

;>ap.io.io.
^^^^^ deduxit Dommus per res primeiro que íe partao

vias recias ? Será ; mas o ^ a dar a embaixada , faliao

me ferve agora, he huma com o feu Principe para
razaõ natural , e vem a fer

,

lhes dizer o que quer que
que quem anda pela circú- digaõ , e naò feraõ íem ííIq

rcrencia,trata do exterior, Embaixadores ; aíTim tara-

luc.

Hl.
17-

e quem vai para o centro ,

trata do interior. Fazei hú
circulo, e ponde hum pon-
to no meyo ; o ponto he o
centro , e o circulo a cir-

cunferência; donde fe vê

bé naõ pode fer Embaixa-
dor verdadeiro de Chrifuo^

mas fingido, o Pregador ,q
primeiro de dar a embai-
xada pregando , naõ faiiar

na oração como feu Prin-

que o circulo he o de fora , cipe dos Ceos , e da terra ,

e o centro o interior , e o orando ; porque, como diz

tratar do exterior , e naõ
do interior he fmal de re-

probo.Centro de noíTas al-

mas he V)QQSy onde elle aí-

íiíle , e mora , como Chrif-

to diíTe: Regnum Dei intra
ne

CS.

S. Agoftinho , na oração
falíamos com Deos ; e len-

do , falia Deos comnofco ;

Oratio locutio eliad Deu: Aug. tom;

quando leg-is , Deustibi lo- sín Pf-S
5

quttur
;
quando oras

, ^^^^^^JooTimí
'V0seft\ e S. Paulo : Inipfo Deoloqueris, Donde fe vê f^j^y^

'

'vivimus , cb" niovemur , </j^ claramente
,
que o mefmo

he fer Pregador
,
que Ora-

dor;e que deve fer Orador,
quem Pregador quizer fer;

e Embaixador de Chriíto

,

como diz S. Paulo : Pro ^^
-

ChriHo legatione fungi-Heaoràcaí

mur. » ^»e ai-

HeneceíTario ao Prega- ^^"F'? */í^

fttmus. Circunferência he
-o mundo ; quem naõ tem
oraçaõ , anda metido no
•mundo , porque anda na
circunferência, e ifto he
fer Ímpio : In circiiitu im-
pii ambtilant ; e quem tem
oraçaõ , anda metido em
Deos,que he o centro; e if- dor muito efpirito ; e para ^l]]^^^^

to he 1 er Legado de Chrií- alcançalio lia de pedillo , e
para
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jíara pedillo ha de dele- feveravaõ na oraçafJ :

jallo ; porque ninguém pe- Omnes erant perfeverari-

de efficazmenteoquenaó tesunanimiter in oratione, '^^

defeja; mas o mefmohe Quem pois qu.izer ter ef-

defejar efpirito, que alcan- pirite para pregar, peça a

çallo , como diz a Eícritu- Deos efpirito para orar, pa,-

ra : Optaviy ér daíus e/l mi- ra na oração o alcançar. ^ >

hifenfus-.ideH^intelleãus Importa, que peçamos,
bomts ad intelligendam ve- ou coníideremos na oração
ritatem , diz Hugo Car- três coufasija primeira, que
deal ', porque o mefmo de- he, o que pedimos a Deos :

fejo he a petição , que a a íegunda
,
que nos pede

Deos íehz : Dejlderhtm Deos a nós: a terceira, que f-*^*

pauperum exaudivit Do- nos impede fazermos , ^^f^^^^^^^]
minus ^ e tanto quer Deos que Deos nos pede. E a ra- T^Jepcdt
defpachalla

,
que nos .man- zaõ he

; porque m6 poíTo ^«^w níto

da pedir
,
para logo rece- efperar, que Deos faça oUzoqut

bermos : Petite , ér accir que na oração Ihepeço,re
^^J^^^^ ^

pietis : Pedi , e recebereis, eu naõ faço o queme pede ^^ ^*
.

^

Onde deo noíTo Senhor Dços.

feu Efpirito aos Apoílolos Pedio a mulher do Ze-
para pregarem ; e conver- bedeo a Chrifto hum favor
.terem o mundo ? N9 Ce- para feus filhos, poíla de
naculo rahilhesdiíTe: .^í:- joelhos com grande h u-

cipiteSpiritum Sanãum : mildade,reverencia, e aíFe-

ílecebei o Efpirito Santo

;

do: Adorans^ é^petens
y^^^^^'^^*

e ahi os inftituio Pregado- e vejo eu que Çhriílo a
^**

res , e Legados feus : Eim- defpedio , e a feus filhos
,

tes in mundum tiniverftim , negandolhe a mercê
, que

prdedicate Euâgelium onmi ped i aÕ : Nefoitis , quidpe* Matth. 2 «,

creatur£ : Eu vos faço Pré- tatis, ^c.non eft memn da- ^ ^ •

gadores de todo o mundo, re vohis : Naò labeis o que
E porque razaõ mais no pedis; nao pofio darvos
Cenáculo , que em outra iíTo. Tende mao, Senhor

!

parte lhes da^ o Senhor o Que ella nao Jaiba , nem
divino Efpirito , e os conf- feus filhos a que pedem,
tituc; Pregadores geraes ? muito embora ; mas como
Porque o Cenáculo fervia- pôde fer, naõ poderdes vós
lhe de oratório^ e aili per- dar, o que vos pedem? Para
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que dizeis, que ilíotocaa E pelo contrario , fácil- §.17.^

voflb Eterno Pay : Sed qui- mente alcança mais do que ^''^^«/«^
Jo«v. 1

3 • J • ^^^j. paratum esi à Pare pede
,
quem faz o que lhe ^^" ^^^£

meo , fe elle tudo tem pofto pede Deos. Dando Jofué f^lTq^
em voíTás maõs: Scierís.qtúa batalha áquelle poderofo lhe pede

úimnadedit ei Pater mniã- exercito dos Amorrheos, ^^o^-

fz/^j"? Ora reparem :Os liihos vendo que lhe £iitava o
do Zebedeo pediaô cadei- dia para acabar de os con-
ras á fua ilharga para íe- fumir

,
pedio ao Sol

, que
tem feus Apoílolos , como paraíle , e a Lua

,
que lubf-

vieraõ a ler; e em pedir ca- tiveíle íeu curio : Sol con^

deiras
j
pediaó couías do tra Gabaon ne movearis

-^

-*V*^. niundo , como diz Hugo cb" Ltmã contra vallein }o(\xc 19.

Èug. Card. Cardeal : Terrena petenti- Aialon ? Parou o Sol , e a i i.

iii Mauh. ^iis, E que pedia Deos a Lua : Steteruntqiie Sol , (^
*f*P-.¥s* quem quizeíle fer feu dif- Luna : parou o melmo Ceo
*ki,^ »i :^^

' <aipulo r Que largal?e tudo com as eílrellas : Stetit Sol ibi 1 3;

Luc* T'^ ^^^ mundo: Qutnon re- in médio ccsli: obedeceo o

3 j
.

*
* nuntiat omnibus

, qu£pof^ meímo Deos ás vozes de

Jidet ^ nonpoteH meiísejje Jofué : Obediente Domino
difcipulus. Diz pois o Se- voei homiuis. Valhame Ibi 14.

nhor : Eu quero
,
que lar- Deos ! Sejofué fc conten-

gueis tudo para ferdesmeus ta , e pede
,
que pare o Sol

,

xiifcipulos , e vós fazcilo € a Lua ,
porque alcança

j . tanto pelo contrario ^
que mais do que pede neíla oc-

ainda pedis mais coufas da cafiaõ
,
pois pára também o

terra querendo fer meus Ceo , e eftrellas , eobede-
Apoftolos; naô he ilTo cou^ ce o mefmo Deos? Oh nao

fè ,
que eu faça : Non esí vem, que faziaJofué o que

,«£./!íí.>- fneum dare vobis terrena Deos lhe pedia, que era

/^^í^wí/i^wj- : fazei primeiro paíTar o Jordão para dar

o que eu quero , e entaõ fa- aquella batalha : Tranfi jofuc i. 2;

rei eu o que vós quereis

;

Jordanem tu ,
í^omnispo^

í>orque he ignorância ef- pulas í^a//;^ ! Se pois faz

perar alguém
,
que Deos quanto lhe ordena Deos

,

lhe faça o qne pede na ora- claro cílá, que ha de al-

çaó , fe naô faz o que Deos cançar mais, do que pede

,

ihe pede : N^^citis quiâpe- de Deos.

tatis. Oh que certo fora alcanr
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çarmos mais efpirito, do nia^ qiia media, omnia ac- o zor.torti.

que queremos , mais graça quirimiis
,

qitde '^'^^^^^^^^^-^
'

iç\.j^, D^ro.
do que pedimos, mais con- porque affim. como ao hu-

^ pôf^

teríbens, do que defeja- mano fe coíluma díí^er : PakK-,

mos , mais virtudes , e mi- Qiiem dinheiro tiver , fará A^nit

fericordias do que conle- quanto quizer \ aílim da '-•'«-•^

'guimos, fe fizéramos o que oração íe diz também ao

nos pede Deos ! Qiie nos divino. E a razaô he ;
por-

pede Deos a nós? Pede-nos que podendo Deos tudo
,

que guardemos feus man- quanto mais oração tiver-

damentos: guardamolos á mos, tanto mais de Deos
rifca ? Obfervamos pontu- alcançaremos, que he o di-

almente a regra, que pro- nheiro, com que com Deos
feíTamos ? Acudimos com fe negocea.QLiiz a Magda-
diligencia a fazer cada hu lena perdão de feus pecca-

fua obrigação ? Se pois naó dos;v e o Seahor lhos per-

fazemos o que Deos de nós doou em cafa do Farifeo :

9uer
,
que muito he Deos Remittimtur et peccata^^^'7^^^i

nos naó faça o que delle multa. E com que dinhei-

queremos ? PeJe-nos a pe- ro alcançou a divina mife-
nitencia de noilas culpas, ricordia? Com a oração,

o exercicio das virtudes

,

que fez aos pés de Chrifto ^an. <í.it

'

o agradecimento de fuás proílrada. Da mefma forte

m ifericord ias; fe pois o naó efGaf>ou Daniel no lago
fazemos , de que nos quei- dos leoens

, Jonas no ven-
xamosPAinda cá no mundo tre da balea , e os dífcipu- J^" ^-

*•

naócoílumaó os Reys fli- los na tempeftade domar; ^^^^ *
**

^er mercês a quem os naó Judith o gloriofo triunfo

ferve: como queremos lo- de Holofernes, e a liber-

go, que Deos nos faça as dade de Bethulia com a*^" " *
'^*

mercês
, que lhe pedimos

,

oração o alcançou;Sufmna
fe o naó fervimos ? da morte efcapou,e da vio-

ç.i8. Finalmente, quem ora- íencia dos adúlteros ve-
^um tem çaótivcr , fará quanto qui^ íhos por meyo da oração : Danriyj'*
ortir.ao /U^zer. Diz o douto Ozorio, Flens fufpexit ad cxltnn\\ ),yl^f\^.

Vuíll^ ^ ^ oraçaÓ he dinheiro ef- t^''ãt enim cor ejusfiditciam ^^^^ -^

píritual,cnmoqualalcan- hahens in Domina. Deus '^'H^

çamos o que queremos: ^terne , (í^c. Queremos \J1VI!^
Ormo ejlfftrittiolís peapr pois fazer ,p que defeia-
'^^y-^^ mos.

<juex

I
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mos , tenhamos muita ora- efta quente ,e vermelho o
çaõ

,
porque quem a tiver, ferro , cortalhe o groíío

, q
fará quanto quizer. Ihenaõ ferve para a obra.,

A terceira coufa,que ha- e depois o torna repetidas

vemos de confiderar na vezes ao fogo, e com o
oração , he ver o que nos
impede fazer o que Deos
nos manda

,
para tratar de

remover o impedimento :

qciaes Taõ pois eíles ef-

martelo o vai pondo na
conta

,
que o quer , até qué

jfinalmente com as limas,

primeiro com as afperas
, ç

groílas , o vai desbaílandò,

J3,r .-jh

'•torvos ? Quaes ? SaÔ a hon- e depois com as finas o vai

*ra porfana , a fazenda , o polindo, até ficar obra de
^odio, á ruim occafiaõ, e todo perfeita : do meímo
outro qualquer vicio : he modo deve fazer todo o
neceílario logo examinar Chriítaõ, cos Pregadores

cada hum na oraqaò, quaes principalmente ,metendo^
faõ os leiís impedimentos, fe na officina da fanta orá-

quaes os feus vicios , e tra- çaõ , tanto que o duro , e
tat de os tirar ,

períeguin- frio ferro do noíTo appeti-

do-os tanto , até os confu- te,e da noíTa võtade ôííiver

mir : o groíío hã de ir logo quente no fogo do amor
;ai.^,anC 'fora; o mais pouco apou- de Deos: ha le de cortar

'CO fe tira; ifto he, o peccar logo de todo o vicio
, que

^mortalmente logo fe ha de naó ferve mais que de ef-

cortar de todo para nunca torvo de fe fazer a obra do
mais peccar ; os peccados

'Veniaes, e defeitos pouco
á poíuco fè vaõ vencendo

,

e tirando com a graça do
Senhor, e nifto fe ha de

trabalhar na oração até

acabara fanta obra de to-

do. ' y . . -'j ''
,

,ii Mii.--

.^1 Aúhv

Jíe com»

efficina de

ferrtiro a

fttntã ora-

He a oraçaó , como a

tenda, ou ofiicinade hum
ferreiro: quer o ferreiro fa-

zer qualquer obra , toma
huma barra de ferro , me-
te-a na fragoa., e.tanto que -pondo-o, eiii boa conta , e

final-

Senhor, edepefo á alma

para dar com ella no infer-

no,cortando-o com o mar-

telo da penitencia na çafra

da confiflaõ para nunca

mais o tornar a foldar ; iílo

he, a commetter peccado

mortal ; e depois ir meten-

do eíTe ferrro no mefmo
fogo do amor divino , fem
o tirar da officina da fanta

oração , e com as marte-

ladas da confideraçaó ir
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finalmente com as limas leguir a Chriílo, efazec

afperas da mortificação ao officio Apoílolico ? Nao.

principio, e depois com Qiie faó as redes ? Saõ huns

as mais fuaves ir lhe fem- inftrumentos de embara-

pre tirado os defeitos pou- çar, e hims tecidos enre-

co a pouco, até ficar a conf- dos para impedir ,
que nao

ciência livre , a alma pura, faya o peixe, que cahio na

. e a vida boa, íem a tirar da rede ; e afiim deixando as

ofiicinadaoracaõ,até que redes , deixavao os emba-
o Senhor dos Geos , e da ra(^os , davao de maõ aos

terra
,
que a comprou com impedimentos para livre-

o preço infinito de feu fan- mente fe exercitarem em
gue , a venha bufcar para a feu minifterio^aílim o deve
gloria na hora da morte j

fazer todo o Pregador

como faz o official á fua Apoílolico á imitação dos

obra,quc a guarda na tenda Apoftolos fagrados ,
que

mui limpa , até a levar
,

defeja falvarle , e fer inf-

quem a compra. trumento , de que os ou-

E quando iílo he necef- tros fe falvem ; e como pa-

ferio a qualquer alma
,
que ra o fazer he neceílaria a

fe quer falvar ; que fera oraçaô ,
por llTo convém

ao Embaixador de Chrif- quefemprea tenhaõ,como
to

,
que quer falvar a fi , e aza taõ neceílaria ao Sera-

aos outros ? Vaõ fora logo fim Euãgelicoi porque ain-

os impedimentos
,
que faz daque tivera as outras , fe

anoíTo appetite,e os emba- efta lhe faltar , naô poderá
raços,que tece a noíTa von- dar hum voo em leu of-

tade^^porque a primeira fício.

coufa, que ha de fazer o Mas diráõ alguns: Como ^•3^-

Pregador Apoílolico , tan- poíío eu íempre ter oração, .IJJrj^^
toqueDeos o chama a feu fe tenho a occupaçaõ Ao p^^ nr ora-

efpiritual oíficio, he deixar eíludo , de pregar , de con- pô emre m
os embaraços, e dar de maõ fefíar .? Dos negócios , dos ^"l'^^'^^

aos impedimentos. tratos de minha cafa , e fa- ^^'^^^^i '^

Matth. 4. ^ primeira coufa
,
que zenda , e continuas occu-

10. *
* fizerao os Ápoílolos, foy paçoens , de que me nao

deixar as redes : Relictis poíFo defoccupar fempre-
retibus feciíti Junt etim. para o retiro da oraçaô ?

Pois nao podéraõ íem ilTo Refpondo, que ainda entre

. D ôs
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as mayores occujxiçoens niceníes , lhes diz
, quete-

nhaõ continua oraqaõ fem
a interpolar : Semper orat

,

quifemper bene agh : ipfum
enim dejiãermm bontim

Matth. ^.

4,

íe pójc ter oração , lem
nenhum faltar aos léus ne-

gócios, tratos, e minifte-

rios : e como ? Chrlfto Se-

nhor noíTo o diz por S. oratio eji\ i^ficonthnium
Mattheos: Tu atitem cum ejl defidermm ^continua eft,

oraverts , nitra in ctibicu- "
'

lum , (^ claiifo qftio , ora

Patrem tunm : Quando
quizeres ter oração , diz o
Senhor, entra no teu apo-

fento ,e ahi ora a teu Eter-

Avg. tom.

Ehe o mefmo
, que dizer a

Gloíla com S. Agi ftinho:

Sabeis como íe pôde ter

fempre oração na forma,
que acon Telha S. Paulo ?

Obrando fempre bem ; fu-

no Pay : por eíie apofento gindo de ruins defejos
, pa-

naõ fe entende fó o retiro lavras , e obras
,
que iílo he

da cafa ; que eííe naõ pode andar em oração
; porque

ter fempre a gente occu- o defejo bom de guardar
os mandamentos

,
e fazer a

vontade de Deos he ora-

ção , e fe eíí^Q defejo he
continuo , continua he a
oração.

Diz pois Chriíto Se-
nhor noflb conforme a ex^
pofiçaõ de S. Agoftinho :

Homem , mulher , quere»

ter fempre oraçaó conti-

nua ? Metete no cubículo

do teu coração, e ahi pefa

l.adTkcf-
fal. 5 17,

iibi Glof.

ord. cx

Aug. tom2
8.inPr.5 7.

vcrí. Et an-

te te eft

omnc de-

íidcrium

meum.

pada ; mas o cubículo , e
apofento do coração , co-

mo explica S. Agoftinho :

Ctibile nosirttm eít cor nof-
8.in Píaim. trttm. F por iflodiz o mef-
35. verí. ^^^ Santo, que em todo o

eft. tre as mayores occiípa-

çoens devemos ter oração

:

Idem Auf^ ^^^^ ^^ ^^^"^^
>
^^^ í^^ orare

lom. TQ.
^ non debeamus.

fcrm.ii.ad E como ha de orar fem-
fratr.inere-pj*e no cubiculo , e rctiro femprc todos teus defcjos,
^^' ^^ do fcu coração hnma pef- palavras ,e obras na balan-^

foa occiípada, fem faltar a's ça da minha Lt:y , e Man-
obrigaçoens de feu eftado.? damentos

,
para que nao

O mefmo S. Agoftinho o feçaspeccado algum: traze

diz, edelle o devia tirar a fempre nefte retirado cu-

GloíTa explicando aquellas biculo hum ardente defcio

palavras de S. Paulo : Sine de me naõ oíFenderes , mas
intermijjíone orate-.-SiOnàQ de fazer minha vontade

èfcrevendo aos Theflalo- em todos teus defejos
,
pa*

'.i. lavras,

pnnc.
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lavras, e obras, que iílo retiro deíle noíTo cubicu-

vem a fer excellente ora- lo , aonde à Deos traze-

çaõ , fem te impedir , nem mos : Tu atitem ciim orave-

eftorvar as tuas occupa* m, intra cuhiculum tuiim :

i^oens licitas ;
porque quem cuhile nofiritm esi cor nof-

ferapre faz obras boas
,

trum\ fechando as porras

í^xí\y^zox2l', Sernper orat ^
do mefmo cubicuio cio co-

quifemperbene agityipfum raçaõ a entrada de qual-

enim dep.dcrhim bonum quermáodefejo: Et clau-

oratio eft'. e íe te durar fem- fo ojiio , ora Pairem tiium:

Sre efte defejo, fempre an- Eis-aqui quaõ fácil cou- ^. ^ <:

a^emorac^aô, em quanto ia he ter continua 0x2^- Camo he

€lle te dura : Si contimmm qaõ toda a peíToa
,
que de- '^ceejfarU

eft defiderium ^ continua ejl feja falvarfe, como i^^yo^/^/fg*
£?r^/-/t?. Earazaõ diílodá para a falvaçao precifa-y-J^^^,.

o mefmo S. Agoftinho, di- mente neceíFario; pois per-

Hug. fupra zendo : Si femper manet dendofe a caridade, e amor
in Píal m^ charitas , femper clamas

:

de Deos ,
perdefe a oração

,

37. pro- Se fempre em ti ha éarida- e fem caridade ninguém
ximc. ^Q ^ fempre tens oração: if- fe pôde falvar : fem que as

to he o mefmo , que dizer

:

mayores , e mais continua?

Se fempre foges de todo o occupaqoens nos poííao

peccado , principalmente impedir efte fanto exer-

mortal , íempre em ti ha cicio da oraçaô j mas an-

amor de Deos ; fempre ef- tes entaõ nos he mais ne^
tas unido com Deos, e ceifaria

,
quando faõ mais

Deos comtigo , como diz continuas as occaíioens de

,i.Joan. 4.
S- J^^^ Euangelifta : Deus peccar , e como nas mayo-

Vé. charitas efly í^qui manet res occupaqoens faó eílas

in charitate , ih Deo ma- mayores , he neceíTario slut

net , i;* Deus in eo: epor dar fempre pefandoos de-
iílo o continuo defejo , e fejos

,
palavras , e obras pa-

cuidado , com que huma ra naõ oíFender a Deos.

peíToa anda , de naõ pec- Donde vem , que andando
car, por fe naó apartar de o Pregador Euangelico em
Deos que traz no feu cora- occupaçaõ expoíta amui-
eaõ , he a oraçaô continua

,

tas tentaçoens do demo-
que Chrifto Senhor noíTo nio , que fummamente
íios diz

, que tenhamos no aborrece eíle fanto exer-

% D i cicio
^
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cicio , entaô lhe he mais Senhor :

Ut vita Jefu^f^t. Hu<T.Card.'

neceflaria a oraqaõ conti- Explica Hugo Cardeal iibi.^

nua para fazer as vezes de IdeH.gloriaejusmanifeJie-

Chrifto Senhor noflb, de turperea^ciu^fiuntincor^

quem he F>mbaixador , e porikis nojiris. E em outra,

Legi^do na terra.Prí? Chrif- parte diz o meímo Apofto-

to legatione funghnnr , lo
,
que eíla he a diíferen-

tãftiquãm Deo exloortante ça. dos que íe falvaó , aos

per nos, qu^ fe perdem : Si Jecimdu Rom.s.ij^
carnem vixeritis , morie-

., A terceira azado Serafim mini
'.fi autemJptritufania

Giur/óne- Euangelíco he amor- carnismortificaveritis^vi'-

cejfa-iíi he tíficaçaõprudeute, vetis : Se viverdes confor-
*a^moríj' me a camc ,perdervosheis:
^caíAo, ^^ Uanto feia neceíTaria porém íe mortificardes as

V^ a mortificarão nos obras da carne , vivireis :

Embaixadores de viver conforme a carne he ^

Chrifto , diz nos feus Pfal- viver feguindo o appetite
,

Tl, 4^, zi, rnos o Rey Profeta : Pro- e iíTo he perdição da alma:
pter te movtificamur tota e viver conforme o efpiri-

àie :faãijumtis Jicut oves to he naó fazer o que quer

eccifionis : como fe diíTera

:

a vontade defordenada , e
Ánofla vidahehumamor- ifTo he caminhar para o
tiíicaõ continua , e efte he Ceo, por iíTo efte foy o prir

o facriíicio , com que da- meiro confelho de Chrifr

mos a Deos mais gloria: to,quedeoaosquequizef-
efte he o mayor fmal de 4 íem imitar feus paflos , e
fe conforma com a vida de ter os eternos goftos : Si- ^ . .

Chrifto o Pregador Euan- quis vult venire poít me
,
^4" '//

gelico : por iíTo dizia S. abnegetfemetipfum , i^c.

*'. adCor. Paulo: Semper mortifica- A mortificação, confor-
^^^

4.. 20. tionem Jeju in corpore nof- me a define o devoto , e mTll
trocircumferentes^iit vita mui douto Padre António via vit»

, yefti mamfefietnr in corpo- Sucquet da Companhia de aEtcmx

ribiisnoftris Sempre anda- Jefus , he hum excrcicio , ^^^-^-"p.]

mos cingidos , e cercados com o qual, pela graça de
^

de mortificação á imita- Deos, ( que fem ella he na-
ção de Jefu Chrifto para da )aquilio,que cm noshe
Jiourá ; e gloria do meíiuo doente , tem íaude j o que

he
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he torcido, emao,feendi- bocanaõfaila, ásmaõsnao
reita , e encaminha : o que obrao , os pés naõ andaó ,

- he efcuro , alcança luz : o os fentidos naõ fentem , as

amargofo nocammho da- potencias naó obraõ: ifto

virtude, fe fazfuave: as meímo faz o amor deDeos

f .54. paixoens da alma , e corpo, pela mortificação da vida;

^u ccfífa que com fua força , depois tanto que o m.ayor pecca-

'£ca7^'''^^'
^op^ccado original, a per- dor começa a aniará Deos,

fit^af^f»
turbaõ, e deícaVainhaó , fe já os olhos naõ vem , o que

refreaõ com a razaõ : com naõ convém olhar; já os

a mortificação fatisfiiz o ouvidos naõ ouvem , o que

peccador por feus pecca- fenaõ deve ouvir ; já a bo-_^

dos, vence todas as tenta- ca naõ diz, o que naõ he
^oens, edifica aos proxi- bem fallar ; jáasmaõs naõ
mos, faz efficazes fuás ora- fazem, o que he fem razão

çoens , e lhe alcança huma fazer^já os pés naõ daõ paf-

inteira paz da confciencia

:

fos para a culpa , mas para

Sucqucr Mortificãtio eH ea exerci- a graça ; já os fentidos naõ
proximc. tatio^quaper Deigratiam^ querem o que he peccado;

quod in nohis agfum eft y já as potencia-s naõ obrao

fanumfit , <i^c, aquillo
,
que he m^aldade : e

. He finalmente a morti- quem faz tanta mudança;
ficaçaõ huma morte volun- quem deo tal voltarO amor
taria, com a qual o amor de de Deos \

porque elle faz ^

Deos faz pela mortificação pela mortificação da vida

,

da vida, o que faz a morte o qiie faz a morte pelo

pelo apartamento da alma: apartamento da alma: For-'

Çant.s.c. tortis eft.ut mors^ dileãio: tis ejl , ut mors , àileãio.

He o amor forte, como a Fica taõ outro o homem $. j^:
morte,diz o Efpirito San- mortificado , ainda que ha- a mertífi^

to, como fe diíTera : O mef- ja fido o peyor do mundo ,
^''/^ ^«'^^

mo
,
que faz a morte , faz o que fe antes da mortifica- ^,1'^"^^'^/^,

amor de Deos. E que faz çaõ fazia vida eterna , de-^^,;;^,

a morte no mais diftrahido, pois de abraçar a mortifi.-

para fabermos , o que faz o caçaõ , a faz divina. Dizia
amor de Deos no mais re- de íi S. Paulo : Fivo autem

ç^j^^ ^^^ ..

,

laxado? Tanto que eftá jam non ego y "vivit vero in z^^
'
'''

morto, os olhos naõ vem, me Cbrijius : como fe áK-
os ouvidos iiaõ ouvem , a fera : Eu já naõ vivo com

D 3 Sau-
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Saulo,qneilTo era vida ter- fazer milagres nao he
rena : f^ivo atitemJam non grande virtude? He certo

:

ego ; mas faqo já vida de como logo nefta occafiaõ
Chriílo

,
que illo he vida tenta o demónio com hu-

divina : Vivit vero in me ma couía taõ boa a Chriílo,

CÃr/7//^j': fe S. Paulo dantes como he o exercicio das
era o peyor do mundo, que virtudes? Se o demónio tê-

iflo he fer blasfemo, e per- tara com fazer algum pec-
feguidor de Chrifto-, como cado , he o que elle coílu-

i\ 3d Tim. clle mefmo confefla : Oui ma j mas tenta com exerci-
1. 15. prtus blasphemus ftú , (^ t;arhuma taó grande virtu-.

perfecutor \ donde lhe, d§ ? Que novidade he efta?

veyo efta mudança? Quem Qiie íim feria o do demo-
fez nelle efta differença

?

nio?Via o demónio, que-

Qiiem ? A mortificação : Chrifto jejuava , e a troco

Semper mortificatione Je- de quebrar o jejum
, que he

fu in corpore noHro circum- virtude , Ih e perfuade ,.que

ferentes : mortificavafe faça o milagre; porque a
fempre :e he tao outro o virtude do jejum he virtu-

homem mortificado, ainda de, que mortifica o corpo,,

que haja fido o peyor do e a de fazer milagres
, que

mundo , que fe antes fazia alegra; e como a virtude^

Tida teiTena , depois da que mortifica , nos abate
,

mortificação a faz divina, e a que alegra , muitas ve-

ç j^^ Por efta razaõ mais te- zes nosdefvanece; a troco

Ma/í ume « me o diabo as virtudes, que de que fe acabem em nós as
diabo a VIP- nos mortific :f> , do que as virtudes

, que nos mortifi-^
lude, que yirtudes, quc nos alegrão ; cad, procurará o demónio

Ta[7oaLea^^'^'\'^^ ^^^^ ^ mortiíica- cxtinguillas, fazcndo dili-

J«r»«Jí.ça6 nos humilhamos , e gencias por termos virtu*

g^a^ abatemos, e com a ale- des, que nos alegrem : D/V,

gria tal vez nos defvane- ut lapides ifti pnnesfianty

cemos , e gloriamos. Ten- porque mais teme o demo- ^. ^'^'

taodiaboa Chrifto, e diz- nio as virtudes, que nos ^^^^/„;''^

lhe
, que faça das pedras mortiíicaó ;e menos as vir- w;^,/,;;?^^,

^ , paõ: Dic, ut lapides iHi tudes
,
que nos alegrão. f^o^para.

panes jiant. Fazer das pe- Deve com tudo a morti- <^^»/«j"^'' o

dras paó nao era grande íicaçao fer prudente ; por- ^^J^^
'^ '

'

milagre ? Ter virtude de que naô quer Deos, que y^^^.

com
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com a mortificação def- buço via-le a natureza , e

truamos a natureza 3 o que na eftatua figurava-fe de
quer he, que fe deílrua a Nabuco a culpa, como en-

culpa : quer que conferve- tende Hugo Cardeal : Sta- Hu».Car<á.

mos o que elle fez ,
que he tuam appellat vanitatem '" ^^"'

,

a natureza, e que confuma- miindanam^ e quero ^^-'^^^^'^\^^{^

mos o que fizemos
,
que he nlior,que as feridas da mor- jicè.

tificaçaõ: Percnjjitjlatuam^

fejaõpara deílruir, econ-
fumir a culpa, enaõ para
extinguir, e acabar a natu-

reza : quer que fe fira o
corpo com o cilicio , com
a difciplina , com o jejum

,

para que a lafcivia fe cafti-

gue , e naõ para que o cor-

po fe acabe
j
quer, que com

a abílinencia fe acabe a gu-
la , e fe naô deílrua a vida.

Em fim he a mortifica- §.38.

í^c. Tunc contrita fimtpa- ^ao hum freyo , com que ^ ^^'''^^í-

riterferrtimy teíia , £s^ ar- moderamos noílos appeti- ^j^f^^j^

gentum , (í^ aurum , (If^re- tQ^ : huma ordem, com que Zl^^^!^^^
^ ^' quajl in favillam governamos nofi^as pai-

xoens,eafíeiçoens: ehuma
cruz, em que crucificamos

nofiTa vontade : da qual diz
o devoto Kempis : Non eH Kemp. de

alia via aã vitam , i^ ad ^?"f; .

"Deram internam pacem, ni- £J' '

"^^
,

tum , e Chriito indignado
, Jt vta fantt^ crncis

, Ç7^ & per ton.

e defcendo a cafi:igar co- qtwtiâian^ mortijicatio-

mo corifco. Se pois na pe- nis. Naõ ha outro caminho
dra fe figura a ira divina

, para a vida eterna, epara
porque razão efiia ira fe alcançar apaz interior, fe-
emprega toda na efliatua , e naõ o da lanta cruz , e da
naõ fobre Nabuco

, que mortificação continua. Ea
tanto a Deos ofiendia ? A razaõ he ; porque afiim co-
íazaõ he ; porque em Na- mo o. peccado niortal lie

D4 cami-

o peccado.
Vio Nabuco huma efta-

tua muy levantada , e fo-

berba
,
que tinha a cabeça

de ouro fino , os peitos , e
braços de prata , o ventre

,

e braços de bronze , e os

pés de ferro , e barro ; e

huma pedra defcendo do
monte

,
que a deftruio , e

tornou em nada : Ahfcijus
eH lápis de monteftne ma-
nibus , i^percufflt Jlatuam

daEla
,

^siiv£ aure£
,
qu^s rapta

funt vento , ntillufque locus

inventus eíi eis. Por efta

pedra íe entende a Ghrifto:

Non dubium ejl
,
quin lápis

ille fignificaverit Chrif-
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caminho.para o inferno, e tudo com ella fe gloriava,

caminho largo, porque íe Parque a quem tem amor á ^ ^'Jo^rdt
vay por elle á vontade , e Deos he leve a mais pefada d os faz,

j^ , conforme o appetite : iS^^- cruz, e a quem onaõtem '''^c^'w^»'-

,
,^/'

' '''
tio/a via eft ,

qudS dticit ad he muy pefada a mais leve. ^'/^^^f^^

perditionem ; he a mortifi- Carregados de cruzes
J/^^/^

caçaò caminho do Ceo
,

eftavaó os Serafins, que vio contra,

porque evita os peccados, Ifaias, porque tendo cada
refreando os appetites : hum delles féis azas : Sex Ifai.í.ii

que outracoufa he naô fur- alieuni , &fe!X! al£ alteri}
tar ,

quando o appetite o eílendidas todas formão
pedia , fenao mortificar a três cruzes : e reparo eu
cubica? Que outra coufa» que fendo de pennas as

henaõfer luxuriofo,quan- azas, eraõ as cruzes leves

do o appetite o defeia , como humas pennas: co-

fenaõ mortificar a lafcivia? mo pois faõtao leves tao

De matyeira ,. que o naõ repetidas cruzes ? Porque
querer fazer peccados , iíTo erao Serafins , os que as ti-

he a mais principal morti- nhaó
, que íigniíicaõ in-

ficaqaa, epor tanto o ca- cendio de amor de Deos,
minho para o Ceo, epara como notou S. Bernardo:

g^^^ ^
ter paz na confciencia ; e Seraphim ardens^ C^ ^*'^~

vcrb. líaf,

pelo contrario a falta de cendens interpretatur ; eícrm. 3.iir.

inortiíica(^aé heopeccar, em havendo muito amor^JnKal.

e por illoeílrada larga, por de Deos, toda acruz pa-^°^'*^"^^

onde vay o appetite gui- rece leve , e pelo contrario
'°^^* ^

ando ao inferno. pefada a mais leve a quem
Por eíte fundamento di- a Deos naõ^ama.Oh que le-

àd Cal. € 2ia S. Paulo r ^^^ tinha fó ve nos parecera a cruz do»

^24.
* * goílo , alegria ,. e gloria da jejuns , e mais rigores da

Cruz de Chriílo,iílo he, da vida , como docnqas , tra-

iuortificaçaõ : Mihi atitem balhos , e adverfidades, fe

ahfit gloriari .ni/iinCruce a nofTa vida fora de Será-

Do77iinimflriJefiiCJMrífli'^ íins ! Sabem porque Ihes"

porque como he caminho parecem de chumbo efTas

para Chriíío , com quem iá pennas,com que haviaõ de
>kd!>hilip. muito defejava verfe : Z)^- voar, de ferro effas azas,

*!*3» fidsrtum habens dijfolvt ^
com que haviaõ de fubir?

í^eJfecum€bri^iQ},ÍQhl9, Porque naõ faõ Seraíins^;
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porque naõ amaô a íeii breve tempoficaconfunii-

Creador ;qi:ieíe o amárao, do.
<;i<i-l

todas as cruzes foraô mais As noíTas paixõeiis , eaf-
^^'^*

azas para voar
5
que peiícás feie^oens íaõ em nolTas aí-

para padecer. itias , como no mar os veiT-

Se pois querem ver tos : em quanto foprao os

quanto tem cada hum ventos,anda o mar revolto,

aproveitado ^ e crefcldo na e he tempeítade tudo ; íe o
virtude, vejaõ quanto fe vento le modera, e acaba,

teni mortificado na vonta- o inar fica fereno
,
pacifi'-

de
;
porque eíla he a regra, eo,e deieitofo. Aííim quan-

com que medem os Santos do no mar de noílas almas

o aproveitamento dos juf- foprao os ventos denoíías

tos,como dizKempís:Ti^72- paixoens, eappetites, oh
tumproficies\ quanttmi tibi quanta confufaô fentimos!

fpfi vim inttileris. Veja ca- Quanta defordem vemos^ í

da qual, fe eítá já nelíé Tudo faò ondas , Ímpetos,

morta a atTeiçaodascoufas borrafcas , e tempeílades.

dó mundo,aspaixoensdef- Já fopra o vento da fober-

ordenadas vencidas? , os ba
,
que tantas efcumas le-

vicios extirpados ; fe vive vanta , já arrebata tudo o
já fem batalhas , fe cantou furacão da ira, que tantas

já de todo a vitoria , fe eílá almas turba ;. já ferve o re^

já em paz' a confciencia
;

demoinho da inveja
,
que

mas fe ainda a guerra dura
,

a tantos defaílbíTega ; já le-

nao he ainda a mortifica- vatudb o temporal dalaf-

çaõ perfeita
;
porque quan- civia , da gula , e das mais

do efta fe aperfeiçoa, todo paixoéns , em que os cora-

o vicio acaba, e eíle he o çoeiís naufragao. Por iíFo

filial de perfeito : (^ã au- dizia líaias '.-ImpTí , qiiaft ifai.c7.i^

tem fiiut Cbríjfl , carnem marefervens
,
qtioã qniefi

Jiiamcrucifixeruntmmvi- cere non poteH ^ (i^redínr--

tiis
, eír çonciipifcentits: Os ãant fiuthis ejus m concuT-

que fao deChriílo , cruci- cationenv , i^- lutum. Non
'ficarão fua carne com os eíipax impus ^ cíkitDomr-
vicios, econcupifcencias\ nus, Saõ os réprobos , e
Hum crucifícadb em bre- mãos , como mar desfeito
ves horas fica morto ; aílim em tempeílade , cujas on-
crucificada lium vicio^ em das a nada perdoaa; nzxò .
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tem paz os mãos, diz o Se- rcprafentandum Jaãa ejl\

nhor : ferve, e naõ aquieta, de que fegue
, que em ler

porque 05 ventos da mali- perfeita imagem , epjntu-
cia íoprao , e as paixoens

, ra de Deos confifte i\ imi-
como tem peftade,reinaõ: taçaõ perfeita \ como fe
tiremíe ora eftes ventos de differa : Entaô o homem
huma almapeccadora; oh perfeitamente me lia de
que quieta, que iica a conf- imitar

,
quando perfeita

ciencid! Comquepaza vi- imagem , e pintura for. E
da / Com que íerenidade a porq ue razaõ ? Porque qua-
alma / l\ido para o Ceo he do fe faz a imagem , tiraõ-

mar bonaiiça,e boa viagem, fe impcrfeiçoens , e quan-
$.41. Daqui podemos inferir, do fe faz a pintura, põem-

A mertífi^ ( como já fe tocou ) que o fe perfeiçoens : para fe fa-
^ff^^^f^rv^ ofj^cio da mortificação he zer a imasjem

, pe^afe de

eios,efor ^^i^"-^^* VÍCIOS, O por vntudes, num cepo imperfeito , e
viríudej. eentaõ chega huma alma toíco,e para a fazerem per-

a fer perfeita imitação de feita, vaiíelhe tirando o
Deos, quando faz perfeita- tofco até licar acabada : na
mente eftes dous oíficios. pintura ao contrario ; to-

Quando Deos creou oho- ma-fe huma lamina rude

,

Çcti]j.i6.
^^^^^ ' ^^^^ • FaciamushO' põemfelhe a morte cor , o

*,

'
' minem aàimaginem , à^fi- tranco, o negro , e aíHrn as

milit.udinem nojiram ^ co- outras cores, pondo perfei-

mo fe diílera : Façamos no çoens até fe acabar a pintu-

homem huma imagem,que ra. Da mefma maneira ,

feja noffo debuxo , e liuma quando huma alma fe aper-

pintura, quefeja noíTore- feiçoa , e a Deos perfeita-

trato
,
para que retocada ao mente imita , entaõ chega

vivo com as.tintas dagra- a fer imagem ,
quando ti-

^a imite o que fomos por ra vicios , e entaô chega a

natureza. Efcoto diz , que fer pintura ,
quando põem

a imagem he huma repre- em fi as virtudes : huma al-

fentaçaõ imitadora daquil- ma em peccado he Jium

lo, de que he imagem,reita tronco groíleiro , hum ma-

.

de propofito para a tal imi- deiro tofco
,
que naõ ferve

Scot.lib.i. taçao: Imago relaú^oe ad mais, que para Jenha do
Sent. dift. dUnd dicitUT , cnjusfimiU- inferno ; tudo moraln:iente
jf.ht.c. tudinem gerit ^ à^^,ad quod eftá deformado: que faz

para
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para fer imagem de Deos?
Mortifica todos os fenti-

dos ; tira dos olhos os ap-

petices caraaes , eaílim íi-

caõ olhos efpirltuaes; tira

dos ouvidos as curioílda-

des
,
que nao canyem eíca-

tar, e aílim ficao éfpirituaes

os ouvidos j e da riíeíma

maneira vay tirando todo
o mao , que a viíta de Deos
oílendia , e fica fendo ima-

gem, imitando o que re-

prefenta
,
por virtude do

que fe mortifica. Mas nao
baila o tirar ; he neceíílirio

pôr, para íer retrato de
Deos : ha de pôr as cores

das virtudes na lamina da.

alma.; donde tirou a fober-

ba
,
ponha a humildade ;

donde tirou a cubica ,
po-

nha a liberalidade ; donde
tirou a luxuria , ponha a

callidade , e aíRm^ as mais
virtudes no lugar dos ví-

cios, que tirou ; ponha pri-

meiro
,
que tu do , a morte-

cor da penitencia ; o ne-
gro do pefar, e fentimen-
to das culpas no lugar do
goíto,com que as commet-
teo : o vermelho da paixaõ
de Chriílo na menoria

,

que delia fe efqueceo, quá-
do peccou : o azul dos de-
fejos do Cèo no coracaõ

,

que fó amava o terreno
;

moendo , e amaífando as

úone funglmUY. ç0
tintas de todas as virtudes

com o óleo de ouro da ca-

ridade , e amor de Deos ,

fem o qual nenhuma tinta

virtuoía pega para durar

muito , nem. fazer luftrar a

pintura da alma na prefêça

de Deos; e aílim he retrato,

que a Deos imita,e a Chrif-

to reprefenta, quando ti-

ver com a mortificação ti-

rados os vícios , e poftas

as virtudes.

lílo manda o Senhor §-4i-'

aos verdadeiros Pregado- ^^^^^;;^

res , e então o íao , e perrei-
^^, ^^^.^^,

tos, quando em fi, e nos des, e tirar

outros póem virtudes , e ti- '^i^^os .

rao vícios.

Mandando Deos aJere-
mias pregar a Jerufalem, fi-

gura da Igreja , lhe deo
por regra , e roteiro do que-

havia de fazer em íi , e nos
outros , ò que fe encerra

neílas palavras: Ecce r^/^-jerem.iw

flititi tehoâiefuper gentes ,
i o.

irfuper regna , ut evellas ,

í^dejiruas, (^ dl/perdas,
à" diJJJpes , (ir ^difices , eí^

plantes'^ como fe diíFera:

Pacote Préí^ador deílies po-
vos,paraqtie arranques ví-

cios , e defrruas maldades ;.

para que edifiques almas , e
plantes virtudes : nao fó

mandava
,
que fe tíraíTeo

mal, mas que fe pl-uitaíle

o bem, e primeiro que fe-

p o-
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ponha o bem, manda que como diz S. Paulo : Prê
ie tire ornai; e no teíe, que Chriflo Icgatione fungi- •

mandei arrancar, enaõ cor- mur é^cl

tar : Ut evellas
; porque ao

que fe corta , tirafe a rama i^ quarta aza do Serafim
de fora , e fíca a raiz de Euangclko he a cari-

(jcntro, e quem arranca, dade ardente.

tira tudo; e illo fe ha de fa-
'

•zer aos vicies: ao contrario ^*1 Aridade ardente de $.4;^

manda edificar, e plantar \^ íalvar as aln as he aS'--^»»'^*^

virtudes: Et ^difices ,
à^ virtude eílencial, )^nv\ci'^f'''"^A'

^/^«íé-j; porque as Virtudes, pai, e mais neceíiana ^^ ^cendciu
que liaò de durar , devem Pregador; que fem arder ^;7; í,»/rm.

fer como edifícios funda- em caridade , a ninguém
dos fobre fundos alicerces pode acender ; fem a ter

da humildade, e naõ no ar

:

primeiro em fí , naõ pode
e como arvores plantadas atealla cm outros,

com as raizes debaixo da Mandou Deos aoProfe-
terra

, que de outro modo ta Ezequiel
,
que encheíle

não pegaõ ; para que fejáo as maõs de brazas vivas , e

as virtudes cafa, em que foíTe pôr o fogo á Cidade.

Deos viva, e arvores
,
que de Jerufalem : Ií?iple ma- Ezcch. l^

ihe dem fruto de boas num tiiam primis Ignis , x,

obras.EoPrégador,queiílo quafunt inter Cberubim,
ha de fazer, deve fer já ^ effunde fiiper civita-

meílre
, que de outro mo- tem. Raro cafo ,

prodigio-

do naõ poderá nos outros fo fucceíTo ! Naõ haverá

obrar , o queem íi naõ fou- outra coufa , em que Eze-
be fiízer. Oh fehouveraõ quiel leve as brazas para

muitos Jeremias no mun- converter a Cidade cm
do, que affim arrancarão , e hum mar de chamas , hum
deftruíraõ ; e que aílim edi- golfo de cinzas , fenaõ que

ficáraõ, e plantarão/ Qjan- as ha de levar nas mãos ;

tas imagens houvera de que fe ha de ir queimando,

Deos; quatos retratos hou- que fe ha de ir ardendo^?

vera de Chriílo,que verda- Sim , e com grande razão,

deiramente o reprefentá- Que brazas eraõ eftasPEraõ

raõ como feus Embaixa- brazas daquelle fogo da

dores , e Legados na terra

,

caridade ,
que o Senhor

qulz
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jqiííz acender na terra : ipftus ^ quafi faciilà arde-

luc. 1 1.
Jg^^^^ '^^^^' mittere in ter' oat

:
Levantou-íe o Profeta

45>.* * r^m , cr quid volo , nifi iit Elias, como fogo ^ e como
^ccendatur} Sobre as quaes tocha ardia a fua palavra ^

palavras diz o Bifpo Lu- iftohe, a fua pregação : a

gdunenfe Guilherrao Pe- tocha naõ pôde acender as

wm I 'tr.4.
^^^^^

» ^^^^ ^ caridade he outras fem arder; e aíTim he

ée^chantatefogo : Charitãs ignis cU. neceflario ter o Pregador
cap. z. poft Diz pois o Senhor ao Pro- eíle fogo para o poder pe-
princ. f^t^i . Qtiereis acender eíTa gar a outros

\
por iíTo dizia

Cidade em fogo de meu Deos a Ezequiel que en-

amor , enchey primeiro as cheíTe as maõs de fogo pa-

maos deíTe fogo., ardey pri- ra o acender na Cidade :

meironelle: que como diz Implemanum Uiani prunis

o noíío S. António de Lif- ignis j
porque o Pregador

, ^^^.
boa fobre eílas mefmas pa- que nao arde no fogo da o Prégàdot

S. Ant. in lavras : Niji tupritísfueris - caridade, naõ a pode atear ha da ter

Serra, de Chertib in te , manum non nos outros. ,

caridade

ttmp Dom.poteris cxtcudere de médio Deíla maneira pregava o ^°^" ^^^'
^

ii.poft UJjerubimadis:nem.irc.^ erande Bautifta ; do qual^^H/?^*

j^^^^ tdeo achantate tua prms diz ohuangeliíta S. joao,/fw^///í,j&#

incipe ^ é^ postmodum aliis que ardendo interiormerl- '^^'^'»í'« >

charitativus poteris ejje

:

te no fogo da caridade,na6

Qiiem naó foC'' primeiro fomente luítraVa , mas lur

Cherubim ,.ifto he, cheyo zia no exterior pregando •

da caridade , como enten- Erat lucerna ardens, i^ lu^ Joan. ;
. 3 5;

5 ^j^j
-^^^-de o mefmo Santo : C^^rró tens. Luzir fem arder he

ximè. 'interpretatur plenitudo vaidade , e arder fem luzir

Jcienti£ , h£c eíi charitãs
,

pode fer virtude; mas lu zih,

quam qui habet^pknus eH , e arder he caridade perfei^-

naô pode lançar maõ do ta , e convém muito ao Le*-

fogo para o acender \ ifto gado Apoílolico ter huma>
-he , acender nos outros o e outra coufa, acender coni
fogo da caridade. Por iíTo a doutrina , e luzir com a

«squelle famofo Pregador eloquência: a doutrina pa-
Eíias, diz o fagrado Texto, ra acender ha de vir dofo-
para encarecer feu efpiri- go intericr ; a eloquência

fccli,48

.

1 . to : Surrexit Elias Prophe- para luzir baila que tenh

a

ta j quafi ignis ^i^ verbum luzes por de fora : <í eataõ

^ ^ fe
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fe pôde efperar, que fe perfeita caridade: do dia»
converta tudo, quando lu- mante fahem as luzes por
za com a eloquência de fó- fora, da pedreneira fahem
ra ; e quando ahraze a dou- as ftufcas de dentro ; e en*
trina com o fogo, que vem taó he perfeito o Pregador,
de dentro. quando do fogo, que lhe
Tornemos a Ezequiel, fahe de dentro , e da elo-

Conílitue-o Deos Prega- quencia
,
queluílra por-fó-

dor infigne do feu povo , e ra , faz hum compoíto per-
e animando-o para pregar, feito : e por iilo inítituindo

lhe diz o Senhor, que lhe Deos Pregador infigne a
dá duascoufas notáveis ; a Ezequiel , lhe dá cara dô
faber , rofto de diamante, e diamante , e pedreneira t

Etcchrj .9. C3i*^ d^ pedreneira:i7ií" ada- Ut adamãntem , i^ iitfiU^

mantém
, cb" utfilicem ãedi cem dedifaciem tuãm\ por-»"

fadem tiiam. Notável cara que o Pregador Euangeli-

de Pregador.' Para que ha co ha de arder com a cari*

de fer pedreneira, quem dade por dentro, e luzir

^'^^ he diamante? Que tem o com a eloquência de fora.

preciofo do diamante com Oh fe os Pregadores aC^

a vileza da pedreneira? fim luzíraõ,e aílimardera 5>
•

'
-"^ Ambas eftas coufas ha de quantos no mundo fe abra»

ter quem perfeitamente zárao nofogo doamor de
pregar; ha de fer diamante, Deos ! Qiie depreíTa milha-

e ha de fer pedreneira ; co- res de almas fe reduzirão !

mo diamante ha de brilhar, Confiderem todo o mundo
€ luzir; como pedreneira convertido pelos Apofto-
ha de ferir fogo para acen- los , e a elles como rayos , e _.

der: haõ de fahirlhe dia- relâmpagos alumiando, e

mantes pela boca , mas ha acendendo a todos , como
deferir fogo a cada pala- dizoPíalmifta:7//í/>:^n/«í Pfy^.ij^J

vra : como diamante ha de corufcationes tuoi orhi ter-

álluftrar a eloquência, CO- r^e: commota eH,^cofi^
mo pedreneira ha de acen- tremuit terra.

-der a doutrina : luzir fó co- Ainda aííim reparo, porc-

ino diamante fora vaidade, que razaõ na Efcritura faá

ferir fó fogo como pedre- chamados os Pregadores

neira podia fer virtude: nuvens: QuifuntiBi, qmiCàué^,í^

mas luzir, e- acender Jxe ut mbes voÍa;nt} ?ovqnQ

v^ razaa



(Pro Chrtjlo legãttone funghmr.

^fazao fao nuvens os Apof- los: e iílo mandou
tolos ? A razão he ;

porque

a nuvem traz o rayo den-

ti*o, e fem trazer o fogo
dentro , nem ha rayo ,

que
abraze, nem relâmpago ,

que luftre : e quem poz
dentro eíle fogo a eftas Eu-

angélicas nuvens ? S. Paulo

Rom.ç.ç. o^i^^is- Charitas Dei dif-
"

'

ftifa eH in cordibus nojiris

o Se-

nhor para mais expreílb fi-

nal do amor
,
que nos en-

cGni^í^dava , e para prova

de feu mefmo amor, dizen-

do: Mandatum novtim ^í^joan. i»;
vobts^ lit diligatis invicem, 34/
Jícut dilexi vos : De novo
vos ordeno , e mando

,
que

vos ameis , aíTmi como eu
vos amey a vós : e he para

Na carida-

defe co-

nhecem os

ferv0S da

Deu.

Joan.13,

35-

per Spiritum Sancítim
,
qui reparar, que naõ diga o Se-

àatus eft nohis \ O fogo da nhor: Eu vos mando, que
caridade fe ateou nos noí-

foscoraçoens com a vinda

do Efpirito Santo , e tanto

queeíteve dentro delíeso

Efpirito Santo, logo houve
rayos

,
que acendellem al-

mas , relâmpagos , que alu-

iu iaííem confciencias, tro-

voens
,
que eílremeceíFem

vidas , e corifcos
,
que af-

folaílem peccados.

E.íla caridade pois he a
. divifa , e fmal dosdifcipu-

losde Chrifto, eMiífiona-
rios Apoftolicos^ mais que
todas as mais virtudes; por-

que em todas pôde haver
engano , fó na caridade o
naõ pôde haver , como diz

Chrifto Senhor noíío: In

boccognofcefit omnes , quia
âifcipuli mei eftis

, fi dile-

Bionem habiieritis ad invi-

cem ; em vos amardes huns
aos outros conhecerão to-

dos^ que fois meus difcipa-

me ameis amnn; mas eu
vos mando

,
que vos ameis

a V os huns aos outros. Pois

.Senhor,para que nos fazeis

mais obrigação de amar ao
próximo , do que a vós ?

Por ventura fera maior fi-

neza amar a creatura ,. que
amar o Greadori^aõ o pa- ^^^;
rece : a razaó he

;
porque Maiorfine^

he mayor fineza amar oz,aheaf/!af

proximo,que a Deos: quem ^ P^^^'^^ »

ama a Deos ,
quer bem a

'

quem o trata bem ; quem
ama ao próximo ,. ás vezes
quer bem a quem o trata

mal , e mayor fineza he
querer bem a quem nos ag-

grava , do que a quem nos
favorece.-: o

He coufa digna de repa-

ro
,
que compare S; Paulo a

Chrifto com a pedra ào
deferto , que matou a f:de
ao povo,a quem hh regivin- i.ad Cofí

4o : Fará autíeraí Chrif- 10. x.
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tus '.mifeqtlente eos petra

\ peitava : Confequente eós
enao com a coluna de nu- petra \ petra atitem erat
vem , que os guiava de dia Cbrifiiis\'ç^X2i que vejamos,
pelo dclerto, foz.^ndo-lhe que mayor fineza heque-
toldo de íbmbras contra o rer bem a quem nos aggra^

£x.od. 13. calor do Sol: Per diem in va, do que aquém nos fa-
n. COhmma 7mbis.,fe pois a. nu- vorece.

vem. lhes enlina o cami- Como pois o próximo ás
iiho , e lhes ferve com ília vezes nos trata mal,e Deas
íbmbra de amparo , como fempre nos trata bem , e he
naô chama a Chriíto nu- mais diflicultoíb amar a
vem ; e lhe chama pedra

,
quem nos maltrata

,
que

que qucmdo muito íeguia querer bem a quem nos el-

os paílos do povo : Gonfe- tima, para que fejamos
quente eospetra \petraati- mais femelhantes a Deos

,

tem erat Chrijliis ? A razaõ e façamos por elie mayo-
he ; que a coluna de nu- res finezas , nos dá o pre-
vem em guiar o povo

, que ceito de amar ao próximo
. por ella fe governava , e com mais empenho

, que
com grande goílo a feguia, amar a Deos: Mandatum
tratava bem a quem lhe novnm do vobis ^ tit diltga^

queria b<*in \ mas a pedra
,

tis invicem.ficut dilcxi vos.

que foy ferida , afrontada , A íegunda razão de quer
é açoutada com huma vara rer Deos o amor do proxi-

^:'^J'

•N«m, 10 ''^P^^i^^s yczi^s-.Percutiens mo muito mais que o amor, chripj^
gj,^

'
' virga bisJílícem, matando que todo fe emprega em injurias .

a fede ao povo , e feguindo Deos , he fua bondade in- ^^os proxi^

a quem lhe dava as coftas

,

finita ; que como he menos ^°y ^**

fazia bem a quem a trata- prejudicado dafuaofíenfa,''^"''"'^*

va mal: e como Chriíto Se- que o próximo da fua injur-

nhor noíTohea mefmaca- ria, mais lente a injuria .

i Joaa i
rJ^^de infinita : Detis cha- com que fe aggrava ao pro-

ti.
*

* ritas ejl
; querendo S. Pau- ximo

,
que a ofi^enfa , com

lo moftrarnos o modo da que direitamente fe ofibn»

mais fina caridade, compa- de a Deos.

ra Chriílo á pedra fazendo Três horas houve trevas

beneficios a quem lhos naõ na morte de Chrifto fobre

i merecia , e naõ á nuvem
,

o Univerfo,eílando Chrif*
j^^^ i^ ^ .

..
. que os fazia a quem a ref- to no Calvário: Afe^tcthor ^^^" *

*^*

ra



Exod. IO.

12,.

Pro Cbriflo tegãtlom funghnur. 6ç
ra tenehvde faãa funtfu- injuria ,. com que fe aggra-

per ímiverfani terram nf- va ao próximo, que a of-

qne€idhoramn(mam\Qtxes feiífa , com que direita-

dias houve trevas no Egy- mente íe oílende a Deos;

pto antes que fe deíTe li- por iíTo o moítra no Egy-
berdade ao povo , e muito pto com trevas de três dias,

horriveis,e medonhas: F<í- e no Calvário de três ho-

ã£ fiint tenebr£ horribiles

in univerfa terra JEgypti
trihus àiehiis. Veílirle o
Sol de luto, o ar de aíTom-

bros, o mundo de eípan-

Lyr. in

Matth.pro'

ximè.

I

ras : AJexta hora , érc
Confirmemos mais iíto.

Pelo Profeta Abdias man-
dou Deos hum recado aos

defcendentes de Efaií,ido-

tos , foy hum fmal de fen- latras p^^rverfos , dizendo

:

timento
,
que houve nas Propter iníerfeãionem,ér Á.hd.n.r.

creaturas do mundo, com o iníquitatem infratre tiiiim

com Lyra dizem os Douto- '^acoh operiet te confufio ^

YesCâgvaáosiNotatur per- í^ períbis in aternum :

turhatio elementorú^ qiiãfi Ameaça-os com confufaõ

,

ChríHo morienti compati- e pena eterna pelos homi-
aitiiim \ moftrando , ain- cidios,emaIdades,queexe-
daque infenfiveis , o fenti- cutavaõ, enaõ leyo neíle

mento que tinhaõ pela Profeta, que os ameace
morte de feu Deos. Se pois com pena eterna pelas ido-
no Calvário davaó a mor- latrías , em que cahiaó.
te ao Autor da vida, que Qiialhemayor peccado,a
foy o mayor peccado;fe idolatria, ou o homicidio?
no Egypto naó davaô li- Grande peccado he o ho-
cença ao povo , affligin- micidio por fer contra a

caridade , e a jufciça
\ po-

rém he menos : mayor pec-
cado he a idolatria, em que
falta a fé , e por iíTo feni

comparação he mais. Se
pois Deos com a idolatria

he oíFendJdo mais,e com o
homicidio menos

,
porque

ameaça com mayor pena >

o que he menos? A razão

he, porque aidoktría he
E coa-

do-o fóm^^nte
,

que era
muito menor delito; por-
que daõ as creaturns ma-
yores moftras de fentimen-
to no Egypto

, que^no Cal-
vário ? Porque matar a
Chriíto era oíFenfa pura-
mente contra Deos , e af«

jfligir o povo era aggravo
direitamente contra o pró-
ximo ^ e mais fente Deos a
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contrciria a Deos , e o ho- minihts , nec Pater vejler Matth. ^

,

micidio contra o próximo: dimittet vohispeccata vef- M-
e para Deos moílrar quan- tra \ íe iiaó perdoares , naó
tomais lente os aggravos vos ha Deos de perdoar. E
do próximo, ameaça a efta que havemos nós de per-
gente com pena.', eternas doar, para que Deos nos
pelos homicídios , e nao perdoe 1 As injurias , as

pelas idolatrias : Propter afrontas , os aggravos
,
que

mterfeófionem ,
é^* iníqui- nos fazem : e qual he o fím

tatem in fratrem tiiiim defte perdão ? He reílituir

'^acoh operiet te confufio
^

a caridade, eamorfrater-
^perihis in £terniim'^ por- nal

, que as in iurias , aggra-
gue mais fente Deos a in- vos , e afrontas quebrarão

,

juria , com que fe aggrava rompéj^aô, e tirarão. E que
ao próximo

,
que a olfenfa, fim he o do perdão dos

com que direitamente he peccados, que a Deos pe-

oífendido. dimos ? He huma reítitui*

Tanto eílima Chrifto çaõ ao amor , e graça divi-

Senhor noíTo o amor, e ca- na
,
que o cutello da culpa

ridade fraternal entre os cortou ,edividio, apartan-

proximos
,
que fendo o do -nos de Deos. Diz pois

,

amor de Deos o mayor de o Senhor : Peccador , fe

todos os Mandamentos
,

queres o meu amor, e a mi-
como diz o mefmo Se- nha graça, primeiro has de

Matth. 12, nhor: Hoc ejl maximum^(l^ procurar a graça-, e amor
38. & 5^. prtmum mandattim ; e me- de teu próximo , de quem

jios o do amor dos proxi- o aggravo te apartou : fe

mos: Secnnànm aiitem fl- queres a minha amizade,
mtle eft hiik ^ Diligespro- que perdeíle pela minha
xtmiimttmm^ficiittetpfú\ oífenfa

,
primeiro procura

^4«. quer ^^^i^ Senhor ,
que pri- ter amizade com teu pro-

ifimsiro meiro procurcmos ter ca- ximo , de quem a injuria tô

^o7fmoí
^'^^^'^^ > ^ amor com noílos dividio ^ porque naõ quero

eo?n os pro- proximos ,
para nos recon- amizade com quem a nao

ximos p/í. ciliarmoscom Deos. tem com feu proximo,que-
r/ínosrt' Dcpois de Chriíto nos ro primeiro a caridade do
eonctltar^ eufmar aorar a feu Eterno próximo

,
que a minha , e

:d1$1!*^ Pay, acrefcenta efcaspala- aílim fe primeiro naó per-

Trás ; Si non dimijeritis ho- doares , nao feras perdoa-
do:
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do : Si non àimtferitis ho- alcancao o perdão dos pec*

minihusy nec Pater vejier cados iem primeiro pro

dimtttet vohispeccata vef-

tra. Eiftometmo iiioítrou

o Senhor
,
quando fallan-

do da folta de uniaõ , e vin-

culo da caridade entre os

próximos, difie: Si ojfers

múnus timm ad altare ,
é?^

ihi ncordatusfiieris ,
qiiia

frater tims hahet aliquià

aàverfum te : rellnque ibi

múnus timm ante altare
^

curarem a amizaae dos

próximos , de q eftaõ def-

unidos ! Sendo certo ,
que

quem naõ ama o próximo

,

naõ ama a Deos , como diz

o Apoftolo "^.lo^O-.SiqiÚS
i joa^,^:

âixerit : Quoniam diligo zo.

Deum , é^ fratrem ftmm
oderit , mendax eft. Oui
enim non diligit fratrem
fuum^quem videt \ Demn^

^ vade prius reconciltari quem non videt ,
quomodo

fratri tua \ 1^ tiinc veniens, potefl diligere ? E para que

offeres múnus tuum : e he íe tirem eíles enganos do
como fc diílera : Peccador, mundo, e fe naõ condenem
fe queres com ofFertas

,

tantas almas por falta de
com peitas folicitar o meu caridade ,

quer o Senhor

,

amor , e reconciliarte co-
ni igo : St ojfers múnus tuú:

trata de reconciliarte pri-

meiro com o teu próximo :

Vade prius reconciliari

fratri tuo : vens pedirme

que os feus Embaixadores p

e Legados Apoílolicos ar-

dendo em caridade , acen-

daó em feu nome eíte di-

vino fogo nos coraçoens

dos Catholicos: Pro Cbrif-

perdão de tuas culpas, e ef- to legationeftingimur , ta-

tas defunido dos teus pro- quam Deo eochortante per
ximos/ Vay primeiro re- nos,

conciliarte com elles, e
tornarás: para que vejam.os A qiúnta aza do Serafim
quanto Deos eítima a cari-

dade fraternal
, que fendo

menos, que a de Deos, a
põem o Senhor em primei-
ro lugar.

Oh quanta falta de ca-
ridade ha pelo mundo , e
que pouco fe fente efta

falta ! Quantos cuidaõ, que

Euangelico he apure-
za de intenção

H
%A9'

Avemos primeiro de /-«^«^

advertir, que alltm
'f^'*'/'^''

como da bondade, ou mal- '^^^^oát
dade da raiz fe deriva ZfionAofAò'^

bondade , ou maldade de
toda a arvore , tronco , ra-^

E% mos,
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mos , folhas , flores , e fru-

tos; aííim da bondade, ou
maldade da intenção le de-

riva a bondade, ou malda-
de da arvore de todas nof-

ías obras, peníamentos,
palavras , e exerciciòs , co-

w ^. ?^'!'r ex rehiis .fed ex intentione

cjp. 13. \xij}ida.<ejtmiantiir.VK^Xii\dLA^

/umm;jcio. iíto naqucllas palavras de
Matth. í. Cliriíto,que refere S. Mat-

theo^ : Si actdits tiiusfue-

rufimplex ^ totum corpus

titum luciditm erit: Se a tua

viila for clara , claro fera

todo teu corpo : fobre as

quaes diz S. Agoilinho
,

como refere S. Thomás:
Auí». apud Oculum Mc ãccipere ãehe-
p.TKom. mus mtentionem nojlram:
in fua Cat. quafi mundãfuerít ^tí^re-

Matthhi ^^^ omnia Opera noHra
^

* qu£ fecundum eam operei-

mitr^hsnafunty& infra ibi

:

Si erga ipfa cardis intentioy

qu£ tihi nata est
, fordida-

tur appeúm teyn^oralium

rerutn , magis ipjum fa-
ífum^cnjus incertus ejl exi-

tus^Jardidum erit. Pelos

olhos havemos de enten-

der aqui a noíla intení^aõ

,

a qual fe he limpa , è piíra

,

todas as noílas obras, que
com ella fizermos , feraó

boas; porém feeílainten-

içaó do coraí^aó vaymacu-
fcida com a appetite das

pnnmro
coulas tcmporaes , tam-
bém as obras

,
que com el-

la fizermos, maculadas fi-

caò.

Nao faz Dcos cafo das
noílas obras, aindc^ quede
li fejaõ boas, fe nellas a pu-
ra , e refta intenção nos
falta , como diz S. Gregó-
rio Nazianzen): Bomím^Nazhnz:
nifi bene fiat , bani ;/d?w^« ^civerí. ju.

amittit. He a intenção na ^'^"•. '^^''*'*

fagrada Efcritura chama-''
'^'^*

da coração : Ipfa mentis
p^ j^-çj.^

intentio cor dicitur, diz Laur. in*

Laureto, ea razaõ he ; por- siiva allcg.

que aíIim como o coração ^'^^^° *^^^-

he raiz, e principio da vi-
^'^'^''''''^

da , aíiim o he a intenção
fi^gt ,»

das obras : fe o coração he corde

:

bom , boa he a intenção , e Colieg.Co.

boas as obras : fe he ruim , "!^^-
^"

da mefma maneira he aiJ^y [,^*^j^

intenção , e as obras: por cap. ^.q.ú
iíTo dizia Chriílo Senhor art, z. ia

noíTo
, que do coração, co- P'^*^'

mo de raiz infefta , fahem
os ruins defejos,os homicí-
dios, adultérios , luxurias,

furtos , flilíos teitimunhos,

e blasfémias: De corde exe-
j^j^^^j^ ^

.

tintcogitationes mala.ho-
iç^^

micldia , adulteria ,
forni-

cationes
^furta falfa tefti-

monia,blafphernidiX)Q> hum
homem fareis bruto , fe lhe

puzereis coração de bruto;

de huma fera fareis ho-

mem ^fe lhe puzereis cora-
ção



Dan.4-30*

Dati. 4.13.

Dan. 7.4.

^ro Címjtolegdthnefuhghmír. 6^
çao de hoinem. A Nabuco rijíaienV terreílre foy fum-

Monarca de Babilonia,que

era o maior homem do
mundo , e vivia entre ho-
mens

,
quiz Deos fazer fer

ra , e que viveíle entre fe-

ras , e para o converter em
bruto : Foenum , ut bos- co-

medít: mudoulhe o cora-

mamente injufta , e o ma- *

yor peccado ,
que fe fez no

mundo: Collegerunt P>??/-joan. ir.

tifices , ci^ FbaríJ^í conct- 47- nf^uc

Hum ,
à^c. Abílio ergo die ^^ H-

cogitavertint , ut inteí^Jice^

rent eum. Morra Ghriílo,

diíTe Caifas com feus ad-

çao de homem em coraçaq juntos ,
.pi^jra <|ue o iiiundo

naõ pereça: Et non tota

gens pereat. A morte de
Chriílo , decretada no tri-

bunal divino dajerufalem,

celeíle , foy fummamenter
lanta : S'ic Deus dilexit Joan.^y.is:

mundum , ut filium juum
unigenitú daret : ut omnis ,

de fera : Cor ejus ãb hmia-
nocomrmitetur , cb" corfe-
ra àetiir et. Quiz legunda
vez

,
que aquelle, que efta-

va feito bruto, tornaílcA

reílituirfe á humana natu-,

reza , tornoulhe o coração

.

de honieiii , tirandolhe o
de fera : Super pedesfaos , c[ui credit iu illum , nonpe

quaft homojletit-jy cor ho- reat. E eíle foy o coníeiho

minis datum esi ei. antigo
,
que fe fez no con-

Aílim também ponde em fiílorio dafantillima Trin-
huma obra

,
que deíinaõ dade, com.o Ifaias diíle:

he ruim , huma peilima in- Cogitattones antiquas: con- i^ai. 2,5- H
tenção, fera peílima a obra, filium antiqimm iem os,

70. Como logo a meíaiwa

.

fentença he no Geo fantifr^;f

fima, e na terra injuíliíH-

maPTudo procedeo da raiz

da intenção. A intenção de
Caifas , e de feus adjuntos

na terra , foy puro ódio ,

perverfidade , e malícia ,

como diíle Chriíto : Oii^Joan. 15.

ma , em hum foy fumma- habuerunt me grátis \ foy ^5-

mente lanta,em outro fum- grandiíTima enveja
, que

mamente in)uíta.A íenten- lhes roía os coraçoês,com,o
ça da morte,de Chriílo de- conheceo Pilatos : Sciebat, Matth.

aetada ao tribunal deje- qiiòd per invidiam tradi^ i«.

E3 ãífjent

e fe boa , boa fera também:
porque tal he a força da in-

tenção
, que pôde fazer a

mefma obra maliííima , ou
fantiílima.

Em dous tribunaes acho
eu na fagrada Efcritura

,

que decretou huma fen-*

tença , a qual , fendo a mef-

rr:T.

i7i
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diffent eiim. E a intenção

da íantiílima Trindade tòy

no Ceo íumma piedade;,

bondade, e mifericordia

infinita; tby caridade infi-

nita : Propter nimiam cha-

rttatem , (l^e, difle S. Pau-
lo: e S. João Eiiangeliíla

. diz o meímo : Sic Deus cli-

lexit mtindum , ^<:. Donde
vemos

,
que a hiefma obra

útil a muitos, feita com co-
ração de fera , e intenção

perverfa, he peílima : e fei-

ta com coração fanto , e in-

tenção boa , he fantlíTuna.

Naõ havemos de inferir

daqui, que baila fó a boa
intenção, para que feja boa
qualquer obra; porque as

que faô más de fua nature-

za, naõ fe podem honeítar,

nem fazer boas com a boa
intenção ; havemos de en-

tender fomente daquellas

obras, que de íi faó boas,ou

indifferentes ; as quaes fei-

tas com boa y -ou ruim in-

tenção, por boas , ou ruins

fe reputa o. Devemos, pois,

confiderar, que aíHm como
a primeira coufa ,quea na-

tureza faz no homem, he o
coraça5,como tem S.Tho-
más : Cor ejl primiim prln-
cipium niGtús in anhnali^dí-

fmi tam.bem
,
quando in-

tentamos fazer algúa cou-

fa , e obra da graça , have-

primeiro ''!V

mos de conílituir a inten-

ção boa , de que pende a

bondade , e mérito delia.
- Aílim como o bom tira-

^-j^ju^^-

dor põem primeiro os pon-
tos da efpingarda para dar
no alvo , fenaõ perde o ti-

ro : aílim o bom fervo de
Deos ha de pôr o ponto da
intenção na honra , e glo-
ria de Deos , e em agradar
ao Senlior puramente, efe
naõ, perde a obra, que faz.

He tanta a importância

deíla pura , e refta inten- ^ ^^

çaõ
,
que o mefmo meyo , o meyo ds

que ferve para falvarfe ,
3,faivacaõ

quem com boa intenção o ^.^^ ^^^^^

toma , ferve para perderje, r/;X^V.
a quem com ruim tenção o
bufca. No meyo, ou pelo

meyo do mar vermelho fe

falvou Moyfes , e o feu po-

vo , e fe perdeo Faraó com
o feu exercito: o mefmo
meyo, que para Moyfes foy

eftrada : Filii Jfraelperre- jt^q^j^
j^;

xerunt per médium ficci z^,

maris
^
para Faraó foy fe-

fwlcxo.ReverJafnnt aqu/e , Exod. 14*'

^ opcruerunt currus ^
^2.8.

eqtiites cuncti exercitus

Fbaraonis. E donde proce-

deo taõ diíferente fucceíTo

no mefmo caminho? Sal-

vaõ-fe os Ifraelitas , e per-

dem-fe o Egypcios? Sim.

Porque Moyfes tomava ef-

te caminho com tenção de
obe^
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obedecer a Deos, e livrar Paulo: Empti enim es/is i.^^^Cot,

o povo : e Faraó tomou-o pretio magno ; e perdem4e ^' ^^•

pararefiftir aDeos, edef- outros, porque tomando

baratar ofeupovo; como efte caminho de legados

elle mefmo dizia, que os deChrifco, depaâoresdas

havia de paffar todos ao fuás oveliias; vaõ por elle

íio da efpada: Evaginabo huns com intenção defo-

glaàium metim \ interficiet licitar o applaufo, de gran-

ai?! mamis mea \ ah fim : e gear eftjmaçaó , de ajuntar

Faraó toma o caminho,que riquezas outros; naõpara

para os outros, ainda que matara fome ao pobre^nao

taõ arrifcado, foy meyo de para veílir o deípido , nao

fcfalvarem, commáinten- para acudir ao reparo da

çaõ, ha de achar nelle a fe- honeílidade da donzella ,

pultura, e o caminho direi- da viuva recolhida ,
que a

Exod. 15. to para o inferno-: Ahyjjl neceílidade procura ultra-

f . operuenmt eos , na eftrada, jar ; mas. para fazer grandes

que para os outros fervio caías , mefas regaladas, en-

de caminho para a terra da riquecer parentes : dos

promilfaõ da gloria. quaes fe queixa juftamente
^

Oh quantos em todos os í)eos porJeremias: Parvu- Thrcn, 4;,^

eftados da Chriílandade fe lipetieruntpanem , é?" ^on '^•

perdem pelo caminho , em erat qtiifrangeret eis
;
pe-

que outros fe falvaõ / Oh diraõ as almas miferaveis y

quantos tomaõ o caminho pedirão o paó da doutrina,

de Embaixadores de Chrif- e nao havia quem lha enfi-

to , que he meyo da falva- naíTe em modo
,
que a po- ;;'^^

çaõ própria , e dos outros

,

deífem faber v Ét non erat ,^ ^.^^
e pelo mefmo caminho qtíifrangeret eis y o pobrCf .v^to-

huns fe falvaõ , outros fe o neceílitadò , a viuva , o
perdem / Salvaõ-fe huns

,

miferavel prefo pedia a ef-

porque caminhão com pu- mola , e havendo para o
ra,e reda intenção de agra- fuperíluo tudo

,
pouco , ou

dar a Deos na falvaçao das nada íica para a neceíUda-
almas

,
que elle eftimaco- de : Parvuli petieruntpa-

mo joyas taÕ preciofas,que nem , ^ non erat quijran^
cuftáraõ o preço infinito geret eis\ por tanto diz o
dofangue de meu Senhor mefmo Senhor pelo mef-jj,j.cm. 15,'

Jefu Chriílo , como diz S. mo Profeta Jeremias : F> i. & i.

E4 pajlo--^
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'^^'^^

píifloyihus
,
qiii difpcrdunt, Egypto Moyfés com a fúa

é^ dilãccrant gregcm paf" vara ;
porém os Magoí? de

cuce rne^
, dicit úômimts. Faraó lizerao també obras

Ecce ego vifítãhojtipervos procligioías: Et feverunt^ "^^

malhtamftiidíGrumvejiro- jimiltter tnalefiei JEgy^^^^
ritm , ait Dommus ; Ay de ptiorú incantattonihusjuts. ^

vós, que desbaratais, e dei- Morreo Moyíes , e foy íe- . .fcòsél

tais a perder o meu reba- pultado nos braços de
nho/ Mas adverti, que eu Deos: Etjepelivit eum inDcm. ^^
toniarey conta dos voÍÍFgs vàlle terras Moab^ í^c. e os ^•

eiliudos, dos voíTos cuida- Magos foraõ no inferno

dos, das voílas intenções
,

lepultados: e pois huns bo-
das Voíías malícias, feitas menstaõmaravilhofos,que
com tanto eftudo , com obrarão milagres como
X'^ntç^ àQÍ\Q\o\ Ecce ego i:)í' Moyfés, que o imitarão

fitaho Juper vos malitíam èm fazer prodígios i Etfe-
ftiidionim veUroriim. Oh certint ftmiliter ,

perdem- :

que terrível ameaço ! Oh fe ? Vao parar no inferno ?

ííí r tom ^"^ tremenda viíita ! F^ Ahl tem o premio de íiia

t. in Pro- ' p^fioribus ! V^ deternum milagrofa vida ? Sim : que
verb. cap. interitíwi 7tominãt ^ à\7.S. eraò milagres diabólicos

»3. ad fin; Jeronymo i' Ay de nós ie feitos por agradar a Faraó

,

naô mudamos as inten- que era homem , ainda que

$.51. çõês , e emendamos os paf- tao grande Monarca ^ è
Mnda o fos

,
porque pelo caminho, Moyfés fazia milagres por

fax.er ?m-
^
por oudc outros fe lai vao , agradar a Deos , fem fe lhe

TutiíZT nos perderemos eternamê- dar do agrado da Corte;

H»çuo ht te :- V£ Mermm intertttim mas antes para aílolalla , e
•«»*'*• nomhíãt: -^ '

^-
' confundiila obrava tantos

Tao preciíamente he prodigios : por iíTo naõ ha

neceífaria a pureza de in- que admirar de que folie

tenção para a bondade, e o premio da vida deMoy-
valor das obras

,
que ainda fés no Ceo, e o da.vidados

o fazer milagres fe he para Magos , ainda que taõ mi-

agradar aos homens terá lagrofi , no inferno : para

no inferno o premio ; e fe que fe veja, que fe tratamos

por agradar a Deos,. terá a de agradar puramente a

fatisfaçaonoCeo. Deos , teremos com Moy-
Grandes miL^^res fez no fé^^o premio iio Gea j e f^

^ . . como
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como os Magos aos ho- paíTos le encaminhao á^

n-jeiís , o teremos no Infer- vaidade , fe á verdade ; ao

no. mundo, íeíioCeo;á falva-

Poreíla ra2;aõ o Efpiri- çaò ,íeá perdição; econ-
to Santo, querendo que hecido o erro ; Reverta-

cada qual conheça o íeu mur ad Dojmmtm , voitay

caminho , e fe como os para Deos os paílbs , enca-

Sabios do Egypto trata de minhay para o Ceo os de-

perderfe , ou como Moy- fejos ,
ponde todo o fim dê

.-,. fés de falvarfe , nos manda voílas obras no agrado do
^nv.-'^--- porJeremias efquadrinhar Senhor de maneira, que
"''"^' o nolTo animo, fondar o toda a voíla intenção íeia

noílo coração, e examinar para Deos.todo o voílo cui-

Thren. 5. P noíío efpirito : Scrtite- dado de Deos, e toda a - -'i .^tj-íT

40. ubi
* mur vias noftras , (^ qu£- obra de voilas potencias v -'-H

Hi.a.car. ramus , (i^revertamtir ad e fentidos por.feu amor:
moraiuer.

j^Qyniynjjyji . Jevcmus corda Levemns corda noHra ad
nojiraciim manibtis adDo- Dominiim ,títjit tota in-

minnm in cmlos\ aonde Hu- tentio ad ipfimi , tota cogi-

to Cardeal explica : Leve- tatio de ipjo , tota operatio

mus corda noftra ad Domi- propter ipjum.

mim.,tit (Ittotaintentioad Chamao-fe as intenções §.^2.

ipfum , tota cogitatio de caminhos porque o nome «s"^?^/íí/«-

ipfo , totã operatiopropter intentio diriva-í e do verbo ^^^loes ca.

ipfum ;.e lie como fe diíle- intendo^ o qual he compof- "^^''^^^^^

ra : Tomay o pulfo á voíla to do verbo tendo
, que fi-

intencaó, vede o caminho, gnifica caminhar;, ir; e por
queievais^attentay no íim, iíTo diz Ambrofio Calepi- .,>i<|

a que. fe encaminhao vof- no,que a intenção he o iim,

fos paíTos , examinay as com o qual fe encaminha
caufas, os motivos, e os onoffo animoáquillo

,
que

impulfos
,
que vos movem rdefcja: EHpretérea inten- Calep. lit.l.

a obrar: fe he a honra , o tio finis ^
quo aniniiis ^ ad

credito , a eílimaçaõ pro- qtiod intenditiir^ cítrtgitiir
;

pria , o vil interelTe ; ou fe -por iíTo hc neceílario ver
•he a honra, a gloria, o lou- cada qual para onde vay o

^ .vor, olerviço deQeos,: e ícaminho da fua intenção,
a falvaçaõ dcs próximos

;

.fè vay para o Ceo , fe para
elogo vereis fe os voílbs o inferno : porque con\o jm^^^^ -^^

- -• diz 13.
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diz Chrifto Senhor noíTo

,

virtude, lie vicio: com taes

todos os que andamos nel- véos cobre o demónio os

te valle de miferias def- noílos intentos; com tal

terrados, caminhamos, ou arte doura os noíTos defi-

pelo caminho eftreito do gnios, que he neceílario

Ceo , ou pela eítrada larga ter cera olhos para ver feus

do inferno : e aíllm como enganos , he neceíTario fer

quem quer ir a Lisboa, naó piloto do alto para fondar

toma a eftrada de Madrid; eftes fundos ;
porque ordi-

aílim quem quer ir ao Ceo, nariamente o que no exte- §.53.

nao toma a eílrada da per- rior parece virtude , exa- o que y#

diçaõ, e íe a tomou,deixal- minado bem , no interior
^^////Lv-

la logo em conhecendo o he maldade. tVde!h!7(il

Thren. fu- erro : Revertamur aà Do- Eftava hum dia Eze- viz. 'no in.

pra. tniniim. Mas nao baila to- quiel converfando h^vs\terioYv'tci9.

nialla, he neceíTario fazer defcanfado em fua caía;

o que fuccede aquém ca- eisqueapparece hiimafe-
ininha

, que vay íempre melhança de maõ , e pe-

perguntando fe vay fem gando-lhe dos cabellos o
erro: aílim também em levou pelos ares até á por-

noílos defejos, palavras, e ta do Templo de Jerufa-

^ obras liavemos de efqua- lem: e depois deDeoslhe
drinhar fe imos pelo ver- fallar, e moftrar íobre a
dadeiro caminho da inten- porta do Templo hum ido-

çao rcífla de agradar a lo : Ecce ah Aquilone por- Fzech. i;

£)eos,ouíenos defviamos t£ altaris idólum zeli /«^P"»c.

Thrcn. íu-i^ delle: Scriitemur vias ipjo introittr^ admirado o
pra. nosiras

, ^ qiiaramiis \
Profeta,lhe diz Decs: Ain-

pergiitando fempre á noí- da tens que ver muito
fa vontade para que parte peyores couías : Adhuc vi-

fe inclina. Deve-fe ifto ef- debis abominationes maio-

quadrinhar muito , evero r^jjemetendo-oparaden-
fundo de iioíTas. almas, e tro lhe mandou cavar na

;intencoens; porque muitas parede do Templo pela

A^ezes o que nos parece ze- parte , aonde eftava huma

lo, he paixão ; o que temos pequena rotura: Et eccefo-
,por razaõ , he malicia ; o ramen winm in pariete,

que feoílcnta juftiça, he Cavou o Profeta , e achou

yingan<ia \ o que paíece a parede cliea de cobras,
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e lagartos , e de toda a for- templo cie Deoá , muka
te de Ídolos: Ecce omnisfi- medida nas palavras , miii-

militudo reptilium,& ani- ta compoííura nas acções

;

malitim , ahominatio , é^
univerfa idóla domas IJra-

el , i^b"^. Notável caio, raro

prodígio/ A parede do
Templo naó era cândida,

de jafpes
,
pedrarias, ouro

,

e prata ? Tudo bom , fan-

tidade tudo ? Como logo

alli mefmo ídolos , demo-
li ios,abominaçoens, e mal-

dades ? Como ? Cavou o
Profeta, eíquadrinhou a

parede ; antes de cavar, via

§.54.
e por dentro fomos hum
lao;o de vícios, hum infer- c ,

no de demónios!
He a coníciencia huma-

^^^ ^^^^^
na como hum mar. Olhay mp^r a —
o mar em hum dia fereno , confcUn^-

vede que claro eítá
, que "'*•

aprazível
,
que formofo :

parecevos hum retrato da
Ceo , huma lamina do Sol,

hum efpelho das eílrellas

;

ha couia mais viílofaPNaõ:

formofos exteriores: ora

pf.

por fora tudo bom ,mas em confideray a feren idade dé
cavando defcubrio logo o fóra,e efquadrinhay o que
que por dentro eílava eí- vay por dentro ; asbaleas,

condido; porque fondado os tubaroens, os péixeá

o interior, faõ pelfimas grandes, monílrosfem nu-

muitas coufas
,
que no ex- mero , fevandijas fem con-

terior pareciaõ fantas. to, como notou o Profeta :

Qiie outra coufa he Hocmaremagnuín,(^fpa-\
qualquer creatura , fenáo tiofummanibus^illicrepti-

hum templo vivo de Deos, lia
,
quorum nofi eíi mime"

como diz S. Paulo : Nef- r//.r.Que he ifto,fenaõ hum
citis

y qttoniam memhrà efpelho da confciçcía hu-
vejira templumfiint Spiri- mana ? Olhay por fora nos
tus Sancfi? Q^c\Qsiàò á^i^' homens, que comvofco
te Templo as paredes ? Os trataõ , a cortezia , a Iha-
exteriores das boas pahi- neza, as mefuras, a urba-
vras , das boas obras ; cave, nidade , o modo , a genti-

lOj,

evera, que o que parecia

bom , he mao , o que pare-

cia fantidade,he maldade,
o que parecia virtude , he
vicio.Ay de ti,e ay de mim/
Se parecêdo por fora hum

leza, os primores*, formo-

fo mar por fora; naó ha
mais que ver : oh fe o fon-
dareis por dentro

^ que
achareis, fenao vicios,trai-

çoens, malícias , fober-

bas

,
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has, abominaçoens/ Adhuc Cortes , e terras grandes !

videbis aboniinationes via- Já lá o dizia S. Gregório
iores y adiareis naõ lõ hum Papa : Hujus mundi Japi- oreg. tom.

r)égo fem fundo de culpas, entia ejl , cor machinatio- r. lib. lo.

num mar íem cabo de tor- nibus tegere: Cobrir o co- ^°^; ^^P-

pezas , mas monítros fem raçaõ de maquinas, fazer í^*lob"^*
numero de cavilaçoens , e damaliciaínduílria,daca-

a.Rcg. 3. maldades. Quem viííe ao vilaçaó prudência, dafal-
a7iiu

,
Capitão Joab na portado fidade vprdade he toda a

.*.i palácio dar hum abraço ao razaó de eílado do mun^
General Abner, que havia do: Cor machinationibus

de dizer deíle mar fereno? tegere. O Paiadiaõ de
Oh que amigo de Abner Troya pareceo culto ao
íe moftra Joab / V. qual foy templo de Minerva , e foy
o fundo deíle abraço?Qual inaquina da ruina : parecia

a intenção deíle cumpri- religião, e era eftrago: en-
mento? Foy

, que debaixo ganou com apparencias de
deíla, cortez apparencia fantidade , edeílruio com
èfcõdeo a punhalada , com realidades da perdição ; e
que lhe tirou a vida. Qiiem para que iíío naó íucceda
yifle ajudas dar hum ofcu- em nenhuma forte de ge-
lo a Chriílo Senhor noílo, te , principalmente nos
que havia de cuidar, fenao Embaixadores , e Legados

.çoi .1q que era fuial de amor , co- Apoftolicos
, que devem

'" mo o Senhor lhe diíTe : fer miniítros da verdade

,

. s^micâjãd qnidvemjli} E nos adverte S. Paulo
,
que

J*^^

^'^
' flLial epa .0 fundo defte of- fazemos as vezes de Chrif-

culo , o interior deita anii- to na terra: Pro Chrijio le-

zade ? Era contrafenjia da gationefiingimiir , i^c.

traição, com que o vcndeo Ha de fazerfe o exame $.54.'

a íeus \\\\m\'go'è:QucrncMm- da intençaõ,que temos,nos ^^mofe ha

Zvlatth. i6. q2ic ofculãttis fuero , ipfe defejos
,
palavras , e obras

f^^^",'^*'"
^^*

C/^j tenete eum. Qne de ve- para com Deos ,
para com- tenlo.

"

zes fe vem no mundo eftas nofco
,
para com os proxi-

fimulaçoens , eítes enga- mos : com que intenção fe

nos naõ fó para com os folicita, e aceita a Mitra,
jiomens,mas para comJefu a dignidade , o officio , a
Çhrifto ! commenda , o facerdocio

,

Qh quanto (jiílo ha nas avara, opoíto: com que
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intêçaõ fe dilata, 011 aprei- diz Hugo Cardeal. Valha- ^^'g' Car.

fa a íentença : íe freqiien- me Deos/E quarenta annos
''''*

ta eíla , ou aquella cala : fe de penitencia, que fez o
entra nefta , ou naqaella povo aodeferto por man-
Igreja \ imos á Miíía , á dado do Senhor , nada lhe

coniiíla6,aoíermaõ,áora- aproveita : Circmndtimt i^um. i%,

çaõ; tratamos defte , ou eumper defemtm}^;iá2í:Q 13.

daquelle negocio : e fobre omefmo Senhor dá a ra-

tado a intenção , com que zao : Et dixi: Semper hi er- pf. ^4. i<,.

fubimos ao púlpito , com rant corde ; e em outra par-

que pregamos a palavra de te por David também a re-

Deos : e finalmente efqua- petc : Cor eorum non erat
pf^ _^ .^\

drinhemos naõ fó as inten- reãiim cttm eo. E lie como
çoens, que temos de pre- fe diíTera : Ainda que os fí-

fente , mas também as que lhos de Ifrael íizeraó peni«

tivemos de paíHído , e po- tencia quarenta annos no
dera fer

,
que defcubramos deferto , nao foy com pura

a cauia , porque em mui- intenção , naõ foy com re-

tos annos aproveitaíTemos (^o coração: Cor eorum iion

pouco : e aílim como ou- erat reciíun \ e obras , a que
tros em poucos dias de fer- falta a refta intenção , e a
vor, ereda intenção ga- pureza do coração, eílaõ

nhaõ muito, aílim também tao longe de ler mereci-
muitos em muitos annos mentos, que í^o oíFenfas

.

de froxidaõ aproveitao minhas
;
por iíTo os quaren-

nada, porque noíTo Senhor ta anncs, que liaviaõ de fer

naõollia tanto acxtençao de merecimentos , forao

do tempo, quanto a inten- de peccados; que haviao
qaô do animo. de fer de penitencias ver-

Diz Deos por David^que dadeiras para me agrada-

com juramento affirmou

,

rcni, foraõ de offcnfas con-
que nenhum dos filhos de tinuas, com aueme ofíen-

Ifrael
, que por Moyfés déraõ : Onaàraginta ãiinis

pf^

mandou tirar doEgypto, OjfenfusfuigeneratiGniilH.,

entraria na terra de 'Pro- para que vejamos, que n^
mKTao figura da Gloria: olha Deos tanto a exten-

,
Qinhtisjiiravi intra mea , çaõ do tempo,quanto a in-

fi introihnnt in reqiúem tenção do animo, coin que

memn-AdeJlnQnintrahunt^ as obras fe fazem. Ay de
mim

,

94. 10.
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mim , e ay de vós ! Quan-
tos annos ha que eítou na
reJigiao? Quantos tenho,
e tendes de Legado de
Deos pregando ília pala-
vra ? Quantos annos ha,
Chrifl:ac),que eítás na Igre-

ja de Deos ? QLiantos,que
recebes os Sacramentos?
Qiie tens aproveitado na
vida? Aonde eftaô os apro-«

veitamentos da graça / Po-
de fer que eílejas hojepe-
yor do que eílavas ha mui-
tos annos. E donde naíce
ifto ? Donde ? De que as

obras , as palavras , os defe-
jos naõ levarão redlo íim ,

reéla intenção : Cor eonim
non erat reãum cum eo.

Reíla pois íabermos,que
couí a íeja pureza de inten-

ção. Pureza de intenção
he huma puravontadede
contentar fomente a Deos
cm todas nollas obras

,
pa-

lavras, defejos j e naõ a nós
mefmos , nem ao mundo

:

naõ ao mundo, que iílo he
fer íervo do mundo , e naõ
de Deos;como dizia S.Pau-
lo: Si adhttc homintbuspia-
cerem , Chrijlifervus non
ejjem ; naõ a nós

,
porque

he amor próprio , e fonte
da perdição das almas

:

Omntapeccata ex ea {fcili-

cetprópria voluntate ) or-

tum hahmt , diz o Padre

primetrê

António Sucquet com S.

Agoítinho. Conhecefe ef-

ta pureza da intenção quã-

do nos acommodamos á

vontade de Deosj evê-fe
que a intenção naõ he pu-
ra , nem recla, quando que-
remos,que Deos fe accom-
mode á noíFa vontade:que-
rer que o Senhor me faça

Bifpo , rico , e fenhor , iíto

he própria vontade: louvar

a Deos na doença , no tra-

balho , na perfeguiçaõ fi-

nal he evidente , de que fa-

ço redamente a vontade
de Deos,e meaccommodo
cõ ella. E o accommodar-

^^^l^l^^uar
fe com a vontade de Deos clmavon^
he o mayor acerto:e o que- t/tae dtvtna,

rer , que Deos com a noffa he o mayor

fe accommode , he a igno-

rância mayor.
Vay a mulher do Zebe-

deo com feus filhos a pe-

dirlhe duas cadeiras, como
já ponderámos a outro in-

tento , efahe reprehendi-

da de nefcia , e ignorante:

Nefcitis
,
quídpetatis ; e os Matth. z»

filhos foraõ elcolhidos de ^^'

Deos , e louvados de San-
tos : Gaiidete ^qtiòãnomina ^"^' ^®«

VeUra [criptafunt incoelis.
*^*

E donde nafceo tanta dif-

ferençaPVejaõ o que a máy
e os filhos queriaõ : a mãy
queria que Chr ifto leac-

cõmodaíle á fua vontade

:

Dic,

acerto , e •

contrario

igftoratíci^
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Dic, utfedeant', fazey o pria, e naó a de Deos.

que eu quero : e os lilíios S. Paulo caliido em ter-

accommodáraõ*fe com a ra ás vozes,e luzes do Ceo,
vontade de Chrifto; por- ficou CQgo:Apertifqtic ocii- Aa. Apoft.

que dizendo-lhe o Senhor: lis nihil videbat ; e com tu- 9- «.

Poteftis bibere calicem , do diz Santo Agoílinho

,

qiiem ego bibiturusjum} que naquelle tempo, em
Atreveis-vos a padecer que S. Paulo nada do mun-
traballios ? Elles relpondé- do via , via a Jefus Ghrifto:

raõ , que fim : Dicimt ei : Et tempore, qiio c^tera non ^^ig ^^^^

Fojpumus ; como pois fe videbat
, Jejum videbat ; lorienu.

accõmdárao com a vonta- era para Deos hum lince : e ^e fanais

,

de de Deos, fizeraõ orna- o cego de Jericho fempre^^^"^- ''^*

yor acerto , e por iffo foraõ coníervou o nome de cego ^° ^""^'

filhados nos livros do Rey no Euangeílio, ainda de-

da Gloria : Gaudete
,
quòd pois de o Senhor lhe ter

nomina veHra fcriptajhnt dado viflia perfeita, e fer

in ccelis
\ porém como a Argos para o mundo :

mãy queria que o Senhor dcmde procede tanta dif-

fe accómodaíTe á fua von- ferenqa ? Saulo cego vê tu-

tade , foy amor próprio , e do , vendo a Jeíiis, e o cego
grande i gnorancia , e por deJericho , tendo perfeita

ilTofahioreprehendida de vifta , naõ perde para com
nefcia : Nejcitis ,

quidpe- Deos a cegueira ,
pois a Ef-

í^m; porque o accõmodar critura fagrada lhe chama
com a vontade de Deos , ainda cego ? Sim : e a razão

he j
porque Sao Paulo ou-

vindo as vozes de Jefus :

Sãule , S!ãtile ,
quid meper-- Aa. Apoíl;,

Jequeris ? totalmente fe ^- ^•

accõmodou á vontade do
Senhor : Z)í??;í^'//^ , quidme

he o mayor acerto,e o con-
trario, a mayor ignorância.

Quem pois quer que
Deos fe accommode com a

fua vontade, ainda que feja

Argos para o mundo , he

He a ma-
yor ceguei'

ra querer

que fefaç/z

a ftoJjA vo-

tnde , e nao

ft de Deos.

cego para Deos ; e quem fe visfacere ? Qiie quereis Se-

accómoda com a vontade nhor ,
qite eu faça? Aqui ef-

divina,he lince para Deos, tou obediente a vofla von-
ainda que íeja cego para o tade. Seja logo Saulo, ain-

mundoj porque nao ha ma- da quando cego para a
yor cegueira, do que que- mundo, hum lince para

rer fazer a vontade pro- Dqos: Eotempore^quo c^-
terá
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videhat
, Jeium da , na morte do marido

,

da mulher, dos filhos: oh
fe todos í e accommodaraó
entaõ com a vontade divi-

na , louvando o Senhor , he
certo, que eftando aíFun

cahidos,acháraõ tudo^e ef-

tera non
vidcbat',poiíém o cego para

ter viíta foy neceílarioac-

jlonA .í ;Conimodarle Cluiílo á fua
' vontade, perguntando-lhe

Luc.is. ^ ^^^ queria : Ouidtibi vis

41. ' fadam} Que queres, que
te faça ? E elle em lugar de tando allim cegos tudo vi-

fe pôr nas maõs do Senhor, raõ , vendo a Jefus Chriílo

?[ue muy bem conhecia a

ua necellidade,lhe refpon-

deo : Domine , nt videam ;

quero , Senhor
,
que me fa-

dais a vontade dandome
vifta: íique logo fempre

com os olhos dalma, como
S. Paulo : Ex tempore

,
quo

C£tera 7ion videhat, J^fií^^^

videbat. Mas porque íaÕ

cegos, e ignorantes, os que
com a vontade de Deos fe

com o nome de cego para naõ accõmodao ; mas que-
com Deos , ainda que para riaõ fe fizeíTe o feu goílo á

o mundo feja Argos, quem medida de lua vontade ?

quer, que Deos fe accõmo- Porque , ou queiraõ , ou
de á fua vontade : porque naõ queiraõ,, a vontade de
naõ ha mayor cegueira, do Deos fempre ha,de fer fei*

que querer fazer a vontade ta: faõ logo cegos, pois naÕ
própria , e naõ a de Deos. vem o muito que perdem ,

Oh quantos cegos ha no e o nada que alcançaõ com
inundo , e que poucos Sau-

los/ Qiiantos ignorantes,
eque poucos ejitendidos/

E de que procede tanta

ignorância, e tanta ceguei-

ra? De queí* De muy pou-
cos fe accõmodarem com
a vontade de Deos,quando
fe vem poftos por terra

com a queda da honra , da
faude, á^ fazenda

j
quando

fe achaõ com a cegueira
do mao fucceíTo no nego-
cio , na demanda , na per-

afua impaciência; e fao

ignorantes
,
pois fe perfua-

dem
,
que a vontade de

Deos ha de deixar de fer

feita por fe fazer a fua.

Oh cegueira! Oh ignorân-

cia ! Qiiantos bens efpiri-

tuaes, e temporaes fazes

perder nefte mundo , e no
outro a eíles cegos , e igno-

rantes !

Que bem fazia oS.into

Job, que vendo-fe proftra-

(io num monturo cheyo de
texKjaõ, na íeara; na fazen- lepra , trazendo-lhe novas

d09
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dos filhos mortos , da fa-

zenda toda perdida, e com
tantos males juntos á per-

Teguic^aõ de íua mulher

,

que vendo-o tao miíera-

veimente no monturo poí-

to: Sedens insíerqtiilinio
y

em lugar de o coníblar ^ e
animar , como fiel compa-
nheira nas adveriídvades

,

lhe ellara dando vayas,

, , perfeajuindo-o : Benedic
Job. 1, 9. V\ • r^Deum , (^ morere. Como

íe diíTera : Agora verás o
que deves a Deos , elle te

poz nt^Q, eílado , dalhe
louvores, e morre; queren-
do , que elle fe enfada íTe

contra Deos , como íe nif-

fo eftiveíle o feu remédio

:

e o Santo Job fofrendo

também eíla perfeguiqao

cafeira ( que muitos tem
,

e'*naõ rofrem)por Deos lha

dar , dava graças , e louvo-

Job i\i\
^^^ ^ Deos por tudo : Do-
7ntnns dedit yDominiis ahf-

tulít , fit nomen Domini
henediãum : O Senhor deo
tudo , elle o tirou , feja

bemdito o nome do Se-
nhor ; conformando-fe em
tudo com fua fanta vonta-

, . de -• Si bonafufcepimus de
Jo

•
i

•
I o.

;;;^^^^ j^qI ^ mala quare non
fnfctpiamus , dizia elle á
raivofa mulher: Se nós te-

mos recebido tantos bens
da niaõ de Deos

,
porque

(XÚom fmgimuY. 81

razão naó havemos de re-

ceber também os males
,

que nos dá ? So i s h fia igno-
rante fem juizo em que-

rer o contrario: Qtmíluna
deftultis mulieribus locu*

ta es.

E que fuccedeo a Job
com tanta paciencia,e con-
formidade com a vontade
div' ina?Muitos bens,eproí-

peridades eípirituaes , e
temporaes : a i . livrarfe da
impaciência, que he o ma-
yor mal , que affíige nos

trabalhos , e cada hum o
toma por fuás maôs , íeni

Deos lho dar : a 2. fer ca-

nonizado por iuflo , e fan-

to: Noji peccavit Job la-

bíis fuis: a 3. foy darlhe

também neíle mundo os

bens que lhe tirou dobra-
dos : Addidít Domijius jf^i .^^^Q,

omnia qii£ciimqiiefuerant

Job diipliclit , dando-llie

quatorze mil ovelhas, féis

mil camelos , mil jugos de
boys, e mil cavalgaduras:

Fa5ía junt ei quattwrde- ibi n,
chn milita oviiim

, c^ fey;

millia camellorum , <^ mil'

lejuga bonm , ^ miíle afi-

;/í^.Deo-lhe fmaln^ente íe-

te filhos , e três íilhas , as

mais formoGis, e galhardas

mulheres do mundo ; que
também he grande dote,

que Deos dá a huma mu-
F Ihéc

^^*jí
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^

Iher a gentileza honeíla

;

ejus, ut nonexaudiat : Naá*
e por ifio o notou a fagrada fechou Deos Tua mao inii-

Eícritura entre os dobra- nitamente liberal, nem fe-

dos beneficies, que Deos choufeiiá ouvidos para vos
fez aJob depois de tantas naô ouvir, evos tirar dos

IM 15.
niií eria-s

: Nonjtmt autem trabalhos: fabem donde if-

hroent^ mtdieres fpeciofdS to n^fce ? De que raro he o
ftcut fiU'£ Job in univerfa que com pura , e reda in-

terra. E que cauta houve tençaôimiteajobnapaci-
para tantas profperidades ? encia , e conformidade
A paciência deJob;porque com a vontade divina :

en.tendéo fer vontade de querem o qtie Deos nao
Deos a fua miferia ; a quem quer , e por iíTo Deos nao
elle fervia com vontade faz oqueeiles querem: e
pura, e intenção rccla : Vir devendo com a paciência

ftmplex ,
à" reãus'. coliforme tirar dos traba-

Quanta gentevemosem lhos os lucros
,
queJob ti-

todos os eftados do mun- rou , tiraõ com a impaci-
do femelhantes a Job nos encia ofíenfas, que da von-
trabalhos , adyerfidades , e tade divina , e do melma
perfeguiçoens j e que rara Deos os apartaõ para mui-
apefroa,quefe)a cdmoel- to longe; e aífim como
le nas ultimas profperida- quem eftá em lugar muy
dès ! Donde nafce ifto ? defviado da pefiba

,
por

He certo
,
que nao proce- quem clama

,
por mais que

de da parte de Deos
,
que grite, naõ he ouvido; aíTun

fempre he o mefmo para também fuccede a quem
fazer mercês , como diz clama a Dfeos eftando lon-

S. Paulo : Idem Dominus ge delle pela culpa , como
AdRom.

Qfjmiiiffi ^ dives m omnes

,

nota o mefmo Ifaras por
qtd invocant ilhim. Naõ fe caufa de naõ ferem ouvi-

efgotáraõ os cabcdaes in*- dos de Deos os brados da-

finitos de fuás riquezas, quelle povo , continuando
nem ò Senhor fe fez mife- as fobreditas paíavras : Sed ibi ii

rável^^comoiálfaias dizia ifiiqítkates veftr^ divife-

Ifai. 5^. I. aosJudeosmiferaveis:2v^<!?« rnnt inter vos y í^ Deum
eft abbreviata manus Do- vejlrum , (l^ peccata vef-

mini^ titfalvare nequeat \ tra abfconderimt faciem
neque aggravaPa eji mris ejus à vobis , nèexaudiret :

Naõ
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Naõ fechou Deos os ouvi-

dos para vos nau ouvir;

mas as voílas maldades, e

peccados vos puzeraô taô

longe de Deos , que por

mais que bradeis vos na6
ouve. E he como fe tam-
bém diííera: Os voiTos pec-

cados íaó falta de confor-

midade com a vontade de
Deos, que nao quer pecca-
dos , e com illo vos iizeítes

feus inimigos ; dividiíleí-

vos delle : Iniqiútates vef-
tra diviferunt inter vos ^

é^ Deum Ve/irum ; e Deos
naõ ouve as vozes de feus

inimigQs,que com fua von-
tade íe naó conformao,
ainda que corporalmente
lhe fallem de muito perto; fer logo blasfemo ) Blaf-^

mas ouve fó aos que com phemahat ; ainda que efta-

nam digna facíis recipi-

mus: Nós (dizia eile ao

máo Ladrão ) padecemos
juílamente.porque os noí-

fos peccados mais mere-
cem. E que fez o máo La-

drão ? Naó teve tal confor-

m idade , nem paciência ;

mas antes queria , que
Chrifto o tiralle da Cru^4

,

e a fi também , e que naõ
morreííe: coufa,queChrií-

to fummamente defejava

para remédio do mundo:
S'i tu es ChriHus , falvum
factemetipfíim,, é^ms', c
como eftas fuás peticoens

eraõ impaciências , e por
tanto blasfémias : ( que o
mefmo he imp-acicnte,qiie

Lwc.

4^.

25-

M<

Qlle fe conformao.
No monte Calvário ef-

tavaõ dous ladroens cruci-

ficados aos lados de Chrif-

to, e pedindo ambos ao Se-

nhor, que os remediafíe

,

falva-fe hum , e outro he
deitado no inferno: ouve
o Senhor hum , e nao ouve
outro. E como podia iílo

fer, fe ambos eftavao á
ilharga de Chrifto ? Como?
O bom Ladrão confor-
mou-fe naquelles traba-

lhos com a vontade de
Chrifto tendo nelles paci-

ência; Nos (^mdemjuUè) fa he a pura, e reda inten-

F2 ^ciò

va taô perto de Chrifto

corporalmente , eftava pe-

la divifaó da vontade ta6

longe , queo Senlior o nao
ouvio , e aílim fe perdeo

;

porque aíTim como Deo.s

ouve a (juera cora elle fe

conforma com pura , e re-

6la intenção de fazer fua

võtadeem qiiaiqusr acon-
tecimento , nao ouve ci

quem deile fe aparta peia

impaciência , e falta de
conformidade com fua

vontade divina.

Vem
,
quaõ precifa cou^
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qaô para no§ conformar-
mos fempre com grande
p.icHencia com a vontade
de Deos? Advertem, quan-

tos bens eípirituaes,e têm-
poraes íe perv em por falta

dilTo? E quantos males na

6

fó eternos, niíis temporacs
fe grangeao ? Porque além

.onjormt! da impaciência
,
que por

dí^de mui- noíTas maós tomamos , nos
tipii-^os multiplica Deos os caíli-
eaftígcs, gQs

^
quando nós primeiro

de tua fanta vontade dif-

eordamos. Ha-fe Deos
comnofco, como o pay
com oíilho traveíTo, que
em quanto fe naó emenda

,

continuaõ os açoutes , e fó

efcapa delles
,
quando fe

conforma com a vontade
de feu pay : affim também
Deos , Pay nolTo amantil-

. íimo , como a filhos defo-

bedientes noscalliga ; e fe

â defobediencia continua

,

continuaõ os caíligos ; e
que coufa hc defobedien-
cia , fenaó faltade confor-

midade
,
querendo aquil-

lo, que Deos naõ quer?
Porque caufa multiplicou

Deos as pragas, com que
caftigou Faraó ? Porque fe

naó quiz logo conformar
com a vontade de Deos.

Qiieria o Senhor , que Fa-
raó deixaííe o povo de If-

f--^ u». rael : Dimitte populum

primeiro

tncum ; e elle naõ quiz o
que Deos queria: Indtira-Eioá.j.u^,

tttm eji cor Pharaonis ; non
viilt dimittere populum ;

por iíTo crefcéraõ contra
elle as pragas temporaes,
até que afogado no mar
foy fepiiltado no inferno.

Porqiie caíligou Deos os

Fiiiíteos com tantas mor-
tes , e períeguiqoens ?-^'^- i.Rcg.5.^.

gravata eft manus Domtnt
Juper i^zorios (/j^c. Por-
que naó queriaõ largar a

Arca do Senhor
,
que leva-

rão cativa , como os feus

mefmos fabios lhe diziaõ

:

Dimittite Arcam Dei //- i.Reg. j.

rael (If^^c. mas tanto que a n,

largarão , logo os caíligos

ceíláraõ.

Oh como naõ fó efcapá*
ramos dos açoutes divinos,

fe com pura , e rcd-a inten-

ção obedecêramos a Deos,
mas tiráramos delles mui-
tos frutos efpirituaes / Por
illo a todos he neceíTario

fempre levar os olhos nef-

te norte, por naõperder

a

viagem-, e principalmente

o Pregador Euangelico ,

que como Embaixador, e
Legado de Chriílo ha de
ter grande cuidado de
guardar muito eíla pureza

de intenção , alias nao fará

feu GÍRcio C0tno Deos
quer : Pro CbriíiQ legatio^
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nefungimur^tamquam Deo cer hiima taõ grande bata-

exhortóinte per nos. lha, e alcançar hiima tao

§.<íi. Cinco faô os íinaes , en- grande vidoria? Porque
sinsies da, ^-j-g outros . com que, con- llippoíto lançou maõ de

^PhIV^"
forme o Padre António huma fó , tinha todas cin-

Sucquet Sucquet, podemos conhe- co , e eraó todas limpas , e
de vw vitae cer íe ha em nós pura , e puras; e como em nome de
«tern. lib. recta intenção

;
para que Deos tez o tiro: Egoautem r. Rcg. 17.

3.cap.ii.
f^it^i-j^^Q algum poílamos venio ad te innomíne Do-^^*

' remediar a falta com a mini
,
poz o ponto direito

,

graça do Senhor. O i. he e certo. As armas,com que
obrar fem paixa6:o i.obrar fe vence o demónio, faõ as

por agradar a Deos , e nao virtudes , com que a reda
ás creaturas : o 3 . naõ que- intenção obra tudo em no-
rer louvores humanos : o me de Deos: e aílim por ef-

4. naõ perturbar,e indignar tas cinco pedras podemos
nas adveríidades : 05*. fer entender os cinco íinaes

taõ diligente no publico, da intenção pura, que fe

como no fecreto
,
para fer- eílaõ metidos no coração

^.61. vira Deos; quem eftascin- do jufto, baila lançar de
Com reãa r • 3 i. ^ 1

intenção ^^ couías tivcr do mayor num mao para alcançar a

fe vencem Iniuiigo d* alma,póde trifi- mayor viíloria , e mais in-

ostnimígês far, e baila lançar maõ de íigne triunfo dos mayores
d' alma. huma , tcndo-as todas, pa- inimigos da alma.

ra alcançar a mayor vidlo- Eis aqui porque ao Pré-

risi. gador Euangelica he tan-

Com huma íó pedra tri- to neceíTarja a pureza de
unfou David de Goliath , e intenção para desbaratar

lhe fobejáraõ quatro
,
que os inimigos da alma , c5tra

i.lteg. 1 7. tirou do ribeiro : Elegitjl- quem em nome de Chriílo
4«. bi quinque limpiàijjimos peleja , como infmua Sao

lapides de torrente^ he cer- Paulo : Pro Chrijio legatio-

to, que o Gigante repre- ne fungininr^ tamquam
fenta o demonio,ou o pec- úeo exhortanteper iws.

cado, e mayor tentação
domando; David figniíi-

ca o juílo
,
que com elle

peleja: como pois baila

huma íó pedra para vea-
F3 A
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Afexta , e ultima aza do

Serafim Etiangclico he

o zeloperfeverante.

Q Uaõ agradável feja a

Deos o lanto zelo da

lalv^açaó das almas , expri-

me neílas palavras S.Gre-
Grfg. apiid gorio Papa : Nullum omni-
Bonavent.

p^^^^f^ J^^q f^k eUfacrifi-

Pharet. Iib. ^^«^ > cfiale ejt zelus ani'

4.cap.3<?. marum: Nenhum ierviço

he taõ grande diante de
Deos , como o zelo das al-

$-<íi- mas: e por iiTo nenhuma
,

A'í »/''«'»'» coufa Deos mais eílima

,

iJto efli-
^^^ aquellas creatiiras,que

manas ÍG empregaó em deftruir

creawras , peccados , e cm íalvar al-
game^ e zda j-q^s. E a fazaó he j

porque

fummamente , que todos

os peccadores fe falvem , e

nifto moftrou o fino de feu

infinito amor , dando a feu

unigénito Filho
,
para que

todos íe falvem , como o
mefmo Chrifto affirma por

Joan. j.KT. S. João : Sic Deus dilexit

mundum, utFiliumfnum
unigenitum daret , i^c.jed

utfalvetur mundus per ip^

Jum y fummameiite eftima

o Senhor as creaturas, que
com fanto zelo fe empre-
gaó neíla obra do feu ma-
yor cuidado.

Creou Deos os Ceos , e

prmetro

a terra no principio do
mundo, o Sol , as eftrellas

,

e elementos , e nenhuma
creatura deftas lhe levou

tanto o coraqaõ , e olhos

,

como as aguas , efcolhen-

do-as para leu throno: Spi- Gen. 1. 1.

rittis Dei ferehatur fuper
aqiias\ e fendo elemento
taó pezado as aguas , as ef-

timou tanto
,
que as fez íu-

perioresaos Ceos: Et aqu£ pr..i48.4.

omncs
,
qu£ fuper ccslos

funt. E que razaõ ha , para

que íizefle Deos tantas

honras ás aguas ? Qiie fer-

vidos lhe íizeraõ mais que
as outras creaturas ? A ra-

zaõ he
;
porque todas as

mais creaturas fervem para

os ufos da natureza , mas
as aguas para os da graça

também : as outras fervem
quando muito defuftentar

a vida , as aguas fantiíica-

das por Deos fervem para

a falvaçaõ das almas , e de
diluvio para deftruir cul-

pa , e alTolar peccados , co-

mo notou Tertulliano :

Omnes aqiiée de priHina-Yçxml Wh,

originis prarogativa y?/-deBaptiu'

€ramentumfanãificationis mo f. 4^0.

confequúttir, invocato Deo. ^^""^' ^7»

Como pois o zelo da falva-

(jaõ das almas nifto fe em-
prega , efta he a virtude

,

que a Deoí mais agrada , e
o facrificio, que Deos mais

efti-



^ro Chrtjlo kgattone funglmur. 87
eftima : Nullum omnipo- neceíTario faber o que íl-

tenti Deo tale eft Jacrifi- gnifica Moyfés, e o qiie íi-

cium
,
quale eft zelus ani- gniíica Elias.Por Moyfés fe

marmn. entende a ley , e por Elias

Oh que aproveitado ef- fe entende o zelo dos Por-

tivera o mundo , fe aíTun fetas , como diz S. Leaõ
como as leys nelle fe mui- Papa : Moyjes , í^ Elias , lco p.

tiplicaõ, fe multiplicara lex fálicet , è^ Prophe- icvm.^àc

também nelle o zelo da t£ j
por illb logo fe acha ^^J'^"'^S-

ley de Deos ! A ley de de Moyfés menos , e de E- ^"'^ ^^^^ *

Deos fem zelo he ley lias mais no monte das glo-

morta ; o zelo he alma da rias ; para que entendamos,
ley, com que a caridade que para dar gloria a Deos
vive : naõ fe defagrada ma is zelo, e menos leys he
Deos de que das leys ha- neceílario.

ja muito ; defagrada-fe Leys fem zelo faoleys ^•^'<--

muito de que de zelo haja mortas
,
porque leys nao ,^^^1^

pouco:e aílim para dar glo- guardadas faó tanto,como ley , jfem

ria a Deos mais zelo , e íe as nao houvera : e ainda, falvafas.

menos leys he o que Deos que eíteja a ley morta
,
quê

mais eftima. tiver o zelo vivo , fera ef-

No monte Thabor,aon- colhido de Deos. Inimigo
de o Senhor moftrouhum declarada de Ghrifto era

breve rafcunho da fua glo- Paulo
,
quando o Senhor

ria , appareceo Moyfés , e fez muitos milagres para

Elias^ e reparo eu, que nef- convertello,e logo lhe deo
o nome de efcolhido : l^^aste efpiritual triunfo de

Elias vinha mais , e de
Moyfés vinha menos; por-
que de Elias vinha corpo ,

eleãionis eH mihi. Que^. ij,

achou Deosem Saulo, fen-

do blasfemo
,
para efco-

e alma , e de Moyfés vinha Ihello ? Que preftimo para
a alma fomente : temos o o pôr no Apoftolado ? Nao
reparo, inquiramos o myf- feguia a ley contraria de
terio. Porque razaõ no Ghrifto ? Sim íeguia : don-
monte da gloria , e no dia

do mayor triunfo quer
Ghrifto ao feu lado de
Moyfés menos , e de Elias

mais? Para dar a ra^aõ he

de logo lhe veyo tanto

bem.? Em Saulo he verda-

de que eftava a ley morta ,

porque efpirou a ley ef-

crita eJm começando a da
F 4 gra-
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graça j mas eftava o zelo
vivo em Saulo

, que como
fe fora fogo, ardia em
chammas de zelo: Saiiliis

aàhnc[piras minariim í^c.

Diz pois o Senhor : Saulo
erra na ley , mas vive no
zelo, viremos-lhe o zelo,

e facilmente fe converte-

rá o mundo por meyo de
tanto zelo : para que veja-

mos
,
que fe nos Miniílros,

e Embaixadores de Chrif-

to houvera zelo, ainda que
pur noífos peccados eíliá

como morta aleydeDeos
no mundo para quem a naõ
guarda , convertéra~fe o
mundo por meyo da divina

palavra
,
que elTa he a obri-

gaça6,que nos inculca Saõ
Paulo : Fro Chrijlo legatio-

ne funj^imiir , tamquam
Dso exhortanteper nos,

líto fuppofto , veiamop

,

que coufa he zelo.A Glòf-

íano Pfalmo 62. odeiine
defta maneira : Bónus ze-

lus efi fervor animi
^
quo

me?is y ahjecio humano ti-

more , pro defenfione veri-

tatis accenditiir \ O zelo
bom , e verdadeiro he
hum fervor do animo, com
o qual a alma, defprezando
todo o temor humano , fe

acende pela defeza da
verdade : e daqui vem pa-

ra a Efcritura Migrada mof-

primeiro

trar o zelo de Eliaís , diz ,

que era como tocha ace-

za : Erat tamquam facula

arãens \ e do grande Bau-

tiíla
,
que era fogo

,
que

ardia , e luftrava : Erat lu-

cerna ardens , cb^ hicens \ e

do mefmoDeos diífe Moy-
fés, quando lhe chamou
zelofo

,
que era hum fogo

abrazador : Dominus Deus
tuus ignis confumens ejl

,

Deus amulator.

Temos vifto o zelo qua-

to á elíencia ', vejamolo
agora quanto ao modo

;

porque o modo do zelo

moftra fe he verdadeiro,

ou falfo. Em tudo fequer

modo , e no zelo também ,

como diz S. Bernardo ao
Papa Eugénio: Habeat cha-

ritas zelum\fed adhibepro
tempore modum. Ha de ha-

ver na caridade zelo ; po-

rém feja com modo , con-

forme o tempo,eoccaíioês.

Primeiramente overda-
deiro zelo nao he contra o
próximo , mas contra o
peccado \ naõ fe emprega
em deftruiraspeíToas, mas
em confumir as culpas , e

desbaratar os peccados.

Defcêdo Moyfés do mon-
te com as taboas da ley ^

achou o povo idolatrando,

e cheyo de zelo da honra
de Deos dco como hum

rayo

Dcut..4.

14.

Bcrn. apud

Bonavent.

íupra.

O vertia^

deiró z,elff

he contrt*

os pecca-

dos , naã
contra aê

peffoau
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rayo íobre o idolo , e lan- fo nao yeyo ao mundo pa-

çando maõ delle o fez em ra matar peccadores , mas
pedaços

, pó , e cinza : Ar- para os ralvar,como o mef-

ripienfque vitulum ,
quem mo Senhor diíTe: Non mifit j^^^^

^

fecerant , comhujjit^ (^ con- Deus Filiumjuum in mun- 1 7.

trivit ufciue ad pulverem. dum , ut judket mundiim
;

Cuidava eu, que puzeííe fed titfalveturmundusper

fogo aos idolatras, que ij)fum ',
naô veyo como

eômettéraõ taò horrendo juiz , cujo officio , e obri-

delito y mas no idolo que- gaçaó he caíligar as cul-

brouíua fúria ? Que crime pas, fobpena de fazer mal
cometteo hum idolo

,
que feu officio , faltando em fa-

tem olhos , e nao vé , boca, zer juftiça ; mas veyo eo-

e nao falia , maõs , e nao mo falvador , todo veíiido

obra
,
pés , e naõ anda

,
que de mifericordia , e pieda-

he huma figura de metal, demfinita, cujoíimhere-
que fe nao bolle donde a mediar , e falvar a todos

;

põemPA razaõ foy de hum e como os Miniftros Euan-
zelo fanto , como o de gelicos devem fazer as ve-

Moyfés j porque fe punha zes de Chriílio , como diz

fogo aos idolatras , era o o Apoftolo no noíTo the-

zelo contra as peíToas , e ma , devem faber que na5
queimando o idolo , era faõ juizes para no rigor da
contra o peccado , a quem juítiça deftruir as pelToas ,

o povo adorava porL)eosi que iílo refervou Chrifto

e como era de Deos a ma- para fi
,
quando vier no fim

yor oíFenfa
, que no povo ,

do mundo a julgar a todos,

torna4e Moyfés contra o e no juízo particular de
idolo, enao contra opo- cada humiNeque Paterju-jo^n.

5.

vo : i^rripienfqtte vitu- dicat quemquam ^fedomnen.,
lum^ quemfecerant y com- judiciíim dedtt Filio. Nem
hujjlt , cí^ contrivit ufque ainda o Padre Eterno ( diz

adpulverem\ porque o ver- o mefmo Chriílo) julga al-

dadeiro zelo he contra os guem \ mas toda a jurifdi-

peccados para os arruinar

,

çao commetteo á peíToa do
e nao contra as pefloas pa- Filho : mas que faõ falva-

ra as deftruir. dores das almas , e como
E a razaõ difto he ; que taes naõ ha o zelo,que tem,

como Chrifto Senhornof- de empregarfe em fcizer

mal
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mal ás pefToas, que feria tava S. Pedro emalti/Iima
exercitar jurifdiqad

, que. contemplação, abre-fe o
nao tem , e feria falfo ze- Ceo , e appareòe hum lan-
lo , e procedimento ruim

, çol de viboras cheyo , e de
e de fado, como de quem todos os animaes immun-
excede a commiilaõ de dos , e entaõ lhe mandão.
Cluiftoj mas ha deempre- Senhor

,
que mataífe , c

garfe em deílruir pecca- que cortaíte por aquellas
dos , aíTolar culpas , extir- fevandijas , fem valer a re-

par vicios , e plantar virtU" pngnancia de Saó Pedro :

des
,
que iílo fez Chrifto Surge Petre , occide. Raro Aa. Ap-

nefte mundo , e iíTo quer

,

prodígio / Precito reparo / lo.i 3.

que, façao todos os feus Porque razaõ manda Deosi
Miniftrosna terra, edefe aqui cortar, e matar, a
fazer o contrario fe dá o quem nao tem vontade,an-
fupremo Rey da gloria por tes repugnância: e no Hor-
mai fervido na terra : por- to naõ fó prohibe

,
que nao

^^
^:^^' que naõ quec ^ que pelas corte , tendo vontade de

Deosque P^no^s íc cortc , mas que defender a feuMeítre^ e

feUs pef' pelos vicios fe talhe. Senhor ; mas antes o repre-

foas fe cor- Pondo-fe Saõ Pedro em hende ? A razaõ he clara

;

^^/
^^íli

^^"^po-í^o Horto para de- porque cortando S. Pedro

ias!
^ ' f^f^der a Chrifto de feus pelas cobras, e lagartos do

inimigos que hiao a pren- lançol , cortava pelos pec-

dello , cortou de hum gol- cados, que naquelles ani-

pc a orelha a Malco : man- mães immundos eraõ fi-

da-lhe o Senhor embai- gniíicados , conforme a

Matth. 16. nhar a efpada : Cojiverte commua opinião dos Ex-
5^» gladium tuum in locum pofitores: porém meten-

fuiim ; ou como diz Saõ do a efpada em Malco

,

joan. i«.
'^o2lÕ'. Mittegladium inva- cortava pela pelloaj eco-

ginam-^ reprehendendo-o mo o cortar pelas culpas

afperamente , como parti- he o que Chrifto quer, que

Aug. tom. cularmente notou Santo façaõfeusMiniftros,man-

^.injoan. Agoftiuho : FãBum ta- da a S. Pedro , como íeu

traa. iií. men Petri Dominus im- Vigário, e cabeqa de to-
propc fin. prohãvit,^ progredi ultra dos, que corte poraquel-

prohikãt , dicerís : Mitte ,
las viboras , figura dos pec-

é^í. Em outra occafiaõ ef- c^dos : Surge^etre , occi-

de.
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1

de, E como de fe cortar pe- zelo compadece-fe das tal

laspeílbas fe dá o Senhor
por mal fervido , repre-

hende afperamente aSaa
Pedro quando pela peíToa do lie pura indignai

de Malco corta: Fãchtm contra aépelToas que^de^

Petri Domimis ímproba- linquirao : Vera J^^^^^^ q^ç^^^^^^
và , à^progredi ultrapro- compajjionem hahet

; falfa Bonavent.

hihuit ; para que vejaò os 'vero deãtgnatioiíem. Quem tom. 6.

ouviíie huma vez a S. Pau- Pharctrae

tas dos próximos para àá

curar , e remediar ; mas a

juíliça falfa , o zelo fingi-
' " ;aG

Miniílros de Chriílo
,
que

ainda em S, Pedro naõ foy

verdadeiro o zelo ,
quan-

do para a peíToa de Malco
puxou da efpada \ porque
nao quer o Senhor, que
pelas peíloas fe corte , mas
que pelas culpas fe talhe.

Oh quantos Miniílros

lo dizer indignado : Ego ^^^- ^- "P*

qiúàeahjens corpore
,
pr^e- ^^'^^ ^^^^

fens antemjpirittiyjamju- j*
j,

dicavi tit prafens eiiniy

qui fie operatiis eft in no-

mine Domini noHri Jefu
Chrifti , coyigregatis vohis ,

é^ meo fpiritu cum virtu-

da Igreja de Deos , e da di- te Domini noftri Jefu, tra-

vina palavra metem nas dere htijufmodi Sataude in

peíToas a efpada
, que Deos

lhe deo para cortar pelos
vicios , e naó para retalhar

as creaturas } lílo naô he
zelo ,he vingança \ nao he
amor , he ódio ; nao he fer

Miniííro do Ceo , mas do
Inferno; porque aquelles
cortaõ quando heneceíTa-

mteritum carnts : Eu , di-^

zia o Apoftolo y ainda que
eftou aufente deíTa terra

com o corpo , mas prefen*

te com o efpirito, como
prefente entre vós congre^
^ados com a virtude dó
Senhor, já dey fentença
contra eíTe máo peccador

,

rio a toda a força do braço que foíTe entregue a Satã
pelos vicios, para que as nas,paraquelheconfumif-
almas fe falvem , e eftes dá
falvaçaõ das almas haõ cu-
rao , mas fó de cortar as

peíToas trataõ : e donde
nafce ifto ? De fer falfo o
zelo

yporque, como diz S.

Gregório Papa , a verda-
deira juítiça , o verdadeiro

fe o corpo. Tyranna fen-

tença ! Afperrima carta !

Deshíimano homem .' lílô

he zelo de Apoftolo , cor-

tar defta maneira porhuà
creatura? Eis-ahi oenga*
no do mundo ,

que nao
olha aos fins , mas fó pára

nas
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nas apparencias prefentes:

conforme a eftas parecia
racionavel o reparo j mas
attentando áquelle , he
íantiiiimo o zelo da reíb-

luçaõ de S. Paulo , como
elle diz nas palavras íe-

guintes : Utfpirittisfãlvus

Jit indle Domini
,
é^c. Sa-

beis para que dou efta fen-

tençaPPara que a alma def-

fe peccador íe falve , e fe

nao perca. Ah fim/ Como
o fim de Sao Paulo era a
falvaçaõ daquella alma

,

movido do fanto zelo de
falvar a todas corta de
maneira pelos vicios

,
que

lhe pareceo neceílario

entregar aquelle corpo a
Satanás, para que aqueila

alma fe nao perdeíTe : Tra-
dere hiijnfmodi Satanoi in

interitum carnis , utfpiri-

tusjalviisfit. Ha doenças
tao rebeldes, que fao ne-
ceílarios afperos remédios;
afperrimo era efte remé-
dio, mas a doença da alma
aíFim o pedia : fentença de
excommunhaõ era efta de
S. Paulo ; e que pouco cafo

fe faz hoje de taõ tremen-
das fentenças entre mui-
tos Catholicos? E que pou-
co fe repara também em
as dar para remédio de le-

ves achaques
,
que por ou-

tro caminho mais fuave

primeiro

podiao , e podem curarfe,

e ter remédio ?

Eis-aqui porque convém
muito ao Miniftro Euan-
gelico levar fempre os

olhos no remédio das al-

mas
,
para que í'ó corte pe-

los vicios com prudência

,

e moderação
,
para que a

creatura fe nao deftrua

,

ainda que a cura do vicio

neceílite do mayor rigor

da efpiritual medicina
,

como diz S. Gregório Pa-

pa : Erga errataproximo-

rum fic manjuetuâo zelum
g^^^f^.^^"

temperet
^
qiiatenus ^J^^fupralib.'

titide ftuclio non enervet. 4. cap. 3 6.

Tire-fe , e deponha-fe a

paixão
,
que ás vezes pare-

ce zelo , e logo fe fará tu-

do como hè razaõ : por

iíTo meu Padre Saõ Fran-

cifcodiznafuaRegra:C^-_ _,. -

» 7 ^ ' r ^ Ret^. Min.
vere debent , ne irajcantar ^^

i; ^^

propterpeccatum aliaijus
,

qíiia ira , ^ conturbai io in

fe , cb" i^f^ ^^ii^ impediunt

charitatem. Devem ter os

Frades(diz o Patriarca dos

pobres) grande cautela, e

cuidado^ para que fe nao
agaftem, e perturbem por

refpeito da culpa dos pró-

ximos
;
porque a indigna-

ção , e ira impedem a cari-

dade , e zelo fanto. Se vi- ^.^.j^

reis hum cego errar o ca-

minho ; naõ fora caridade

,

nem
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nem bom zelo irarvos , e proveito^ porque naõagra-

agaílarvos contra o cego : da a Oeos muito quem fó

o zelo verdadeiro tora deli trata,eo nao faztani-

guiallo,e rnetello no cami- bem da honra de Deos , e

nho : a cegueira mayor he proveito do próximo,

a dos peccadores , como No deierto do monte
,

diz o Efpirito Santo : Ex- apartado do commercio da
C£cavtt illos malitia eorú : gente , eílava Moyfés aílif-

Na o Agra^

da muyf
A Deos

quem [6 de

ff iraí,t.

tindo a Deos, quando o S]e-

nhor lhe diz: P^ade, defcen-

de \ peccavit popultis tims.

Olá Movi es , lahivos da-

qui , deícey ao valie
; por-

que peccou o vofTo povo: e
vejo eu ,

que em outra oc-

claro he logo
,
que o ver-

dadeiro zelo do Miniílro

deChriíto íe ha de mol-
trar em trazer eíles cegos
ao verdadeiro caminho , e

nao indigharfe contra el-

les , fem os encaminhar,
queifto nao he de guiaef- cafiaó fe retirou MoyfévS

piritual , e Legado de ao monte para orar em
C\\xi^o: Pro Chrifte lega- companhia de Aaraõ , e
tionefungwmr. Hur; e lendo tao dilatada

lílo fuppoílo , convém aoraçaõ^quecanfando-lhe
examhiar,le temos, ou nao os joelhos , e brac^os , foy
temos zelo; efetendo-o, neccíTario, queoscompa-
ver fe he falfo , ou verda- nheiros lhe fizeíTem cadei-
deiro: fe o nao temos, hc ra de huma pedra, e lhe
fmal, que naõ amamos a fofiem dos braços arrimo;

Siimentes igitur lapidem^

pofuerunt Jtibter etim , iu

qiíofedít\Âaron aiitem^ é)"

Hur Jiilfentãbant maniis

ejiis ex lítraque parte ; e
com tudo ifio naõ manda

Exod.jz.

7.

Deos
; porque , como diz

Santo Agoftinho , quem
naõ tem zelo, naõ ama:
Qiii non zelat , nonamat.
Se amamos verdadeira-
mente a Deos,havemos de
tratar da fa]vaçaõ do pro- Deos a Moyfés,que vá acu-
ximo

, que niílo ccHiíifte o dir ao feu povo , que na-
verdadeiro zelo , aílim por quella occafiâõ eílava em
naõ haver oíFenfas contra campanha pelejando adu-
Decs, que iíTo he zelar fua almente centra Amalec
honra ; como pelo bem da por ordem, fua : Elige vi-

falva^^aõ dos prox imos,que ros
,^ egrejjitspugna caj^-

iffo he zelar o fcu mayor tra Amalec, (^,e he iílo

Se-

Exodi 17,

11,

Exod. 17,

9'
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Senhor ? Agom que Moy- ías\ e a perdiçaQ dos proxi-
les eílá taó caiiíado de mos , e cgrta por íua quie-
orar,e tem o fcu povo dan- taçao , e íoílego. E na ou-
do batalha, nao o mandais tra occafiaõ naô manda
deícer do monte a íbcor- Deos defcer a MoyféíJ do
r^llo,e entaõ, quando elie monte, e largar a oração
eftava em altiiílma con- em que eftava, ainda que
templaçao fem debilidade taocanfadoj porque nella

de forças corporaes , o deí- tratava do remédio do po-
pedis de vós taõ fecamen- vo , que andava pelejando,

te: Kade ^ defcende } Que femattender áíua quieta-

mayor razaô haverá em qao , c deícanfo ; mas antes

huma occafiaõ
,
que na ou- pela íalvaçaõje vencimen-

tra ? Muita. Moyfés era to do povo íe eftava affli-

General, e guia daquelle gindo na prefeça de Deos,
povp

,
que tinha peccado : e alcançando-lhe a viíto-

Peccãvit papuhistims. Eí- ria de feus inimigos mais
tando no monte naquella com a oraqao aufente, que
occafiaõ com Deos, trata- com as armas nas maõa
va fó de 11 na contempla- prefente , como diz Saõ
çaõ , e retiro ; mas naõ fe Joaõ Chryfcftomo : Pti-^ Chryroft:

lembrava dos peccados do gnat cum hojiibiis ahfens ,
J.""^-

^•

Bovo , e de zelar a honra cum externisfine bello de-^ //^^V
^

I T-» /T- . 1 7 • í- Moyle in

de Deos oílendido , e o re- certat : tit quem loa diver^ ^^-^^^ ^^ç^^

médio dos próximos arrui- Jttas ab immicisi fejunxe-' Gen. cx-

nados pelas culpas: diz lhe rat , orationis ejfeãiis bel^ poH

pois o Senhor: He poíFivel, latorem prajentem hojit--

que fendo vós guia deíle bus exhiheret. Diz pois o
povo , e taõ obrigado aos Senhor : Agora, que Moy-
meus favores,e vendo tan^ ié.% ora pelo feu povOjagra-»

tas offenfas minhas , e per- dame o feu retiro
\
porque

diçaõdas almas, que eftaõ naõ bufca o feu foflego,

adorando a culpa /queirais nem. trata fó de fi, m,as dos

tratar íó de vós , e da voíTa próximos ;
para que veja-

quietação? Sahi-vos daqui, mos, que naõ agrada a

anday : Vade , d^fcende., Deos muito o zelo dequé
que me naõ agrada iíTo : fomente de fi trata , enaõ
quem tçn\ zelo , trata 'de procura zelar a honra de

atalhar as minhas oíFen- Deos , e remédio do pró-

ximo. De
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De meu Padre S. Fran- go do inferno ateado em
ciícodiz a Igreja Catholi- todo o mundo, enós fem
Ca,qiienaõ queria viver fó lagrimas na orac^ao para

para íi , mas para bem dos apagar eíle fogo ? Mtmdus i joan.5:

próximos abra zado no ze- totus in maligno pofitus ^9

lo de Deos: Non fíbifúli e(l\kleftJuhpoteJlatedia-

loivere
^ feá i^ aliis profi-

cere vidt Dei zelo ducliis.

ubi

Hu;r. Car,

holi , diz Hugo Cardeal.

$ 69.

Exhorta^ao

aos?réga-

dores , e

Confejfo-

res.

Ah Padres Pregadores , e

mais Padres / (^le pouco
feguimos as pizadas de N.

fanto Pay , eílando a Ma-

Qiie diíTereis de hum ca-

pitão , que dando-fe a ba-

talha, e vendo perder a

vida aos feus foidados
,

fora bufcar hum retiro , e
geílade divina taooíFendi- fugira para viver quieto?

da por eílar o mundo taô Naõ diílereís : Máo capi-

a-Iagado em culpas,eílando tsõ, homem fraco? Q,ie

as almas tao arruinadas em diíTereis de hum pilota-^'-

Vicios;podendo todos âcu- que vendo fazer naufrágio

dir pela honra deDeos , e á fua náo , e podendo-o
proveito dos próximos: remediar, lançara maõ de .

ôs que tem graça de Deos hum batel , e fe ptízera ertt'

pregando , outros confef- cobro, deixando a náo fem'

fando, e todos orando! governo ao contrafte das

Que he iíto , fenaô falta de ondas ? Naõ lhe chamáreis
srelo , e amor de EXeos , fo- tyranno piloto? Que outra

bejo, e demafia de amor coufa es Sacerdote , fenaõ

próprio, da corporáIquie- hum capitão do povo de
taçaõ , e defcaníb ? Os ini- Deos : Sacerdos^ M ejl

, fa- s. Bernar.'

migos ínfernaes em conti- cer dnDc} Qiie es , fénaõ '^'"- ^^"•

nua guerra de noite , e de hum piloto da náo da Igre- [^ "^^^^
j ^^

dia contra noílo Deos, e ja- Catholica , aonde nave- artlc* x/
noílbs proximos,e nós dor- gas para a eeleíle pátria? cap. j.

mindo a fono folto em per- ée pois podendo livrar a
petuo defcuido , fem acu- teus próximos, e acudir
dir a no íTo Deos , e irmãos? pela honra de ibebs, os"

Os lobos Ínfernaes levado deixas no efpiritual con-
a-s ovelhas do rebanho de fliíto, e em miferavel nau-

frágio, 1em acudires pela

honra de Deos ; aonde ef-

tá o zelo de
non

Chrifto , enós mudos fem
dar hum grito : Canes miiti

mn valentes Utrare r O fo- Deos? Qt^i í^pra';
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nçn amat , non zslat

.

facerdotes vocamtir
^
qui %

Ouçamos os Sacerdotes, Juper ea mala, qtice própria jjl

principalmente os Palio- hahemtts , alienas qnoqtie H
res , Pregadores, e Gonfeí- mortes aààimus

\ quia tot

fores, que fditaõ ás fuás occidimus.quot admortem
obrigaçGcns por refpeitos

,

ire qiiotidie tepidi
, ^ ta-

por modo , ou por fugir ao centes videmus. Nas quaes
trabalho , a explicação do palavras de Deos ( diz o
grande Paftor S. Gregório Santo) claramente fe mof-
Papa fobre aquella taõ for- tra , que fomos reos , e cul-

midavel, e tremêda ameá- pados os Sacerdotes
,
que

qa
,
que Deos nos faz por fobre os peccados pro-

Ezcch. 5. £2equiel : Si dicente me ad prios
,
que temos, accref-

impittm : Alorte morieris ;
centamos também as mor-

no?í anmmtiaveris ei, neque tes alheas , e mortes eter-

locutusfueris.ut avertatur nas; porque tantas almas
â viaftta impia , ^ vivat ; matamos, quantas cada dia

ipfe impiíis in iniqiútate vemos caminhar para o In-

fua morietur
, fanguinem ferno por nolTa froxidaõ,

atitem ejus de manu tua re- por nolfa preguiça, por naõ
qiaram. E he como fe dif- deixar a nofia quietação

,

íera o Senhor : Sacerdote

,

a noíTa conveniência
,
para

fe dizendo eu pelas Ffcri- lhes bradar pelos púlpitos
,

turas, ou por outra via, que pelo fecreto , no confeíFio-

digas ao peccador
,
que nario , na oração,

eílá condenado á morte Q^ie outra coufa fazem j^oja;

eterna \ tu lho nao diíleres, os Prégadores,que por fro-

nem o advertires
,
para que xidaõ,ou falta de valor naõ

fe emende , e falve: cíTe reprehendem os vicios
,

peccador morrerá no feu em que o mundo fe afoga
,

peccado , e fera condena- fenao matar as almas
,
que

do ao Inferno ; mas eu pro- nelles fe perdem ? Que 011-

curarey o feu fangue da tra couía faz o Confeflbr ,

tua maõ. Entra enlao Sao que por refpeitos da auto-

Gregorio a explicar eftas ridade do penitente, ou
Grcg.P. palavras, e depois de ou- por remiílaõ fua o abfol-

tom. X. fu- trás notáveis coufas con- ve , fem primeiro deixar o

hom^"''^*
clue dizendo: Inqnavoce ódio , reconciliando-fe c6

kic?
'*^'*

^os rei ejfe olUndimur ,
qui feu próximo de todo o co-

ração ^
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fem primeiro lar- quefepiinhaò , déraõ voração

gara occafiaõ deshonefta,

rompendo as cartas , as

prendas , os retratos
,
que

laõ memorias da torpeza

;

fem primeiro reftituir a

honra , a fama
,
qnc tirou

com o aleyve ; a fazenda

,

que roubou com o teíli-

munho falfo , com o trato

illicito, com o furto occul-

to , ou publico , com reter

o jornal, e o falario alheyo
injuílam.enre ; fenaõ ma-

zes, e liuns aos outros fe

gnemus cofitra inhnicos 9'

nq/lros:DQixcmos o repou-

fo , larguemos o defcanfo

,

fujamos o retiro, levante-

monos a pelejar contra

noíTos inimigos : e como
tomaó efta refoluçaõ , fen-

do poucos , e tendo tao

poucas forças com figo ?

Viaó a ley de Deos perdi-

da , o Templo arruinado
^

tar aquella alma,entregalla clieyo de idoíatrias,o povo
ao demónio em lugar de de Deos defprezado , e as

lhe procurar a vida da gra
ça , e reduzilla a Deos com
lhe negar a abfolviçaõ , e
admoeftalla caritativamê-

te em o Senhor ? lílo he
matarfeafi , e a ella eter-

namente : Qjiia tot occidi-

mus y qttot ad mortem ire

almas na mayor perdição

do mundo : e como eraÕ os

únicos, que naquellesca-

lamitofos tempos tinhaõ

zelo , naó cabia no feu co-
ração a pezar de todo o rif-

co ter zelo , e viver para-

dos , ver a Deos off^Midido

,

quotidie tepidi, ^ tacentes e ficar quietos. Se iílo íize-

videmus. là.oSohxQ fer máo rao huns homens feculares

Sacerdote , impio, e cruel, antes da vinda de Chriílo ^

he fer nefcio , he fer igno- nòs, que fomos Sacerdotes,

rante
; porque fendo naõ zeladores por officío da

fó ignorância, mas loucura honra de Deos, e falvaçaõ
grande afogarfe em hum das almas ; tendo á viílao

poço humapeíToa por que- exemplo de Chrillio, que
rer; que mayor ignorância, nos manda , o dos Apofto-
eioucura

,
que deytarfe no los, e fervos do Senhor,

poço infernal? Vaó fora os que nos animao ; que fize-
temores , os refpeitos , as mos ? Que zelo he o noíTo ?

commodidades. Que temos feito pda hon-
Oh que bem os Macha- ra de Deos , e falvaçaõ do

beos a pezar do perigo , a próximo? David de puro
G ze-

Machab.

44.
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pfai. 1.8. zelofaziafetifico : T^è^ lava Santo Ambrofio tao
^3^- cere we fecit zelus meus \ claramente a hum taõ

qnia oblitifunt verba tua grande Monarca ? Porque
inimici mei : Moyíes movi- tinha muito zelo da hon-
do do zelo da falvaçaó do ra de Deos, e da fua fai-

povo, dille a Deos, que o vaçaõ.

riícaíte do feu livro, fe 1 he Vejaô o que dizia S.Boa-

Exod.jz. naô ptrdoiwa : Aul kimitte ventura em femelhantes

3 i. eis hanc noxam , aiit ft non c^^osiFateor quòdjí certif- Bonav.rom.

facis , àek me de libro tuo
, fwms ejjem minqiiarn per- 7. ami.

quemfcrippjli. S Paulo de- frui Deo meo , nihilominus amoris p.i,

lejava verfe feparado de aàhonoremfimmvellemli-^^'^''^'-

Chrifto , como foíTe em hentijjimepro qualibet ani-

graça ,
pela falvaçao dos ma peccatrice fe^nel mori\

Rom 9
próximos : Optabam ego itaqmd tot mortes inpra-

' ' ' '

ipjc anathema ejfe à Chrijio Jenti fitHtjíerem
, quotftmt

pro fratribiis méis. E nós inmudo afiim^epeccatrices;

vendo o mundo no raef- ut ipja confequantur gra-
. mo , ou peyor eítado , nos tiam in prafenti ,

é?" glo--

recolhemos ao retiro por riam in futuro\ quanto ma-
naó fallar a verdade ; ou fe gisfi fecum deberem potius

do retiro fahimos por te- gloriari: ConfeíTo de mim
mor , e reípeytos , a calla- ( diz o íanto Doutor ) que
mos ; fendo iíto para com aindaque eftivera certo ,

Deos onoíTo mayor peri- que me naõ havia defal-

go,e ainda para com os ho- var , com tudo pela honra
mens a afronta mais torpe, de Deos quizera de boa

e vergonhofa , como dizia vontade perder a vida por

cheyo de zelo de Deos o qualquer alma peccadora

,

grande Doutor S. Ambro- de maneira
,
que tantas ve-

íio reprehendendo naó zes morrera
,
quantas fao

^ menos que ao grande Im- no mundo as almas em
peradorTheodofio defua peccado

,
paraque alcan-

Ambr.tom. n"npertinencia : Nihil in caíTem de prefente a graqa

5 . epiftoia- facerdote tam periculofum de Deos , e depois da mor-
rum lib. 5, apuàDeu , tam turpe apud te a gloria : e fe iílo queria

^^!l^^'^c
^^^^^^^^^

>
quam^ quodjen-- havendo de perder abem-

po priiic.
^^^^ ^eritatem , non libere aventurança; quãto mais o

pronuntiare, E porque &I- devo querer, íe houver de.
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gozar com ellas da gloria. vertendo a elle as almas ?

Eallimefmo continua o E para dizer tudo; Crés
Santo a perfuadirnos o por ventura, que es mo-
raeíhio zeio comeítaspa- rada do Eípirito Santo ?

lavras :Maxímè,cumvidít E ves o feu templo fei-

ChriHifanguinem pedibtis to iiua cafa immunda ( vul-

conculcariy qiwmodo, quccfo^ gò do cabo ) e naô clamas ?

juftus poteft hãcjuí Donú- Mas callas-te, emmudeces,
ni injuriam lufíinere} Qiio- diílimulas por te eílares

modo fe totum nonfundit fó na tua quietação, no tea
in oratione quotidie ? Cia- retiro? Naó haja tal.

maí: inpr^dicatione} Jat Eis-aqui como nos ad-

proximos injiruit leãione ? moeíla o Doutor Seráfico

;

Fel eos audit in confejjlone ,
perm itta o Senhor,que nos

ut hincfui Domini Jangui- aproveite a admoeílaqaõ

,

nem colligerepoffit, animas para que em nos haja muito
recolligendo, \^ converteu- zelo para zelar fua honra

,

dõ} Quidplura dicam? Cre- e a falvaçao dos próximos

,

difiie te ejfe habitaculum comoMiniílros, Embaixa- Nom.'

Spiritus Sanai ? Qui vides dores , e Legados feus. Os símil.

ejiis templum, latrinam Embaixadores dos Princi-

fieri , cb^ 7ion clamas ^fedfi- pes do mundo daõ a embai-
mulas

,
qui Jolum tuam xada inteiramente , ainda-

quietem requiris ? Ahfit, que feja de guerra , de de-
Pergunto: Quando princi- íafio,ou de outra matéria
palmente vê o jufto que o muito moleíla ao Príncipe,

langue de Chrifto fe trilha a que fao enviados , e nem
com os pés , como pode fo- por iíTo fe lhe faz aggravo
frer eíla injuria de feu Se- algum , falvo he entre bar-

nhor? Como fe nao alaga, e baros ; e entaõ corre o de-
desfaz todo em lagrimas faggravo por cota do Prin-

cada dia na oraqao ? Como cipe do Embaixador : e .

naõ brada pelos púlpitos ? fuccedendo iílo nos Em-
Como naô encaminha os buixadores do mundo, he
próximos CO a liqaõ? Como notável miferia

,
que fe

os naõ ouve no confeílio- ache tanto o contrario nos

nario, paraque aíTimpoíTa do Ceo : haja valor, haja

colher o fangue de feu Se- zelo, que nao eílamos en-

nhor, recolhendo , e con- tre bárbaros para recear

G2 aggra-



loo Sermão primeiro

aggravosie quando os hou- mais que o interior, olhan-
vciIe,ciTaera anoíFa ma- doío para a fua alma : e
yorganácia,anolTamayor tendo para nós, que nao
dita , a noíla mayor honra

:

ha alli mais que dous eípi-

e a naõ entrevir nella a of- ritos , o noíTo , e o dopro-
fenía de Oeos, e perdição ximo , confideraremos no
do próximo, que devemos do próximo a imngem de
querer, que naõ haja , ha- Deos, redemida com o
viamosdedcfeiarasafron- fangue de Chrifto , habi-

Matth <. tas,e aggravoSjComo quem taculofeu, templo do Ef-

lo.&ii.* defeja?. íalvaca6:B^íííi,^;^i piritu Santo, alTento da

perJecutíGnem pathmtur virtude , e íabedoria d©
propterjuHítiam,qno7iíãfn Deos creada para a celef-

ipforum efl regmim cxlo- tepatria,e capaz da eterna

rum. Beatiefiis.cnm mate- gloria: e entaó fequiofos

dixerintvohis,i^ perfeatti da honra deDeos fufpire-

'2;é?////m;^/• , é^r. e então mos, e choremos, le eílá

fôramos verdadeiramente em peccado o próximo,
MiniílrosdeChriílo : Pro vendo a imagem de Deos
Chrisio legatione fangi- deformada , o fangue de
mur^ tamquam Deo exhor- Chrifto pizado , o tem.plo

tanteper nos. do Efpirjto Santo polluto

,

Quando pois quizermos aefpofa de Chrifto corru-

Confidera-
^^^^' P^^^ proximo , OU pré- pta, a cadeira de Deos der-

fões breves garllic, OU ouvillo dc con- ribada : e com ifto diante
para antes fiftaõ , OU darllie alguma li- dos olhos d'alma naô repa-
díyary ^ç^^ efpiritual , ou fazer remos em trabalho, em
^^T^'* qualquer outra coufa por peric;os, em affrontas a tro-

feu amor , e falvaçao ;
pri- co de falvar aquelles

,
por

meiro que tudo levante- quem Chrifto deo a vida :

mos a face do coraqaõ a lembrando-nosfempredas
Deos, e lhe pediremos, que palavras feguintes , com
eiii fcmelhante trabalho que S, Boaventura nos

naõ prevalecia a carne , e esforça para efta empreza :

nos conforte feu divino Charljjinú ^ divinus con-s.Bonir.

amor o elpirito : em (ègun- temptus , S" interitus ani- ^"P^^-

do lugar mortificaremos o martimfimt^ qii^ deberent

homem exterior , e naõ nos inflamare ad predica-
olharemos do próximo tiories^ confej/lones , e^ ora-

tiones y
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tiones ^ (l^ aàhonorum exe- çaõ na compra, devemos
florum exhíbitiones, 7ion embebedallas com o fan-

vanagloria , non coraisja- gue de Chriílo , e naõ com
emitia y non complacentia curioíidades, paraque aífim

humana^non aliqua iitilitas defejem muito amar, e fer-

munâana \folmn ah anima- vir a Chriíl-o : digalhes ca-
bus Jejum Chriíium cnici- da hu de nós com S. Paulo

:

fixmn qu^ranms ; empts Jtilgey ,
que nenhuma ou-

funt enifiipretio magno; ut tra couía fabia para vos àx-

atitem pretiimi reddant
,

zer,e pôr diante dos olhos,

atit in entptione permane- fenaõ a Jelu Chriílo, e eíte

ant^ inehriemus easfàngtii-

ne y non curiofitate, utfic

Dominum nojirum Jejum
Chrijlum concupifcant \ di-

cat qiiiUhet nojirúm eis

:

Nibiljtidicavi me feire ali-

qtiidinter vos, nijl Jejum

crucificado ; porque íe vos
nao mover a emenda da vi-

da o infinito amor, com
que Deos feito homem pa-
deceo tantas aftrontas, tra-

balhos, crueldades, tor-

mentos , até como malfei-

Chrijlum , i^ hunc crucifí- tor crucificado fó por ref-

xum. E he como íe diíFera gatar as voíTas almas da ef-

o Santo : Irmãos muito
amados, o defprezo de
Deos , e a perdição das al-

mas
, que vay no mundo

,

he o que nos deve infla-

mar , e incitar para nos
empregarmos em pregar

,

confeíTar, orar, e em dar

bom exemplo ; naõ a van-
gloria , a jaftancia , a com-
placência humana, nem al-

guma utilidade do mundo

:

cravidaó de Satanás , e
franquear o caminho dos
Ceos ; nao vos haõ de mo-
ver as Filofofías de Ariílo-

teles, as ciências de Platão,

e de todos os fabios do
mundo.
E fe deíla maneira for-

mos Embaixadores, e Le-
gados de ChriílOjfatisfare-

mos neíla vida ás obriga-

ções de taõ alto miniílerio:

procuremos das almas co- Pro Chrijlo legatione fmi-
mo único premio a Jefu gimur , tamquam Deo ex-

Chrifto crucificado
,
por- hortanteper nos ; e na ou-

que foraõ compradas com tra voltando á pátria a dar

o grande preço defeufan- conta da embaixada ao
gue: mas paraque ellas tor- Summo Rey da Gloria , re-

nemopreco, oupermane- ceberemos de fua infinita

G3 li-
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liberalidade, e grandeza dade : Adquamnosperdu-
copiofiUimas mercês em cat Dominus omnipotens

,

fatisfaçao de noílos fervi- cui laiis omnis, (^gloria in

ços neíTa perpetua felici- faculafaculorum. Amen.

SER-
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S E R M A M íl
EM QUE SE TRATA ALTAMENTE DE
como fe ha de ouvir a palavra de Deos : dafua
virtude , e efficacia : e de alguns eíFeitos do
peccado. Eprincipiafeainílrucçaõ do Pre-
gador Euangelico quanto a doutrina,

com que deve ganhar as almas.

Terra y terra ^ terra ^ audifermonem Domini.
Jerem. 22. 29.

StandoDeosjuf-
tamente irado

contra o feu po-
vo, porque o po-
vo adorado feus

peccados , e efqiiecendole

de Deos , o provocava aos

caíligos, mandou ao Profe-

ta Jeremias, Pregador da-

quelles tempos, que tocaf-

fe a trombeta da divina

palavra, paraque ou fazen-

do os homens penitencia

alcançaíTem mifericordia

,

ou deixando de a fazer por

fua culpa, fe fulminaíle fo-

bre elles a fentença da di-

vina iuftiça.

Clamava o Profeta, e di-

zia: Terra, terra, terra, ou-
ve a palavra do Senhor.

Ouve terra o trovão da
divina palavra , que foa do
Ceo , antes que caya (obre

ti o rayo da juíliça divina.

Ouve terra a voz do teu
Creador ;

pois o mar , o
vento , o fogo , o Ceo

,

o Sol, e todas as mais crea-

turasa ouvem para obede-
cella, e obedecem em che-
gando a ouvilla : Ventas

,

íf;' maré ohediunt ei : quo- ^^í'itc.4.

niam onínta fervmnt tihi. ^J^' „

Houve terra a trom beta da
mifericordia oíiendida,an-

tes que a final trombeta

dos Ceos, dando com todo
G 4 o mun-
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o mudo em terra,clc o ulti-

mo faial da ira de Deos in-

dignado: Terra, terra, ter-

ra, audifcrmonem Domini.
Por eíta terra,com quem

falia o Profeta , entende
Hugo Cardeal todos os que
amaõ a terra , e perdem o

Kuíi.Car. íiiT^or do Ceo : Terra pro
in jcrcm. terr£ amatoríbusjumhur.
^ic- Masquem diílera,que para

fer ouvida dos homens a

palavra de Deos havia de
íer neceílario

,
que Deos

délTe repetidas vozes aos

homens? E quem havia de
prefumir, que fe haviaõ de
apartar os homens tanto

de Deos
, que para chegar-

Ihe Deos.com fua palavra

fe puzeíle Deos por terra ?

Qiiem havia de cuidar, que
para o homem conhecer
fua cegueira,e emendar fua

vida era precifo darlhe

com tanta terra nos olhos

,

e encherlhe de tantos bra-

dos os ouvidos? Aias que
niuitOjfe Deos ama aos ho-
mens tanto , e fe amaõ os

homens a Deos taò pouco/
Trez vezes chama Deos

aos homens terra para fal-

lar com os trez eílados, em
quefe encerrao todos os

do mundo , como entende

i:r „ r . HufiTo Cardeal : Ter dkit

.

íupra. pTQpter malttiam Frina-

fum ; velRegum : Sacsrão-

fegundo

tum , vel Prophetaninij (^
populi : falia trez vezes o
Senhor com os homens
chamandolhe terra

,
por

refpeito da malicia , e pec-
cados dosReys, e Prínci-

pes : dos Sacredotes, e Pro-
fetas , e do povo

; porque
dos trez eftados , da No-
breza , Ecclefiaílico , e po-
pular fecópoem qualquer

Reyno, e Monarchia ^ e
deite modo a todos os ef-

tados clama o Senhor
, pa-

raque todos ouçaõ fua di-

vina palavra : Terra , ter-

ra, terra, atiàifermojiem

Domini -y e ouvindo-a al-

cancem fua mifericordia

;

porque quem a divina pa-

lavra ouve , poemfe no
caminho da falvaçaõ , co-
mo diz Chriílo Senhor
noílo : Qui ex Deo eji , ver- ,^^ ^
ha Dei aiiàit : O que ouve ^^^

'

a palavra de Deos, de Deos
he: e o naõ ouvilla he fmal

da perdição: Proptereavos
non atiàitis

,
quia ex Deo

non ejiisy e porque vós ( di-

zia o Senhor fallando com
os Farifeos ) naõ fois de
Deos , naõ ouvis fua pala-

vra; naõ lhe entendeis a

a língua; he lingua, que
naõ conheceis.

Aquelle povo antigam.ê-

te de Deos,com quê o Pro-
feta faliava , era íigura do

por-
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Terra y terra

poro . Chriítaô , como diz
Hug. Car. Hugo Cardeal : T/T^é-Zj/a-

licet populus CbrijUanus ;

e Jeremias foy iigura de
hum Pregador Euangeli-

co ; e o que Deos mandava
pregar por elle áquelle po-
vo antigo, nos manda a nós
pregar a todos os Catholi-

cos, principalmente áquel-

les povos , contra quem o
Altillimo eítá juílamente

irado , porque íe elquecem
de Deos , e da guarda da
fua ley , fazendo idolos de
feus peccados, e honra de
fuás culpas.

O' tu peccador
,
que es

terra , ou fejas terra alta , e
levantada dos montes, ou
dos amenos campos, ou dos
baixos , e humildes valies

,

ouve a palavra de Deos,
que te acorda como trom-
beta ; ouve o trovão do
Ceo, que teavifa, para que
fujas do rayo, que te amea-
ça ; ouve peccador a voz
de teu Deos , e Senhor :

Audi fermonem Doními ;

ouve , antes que eíle pó fe

converta em cinza ; antes
que eíle lodo vivente fe

meta debaixo da terra. Oh
fe Deos quizeíTe, que ell:a

terra, e eil:e pó fe ievantaf-
fe aos Ceos com os fopros
do divino Efpirito ! Obra
fera eíta, nao da humana

, terra y <jrc. 105
fufficiencia , fení^o da di-

vina graça : peçamola por

meyo da May de Deos, e

Senhora noíia: Ave Maria,

Terra , terra , terra , auãi

fermonem DominijQr.^.

O Pouco amor
,
que a

Deos tem o homem

,

amando mais as creaturas

,

que a Deos , faz com que o
muito amor de Deos

,
que

da terra formou o homem,
lhe repita os alvarás de
lembrança dando-lhe em
roílo com a terra. Com as

lembranças da terra ^ de
que foy formado Adão o
mayor Príncipe do mundo,
lhe deo na cara o Senlior

,

depois de o chamar a vo-
zes , lembrando-lhe , que
era terra: Ubies ? Pulvis esy

(i^ inpitlverem reverteris :

Es hum vil pó da terra^em

terra te has de converter.

Senhor, naõ baftavao vo-
zes para encher de Adão
os ouvidos.^ Para que lhe
dais com efia terra nos
olhos ? Oh naõ vem, como
eftava Adaô taõ apartado
de Deos

, que o mefmo Se-
nhor o naõ acliava : Ubi es ?

E como íb poz Adaõ taõ
lon^e de Deos ? Eí quecen-
do-ie de Deos , opondo o
feuamor emhua vílcrea-

tura y

§.71.

íidoês dos

homens
obrigas o

amor di'

vi no. a

defpertal"

los d feni"

tenci»

Gcn.
3
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tura , em hum goílo breve,
em huma vaidade inútil ; e

como Dcos lhe tinha tan-
to amor

, para lhe renovar
as lembranças dos divinos
beneíicios , e o tirar de fuás

culpas naõfó lhe deo vo-
zes

,
para que temeíle a pe-

na , mas deo-ihe também
com aterra na cara, para
que emendaíle a culpa.

AíUm o executou o amor
de Deos com o primeiro
homem , e homem pecca-
dor ; e aflim o executa ho-
je o amor de Deos com to-

dos os peccadores , e ho-
mens mundanos. A Adão
deo vozes , dando-lhe com
a terra na cara ; aos pecca-

dores dá muitas vezes com
a terra no rofto, para que
emendem a vida; e por iífo

repete pelo feu Profeta:

7erra , terra , terra , audi

fermonem Domini.

DISCURSO I.

Dos peccados de malicia , e

propofito.

Diz Hugo Cardeal, co-

mo já tocamos
,
que

reprehende o Senhor aos

homens , chamando-lhes
repetidas vezes terra-, por-

que repetidas vezes pecca-

vaó de malicia os homens

:

fcgundo
ler dicit

, propter malU
ttam\ <i^c. Se pois quero
Senhor reprehender os
mais graves peccados da-
qucLa Corte , daquelle
Keyno, e daquelle povo;
porque os naõ reprehende,
quando íe dá por mais of--

tendido das culpas , cha-
mando-lhe aos homens ar

,

chamando-lhefogo, cha-
mando-ihe agua : ifto he
aéreos , fogofos , mudá-
veis , e inconílantes ; com-
pondo-fe o homem dos
quatro elementos } Mas
chama-lhe terra \ ifto he
terrenos ? Sim

\ porque a
agua hemuy fraca: ainda
cá dizemrfraco como agua:
o ar he coufa muy leve

,

muy ligeira : o fogo , ainda
qii^ he creatura muy ar-

dente, e furiofa
, que obra

com grande impeto , o, ve-
hemcncia, facilmente aca-
ba , e fe refoive em fumo ;

porém a terra íbbre fer a
mais baixa, e pelada, he
muy firme na fua dureza

,

naõ fe aballa , nem fe vira,

ainda que femova, e tre-

ma \ eílá permanente na
fua rebeldia, obílinada na
fua pertinácia, fem nunca
f^zer mudança : Terra mEcclt.^.

£tern2im Hat ; he eterna a

fua teima.

Eíla he a differença dos
pec-
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peccadores ,
que peccao

como terra, aos que pcc-

caõcomo ar, como agua,

como fogo. Os que pec-

caõ como agua, peccaõ
por fraqueza , cujas ondas,

ainda que íbberbas
,
paraõ

logo napraya da ley divi-

na : os que peccaõ como ar,

peccaó por leviandade , ^
acaba depreíHa pelos ares

:

e os que peccaõ como fo-

go
,
peccaõ levados da fú-

ria , da ira repentina
,
que

logo paíTa , e deftes fe naõ
dá Deos por taõ oíFendi-

do , e por iíTo fe moílra
menos queixofo , como
que naõ faz delles cafo ;

porém peccar como terra

he íicarfeno peccado , he
perfiftir no delito, he con-
tinuar na culpa,e ficar nel-

la impenitente, obftinado,

duro , empedrenido , e ca-

da vez mais rebelde ; e ifto

he o que a Deos mais ag-
grava , mais o exafpera , e
o que elle mais abomina.
Peccar como fraco , como
leviano , como fogofo em
hum cafo repentino , máo
he; mas he peccar acafo

§.71: ^^^ continuar na culpa , e

o peccar ifto he pcuçaõ da miferia
acafo he humaua

; porém permane-
miferia : e cema dureza , naõdefiftir

7::Z •
'^'\^"'P''' .

naõ largar q pec-

vei maii^ c^do lie abominavel ma-

^ terra yúrc. 10/
licia, iTiãy da perdição, e

condenação eterna.

Pecca Ãdaõ ,
pecca Eva,

pecca Caim, e pecca La-

mech na primeira idade do
mundo : Éva , e Adaõ pec-

cáraó matando a todo o
género humano; Caim ma-
tando a feu irmaõ Abel ; e

Lamech matando a feu

quarto avô Caim ; e de to-

dos eftes quatro peccado-

res naõ amaldiçoou Deos
a outro , mais que a Caim

:

Malediãus eris\ lerás hum Gen.4. ii\

maldito : os mais he opi-

nião commua
,
que fe fal-

váraõ , e foraõ perdoados

por Deos : qual fera a razaõ

da ira de Deos
,
que cahio

fobre Caim , e da miferi-

cordia que os outros três

alcançarão ? O delito de
Caim menor foy, que o dos

outros; logo menos peccou
Caim, epeccáraõ mais os

outros : Peccáraõ mais
Adaõ , e Eva em matarem
todos feus filhos, e defcen-

dentes , e com morte da
alma, quefem comparação
he muito mayor delito,

que a corporal : Sicut in i-adCor

Jídam omnes moriuntur ,
^í- ^.x.

(^c. Peccou também mais ,

ainda que menos qAdsõ,
feu quinto neto Lamech
em matar a feu quarto avô
Caim : e peccou menos

Caim
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Gaim em matar a feu irmão
Abel

,
porque era já em li-

nha tranrveríal parente, e

os outros em linha direita

* deícendente , e aícenden-
te ; pois fe Caim foy o me-
nos crimimjío, como foy
o mais caíligado , e unica-

mente maldito : Maledi-
ãus eris /Ora vejaò a dif-

ferença dos peccados , e

veráõ claramente a razaõ.

Adaõ peccou como agua
,

porque peccou por fraque-

za
,
querendo agradar a

huma mulher formoía, co-

mo elle reípondeo ao Se-
GcD.3. II. nhor : Mnlier, quam dedif-

ti mihijociam , dedit mihi \

efta mulher dos meus pec-

cados
,
que me déftes por

companheira ^ me deo a

fruta vedada,e comi-a, por

naõ defagradalla , como
. , notou S. A^oftinho : Gon-
Au2tom. . ^ • j 7^ • 7

5.11b. 14. J^^g^^^^ conjtigi aa Dei le-

de civir. gem tranfgrediendam , non
Dei cap. tamqiiam veriim loquenti

,

.* i.ad fin.
credidijjrefeduãum Jed/ò-
ciali fieceffltudine paruijfe.

Adaõ , diz o Santo , naõ
peccou enganado de íua

mulher Eva por lhe dar

credito, mas por lhe dar

gofto, vencido do amor
que lhe tinha : Sedfociali

necejjitudineparuijje \ pec-

cou como fraco. Eva pec-

cou como ar porlevianda-

Jegundo
cie , crendo a ferpcnte :

Serpens deceplt me \ porGcn.5.15.

querer fer huma divinda-
de no mundo , vaidade

,

que por herança deixou ds

mulheres: Eritisjlaít Dii. Gen.j.5:
Lamech peccou como fo-

go fem diícurfo em hum
cafo repentino , fem ad-
vertência , e por fúria , en*
tendendo que atirava a

huma fera
,
porque lhe naõ

paífou nunca pela imagi-
nação o tirar a Caim ávi-
da: Occidi virtim y í^c. inOtn.^.xÇí

livore meo , ideíi zelo fti- ^'^' ^"g-

roris , como explica Hugo ^^^^*

Cardeal : matey a meu
quarto avó por huma fú-

ria , fem faber o que fazia :

Zelofitroris. Porém o per-

veríb Caim , invejofo da
felicidade de feu irm.aõ

Abel
,
pefando-lhe de fer

valido, e favorecido de,

Deos , e elle defvalido :

Rejpexit DotTÚmis ad Abel, Gea.4. j.& ad niunera ejus: ad Caim
vero , ér ^d rnunera tllius

non refpexit ;
porque fa-

zendo ambos fuás oíFertas

a Deos , aceitou o Senhor
com muito agrado as de

Abel, e das de Caim naõ

fez caio , nem os olhos lhe

quiz pôr; por tanto pec-

cou como terra , conce-

bendo no coração o ódio

,

e o ruim intento de tirar-

Ihe
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lhe ávida, andando dahi
por diante com roíto peza-
do , trifte , e melancólico

:

Cca.4. 5. Iratlisque eft Caim vehe-

menter , i^ concidit miltits

ejiis \ e por mais que Deos
fez por abrandallo da ira

,

e tiríirlhe o máo intento

,

com que andava, dizendo-
-

^ ^ lhe : Oiiare iratiis es ? Et
cur coctãitfácies tua> Non-
nejl bene egeris , recipies :

fin aiitem male, Hatim in

forihus peccatum aàerit ?

Porque andas enfadado
,

( lhe diz o Senhor ) e por-
que razão te entrifteces

contra teu irmaõ ? Deixa
home vingativo eíTe ódio

,

larga eíTe rancor; porque
fe o naõ lizeres , feras caf-

tigado pelo teu delito : e
que fez Caim? Abrandou-
le, deixou o ódio com a

prégaça5 de Deos? Nao;
mas antes aleivoía , víi , e
atreiçoadamente convida
a feu irmaó Abel para fe
irem recrear ao campo

:

Gen.4.8. Egrediamur foras ; e lá

como a capitai inimic^p o
matou : hitevfcclt mm,
E para que naõ paraíTe

aqui a fu:i dureza, e per-
tinacin , vem Deos em pef-
íba buK^allOjprégando-lhe

Gcn.4.5,. pe:iitencia : Vú: eB Jhel
ubi Hug. frater tutis ? Quld fecifii ?

Card. Que he feito de teu irmaõ

^ terra , <s*c. 1 09
Abel ? Confidera no que H-

zefte , cuida no teu pecca-
do, com.o expõem Hugo
Cardeal : Confidera pecca-

tum tiiiim \ e pedeme per-

dão arrependendote: e elle

endurecendo-fe cada vez
mais aos brados da divina

mifericordia , reíponde a

Deos : Nefeio : num cufíos Gcn. pro.

fratris meifum ego ? Naõ */"\^» ^
fey de meu irmaõ : por ^^
ventura íizeíleme vós fuâ

"^*

guarda ? Accrefcentando
com tal repoíta a fua rebel-

dia, e contumácia, como
diz o mefmo Cardeal: Con-
tumaciter rejpondit

, qttafi

dicat : Injiifth quiris à me,

uhijit , cujiís me cujiodem

nonfeciHi. Ah lim: diz pois

o Senhor: Evos fois terra

maldica , obílinada , dura ,

rebelde , firme , e conílan-
te na voíía culpa , cada vez
mais contumaz na minha
oífenfa , naõ fereis como
os outros perdoado , mas
fereis unicamente repío-

bo , e maldito : Maledicíus
eris ; os outros peccando
acafo , por fraqueza , levi-

andade ,ou por fúria, mof-
traõ a condição da miferia

humana ; mas vós peccan-
do de eíirudo, de propofito

,

por teima
,
por obílinaçaõ

,

e dureza , mofcrais diabó-

lica malicia j e aíiim como
para
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para quem calie naquella

,

heefpecie de loucura , co-
naõ ha ira ; para quem ner- mo diz Petrarca : Ira ^f- Petrarch.

ta continua , naõ haverá tuans Jurit ; nmn irafuror j*^- ^- ^^^*

niifericordia i porque pec- brevis eft. Mas o que, como "S* ^°7•

car acaíb fem continuarna terra firme no íbu vicio,

culpa he miferia da natu- obftinado no feu erro , ca-

reza ; mas ficar impeniten- fado com a fua maiicia he
te , e duro he abominável cada vez mais duro , impe-
maiicia , m,ãy da perdic^aõ

,

nitente , inexorável , e in-

e condenaqaõ eterna. fíexivel , naõ fe fofra , naõ
Oh homens mortaes/Oh fe releve , naõ paíTe, naõ

Chriílaõs! Oh peccadores! fediíiimule, porque he ma-
Vede como faõ voflos pec- licia

, que a Deos aggrava

,

cados ! Que hum efcorre- obftinacaõ
, que a Deos

gue, e fe precipite como exafpera , e maldade, que
agua

,
paííe, que iíío he fra- Deos abomina ; e por iflo

queza, que Deos bemco- naõ fe dá por offendido
Pf.101.14.

j^j^ç^^ : Ipfe cognovit fi- tanto do peccador
,
que

gmentum noHrum-, que ou- pecca como ar, como agua,

tro oíFenda a Deos , como como fogo , como do pec*

ar , aéreo , e defvanecido ,
cador

,
que pecca como

iíTo he leviandade de hu- terra
;
porque o peccar

Vi. i43«4. mano: Homo vaiiitatift- acafo he miferia, mas o
milísfaãus ejl\ que o ou- continuar na dureza he
tro como fogo fe deixe le- abominável maiicia ; e por

var fogofamente dos fu- iíTo lhe repete o Senhor a

mos , em que fe refolveo a fua injuria , a fua oííenfa

,

fua ira , releve-fe
,
que iffo chamando-lhe terra , aon-

he fúria, hum primeiro de veja como emefpelho
movimento , huma paixaõ, a gravidade do feu pecca-

que de ordinário fe naõ pór do : Terra, terra, terra, au*

de reprimir \ he miferia difermotiem Domini.

humana , fe acaba, enaõ Por eíla razaõ todos os

paíTa aodio, comodizS. mais peccados diante de §.7,;

Au», tom. Agoílinho: Humanum eli Deos naõ avultaõ como os peecadês

lofhomil. irafci , Jeã non debet ira- peccados , e fó o peccado
^J

propofia

40. in cundia noíira ad trabem de eftudo , de aíTento, e '^^^"^^^

P"»c. ^^^^ pervemre ; porque a como de propolito , e de
^^^ ^^-^

ira tira o ufo da razaõ, e penfado feito parece a que todos.

Deos
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1

Deosrerdadeiramentede- As minhas maldades me
í lito. prenderão , e eraó mais

Fazendo a fagrada Ef- que os cabelios de minha
critura huma recopilada cabeça , de maneira

,
que

níU3moria da vida de Da- me impediaõ a vifta, como
^.Rçg. iS> YÍá, àiz: Eò qudd fecijfeí^ expõem Hugo Cardeal : Hug. Car.

5 • Davidreãum iu oculis Do- Sicut enim , cum crefctmt ibi.

mini ,
é^* non declinajfct ab capilli, operitmt óculos ; ita

amnibíis , qít£ pr<eceperat peccata óculos corais \ tre-

ei canais diebtts vit^fu£ ,
menda gadelheira de pec-

excepto fermone 'Uri£ He- cados , e maldades! Por-

th£i'. Viveo David ( diz o que razaõ logo nos olhos

Efpirito Santo) redamen- de Deos tanta multidão

te nos olhos de Deos , fem de peccados nao parecem
declinar da fua graça

, culpas, e fó he delito a
guardando a ley divina, os morte de Urias : Excepto
mandamentos do Senhor fermone Uri£ ? Será por

toda fua vida , fem cômet- ventura
,
porque Deos lhos

ter outro peccado mais tinha perdoados pela pe-

que o da morte de Urias : nitencia j
porque dos-

ExcepíofermoneUri/e;no- peccados , de que fe

taveis palavras ! Da mef- faz verdadeira penitencia

ma Efcritura coníla
,
que fe efquece o Senhor ,

David commetteo també como diz por Ezequiel : Ezçch. i«.

^
^^* "* o peccado de adultério

, Si impius egerU pmiiten-ti.

que he gravillimo : a culpa tiam ab omnibus peccatis^

de mandar contar o povo , ftãs, ^c. omnium iniqui-

pela qual matou a pefte tattimejits
^
qtias operatus

em breve tempo fetenta eíi , non recordabor ? Nad
i.Rcg. z4. j^^ homens : e peccou he por iíTo j porque tam-
^*

muitas mais vezes, como bem efte peccado lhe ef-

confeíTa o mefmo David , tava perdoado ; que nao
dizendo

,
que eraó os feus perdoa Deos hum pec-

peccados mais que os ca- cado , e outro nao; mas, ou^
?r. 55. 13- bellos da cabeça : Compre- perdoa tudo,ou nada. Quab

henderunt me iniquitates he logo a razão ? Notem

:

me£^ ^nonpotiú, ut vi- No peccado de adultério-

\

derem : miiltiplicatce pimt peccou David de fraqueza,

ftiper capUlos capitis mel

:

cego da viíla de huma mu-
lher
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111
Iher formofa

,
que acaío

vio : f^idit viulierem fe la^

vantem
, ^c, erat atitem

mulier pulchra VAlde j vio

acaíb huma mulher muito
formofa , em cuja vifta ef-

corregou como agua : na
culpa de mandar contar o
feu povo, peccou como ar,

de vaidade , vangloria , e
leviandade de faber o gra-

de numero de gente, que
tinha , fem neceífidade al-

guma : Numerate popu-
lum y nt jciam numerum
ejus ; foraõ peccados aca-

ío , feitos fem confelho,
lemcftudo; mas o da mor-
te deUriasfoy feito mui-
to de penfado

;
peccado

cojTL eftudo , efcrevendo a

carta ao feu General para

o expor a n.orte , fazendo-

1 lhe n:is apparencias muitas

honras , mandando-lhe
pratos da fua mefa Real:

a.Rcg. XI. Secutus eji eiim cihus re-

8

.

gius'^ convidando-o depois

para jantar em palácio na
Ibi n. 1 3 . fua prefença : Vocavit etim

Davidy ut cor7iederet coram

fe ,
é?" biberet. Extraordi-

nária honra de hum Mo-
narca a hum vaílallo ordi-

nário ! Mas que naõ fará

hum peccador cego , ainda

que alias feja hum Prínci-

pe muy entendidoPE quan-

do Urias fe confiderava

Sermão fcgundo

cheyo de tantas honras , o
faz David aleivofamente
còrreyo da fua morte. Ah
fim : diz pois o Elpirito

Santo: Peccado de tanta

malicia , de tanto eftudo
,

de tanta traição he muy
avultada culpa , e muy
crefcido delito, e á vifta

delle nada avultao os ou-
tros peccados de fraque-
za , e leviandade : Excepto
fermone Uria , como ahi
notou a Gloíla : JJlapecca- gIo

ta fuenmt minima refpe- ord.

clii peccati tn faõfo Uria,
Porque fó o peccado de
propoíito , e eftudo parece
a Deos verdadeiramente
delito, e á vifta delle os
mais lhe naõ parecem gra-
ves culpas.

Dizeme peccador : Em
que eftado te achas ?

Peccafte como ar, co-
mo agua , como fogo ?

Se aílim he fomente , naõ
fe dará Deos por taô ag-
gravado de ti ; mas fe es

terra impenitente , immo-
vei, obftinada ; fe eftás

firme no peccado, conftan-
te na malicia , fe naõ mu-
das o propofito da vingan-

ça , fe perfiftes na occafiao

da culpa , fe contimias na

injufta retenção do alheyo,

fe vás por diante na eftra-

da do inferno., naô te vi-

rando

íT.

ibi.
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rando da ciilpa para a gra- Di z o Profeta Rey

,
que

ça , da malícia para a pe- vio hum neccador de alte-

nitencia , da perdição para naria
,
pelToa muy grande

,

a emenda da vida; íe es ca- que occupava grandes Ili-

da vez mais rebelde fem gares, e altos poílos, como
confeílar o peccado eícon- o cedro do Libano , e que
dido , jurando , blasfeman- em breve eipaqo o naõ vio,

do , furtando , infomando, nem raílo aonde elle eíli-

e naõ fatisfazendo, que ef- \i[\Q:Fidiimpum fuperex- ^^' 5^' 55'

peras alma perdida neíTe altatum ^à^elcDatum
^ ji"

eílado de maldição ? Feito ciit cedros Lihani : í^ tran-

terra maldita, que no co- fivi ,
é?^ ecce noii erat \ c^

raçaõ eílá cheya de demo- quajlvi enm , (^ iion efi tn-

nios, de oífenías de Deos

,

"venUis locus ejus. Valha-

vazio de virtudes , duro me Deos/ Huma pefiba tao

cada vez mais, defengana- grande
,
que occupava tao

do cada vez menos , ambi- alto iugar,com tantas hon-
ciofo do teu dano, aborre- ras fiiblimado, como ex-

cido do teu remédio; que plica Hugo Cardeal: ^S"//- Hug. Car.

efperas da juíHça de Deos? perexaltatum , id eH , fii-
^^^*

Ouve os feus brados , obe- per altos exaltatum hono-

dece a fuás vozes, para que r/7?«x,aílim defapparece de
emendandote, eícapes da repente:^ Qiie caufa have-
fua ira

,
que para iílo te ria para tao fatal ruina, pa-

chama tao repetidas ve- ra tao repentina mudança?
zes : Terra , terra , ferra

,
Seria , porque o mefmo ca-

audifermonem Domini. minho de lubir nas honras
Tanto fe dá Deos por do mundo he o m.ais apreí-

oííendido dos peccados de fado meyo para a ruina?

ç^4^ obílinaçaó , e rebeldia
, Bem poderá fer ; porque as

Cflwíí^i^cf- feitos de penfado , ecom quedas ordinárias dos que
€fíderes de malicia, quc fe para as cul- alto fobem , nos moílrao a
fraqueza ^^^ quc acafo , c por fra- cada paílo o fim , em que

mifiticor-
queza íe commettem , to- brevemente parao as hon-

dta : aos de do he clemcncias , e mife- ras terrenas ;
porem ainda

maiicU ricordia; para asde obíli- neílas quedas íicaõ n.of-
naódtiau nação , e malicia he rigor, trando-fe os fniaes da rui-
* cfij tgo.

g íeveridade todo , e nem na : m as queda , e ru ina, de
Imm dia quer

,
que eftejaõ que naõ ficou fmal algum :

, fem caítigo. H Et
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Et mn ejl inventus locus da voíla nialicia ? Qiie ha
ejiis

,
que caula teria? For- de fucceder , fenaõ vir a

que calliga Deos elle pec- tempeílade da ira de Deos,
cador

,
que aífim deílippa- os rayos , e corifcos da juf-

rece, ecora tanta preíla ? tiça divina , hum furacão

Vejaó a qualidade deíle internai, e ha de levar de
peccador , e logo veráõ a repente tao rebelde pec-
razaõ de fua repentina per- cador, taõ obílinada nia-

dit^ao. Era i^ccador, Como licia , tao firme, e duro
cedro : Sicut cedrus Li- tronco

, para arder perpe-

hani. O cedro he arvore

,

tuamente na fornalha in-

que deita tao fortes , e fernal, fem lhe valerem
grandes raizes na terra

,
forças , valentias , honras

,

que antes quebrará com a eílados , riquezas : Tranfi-

força dos ventos , do que vi ^(i^ecce ?ion erat
; quaji^

largar, e defapegarfe da vi eitm ^i^nonejlinventus
terra,a que ellá prefOjC em loctis ejiis. Porque fuppof-

^ éítá metido.Ah Tmire vós to Deos para com os pec-
peccador , ainda que lejais cadores , que acafo , epor
peíloa taõ grande , e excel- fraqueza peccao , he toda
lêtCjComo os cedros do Li- clemências , e mifericor-

banOjaíFun vos cafais cõ a dia \ para com os duros >

€cii. J.17. terra maldita : Malediãã impenitentes , e obílina-

ten^ãyCÔ a maldição da cul- dos na fua malicia he ri*

pa ;co a obílinaçaõ no pec- gor , e feveridade todo.

cado.> Lançais grandes rai- Aydeti peccador ,feef-

zes no vicio da foberba, da tas no eílado mileravel da
avareza, da luxuria , da obítinaçaó , rebelde para o
ira , da gula , da inveja, da arrependimento , firme na

preguiça?Abraçaif-vos taõ culpa, conílante no delito,

fortemente com a malicia, permanente no peccado,
com a maldade, com a obf- fem te quereres emendar ,

tinaçaõ, que nenhuma for- fem te quereres arrepen-

ça, nem a da divina paia- der! Ouve a palavra de
vra , ( aque tudo obedece

,

Deos
,
que fuppofto fejas

?f. 14S. 4 ^ tudo faz : Ipfedixit , ^ cedro altivo pelaobílina-

faãa funt ) he baílante çaõ, e terra maldita pela

para vo$ apartar da voíra culpa, com a emenda da

culpa^ do voffo peccado
ji

vida , com o largar de toda



Terra , Urra , terra , <^c. 1 1 ç
CS peccados alcançarás a entra alli o açoute, c caf-

divina mifericordia : Ter- tigodeDeos: Non ejl vir-
ra , terra , terra , aiidijer- ga Deifíiper Ulos\ naõ tem
moneniDomiuí. adveríidades , moleftias

,

Mas diráõ alguns:Eu vi- doenças ,
perfeguiçoens

,

vo ha tantos annos em tal tudo laõ galhofas
,
goftos

,

peccado, e ainda aílim paf- paflatempos, muficas, dan-

f{-74- íb bem difpofto , nem vejo ças, alegrias \ a fua vida he
^j*^^^o em mim eíles caíligos , ne- a meíma profperidade ,

rnuU com
^^^^'^''^^ coufa me m.olefta

,

hum mar de bonanças os

flí /Jícc^íio- nada me dá pena , vivo feusdias, huma enchente
res , enuo muito á minha vontade \ e de felicidades : Díiaml In
êscafiig» niílo vejo por experiência, bonh dies fuos. He iíto o
'"'*"• que ouDeos naò eftá ain- que experimentais os pec-

da taõ offendido , ou naó cadores obílinados nacul-
ferá tanto o caftigo. Ay de pa , impenitentes no pec-
tipeccador cego, eigno- cado? AíTim he, comio o
rante

,
que iíTo dizes ; com diz a fagrada Ercritura,que

iíTo te efcufas , e zombas naõ pôde faltar ; mas ouvi
dos avifos de Deos ? Abre agora o que ella diz do fim,

os ouvidos,applica a atten- em que vem a parar tantas

çaõ ao que diz a fagrada profperidades , bonanças

,

Efcritura pela boca do S. e alegrias : Ductint m bo-
Job. i\. àJob : Qjíare ergo impii vi- nis dies fiios ,fed inptmffo
°- 7- qjunt

y fuhlevatífiint , con- aã inferna defcendtmt \ a

fortatique divitiis ? Do- conclufaô, em que tudo if-

mus eorumfecura ftítit^ (^ fo fe remata, he ferem dei-

pacat£y (^ non eH virga tados de repente no infer-

úeifuper illos-.tenent tym- no
,
quando menos oima-

panum
^ ^ citharam ,

é?^ ginaõ: lnpiinUo\ quando
gandent adfonitumorgani\ mais inchados eítaõ com
àiiciint in honis diesjiws. as riquezas, foberbos conx
Porque razaõ (pergunta as honras, arrogantes com
Job ) vivem os peccadores as gallas , com as bizarrias,

obílinados? Ellesoccupaõ com a aííiftencia doscria-
no mundo grandes lugares, dos; foberanos com a gran-
gozao de miuitas riquezas , deza da familia, com o po-
nas fuás cafas tudo faõ bo- der dos lugares , do poílo

,

nanças , e focegos ^ nao da dignidade, da occupa-

H2 çaõj
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çaõ ; alegres com a íaiide

,
çaõ , que para a emenda da
vida ; mais para o efpanto

,

contentes com os bons
íucceílos , livres de adver-

íidades, de moleílias, de
contradiçoens ; divertidos

com os paíTatempos do jo-

go , das comedias , das mu-
licas , das danças , dos inf-

trumentos
;
perfeverando

na maldade , continuando
no peccado , adorando o
vicio, idolatrando na cul-

pa ; parecendo-llie que lo
o peccar he honra , o per-

feverar na maldade fínc-

za,o emendar a vida afron-

ta , o deixar a occaíiaõ vi-

leza, o perdoar a injuria

fraqueza , e o íer virtuoíb

liypocrefia , e loucura ; en-

tão entre tantos goítos,

alegrias , contentamentos,
e felicidades , rindo , e fol-

gando fe vaõ em hum pon-
to , em hum abrir , e fechar

de olhos ao inferno direi-

tos com a morte fubita ,

que para o defengano; mas
como o peccador he igno-
rante , e cego , naõ vê para

efcarmentar na cabeça
alhea

, para á viíta de taes

fucceílbs emendar a vida.

Oh fe eíías fepulturas le

abrirão , fe eflas portas do
inferno fe desfecharão, e

vierao aqui eflas almas
malditas, que tiveraõ tal

vida, e tal fim, pregarão ef-

ta verdade da iagrada Ef-
critura aos peccadores in-

crédulos , rebeldes , e obf-

tinados, que vendo eftes

fucceflos com feus olhos ,

os naõ vem j ouvindo-os
com feus ouvidos, os nao
ouvem; perfuadindo-fe ce-

ga , e ignorantemente, que
lhes naõ ha de fucceder o
que aos outros de feme-
Ihante vida, e coílumes
aconteceo, e eílá aconte-

com o fim defaftrado
,
que cendo / Ay de ti peccador,

naõ cfperavaÕ , do tiro , da ay de ti , fe eftás obílinado

eftocada , do rayo , da rui- na culpa , fem te quereres

na> do naufrágio, dove- emendar,evivesátua von-
neno , da queda , do perigo tade , fem experimentares
em que naõ cu idavaõ :Z)/i- em ti, e em tua cafa os

CMfit in honis dies fuos , í^ açoutes daquelle pay de
inpunão in inferna defceti- miíericordias/ Porque fen-

ãimt. do elles hum final de íeu

Acontece ifto no mun- amor , como diz o mefmo
do ? A cada paíío o citamos Deos : Qitos amo , arguo , Apocal. j»

vendo, mais para admira- & caJiigOy a falta delles- ^^•

he



$•75.

© mayor
Ctíjitgo de

Deos he

detx^r vi-

ver o fec-

cadõt Á

fua, vontR"

de.

Pfaltii. 8o
II.& ibi

Hug. Car.

I

Terra , terra

he o mais evidente linal de
fua ira , e indignação con-
tra os peccadores.

Queixa-íe Deos pelo

Real Profeta dOvS peccado-
res rebeldes , e obílinados,

que zombavaõ de feus avi~

fos , fazendo ouvidos de
mercador a fuás vozes , di-

zecdo : No7i andivit popu-
liis meus voeem meam : ^
Ifrael non intendit mihi. O
meu povo naô quiz ouvir

minha palavra para emen-
dar fua vida peílima : e If-

rael naõ faz cafo de mim.
Pelo povo de Ifrael enten-

de Hugo Cardeal o povo
Ciiriílao : Ifrael , fciltcet

populus Chrtjlianus, quan^
tum ad maios ; e he o met
mo ,

que dizer : Os máos
Chriílaõs vivem oíFenden-

dome , como fe naó houve-
ra Deos para os caftigar:

Ifrael non intendit mihi j e
depois de Deos aííim fe

queixar
, que caftigos de

íua ira vem fobre eftes

máos Chriítaós ? Seraõ ra-

yos, corifcos, fogo do Ceo,
íubvertellos a terra,legioês

de demónios, peíles, guer-
ras, fomes, perfeguiçoens ?

Nada diílo. E pois fícao

fem caftigo as fuás malda-
des depois de o Senhor
chegar a fe queixar delias

,

fcm haver emenda? Menos.

y terra y ifrc. t\f
Qiie caftigo logo Ih. s dá ^

Afagrada Efcritura o de-
clara nas palavras feguiii-

tcs : Et dimifi eosfecimdum pf, go. i $v

defideria corais eorum^ibút

in adinventionihus fiiis \ e
he como fe diíTera o Se-
nhor : Os peccadores zom-
barão de mim, naõ me qui-

zeraõ ouvir, e eu os deixey
viver á medida de fuás vô-
tades, conforme o appeti-

te de feu coração , e pela
regra defeusdefejos : Di-
mifi eosfecundum defideria.

cordís eorum ; paíTáraõ ale-

gremente a vida, inventan-
do cada dia os homens, e
as mulheres novos modos
de trajar , novas gallas,

pompas eftrangeiras, orna-
tos exquiíitos , tapeçarias

,

baxellas , carroças , librés

,

fauftos peregrinos, novos
pratos , novas iguarias , no-
vas traças de confervas,no-

vas invençoens de doces
para o goílo,para o appeti-

te
,
para o regalo , defco-

brindo novas traças, exqui-
fitas invençoens, eftranhos

modos de roubar , furtar, e
levar o alhey.o , efcufas pa-

ra naõ reílituir , e reter o
mal adquirido

, para nao
pagar o que de juíliça fe

deve ao mercador, ao ai-

fayate, ao çapateiro, ao of-

ficial, na praça, naaçou-
.H3 gue;
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gue , ao jornaleiro , ao la- para com fome os acabar

;

cayo, aos criados, havendo mas o caíligo he deixallos

fempre dinheiro para gal- viver a medida do íeu ap-
tar no jogo, na vaidade, petite, aopedirdefeus de-

nas merendas, no faufto ie]os: Dimi/leosjecundum
demaíiado , com as ruins defideria corais eorumibút
mulheres, com os vicios, in adinventmnbusfuis \ If-

com as maldades, com as totem os peccadores pelo

torpezas , e naõ com o ne- maior favor , e julgaõ pela

ceííario, e com os pobres: maior felicidade. Oh naô-M-«-
Ibtint in adinuentionibus he aílim , diz S. Ambrolio^:

'

Jnis. Kaò he ifto o que ho- Nihilgravuis^quam erran- Ambf.tom.

je Y^m os praticado em to- tem à Deo deferi , ut fe re^ i -^^ a^\X »

dos os três eftados do mun- vocare nonpcjjit : He enga- ^ ^^'"^ *'^'

do ? Nos grandes , nos pe- no do mundo, diz o Santo> ío^^ei
quenos, nos Ecclefiàílicos

,

he erro dos homens, he ce*

nos Regulares, nas Freiras, gueira dos peccadores^por*

nos Frades ? Prouvera á que de todos os caftigos da
Mageílade divina, que a f- ira de Deos nenhum ha
iim nao íom : mas ainda maior, coiro o defamparar
mal V que tanto ha, corno Deost aoí peccádor ,. para

vemos , e em fiós-^xperi'- que; vivá conforme o feu

mentamos ! •
' " J >

;

'

appetite , e fe naó poíTa

Qjie he ifto Senhor ? Eí^ emendar : \Jt fe revocara

tes faõ os caftigos, e as pe- nonpoffit : e efte he o cora-

nas de peccadores obftina- mum fentir dosfantos Pa^
dos y rebeldes , impedreni- dres y e Hugo Cardeal ex^ HugXar.

dos, duros, e contumazes, pondo eftas noílas pala-» ^^'

-de que vos eftais queixan- vras, diz : }i£c esimagfia

do ? Cuidava eu.
, que def- ira Dei \ flagellare autem

ciaõ rayos das nuvens para delinquentes mifericordia

os partir, fogo do Ceopa- eft.Q hecomo íe diíTera:

ra os abrazar
,
que fe abria Como fe engana o muíidò^

a terra para os engulir ,:que como faó cegos os homens
Vinhaõlegioens de demo- em julgar, e ter porfavo^

niosparaosaííolar, quefe res do Ceo as profperida-

iníicionavao os ares para des,asbonanças,o viverem
com pefte os confumir , e a feu gofto , como cada hu
gue íe efteriliaaya a terra quer, á medida do feu de-

fcjo^
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fejo, eftando obíliriados na ra que fe emendem de fiias

culpa , e afogados em vi- culpas , e travefluras , mo-
cios , fendo iíío na verdade vido do amor

,
que lhes

o mayor caftigo da ira de tem j mas aos mãos fervos

,

Deòs, indignado contra fe- perverfos, e obílinados em
melhantes peccadores ; e proceder mal, quando fe

fendo osflagellos das ad- naõ querem emendar, dei-

verfidades,moleíl:ias,etri- ta-os fora de cafa , enaõ
bulaçoens, que elles Jul- continua em caíligalios ,

gaõ por delamparo de para que vivao como, e

Deos, a amoílra de fua mi- aonde quizerem, porque os

fericordia, o fmal de feu nao ama, como a feus fi-

amor , como diz o mefmo lhos. AíTmi também fe ha
Apocai. Deos : Quos amo, arguo,^ o Senhor com os peccado-
fupra cafligo f ipovque quando res : a huns trata como íi-

Deos caftiga com tribula- lhos , caíligando-os
,
para

çoens ao peccador emen- quQ íq eméáem:\Quos amo^
dado , entaõ eftá com elle arguo , (^ cãftigo; moílran-

Pf. 50.15. mais junto: Cumtpfoftim do pelos caftigos o feu

in trihtilatíone , erigiam amor,eafuamifericordia;
^eum , (i^ glorificaho eum

,
Flagellare delmquetes mi- Hug. Car;

para nefta vida o confolar

,

fericordia ^ ; e â outros , ^'^P*

€ na outra o glorificar. quefaõ rebeldes , obítina-

-A razaô delia diiTerença, dos,inílexiveis, impeniten-
e o fundamento deíle dè- tes

,
que fe nao querem

fengano aponta o mefmo emendar, que zombao dos
Hugo Cardeal, dizendo: feus confelhos , adverten-

Hug. Car. T)imift eos fecundum dèjí^ cias, reprehenfoens que
hic. 'deria cordis eorum; quafi lhes dá pelos feus Préga-

dicat'.Nonflagellavieos,íit dores, ConfeíTores, infpi-

filios , fedutfervos reprO" raçoens, lição dos livros,

hos dimiCi eos libere ire poft fucceíTos defaílrados, mor-

jsoshns ^^f^^^^pil^^^^^^^J^^^'-)^,^^'^^ tes frequentes, que tudo

çaftigA ^^ diífera : Sabeis como fe faõ vo^es , com que Deos
hcos esmo )\díX)Qos com os peccado- clama, gritos, com que
filhos ; aos res ? Ha-fc como hum pay Deos aviía , ameaços ^com
•bfttnadcs ^^ familias com feus filhos, que Deos adverte' os V)qc-

corno ruins ^ ^^^ados : aos filhos
, que cadores, para que íe emen-

fervos. ama , caftiga, e açouta, pa- dem y trata-os como a fer-

H4 vos
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'. vos miof?,deitando>os fora vaidades, vícios, malda-
de fi: í/íyéTx^^jríf/ír^^ííj-^i- des, torpezas, como em
mifi eos

,
para quevivaoá carroc^ns: Otiafi in qiiihuf-

medida do leu querer, do damvehiculisj porque, ti-

feii defejo , da íua vontade: raõ, e paxaò os cavallos do
' Dimiji eos fecundum defi- inferno , as mulas de Sara-

deria cordis eorum y indo nás; de que Taõ cocheiros
de peccado em peccado,de os mefmos demónios

,
que

culpa em culpa, de delito deítramente os guião, edi-
em delito , de maldade em reitamente os levaõ , lem
maldade , de vicio em vi- topar com o aipero cami-
cio : Ibunt in adinvcntioni-- nlio da penitencia,rem paf-

busfms. lar pelo rio das lagrimas da
Mas para onde cami- coníiíla6,íem encontrar o

nhaõ (Senhor)eíles pecca- embaraço da reftítuiçaõ da
dores, que afiim deixais vi- honra , e fazenda , de lar-

ver conforme o feu appeti- gar o vicio, o peccadojmas
te, e muito á fua vontade ? rindo , e folgando nas luas

Ibunt in adinventionihus carroças, nas íuas liteiras,

fiús : Iráo nas luas inven- nas fuás invençoens , vaõ
çoens? Qiiemvay, cami- muito á fua vontade pela

•i' nha, e quem caminha ,pa- eftrada defimpedida da
-ia alguma parte vay. Hugo larga confciencia, cami-
.Cardeal dá excellentemê- nhando para o inferno :

Hug.Car. tea repoíla,dizendo:/Z'//«í Ibunt tn infernum ^ i^hoc
iiic' in infernum^ ((^ hoc in adin- in adinventionibus Juis ,

ventianibiis fins , qtia/í in quafi in quibujdam vehidt"

fuibufdam vebiailis
y qui- lis.

us portabunttiradinferosy Temos vifto a razão ,

como fe diíTera : Sabeis pa- porque fao caíligos de
ra onde caminhão cites Deos o deixar viver os pec-

peccadores ? Para o infer- cadoresá fua vontade ; ve- ^,j%,

no : lá vay parar a fua jor- jamos agora a razaô ,
por- shõ os pet^

' nada , a qual fazem com <c[ue he o mayor caftigo da ^^^°^ *

3Uo earr»- multa pompa, com grande íua ira. Sao as penas males,
|^77#

fui CS vi- apparato , com notável of- com que fe caíligao os de- ^^^(^4^^
€i0Syqíà4 tentação: nas fuás inven- litos ainda cá no mundo:

^7uídíres S^^^^''
^^ gallas , fauftos

,
e por iflo quanto maior

iTrM 71L )ogoS;, entretenimentos ,
pena fe dá a hum delin-
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Terray terra

quente, maior mal pade-

ce; porque maior mal he
para elle a pena de forca ,

que a de degredo : aílim

também fuccede nospec-
cadores, que quanto maior
pena tem , maior mal pa-

decem. Duas caílas ha de
mal no peccado, como diz

S.AgoíUnho,a culpa,e a pe-

na do pQcc3.áo:Duo/ui: ge-
ncra malorumpeccatum,^
posnapeccatiÁ dous géne-
ros de males lereduzê to-

dos , quantos ha no mun-
do, e no inferno O primei-

ro mal he o peccado , e o
maior de todos os males;
mal por antonomaíia , co-
mo lhe chama Chriílo:<y^^

libera nos à maio : o outro
mal he a pena do peccado

;

porque todos quantos ma-
les ha faó caíligo , e pena
do peccado : e fendo tan-

tos os males, e moleílias do
mundo , e do inferno

, que
excedem toda a noíTa con-
-fideraçaó, muito maior que
todos e lies juntos he o mal
do peccado fem compara-
ção , como he corrente
doutrina dos fantos Pa-
dres com S. Thomás

,
que

diz : Culpa eji magis ma-
liim

,
qtiampoena.

lííio fuppoíbo
,
que outra

coufa faz Deos ao pecca-
dor obftinado; quando o
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larga defua n?a6 para vi-

ver á fua vontade , fenao
darlhe os feus pecados em
caíligo ? E com huma tre-

menda circunítancia
,
que

xom todas as penas deíle

mundo, e ainda do infer-

no , caíliga Deos aos pec-
cadores por íi , e por feus

miniílros , e por ilTo fen-

do males , tem eíla razaò
de bem ; porque bem he^
que Deos , fendo a iuílic^a

infinita , caíligue a quem o
merece, como notou S.

Thomás : Maliini autem ^'^^om.x^

poejt£ eJi quiclem à Deo au- ^ q^^^í»-»"*

cfore , in quantum hahet
^'^ ^'

rationem honi
,
proutfcili^

cet ejl juHum
, fecundum

quodjiijle nobispcona injii-

gitur. Porém quando o
peccado he pena, e caítigo

do mefmo peccador , elle

mefmo he o verdugo de íi

mefmo, porque Deos nao
dá tal caftigo poríi, nem
por feus miniílros, mas
permitte-o fomente, def-

amparando o peccador , e
por iífo lie mal eíle fem ter

nenhuma razaõ de bem ,

como adverte o mefmo S.

Thomás : Maliim culpai S.Thom;

non eJi à Deo , ficut ab mi- pro.*»»^»

ãore^Jeã esi à nobis ip/is
,

in quantum à Deo recedi-

mus.
Donde já claramente fe

vê ^
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-vê a raza8, porque he o de teu Creador , de todo o
maior caíligo da ira de

Deos o deixar viver o pec-

cador impenitente á fua

•vontade; porque como vay
continuando em peccar, a

íi mefmo caítiga com as

maiores penas, pois faz a

íi mefmo os maiores ma-
les

,
que faÓ os peccados : e

por iíTo diz o Senhor dos

peccadores ,
que zombao

de feus avifos para a emen-
da da vida , que os largou

de fua divina maoá medi-

da de feus defejos
,

para

irem de peccado em pec

teu bem ! Ay de ti fumma-
mente miíeravel , fe te nao
emendas, gaitando á von-
tade de Deos a vida

,
que

te refta
, ( que poderá fer

muy pouca ; ) os bens , as

honras , as dignidades, que
te deo, para que aííimfejao

carroças
,
que te levem pa-

ra o Ceo , como o faõ para
te levarem ao inferno gaf-

tando-a á tua vontade/Mas
ay de ti huma, e muitas ve-
zes j fe ainda obftinado na
tua culpa , rebelde na tua

malicia , teimofo na tua

cado parar para fempre períidia ,e firme na tua du-

í\os inÍQTVLOS : Et dimi/l eos reza te deixas ir cami-

fectmdum defiàerta cordis

eorum : ihunt in adinven-

tionibus fuis. Ihimt in in-

fernum ,
ó^ hoctn adinven-

tionibusfuis ^ <irc. Para que
vejamos

,
que o maior caf-

nhando ao teu precipício,

correndo a tua ruina á tua
perdição , zombando das

vozes, dosbrados , dos gri-

tos da divina mifericordia,

com que Deos te chama
tigo da ira de Deos he dei- como pay amantiífimo, pa-

xar viver os peccadores á raque o bufques- como íi'

fua vontade neíle mundo
íem os caíligos

,
que faõ

xnoílras de feu amor.

Eis-aqui
,
peccador mi-

feravel , a repoíta da tua

inítancia , do teu reparo, e

da tua cegueira. Oh quan-
to melhor te fora nunca

lho arrependido ,refoluto

a nunca mais peccar, a ref-

tituir como podes , a fatif-

fazer como deves com híaa

inteira confifTao .' Abran-
date terra dura,ouve as vo-

zes de teu Deos, de teu Se-

nhor , de teu Creador , de
nafcer para viveres, e mor- teu pay , de teii amigo, que
reres em offenfas de Deos com tanto amor te chama
vivendo á tua vontadc,deí- para te perdoar: Terra.ter-

amparado de teu Senhor

,

na , terra , audi fermomm
-^ Doniini, DIS-



Terra, terrajterrayO*c. ii:^

i nobreza , e fidalguia fao

DISCURSO II. as eítrellas mais luzidas da
republica : fe os Ecclefiaf-

Em qtiefe trata da de/frui- ticos íeculares , e regula-

-4 . fãõ ,
quefaz nas almas res faõ Ceos da Igreja Ca-

* opeccado. tholica , como lhe chama
•

'
' ^ o Profeta Rey : Cceli enar- P f. 1 8 . r

.

TEmos ponderado as rmit gloriamDet.Coelomm ^^?.''^^'^'

razoens
,
porque o nomine t^pqftoli Chrijii

"^^^^[^^f^
Profeta Jeremias chama fignificatífunt.y(\i\Qh.\ms^^^^y^^/

aos pèccadores terra, e naõ com palavra , e todos com cap. 30.

ar , sgua, ou fogo : vejamos o exemplo da vida devem
agora porque caufa , cha- pregar doutrina faudavel

/íi - .
. mando-lhes três vezes ter- ao mundo : como a todoç

ra, falia com os três eíla- chama o Profeta terra vil ^

dos , de que fe compõem elemento baixo , creaturâ

qualquer Reyno , confor- infíma: Terra, terra^terra^

me explica Hugo Cardeal

:

audifennonem Domini .<*O
Hug.Car. Ter dicitpropiermalitiam meímoHugo Cardeal dá a
jn^jcrem.

.p^ificipum, velRegum^Sa- razão clara, dizendo: Qida Hug.Car:

'Cerdotzím, vel Propheta- inillaterrajicut i^mmq/4hkl
rum y^populi. Se entreos tra^tria vitiafere ábomm-i
três citados, nobre, Eccle- bus diltgunttir ,fcilicet ília

íiaílico , e lecular ha tanta tria i . Joann. 2. i é.Omne^
derigualdade,como he no- qttod eji in mundo, concupif^

tório; que razaõ ha, para os centia carms eJi y^ concu*
med ir por huma med ida a pijcetrtia oculorum

> é^ ju-'

todos ? Se os Reys , e Prin- perbia mita. Porque na-
cipes por fua grandeza faõ quella terra em que prega-
o Sol das Monarquias, que va o Profeta Jeremias , co-
ifto quer dizer Sol, porque mo neíla Corte (diz o dou-
he fó , e único Príncipe das tiílimo Cardeal ) quafi to-
luzes creadas,como diz Ci- dos amaó os vicios > c ado-

dcNat^*
^^^^^' ^oldiãus^quaftfolus, rao as maldades.

'Oco^,'^^^^^quòdu?iusfit,Í!;'?ionplU' Oh como he univerfal

Calep. ver- res ; e em cada Monarquia eâa ruina , e perdição de
feoSoI. he o Rey , e Príncipe uni- almas no mundo ! Que ou*

co , e íó : íe os grandes , e tra coufa vemos neílre

fidalgos, do Reyno.por fua Reyno , fenaõ peccados de
monte

.i\
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monte a monte , culpas de ciirosimas todos igualmen- $• 7f ^

foz em fóra,d ikivios de vi- te terra vil , elemento bai-
J'^^

t""'*'

cios , enchentes de malda- xo , e creatura infima; por- /J^^^^l^^
.des; as obíUnaçoens dos que he taó grande malo^^ xr^V!
peccadores a cada paíTo ; o peccado, (mal por antono- tia nmturel

fazer galla,e honra das of- maíia) que naõ fó tira ao ^'*> *^^

.1 .
'. ! .Vi fenías de Deos a cada can- peccador os bens da graça/*'''''"'^'

.wo:.:9oA to ; a falta de amor , e te- mas também os da nature-

*ln»f^ 3 mor divhio em toda a par- za , e muitas vezes os da

'"*n^^ te?.Ohbom DeosIEquan- fortuna. Aííim o affirma

.o / .qtn to nos fofre a voíTa pacien- Séneca , dizendo : Quan- Sencc.apud

cia
,
quanto nos tolera o tumvis peccator díves

, eb" í^^ycrbT"*
voílo amor, quanto nos ef- magniis , non mi»us defor-p^ccLum
pêra de tempo a voíTa cie- mis efl ,

quàm fervas \ Por prop. 7^.

ciência , e milericordia in- muito grande que feja hu-
íinita/ ma peílba na fantidade , na
E como defde o maior honra, lugares, e riquezas,

fenhor até o mais iníimo em peccando mortalmen-
eícravo , defde o Sacerdo- te íica taõ vil , abatida , e

.ikD-^^uK te , e Religiofo mais auf- disforme , como hum po-
lairl téro . até o popular mais bre , e vil efcravo : e mais

relaxado , todos fomos ef- claro ao noílo intento o
cravos da culpa , e fervos diz S. Agoílinho : Malus , Aug.tom:

do peccado , como diz S. et/iregnet .fervttsejl nonj-^^l^^^
i Joann. João Euangeliílâ : Si dixe- tiniiis hominis

, fed ,
quòd ^"^^^-íi"

'•^* rimus , qiioniam peccatum gravius eíi , tot domiiw-

non habemusy ipft nosfedu - rimi^ qtiot vitiorum \O pec-

cimus
, ^ veritas in nohis cador ( diz o Santo ) poíto

non ejl : Se diíTermos , que que feja hum Rey muy po-

naõ temos peccado , enga- derofo , he hum vil , e bai-

namonos, enao haemnós xo efcravo naõ de hum
verdade: por iíTo aonde o homem, por mais abatido

vicio reiaajmpéra a culpa, que feja , mas de tantos fe-

triunfa o peccado , nem os nhores, quantos fao o^ feus

Reys fao foes, nem os íi- vicios; o que he mais pa-

dalgos eftrellas , nem os ra chorar
,
para fentir , e

Eccleíiafbicos ceos , nem para tremer. Se he fober-

/ ainda foi eclipfado , eí- bo , he efcravo do vicio da

trellas cahidas , e ceos ef- foberba ; fc avarento da
ava-
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avareza ; fe vingativo , da em juíla guerra; porque to-

ira ; Te deshoneíto , da lu- da a peíloa, que fícou nella

xuria ; feglotaõ , da gula;

fe invejofo , da inveja ; fe

preguiçofo , da preguiça

;

e finalmente de tantos fe-

nhores he eícravo
,
quan-

tos fao os vicios com que a

Deos oíFende : Sed
,
quod

gravius efl, tot dominorumy

qiwt \Í!:iortim.

E a razaó deíla fentença

de S. Agoílinho he;porque

aíTun como conforme a di-

prilionen'a , ou leja ho-
mem, mulher, ou n.ini-

no , íica efcrava , e perde a

liberdade , conforme o di-

reito das gentes ,
que aíi m

o difpoem, O terceiro he
por titulo de venda

,
que

huma peiloa livre , faben-

do que o he, faz de fua peí-

foa livremente fem conf-

trangimento, nem engano,

recebendo do comprador

Tcxr. in L
Hoí^cs ff:

dt captiv.

§ . jun.quo
A- hríii-

bus, líiíldc

rcr, úíYif.

Text.in L.

hoir.o lí-

ber, fF. ílat.

hGllHQ §.

penult. la^

ítíc. cod.

§.80.

De ijuairo

modos, por

^ue fe ccn-

irahe a ef-

gravid^o

do feccndo.

reito , e leys do mundo fe o preço
,
que com elleajuf-

cõtrahe aefcravidao tem- tou, porque entaõ íica ef-

poral por hum de quatro crava do comprador , con-

modos ; da mefma maneira forme a direito. O quarto

,

por outros quatro modos e ultimo modo heporcri-
íe contrahe a efcravidaõ me ; porque nos crimes

efpiritual da culpa ; com graves podem os minif-

eíía diíTerença
,
que a ef- tros dejuítiça por fenten-

cravidaõ temporal por íó ça final fazer efcravos da
hum dos quatro modos ; e pena os criminoíbs , como

Text. in§:

fervi > In-

Oit de jure

peiíon»

Text. in §.

ult.Inft. de

jure per-

fon.

Cap.i.de

feiv.non.

ordin.

a da culpa por todos qua-

tro fe contrahe. Vejamos
os modos , com que huma
peíToa perde a liberdade

tem poral,e fica efcrava; e

logo veremos os outros,

O primeiro modo de ef-

cravidaõ temporal he do
naícimento ;

porque todo
o filho de mulher efcrava

,

em eíle noíío Reyno faõ

os degradados para íempre
a galés, e outros femelhan-
tes, que por direito per-

dem a liberdade,, e ficao
efcavos. Eítes faõ os qua-

tro modos de efcravidaõ

temporal.

Dâ mefma maneira, nao
por hum dos ditos quatro

ainda que o pay feja livre , modos , mas por todos qua-
fica efcravo y como dif- • tro juntamente, he o pec-
põem o direito civil , eo cadorefcravo do feu vicio,

tem também o canónico, e do mefmo demónio do
O fecundo he cativeiro inferno. Do primeiro mo-

do
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do todos nafcemos eícra-

vos do pcccaJo original

,

como diz S. Paulo : Skut
per unitm homhiem pecca-

tum hl hiinc miindum in-

Ad Rom. trãvit , eb" />^?" peccatum
5.11. morsji^ ita tu omnes homi-

nes pertranfiit , in quo om-
nespcccaveriint : Alíim co-

mo pelo peccado de Adaõ
entrou neíle mundo a mor-
te ; aííim também paíTou a

todos íeus defcendentes

,

que faó puras creaturas
,

excepto a virgem Maria
máy de Deos ; e por efte

refpeito nafcemos todos

eícravoSjComo diz S.Agof-

Au^T.tom. tinho : Prima fervittitis

5.lfb. i^. caufa peccatum eft : A pri-

de Civit. meira caufd da fervidaõ he
Dei cap. Q peccado ; porque a mor-
'^*

te, que S. Paulo diz entrou

no mundo pela culpa : Et
perpeccatíim mors.,he tam-
bém a efcravidaõ,que con-
forme a direito fe chama

,

morte civil : e dahi vem o
chamamos a fpnta Madre
Igreja: Degradados filhos

Ana Salve ^e Eva : Éxulesfilií Ev^ :

B^egina. porque os degradados por
toda a vida , como nós fo-

mos nefte vale de lagri-

mas, padecem morte civil,

que he efcravidaô : e tem a
eíte intento grand." my fte-

rio o chamamos filhos de
EvãiFiluEv^f e naõ de

fecundo
Adão, fendo que pelo pec-
cado de Adaõ diz S. Paulo,

que nos veyo todo o mal ;

Síciit per ímum hominem
p^^ ^^^^

peccatum in hunc mundiirn proximè!

intravit\ porque dizendo-
nos a S. Madre Igreja

,
que

fomos efcravos j ou para
melhor dizer

,
para nos

chamar efcravos, chama-
nos filhos de Eva, e naõ de
Adão j

porque na fentença

que Deos deo a Eva peio

crime,que cõmetteo noPa-
raifo terreal , a fez efcrava

de feu marido : Sub viripo- Oenef. ?:

tejiate eris .li^ ipfe domina- i6.

bitur tui: e como de efcra-

va , nafcemos todos efcra- Ex text. in

vos , conforme aquelle L.partum

axioma de direito, que diz, ^^'^•^^j.

que os filhos feguem a ^^'^^^^j^^^*^,

condição de fuás mays na qúis, iníiic.

matéria da liberdaderP^r- de mgen.

tus feqiiitur ventrem. De
maneira, que até de Chrif-

to Senhor noíTo , em quan-

to homem , diz S. Paulo ,

que fazendofe homem, to-

mou forma de efcravo

:

Formam fervi accipiens^ in

ftmilit lidinem homimtmfa-
ííus : naó realmente efcra-

vo ,
porque era impecca-

vel.

Saô também efcravos os

peccadores , porque na
guerra

,
que nos foz conti-

nuamente o demónio , fe

dei-
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deixaõ vencer delle , e de ad te fiifptramtit gemen-
íeus deíbrdenados , e vi- tes,(^jle}ites in hãc lacry-

ciolbsappetites, como diz marumvalie: A ti brada-
expreílcimente o Apoíloio mos os degradados íiihos

S.Pedro : Aqiio quisjtipe- de Eva : a ti íuípiramos
,

ratiis eft , htijus^ ferviis gemendo , e chorando nef-

19, eft : Cada hum fica eicravo te valle de lagrimas.

daqueile^que o venceo. Do Eis-aqni, Senhores , co-
terceiro modo também he mo claramente fe moftra,

efcravo todo o peccador
;

que todos os peccadores
porque, como diz S.Agof- fomos efcravos da culpa,

tmho:U7iuímíi/hue peccãn- e do demónio por todos os

Á.Uh. Linic.
^^^ ^?^/;/m;/í Jiiam dtabolo quatro m.od os, com que no

cxpoí. vendit j accepto tamquam mundo íe perde a iiberda-
^uar. pro~ pretio ,diilcedme têmpora- de temporal por humfó;
P°^ ^^^- lisvoluptãtis-.Opeccàáor, que tanta he a noíTa ce-

Rom ti 41
^^^^^^"^^o pecca ( diz o San- gueira , e miferia. Gh que

* to ) vende alua ahiia ao larga, eutiliílima matéria
demónio pelo viliíUmo tínhamos agora entre
preço do deleite do pecca- mãos , naõ para hum fó fer-

do. Do quarto modo he maõ, mas para muitos! Mas

I

também o peccador efcra- he força que continuemos
vo da pena, como crimino- a matéria principiada i

fo-

fo , e por illo temos por de- mente advirto com S. A-
gredo efte miferavel mun- goftinho

, q para noílb ca-
do , no qual gemendo , e bal defengano , e para aca-
chorando fomios efcravos bar defugir detaõmifera-
de tantas penas , trabalhos, vei eí cravidaô

, que confi-

moleílias,e afílicçoens,co- dere cada qual no leu eíla-
mo padecemos por tantos do , fe fe fará por í ua von-
modos, fem termos liber- tade efcravo do mais vil,
dade para delias nos po- e baixo homem do mundo;
dermos livrar, como a con- fe lhe contenta efla vida :

tinua experiência nos mof- claro eftá, quQ naõ : como
tra, e como eníinados pe- logo quer fer efcravo do
la Igreja Catholicaallega- demónio, e do feu vicio
mos á May de Deos

, para por íua vont"ade,fendo eíla
que nosfoccorra : Ad te tanto peyorefcravidaõ; q

Afti Salve clamamtis emiksfiUi Ev£: a outra era comparação
:Regiaa, def-
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deíla he felicidade , como vifto ) que o peccador,ain-

diz o mefino S.Agoílinho: da que íeja Rey , e Princi-

Felícins fervitítr homlni
y

pe grande, heeícravoíM^^-

Aug. fupra qiiam lihiâini. Cliriílo Se- liis.i^Ji Regnet.fervns efi.

diao com. nhor noiTo nos refgatou da Além das razoens
,
que te-

5.iib. i^. miíeravel efcravidão , em mos dado , lerve eíta tam-
*^^* que naícemos , dando por bem ao noíFo intento, e he,

nós o preqo infinito de íèu que aílim como hum ho-
íantiíiimo fangue , como memcliegandoa íereícra-

cantaô no Ceo os bema- vo perde com a liberdade

veaturados : Redemifti nos toda a honra , e bens
,
que

Apocal. $. Deoinfangtiine tuo: o^^x-à tinha , e tudo quanto pode
9» nos livrar da efcravidaó

,
adquirir he para íeu fe- Text.ín §;

que depois do bautiímo nhor, como diípõem o di-
J^^^^"'^^'*»

contrahimos , nos eílá eíle reito: finalmente pelas leys ",'.',5^'^"

^
Senhor ofFerecendo o mef- do mundo íica infame,e vi- ^ob.

mo preço infinito no fa- liílimo, incapaz de toda as acquir.

cramento da penitencia
,

honras da Republica, co-

fe verdeiramente arrepen- mo todos íabem , e alguns

didos nos confelTarmos in- o teráõ viílo em negros ef-

teiramente : Hahemusre- cravos, que na fualiberda-
Ad Colof. demptionemperfangtiinem de eraõ Principes , e na ef-
^'^^'

ejiis y remijjionem peccato- cravidaõ íaõ nada para

Tum^ diz S.Paulo. E> porque com o mundo. Aífim tam-
meu Senhor Jefu Chrifto bem , ainda que hum Rey,
nosredemio com feu lan- Príncipe, ou fcnhor íeja

tillimo Tangue , fendo nós para com o mundo grande,

efcravos todos, tem o ti- empeccando mortalmen-
tulo de Redemptor do ge- te perde para com Deos a

nero humano, que eftava maior honra de filho -feu

cfcravo, e cativo , como por graça, com que ne-

advertio S. Agoíliníio: Vn- nhuma comparação tem o
Aug. fupra ^^ ^ Domifius Redemp- fer filho do maior Monar-
óicxo tom. ^^^. j^rj/i^y. diãtiseH y qiãa cadomundo;perdeosbens

XjÍ,
'
""'

i^oc 7nodo
,
quo dictum efi y

da graça , a cujo refpeito

venditieramus. naõ tem comparação to-

Ifto fuppoíto , vejamos dos os do mundo, como
porque razaô diz o m.efmo diz Santo Thomás : Bo-

S.Agoítiuho (como temos num gratia ttnius maius
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S.Thom^

efl^ quam honum totius uni- do, obedecido de todas as
j. z.q. 1

1 ?
. r^^^yji . g £j.^ ^.^ mayor bai- creaturas deiie, com abíb-

*"*^" *" ' xeza , a que pôde chegar

,

luto império Ibbre todas

,

que he íer eí cravo do de- com tanta m-ageftade, com

i.joann 3.
Hionio , como diz S. João tanta honra , com tanta ci-

8*. * Euange 1 i íla : Oiúfacitpec- encia , com tanto regalo, e

tum , ex dlahoío eH ;
por- com tanto poder \ em bre-

que hetao grande mal o viííimotempo, diz a fagra-

peccado, que naò íb tira ao da Eícritura, que cahio em
peccador os bens da graça, tao baixo cílado, que íicou

mas também os da nature- hum pobre cavador de en-

za , e muitas vezes os da xada, taõ vi[,como o pó da
fortuna. terra, por fenten^a, que
Creou Deos o primeiro Deos contra elle publicou*.

homêjCreatura tao perfei- Jnfiidore vultús tiii vejcê-

ta,como obra de fuás maôs: ris pane &c. qtiia pulvis '

^•'^'

Deutcr. 3 z. Dei perfeããfíint opera , á es ^O" inpulverem reverte-

4. ília imagem , e femelhan- ris: Cem o fuor de voíTo

ça, dotado de todas as gra- roílo comereis hum peda-

ças , e perfeiçoens , e lhe ço de pao
,
porque ibis tao

entregou o fenhorio de to- vil , como o pó da terra.

do o mundo , e das creatu- Valhame Deos/Ainda ago-
rasdelle, dizcndo-lhe, e raAdaõ taõ grande fenhor,

Gca.i. %%. a íua mulher YN'\\Domina- e já agora hum pobre ca-

minipifcibus maris ,^ vo- vador? Ainda agora viven-

hittlibus cceli ^ Z^univerfts do em hum paraiío de rc-

animantibus , qu£ moveu- galos , e agora já cavando
tur fuper terram: Eu vos na terra ? Ainda agora íe-

faço íenhor de todo o mu- nhor de todos os peixes do<
do , de todos os peixes do mar , das aves do Ceo , e
mar, das aves do Ceo,e dos dos animaes da terra para
animaes da terra: Domina- o regalo da mefa , e agora
mini ; e para palácio de tao taô pobre, e miteravel,que
grande Príncipe da terra para comer hum pouco de
lhe entrega hum paraifo pao ha decuftarihe oíeu

•^cn.i. 15.^^ regalos: Pojuiteum in trabalho? Taõ pouco ha
paradifo voluptatis. Conf- com tanta ciência, e ago-
tituido aííim Adaõ Prin- rataõ ignorante como hu
cipe , e Monarca do mun- bruto animal : Comparatus pf. a», ií.'

I ejl
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eft jíimentis inCipientibus ,

(^ flmilis faãtis eH U/is}

Ainda agora tníjandogal-

las de graça, e agora veíli-

Gca. 3. 7. do iá de xémQáo^-.CÕJuerúc

foliafiais, ^ fecerunt fibi
ferizomata , á fua cuíla , e

por feu trabalho ? Ainda
agora tao gentil-homem

,

e galhardo, como hmn re-

trato de Deos, e agora já

tal
, q fe naõ atreve a appa-

Gcn. 3.8. X'tcQr,ÁhfcÕdit.je Adam^(l^
ux:or ejiis àfacieDomini ?

Donde veyo tao porten-

tola ruina ? Quem fez tao

aíTombrofa mudáçarQiiem
teve poder para deílruir

tanto império ? Quem an i-

quiiou tanta nobreza,tanta

riqueza, tanta ciencia,tan-

to regalo , tanta galhardia,

tanta gentileza PC^Juem ? O
peccado

,
que Adaõ fez em

nac5 guardar o preceito de
Deo.s 5 como o mefmo Se-

Gcn.s. 17.
^^o^ affirma

:
Qiúa audiíii

' voeem uxorls tti£ , ^ co-

mediHi de ligno , eoc quo
pr^ceperam úhi.ne comede-

res , i^c. Porque me deíb-

bedeceífe , dando mais
credito a tua mulher , do
que a mim, e comeíleda
fruta vedada , a tua culpa

,

o teu peccado , a tua defo-
bediencia he a tua total

ruina , a tua maior perdi-

<^aó, e de todos os teus def-

fegundo
cendentes , porque da cul-

pa, e peccado de Adaõ nos
íicou por heranqa a todos

os mortaes a morte da al-

ma , aclcravidaõda culpa ^a^^j
com todas as mais miíerias

do mundo , como notou S.

Paulo : Siciit per iinum ho-

minem peccatiim in himc
mimàiim intravit

, ^ per ^^
°™'^'

peccatiim mors\ (^ itain

omnes homines mors per-
tranflit , inquo omnes pec^
caverunt. Por iílo perderás

tudo
,
quanto te tenho da-

do
, ( diz Deos ) , e ficarás

hum vil trabalhador , hum
abatido pó da terra : Jn [u-

àore vultús tui vejcêris pa-
ne , (í^c. quia piilvis es ; pa-

ra que claramente veja-

mos
,
que o peccado he tao

grande mal
,
que naõ (ó ti-

ra ao peccador os bens da
graqa , mas também os da
natureza , e ordinariamen-
te os da fortuna.

Se pois hum fó peccado
mortal foy a ruina doma-
yor Príncipe do mundo , a Nota.

dcftruiçaÕ das mayores-

graças , regai los , e rique-

zas , o deítrago damayor
ciencia,da mayor nobreza,

da mayor fidalguia, redu-

zindo tudo ao eílado da

mayor pobreza,e da mayor
miferia : Infudore vultiis

tiú vefcêrispane y ao ponto
da
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da peyor vileza, domayor mentira, tudo falfidade ,

abatimento : Pulvis es\ di- tudo engano em toda a

gaô-me , fenhores , como forte de gente ; porque fe

le poderia efcandalizar o hum fó peccado de x\da5

Reydejuda, c os grandes fez tanta ruina
,
quanto

de íua Corte de lhes eh a- mayor devia fer a de tantas

mar â todos terra o Profeta maldades , ficando defde o
Jeremias, quando por man- Rey até o mais vil vaíTallo,

dado de Deos lhes foy pré- defde o mayor até o menor
gar penitencia , fe naquel- abatidos, como vil pó; e

le Reyno , naquella Corte

,

por iílo fem exceiçaõ al-

naquelle povo havia, naÕ guma chama o Profeta a

hum fó peccado, hum fó todos os três eftados : Ti?r-

vlcio , huma íó culpa ; mas ra , terra , terra.

fobejavaó as culpas , cref- E fe iílo aConteceo nos
ciaõ osvicios, reinavaoos tempos, em que pregava
peccados defde o Rey até Jeremias naquelle Reyno
omaisvilvaíTallo, defde a de Juda, naÓ he para ef-

grande dignidade dos Pro- tranhar
,
que Deos hoje

fetas até a do Sacerdócio, mande pregar neíle Rey-
como diz o mefmo Jere- no , neíla Cidade, nefte

mias : A maiore tifqiie ad povoomefnío fermaõ, que
minorem omnes avariti£ naquelle pregou o fanto

Jludent \ ^ à Propheta nf- P ro feta
; po i s nenhuma ou-

qiie ad Sacerdotem omnes tra coufa vemos nosgran-
faciíint doliim ? O Rey , c des , nos pequenos, nc^s ho-
os grandes com pefados mens , nas mulheres , cm
tributos vexavaó o povo; todos os três cllados/enao
tudo era ambiça6,tudo cu- vicios a montes

,
peccados

biqa , tudo eftudo , como fem conta , culpas íem me-
accreícentariaô os citados, dida, maldades fem nunie-
os fauílos , as pompas , as ro : Omnes avartti<e siu-

vaidades á cufta alhea : ^í«í. Que outra coufa ve-
Omnes avaritide Uudent. mos , fenao fazer em qual-
Todos, grandes, e peque- quer eílado capricho da
noseílavao cheyosdecul- culpa

,
gala do' peccado

,

pas , de peccados , de mal- pundonor da malicia , ra-

dades, de malicia: Ctmãi zaô de eftado do vicio ?

fuchmt dolum. Tudo era Tudo fao roubos públicos

,

I2 la-
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latrocimosinfolenteSjUfii- doas ruas, frequentando
ras de mil caílas : tudo he as grades. O vingativo , fa-

levar oaln?yo com o po-

der, com o miaiíteriOjCom

o ofncio , com a occu pa-

ixão , com o pofco , com a

dignidade: niô fereílitiie

zendo pundonor da ília

malícia, fó cuida na vin-

gança do aggravo , na íã-

tisfaqao da oíFenía, nocaf-
tigoda injuria. O glotaó

,

o alheyo , nao fe paga o fazendo capricho da cul-

fuor do pobre: Omnes ava- pa , lo fe lembra de comer.
rití£ Jiuílent, O íoberbo

faz razão deeftado de ve-
xar os pobres , de trilhar a

todos, mandando dar cuti-

ladas , cortar orelhis , na-

valhar as caras , afrontar

com paos, para que feja te-

mido , obedecido , refpei-

tado , venerado ,e fervido,

fem pagar o trabalho , cui-

e beber muito á larga , pro-

curando com iníaciavel

cuidado os melhores pef-

cados, as melhores carnes,

os melhores vinhos, as me-
lhores frutas, as melhores
conferveiras , os mais ef-

tremados coíinheiros, fen-

do na íua mefa tudo de-
mafias> na fua cafa tudo fo-

dando
,
que muito mais fe bejos, tudo fuperiiuidadesi

lhe deve. O avarento de
qualquer eílado fó eftuda

em levar o alheyo , fazen-

do ufuras, contratos frau-

dulentos , vendendo a juf-

tiqa com vários pretextos
,

com eíhremadas capas,com

e na do pobre tudo fome,,

tudo miferia , tudo pobre-
za , fem ainda de tantas de-
mafias lhe chegar huma
pequena parte. O invejq-

íb, fazendo conveniência'

do feu mal, anda continua-

exquiiitos modos. O luxu- mente pelas cafas de con-

rioíb , fazendo gala da fua verfaçao
,
pelas rodas

,
por

tprpeza, publicamente fe toda a parte com diabólica

deixa andar amancebado

;

fede , com infernal defejo.

anda em huma continua
fiidiga , inquietando a don-
zella recolhida , a viuva

honeíla ,a cafada virtuoíli;

e nem as mefmas efpolas

de Chriíí:o no fagrado da
Religião lhe efcapaÒ, ron-

tratando de tirar , ou dimi-

nuir a honra , o credito , a
reputação do Religiofo ,

doF.cclefiaílico, do fecu-

lar , do Prelado , do minif-

tro, do official, do homem,
da mulher,que vivem bem,,

dando os bairros ,, paíTean- e que procedem como de-

veiu
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vememfeuseílados, pre- chama o peccado morte:

zando-fe denoticiofos, de Anima
,

q:L£ peccaverit
,

ipfa morietur: A alma, que
peccar , morrerá, diz o
Profeta Ezequiel; e S. Pau-
lo diz : Stipmdia peccati

,

mors : O loido , a paga , o
falario , a fatisfaqaõ

,
que

tem a obra do peccado, lie

djfctetos, de entendidos.

O pregiiiqofo fazendo
conveniência da fua pol-

tronaria , fó cuida em dor-

mir , e levar boa vida ^ e o

de que mais fe lembra , he
de ir tarde, e fora de horas

Ezcch. iS.

4-

Ad Rom.

áMiíTa parajuílilicarafua morte da alma
; porque,

diligencia; nunca ao fer- como diz S. Agoílinho:^/-

mao, menos á fanta ora- ta corporis anima ejl, vitn

qaõ. Ha hoje no mundo ef- animíe Deus eji: anima de-

tes peccados , eftes vícios

,

jerente , morittir corpus -^

eftas maldades ? Oh prou- mortua tjl anima
,
qiiia de-

vera á divina Mageliade

,

Jeruit eam vita ejus Deus:

que aílim naõ fora! Mas ca- A vida dó corpo he alma
,

da hum de nós em fi , enos a vida da alma he Deos :

outros
,
grandes , e peque- tanto que a ahna fe aparta

nos eílamos vendo-os , co- do corpo , íica morto ; tan-

monaquelles tempos anti- to que Deos fe aparta da
gos os via o fanto Profeta

:

alma, m.orta fica: e S.Agof-
Omnes avaritide fítident\<Í!)^ tinho dá em outra parte a

ctmttifaúunt dolum : nao razaõ deíla feparacaô:A^<^-

he logo para eftranhar, que turã non est contraria Deo
,

também neíles tempos fe fedvitium: quia qttodma-
repita o feu fermaõ,porque hmi eíi , contraritim est bo-

Aug.tom.

10. in fine
,

íerm. 13.3
mei.&íeq.

<?>:»« t^t

Aug. tora.

5. Jib.ii.

de Civit.

Dei cap. 5.

como ha tantos peccados

,

todos perdem com elles a

fidalguia , a nobreza , a di-

fnidade, eficaõ todos no
aixo eftado de huma vil

terra ; e para que todos
^•^i- emendem as vidas,deixem

Be o peceA-
^^ peccados , e lars-uem.os

## morte . ^. 11 P j-

4^ alma. VÍCIOS, Ihes manda dizer

Deos : Terra , terra , terra,

audi fermonem Domini.

no. E vem a dizer : Nao fe

aparta Deos da creatura

,

mas do vicio
; porque a

creatura
,
por fer obra de

Deos , he boa , e nao he fua

contraria ; mas o vicio , o
peccado

,
por fero fummo

mal , he contrario a Deos

,

que he fummo , e infinito

bem: e como, conforme
dizem os Filofofos : Nnlla

Na fagrada Efcritura fe contraria in gradibus in-

I 3 ten-

ho .3X^2

Coll. Co-
'

niivibr. in

l.b. z. de

gen. & cor.'

cap. j.q.8.

arc. 3.
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t^nfis cídem reiftmiil inef- ca , débil ,| e miferavel
,

fequeunt-^QVi\\ur\SQox\trji- tanto mete debaixo dos

rios em grão intenfo pó- pés as humildes choupa-
dem eítiir juntamente no nas dos pobres, como as

mcíViío fugeito ; aíTmi co- mais altas torres , e fober-

mo naõ pôde fer junta- bos palácios dos Reys ; ifto

mente dia claro, e noite he , a ninguém perdoa j

efcura^poriíloementran- igualmente converte em
do em huma alma o pecca- nada os poderolbs Reys, os

do , que he fummo mal no íbberbos Senhores, como
mais intenfo grão , a def- os humildes cavadores : oh
ampara Deos, que heinfi- que pouco paíla ifto pela

nito bem , e vida da alma

,

imaginação de muita gen-

e por iílo íica morta : yí«/- te do mundo, principal-

ma deferente , moritur cor- mente dos Senhores , e Se-

pus\ moritur anima
,
quia nhoras, que falíamente fe

deferuit eam vita ejiis imaginaô humas divinda-

Deus. des na terra , e como taes

§.8i. E huma das razoens ,
querem fer veneradas /

opeccdda poique O peccado fe cha- Mas para que fedefimagi-
M todos ma morte da alma, he^por- nem de taõ nocivo enga-
3guiiimen:e

^^^ ^^^^ como a mortc do no , faibaõ , e entendaõ

,

nlfu! corpo igualmente aniqui- que toda a fua grandeza he
la, e reduz em vil pó, eaf- fantaftica

,
quimérica, e

querofas cinzas o corpo do apparente, e táto para def-

Papa, do Imperador, do eliimada , que hum nada

Rey , do Príncipe , do Se- a deftroe , arruina , e põem
nhor , e da peíToa mais hu- por terra. Hum nada ? Sim

:

milde, como a continua hum nada vence toda eíla

experiência moftra , e lá o apparente magell:ade,toda

diííe ainda o Poeta Hora- eília quimérica grandeza,

cio

:

toda eíTa fantaíUca fobera-

lib. r;
Pallida mors aqtiopil- nia. Equem fera eíle na- ^g -

carm. ai fatpedepatiperum ta- da? A morte he o nada,que a m»yt\ he

Scxt. Ode benzas ,
tudo iílo arruina : fe naò hum nin-

^- Regnmque tmrtSy á bea- vejaõ. Diz a Elcritura fa- 5«^"^ ^«»

te Sexti. grada , que o peccado he ^ '

A morte (diz eile)íenda pay da morte, e que a mor-
taõ pallida;i macilenta^fra- te he filha do peccado :



Tena^ terra,

Peccatum^ cum conjumma-
tum fuerit

,
generat mor-

tem \ e S. Agoílinho fobre

aquillo deS.Joaò P2uange-

Jiíla : Sine ipfo faUum ejl

nihll
, qtwàfachmi eft^ per-

gunta
, que nada he eíle

,

que fe fez no mundo fem
Deos o fazer ; e refponde

,

que efte nada , he o pecca-
do : Feccatum nihil eíi.

Mais: O peccado he priva-

ção da graça divina , e as

privaçoens puramente naõ
tem entidade , faõ nada

,

conforme tem S. Thomás
com os Filofofos. Se pois a

morte he íilha do peccado,
e o peccado he nada , nada
he a morte

,
porque de na-

da naõ pode nafcer alguma
coufa \ e como a morte a

todos igualmente arruina

,

confiderem eftasvans di-

vindades do mundo o que
fao, pois hum nada baila

para as deílruir.

E fe naõ querem dar
credito ás verdades catho-
licas, va5 á fepultura do
mayor,e mais poderofo Se-
nhor , da mais galharda , e
formofa Senhora do mun-
do, e acharão

, que todos
os poderes,e forças fe con-
verterão em afquerofas

cinzas , toda a galhardia

em horrendos oflos , e me-
donhas caveiras : cheguem

terrâ^ <^c. i ^ç
á cova de hum vil cavador,
e com o mefmo toparáõ ; e ?"

fe millurarem huas , e ou-
tras caveiras , húns , e ou-
tros oíTos, veráõ claramen-
te

,
que já naõ ha diílinçaõ

alguma entre o Senhor , a

Senhora , e o cavador, mas
que tudo faõ cinzas aíque-
rofas , e oíTos mirrados.

Qiiem tirou ao Senhor , á
dama tanta galhardia, tan-

ta gentileza , tanta bizar-
ria, tan ta gala,tanto garbo,

taiitas divindades, tantas

eílim.açoens , tanto poder,
tanta grandeza , e reduzio
tudo ao eílado da mais vil

pcfiba de hum povo ? Hum
nada ; a morte

, que tudo
aniquila, e deftroe. Aílim
também fuccede com o
peccado, morte da alma,
que em cahindo nellc

qualquer pcíToa, ainda que
feja a do Papa , do Rey

,

Principe , ou Senhor , tudo
aíToIa , tudo deílroe , tudo
aniquila , como affirma S.

Agoftinho: Nihiljiunt ho-
^^f^

P'^"

mines cum peccant : Ficaõ i .

* '
'

huns nadas, huns ninguens:

por iílb mandando Deos
pregar aos peccadores pe-
nitencia , ainda que fejao

Reys, Príncipes , Prelados,

e grandes Senhores , lhes

manda chamar a todos ter-

ra: Terra, í^c,

I4 Vem
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Vem cá homem , vem gradas ; e que naõ fó fez

cá Catholico ; crés, que he o peccado perder agraça ,
Dan.i. 35,

verdade o que te digo ; ou e abateo a natureza , mas
que também aniquilou

Monarquias de ouro, Im-
périos de prata , Reynos
de bronze, e Principado dç
ferro : como es ta6 cego

,

taõ louco, tao defalumbra-

o que Deos te diz pela fua

Ercritura? Se o naò crés, es

iniiel , e n^õ es Catholico,

e como tal já eftás metido
no inferno , conforme o
prefente e liado : e fe crés

,

e tens fé para crer eítd ver- do, que tenhas para ti
,
que

dade catholica
,
que o pec- naõ ha de abaterte, e redu-

£ffcitõs dí

feccadê.

cado envilece , abate, e

aniquila tudo ; fe crés
,
que

o peccado converte os

Ceos em terra , o Sol em
lodo , as Eftrellas em pó , o

zirte , naó ib hum peccado
mortal, quanto maistan-,

tos, e taõ grandes , fe

es Sol, a lodo ; fe es Ceo ,

a terra ; fe es Eftrella ,

ouro em barro,as Magefta- a pó ; fe es Anjo , a ferptn-

des em defprezo , as Alte- te ; fe es Monarca , a

zas em vileza , a honra em monftro \ fe es mulher , a

infâmia , a mayor dignida- eftatuai fe es tudo , a nadaj

de em injuria \ emíim , que o entendimento em igno-

converte tudo em nada , e rancia;a vontade em appe-

em peyor que nada : fe vês, tite defordenado^a memo-
que a Lúcifer eftrella da ria em efquecimento da

madrugada converteo^em falvaçaõ ; a vifta em ce-

ferpente venenofa:aí^da5 gueira ; o ouvir em furdez

liai. 14.1 1.

& Apoc.

12.5?.

mayor Principe do Aundo,
Gen.5. \9, ç feahor da terra em ca-

vador vil, e baixo pó ; a

Nabuco , tao grande, e po-
Dan.4. 30, derofo Monarcai^m bruto:

a mulher de Loth em efta-

Gcncf. 19.

aí.

Exod. 15.

5-

Joan.í.71.

para as vozes de Deos; o
fuave cheiro das virtudes

no abominável fedor dos

vícios; ogofto das coufas

do Ceo em faftio ; o fenti-

niento dos açoutes divinos

tua : a Faraó taõ grande para a emenda da vida em
Principe , e Senhor , em dureza para a obftinaçao

dura , e pefada pedra : aJu- na culpa ? Se crés, e expe-

das deApoftolodeChrif- rimentas ,
que o peccado

tos em hum demónio do todo te arruina ,
porque

Inferno : fe crés eftas ver- nenhuma de tuas poten-*

dades das Efcritura§ ísl- cias, e fentidos lhe efcapa,

íem
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fem que tudo perverta
,

que buícas no peccado? Se
deimanche , e defordene

;

buícas honra , todo o pec-

como amas a tua total cado he infâmia : j^^/i r<?;/-

ruina , a tua univerfal per- temmmt me , erunt ignobi- i. Reg. z.

diqaõ, o teu mayor abati- les : fe buícas delicias, e Ju-

mento, a tua mayor difgra- regalos, todo o peccado he
^a , a tua mayor mofina ? fel da ahiia , e amargura da

ValhameDeosI Quefeja conlciencia : Recordare
poíTivel haver no mundo paupertãtís,ò^trãsgreffJo-i\^xtn, il

tanta gente, que iílo faça ? nis me£,ah/y?ítbii, S^fellis: 19-

Oh miíeria mayor, que to- Se bufcas riquezas,e fazen*

das as miferias! Oh ceguei- da , quem perde o Ceo , e a
ra mayor ,

que todas as ce- graça, com q riquezas fica ?

gu eiras / Oh ignorância Todo o peccado he a fum-
mayor

,
que todas as igno- ma penuria,e miferia: Quid

rancias ? Homens cegos, prodeft homtnt ^ ft ^Jundum Uziúí. 16.

mulheres loucas, quando univerfum lucretur^anima ^^'

nao deixaíTeis de peccar vero fu£ detrimentumpa~
por fer o peccado contra tiatur} Se buícas gloria,

Deos a mayor injuria ; nao eftimaçaõ , authoridade \

deixareis de peccar,por ler quem fica eícravo do de-,

para vós amayor infâmia

,

monio peccando , que ef-

a mayor afronta,e a mayor timaçao pôde ter, que glo-
ruina? Quem ha no mundo ria,.que authoridade Pjgíz/Joanu. 8.

taõ nefcio, que deixe o ou- facit pcccattim
, fervus efi

34- & i-

rofino pelo grodeiró bar- peccatt : Qui facit pecca-^^^^'
^***

ro? A pérola preciofa pela tum , exdiabokeji. Como
concha vil, o diamante pe- pois he poííivel

,
que cren-

lo vidro ,'a prata pelo chú- do todas eftas verdades da
bo? Quem ha no mundo

,

fagrada Efcritura , ditas
quefeja amante da fua in- pelo Ffpirito Santo , haja
famia ? Qiie feja requerête quem figa o peccado , ame
da fua afronta , folicitador os vicios,e aborreça as vir^

do feu defprezo , compra- tudes ?

dor a todo o preço da fua Oh Deos immenfo , e
injuria , e negociante def- mifericordiofo, que dando

^
velado da fua perdiçaõ/Se por nós a vida naCruz,def-

^um\- pois iílo ninguém o faz no culpaíles os peccadores
des do ftç.

inundo j dizeme peccador

,

por nefçios , e ignoran tes :

€ad<f. Fatery



1^8 Sennaã fecundo
Luc. 1 5. Paúer^dimite illis^non enim ra^ terra , e naõ como ar ^

' *"' fciunt, quidfaciunt . Havey como agua, ou como fogo?

por bem, Senhor, de abrir- Refpondo
,
que por muitas

nos os olhos, para que ve- razoes o fez.

jamos o miíeravel eílado

,

A primeira he ;
porque

em que nos põem o pecca- a palavra de Deos ha de
do;tiray-nos do entendi- ouvirfe com muita atten-

mento a ignorância
,
para çaõ

, para que fe perceba :

que conheçamos a total com muita diligencia,para

perdição, a que nos chega que aproveite: e com mui-
â culpa ; abri-nos os ouvi- to cuidado,para que fe nao
dos da alma

,
para que ou- perca: e para que aífim fuc-

vindovoíTa paIavra,nos le- cedefie , convinha pregar
vantemos da terra vil, e a peccadores, que foílcni

maldita
,
que fomos pelo como terra

; porque fe fof-

peccado , e voltemos pelo fem como ar, levara o ven-

caminho doarrependimê- to a palavra de Deos, e fi-

to ao paraifo devoíTagra- cara no ar o fermaõ fem
ça , e 1 ubamos ao depois ao aproveita r aos ouvintes: fe

Ceo de voíla gloria: Ti?rr^, íorao como agua , forafe a

terra , terra , audifermo- pregação pela agua abaixo,

nejn Domini. e perderafe : e íe foraõ co-
mo fogo

,
queimârafe a fe-

DISCURSO III. mete áa divina palavra:cS'^- Luc. 8. 1

1

meeft verbúDei, e nada da

Em quefg trata , como Je pregação fe percebéra,por-

ha de ouvir apalavra que o fogo he creatura,que

de Deos^e das califas, além de tudo abrazar, e

porque ellanaõfaz confumir,he íummamente
em muitas almas inquieta, fogofa, arreba-

frtito, tacla da ira : e quando aílini

faó os ouvintes do fermaó,

SE o Profeta Jeremias nada parece bem por falta

dava brados áquelle de attençaõ , e nada lhes

A yjuvra P^vo cheyo de culpas pa- aproveita;porém os pecca-

de Deos ha ra ouvir a palavra do Se- dores , que como terra ou-
de ouvirfe nhor: Audijermone Domi- vem a pregação da palavra
com muita ^^•. p^j.^ ^^j^ qucr, que a ou- divina,nada delia íe perde,

"dihlm^u ,
Ç^ como terra : Terra , ter^ toda fe aproveita , toda fe

eci^idadê, per-
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percebe. Toda fe percebe afogarão , e fufTocáraÕ : e

com a quietação ; toda fe a quarta parte foy a terra

aproveita pelo fruto
,
que boa: Eí aliudcecidit in ter-

dá ; e nada delia fe perde ram honam, &' ortiwifecit

pelo muito cuidado, que fruchim cenPuplum : a

tem a terra de produzir em quarta , e ultima parte do
frutos a femente,que fe lhe trigo caliio na terra boa , e

deita. nafcendo, deo tanto fruto.

Em figura do lavrador, que cada graõ deo hum
que fêmea a íua terra ( diz cento. E declarando o di-

Chriílo Senhor noíTo por vinoMeílre eíla fua para-

S.Lucas,(que fahe o minif- bola , diz : Que pelas aves

tro de Deos a pregar a di- fe entendem os demónios,
Luc. 8. a yrjj-i^ palavra : Exiit, qtiife- aves de rapina; pela pedra

,

"• ^* ininat
,

feminare Jhnen os que naõ perfeveraõ na
Jmim j e diz

, que em em.enda da vida ; pelas ef-

quatro partes cahio otri- pinhas as riquezas , ecui-
go, que íemeava: a primei- dados, que luffocaõ a d ivi-

ra parte foy o caminho: na paL.vra;c pela terra bca
Alhià ceciàítfecus viam,(l^ os bons ouvintes

,
que nao

cÔculcatum eíi\ eb" volucres fó a ouvem bem , mas jun-
ia?// comedernnt illiid : hua tam ente obraõ m elhor.Po-
parte do trigo cahio no ca- rcm nao he eíla expcfiçao
minho, e as aves doCeo o a que agora nos ferve ao
comerão : afegundafoya intento: amefmafabedo-
^pedra, ou terra fragofa:£/- ria infinita, que então a
aliud ceciditftiprapetram, deo

,
por fua bondade im-

^natúaruit^qiúanonha- menfa nos dará também
hehat humorem : outra par- agora outra ,

que nos lirva

te do trigo cahio fobre húa neíTa parábola de taõ pro-
pedra, ou fraga,e ainda que fundos myfterios para
nafceo', queimoufe com o honra , e gloriafua.
calor

,
porque lhe faltou a Diz pois o Senhor, que

humidade : aterceira fo- afementedefuadivinapa^
raô as efpinhas : Et aliud lavra cahio em quatro caf-"

cecidít interfpi?ms,<^rimui tas deterra
,
por quefe en-

exortafpinafiiffocaverimt tendem quatro fortes de
illud : e outra parte cahio ouvintes do í ermaõ ; e que
eutre as eípinhas, que o fó em huma fez muito fru-

to^
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to , e nas outras trcs ne-

nhuma melhora, nenhum
bem, nenhum aproveita-

mento fez : masque razão

haveria para ifío ? Vejamos
as caulas porque a divina

palavra , figurada naquelie

trigo da iementeira, fe

pcrdeo , e logo entendere-
mos a razaõ porque naõ
fez fruto naquelias três

caílas de ouvintes.

Diz o Senhor
,
que a pri-

meira parte deíle trigo ce-

leílial nao deo fruto
,
por-

que os paíTaros o coméraõ

:

Voliicres coeli comedertint

illiid : que fazem os paíla-

ros depois de comerem o
grão ? Que? Levantaõfe de
voo por eíTes ares

,
que he

a fua regiaó : Volucres cai-

li : aves do Ceo, e naõ aves

da terra , coméraõ a fe-

mente,e a leváraõ por eíles

ares. Ah fim j foy-fe logo

Eorefles ares a palavra de
)eos ; cahio em ouvintes

aéreos
,
gente paíTarinhei-

ra ,
gente do ar , e naõ da

terra : Volucres eosli come-
derunt illnd \ ficou no ar o
ferma o, levou-o o vento, e
por iílo naõ aproveitou:

efta he logo a caufa
,
por-

que a palavra de Deos naõ
aproveita em gente,que he
como ar; em creaturas

aereas,vans,e levianas^por-

fegundo t
que ellas, e o fermaõ

,
que

ouvem , tudovay por elles

ares; tudo ha de parar no
ar fem dar fruto algum ;

Volucres cceli com ederunt

ílliid: por illòlogo o Pro-

feta Jeremias quer fó ou-
vintes como a terra : Ter-
ra

, e^f

.

E porque caufa naõ deo
fruto a legunda parte do
trigo delia fementeira do
Ceo } O mcfmo Senhor dá
a razaõ : \^riút , ciiúa non

habehat humorenr.SQCouíey

e queimouíe com o forte,e

vehemente calor do Sol

:

Ncitíim ariiit. Ah fmi \ o

calor queimou , e fecou a

fementeira ? Cahio logo a

palavra de Deos em ouvin-r

tes
,
que faõ como fogo

,

que fe atea contra a pala-

vra de Deos , e contra o
Pregador : tudo queimaõ,
tudomirraõ, tudo fecaõ,

tudo aííblaõ, tudo abrazaõ,

tudo confomem ; e fó para

iíTo vaõ ao fermaõ , naõ
para fe aproveitarem da

divina palavra, mas para

fazerem em cinza o que
diz o miniílro Euangelico

da parte de Deos para feu

bem , e remédio ;e por iílo

com muito myfterio cha-

ma o Senhora eíles pedras:

Jlhid ceciditficprapetram\

porque aílim como as pe-

dras,
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dras ,
quando o pedreiro as

quer lavrar a golpjs , dei-

taõ contra elle , e contra o

pico fogo; aííim também
eíla caíla de gente, fe nel-

les topa alguma couíli do
fermaõ , com que o official

de Deos quer lavrar eftas

pedras para fervirem no
edifício daquella Jerufa-

lem celeílial, tanto he o
fogo da murmuração

,
qne

de fideitaõ contra o Pre-

gador, e inftrumento da
divina palavra, que tu.io

abrazaõ, e por iílo he tem-
po perdido , o que fe gaita

na cultura,e beneficio d^f-

ta gente fogofa : Natum
aruit ; e porilTo também o
fato Profeta naó queria os

feus ouvintes deíla caíla

como fogo ; mas todos co-

mo terra: Terra^ terra, ij^c.

E qual feria a caufa, por-

que a terceira parte nao
fez também fruto nos ou-

vintes ? O Texto fagrado

a diz : Suffocaverunt illud:

Afogoufe, fuíFocouí e a pa-
lavra de Deos : he logo o
mefmo, quecahir em ou-
vintes, que íaõ como agua:

foy-fe pela agua abaixo
o fermaõ : afogoufe,e per

dcofe a palavra de Deos
iieílas aguas corruptas de
vicios, neíle mar morto de
culpas, ncíle pego fem fun-

jterra)<jr€. 141
do de maldades; apodre-i
ce, e corrompefe aceleí-
tialfemente neíla qualida-
de de gente

,
porque fe nao

tira do mar de fcm pecca-
dos : Siiffocaverunt illud.

Porém a quarta parte
deo fruto multiplicado a
centos : Fecitfrucíiim cen-
tuplum, porque elcapandoi
do ar , do fogo , e da agua,
c ihio em boa terra: Cecidit

interramhonam : iíto heV
em ouvintes, que faÕ co-
mo terra , e naõ como ar

,

fogo , e agua. Mis porque
razaó, fendo como terra

os ouvintes, faz nclles tao
multiplicados frutos a fe-

menteira da divina pala-

vra ? A razão nos aponta o
mefmo Senlior: Audkntes
verhtim retinent, (l^friiílú

afferunt inpatientia: Ou-
vindo a palavra , a reteni

em fí , e fazem fruto em
paciência ; a terra, que dá
bom fruto , recolhe a fe-

mente , mete-a no cora-

ção, e por iíFo frutifica

tanto
; porém o ar naõ a

retém , tudo o vento leva

:

o fogo naõ a confente,por-

quetudo queima, e abra-

za : as aguas naõ a confer-.

vaõ
,
porque logo vay pela

agua abaixo , e fe corrom-
pe ; e por iíTo nenhum fru-

to faz o fermaõ vío^ ouvin-
tes,
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tes, que fao como ar, fogo, aípereza a tudo repugna J

e agua ; mas fó nos que íaô as aguas , ainda que foíraõ

como terra, multiplica aos os golpes, he com muita
centos: Fecítfriiiíumcen' perturbação, eimpacien-
tíipliim. cia, laltando por efíes ares,

iA2iW.Fríiãumajferunt alterando-fe em ondas;
inpatíeiítia.Fãzê fruto em ainda que as cortem , logo
paciencia:a terra tem mais fe fechaõ á parte ; fe as pi-

outra difFerença dos mais zaõ , tudo afogao.

elementos para dar fruto

,

Do mefmo modo fucce-

e elles naÕ, que hcva muita de ao fêmeador da palavra

paciência, com quefofre divina: feda com ouvintes,

a cultura ; confente ,
que a que fao como agua, em lhe

r-ompaÕcomosarados,que chegando o golpe da re-

a retalhem com as enxa- prehenfaõ, logo faltaõ por
das

,
que a desfaçao com as e{\'QS ares ; todos fe alte-

grades
, q a trilhem os ani- raõ , todos fe perturbaó

,

mães, equeapizemcom e fe lhe põem fó a maõ
os pés os lavradores: fofre, da admoeílaçaó , tudo le-

que lhe tirem as fylvas , os vao a pique , e metem de-
efpinhos , as ruins hervas

,

baixo dos pés,e por iíTo naò
e que depois de fecas as faz nelles fruto a divina

queimem nas fuás coílas

:

palavra. Se topa com ou-
deixafe regar, deixafe cul- vintes fogofos , tudo abra-,

tivar, deixaie beneficiar fê zaõ, nada confentem. Se
moílrar impaciência , fem encontrax:om os aéreos, he
fazer a mais leve repugna- prégarlhes em vao , entra-

eiaj e por iiTo dá frutos lhe a palavra de Deos por
muy copiofos. Porém nao hum ouvido , fahelhelogo
he aíFim nos outros ele- por outro,he gente vã, naó
mentos : o ar naõ tem fo- péfa o que le lhe diz , de
frimento, nem capacida- nada fazem cafo. E pelo

de para efles benefícios: o contrario, os que fio co-
fbgo nao os confente : as mo terra fofrida , e obedi-

aguas naó os permittem : o ente , com grande pacien-

ar naó he capaz de cultura, cia e fofrimento aceitaó

porque tudo o vento leva

,

os golpes da reprehenfaó

,

he trabalhar no ar; o fogo nao refiítem ás admoeíla-
eom.fua vehemencia, e çoens , aceitaó as adver-

te '-^:í ten-
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tencias dos Miniítros de
Deos , fofrem

,
que fe Ih es

tirem os abrolhos dos ví-

cios, asefpinhas das mal-
dades , as ruins hervas das

culpas , as fylvas das occa-

fioens,em que eílavaõ pre-

fos,que tudo fe arranque, q
fe corte por todo o mao

;

finalmente abraçaõ toda a

cultura , todo o bene-
ficio , todo o remédio
neceílario para a limpeza
de fuás almas , e confcien-

cias , e deíla maneira

,

como terras limpas, e boas,

metem nos feus coracoens
o grão da palavra divina

,

que nelles faz multiplica-

dos frutos de boas obras

:

Audientes verhum reti-

nem- , <Í3^fruãum ajfertmt

in patientia. Fecitfruãum
centiiplum. E como o Pro-

feta Jeremias queria ver

nos feus ouvintes eíles fru-

tos de fantas obras , arran-

cados os vicios , tirados os

pcccados, e queimadas as

culpas , a vozes altas

bradava
, que como ter-

ra ouviíTèm todos a pa-

lavra de Deos , e naô co-

mo ar leve , como agua in-

conílante , e como fogo
furiofo: Terra^terra, ter-

ra , atidi fermonem Domi-
ni.

AíEm como o fanto
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Profeta naquelles tempos
cheyos de vícios defejava
que foliem os feus ouvin-
tes

,
para que com ellesfe

naõ perdei] e o tempo , e o
trabalho i aílim quizeraeu
miferavcl peccador, e in-
digno Miniílro de meu Se-
nhor Jefu Chriílo vellos
neíte feculo alagado com
peccados ; mas quanto re-

ceyo,quãto temo por meus
peccados

,
que nem a quar-

ta parte da femente da di-

vina palavra faça fruto
neíla terra , ainda que to-
dos os ouvintes venhao
aos fermoens como terra,

e naõ como agua , como
ar , e como fogo. E eíle

meu receyo fundafe em
outro reparo

, que faço
neílas myílerioías pala-

vras do fermaó do Profeta
fanto.

Pcrgunto:Que razaõ ha,

para que o Profeta defeje

ferem os ouvintes do fer-

maó todos como terra , e
naõ como ferras , como
montes, como outeiros.^ Se
os montes , os outeiros , e
as ferras faõ terra

,
que eílá

mais chea , e cuberta de
abrolhos, efpinhos, e ruins

hervas, por q fe entendem
os peccados

,
querendo o

Profeta da parte de Deos
extinguilios

,
porque nao

pré-
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prega aos outeiros, aos

montes , e ás ferras , ifto

he, aos peccadores , que
faô como ferras , montes

,

e outeiros? Porque aííim

como as ferras , montes , e

outeiros, quanto mayores
faó , tanto mais creícidas

tem as matas, e as brenhas,

tanto mais trazem de fe-

ras, de ferpetes^ aílim tam-
bê,quanto mais levantados
íaô entre os outros os pec-

cadores por razaõ da fidal-

guia , da nobreza, e dos lu-

gares
,
que no mundo oc-

cupaõ , tanto mayores f:\6,

por via de regra as matas
das culpas , as brenhas dos
vicios , as feras das malí-

cias , as ferpentes das mal-
dades , os penedos das du-
rezas , os penhafcos das

obírinaçoens , e as alturas

da foberba ; e aílim mayor
remédio ha mifter a mayor
neceílidade. Aílim he : tu-

do he terra
;
porém to Ja a

terra tem feus altos , e bai-

xos , fcu bom, e mao : aííim

como na terra ha ferras,ou-
teiros , e valles, nlíim nos

Reynos , e Monarquias ha
Reys , grandes , e povo.

Pelas ferras levantadas Ib-

bre os outeiros , e valles
,

fe entendem os Reys , e
Príncipes fupremos , que
fobre todos domlaaõ : pc-

fe^undo
los outeiros levantados
fao íignificados os fcnho-
res, e grandes; e pelos

humildes valles o po-

vo a todos inferior. Tam-
bém he certo, que mais
accommodado fitio he o
das ferras, e outeiros pa-

ra matas , e feras , do que
os baixos valles, que andao
cultivados ; e que aílim

também os Priacipes , e
lenhorcs grandes de ordi-

nário faõ fugeitos mais
accommodados aos vicios,

e culpas, do q os populares,

e prouvera á divina Magef-
tade ,

que aílim naõ fora ;

como logo diz o Profeta :

Terra , ouve a palavra de
Deos ? E nao : Serras , ou-
teiros , e valles , ouvi a pa-

lavra do Senhor ? Naó vi-

nha elle pregar a toda
a forte de gente da-
quelle Reyno ? Aífim foy

,

como já temos viíto j pa-

ra que logo inculca o re-

médio aos menos neceííi-

tados, e nao trata de o ap-

licar aos que mais neceíli- ^.g^;

dade tem ? nos gr/tn^

Refpondo, continuando ^^^ > ^A-

a mefma parábola da fe- ^/'^'j "^^

menteira. A todos queria
,y,„^^,^

o Profeta remediar, e sifrutcapa^

ninguém queria qxqIwvc \ í^-^ra dtvi^__

mas defejava ,
que todos ,

"'*•

como terra dos baixos val-

les,
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les recebeflera o altiiFimo

beneficio da palavra de
Deos

;
porque íuppoílo as

ferras , e outeiros iao ter-

ra , nao he terra , como a

(iosvalíes, capaz de cul-

tura
; porque íe o lavrador

quer cultivar liuma ferra
,

topa com a mata efpeíTa , e

brenha antiga
,
que quan-

do muito fc á forqa de
muito trabalho pôde cor-

talla, nao lhe pode tirar as

raizes , de que logo brota

outra muy forte ; encontra
a dureza dos penedos

,
que

nao pôde efquartejar
,
para

que defoccupem a terra ;

acha o penhafco rebelde

a toda a força do braqo; de
huma parte fahe a fera para

o tragar , de outra a fer-

pente, que o efpanta-, final-

mente he terra
,
que nao

fofre o benefício da cultu-

ra , e fe algum confente ,

nao chega de ordinário a

dar fruto por falta da hu-
midade : de todos eíles in-

çõvenientes,diíficuldades,

e perigos eíH livre quem
cultiva a terra dos val-

les, porque fe encontra
a fylva , facilmente a ti-

ra com as raizes todas

;

do mefmo modo as ruins

hervas
,
para que naõ re-

nafçao: fe topa com al-

guma pedra , facilmente a

terra , ^c. 45

o.i

deita fora, e fíca aterra

limpa.

Diz pois o Profeta : Se
osReys, Príncipes , e Se-

nhores, que faô no mun-
do grandes , como fer-

ras altas, e outeiros levan-

tados fobre os vali es bai-

xos , houverem de vir ao

ferraaõjha de fer como ter-

ra de humilde valle,porque

de outra maneira naõ lhes

aproveitará a celeílial cul-

tura : por iflo dizia aquelle

grande Profeta, Miiliona-

rio de Chriílo , o Bautiíla ,

querendo íèmear em toda

a forte de terra a femente
da divina palavra ; Omnis Luc. 3.J.

mons , cb^ coUis humiliabi'

tiir : Toda a ferra, e outei-

ro fe ha de humilhar; e co-

mo fehaõ de humilhar as

altas ferras, e outeiros fu-

bídos ? O mefmo Bautiíla

o diz : Omnis valHs imple- Luc. pro-

hitur : Todo o valle feha •'^'^"^•

de encher, arrazandofe , e

defcendo ellas ferras, e

outeiros ao fundo dos val-

les , e tudo ficará plano , e

corrente : Et erunt prava t^cMi,
in direcfa, ir ãl''pera in vias

planas. Por eíles outei ros

,

e ferras entendem os Dou-
tores íagrados , e efpeci-

almente S. Gregório Papa, ^^^8 ^\

os foberbos , e poderoíbs 'v^^^l^J^^

do mundo
j
Qiiiãmõntiunh hom^lo.
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^ collium nomine , nififu-

perbihrtJiines dejignantiir>

Hao lago de humiiíiaríe as

Mageftades , abaterfe as

Altez IS, e proílrarfe as fo-

beranias deíTas altas lerras,

c levantados outeiros ao
profundo dos valles para

ficarem terra capaz da
celeílial cultura

\ porque
de outra maneira fera dif-

ficultofiíílmo o beneiicio

da cultura, topando o cul-

tivador Euangelico com a

mata efpeíTa dos vicios
,

com a brenha antiga das
culpas , neíTasferras^altas

,

e' outeiros foberbos : que fe
• •> -^ confentem os golpes para

as cortar , he de ordinário

impoíliveltirarlhe as rai-

zes, de que brotaô mais
fortes matas

, que fuíFocaõ
a feara do Senhor : Etfi-

Luc.8.7. mui exort£ fpin£ fnffoca-
verunt illud ^ encontrando
com os duros penedos da
reítituiçaõ, fem haver for-

^as,qne poflaõ remover ef-

tefortiílimo impediméto

,

ao menos fazellos em quar-
tos, para que por partes,

conforme a poíTibilidade

,

fe vá tirando : com o in-

contraílavel penhafco do
ódio

, que em muitas ca-
fas grandes anda , como
em cabe(^a de morgado

,

6 deiíando no inferno todos

fegundo ^^

os poíTuidores , do trato

deshoneílo com a ruim
mulher , da rertituiçaó da
honra

, que naó chegaô a

fazer femelhantes peíibas,

e por iífo infallivelmente
fe condenao , fahindolhe
de hum a parte a fera da ira

para o tragar, porque lhe
reprehende fuás faltas , e
maldades : da outra a fer-

pente da lingua venenofa
para iníicionarlhe a opi-

nião na terra
,
para que

aíllm tenha fequito na íua

rebeldia , e perdição ; e

quando alguma cultura fo-

frao , como terra feca
, por

levantada, naó chega a dar

fruto de boas obras ; ape-
nas nafce da fem ente da
divina palavra algum re-

novo de bons defejos , já a.

falta de humidade os fecar

Natttm anãt
,
quia nojt ha- Hic. 8.^,

hehat humorem.
Por iíTo diz o fanto Pre-

gador Jeremias : Naõ que-
ro para ouvintes da pala-

vra de Deos
,
quem he co-

mo alta ferra , e outeiro

fobcrbo , hao de vir todos

,

como terra humilde dos
valles ; ainda que o Rey
pela alteza de íua peíToa >

e lugar feja ferra levan-

tada fobre os outeiros , e
valles , ha de vir como ter-

ra muy baixa , e humilde
ao
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aò. fermao; ainda que os

fcnhores grandes por lua

íídalguta íejaõ outeiros

muv levantados Ibbre os

fna parte com juramento •.

Díc ad eos : Vivo ego , àicit

Dominus : no!o moriem im-

piij à^c. A todos chama
Déos , mas chama a todos

,

que venhao com grande
humildade , e rendimento
á fua dirpofiçao ouvir fua

fanta palavra
;
porque, co-

í forqa do braço mo affirma o Anoílolo Sâ-

deque he inílru- Tiai^o, Deos reíiíle aos

íffa-ovalles, haõ de virá pr

çao, como qualquer terra

dos planos; porque vindo
com eífa difpoíiçaõ y naõ
haverá da fua parte repu

gnancia
divino ,

menta o Pregador , ^ para

que fe tirem todos os im-
pedimentos, que impedem
a frutificar em fuás ahnas

a femente da palavra do
Senhor : e aíHm pregando
Rey , e grandes daquelle

antigo povo os chamava

,

como terra humilde , a to-

dos : Terra
, c^ít.

Senhores, todos foinos

peccadores , e como nos

mayores do mundo faõ oN
dln arlamente mayores , e

mais os peccados, a todos a

foberbos, e aos humildes
favorece com fua divina

graça: Deus fitperbis refif-

tit ^ humilibus aittem ^^í jacob.4.^.

gratiam. Ha quem queira a

graça de Deos? Venha com
grande humildade, como
terra de baixos valles

,

aproveitarfe da palavra do
Senhor

;
porque para os ^ gg^

grandes , e grandes pecca* p^^ #í

dores alcançarem a divina'^r/twí^cí /lU

miferfeordia , e efcaparem. '^'«'^fy''^*

da ira de Deos ,. fe a def-*^;';:
prezarão , hao de vn* aos ^.„^ , ;^^^

fermoens com muita \s\\- ds vir aoí

nlií'dade , e fmceridade , e f^^^oens

nao com foberanias , e al-

hondadig,' e mifericordia

||>- iníinita de Deos noíTo Se-"
nhor quer perdoar , e a

nenhum quer deitar no in- tas efpeculaçoens.

ferno , como affirma pelo Manda Deos o Profeta

Profeta Ezcchiel : Nolo Jonas áquella ampiiíiima
"Eztái. ^^, niortemifjipii

, fed ntcon- Cidade de Ninive
,

que
^ ^ • njertatur imphis à viafua , tinha de comprido jornada:

^vivat\ epara que nao de três dias, a pregar fua

duvidaílem os peccadores palavra, e publicar con-
defte defcjo do Senhor, tra os n»oradores delia fen-

' manda ao mefm.o Profeta

,

tença de morte temporal

,

que aííim- lho affirme da e eterna, que contra cl I ca

Ki eíla-

cow híifnU'

difde , e

Jinceridade*
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eftava dada no Tribunal cm alguns ? Mas todos faôs
divino por fuás maldades

, perdoados defde o Rey
e peccados : chega o Mií- até o mais vil vaílallo ? Já
fionario do Senhor a Ni- vejo que me dizem : Por-
nive, e entrando pela Ci- que todos íizeraõ peniten-

dadtí , foy pregando em ai- cia : aílim foy , mas como a .'

tas vozes eíle iermaõ : Ad- íizeraò ? Notem, o que diz

huc quadragiuta dies ^
Ninive fubvertetur. Em
termo de quarenta dias fe

ha Ninive ae íubverter nos

infernos : e naoconíla da

iagrada Eí critura
,
que em

toda aquella tao iarga mif-

lao prégaíle o Profeta ou-

tro iermaó , nem dilleíTe

outras palavras, íendo pre-

ciíamête necelíarios mui-
tos fermoens em taó dila-

alagrada Efcritura do luc-

ceílo deíla miílao dejo-
n;is : Pervenit verbum ad^^^- 3-^'

Regem Ninive : é^ furre-
^^'

xit defoliofuo , c^ abjecit

veftimentíimfiium àje, ^
indutus esifacco , é^ fedit
in cinere

, é^ clamavtt
, cí^

dixit in Ninive ex ore Re-
gis , í^ Principum ejus

,

dicens : Homines ,
^7" bo-

ves, ^pecara nongujient

tada terra : ( fe neíles tem- quidquam , necpafcantiir ,

pos fizera iíto hum Prega- é?" aqiiam non bibant. Et
dor

,
que d iflerao delle , os operianturfáceis homines ,

que fó querem novidades, o^jumenta^í^clament ad\

Cr fe en£iília6 de tudo o Dominum in fortitudinei.

que já tem lido , e ouvi- i^c. Chegou a noticia da
do 1 ) e vejo eu

, que fe nao millaô ao poderofo Rey ^_g^;

executou a fentença divi- de Ninive, o qual fem mais zxtmpio

na; mas antes lhes perdoou dilação levantoufe de feu ^^ ^^^o <^

Didos^todos: Et miferCus Real trono, deitou fora ^^>'^'
' f^'^

a purpura , largou c>;ce-
^,f^^^^

quam lõcurus jnerat , nt tro, e veftido de cilicio
^ penitencia

faceret eis
,
ò^ nonfecit. E fez da cinza trono , do pó verdadeU

cadeira , da humildade'''**

púlpito; e fazendofe pre-

lo», j. IO. e/i Deus fuper malitia
,

mam locutus fuerat , ut
^aceret eis

, cb" nonfecit. E
porque perdoa Deos tan-

tos p.'ccados de huma
Corte 5 que já ao Ceoche- gador de penitencia com
gavao : Afcendit malitia osPrincipes, e grandes da

3o3. 1. 1. ejus coram me ? Como fe fua Corte, naô fó com o
naõ executa a fentença da exemplo

,
que he a melhor

Juftiça ciivina ao menos pregação, mas com pala-

vras

y
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vtas prégáraõ ; dizendo : nhaõ por gente douda : t

Toda a peíToa , e ainda os já que aíTim o naô julgarão^

niefmos brutos jejuem ef- parece, que era razão

treitamente , viílaõíe de mandar examinar as ra-

cilicios , e clamem ao Se- zoens ,
que tinha hum ho-

nhor pedindo-lhe miferi- mem eílrangeiro, que pelo

cordia. Sobre eíla eílupen^ modo de pregar naõ dava

da penitencia, converiaô, finaes de letrado , nem
e prégaqaó do Rey , e moítras de fantidade com
grandes de Ninive he de prodigios, e milagres, co-

reparar, que parece levian- mo fez Moyfés na Corte

dadehútaóeílranhò abalo de Faraó
,
para inquietar

em tao grandes pelloas , fó huma Corte,perguntando-

com hum fermaõ de hum lhe , qiuím o mandava ,

Miâionario , ou com a no- donde vinha , e quem era.

ticia delle; porque a fagra- E já que em palácio íe dá

daEfcritufaíuppoem, que credito a huma tao eítra-

o Profeta naô pregou em nha novidade fera eílas di-

palácio, porque.díz, que ligencias , naõbaftava ao

chegou o feu fermaó á no- Rey , e fenhores jej^uar , e

tida do Rey : Pervenit fazer penitencias era feus

liefbum ad Regem Ninive. palácios fem o grande

Nao poderá o Rey y e os exceíTo de fe defpir hum
grandes de fua Corte ter Rey da purpura, e veílirfei

potf loucura o andar hum de cilicio, tiraríe dotra*

homem eftrangeiro gri- no, e largar o cetro? E
tando pelas ruas, e praças? que fízeílem tudo^ paíTe.

Hum homem,cujo fermaõ Masque propofito teve fa-

erafó dizer : Em termo de zerfe o mefmo Rey , e fe-

quarenta dias fe ha de fub- nhoresda Corte Prégado-

reiter ISlinive , fem outras res, gritando em altas vo-
rhetoricas , e adorno de zes, e de púlpito de cin-

palavras ? Afíim parece , e za : Sedit iu cinere , ^ cia-

m^ perfuado
, que fucce- mavit , é^ dimt in Minive

derianeftes tempos, pois ex ore Regis.é^ Principum
he muy ordinário dizerem ejuf} E naõ haítára préga-

d^oíí Pregadores Apoíloli- rem no palácio cubertos

cos, q»e encarecetíí' as de cilicios,maspébs pra*

coufas
,
quando naõ o^te- cas da Cidade : In Ninive^

K3 Eílu-
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Eílupenda coufa , tremen-
da miiraô/Mais: Já q der.16

credito ao Pregador de
Deos fem nenhum exame

,

porque nao advertem no q
ellediz? Naõ dizia o Pro-

feta,q o Rey,e fenhores de
Ninive morreriao de mor-
te fubita, ou de outra ma-
neira deíaftrada ; mas que
fe íubverteria a Cidade em
termo de quarenta dias :

tempo tem de fobcjo para

íe ínhirem deJla com fuás

caías, e famílias, como
fezLoth de Sodoma^e fub-

vertaíe Ninive, que aon-
de eítá o Rey , eílá a Cor-
te; mas em nada reparaõ,

nada efpeculaó?

Oh que íizeraõ o Rey
de Ninive , e os fenhores
daquella Corte tudo muy
prudente , e advertida-

mente. Bem he verda-
de, que naõ fallava com
elles individualmente o
Profeta Jonas , mas com
toda a Cidade: Ninivefiih-
vertettir : Qomo também
Jeremias naõ fallava com
o Rey , e fenhores de Ju-
da , mas com aquella terra:

Terra , terra , terra , (^c.

Também he verdade, que
podéraõ mandar fazer as

diligencias
, que temos di-

to 5 e finalmente fahirfe da
Cidade ameaçada; porém

fecundo
em ouvindo o recado de
Deos confideráraõ, que o
Rey era daquella Monar-
quia ameaçada a cabeça,
coroo ferra mais levanta-

da ; meteo a maó na conf-

ciencia , achoufe culpado
diante da divina Juíliça ,e
para alcançar mifericor-

dia , deita fora a authori-

dade Real , largando a pur-

pura : Abjecit vestimentum

fuumàfe: defce do fubli-.

me lugar defua dignidade,

ao humilde valle de feu

próprio conhecimento, q
heferpó, e terra: Surre-,

xit àejoliojiio , í^ fedit in

cinere : veílefe de cilícios

,

e penitencias : Et indutus

eji facco : e naõ fatisfeito

hum Monarca taõ grande
de tanta humildade , e pe-
nitencia no íeu palácio,

acompanhado dos fenho-
res de feu Reyno, a fua

imitação penitentes, vaa
pregar pela Cidade peni-

tencia : Clâtnavit y(^díxit.

in Ninive ex ore Regis , (^
Principim ejus ; fazenda
tanto abalo naquella Cor-
te

, que todos igualmente
íizeraõ penitencia , como
fe forâõ todos de huma
mefma qualidade, e con-

dição : Fesiiti funt fáceis
à maiore ujqiic ad mino-

rçm.
Ven-
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- Vendo pois o Senhor, pes , e fenhores do mundo
que gente taõ grande , e imitarão em ouvir os fer-

creícida no mmido , como moens , e fazer penitencia

ferras , e empinados outei- ao Príncipe , e fenhores de
ros da terra, ouvindo fua Ninive, que outras forao

palavra fe fazem humildes as fuás vidas/ Que outras

vailes , e que podendo fa- foraó as profpcridades dos
hirfe de Ninive no termo, feus Reynos , e eftados/

que lhes dava de efpera
,

Emendarão os pequenos
fó trataôdeíahirfedefeus as vidas , vendo emenda-
vicios , e peccados , fazen- dos os coftumes dos gran-

do humilde penitencia
, des : ceíláraõ os íiagellos

taô rara , e prodigioía : Kí- das adverfidades , com que
dit Deus opera eorum^qtãa Deos caíliga os povos, íe ç.^o.

converfi Junt de via fua vira em todos càOixgzdiOS Pelos peccí^

ntala ; ainda que tenhaó as os peccados ,
que faõ dos ^^' '^^^

culpas como brenhas, os ilagelIos a caufa ; e
^^^^- fl^J^fapfO'

vicios como matas, tao nariamente pelos pecca-
^;J ,^ ^<..

crefcidas
, que chegavaõ dos dos grandes faõ os quenes.

>á ao Geo : Afcendit mali- pequenos punidos , como
tia ejus coram me ; ainda teílimunha a fagrada Ef-

que neífa ferra , e outeiros critura \ pelo peccado de
humilhados fejao as ma- David matou a peite em { '

^^'^^*

licias como feras, as mal- breve tempo fetenta mil
dades como ferpentes , as homens no feu Reyno; pe-
durezas como penedos, as los de Faraó fe afogou o Exod.iy.4;

obílinaçoens como pe- feu exercito no mar Ver-
nhafcos , tudo a forqa do melho

; pelo de Adão iMo- i. ad Cor.

braço divino ha de vencer, narca do mundo foy caf- ir i^-

porque naó acha repu- tigado todo o género hu-
gnancia emtãtaobedien- mano. A miferidordia de
cia, impedimento em tan- Deos a todos avifa, buf-
ta humildade ;eíinalmen- quem a Deos todos, ou-
te lhes coucede Deos hu- vindo fua palavra , como
ma plenária indulgência terra de humildes vailes

,

de feus peccados, ufando ainda que alguns fejaõ al-

com todos de mifericor- tas ferras, e outeiros le-

à\CL'. Et mifcrtus eH Deus, vantados : Terra, terra

^

Oh fe todos os Princi- terra , audifermonem Do^
mini, K4 Exhoí-.



í'í Exbortava Jeremias tiaJuapermiferit.Querem
aqiieUeReyno,oiiaqiiel!a dizer : Perguntovos ir-

terra a ouvir a palavra de ma6.s:dizeime, que vospa-
Dêos , a q eu tãbem convi- rece ler mais , a palavra de
do todo efte povo; porque Deos, que vindes ouvir,ou
apãlavra divina hejoya de o corpo deChrifto, que
too i-(tefl:imav<?l preço , que recebeis^ no Sant iííimo Sa-
dandofe de graça , fera a cramerito? Se quereis ref-

niayor culpa haver quem a ponder verdade, deveis di-

naõ queira. Diz S. Agof- zer, que naõ he menos a
tinho, pregando huma vez palavra de Deos, que o

Intexr. in ao feu povo ^ JiUQia nota- corpo deChrifto : e por
cap.p+. I. y^^ fentença, e como tal tanto, cõmqiíanto cuida-
^' '*- a encorporou a S. Madre do procuramos, que ne-*

Igreja entre os Cânones nhuma coufa docorpode
fagrados : íl^òeftas as pa- Chriílonoscaya nochaõ,

,^,^^
lavras : Interrago vosfra- quando commungamos ,

Aii^uom. tres:Dicite mihi: Qtiidvo- com tanta diligencia ha-
1 o .

ham
. bisphis ejfe videiur , verhu vemos de procurar y que a

2'í.mprin. 2)'^^- ^ ancorpus Chvifti} Si palavra de Deos nos na(>
**^'

^ verum vultis refpondere y caya do coração
, por eftar

hoc titique dkere debetis , no íerniaõ divertidos, con-
quòd nonfit mhmsverbum ver(ando , ou fallando em
J)á'f, qiiàm corpus Chrisii', outra coufa; porque nao
^ ideo

^
qucmt afolicitudi- commette menor crime, a

7ie obfervamus
, quando no- que ouve negligentemen-

bis corpus Chrijii minijira^ te a palavra de Deos ferti

' - tur , 7it nihil ex ipfo de nof- attençao,do que quem dei-
•'^ tris manibiis interramcor- xacahir no chaÒ por ne-

àat ^ tanta foUcittidlne oh' gHgcncia o fantiííimo Sa-
fervcmus ^ neverbumDeiy cramento. Atéqui fao pa-

j^^V' qtwdnobis erogatury dum lavras de de S. Agoftinho.

^o!a\7u- í^//^/^/^<2«í cogitoínus , aut Se pois he tanto a palavra

'vraàe loqiúmur ^ de corde nojlro de Deos, como o corpo
•Deos , que pereat\qíiia non mtnus réus de Chrifto

,
porque naõ he

o corfode gyif;
^ qni vcrbitm Dei ne- menos, que elle para o bem

chtifio. gligenter audierit
, qiiàm efpiritual do peccador, he

ille
, qui corpus Chrijii in logo de infinito valor,porq

terram cadere ncglige^ii- de inánko valor he o cor-

pa

^j.g»^
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po de Chriílio. Haverá mofiigiscom os ouvidos,

quem nao queira receber

no feu coração a palavra

de Deos
,
que he de tanta

eílimaçao , daiidoíelhe de

graça ? Se he tanto crinie

deixar cahir no chaõ o ba-

ti íFimo Sacramento aquel-

le que communga , como
o que negligente ouve o

fermaÔ íem attentar ao q
íe diz ; dizeime Catholi-

cos , dizeime Ghriftaõs ;

Com que reverencia , com
que attençaOjCom q cuida-

do , com que devoção
eftais, quando recebeis o

fantillimo SacramentoPEf-

tais entaõ converfando

,

rindo , ou zombando ? Eí-

tais olhando quem entra

na Igreja ? Eftais fazendo
acenos ás damas <' Eílais

cuidando em outra couíli,

mais que em receber de-

votamente aquelle Senhor
dos Ceos , e da terra na vil

morada de voílas almas ?

e com a attençao á palavra
de Deos, deixando-a ca-
hir no chaõ ? Oh loucura /

Gh cegueira ! Oh miíerial
Mas para tirar o efcru-,

pulo a quem o demónio
quizer períúadir

,
que he

encarecimento , e nao pu-
ra verdade eíla fentença
deS. Agoílinho canoniza-
da pela Igreja Catholica;
vejamos

, que razaõ ha pa-
ra queailim o aífirmaílc. A
Gloílaao dito texto tirado

deílas palavras do Santo
Doutor a dá,dizendo: Fer-
hum, íd eft, pr^dicatio, qu£
pliires convenit

, i)' plus

facit compungi hominem ,

ita tit onínia peccata per
eam tollantur \fedper cor-

pus ChriHí tantiim vénias-

Ha tolhmtur, E he como
dizer: A palavra de Deos, a

pregação converte a mui-
tos peccadoreSje por nieyo

delia íe lhe perdoaõ todos

Gloíí. in

cap. inter-

ro^o ^4.1,

q.i. vcrb.

vcrbumo

Fugis com a boca á parti- os peccados ; e por virtude

cuia fagrada, para que caya da íagrada communhao fó

no chaõ ? Claro cftá
, q ne- os peccados veniaes fe per-

nhum Catholico Romano tioaõ: e defta razaõ, que dá
tal íe atreverá a ílizer. Di-
zeime logo : Como vos
íitreveis a fazer no fermaõ,

o que naõ fazeis na mefa
da fagrada communhao ?

•a Glolla , tirou a Marginal

eíla concluíao: Frdedkatio

efl efficactor corpore Chrif-

ti\ A pregação he mais efB-

•caz
,
que o corpo de Chrif-

A pnlavrn

de Deos hg

mais effi-

caz, , fíue 9

corpo de

Chnjlo, pa-

ra cor/ver'

t>v peccH'

dotes.

Gloíí.

marg. ibidj

Se naõ fugis com a boca á to : expliquemos iílo mais,

fagrada communhao) co- para quem fonieceflario

;

for-
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porque a razaõ , que dá a

GloíFa , ve.n a dizer mais
,

do que diíle S. AgoJlinho
em certo modo. He certo,

que a palavra de Deos pre-

gada pelos Apoílolos fa-

grados converteo omun-
do,c ao depois prega .ia pe-

los Miniílros Éuangelicos
fez prodigioías conver-

IX.

Sermãofegundo
e feria nunca acabar , fe

quizeíTemos referir as

obras maravilhofas da pa-
lavra divina. Eis-aqui cla-

ramente como por meyo
da palavra de Deos fe per-

doaõ todos os peccados.
E por meyo da commu-

nhaõ doSantiííímo Sacra-
mento fóos peccados ve-

foens , de que eftá chea a niaes fe perdoaõ , como he
fagrada Efcritura, e hiílo- reíbluçao dos Doutores
rias EccleliaíHcas , e ainda com Santo Agoítinho: Âc-
agora pela mifericordia cedat adEucharijViam.i^c.
de Deos o eílamos vendo Sed hoc de tilo dico

,
quem

a cada paílo na converfaó capitalia , í^ mortaliapec-
de tantos peccadores

,
que cata non gravant j donde

movidos da divina palavra foy tirado lium Texto dos
daõ volta á vida com tal (agrados Cânones , capital

dor , e contrição de fuás neíla matéria. Logo com
culpas

, quando a palavra muita razaõ diíTe S. Agof-
de Deos os move

,
que fe tinho : Oj^íod non fit mintts

morrerão fem fe poderem verhumDei, qiíam corpus
c5feílar,falváraÓ-fe.Quem Cbrijii, ó^c. Qiie naõ he

Aug. tom.

5. iib. un«

de Eccl.

dograatib.

cap. 53.

Tcrt. iti

cap. qtioti*

àic i 3.de

confecrat.

diftind. z.

livrou aos Ninivitas da
condenação eterna ? A pa-

lavra de Deos : Pervenit
verbum ad Regem

, ^ c.

Quem fez a David de pec-

menos a palavra de Deos,
que o corpo de Chriílo : e
também com muito funda-
mento diz a dita GloíTa

marginal , que a pregação
cador íluito } A palavra de he mais efíicaz

,
que o cor-

Deos : Tu es ille vir. Quem po de Chrifto : Fr£díca"
a^hum Publicano Apollo-
lo ? A palavra de Deos :

^*^* Sequere me. Qiiem conver-
teo cmjerufalem na vinda
do Efpirito Santo perto de

tto eft efficacior corpora

Chrifii,

Mas ainda requinto mais

a excellencia da palavra

de Deos fem encareci-

Ap.

tres mil almas juntas?A pa- mento; (porque os naõ de-

lavra de Deos
, que tudo ve haver nosfermoens) e

. obra : Pcenitentiam agite
-^

digo que para os peccado-
res,



Terra ,
- terra , terra y úrc. i ç ç

res, que eftaõ no miíeravel cebe a eterna condenação:
eftado da culpa mortal, e S. Agoílinho fallando

lhes he a palavra de Deos na facrilega commur.hao
o remédio, que temos di- de Judas, diz aílim : A^6>;/- Aug. tom.

to , e que por iíTo com todo ne buccella dominica vene- ^'^l^^\l
^'

o deíVelo , e cuidado mais niimfiiit JiidéC ? Et tamen
joan.''pfo-

ha de procurar ouvilla , do accepit
\ ^ cnm accepit in pc mcd.

que receber o Santillimo eum immictts intravít ; non
§
'^

5 • Sacramento ;
porque a pa- quia malú acceptt ^fed quia

Ap^ avra
i^y^^ jç QgQ^ ouvida CO- honú mak maliis ãccepit. E

remédio uio conveui lera o leu re- ne como íe diíierarA íagra-

aospecca- mcdio, c a íagrada com- da comunhão foy paraju-
dores^

, que niunhao Ihc feria nelle ef- das veneno , íem embarga

feccad7
^^ niortal veneno: já ve- diíTo comungou das maôs

&õ clrpe i^ >
que alguns entendem

,

do mefmo Chriílo,nias em
dechrijiê que CU diíTe liuma blasfe- commungando entrou nel-
venma. mia; vejao a razão, e a pro- le o demónio ; nau porque

va , e veráo, que he verda- foíTe má a communhaõ,
de Catholica , e como he querecebeo, mas porque
mortal veneno a íagrada fendo ellemao, indigna, e
communhaõ a quem eílá facriiegamente a recebeo

,

em peccado mortal. Ou- fendo em íi boa. Vem co-
çaõ. He certo que a com- moafagrada com.munhao
munhao fagrada em fi he he veneno mortal para o
infinitamente boa , e por peccador

, que indigna-

iílo mefmo he veneno mente a recebe ? E quanta
mortal para o peccador gente ha no mundo, que
aílualmente em peccado

,
lem receyo de tanto mal

porque neíTe miferavelef- vay commungar huma , e
tado commungando com- muitas vezes, fem fazer

mette hum gravillimo fa- confiíTaõ verdadeira de
crilegio, e recebe a conde- feus peccados , ou por en-

naçaõ eterna , como ex- cubrir algum na confiíTao

,

preííamente diz S. Paulo: ou por outro quajquer de-

QiH enim manducat
,
é?" ^i- feito , de que trataremos

,

\\^^^^^^' híT indigne
,
jiidichim fíbi fendo Deos fervido, no

fnandiícat ,^bibit: O que fermaó feguinte !

communga indignamente Deitas verdades Catho-
eftando em peccado , re- liças infiro eu

,
que multo

XI. X5.

I nia-
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Mayor w^l

faz Q. pec^

cador y^ui

dciXíi cahir

ito chão a

palavra d.e

Deos , do

que o San-

tijfimo Sa-

cramento ,

indo coKj'

tnungar

indigna

mentt.

15^: Sermão
mayor mal fera o pecca-
dor

,
que eílando em pcc-

cado mortal deixa por ne-
gligêciafua cahir no chaò
a palavra de Deos, como
acima diíTemos com Santo
Agoílinho, do que deixan-

do cahir por defcuido o
fantiJiimo Sacramento no
chão

,
quando vay a com -

raungar indignamente. A
razaõ he clara ; porque ,

como ellá moftrado, o que
communga indigna , e ía-

crilegamente , em lugar de
achar naquelle divintllimo

Sacramento a vida eterna

,

e o remédio de fua alma

,

acha a eterna morte, a ma-
yor deíVentura , a fumma
defgraça, a peyor miferia,e

infelicidade ; e fe por fua

negligencia cahíra o Se-

nhor no chaò, e naõ che-
gara a recebello , efcufava

de cõmetter na realidade

taõ horrendo facrilegio,

hofpedando o Senhor dos
Ceos , e da terra na im-
mundiíTima morada de fua

alma, em que traz apofeta-

do o demónio : e tal pode-
r«ia fer o defcuido , e negli-

gencia
, que venialmente

peccaria em deixar cahir

110 cha5 ofátiíIimoSacra-

mento;porém naõ he aílim,

deixando caliir no chàõ a

palavra de- Deos-, porque

fecunda
neíle defcuido tem a ma-
yor perda , e fe faz o ma-
yor mal. A razaó he ; por-

que recebendo o peccador
na fua alma , e no feu co-
ração a palavra divina, eílá

tao longe de receber a
eterna condenação , como
receberia commungando
em peccado

, que recebe a
vida eterna fazendo peni-

tencia , e emendandoa vi-

d-a, como diz Chrifto Se-
nhor noíTo por S. Lucaíi

:

Beati
j
qití audiunt verhítm Luc. 1 1;

Dei ,
é^ cuHodiunt illuà :

^^*

Qs que ouvem a palavra

de Deos , e a guardaò , faa

bemaYcnturados,' QÍiem
guarda hwma coufa , naó a ^ ^ ;

deita no chaÕ: logo os pec- opcccàdor

cadores*, que deixaÕ ctl- que fe nao

hirnochaõ a divina pala-''/'^'''^"''*

vra porque le nao querem
^^^^^^ ^

delia aproveitar guardan- ^ ^ ^^^^^.^

do- a , feráó malditos , e ai- cahir no

cançaráó a condenação f^^^o , ferx

eterna.
'"^^^'^''•

Manda Chriílo Senhor
noíTo feus fagrados Apof-^

los , e difci pulos a pregar ^

efazer milfaó pelo mundo,
edalhes eítaordera : £««-
tesin mundum univerfiim ,

pradicate Euangeliú omni
^^^

creatur^ : qiii crediãe-

rit ^(l^ baptizailis fnerit ,

Jalvus erit : qui vero nofp

crediderk ycoudcmimbitur:
Ide

16,



Terrã^, terra;

Ide fazer iáiflaô - por todo

eíTe mundo ,
pregando mi-

nha palavra a toda a íorte

de gente, a grandes, e a pe-

quenos; e todo aquelle,que

vos der credito , e for bau^-

tizado , faivatrefeiave todo

aíquelie ,^que vos naõ crer

,

lerá cèndenado. Va 1 h ame
Deos / Para os que fe hao
de falvar faò hdceílarias

;

duascondiçoens , crer, e
bautizat'':-^ ^ii credíderit^:^

i^bapti&atíis fuerit , faU'
"vus erit : E para os que haó
de fer condenados ao in-

ferno humâ fó baila , naõ
crer : Q\à vero non credi-

derity condemnãbitur} Por-

que razaõ naõ diz também
o Senhor-- : Qiíi vero non
crediderit , nec haptt%atits

fíterit , cendemnahitiir : Os
qiíe naõ crerem , e fe naõ
bautizarem , feráõ conde-
nados? Como diíTe dos que
fe haviaõ de falvar ; mas
diz fomente , os que naõ
crerem ? Sim : e a razaõ he
clara : que coufa he naõ
crer a palavra de Deos

,

naõ lhe dar credito ? He
naõ fazer delia cafo , tela

por pwUarata.por fingimen-
to

,
por mentira ; he naõ

lançar maõ delia, e deixai-
la cahir no chaõ. Ah fim :

iíTo logo baila para conde-
nação eterna: Qui vero non

itrYàlMsc. xt^yi

crediderit ^condemnahituri ^

e naõ he nece liaria a falta ^^

do bautifmo
,
porque eíles^

defprezando a palavra de
Deos, fecharão a porta por
onde haviaõ de entrar ao
baútifrao : e por eíla razaõ
dizíamos

,
que quem fe naõ

aproveita da palavra de
Deos, guardando-a , lerá

maldito, e alcançará a con-
denação eterna.

>£>iSênhores , eíla ordem ,'

cjíie deõ" Chriílo Senhor
noíTo aos Apoftolos fagra-

dos no principio da ley da
Graça

, quando os n:anda-
va pregar aos infíeis, dá
ainda hoje também aos;

Pregadores da divina pala-

vra
,
que manda pregar aos

lieis ; e fe entaõ era necef-
fario a hum iníiel ouvir a
a palavra de Deos, darlhe
credito , e bautizarfe para
fe falvar , e para fe perder
bailava fó defprezalla , e
deixalla cahir no chaõ; iilo

também agora he neceíla-

rio a hum' íiel bautizado
para lalvarfe eílando em
peccado , e também baila

para fe perder. A razaõ
diílo h e ;

porq u e a ílim co-

mo para hum infiel alcan-

çar a graça, e amizade de
Deos

,
que todos pelo pec-»

cado de noílo primeiro

pay Adaõ perdemos, lhe
he



i^S> Sermaã
he neceíTano dar credito

á palavra deOeos , e baii-

tizar l e ; a llim tani beai os

.

fieis JiaqtizadQS
,
que pe-

los peccadoscommettidos
depois do baiitiíhio perde-
rão a graça do SenJior

, que
110 bautiíino receberão , he
necefiario para a alcança-

rem, e recuperaré,dar cre-

dito á palavra de Dcos, e
fcizer penitencia verdad.el-

ra dçíiíus.peccadosj e da
maneira

,
que hum: infiel

íe perde por nao dar crédi-

to á divina palavra , e def-

prezalla,porque fecha com
iíío a porta ao bautifmo;^
t diibeiTi hum peccador lieí

;

bautizado , zombando da
palavra divina ^ fecha a

porta por onde havia de
entrar a fazer penitencia

,

eiica no caminho da eter-

na perdição : Ojíí viro non
erediderit , condeninabitur.

Donde veyo chamar o fa-

grado Concilio Tridenti-

iK> fegunda taboa á peni-

TiiJ. fcíf. tencia : Qjiam ( fcilicet

4.c2p.i4.jpcemtentiam ) fecundam
pôji naiifraghmi deperdit^

gratine tabulam fanai Pa-
ires aptè nimcnparunt :

Porque aflim como do pri-

meiro naufrágio do pecca-
do original íe efcapa da
perdição eterna na primei-

rí^ taboa. do facramento do

bautifn.io ; affim tambetti íi'$;

alnias
,
que nay fraga q. de-;

pois. do :bciutiífno, no mar,
do peccadD íKÍluial , tejn a
fuaíaJyaí^aãnefta legund^.
taboa d^i ^^e n.it;encia. >/ 7

<
.
&ej na^egandoí ipe.lo.mat j

hum,a nao,, comigíorçada^
tempeftade , íie íizeíí-ç em'
pedaços , e hm\\ dqs nave-
gantes tendpfe já por n^)r-,

to po-me):Oidas Q!aúias.-,fen-j

çoritrafe:'haíi]a. t:abj3^:,:'' ^[
nella viete falvandoa vi-,

da da morte, quetinlia cer-
ta,, e neíleternpo por ai-,

gum acontecimento per-

déile a taí>i:)a,çm^qtie fe fab-

vava , ficando outravé^ai
braços com a morte entre,

a fu r ia dií s on das;.e eh egalTe^

nefte fegúdo perigo, hum
marinheiro de outra «nao

gritandolhe, q feabraçalte

com outra taboa
,
que lhe;

offerecia
,
para nella fe li-

vrar da morte j feo mifera-

vel naufragante , ouvindo»

as vozes do marinheiro ^

íançaíTe mao da taboa , faU
varfehia ; mas fezombaíle
delias, de contado fe afo-

gava , e ainda que creíle

,

que nella fe podia falvar
,

ç\ lhe importaria eíla fé , e

credito , fe naô quizelTe

aprove itarfe da taboa?

Mar he efte mundo , cò-

0)0 lhe chama Hugo Car-

deal,



Tena^ terra

Hug. Car. i^al , èiíi que fè levantao
tom. 6. in gg ondas d:\ foberba , íe
Luc. 5.in

^|3j,gp^^ OS fervedouros da

cubiqa , leachao aseícu-

mas da luxuria , as tem-
peftades da ira, os traga-

douros da gula , e todas as

fevandijas, e monítros de
vicios : Maré eji mundiis ^

qui tumet per Jttperbiam ,

fervet per ai^aritiam ^/pu-

marper luxuriam. Por elle

andamos lutando entre as

ondas d^s tentaçoens to-

dos os fieis na taboa do
facramento do bautifmo

,

que Chriíto nos deo para

íalvaravida do naufrágio

original : e tanto que com*

1
mettemos qualquer pecca-

1 do mortal
,
perdemos das

maós eíla taboa , e ficamos

inetidos nas da mortejster-

na arifco de ir a pique ao
inferno cada inítante,vem

o marinheiro do Ceo, ifto

he o Pregador Euangelico,

é da part^ de Deos'éte 'al-

tas vozes di^ aosmifera-
veis peccadores danao do

?.iiiíi/ púlpito : Qiiereis falvar-
• vos

,
quereis efcapar das

maô^- da morte eterna ?

QiieFéis livrarvos de ir

cada inftante a pique ao
inferno? Lançay maõ da
penitencia, arrependendo-
vos dospeccados , confef-

jfando-os inteitamente ,

\terrayúrc. í^^
reílituindoahonra, e fa-

zenda alhea ,
perdoando a

occaliaõ da culpa com
firme refoluçaó de nunca
mais peccar

,
que logo eC-

capareis do eterno perigo,

e chegareis neíla taboado
Senhor por entre as ondas

,

e tempeílades deíla vida

ao feguro porto da falva-

çaõ. Se os peccadores dei-

xaõcahir nochaò as vo-
zes , e palavras de Deos

,

zombando dos brados do
Pregador , ou ainda que os

ouçaõ ,e creaô , fe naõ fa-

zem o que lhes diz
,
per-

dem fe de remate , vaófe a

pique ao inferno ; porque
ouvir, e naõ obrar, nada
aproveita para a fi^lvaçao

,

como diz o Apoílolo San-
Tiago : Fides fine operibus j ,^ n n c^ r ^

1
Jacob. z.

mortua ejt : A re íem obras ^^^

he morta. Oh quantos fieis

ha no mundo mortos para.

com Deos ! Todos crem
,

mas poucos fazem o que
crem : eíles íao como os

demónios , de quem diz o
mefmo Apoílolo

,
que

crem , e tremem da pala-

vra de Deos , mas naõ fa-^

zem obra boa, naoobraõo
q crem. : D^mones credunt^ Ibid. 19,

i^ contre?nifcunt . E eíla he
ainda mayor malicia, e -.^•^^*

mayor maldade ;
porque Y/2Z

maisaggrava a Deos quem ^^ £„^, ,^

Cre, naooha y

l



man o ag-

grava y ofue

qusm nas

thegofí, a,

crtr furei,

i.'ad Ti-

mot. 1.13

1 60 'k^^Sermão
cre , e naõ obra , do que
quem naó chegou a crer

para obrar.

A razaó difto he
;
por-

que quem chegou a crer,

que he verdade o que Deos
lhe manda intimar da íua

parte , e naõ o executa por
obra , claramente zomba
de Deos : e quem o naò
chegou a crer , tem algum
modo de difculpa na^ fua

ignorância , e na íua ce-
gueira , e ainda que offen-

dea Deos obrando mal, he
muito menos culpável a

íua ruim vida , e mais fa-

cibuente alcança a divina

mifericordia , tanto que a

bufca , conhecida a verda-
de , como de fi mefmo diz

S.Paulo : Qui prius hlas-

phemusfiú ,perfecntoí%à^

contumeliofus : fed mijeri-

cordiam Dei confecntus

Jum ,
qtiia ignoransfeci in

incredulitate : Eu fuy , diz

o Apoílolo , hum blasfe-

mo , hum períeguidor de
Chrifto , hum mao ho-
mem, mas alcancei a mife-

ricordia de Deos, porque
obrava ignorantemente

,

naõ conhecia a verdade

,

era hum infiel : Qtiiaigiio-

rans feci in incredulitate.

Porém aqueiles.que depois

de conhecerem a verdade
obraõ mal, como feme-

ftgmdo :

Ih antes ao demónio, ii>>) .tc'^.<

correm na indignação de
Deos , e fao deiamparados
ordinariamente do Senhor
para naõ chegarem a ai-,

cançar íua mifericordia
^

como diz omefmoApoC'!
tolo : Voluntarie enimpec"
cantibus nohis pqft accep- ^^ ^^br,

tam not itiam veritat is y
* ^ • ^ ^ •

jam non relinqnitur pro
peccatis hofiia.

Fez ElRey Balthafar

huma magnifica cea, eiu

que entrarão por convida-
dos os Grandes de fua Cor-
te , e comio ordinariamen-
te nos banquetes ha dema-
fias da gula , naõ guardou
o Rey a temperança no be-
ber , como devia , e eílan-

do já cQm eíle peccado fb-

bre outros muitos, mandou
vir os vaíbs fagrados ,

jque

feu pay Nabuco havia fur-

tado do Templo de Jeru-

felenii., quando - faqiíeoir

aquQlía Cidade ,
.para com,

ellesfaz,erem os convida-

dos hum brindes a feus fal-

fos Deofes : Pr£cepit ergo^ Daniel. 5.

jam temulentus , ut ajfer- i.

rentur vafa aurea^^ii^^y^r)^

gentea
, qti/e o.fport(tveraU

Nabuchodonofor pater.ejus,

de Templo
,
&c. Et bi-

beriint in eis Rex , (^ opti-y

mates ejns, uxores , <^ coni

ciihin^illmsy bibebanfpjffi

niim^
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1

mim, (í^ Upidabant Deos mancebas dos vafosfagra-

^ííj': Aperias eftavaõ c6- dos para brindar aos deo^^ -<-

metteneio eftes horrendos íes de pedra , e metal , fa-^'

facriiegios , e idolatrias, zendo idolatrias,,. pr.ezaa-!^

acçrefcétando peccados

a

do-vos de voíTas torpezas,

peccadps , logo na meíma com que provocaíles a ira

\\ot2i'Jn eadem hora , appa- de Deos á vingança de fuás

rece hmua mao eícreven- oíFenfas
, que para caftigo

do na parede da falia, em delias mandou efcrever

que comiaó,eíias palavras: contra vós aquella fenten-

Mafíe,Tbt'cel,PharesM^n' ça de condenação eterna,

da logo o Rey chamar to- Oh que tremendo ler-

das as peíloas doutas da lua mao! Oh que fucceííb §.^-r;

Corte,para que ihas expli- cheyo de admiráveis, e ra- Cêmo i<r.

catTem , e como nenhum o ras admiraçoens! Naò me ^^"^ ^^-^

podeíle fazer-, foy chama- admiro tanto
^^^^"^-V^^^'^r7c%dcl

^ do o Profeta Daniel, o qual cio fe admitir imm Prega- irPr^V«^#.
^ lendo as palavras efcritas dor de Deos, porque a ne- »« £^7/»??-

na parede, as tomou por ceílidade lhe franqueou a s^^íí^'''-

thema de hum tremendo entrada ; mas ailombrome,
fermaõ , que fez de repen- de que pregando elle com
te em palácio , reprehen- tanta liberdade de efpiri-

dendo o Rey de fuás mal- to verdades taóafperas^
dades 5 e peccados, trazen- e claras, fem ufar de ro-

dolhe á lembrança os de deos, nem metáforas, as

feu pay Nabuco, e como ouville com tanta pacien-

Deos os caíligára : Tti qiio- cia hú Rey, e hu Rey bar-

qiie filius ejiis BalthalJdr baro;mas fobre tudo me ef-

non humilia/li cor ttium
j

panta a paga da prégaçao,q
é?"^. Voílo pay , lhe dizia o a naõ dizella a Eícritura

Profeta , foy hum grandif- fagrada, naõ a podéra crer,

íimo peccador , e por iílo o pelo que por muito me-
caíligou Deos, como fa- nos acontece de ordina-
beis : e vós , devendo ef- rio no mundo , e tem acon-
carmétar na cabeia alhea

,

tecido com marty rios, car-

eno feucaíligo,fizeíteso ceres, degredos, priva-

contrario : fois hum fober- çoens ,
porque fe pregava

bo, naõ temeis a Deos; a verdade : diz a fagrada

uíais,evoflosvaílalios> e Efcritura da paga dcíle

1 . L fer-



i6t . 'i Sermão fegiwdo ^
Daniel. 5. fermaô •.Tuncjuhente Re- dd terra, que faiem na ter^
*5« ge , indutits eH Danielpiir- ra as tuas vezes , como diz

.

^fura cír circiimdata eft tor- o meínio Senhor : Qui vos luc. io.

^í/^j- rt«r6'<í colloejus y
&f ãudit , me audit : ^//i vos 16.

fr^dicattun eft de eo
,
qttòd Jperntt^ niejpernit : Quem

haheret poteftatem terthis vos ouve , oiiveme a mim í

in Regnofuo : Logo, acaba- e quem vos delpreza , def^"

doorermaõ \ Time ^ man- prezameamim: eS.Paulor

dou ElRey veftir Daniel Pro Chriíio Icgatione fim-'

de purpura, deitarlhe hum ^/?;/f/r:Somos Embaixado-
collar de ouro ao pefcoço, res de Chriíio : que outros

e publicar no feu Reyno

,

foraõ nas Cortes os coílu-

r>f.íi que o refpeitaílem como mes,qaedifFerentes asvi*

terceira peíToa depois da das? Mas como nellas fó

Real : quem tal efperára / dos Embaixadores da terra

Em lugar de alva , que aos fe faz aceitação , e nenhu-

.5 ..
, ^^ juftiçados fe vefte, purpu- ma dos do Ceo , ninguém

^^i^x^x- raRealj em lugar de pri- fe atreve a pregar as ver-
.-'*^«3 foenscollar de ouro, iníi- dades com a liberdade de

gnia de Príncipes j em lu- efpirito , com que o fez

gar de pregão de morte Daniel naquella Corte , e
editaes das mayores hon- poriílbreynaõ nas Cortes
ra^ ? Oh prodígio raras ve- os vícios > e triunfaõ os

zes viílo, porque nao he peccados.
imitado ! E dahi nafce ha- Tornemos ao noíTo in-

ver nas Cortes , ainda dos tento. Acabado o fermaô
Principes Catholicos , taó da Morte,Juizo , Inferno

,

pouco quem reprehenda que iíTo vai : A/^«^,T'i&^^í'/, ALapid,

yicios, e diga as verdades. Phares y como explica oii>i-

Gh fe todos imitarão taó doutiíTuiio Alapide
,
que

heróica acqaõ dehum Rey fez o Profeta, e publicadas
bárbaro , naõ para pagar as honras , e mercês que
com temporalidades àos ElRey lhe mandou fazer

,

Pregadores Euangelicos

,

diz a fagrada Eíbritura,que

porque nenhum as deve na melína noite foy mor-
aceitar, nem ainda defe- to ElRey Bal thafar a pu-
jar; mas com a prompta nhaladas, e do juizo divi-

aceitação dos Embaixado- no deitado no inferno em
res do Senhor dos Ceos^ e execução da lentença da

divi-
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• àWinàJuíííqa: Eade??inõ- dormir muy defcaníado.

ãe interfeãus eft Ealthaf- Ah lim ; e Balthafar clie-

jãT Rex\Q\\ào couíla, que ga a conhecer a verdade
nenhum dos grandes da- da divina paiavra,e nao faz

quella Corte tiveíle o mef- boas obras de penitencia
>

mo, ou femeihante caftigo. venha íbbre elie o caftigo

Valhame DeoslEnaõeraõ da ira de Deos fem mais
elles também complices Uràanc^^-.Eadênoãeinter-

nas idolatrias , nos íacrile- fecfus eft Baltha/Jar Rex.
gios , e nos peccados

,
que Porém os grandes daquella

naquella cea íe commetté- Corte , ainda que viraõ na
raõ ? bim eraó

, que aíTun o parede de palácio efcrita a
diz a Efcritura : como fc palavra dei^eos , como a
nao executa nelles afen- naõ entenderão , nao a po-
tença da divinaJuíliqa, CO- diaó crer; e da Efcritura

mo le executou no Rey? fe colhe ,que elles naõef-
Seria ,

porque íizeraó pe- tiveraõ ao lermaõ do Pro-
nitencia, que lie a melhor feta, porque referindo a
matéria de embargos, com fua entrada em palácio , fó

que podem vir os condena- do Rey faz memoria,e naô
dos á morte eterna ? Nao de outrem: Introdtícfus eft

confta
,
que a fizeílem : co- Danielcoram RegeiFoy le-

mo logo fícaõ entaõ fem vado Daniel em chegando
caftigo , e o Rey nao/ Ref- á prefenqa d' ElRey : e re -

pondo ( deixando a par- ferindo o principio do fer-

te os ajtiííimos juizos de m^ô , diz : t^tt coram Re-
Deos , que ninguém aican- ge

,
principia a dizer dian-

ça ) pelo que poíTo conje- te d'ElRey : de maneira

,

dlurar da Efcritura íagra- que nao falia mais a Efcri-

da
,
que foy

, porque ou- tura nos convidados , de-
vindo o Rey a palavra de pois de fer chegado Daniel
Deos explicada pela boca a palácio ; e além deílas

do Profeta , creo tanto ler con jeâuras , como nos pa-

verdade o que lhe dizia

,

lacios fe coftuma cear
que lhe fez as mercês, que muito tarde, em dia de
temos dito ; e devendo fa- banquete devia fer mayor
zer penitencia , moftran- a dilação : e como também
do com as obras o que creo, a houve em ferem chama-
zombou diffo , deitou-fe a dos os Sábios da Corte , e

^ ^ " L 2 de-
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dfepois de. idos eilcs , ao

Pcoteta, he força que fof-

íeiU mais que lioras de íe

terem recolhido a íuas ca-

íâs os convidados, ou tal

iVCL le racoiheriaõ , tanto

.que fe. mandou chamar o
Profeta i

porque elles Se-

nhores grandes naogoílaó
de fe porem a rifco cie ou-

.virem as verdades : e aílim

como nelles naõ houve a

noticia da palavra de Deos,

e de fua fentença, n.ió hou-
ve da fua parte defprezo

,

porque ellavaó com igno-

rância , e fuppoílo forao

com pi ices com o Rey nos

mefmos delitos , dalhe a

mifericordia divina mais

tempo de efpera ; nao vem.

logo fobre elles o caíligo

,

como veyo fobre o Rey :

.'Eadern noBe interferitis esi

Balthaffar Rex ;
porque

-maisaggrava a Deos quem
crê., e uao obra, do que
quem naõ chegou a crer

para obrar.

Sv^nhbres , com todos

fallo : Nada importa vir o
amancebado ao fermaò , e

4i2eiido o Pregador: O
que eftá com a occaíiao

próxima de offender a

Deosem cafa , ou fora del-

ia , naõ fe yóde falva r ,

•jneftv fer abfolto de feus

•pçee^das., fem primeiro a

fecundo
.'

deitar de todo fora para
nunca mais : entender, que
he illio verdade, e aílim o
crer , fe elie naô deita fora

com eífeitoa occafiaó. Na-
da vai entender o freirati- .

CO, que nao pôde fer abfol-

to , lem primeiro romper
as cartas , queimar as pren-
das y defpedaçar os retra-

tos,íe elie aílim o naõ obra.

Nada aproveita ao que in-

juílamête retém oalheyo,
entender, que parafalvar- .

fe, e fer abfolto ha pri-

meiro de reftituir tudo o
que pôde , fe aílim o naõ
faz. Nada releva ao vinga-

tivo foberbo, entender,que

fem perdoar de todo o co-
ra(^aõ as injurias, eaggra-
vos

,
por muitos , e gran-

des que fejaõ , lhe naõ ha
de perdoar Deos , nem pô-
de fer abfolto , fe elie naõ
perdoa, nem fe faz verda-

deiro amigo com quem o
oíiendeo : e aífun nas mais
verdades Catholicas , que
os Pregadores Euangelicos

devem continuamête pre-

gar , conio diz Deos por

Ifaias : Clama , ne cej/es ;
l^ai. 5*- 1*

mas antes fobre eíles virá

mais apreílada a eterna

condenação ,
porque com

feu defprezo eílaó provo-

cando contra fi a ira de

Deos. Haverá quem naõ
crea
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-:.rfio nicreaeftas verdades Catho-
^licíís? Se alguém ha, he
peyor que os demónios do
iiiíemo nelle iiiiíeravei ef-

tado
j
porque os demónios

as crem , como diz a Eícri»

Jacob. I. tura i Dtemones credimt. E
1^. fe todos crem,e naò obraõ,

\ zombaõ dos aviíbs do Ceo,

e virá fobre elles a execu-

ção da íentença, de Deos ,

que a Juftiça divina tem
dado contra todos os que
eílaõ em peccado mortal

,

de condenação eterna
,

quando menos o imagina-

rem , e tal.vez fera logo

eíla noite , como aconte-

ceo ao miferavel Rey Bal-

thafar
,
que eíla nos infer-

nos ardendo , e eílará para

fempre fem fim : e para que
todos os peccadores fe

çmendem , e naó perteii+:

daó allegar ignorância , da
parte de meu Senhor Jefu
Chriílo , como miniftro

feu, ainda que taó indigno,

faço faber a todos os que
me ouvem,que todo aquel-
le , ou aquella , que eítá em
peccado mortal , eílá de
prefente condenado por
lèntença de Deos ao infer-

no para fempre. Ha quem
queira embargar eíla fen-

tença com a emenda da vi-

da futura,e arrependimen-
to da paílada? Aproveite-

y terra y<s*c. í€^
íe.do tempo ,

que Deos lhe

dá por íu;i milericordia

,

quenaõ íabe,feferá neíla-

hora. Ah fenhores
,
por re-

verencia de Deos naõ per-

caò a occafiaÒ ,
que fe paf-

ii\, naõ íe acha: fejamos to-

dos como boa terra, já que
todos fomos terra, para dar

frutos de boas obras na
emenda , e melhora da vi- .

da
i
porque para iffp queria

Jeremias os feus ouvintes

como terra humilde dos

vali es , e naõ aí pêra , e feca , ;^,

das ferras , e outeiros: Ter-

ra, terra, terra, &c.

DISCURSO IV.
'''' ''-^y

e ultimo.

Da força , e maravilho/os ' ,;

efeitos da palavra
''^^

'^, divina.

VEjamos ultimamen-^
te

,
que razão ha, pa4' ,|..ç i : i

ra que avaliando o Profetíi"

Jeremias todos os pecca-
dores por vil , e baixa ter-

ra , ainda que no rnundo fe-

jaõ os mayores Príncipes

,

lhes diz
,
que para íeu re-

médio ouçaó a palavra de
Deos : Terra, terra , terra,

aiidifermoné Domínio Por-

que lhes naõ applica ou-
tro remédio, outra medi-
cina ? Refpondoj porque

L 3 íendo
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fendo o peoeador hum na-
da, e hum ninguém pela
culpa, como temos viílo
no íegundo dilcurfo

, para
fer alguma couía pilagra-,

Çiii, oxn^lhor re:iiedio, e
mais e^caz medicina he
ouvir a palavra de Deos,
porque com a força , eefH-
çaçia da divina palavra po-
demos do nada

,
que Comos,

pela culpa , tornar ao todo,
que éramos peia graça an-

^
tes de peccar j da morte á

oL%:a ^^ida da^ vileza a grande-.

he cjiar em^ > daafronta á honra , da.

fecrMo, terra ao C^eo.; e o que m^is
aiíe noin. hc , do infemo á Gioria;

{uZTJtiV^^^^W omefmo he cíiar

ítraapj ^^^^ pccçadoF cm pecca-
iavra divi- do , do que cílar no infer-
na o peaa- no metido , e de lá atiia: ai
^*''- palar^ra de Deos.

Dando graças a Deos
pelos benefícios recebidos
de fua maó , dizia o Santo

Pf.2^.4. ^.^7 David
: Domine, edu-

yúfli ab inferno animam
meam;, falvafli me à def-

cendcíitibus in lacum. Se-
nhor , vósme tiraíles a mi-
nha alma do inferhot E
quando foy. a alma de Da^
vid ao inferno , íc- David
e^ava ainda vivo, quando^
ifto dizia? Mais: A Igreja

Catholica diz
, que quem

he deitadonojnferno, ne»

xihum remédio tem-: In-i^^

fegmhh
^

f^miQ niilla. efi redempHa ;
í" Offic.

como logo diz
, que ihe ti-r.^^^.""*^^

rou Deos a lua ainra do in- ^'^°" '^'

ferno, e na5 de qualquer
inferno , mas do mais pro-
fundo inferno , como em
outra parte diz: iMi/ericor.^^

dia tua magíia efifitper me: Pi*. 8 5 . 1 5

.

C^ eriiifií animam meam ex
inferno inferioriv A vollli

nxifericordia para comigo,
naõ he qualquer miferi-^

cordia , he mifLricordia;

muito grande
, porque ti-

r^iíles a minha alma do>

mais profundodnfernov Hj^-

verdade
, que quando L>a-»

vid iílo dizia, e liava vivo^
e naó fó tinha a vida tem--

poral , mas tamben) a da^

graça ; porém tinha íldo*

morto,pela culpa , q^uandcK

peccou , eo-mefmo toy ca«
hir a fua alma em peccadoy-

que cahir no iní erno , go~
mo notou o Cardeal Hugo:,
Ab inferno yiâeJi , à^ j&É^^^^-Hug.Car.

to , peccatnm. enim dicitur^^^ ^- Pi'-

infernus^ mas jcomo tirou. ^^'"^°'*

Deos a alma de David>do«

inferno doipeccado^? Co^^
mo? Mandando-lhe pré-^

gar hum Miílionario : Mi^x, Reg.n.

Jit ergo Domintís Naíbam^,
ad David'., ^c. e reprelien-

dendo-o graveméte de fuas^

culpas , foy tao efficaz ai

força da divina palavra-,

queo moveo á^penitencio^

ecom
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t. coíti Í6 dizer : Pequey

,

com a Lua , com humain-
com grandiílimá coiitri- iiiiidade deeftrellas? Qiiê

i^aõ , alcançou David a vi- tanta multidão de Anjos
da da alma

,
que tinha fe- formofiílimos , de C^em-

pultadano inferno dacul- bins, de Serafins , e mais
pa ; e agradecido a tantas

,

eípir itos celeftiaes ? Quem
e taõ grandes miíericor- a multidão varia de aves do
dias do Senhor, dando-lhe Ceo? Qiiem a innumcravel
graqas, diz, que lhe tirou variedade de animaes da
a fua alma do inferno : Dó- terra ? Quem fez todas as

mine , eduxiHi ah inferno creaturas ? Qijem ? A pala-

unimani meam ;
para que vra de Deos : Ipje dixit ,

,

entendamos, fenhores, que í^ faãa funt. Omnia per
^^'^'^'

com a virtude da divina ij)fnm faãa funt y li^Jlnc
palavra podemos de nada ipfofaçltim ejl nihiL Tudo
tornar a fer tudo , da mor- quanto ha fez Deos , e fera

te á vida , da vileza á gran- Deos nada fe fez.

deza , da afronta á honra , Se nao havia terra , mar,
da terra ao Ceo , e do ia- Ceos , Anjos , aves , nem
ferno á Gloria ; porque o creatura alguma ; tudo era
mefmo he ellar em pecca- nada , e de nada fez a pala*-

do
,
que no inferno. vra de Deos tudo : Ipje di--

^ .99^ Nada era a terra: e quem xtt , í^faãafunt \ clizeme

de Deos^el^ ^^^ ^^^ omada de plan- peccador : Ainda que che-

tudê, taSjVeílida de hervas,guar* gaftes a fer nada pela cul*

necida de flores , regalada pa, a morrer pelo peccado,
de frutos, regada de fon- a fer vil pela torpeza,
tes , rica de ouro

,
prata , e afrontado pelas maldades

,

metaes? Taó firme,taô for- terra pelo vicio , inferno

,

te , taô conftante .? Qiiem ? e demónio pela malicia ;

Pr.51.5. A palavra de Deos :i/?/^^/- queres de tudo fer livre?

•v/í , ò* faãa funt : ipfe Ouve a palavra de Deos,
mandavit, ^ creatafunt, que tem força para tefa-
Quem fez o mar taó rico, xer deíle nada tudo ; de
e abundante de pefcados ? íiiorto vivo , de vil grande,
Quem o ajuntou para hum de afrontado honrado , de
lugar fem poder delle fa- terra Ceo, eda demónio
hir r Quem fez todos eíles imagem , e femelhança de
Ceos ornados com ,0 Sol

,

Deo&: Terra , é^c.

L4 A
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A íegimda raza5
, por- Deos fe entende o Préíía-Ç. IO«.

?"^''í"'" que fendo os neccadores
lavra 'te \S ,, , / r^ r
x>^^,/i^^^. terra, lhes applica o Profe-

dtirAo os ta o remedio da divina pa-
peuríUares. Javra , he -y porque fem a

.palavra divina íe perde-

Car-

Luc.8.11.

Luc.t.5.

Matth.4.

4.

dor, como notou o Car- Hujr.Car.

deal Hugo : Os Dei praídi- ^^^ ^^''>'^-

catorMe o Pregador boca,

por onde Deos tal! a, como
também diz omefmo Se-

.riaõ de remate os pecca- nhor por S. MattlieosiiVí?» Matth. 10.

dores. Já ponderámos aci- enim i;os ejlis
,
q^iã loqiiimt- 1 o.

n *. a outro intento
, que a ni

,
fed/piritus patris vef-

palavra divina he íemen- tri
,
qm loquitur in vobis ;

te : Sémen ejl verhnm Bei : Naõ íbis vos, (diz Chriílo

e que o Pregador Euange- aos diícipulos, e Pregado-
lico he lavrador, como res ) os que failais prégan-

diz Chriíto Senhor noílb : do, mas o Eípirito de voíTo

Exiit ^qnijeminat yfemi' Eterno Pay, que falia em
narcy cb^í^.C^ial fera agora vós; porém naõ he eíla a

razaõ ,
que nos ferve ago-

ra ao intento.

Será ,
porque fendo a

palavra de Deos graõ - 5- ioí.*

a razão
chama

, porque o Senhor
á fua palivra fe-

mente , e ao Mmifuro delia

lavrador? Será
,
porque

aíTim como faltando fe-

menteiras no mundo, mor-
rera a gente á fome, do
mefmo modo faltando nos
peccadores

, que faõ terra,

a femente da divina pala-

vra , pereceriaõ á fome as

fuás almas ? Bem fe pôde
aílim entender, porque lá

diíle o m^fmo Senhor ao
áemonio, quando o ten-
tou no deferto com fazer

quer o Senhor moíl:rar,que^J'''''/^^'*

os Pregadores haÕ depré-^XJfrJl
gar doutrinas folidas, qucD^^
aproveitem , e façaõ fruto

nas almas, e naõ folhagens, .^
,

,

e flores concertadas , que
o nao fazem ;

porque os la-

vradores naõ femeaõ as

terras , nem com folhas , e
flores , nem com íemente
vazia por dentro , mas com
amellior , e mais cheya , e

das pedras paõ : Non infolo fulla ncial, porque naõ fen-

pane i^ivit homo ^ fed in -
~

am7ii verbo
,
qiiod procedít

ke.ore Dei : Naõ . fe , fu íleií-

ta fó o homem do paõ, mas
da palavra, que fahe dá bo-

ca de Deos
j pela boca dg

À y.\

do aífim , trabalhão em
vaõ , e perdem o tempo

,

fem lhe nafcer a femen-

teira? Bem pódefer eíla a

razaõ, porque huma das

priíxcipaçs çcmfas de haveo
taa-
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tantas Tementeiras deíer-
moens pelos púlpitos, e

taõ pouco fruto nas almas

,

he
,
porque fe nao prega

doutrina foi ida, mas tudo
flores, e folhagens de pa-
lavras

,
que leva o vento

i6lj

fuílancias para feu apro-
ve itam.ento eí piritual? Ex-
cellente razaõ he tambein
eíta, e matéria que havia
miilerhum largo fermao,
mas também nos naõ ferve

agora ao noflo intento,
^enaófa;2em fruto algum, como aspaíladas.

Também eíía razaõ he Ora , fenhores , fabem
muito boa , mas naõ he a qual he a razão

,
que agora

que nos ferve^ nos cõvem? Reparem : Diz
Será

, porque aílim co- o Senhor
,
que a palavra

monafementefenao olha divina he femente, e fe*

fie Dtts.

clm!fe''u ^,^^^^^> e apparencia exte-

de cuvir ^^^^ ) Í^^^S O miolo , e fuf-

a paiavm tancla iutcrior ; porque
fendo o graò vazio, naõ
nafce , nem faz fruto na
terra : aíHm também os ou-
vintes do fermaõ naõhaõ
de olhar mais que para o

meador,ou lavrador o Pre-

gador Euangelico; e o Pro-
feta Jeremias diz

,
que os

peccadores íaõ terra : di-

gaõme agora:Que fuccede
á terra ,que fe naõ cultiva,

e fenaõ fêmea? Que? Vay-
fe a monte, enchefe de

fuftancial, enaõoccupar- fylvas, cobrefe de mato,
fe , como fazem os que fe e faz-fe huma brenha

, que
prezaõdeiVlmotaceis, em
examinar a compoíiçaõ
exterior delle,attendendo
com grande cuidado , co-
mo fe propõem , e dividem
os difcurfos , como fe le-

vanta
, prova , e conclue

;

fe faõ concertadas , e pró-
prias as palavras ; fe pró-
prias , ou já ditas por ou-
trem as provas , e concei-
tos; fe ajuíladas, e com-
poftas as accoens do Pre-

gador.: donde nafce leva-

rem fó do fermaõ macerias
de murmuração , e naõ as

naõ ferve mais
,
que para

vivenda de feras , e ferpen-

tes : e ainda coílumamos
dizer de huma terra

, que
vemos íein cultura: Aquel-
la terra eftá pei^dida: e por-

que fe naõ iavraõ, nem cuí-

tivaõ muitas vezes as ter-

ras ? Porque faltaõ as fcr

mentes aos lavradores, e
por muito cuidadofos , que
todos fejaõ , fe naõ tive-

rem femente , naõ Iavraõ

as terras, que feria traba-

lhar fem proveito. A h fim ,!

Diz pois o Profeta jerer
mias
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mias no feii fermao : Os naô as folhas , e flores, a
peccadores fao terra,íe lhe fuílancia , naõ os accidcn-
faltar a íemente da divina tes , as realidades , nao as

j)alavra,naó íe cultivará ef- apparencias, as importan-
í^ terra,encherfeha de fyi- cias , naô as cunolidades :

vasjfarfeha huma mata de vem a aproveilarte , naó a

vicios , em que ande muito provar , vem a fartarte, naô
alarga as feras,rerpentes,e agoftar, vem tmalmente
cobras infernaes i

Terá ter- ouv ir , e naõ a ver : Terra ,

ra perdida: venha logo ef- terra ^ à^c
ta terra ouvir a palavra de A terceira , e ultima ra*-

Deos, que he fementc : Se- zaô , porque fendo terra o
^len eft verhum Dei : aceite peccador , o chama o Pro-

o benefício da cultura do feta a ouyív a palavra de
lavrador do Geo, para que Deos, e lhe mo receyta §. loj.

<a fementeira do Senhor fa- outra cura para alcançar '^M'»^^

-qa niuytos frutos em fuás faude das enfermidades de ^^^'^^V'*'

calmas , que de outro modo, fua alma,he para que veja* ^^l^g ^^.

como terra fem cultura, fe mos o q fomos por nós ,e o q ihor confia

perderão : Terra y terra ^ forricspor Deos,porqueco-''''''*^'**

4Í!^c. para que vejamos, que nhecendo
,
que fon)os ter* ^''^^ '*"**'

iem a palavra de Deos fe ra , confidercmos a vileza

perderiaõ de remate os da condição humana, cor-

peccadores. rupta, e deítragada pelo
Peccador , queres naõ peccado ; mas ouvindo a

perderte? Aproveitate da divina palavra,experimcn*

palavra de Deos , aceita de temos a força , e poder da
boa vontade a cultura do divina graça .NoíTo Senhor
lavrador do Ceo, porque defde o principio do mun*
fuppofto fejas por tuas cul- do creou o homem do pe-

~^as terra infrutífera, com a yor da tervã:De limo terr^: Gcn.i.r.'

virtude da divina palavra ou como tem o"lJtra letra : "^^
^^^^•

darás copiofos frutos de De pulvere vilij[jlmo:áQ^á
"^°'

boas obras, emédando a vi- villiílimo, para que fe leni-

da , confeíTando as culpas, braíTe fempre o homem de
aborrecêdo os vicios, ama- fua vileza, como diz o
do as virtudes. Vem pec- Cardeal Hugo : (//"y^/zz/^^r

cador, vem terra procu- recolat homo vihtatem
rarno fermao os frutos, e fua?n : e do melhor do

Ceo



Ten^ y terra , terra^ <src. 171
Ceo lhe deo a vida , qiae os Apoílolos ? Qiie ? Huns

Gcn.ibid. ^rd.^Q\xQÍ\)mto: Infpiravít: }^:>bres pefcadorcs : e que
in fciciem ejus fpiraculítm íao hoje? Huns Príncipes

'y/ííí?
:

para que eatendeíle, dt) mnndo , e da Igreja:

quão alto era por bencíi- Conííitties eos Príncipes Pf- 44, 17-

cio particular de Deos. fuper omnem terram,
Apparece nos ares hum Qiiem era S. Paulo ? Hum

Similc. cometa tao brilhapite, e blasfemo, perfegiiidor de
formoíb, que parece eí- Chriílo : Qin prius ^/^J"- i.adTi.
ti*ella y mas bem examina- phemusfui , &perfe€iUor , mòt. 1 . i j.

i. 104. do , e conliecido , achafe

,

(^ contumeliofus : e quem
§lue coufs que a matéria delle he ter- foy depois ? Hum S. Paulo,
feja com*-

^^,^^ ^ ^^^ vapofcs da tcr- o Apoftolo por autónoma-
ra ; porém eíía terra levada fia. Q»em foy a Magdale-
peío Sol ao Ceo, e fútil iza- na? Huma peccadora ef-

davredeque talficafaz có candalofa : Mulkr
, qtía luc. 7. 57.

o fogo,que aaccende,hum erat in civitate peccatrtoc :.

cometatao luítrGÍbjhuel- Huma abominação de vi^
peâ:aculo taõ beilo,q pare^ cios,e peccados,huma uni-
ce birlhãte eíirellaia^líim o veríidade de maldadeSjCO-

s.BoííI. dizS.Bafiiio M^gno-.Omniii madiz S. Gregório Papav
Magn. hor (^fcHicet comBtãnim ) ge- expondo aqueílas palavras

humana
^ 'i^^^tiouls eãdetit est cãiifãA de S. Marcos , em' que diz,

chnfti cumúmmdans circa terram que Chriílo deitara fora*

gca. propc^r, inferenam cceli par^ da-Magdalena fete demo-^^^^^^^
^°- t'emdijpunàittir ^qtiã^l mar- mos : De quã ejecerat Je- y_o.

teriam quamdam igni eco- ptem dmnonia : quid per 'Gr cg. P.

lefthpríebens, fordiíim vir- feptemdcemonra', nij! imi-^'^^^-'^'^^

delicety (Èr hmnoríunter" verfa vitia defignantur^^^^^'^^^^^^^^

reHriíim crajjltiidinem ad Septem ergo d£monia Ma-
jn^^prfnc.'

&'

fuperiora traclam , atque ria hahuit\ qude nniverfisWjhQWM
injiammatam- , talisfíderis vitiisphiú fuiP : Que cui^ ff r. 5 • "lír*

crimti apparentiam facit, dais vós , diz o Sant(3 ,
que^^^^*^

^''^^-

Aííim também o homem, fe entende por aquellesfe-
°"^**

ainda que por fi feja terra- te demónios, fenao todosi*

baixa , com tudo^ a graça os vícios, huma univerfi-»

deDens oajuda, e de tal dade de peceados? Por^

forte o levanta
,
que já naõ tanto entendey ,

quê a^

parôce o que era* Qiie eraõ^ Magdalena teve en^ fi fet^
de*
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demónios ,

chea de todos os vícios :
• e

quera íby depois? I^uma

S., Maria Magdanela, a

mais penitente , e lanta.

Sermão fecundo
porque foy p^íccadores para os fazer*

penitentes. Oh bond.kle,
oh etficacia , oh forca , oh
vehemencja da divina pa-

lavra ! E que faz Deos com
Qiiem foy S. Mattheos ? iílo PMoítranosoquecàda
Hum onzeneiro publico: hum de nós heper fi , e o

M^túi. 9.9 * Sedentem mtelonio : e ao que fomos por L)eos.

depois hum Apoílolo, c Emhuma occaliaõcha-

Euangeliíla de Chriílo. ma Chriílo a Pedro , San-
Qiiem foy Agoílinho ? to hemaventurado , filho Matth. i^.

Hum herege Manicheo ,e do Efpirito Santo : Beatas n. uòi ^
depois hum S. Agoílinho es Stmon Bar~Jona ; que ^^'<^^°"- .

-!^

Eifpo , tao grande Doutor, conforme S. Jeronymo ^°^^* '^•^^^'

e luz da Igreja. Qiiem fez Bar-Jona innostralingtia
^'

eíla terra , Ceo , eftes va- fonat filius colitmb^e : e '

pores , naõ cometas , mas logo dahi a muy pouco
eítrellas ? Quem .^ A eíii- tempo dizomefmoEuan-'
cacia, e força da palavra geliíla vS. Mattheos, que
de Deos : Venite pojlmey ]^í\q chama Satanás : Fade

poji meJataiia. Que heilloMmh. i €4

Senhor ? i ao cedo trocais ^ í- '

os appellidos a Pedro ? Co-
mo em tao breve tempo

atraz tocámos ? Quem faz tanta differença, e mudan-
ofoberbo humilde, o ava- ça? O mefmo, que ainda

rento liberal,o desho neílo agora era hemaventurado,
caílo , o colérico fofrido, já agora he como conde-

o glotao abíHnente , o in- nado ? O que era hum San-

vejofo caritativo,e ao pre- to,, já hehum demónio ? O
que era cortezaõ do Ceo ,

já efcravo do inferno? Q
que era hum S. Pedro , já

he hum Satanás maldito ?

Como he iílo ? Eíle re-

paro fez S. Agoílinho ,

dizendo: Petrus fatanas} ^^^Z- to^n.

Mattk. 4.

i;?.&Aa.
Apoft.5. 4
&c.

<^c. Saule , Saule , i^c.

Quem faz cada dia por

eíTe mundo tantas conver-
loens de almas, como já

-nH -x.ír

guiçofo diligente ? Qiiem?
A palavra de Dtios pelos

'pqlpitos
,

pelos contef-

fionarios, pelos livros ef-

pirituaes
,

pelas infpira-

qoens^ pelos bons confe-

Ihos ,
pelos cafos

,
pelos

fucceífos, que por todos Vhi ftmt Hla verba \Beatus
J'''^"^}^

os modQS falia Deos aos es Simon Bar-Jona} Num- ^^,^,^^ ^^

qtãd racd.
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qiúàhcatusfatantut Pedro íaõ maldades, fao miferias,

b-,tanás ? Aonde efcaó

aquellas palavras : i3eina-

venturado es Simão? Por

ventura he beniav en tiira-

do Satanis? E rei ponde o

mefnío SÚ.to\Beatus deDeo,

ò'atãnãs de homine : Fedro
pelo q tem de Deos, he bé

íaó malícias ; íbis hum Sa-
tanás : Vaàejjojlmejata-
na : íbis hurn ignorante,

humneício, que nao en-

tendeis por voíliis forças

as couías do Ceo , mas íb

as vilezas do mundo co-
nheceis : Qiiia non fapis

aventarado,e pei) que tem ea
,
qtidí funt Dei

, fed ea-,
^
^

de homem , lie Satanás ; e qu£ hoíninum : e aílim nin-

guém íe deívaneça
, ( con-

clue S. Agoítinho em ou-
tra parte, aonde trata o
meíhio ) ninguém íe li-

fongee, ninguém prefuma

,

que de íi hc bom
,
que tem

Matth. i^.

he como fe diílera : Ciuiz

Deos moílrar a Pedro ,

quem era por Deos ; como
lè lhe diíTera Chrifto : Sois

bemaventurado : Beatus
es : nao por quem vos fois

:

Qtiia caro , i^janguis non virtude alguma de leu ca-
revelavu ttbi \ mas pelo bedal; porque os noílos
que Deos vos revelou : JVi males nollbs faõ , nós os
Pater meus

, qtú in cwlis fazemos , noíTos fao , e to-

eH ; nao imagineis que fois do o bem
,
que temos , he

bom por voílas forças
,
que mercê

,
que Oeos nos quer

eíla fantidade , eíTli felici- livremente fazer por fua
dade he cabedal voílo;
Caro

, ^fanguis non revê-
lavit ttbi : A carne , e lan-

gue
, que fois vós , nao vos

deo eífe altiffimo conhe-
cimento

, que tendes , de
quem eu fou , mas meu
Etermo Pay vos fez mer-
cê delle para me confef-
fardes , e conhecerdes por
Filho de Deos:^// es Chrif-
tiis filius Dei vivi ; mas
fabey

, que por vós fois

bondade iníinita fem me-
recimento algum noíib :

Nemo ergo fe palpef, de
^^^^ ^^^^

fitofatmas efl , de Deo bea- ^.r?âa.4^
*

tus esf
;
para que aíTmi ve- in Euag.

jamos o que fomos por Joan. r,ntc

nós , e o que fomos pela '"^^•

eflicacia da palavra de
Deos. Por eíla razaõ

,
quet

riaJeremias , e quizera eu , Epilogo,

que confiderando todos os

peccadores
,
que fao huma

vil terra , ouviíTem a pala-
muuomao; o que tendes vradeDeos^ porque fup
devoílb, íl\6 pecc ;d0S poílo fejaõ. terra dura pela

obf«
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obílinaçao nas culpas, íir- obediência como aterra :

me pela perfiílencia no bufca noíermaô asimpor-
peccado

, a palavra de taacias, naõ as curioíida-
Deos tudo abranda, tudo des, na palavra divina a
converte, ainda que pela íuílancia , naoosacciden-
ruina dos peccados cahif- tes , no Pregador a verda-
fem da mayor dignida- de , naõ a íuavidade

, que
de na mayor infomia

,
logo Deos te fará o cora-

da mayor alteza na me- çao rnarde fentimento, e
nor vileza , como pó dor de oteroíiendido; os
da terra ; a palavra de olhos fontes de lagrimas
Deos levanta á mayor de oter aggravado ainda
honra os cabidos na mayor que fejas penedo para íen-
miferiai ainda que fejaõ tir tuas culpas, dandote
taõ leves como ar , tao valor para hum íirmiílimo

.arrebatados como fogo , e propoiito de nunca mais
taõ inconítantes como peccar

,
para obedeceres

agua; a palavra de Deos ao Confeílor, para intei-

-osfaraíizudos, fofridos,e ramente confeílares tuas
confiantes ; ainda que fe- culpas , fem encobrir pec-
jaó ferras foberbas pela cadoalgun por vergonha,
mageílade, e foberania

,
medo, ou malícia, por

outeiros levantados pela mais feyo, e enorme, e
excellencia da fidalguia, e horrendo que feja , como
nobreza ; a palavra de atégoratal vez tenhas fei-

Deos tudo abate, tudo hu- to ; concedendote plena-

milha , tudo fogeita •. de rio perdaõ de todos teus

nada] faz tudo, de mayo- peccados, faltas, negli-

res peccadores grandes gencias , e ingratidoens
,

lantos. tirandote do poder dode-
Peccador , ainda que os monio, da elcravidaó de

teus peccados fejaõ tantos, Satanás , da vileza , e in-

como as áreas, taõ gran- famia da culpa, para fazer-
'^'^

: des, como as ferras, taõ te a altiílima honra defí-

antigos , como a terra , e lho feu por graça : queres

taõ feyos , como os demo- peccador alcançar tudo

nios , ouve a palavra de ifto ? Ouve a palavra de

Deos com tanta paciência, Deos : Terra , terra, terra,

íbfrimento, humildade, e audí fermonem DominL
'^QQ Mas
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Mns ay miferaveis de

nós / Qiie multiplica Deos

as vozes para noíTo remé-
dio , levanta os brados pa-

ra o noíFo deíengano, e nós

applieamos os ouvidos á

vaidade , ao engano , á

mentira / Entregamos os

coraçoens ao mundo, á

carne, ao demónio : ao

mundo, que nos chama
com fuás vaidades , á car-

ne ,
que nos convida com

feuá deleites , ao demónio,

que nos ama com feus en-

ganos : mas a Deos
,
que

nos eílá chamando com
fuás mifericordias , convi-

dandonos com íua amiza-

de, e armandonos com a

rede de fua palavra , naõ
damos coraqoens, nem ou-
vidos, fugimoslhe da re-

1.104. 01. d^» por nos naô tirarmos

Ditr ouvi- ' da do demonio.Oli ceguei-
itos , e cre- ra/Ohloucura!Oh miíerial
díí& ao de- Porque nao fe pôde che-

nao a garamayormiíena,como
líeos he a darouvidos, 6 crcdíto a
wayor mi^ noíTos ínimigòs , e naó ás
{fria, vozes , e palavras de Deos,

noílo Pay , e mayor amigo.
' Tememos a entender
com a Salve Rainha , em
que já tocámos atraz : nel-

la nosenfina a Igreja Ca-
tholica mãy noíTa, a repre-

fentar as noíTas miíerias á

Mãy de mifericordia a

, terra , Crr. tyt*

Virgem MAIIÍA Senhora Ana , Sí«Iyc

noíia , e entre ellasconf-ef- Regíaa.

famos por greuide mi ler ia

noíla ,
que íbmos íilhcs de

Eva: Filii Ev^íC, fendo cer-

to ,
que pelo peccado de

Adaõ nos veyo toda a mi-
feria ,e deígraça

;
porque

fcellenaõ peccára, ainda

que Eva peccaíle, ficára-

mos livres de tantas cala-^

midades; como té os Dou-
tores com S. Thomás. Co- D.Thcm:
mologoparaallegar anof- í i.q si.

fa mayor miferia, dizemos, ^""^ 5- ?•='

q fomos filhos deEva,e naó
^°^'

de Adaõ ? A razaõ he; porq
tendo Eva ouvidos para

ouvir as vozes do demó-
nio , e confiança para con-
verfar com elle , e crer o
que elle lhe diíTe , naõ os
teve para ouvir as palavras

de Deos, quando para a fua

confervaçaõ lhe mandou,
que naõ comeíle da fruta

vedada , e quando para o
feu remédio lhe dava bra-

dos depois de peccar
j
po-

rém Adaõ ouvio, etemeo
a Deos depois da culpa :

Vocem tiiam aiiàivt tn Pa- ^
radifo yi^tinmt: e porque ^

os peccadores
,
que naô

daõ ouvidos, e credito ás

vozes de Deos , mas ás do
demónio, fe parecem com
Eva, naõ com Adaõ ^ pa-
ra reprefentarem a fua

ma-
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176 StrmaÕfegundo
mayor miferia i May de teasvicios,' e defordèfia

milencordia, digio, que
fáò rilhos de Era, e na(5 de
Adaô: Filii Eva ; porq naó
ha mayor miieria , do que
ter ouvidos para ouvir as

vozes de noílbs inimigos
,

e coraí^ao para l\\cs dar
credito , e nao ás vozes , c
palavras de Deos nolío
í>.ay, e mayor amigo.

dos appetites?Sabe:?,re íerá

eíla a ultima vez, que a

mifericordia de Deos te

chama ? Sabes,fe íerá a ul-

tima hora ,
que a boadade

iníinita do Senhor telbfre,

e te dá de vida para o arre-

pendimento ? Claro eílá ,

que o naõ íabes : que fazes

pois alma peccadora ? (^ie

Ah peccador,que de ve- efperasPApplica os ouvidos
zes te tem Deos chamado da alma a Deos, t que para

pelos pulpitoSjpelos còfef- iíFo te cliamei com raõ mul-
íionarios,pelasinípiraçoés, tiplicadas vozes : Terra

^

pelos auxílios, pelos avi- terra, terra ^ audifermo-
fos ? Ouviíle , e temeíle a nem Domini.

Deos? Nao : es logo íilho • Efenaògoftás de ouvir

deEva,ena6deAdaõ:ou- a teu Deos por paliarem

viíle os íibilos da ferpente as luas vozes pela boca im-
infernal, os confelhos, e murda deíle miíeravel

tentações do demonio,que peccador ;aquí tenso mel-
te incítaojá íobrrba,e incli-

iiao á cubica , a luxuria , á

vingáça, a qualquer pecca-
do,a íer divindade na terra,

vivêdo fem temor de Deos
no vicio , na culpa , no
peccado? lílo íim muitas
vezes : nao es logo filho de
Adaõ , mas de Eva j e eftás

no mais miferavel eftado
,

a que fe pôde chegar. Até
quando fazes conta de ef-

mo Senhor, que do púl-

pito da íunta Cruz , comb
lhe chama S. Bernardino

de Sena : AJcendit Domi-
nus Criicem , ficut Doõtor
cathedram , vel pulpitum
pTdedicator , te vem a cha-

mar com tantas bocas
,

quantas fao as chagas ,
que

os teus , e os meus pecca-

dos lhe íizeraõ \ com tan-

tas vozes, quantas fao as

S.Bcrnar-

din.Scn.

com. X.

fenn. 55.
cap.i. poft

pritic.

tarem poder do demónio.'^ gottas de íeu fantiflimo

Sabes por ventura quanto iangue
,
que por teureme-^

Deos te dcirá de vida para dio derramou ; com tanta

fervir a tao peílimo , e in- fede da tua falvaçaó , e re-

fcme inimigo , fervindo a médio , como quem por te

fal-
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falvar , e dar vida quiz

mo rre r táo pendfa ,e afrori-
"

tofamente. Aqui tens eíle

Senhor
,
que agora te cha-

ma para te ílilvar, para que
arrependendote, naó mor-
ras em eftado , epi que te

haja de condenar. Abran-
dare terra dura: huniilhate

Terra efperai abatete ou-
teiro foberho á viíl:a de teu

Deos , Senhor , e Creador

,

que para teu exemplo, e

fe>i
^ terra y zjrc ^77
remédio fe humilhoutah-
tò até morrer iíeíla Cruz :

iancate a feus pés, feito

hum mar de fentimiento,

hum diluvio de lagrimasi e

com íirmiífimo propoíito

de nunca mais o oíxender
,

deteconfeílar, como de-
ves, e de ÍIitLs fazer como
podes, dize de todo tqu

coração :Meíi S^enBor Jefu
Chrijio , Deos , e homem
verdadeiro , (i^c.

A DominofaSlurn eíi iflud ) IpfifoVt honor ; is^ glo-

ria inf^culaf^iulorum. Jme?i^

[iíi M SER.
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S E R M A M IIL
EM dUE SE TRATA

largamente da conníTao*

IsLlJí pmitentiam habueritis , omnes fimiliter

perlbitis, Luc. i}. 5.

Síim clamava A mefma matéria repe-
no deferto o tio a fabedoria infinita de
grande Bautif- Chriíto Senhor noílo

,

ta , primeiro quando nefte mundo prin-

Miííionario da- cipiou fua miíTaõ no ter-

•
I í ^^ P^^ Deos : Fmt homo mo de Galilea , dizendo :

mijpiis à Deo y cui nomen Poenitentiam agite : Fazey Matth.4.

erat Joannes, quando co- peccadores penitencia de *^'

movoz do Ceo, e trombe- voíías culpas : mas como
ta do Paraifo foou no mun- os peccadores , fazendofe,

do, avifandoaospeccado- como aípides , furdos ás

res
,
que a todo pano nave- yozes de meu Senhor JE-

gaó pelo mar deíle feculo SU Chrifto, perfeveravao

carregados de vicioíi na di- nas culpas, continuavao

re-eitura do inferno
, para nospeccados, torna o Se-

que fizeíTem penitencia: nhor a prégarlhes a mefma

^^. Ve7iit Joaimes Baptiíia matéria em occafiaõ
,
que

'^'^'
pr^edicans in deferto Jn- huns peccadores de Gali-

dea y
é^dicens : Fosniíen- lea, aonde já tinha feito

'tiam éigite, mif*
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l^ijt pccnltvntiãm

iniflaô, acabarão o ciirío

de ftias maldades mifera-

velmente : Aãerant atitem

qiiiàam ipfo in tempore
niintiantcs illi de GalUsis^

quorumfangtànem Pilatus

mifctút ciim facríficns

eorum\ dizendolhes : Ima-
ginais

, que eíles miícra-

veis homens, que aííim

acabarão a vida , tiverao

tal morte
,
porque erao os

mayores peccadores de
Galilear^Nao vos enganeis,

que naõ he aílim como cui-

dais \ mas fabey de certo

,

que tambê vós fois pecca-

dores, e fe nao fizerdes pe-

nitencia, vos perdereis,co-

mo elles fe perderão : Niji

poenitentiam hahteritis
,

omnesJimiliter peribitis.

A mefma matéria venho
a inculcar hoje aos pecca-
dores da parte de meu Sc-

nhorJESU Chrifto , como
Mmiílro feu , ainda que
taõ indigno

,
para que

aproveitando-íe do remé-
dio da penitencia com
tempo , efcapem da execu-
ção da fentenqa de eterna

morte, que contra elles ef-

tá dada no tribunal da
divina juftiça defde a ho-
ra

, queíizeraõ o primeiro

peccado mortal ; como fe

executou, e eílá execu-
tando a cada paffo emtan-

hakimtís yú^c, 179
ta multidão de almas, que
pelos verdugos , e algozes

infernaes íaó levadas ao
fogo eterno

,
porque dan-

do! hes Deos tempo , nao
íizeraõ de fuás culpas, e
peccados penitencia.

Peccadores , homens
,

mulheres
,
que eftais em

peccado mortal , tratay de
fazer penitencia; porque
fe a morte

,
que a cada inf-

tante eílá vindo , tanto fo-

bre o fraco , como fobre o
valente , tanto fobre o
doente , como fobre o faõ

,

tanto fobre o velho , como
fobi e o m.oço , tanto fobre

o pequeno , como fobre o
grande , vos acha neíle mi-
lèrabilifiimo eftado fem
fazerdes penitencia , fereis

deitados no inferno, e
perdervosheis para fem-
pre , como fuccede a todos
os que morrem em pecca-
do fem penitencia : Nifi
poenitentiam hahueritis

,

omnesJimiliter peribitis.

Mas ay de mim/ Que
prégaíle penitencia o Bau-
tiíla

, que era fanto
;
que a

prégafle Chrifto , que he a

fantidade infinita , fanta

coufa he ; mas que a ven-
ha agora pregar hum taõ

miferavel peccador ! He
muito de admirar ; mas
quer a bondade infinita de

M 2 Deos,
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zes fe dá
mais credi-

te a quem

foy pcccx-

dor pregan-

do peniten-

cia , do (jue

A hum Jríl-

íOfjue nun-

9» peccOH.

Pfal.if. J.

-iSo Sermão

Dcos ,
que os que foraó

mayores peccadores, l"e-

jaô os que preguem peni-

tencia ;
porque dizer mal

'dos vícios o jufto
, que

fempre aborreceo os pec-

cados, naó he conía,que

nos pafiTie ; mas deíacre-

ditarllie a eílimaçao, em
que os poz o mundo, quem
com elles teve amizade
mais eílreita , ifto he o

que nos admira, ifto he o

que nos affombra , iíto he

o que nos aballa. Muitas

.vezes move pouco ocon-
felho doiufto aos pecca-

dores, porque naó acabao

de crer
,
que hum inimigo

dos feus erros lhes acon te-

lha o feu bem , mas im-

porta muito o confellio

dos que foraõ peccadores

,

porque como pilotos ex-

perimentados no mar da

culpa fabem , que já co-

nhecem os baixos , onde o

mundo fe perde j e daqui

nafce fazer de ordinário

mais fruto no mundo a pre-

gação do,?régador,que foy

viciofo
,
que a do jufto ^ e

fanto. Aílim o dizia já o Ef-

pirito Santo por David :

Dies diei erucíat ver-

hum.r.àr nox nacíi indi-

ca!^ fçkntiam : O dia pre-

ga ao dia , e a noite prega

á noite : ifto he : O Préga-

tercetro

dor, que he jufto, e fan»-

to
,
pregue aos iuftos , e o

que foy peccador
,
pregue

aos peccadores : naó
pregue o dia á noite , nem
a noite ao dia ^ mas cada
hum pregue ao feufeme-
lliante, para que lhe en-
téda melhor alingua: Dies
diei eniBat verbum:&' nox
nocfi mdicat fcientiam.

Servirá efte lermaõ de
efpelho , em que as almas
vejaó os eftados de fuás

confciencias, e examineiíi

as coníiíloens paííadas , fe

forao bem feitas
,
para que

emendem , c reparem as

faltas, que nellas achar
rem , pelo modo

,
que di-

remos. He matéria efta %. roí.

importantiilima , e muy ^* '^'Z'^^-

pouco fabida da mayor ^'''''*'^^

parte dos neis, como a lar- ^^^ ^„^^„_

ga experiência das mif- da o audi-

foens tem moftrado; por'«r«#.

ilTo fera precifo tratalla

com meudeza
,
para que

todos a entendaô ,
que eíTe

he hum dos principaej

íins
,
que ha de procurar

o Pregador Euangelico,
como adverte Santo Agof-
tinho dizendo : S'o/et motu Anp-.tom.

fita fignijicare advida mui- 5. dl- doar.

titítdo cognofcendi , utmm chnft. lib.

imellexerit ,,
quod donecji- 4* <^^P- ^^

gnificet.verfandum eji.qiiod

agitur y miiUimoda varie.-

tate
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iate docenài ; qiwdinpotej- aos pequenos, ( que éíTa h e

tate nonhabent
y
qiúpr£" fempre a maior parte do

parata , (^ ad verbt(>m me- auditório , e a que íe apro-

moriter retenta proniin- veita do ferniaô , que a
úant. Coíluma , diz o San- Deos tanto cuíláraõ os pe-
to , a multidão do povo quenos, como os grandes:
derejofa de íabcr o que lhe Non eft perfonarum accep- Ad Colotf.

convém para fuafaivaçaô tio apud Deum : ) até que ^^^
moftrar com leu movi- todosa entendao, efenaõ
mento, e íinaes exterio- vaó em jejum doíermaó,
res , que tem entendi- que de outro modo he co- ^

do o que diz o Prega- mo fe naô pregara : Eí «í>«

dor ; e em quanto o nao erat
, qtiifrangeret eis. E

moftrar , deve o Pregador ainda o Cardeal Hugo
deciararlhe o que diz ,

aperta ifto mais expondo
com vários m.odos de ex- efte lugar da Eícritura

,

plicaqaõ: e ifto nao podem dizendo : Panis "vel niã"

fazer os que levaô eftu- nihiis frangitur , vel den-

dado o fermaõ por paia- tibus : manus operatores ,

vras formaes, como ora- dentes verofimtpr^dicato-
çaõ. E ifto de Santo Agof- res. E he o mefmo, que di-

tinho tinha dito o Eípi- zer : O paõ partefe ou com
rito Santo por Jeremias : as maõs , ou com os den-

Tkrcn.4. Parvtdipetiertint panem ^ tes ; os Pregadores íao os

^ non erat
,
qnifrangeret dentes

,
que aos pequenos

eis: Os pequenos, os mi- haó de partir o pao da
ninos, os peccadores pe- doutrina; iftohe, haõde
diraõ o paõ da doutrina, maftigarlha muyto bem,
como explica o Cardeal como fazem as máys aos
Hugo : Panem eruditionis y mininos, quando os en-

ihi^
*''

^ ^^^^ havia
,
quem lho re- fmaõ a comer. Oh fe aílim

partiíTe : naò diz : Quem fizéramos todos os Préga-
Iho déíTe ; mas : Quem lho dores, quanto poupáramos
repartiíTe ; porque naõ fa- de trabalho em eftudar pa-

tisfaz o Pregador á fua lavrinhas cõcertadas, con-
obrigaqaõ

,
propondo fó- ceytos fubidos , q mui pòu-

mente a doutrina aos ou- cos no auditório entcdem!
vintes ; ha de partilla , e De quantas culpas nos li-

repartillataõmeudamente vraramos diante do tri-

M3 bu-^v
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bunal divino ! E quanta

fartura houvera no mundo
da palavra de Deos , e naõ

tanta fome , como ha

!

Trataremos primeiro

com agraqa divina, que

coufa íeja penitencia em
commum ;

qual a verda-

deira ,
qual a tingida ^ def-

cendo ás três partes do fa-

cramento da Penitencia,

que faõ, contriqaõ, con-

fiíTaõ , e fatisfaqaõ. Para

tratar de matéria tao fura-

mamente importante com
a clareza , e efpirito ne-

ceílario , neceíTita o Pre-

gador delia
,
que he noite

,

e os peccadores ,
que tam-

bém o faõ , da luz da divi-

na graqa
,
que a todos nos

alumie no meyo das trevas

de tantos peccados ,
peça-

mos efte lummo favor ao

divino Sol pela interceíTaó

de fua May fantiílima , e

Senhora noíTa.

jíve Maria.

Ni/l pcvnitejJtiam habue-

ritis , omnes ftmiliter

peribitis. Luc. fupra.

. 107. Tp Azer penitencia he
niitncíã, X/ hum pranto, que faz^»» --

i 7 1

^tn ccuf^ a razaõ , e a vontade por
•''''*• haver oíFendido opecca-

dor a feu Deos , com firme

tercetr9

propofito de nunca maií
peccar : aííim o diz a fanta

Madre Igreja com Santo
Ambroíio : Pccnitentiaest

é^* malapretérita plange-
re

, ^ plangenda iteram
non committere. E a mefma
etymologia do nome Pce-

nitentia
,
que he o mefmo,

que Fcena tenentia , mof-
tra, que nenhuma outra

coufa he penitencia, fe-

naõ ter pena , ter dor

,

fen timento , como diz S.

Agoftinho : Poonitere eU
pmnamtenere ut Jemper
puniat , in fe ulcijcendo

,

quod cÕmifit peccando'. Fa-

zer penitencia he ter pe-
na , e dor dos males, que
o peccador ha feito , de
tal maneira , que fempre
caftigue em fi , o que fez

peccando : e dá o Santo a

razão , dizendo : Poena

enim proprie dicitiír Idejio
,

qiiàí punit , cb" vindicat
,

quodqiãfquecommifit. Ille

igitiir panam tenet
,
qui

Jemperpunit , quodcommi^
fijje dolet.E he como dizer:

Porque a pena propria-

mente he a oíFenfa , o ag-

gravo , ou lefaõ, que huma
peííoa lente, e com que
íe move ao caíligo , e vin-

gança do feu aggravo , le-

faõ , ou oíFenfa : e como o
peccador a li mefmo fez o

ma-

Per rcxt. ia

cap. 1 .de

PocLiit. dift.

3 .cx Ambr.

Aug.tomJ

4. lib. un.

de vera , &
falia por».

cap.19.ua-

detext.

cap. 4. d.

dift.3.

Aug.pro-

ximc.



N/// pmUentuvn bdbucrhls , i^rc. 185
mayor aggravo, a mayor liz/ Oh batel da vida! por
lefaó , e a mayor oífenfa

,

meyo do qual , 011 no qual

peccando , como dille ao o mayor peccador do
íanto Tobias aquelle Anjo mundo

,
que padeceo nau-

companheiro de feu filho

:

fragio em hum mar de ciil-

Tob.ii. Qtiifaciunt peccatum, i^ pas , pôde tornar ao porto
>o- húqiiitatem y hoHes funt da falvaçaô. Hea peniten-

anunéefu£ : e he capital cia caminho
,
por onde fe

inimigo defuaalma, pof- fahe da terra da culpa pa-

Jacoò.i. que a matou : Peccatttm ^ ra o ceo da graqa : ou para

Í5. cumconfiimmatumfuerit, melhor dizer, he atalho

generat mortem \ por breviíTmio
, pelo qual fe

cheyo de pena , e fenti- paíla do defcaminho
,
por

mento contra íi mefmo, onde caminhava errado
porque a fí mefmo fez o o peccador a precipiíarfe

mayordamno,eafeuDeos no inferno, ao verdadei-
o mayor acgravo, trata de ro caminho da falvaqaó ,

fe vingar íe fi mefmo , fa- pelo qual da regiaõ do
zendo penitencias regula- peccado ,

que ficava em
das pela difcriçaÕ,refrean- larguiííima diílancia, tor-

do íeus defordenados ap- na o filho defobediente á
petites,como fizeraõ todas graça de feu Eterno Pay

;

as almas penitentes
,
que taõ breve de andar

,
que

fabemos emendarão a vi- naõ tem de coprido , mais

,

da, como ao diante dire- q humfó Pequey,diíocom.
mos , tratando da contri- a dor, com que David o
çaô. diíTe ; e por iílo verdadei-
He a penitencia fegun- ramente atalho

; porque
da taboa, ( como diííbmos naô ha atalho fem traba-

no fermao paííado ) em lho. He a penitencia efca-
que efcapa do naufrágio da para fubir do mundo á
das culpas a alma peniten- gloria : he hum falto

, que
te , como antes do fagrado damos da morte para a vi-

Trid feíT. Concilio Tridentino lhe da , da culpa para a graça
,

6. cap. 14. chamou Santo Agoítinho

:

da mentira para a verdade,
O fdix tabula ! O vitalis do amor do mundo para

lofcm^' ''^^'^^culal per quam naii^ o amor divino. Eíle falto,

I i!ad frâtr./^^^^^^ reàirepoteft adpor^ e efta nmdança nos faz taô

poft.ined. tumjalutis. Oli taboa fe- outros
,
que de efcravos

M4 do
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do demónio nos torna íi- voar fobre as eílrellas eftâ-

Ihos de Deos y de filhos da do no mais profudo lago de
perdic^a6,e cativos da ciil- fuás culpas? Sabem que? O
pa nos faz amigos de terfe mudado de todo; o
Deos , ricos de fua graça

,

naõ fer já,quem dantes era,

herdeiros de fua gloria: comoellemefmodillc*.^/- AdCalat.

quem aíTim dá volta ,
quem vo autemjam non egOy vi- 2..2.0.

A n^tlca'^^^^^^^
^^ muda , fe antes hia vit vero in me Chrijtus : Eu

lí/^rr^T'' correndo á rédea foltapa- vivo, mas naò fou eu o
fíir» voar os infcmos , depois fe vef- que vivo

,
porque Chriílo

AO c^9. te de azas para voar aos vive em mim : e quem dá
Ceos. taõ grande volta á vida.

De fi conta Sao Paulo

,

quem faz taõ grande mu-
que antes de livrarfelhe a danqa decoílumes, quem
alma das prifoens do cor- naò parece, quem foy

; que
po , fendo ainda vivo , fo- he outro, do que dantes

ra arrebatado até o tercei- era ; que ]á tem huma vi-

Ad Cor
^^ ^^^ * Raptmn hujufmo- da de Q\\x\íío',Vivit vero in

li. 1.
^ dÍMfqueadtertiumc(£him. me Chrijius y ainda que
Valhame Deos! E como antes correíTe á rédea folta

he ifto ? Hum homem, para os infernos, depois ha
que antes tinha fido blas- de veílirfe de azas para

femo , que havia com as voar aos Ceos : Rapíum
raaos de todos apedrejado bujufmodi ufque ad ter-

a Santo Eílevaõ, como diz tinm ccelum.

Santo Agoftinho : [7í (f^í Ve-fe efta mudança no S- ffl
in omnium lapidantium peccador

,
quando põem ^**^^.^l

^^

Atrg.tom. pianibus , ipfe amnium veí- em fervir a Deos o mefmo ^/^ITJlL

14.de %:^^Jii^ienta jervabat y magts cuidado, com que íe deo ^^ ^,^^.

ais ia f^viens omnes adjuvando j a oííendello : conhecefe

,

piinc. quàm fuis manibus lapi- quando no peccador fe vê,
dando ;. e que á rédea foi- o quefe vio em Saõ Paulo,

ta corria para os infernos, Saõ Paulo era inimigo de
pois corria a perfeguir a Chriílo em quanto pecca-

(^hrifto; ainda neíta vida dor, como elle confeíía :

chega da terra aos Ceos ? Quipriusblasphemusftii ,
r. a<I co*

Donde nafceo eíla mara- (^ perfectitar j é^ contu-^^^^^-^^^^'*

vilha ? Quem lhe deo azas meliofus : Fuy hum blasfe-

para fc pôr nas nuvens ^ c mo , que dizia mal de
Deos,
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Deos i hum inimigo, e per-

feguidor de Chriíto,afron-

tanJo-o de injm*ias \ mas
tanto que deo volta á vida,

todo fe empregou em lou-

var, em amar, efervirao

Senhor com todas fuás

forças. Saõ Paulo em quan-
to peccador amava as

alegrias nefcias , os delei-

tes torpes >as ambiqoens,
os intereíTes , os regallos ^

as vaidades deftc engano-
fo mundo ; mas tanto que
mudou de coftumes, logo
abraçou , e amou as ale-

grias da penitencia , as af-

perezas da vida , os jejuns

,

as difciplinas , os cilícios,

odefprezo dos bens, e re-

gallos do mundo ^ como
elle mefmo confefla : Mibi
mtmdus crucifixus eB , i^
ego mtmdo : Eu do mundo
nao quero coufa alguma.

I. ad Co'CaJlígo corpus meum , ^
linúl.9.^7'm Jervitutem redigo: Caf-

tigo , e aílblo o meu cor-
po , e o trago fujeito á ra-

zão,

Eis-aqui , fieis , a volta
da vida , e a mudança de
coftumes , que fez Saõ
Paulo , amando o que an-
tes aborrecia , e aborre-
cendo o que antes ama-
va : fe virmos

,
que o pec-

cador arrependido faz o
mefmo, entenderemos que

kà Galat.

i.14.

háluerlth , <src. x 8ç
he verdadeiro penitente,

e verdadeira a lua peni-

tencia, e que fe veíte de
azas para voar ao Ceo

,

deixando a carreyra do
inferno ,

por onde corria á

rédea foi ta , que he o que
nos aconfelha Chriíto nas

palavras do no fio thema

:

Nifipoenitefitiam habueri^

tis , omnesfimiliter peri*

bitis.

Agora vejo eu a razão ,

porque S. Agoftinho joga-

do da etymoiogia da peni-

tencia , diz que he pmii€
tenentia , como atraz fica

ditojter pena de noíTas cul-
^ ^^^

pas; para que vejamos
,
que s^m pena,*

quem tem eílas penas, tem detdêspeo^

azas para voar ao Ceo, e ^^'^'^^ "'^

quem naô tê eílas penas da
^J*J2nl!*'

penitêcia,naõ tem azas pa-
"^

ra fe Ievantar,nem pés para
fe tirar da terra de fuás

culpas , e peccados. A ra-

zão diílo he clara
; porque

quem tem pena, e fenti-

mento de alguma coufa
mal feita, que fez, temlhe
aborrecimento , e quem
aborrece huma coufa , fo-

ge delia, naõ a pode ver

dos olhos. Os peccados fao
a coufa mais mal feita ^ que
ha no mundo > o mayor de
todos os males , coma
Chriíto nos enfinou na
oração do Padre noíío :

TH dslUSé
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§. III.

Sem vontei'

de nfto ha

feceade.

1 8 6 Sermão terceiro.

Sedlihera nos à maio : Mas em aborrecimento , o gof*
livranos de mal: Bfte fum-
mo mal fazem os peccado-
res por fua vontade, e de
tal maneira he obra da
vontade o peccado

,
que fe

naõ for pela noíía vontade
feito, de nenhmn modo

to em dor , o contenta-

mento cm pena : de ma-
neira, que eiia mefma,que
fez o pcccado,o ha de dei-

xar , e aborrecer , como
diz Santo Tiiomás de Vil-

lanova : Voltmtas
,
qu£

Tcxt. in

cap.i.§.uf

SiJC aio
i).q. i,cx

Aug.toni.

i.lib. único

áe vera rc-

Iig.cap.14.

ÍD pruic.

fera peccado , o que lizer- peccavit , ipfa fatisfaaat.
mos fem confentimento Eporiíloemquantoopec-
algum da vontade. AíHm cadorniiõtemaborrecimé-
o diz expreíTamente a to a feus peccados,tem lhe
Igreja Catholica nos Ca- aíFeyçao , e naõ tem pena

,

nones com Santo Agof- edordeoshavercõmetti-
tinho : IJfqne adeo pecca- do, e por Ihefdtarem ef-

ttim voluntaríum eft ma- tas penas, naõ tem azas
litm , ut nullo modojitpec- para os deixar voando

,

catum , /i nonfit voliinta- nem pés para os largar fu-

riiim\ Í2^hoc qtúdem adeo gindo ; mas antes como

S.Thom.dc
Víilen. í«r-

nion.dc La-

zar. reluíc.

manifeftum eji , ut nulla

hinc docfonim paucitas
,

nulla indocforum turba

dtjfentiat : E tanto he iíto

tem amor a fuás culpas, as

naõ quer largar
; goíla da

íua maldaJe; naõ quer def-

cafaríe da fua malicia , e
verdade muy clara (diz

o

como diz Santo Agofti-

Santo ) que nem o pouco nho,e com elle os Cânones
numero dos doutos , nem a fagrados : Omnis , qui non
multidão dos ignorantes o diligit , odit : Todo aquel-

impugna , e contradiz. le
,
que naõ ama, tem ódio:

È como a vontade ce- entre o ódio, e affeiçaõ

ga do falfo gofto do pec- naõ ha meyojcm quanto o
eado enganada faz o pec- peccador tiver affeiçaô a

cado
; porque gofta delle

,

qualquer vicio, naõ o

Tcx. in

cap. Tolle

30, de Pcc-

nic. diíl. 1.

O nao larga ; mas tanto que
alumiada vê o mal

, que
fez , logo o aborrece , e
o larga

j porque elia mef-

aborrece , nem tem dor , e

pena de viver viciofo, e

por iílo o naõ deixa.

Confiderafe David em
ma. aborrece o mal

,
que diverfos tempos , em di-

cegamente amou como verfos eílados ; em hum
bem, mudando aaffeiçaõ tempo no eílado de pec-

cador,
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cador, e comparaíe com ío tem pés para fijgir,mas

os guíanos, e bichos da azaspara voar : i5'/;;^///j'/>í-praí.ioi.

11.7. terra : Egofum vermis ,^ ãus Jum pellkano : para 7-

non homo : Ninguém fe ca- que vejao os peccadores

,

gane comigo , dizia elle

,

que quem naõ tem dores

,

porque eu íbu hum vil bi- íentimento , e pena de feus

chinho da terra , e nao ho- peccados , naò tem azas

mem racional : econíide- para voar aoCeo, e apar-

randofe em outro tempo tarfe de feus vícios.

no eftado de penitente, Peccadores , Chriftaõs ,

comparaíe ao pellicano
,

fieis
,
quereis ter azas pa-

que vive no deferto : Simi- ra voar da terra da culpa ao

lisfaãus fiimpellicanoJO' Ceo da graça ; do mundo
litudinis. E que myíterio para a gloria ? Quereis dei-

tem ifto? Que quer dizer xarvoífos peccados voan-
terfe David em conta de do? Quereis largallosfu-

ave vendofe penitente , e gindo , ainda que fejais bi-

confiderarfe bicho vil ehos da terra, que naõ tem
vendofe peccador ? O bi- pés para fugir , nem azas

cho da terra naô tem pés , para voar ? Day volta á vi-

nem azas ; como logo paf- pa , trocay a aííciçaõ
,
que

foua fer ave, quem tem tendes aos vicios,em ódio,

azas , e pés ? Quiz moftrar e aborrecimento , o gollo,

o Rey Santo
,
que o pec- com que fízeíles os pecca-

cador fem penitencia naõ dos, em penas, e fentimen-
fepóde levantar da terra to, que logo tendes azas

de fuás culpas, de feus pec- para os deixar voando, e
cados , de fuás maldades

,

pés para os largar corren-
aondeeítáfumidocomto- do. Abre os olhos pecca-
do feu coraqaõ , e vontade, dor , e vê o inferno de tuas

á maneira do mais vil bi- maldades, que eftá entre ti,

cho da terra : Egofum ver- e a bemaventurança ; con-
mis , ér non homo , ao qual íidera eíT^ abyfmal cala-

fe compara antes da peni- bouço , eíTe profundo bar-
tencia; mas depois delia ranco,que tensdiante.pro-
para moftrar

,
que o peni- cura as azas da penitencia

tente tem azas para voar para o atraveíTar de voo , e
ao Ceo , comparafe neíle os pés do fentimento para
eílado ao paílaro

,
que nao opaílar de falto j

porque
de
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dei outra tnaneim cahirás Pregando neíle mundo
infallivelmente neíTecter- o Bautiíla

, quando diíle
,

noprecipicio,coinoChrif- que íizeílemos caminho
to Senhor noíTo adverte: direito: Parate viam Do-
Ni/i poenltentiam hahueri- mini , recíasfacitejemitas

tis iOmnesfímiliterperibi" ejus ^ dizia que íizefiemos

tis. penitencia de noílbs pec-
.. Como pois a penitencia ^ados

,
que alHm expõem o

he huma voita, que damos, mefmo bAiangelifta o the-

e huma mudança, quefa- ma deíle grande Miíliona-

zemos emendando noíla r io o Santo Bautiíla :Pfí?«í-

vida, convém que faiba- tentiam agite. Pois, que'
^"•^•*'

' mos o modo deto mudan- myllerio tem iílo ? O mef-
<jas , eas condiçoens deita mo he fazer caminhos di-

volta. E para ifto havemos reitos, que fazer peniten-

defuppôrporcerto,quear- cia? Sim: fabem porque?
íim como nas coufas natu- Porque ha huma peniten-

raes, e artificiaes ha hu- cia, que fe faz, e outra, que
mas verdadeiras , e outras fe contrafaz : a que fe faz

,

falfas , humas folidas, e ou- vay por caminhos direitos:

trás fantaíticas , e apparen- Pcenitentiam agite , reõfas

tes
,
que aíHm como ha ou- facitefemitas ejus ; porém

ro verdadeiro, ha ouropel; a quefe contrafaz, vay por

pedras precíofas , e pedras caminhos torcidos: faz pe-

íingidas , moeda falfa, e nitencia falia, e caminho
moeda verdadeira ; aíílm torcido o que moâra no
também nas coufas moraes exterior

,
que larga o feu

ha humas falfas , e outras peccado , e dá volta outra

verdadeiras,hum,as folidas, vez a elle ; o que diz ,
que

e outras apparentes, humas ha de reftituir , e naó ref-

boas , e outras fingidas : af- titue podendo ; o que diz

,

fim como ha falfa , e ver- que naõ ha de tratar mais

dadeira humildade , amor, com a má mulher, nem ter

5. lii. e caridade falíà , e fingida, amizade illicita com a ef-

jf« fentte- liza , e verdadeira; tam- pola de Chrifto , enaõ fe

et0 vetdM- |3g^^ 1^3 penitencia Iblida
,

emenda ; o que diz , que

tZalfJl - verdadeira , e penitencia confelfa inteiramente feus

fl Ti Lél folfa , fantallica , fingida

,

peccados, e efconde algum

bf. e apparente. por vergonha , ou medo ; o
que



ódio ao feu próximo, que
o aggravou , e no fini na

6

Ihctalla, nem perdoa de
todo o coração ; o que diz,

que tem dor , epena de ter

a Deos ofíendido , e naõ a

tem; o que diz, que tem fir-

me propoílto de emendar-
le para nunca mais pec-
car com a divina graça , e

naõ traz tal propoílto. Tu-
do iílo faõ rodevos , cami-

*

TZiJí pmitentlam hahuentts , <jrc. i S9
que affirma, que naõ tem Profeta líaias a intimarlhe

íentença de morte da par-

te de Deos : Difpone domuí ifai. 38. i,

tilde
,
qiiia morieris tu , <c^ ^ ^^^^»

non vives. Olá íenhor
,

tratay de diípor da voila

caía, porque brevemente
morrereis. Ouvindo ElRey
efte recado do Senhor, diz

o 1 exto íagrado,que íe vi-

rou para a pareJe choran-
do muitas lagrimas : Et
convevtit Ezechias faciem

nhos torcidos, penitencias fuãm ad parietem, ij^c.Jie-

falfas, confiííoens nullas, vit Ezechias fletu magno,
fantaílicas , apparentes , e E que myíterio nos inculca

contrafeitas : quem as faz , o Efpirito Santo em fazer
quer moftrar

, que faz pe- memoria deíl:a acçaõ, pois

nitencia , e que fe confef- he certiífimo,que fe naõ dá
fa verdadeiramente , mas na Efcritura a menor fu-

tudo he engano, mentira
,

perfluidade ? O Cardeal
falfidade,e hypocreíia, pa- Hugo com Saõjeronymo
ra que os tenhao por bons apontaõ o myílerio , ái-

Chriílaõs
, para que os Pa- zendo : Hacfecit , negemi- Hugo Cín»

roços os naõ dem porre- tus atiàiretur , vel Z^^rjy- ^^^'*
P^^*^*

--'- ' " "^ '^ m£eJHs viderentur.EhQ^^^*
como fe diíTeraõ: Chorava
Ezechias feus peccados

,

e naõ fentia lua morte,
porque perdia a vida , mas

veis; mas naõ fazem aílim

os juílos , os que fe querem
falvar,porque eíles vaõ por
caminhos direitos , fazem
penitencia em tudo verda-
deira , fem quererem fazer porque havia oíFendido a
oftcntaçaõ de fantidades, Deos : por virtude do leu

arrependimento Ihedeo-o
Senhor mais ouinze anncs

í. II}. mas antes encubrindo tu-
osjufles do o que o pode parecer

;

M^íTt de
pQj.qye guem trata de fer

femtêcus ,
Tufto,. foge quanto pode de

g ho^s oílcntar as penitencias.

'

•has Eílando ElRey Ezechias

de vida : Fidi lacrjmãsu^ii. y,

tuas ; ecce ego adjiciamfii--

per dies tiios qiiindecim ân-
uos : e como EIRey Eze-

doente, entra exn palácio o chias tinlia lagrimas de pe-

uitenj-
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nitccia,níio quiz fazer del-

ias oltentaçaõ
; porque

ouein trata de ler jiiílo

,

roge quanto pôde de of-

teutaras penitencias.

Havemos , renhores,de
chorar as nollas culpas, e
ha de ver o mundo, que
choramos , mas nao have-
mos de fazer oílentaçaô

do que choramos no n\un-
do ; havemos de virar o
roífco

,
quando nos virem

chorar , a toda a eílimaçao
do mundo

,
para que as la-

grimas nao fejaò iaólancias

de nos quererem ver.

Deos nao fofreo a Adaõ
o veílido de folhas, que
veftio depois depccçador,
mas deolhe veílidd de

^ , couro : Feclt quoqne D&-
^^,^ mrnus Deus Ad^, &* uxori

ejus túnicas pellkeas
, ^

"*'"
induit eas •, fendo que o
veftído, que elle fez das

folhas da ligueyra , era ci-

licio pela íua afpereza , e

fignifícava penitencia , co-

Hug. Car. mo advertio Hugo Car-
Prov. 17. deal : Ficus pcenitentia eft j

18. \crho.^am ficas fniãus dulcis

^lid ^^^ 'Mfolia afpera funt :

»y ic^-

Jlcp(£nitenti£fruãus dul-

cis eíi ^fedoperafunt ama-
ra-. A figueira ( diz elle )

he figura da penitencia
;

-porque aíTim como o feu

fruto he doce, e fuave,

meeiro
mas aípcras as folhas; aílim

também os frutos da pe-

nitencia faõ doces , e fua-

ves para as almas , mas as

obras amargofas , e aípe-

ras para.o corpo, (i^ial feria

logo a razão, porque defpe

o Senhor o veílido de pe-

nitencia a Adaõ , e Eva.í^

Muitas daô os Expofitores ^> "+•

faérados ; mas a meu ver '^^*''' ^'"^

nao pode agraciar a Deos \,un.tL
hiima penitencia

,
que he durem /<»-

folha, e huma folhagem,'^'» a vida.

que he gala : eifto de fa-

zer da penitencia gala, e
do cilicio folha, oh que o
nao fofíre Deos Fecit que-

que Domiíms Deus Ad^^^
uxori ejus túnicas pellí-

ceas
, S" induit eos.

Earazaodiílo pódefer
eíla ;

porque aíHm como a

folha feca qualquer ar de
vento a leva , e a gala nem
fempre fe traz vellida,

mas fó por feita fe veíle

;

aíliiii também a peniten-

cia
,
que he folha , nao fó

o vento da vaidade a le-

va , mas qualquer fopro de
faftio a tira : e a que he ga-

la , fó nos públicos appare-

ce nos dias folemnes, e

de feita; nos mais eítá o
cilicio na gaveta, adifci-

plina no prego ; nao ha je-

jum , nao ha abítinencia

,

naõ ha mortificação j e por
iáo,
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ifto , diz o Senhor , que
naó quer ver a Adão, e Eva
depois de peccadores com
penitencias como folha

,

que o vento da vaidade
leva, que o faftio acaba ,

nem como gala ,
que fó

por fefta apparece;mas co-
mo veítido de couro, e
naó de lã

,
que o vento naõ

leve
, que íé naõ rompa , e

acabe depreíla como as

folhas
; que íe traga fem-

pre veftido por fora , e por
cafa continuamente, enaó
como gala

,
que fó nas fo-

lemnidades ferve : quiz
também

,
que foííem de

couro , e naó de lã os vef-
tidos da penitencia j por-
que aílim como o veftido

Gcn.3. 14. de couro nos animaes du-
ra toda a vida , fem nunca
o largarem ,como faz a co-
bra maldita ; e fe lho def-

pem , he depois de mor-
tos; e a lã huns a largaó

muitas vezes na vida , e a

outros lha tiraó: aílim tam-
^ bem o veílido da peniten-

cia , iíto he , o aborreci-

mento das culpas, o ódio
dos peccados , a pena , e

fentimento de haver of-

fendido a Deos , o propo-
fito firme da emenda da

vida , nunca ha de romper-
fe , nunca ha de defpirfe ;

mas ha de continuar até

hahuerltU , <s*c. 1 9 t

morte para agradar a Deos:

Fecít quoque Dominus
Deus Adi£

,
ò" tixori ejus

túnicaspelliceas
,
ò" ifiàuir

eos.

Oh quantas penitencias,

quantas coníifioens falias,

íingidas,apparentes, e fan-

taíticas ha no mundo
,
que

naó fervem mais ,
que de

engano , e condenação de
almas! Oh quantos,e quan-
tas fó nas occafioens de
feíla , e da Quarefma fe

veftem da falfa gala de
penitencia fem dor de feus

peccados, fem refoluçao

de osnaócommetter mais,

e de deixarem a illicita cõ-
verfaçaó , o trato ufurario,

a fazenda alheya/ Tudo
faó coníiflbens nulias , pe-
nitencias falias, fingimen-

tos apparentes , com que
os miferaveis a fi mefmos
fe enganaó para lua eterna

condenação ; porque aos

olhos de Deos nada fe ef-

conde , e todos os cora-

çoens faõ patentes ; e por-

que o Senhor naó quer a

perdição das almas , as

avifa
,
que façaõ verdadei-

ra penitencia, verdadeira

confiíTaó em quanto tem
tempo de vida

,
para que

chegcindo a morte ,
que a

cada hora eílá vindo , ef-

capem da condenação , e

per-
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çerdiçao eterna, de que
naõeí caparão os de falias

pen itencias : Nijl poeniten-

tiamhabueritis , omnes fi-
militerperibitis.

Temos moílrado quan-
to baile , que couía fao pe-

nitencias falias, edahi íe

pode ver quaes faõ pelo

contrario as verdadeiras:

mas para que matéria , co-

mo Aimniamente impor-
tante , íe entenda como
convém á falvaçao de to-

' dos os peccadores , veja-

mos agora, qualhea peni-
§. 115. tenciaíblida,e verdadeira.

f:j!:. Averdadeira.efolida

cin verda- penitencia lie aquella
,
que

deita , e Deos pedia ao feu povo
5«*/ afu4 pelo Profeta Ezechiel :

Ezecr^is
houvertimini.ij- agite poe-

jo.
* nitentiam ah Oimúons ini-

quitatihus veflris ^ ^ non
. erit vobís hl minam iniqui-

tas.Projicite à vobis omnes
pravarieationes ve/lras.l^-

to he: Voltaivos para mim,
- efazey penitencia de to-

dos voíTos peccados , e naõ
faraó as voílas maldades a

volTa perdição , e ruina:

lanc^ay longe de vós as vof-

fas culpas. Três coufas in-

íinua Deos ao peccador
neílas palavras para fazer

verdadeira penitencia : a

primeira virar as coftas aos

-peccados : Convenimini j a

terceiro

fegunda confeíTarfc de to-

dos eiies , fem encubrir al-

gum : Agite pcenitentiam

ab omnibtis iniquitatihiis

vejiris\ a terceira a íatif-

façaô ,
principalmente a

medicinal : Projicite à vo-

bis omnes pravaricationes

vejtras. Eíces três ados do
peccador penitente , a fa-

ber , contrição , contiíTaô

,

e fatisfaçaõ faõ como ma-
téria do Sacramento da

penitencia, como declara

o fagrado Concilio Tri- Trid. fe<T.

dentino : Simt autem quafi 14- «^c Pct-

materia hiijiis facramenti^^^- ^^^' 3-

poenitentis aãus ^ nempe
contritio , confejjio , (atif-

faBio. Diz que íaô como ,

ou quaíi matéria do Sacra-

iTiCn to da penitencia eíles

três adlos do penitente;

nao porque uaô fejao pro-

priamente matéria deiie,

mas para diftincçaó da ma-
téria dos outros íacramen-

tos ,
que he vifivel, como a

da agua no bautifmo , &c. Bonacín

c a (for , e propofito, que íe ^°'^- '• ^^

mclue na contrição , íao
p^^^^ ^^ç^^

ados internos, ainda que j.q.j.pud*.

por alguns íinaes externos x. rcfp. i.

íe dem a entender , como & *•

explicaremos a diante.

Chama-lhe o lagradoBonac.t.i;

Concilio matéria i
porque, de Sacr. ia

como dizem os MoralU- ^^'"-^'^P'^-

tas , affim como as couías ,.„. i.si-

arti- miíc.
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artificiaes conílao de ma- ria remota arefoeito dos Bonac. t.t,

ados do penitente, que^" ^^"'.*
teria , e forma , aílim os fa-

cramentos
,
que faò hum

compofto artilicial divino,

conftao de matéria , e for-

ma : ponhamos exemplo
para clareza difto no que
quer fazer huma caía : po-

derá efte fazella fem pe-

dra , cal , o!i barro, e ma-

c.q. }.
faõ a próxima ; mas de'tal j!^!^'^^*

maneira faò ambas eílaSp!

duas matérias neceílarias , 3

que huma íem outra nao
baílau para a validade da
facramento : e e razaô he;

porque o fim do facra-

mento da penitencia he a

de iras ? Naõ : pois ella pe- deílruiçaô dos peccados ^

'

dra , e o mais he a matéria que o peccador fez depois

da cafa , e por ifFo fe cha-

maõ materiaes , e a forma

,

he a que lhe dá o official

pondo os materiaes em
obra: aííim também os ma-
teriaes , ou matéria fem a

qual naõ fepóde dar o fa-

cramento da penitencia
,

faõ os adios do penitente ,

que temos dito , ainda que
o ultimo feja fomente in-

tegrante , iílo he
,
para in-

teireza , necellario , e naõ

dobauíifmo, enaohavèn
do peccados , naò tem ma-
téria

,
que deítruir, em

que fe empregue : e os

actos do penitente, que
faõ a matéria próxima, faõ

como inílrumentos , com
que a matéria remotii, que
faõ os peccados , fe ii^í^-

troe ; de tal maneira
,
que

fem elles naõ pôde fer

deftruida : logo havendo
peccados, fem os ados do

de eíTencia ; porque ha ca- penitente naõ pode haver
fosj em que fe dá verdadei

ra penitencia fem a fatisfa-

çaõ.

Porém aíIim como nos
mais facramentos fe dá
matéria remota , e próxi-

ma , também no da peni-

tencia he o mefmo : e a íllm

st fua matéria remota faõ

os peccados mortaes \ tam-
bém os veniaes já confef-
fados faõ matéria fuffi-

ciente : chamaõfe mate-

facramento da peniten-

cia, que osdeftrua; e ha-
vendo fó ados do peni-

tente fem peccados, naõ
tem a penit ení^ia que def-

truir com elles.

Por iiTo diz o fagrado Bonac.^

Concilio Tridentino
,
que PI°^; íi.

O íacraraento da peniten- j. cap.^.-

cia he á maneira deadoaiuefiu.
judicial : Adlnjlar achis

judhíãlis
\ porque aíllm

como em osjuizQS crinií-

N naes
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naes naô ha fentença y Tem
Siinile. haver crime, que fe cafd-

giie , e l\aveiKÍo-o , he co-

ma inílriimeato , e meyo
do caíligo a pro v a do c r i-

me , c acculaqao em juizo

do criminotb , e íbbre ilío

aííei^ta a ieiitença do juiz

,

que calliga o crime : aliim

também no facramento
da penitencia, econfillaõ

facramental íaõ os pec-

cados os crimes ; a prova

,

€ devaca he o exame de
conlciencia,com que o pe-

nitente procura faber

quantos y e que peccados

tem feyto ;.a acciifaqaa h

e

a que faz o penitente con-

felFandoíe , a contrição he
ódio, que tem a feus pec-

cados , e defejo de os ver

caíligadosj como fi\z quem
accufa hum criminofo, cu-

joíim he ver caíligado o
crime,, e delito , e opro-
poíito de emenda vay na
accufaçaõ incluidoj por-

que quem aborrece hum
crime , eftá muy longe de

o q'ierer commetter. E ii-

naimente fegueíe a fen-

ten^a do ConfeíTor , que
he o juiz , naó de morte

,

como nos juizes criíni-

naes,m )S-de v ida,e v ida da
graqa, q he a melhor vi.la,

ene!!a íó dá de pena em
&.tisfa^aã dos peccados

terceiro

a penitencia conveniente^,

como adiante diremos em
feukigar. Os peccados lao
crimes de Jeíh Mageítade
divina , huma vez comme-
tidos , haô de ler caíliga-

dos ou neftavida, ou na
outra com eíta diíít^ren-

ça , que nefta vida omef-
mopeccador fe accufa, e
fe caítiga a íi mefmo , fen-

do o executor da fenten-

ça, para alcançar a eterna

gloria pelos merecimen-
tos infinitos de Chriílo Se-
nor noiTo por meyo do
facramento da peniten-

cia ,. e coníaíTao facramen-
tal in re , velin vota , co-

mo logo explicaremos : e
na outra vida ha de caíti-

gallos Deos,na6 com peni-

tencias de jejuns, difci-

plinas,. cilicies ; naõ com
outra qualquer pena tem-
poral, por mayor qne fe

poíTa confiderar ; mas com
pena eterna no inferno ; e

defta fen tença hao de fer

executores, os demónios.

Oh que tremenda fenten-

ça , e que medonhos exe-

cutores/ Poriílo fallando

com o peccador ^ que tem
a Deos ofíendido , diz San-

to Agoftinho : Antpunis ,
Au^. tom:

aiit pimit Deus i vis non ^^ '"

^^f^
puniat y

puni tu, PeCCa- niiferêaris

dor ,
(diz o Santo ) ou tu ©mnium ,.

caf-&©í.
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caftigas os teus peccados

,

ou os ca (liga Deos : queres

que Deos os na6 caíligue
,

caíí:ig;í-o8 tu primeiro.

Haverá quem queira

que Deos o caíligue na ou-

tra vida com inferno para

fempre
, podendo cí^íligar-

fe a íl niefmo neíla vida

para alcançar a gloria? Ha-
verá quem queira fa2;er pe-

nitêcia de luas culpas nef-

te mudo com t.-.nto fruto ,

como he falvaríe , ou dei-

xalla para o outro fé fruto

,

para íe perder paraíepre ?

Creyo q todos querem fa-

zella neíla vida cõ a graqa

do Senhor : vejamos logo
como le ha de fazer efta

penitencia , e coníiíTaõ fa-

cramentallegltima , e ver-

dadeiram eirte para efca-

parem as almas da perdi-

ção eternajComo o Senhor
a todos diz : Nl/ípreniten-

tia?nhabuerííis ^ i^c.

DISCURSO I.

H
Da Contrição,

E a contrição , como
*• ^'^* %7% j^ ^^ tocou, a pri-

^Z^cíuí'
meini parte da matéria

feja."'*''^
próxima do facramento
da penitencia , ou coníif-

faõracramental.O fagrado
Concilio Tridentino a de-

hahuerttis ^ úrct 1 95
lineaíllm : Contritio

,
qu^-e Txú. feiT;

prinmrãlvcum inter dwhs '.^- '"^-^ ^^"

poenit-entts aãns hahet ,

"^'^' "^^^^ ^'

aninii dolor ^ ac àeteftatio

eU de peccãto commijp)

cfim propofíto non peccan-^

di de c£tero. E he como di-

zer : A cotriçaõ
,
que en-

tre os três ados do peni-

tente tem o primeiro lu-

gar , he huraa dor interioi:

d'alma , huma deteíla-

çaõ , hum aborrecimento

,

ehum ódio dos peccados
com hum firme propofito

de mmca mais tornar a
peccar.

Eíla dor aííim dos pec-
cados para fer verdadeira

contrição ha de fer por
termos offeadido com el-

les a infinita bondade , e
perfeição de Deos, deven-
do amallo fobre tudo,e per-

der antes a fazenda , a íau-

de , a honra, e a meima vi-

da, do que chegar a of-

fendello ; íendo que nada
fe perde, mas entaó fe ga-

nha tudo
,
quando por nao

ofíender a Deos íe perde
tudo o deíla vida ; entaô íe

ganha a mayor honra , e
felicidade, como vemos
nos fantos Martyres

,
que

por naó offenderé a Deos
perderão com ávida cor-

poral tudo o deíle mundo

;

ou para melhor dizer, tro-

N 2 cá-
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cárao tudo por hum Rey-
no dos Ccos

,
por huma

gloria eterna, por huma
vida íem íim. E aííim coii-

fiderando o peccador
,
que

foy taô peíFimo , maligno

,

cego , e ignorante, que por

quatro vinténs de fazenda,

por hum levíí pundonor

,

por hum torpe deleite, por

hum brevifiimo goílo da
vida , e por hum nada dei-

xou a feu Deos , e Senhor,

amando mais eiTe nada,que

a infinita formorura,e per-

feição do Creador de tu-

do
,
que quiz por fua von-

tade fer antes humviliíli-

mo , e torpiíHmo efcravo

do demónio , do que filho

do mefmo Deos , e herdei-

ro de fua gloria , fazendo-
Ihe niíío a mayor afronta

,

a mayor injuria , e o mayor
aggravo, he força, que ain-

da o mais depravado pec-
cador , a alma mais tibia, o
coraqaõ mais duro com a

graqa do Senhor fe parta

com a dor de Tuas culpas,

fe enfureça contra fuás

maldades, fe encolerize

contra feus vicios, fe en-
cha de ódio contra feus

peccados , de zelo de vin-

gança contra fi meímo por
haver afrontado, injuria-

do,e aggravado a feu Deos,

a feu Senhor , a feu Crea-

tercetre

dor, a feu pay amantiíTimo,

a feu amigo fideliíiimo,que

podendo-o deitar logo no
inferno em peccando , o
fofreo com tanta paciên-

cia, e fobre tudo lhe dá
aqueila Iuz,e conhecimen-
to , e o eílá convidando
com o perdão , e com fua

amizade, fefe emenda, e
arrepende verdadeirame-
te com firme , e confian-

te refoluçaõ de nunca mais
peccar.

A contrição , e dor def- §• ii?^

ta maneira , com defejo de ^ 5"»'"-

fe confeíTar inteiramente^™^
em tendo para iíio com^-voto ji*jli^

modidade, eoccafiaõ , ( a ^^4.

que chamaô confiíTaõ in

voto) alcança logo ao pec-
cador perdaó de todos os

peccados ,e fica na graça
,

e amizade de Deos refti-

tuido , de tal maneira
,
que

fe morreííe com eíla ver-

dadeira contrição antes de
fe poder confeífar, fefei-
varia fem duvida , como
enfma o mefmo Concilio :

Docet praterea , i^fi con-

trttionem hanc aliquando^^^^'^'^^*

charitateperfeãa ejjecon-'^'

tingat ^ hommemque Deo
reconciliare.priujqiiam hoc

facramentum afíu fajci^

piatur \ ipjam nthtlominus

reconaliattonem ipfi con-

tritioni fine facramenti
voto,
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voto ,

qmd in iila inclndí- Advirtaó muito niílo §;
i^*'.

tur, non efíe adlcrihendam, por reverencia de Deos os
"^'^'^^'''^^'*

Diílo toy íigura a con- peccadores , aquém o ba -j--,, ,,,,^^^

triqaò do íanto Rey Da- nhor he fervido mover ár^pi/e

vid, que alumiado de Deos contrição por meyo de iua^^erem Ugo

por meyo da pregação do fanta palavra,para que na6^^"M''

Profeta Nathan , diííe com vaõ logo a confeiTarfejfem
^ÍJ

^'
^''*'

tanta dor de feus pecca- examinar fuás confcien-^^í

t.Reg. 1 1. dos : Peccaví Domino
,
que cias, e cuydar em íeus pec*-

*3- alcauí^ou logo o perdão, cados , dizendo, que po-

como o Profeta lhe diííe dem morrer antes de che-

da parte de Deos. Com fe- garem a confeíTaríe
;
por-

meliiante dor alcançou a que fe a fua contrição he
Magdalena perdão de fuás verdadeira , como íuppo-

muitas , e grandes culpas

,

nho, com o defejo,que tem
fem dizer palavra alguma, de fe confeffar, fe íaiva-

çomo coníta do Texto fa- riaõ , morrendo antes de o
grado i porque vendo o Se- poderem fazer : quanto
nhor a fua contrição diíle mais

,
que naõ dá Deos eí-

Luc7 Ari ^^^S^- J^^^iitiuntur eipec'- fe movimento, e aborre-
' cata multa, quornanidile- cimento das culpas a hum
xit miiltiim : Saõ-lhe per- peccador para o condenar,
doados muitos peccados a nem o quer deitar no m-
eíla mulher,porque os fen- ferno, quando elle o buí ca
te muito , abrazada em arrependido para nunca
meu amor. Do mefmo mo- mais peccar, podendo-o
do fuccedeo ao Publicano, fazer quando o offendia

que pofto a hum canto do peccando: e aílim animem-
templo,fem fe atrever a le- fe em o Senhor , que os
vantar osolhosaoCeo,ba- moveo , a continuar no
tia nos peitos, dizendo aborrecimento dos pecca-
comíigo : Senhor , tende dos, tratando com toda a
mifericordia deíle pecca- diligencia fem defcuido
dor; e com tanta dor , e de fe examinarem as conf-
contriçao de feus pecca- ciências, e prepararem de
dos o diíie

,
que logo dalli todo o neceííario, que adi-

fahio perdoado , como o ante diremos
,
para faze-

Senhor diíFe: Defcendit hic remhuma verdadeira con-
^^^'^^'^^•Jujlijícatus mdomufuam. íiflaõ.

N3 Ou-

rnoví'
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§. \\9. Outra contrição ha im- ma-fe contrição imperfei-
Attriç^oy perfeita, que fe chama ta a rcfpeito da contrição

Te/a
attriçaorefta diffine aí]im perfeita por razaô dos nio-

Trid. d. o ilielmo Concilio : I/lam tivos , e cauías, de que naf-

cai).4. vero contrttionem imper- ce
j porque a contrição , e

fecfam ,
qu£ attritio dici- dor verdadeira dos pecca-

tiir^ qiwniam vel extur- dos naíce da caridade, e
pitudinispeccati confedera- amor de Deos , a quem o
tione, vel exgebenn£

, ^ peccador oflendeo, como
posnanim metii comnmni- liça dito, femattentar aos
ter conctpttur .fivolimta- males , e danos

,
que a íi

tempeccandi exchulat ciim mefmo fez com peccar ;

fpe vénia , declarat, térc E mas aos males
, que fez por

hecomofedilTeraiAattri- oíFender a infinita bonda-
çaó he hum aborrecimen- de de Deos: e a attriçaõ , e
to,e dor dos peccados,que dor imperfeita nafce , co-
o peccador tem , por con- mo dillemos, da conlidera-
fideraratoq3eza,efealda- çaõdos males, que a nós
de grande do peccado , ou meí mos fizemos peccando:
as penas do inferno

, que he huma dor mais nafcida

por elles merece,ou o fum- do amor próprio, mas com
mo bem da gIoria,que com tudo boa, como dito fica ,e

elles perdeo. Secom efta baftante matéria para o fa-

dor nafcida deftes moti- eramento da penitencia ; e
vos inferiores tem refolu- também muitas vezes po-
ção de nunca mais peccar, defer meyo de chegar o
e efperança de que Deos peccador a ter verdadeira

lhe ha de perdoar confef- contrição antes de con*
fando-fe verdadeiramen

-

feílar fe , fe mudar os moti-
te, hebaftante diípofiçaõ vos da dor.

para receber o facramento Efta dor, e attriçaõ naô f. neí

da penitencia; porque, co- bafta para fe falvar huma ^ aímfâí»

mo diz o meímo Concilio, alma fetn confíílaõ ; mas^^^/J*"*'
eíla dor lie dom , e f^ivor nem por iíTo fe defanime of/^*^ „J^
de Deos , e impulfo do Ef- peccador por fe naõ poder jujltfics.

pirito Santo, que de fora logo confeíTar, como fica

move o peccador a abor- advertido ;
porque o Se-

recer feiís peccados,, e a nhor, que lhe deo eíTe

emendar fua vida* E cha- aborrecimento das culpas ,

que
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que he principio do feu re-

médio , íerá fervido aca-

bar a obra, que principiou
,

dando-lhe ordem a con-
feílarfe

;
porque fe o qui-

zera deitar no inferno, ha-
via de fer quando lhe fu-

gia pelo caminho dos pec-
cados , e nao quando por
fua graça guiado o bufca
pelo do arrependimento.
AíTim o manda o mefmo
Senhor affirmar debaixo de
juramento aos peccadores
pelo feu Profeta Ezechiel,

Ezcch. 33. dizendo : Dicadeos: Vivo
*'**'*• ego , àtctt Dominus\ nolo

morcem impii
^ fednt con-

vertatur imphis à viafua ,^ vivat. E mais abaixo
torna a dizer pelo mefmo
Profeta : Si autem dixero

Ímpio : Morte morieris ;
á^

egerit posnitentiam à pec-
cato fiio ,

feceritque judi-
eiiim , i^juHitiam , h^pi-
gniis rejlituent ille im-
pius , rapinamque reddide-

rit , in mandatis vit£ am-
hulaverity necfecerit qtiid-

quam injuHum^ vita vivety

i^ non morietur. lílo he
Se eu dilTer ao peccador

:

Serás deitado no inferno

;

e elle fizer penitencia de
feus peccados verdadeira-

mête,refl:ituindo o alheyo,

e emendando fua vida , al-

canc^ará a minha miferi-
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cordia. Se pois temos a pa-

lavra de Deos por feguro

,

que naõ pôde faltar
, para

que ha de haver a menor
defconfianqa, fe o arrepen-

dimento he verdadeiro, fe

a emenda da vida fepoem
• com effeito em execução
femtardanqa, examinan-
do a conlciencia , reílitu-

indo o aiheyo ^deixando o
ódio , a occafiaõ do pec-

cado?
Aos de Ninive mandou

Deos notilicar pelo Pro-

feta Jonas fentença de
morte eterna

, que dentro

de quarenta dias haviao
de fer fubvertidos no in-

ferno: Adhuc qtiadragintaJo^'i' 4«

dies é^ Ninive ftibverte-^ ^^*

tur ; e porque fizeraó pe-

nitencia bufcando a Deos
pelo caminho do arrepen-

dimento , alcançarão o
perdão de fua mifericor-

dia : Et mifertus eíf Deus.
Oh bondade infinita de
Deos/ Peccador, que ef-

tás em peccado mortal

,

meu Senhor Jeiu Chrifto

te manda dizer pela fua

Eícritura
,
que fe queres

efcapar do inferno , a que
eílás condenado

,
que te

arrependas, e faças peni-

tencia : Ni/i pcenitentiam
habueritis , (^c]
Chamafe a emenda da

N4 vi-
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ç. III. vija do peccador, Cou-

^^:^^''''^''J^verfa6, eveii aferliLiaia

If,^^^^ volta , que de todo dá á

fua vida, como oSenhor
diz aos peccadores por

Ezech. ij. Ezecliiel : Convertimini

,

30. & ibi cí^ agite poenitentiam ah
Car.Hug. omuibiu intquHattbus vef-

tris : C^onverteivos , e ta-

zey penitencia de todos

volTos peceados : donde o
Cardeal Hugo diz : Con-
vertimini , id eH : Omnino
ad Deum vertimini , nau

.^er partes. Converteivos

,

vem a íen Voltai vos deto-
do para í3eos , e nao por
partes : e aílim para Ter

verdadeira a contrição , e

boaaattriqaõ he neceíía-

rio^ que o peccador de
todo , e na5 em parte fe vi-

re para Deos , e dê as coi-

tas a todos os vícios
^
por-

que ha huns ,
que íe vi-

rão para Deos em parte , e

na5 de todo : virão o pen-

famento , mas nao o cora-

ção : viraõ o entendimen-
to y mas nao a vontade : e

como a vontade he raiz

da liberdade , e como o
\ coração he raiz da vida

,

quem nao vira para o Ceo
as raízes, pegado fica na
terra ; por iílb quem trata

de defpegaríe da terra , e
virarfe para o Ceo , quem
;^|rata de dar as coftas ax>

terceiro

mundo, e converterfe a

Deos, tanto ha de virar o
peníameato, como o co- $• nr.'

racao : tanto a vontade , ^ "^^^^f
^^

_ _ ^__ i; .._^_ ,'vfd% ha decomo o entendimento ; fer de íod^f
porque o viraríe para Deos nabem
em parte , e naô em todo paru.

nada aproveita.

Huma das mayores con-
triçoens , que houve no
mundo , foy a da Magda-
lena : foy tal , que lendo
os feus peccados fem coa-
to , e o efcandalo de huma
cidade: Mtilier incivitate Luc.7. yf-

peccatrix , Deos lhe per- ^ +7-

doou tudo , tanto que ao
Senhor fe voltou : Remit^
tuntur eipeccata multa. E
que extremos fez a Mít-

gdalena na fua converfaô ?

O Euangeliíta o diz : Po-
rão dous , hum cognovit ^
e hum dilexit : iílo he, que
conheceo> e amou : co-
nheceo, que fez mal pec-
cando , e Ioga moílrou ,

que amava muito a Deos >

chorado, e arrependêdofe.

Pois valhame Deos 1 Co-
nhecer , e amar faó 05

dous pólos defha maravi-

lha ? Os extremos deíla fi-

neza ? Sim : a razão he ;

porque conhecer he acSo

do entendimento , o amar
he obra da vontade ; e

quem fe vira para Deos
naó fó com o entendimeu-

ta
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to , mas também com a

vontade , nada tem mais

que fazer; porque o en-

tendimento leva comíigo
ospeníamentos, a vonta-

de o coraqaõ , e eíles faõ

os extremos de quem fe

vira para Deos em todo.

Saõ a vontade , e o enten-

dimento as raízes d\ilma

,

e do coração , com que
nos pegamos aos vicios,

que amamos j e viradwis pa-

ra o Ceo as raizes, íicaõ

de todo defpegadas da ter-

ra da culpa ; para que en-

tendamos
,
que he precií ci-

mente neceíTario a quem
fe quer virar para Deos , e
dar as coílas aos vicios

tirar o entendimento , e

vontade
,
que fao as raizes

d alma , e do coração , de
todo da terra dos pecca-
dos , e voltar tudo para

Deos amando as virtudes,

e aborrecendo todos os ví-

cios y porque virar para
Deos em parte , e nao em
todo nada aproveita. •

Saõ muitos peccadores,
coiíio os criminofos , a

quem daõ tratos , que
quando lhe aperta-5 os

cordéis confeffao o feito

,

e o por fazer com grande
dor ; mas em afroxando a

corda moílrao, que tudo
foy faifo

y, e cora medo dos
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tormentos : e iílo nafce
de que a fua coníiíTlio , e a
fua dor naò foy de von-
tade livre, e por iílo nao
aborrecem os delitos, nem
fe emendaõ , fe chegao a §• ^M-

fer foi tos : aífim também ^^'"^''^^

1 , aat eu co-
quantos peccadores ha no ^,^^^^ „^

mundo
, que pondo-os fim da vi-

Deos no potro da cama , e aahe ordt"

da adverfidade , dando- ««^'^C^'»-

Ihes os tratos da doença ,
'^'J^^-/^'

e trabalhos, e apertando-
Ihes os cordéis da morte, e
da extremxa necelTidade, fe

confefiaó com muitas la-

grimas , e fuípiros , tudo
íao propofitos de nunca
maisoff^-mder a Deos, tu-

do refoluçoens fantas; mas
tanto que Deos os tirados

tratos da enfermidade , e
trabalho, dandolhes fau-

de , e profperi dades , mof-
traô com a vida

,
que tu-

do foy falfo 'y que as iagri-

mas foraõ temores da pe-
na , e nao fentimen-
tos das culpas; medos do
inferno , e naõdefejos do
Ceo; magoa de deixar o
mundo , e nao dor de ter a

Deos oíícndido : e donde
na ice iíto? De que volta-

rão para Deos o entendi-

mento, maíí naÕ a vonta-
de , e o coracaõ ; e como
nao voitáraõ a vontade,
por iEb o foberbo torna z.

fer
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fer infolente , o ambicio- nis jute voluerit accipere Aug^ to»,

fo ladrão, o luxurioíb poenitentiam ^ ^ accipit^^'^'^^^'

deshoneílo , o colérico ^ mox reconáliatur
,
ò*

mcdí^^undc
vingativo, o glotaõ de- hincvaditfateervohis^noni^xi.x^c.

maíiado, oinvejoíb, pe- //// negamiis ^
qModpetit^^i-^^^^

yor, opreguiçofo negli- fednonprafumimus quody^^^^^^^^*

gente : que he ifto ? Como bene hinc exit \ fi fectirtis
^^^f^"'^'

torna eíla gente a fer o que hinc exierit^ ego nefcio '.poe-
'

'^'

d'antevS era, e peyor ainda ? nitentiam dare pojfunius ,

Como naõ continua o ar- fectiritatem autem dare
rependimento

, que mof- nonpojjumtis \nnmquiddi'
trou nos propoíitos bons, co^ damnahitiir} Sed non
que fazia ? Como ? Naô dico , Uherabitur, Vts ergo
deo inteira volta , foy tu- à diibio liberari ? Vis

,
qíioâ

do violento, tudo forçado

,

incertum ejl , evadere t Age
tudofdllb. Morre oadul- poenitentianidumlanuses:
tero, o amancebado, o fi fie agis ^ dico tibi ^ quòd
infolente, o ladrão , o vin- fecurus es

,
qtúa poeniten--

gativo, o glotaõ, o de- tiamegijiieotempore^ quo
pravado , e vendo-o cho- ^ peccare pouúsii. Si au--

rar na ho ra da morte , v i
n- tem vis ag^repoenitentiam^

des dizer huns aos outros : quandojam peccare nonpo-
Bella morte teve fulano : tes .peccatatedimijerimt^
morreocomo hum fanto: nontuilla. Se algum pec-
aquelle foy direyto ao cador (dizoSanto)aper-
Ceo; e elle tal vez eftá ar- tado da doença quizer fa-

dendo nos infernos. Nao zer penitencia confeflan-

quero eu dizer com iílo
, q dofe , e a faz , e alíim mor-

fe perde todos; mas quero re , naõ prefumo ,
que

dizer, que he muy arrifca- morreo bem , nem tenho
da afalvaçaó de quê guar- por fegura a fua falvaçaõ

:

da o voltarfe para Deos na- podemos-lhe dar os Sa-

quella ultima hora. Nao cramentos , mas naõ a fe-

he elie penfamento meu

,

gurança defefalvar : naô
mas refoluçaõ dos Cano- digo por ilTò, que fe con-

nes fagrados, tirada de denari ; mas também naõ
S:^nto Agoftinho , que diz digo

,
que fe falvará : que-

aílim : Siquis pofitus in iiU res peccador livrarte def-

timn necejjitate agritudi- ta duvida? Queres efcapar

def-
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defta incerteza ? Trata de da morte,em cafo, que naó
fazer penitencia emen- morras de repente , como
dando a vida em quanto muitos morrem , íerá en-

eílás faõ
,
porque íe allim tao a tua penitencia muito

o fazes , eu te digo ,
que duvidola , e a tua falvaçaó

eílás íeguro ,
porque íizef- rnuy arrifcada^ porque nao

te penitencia, e emen- he iflo deixares os pecca-

dafte a vida em quanto dos, mas deixaremte el-

podiaspeccar;masfeque- lesa ti : naõ he dares as

res fazella ,
quando já nao coftas aos vicios , mas el-

podes a Deos oíFender , os les as daó a ti : naõ he iílo

peccados te deixarão a ti

,

inteira converfaõ ,
que fa-

e tu os naó deixaíle a el- zes para Deos
,
porque a

les. Oh palavras tao altas naõ fazes por tua vontade,

como de hum Santo Agof- mas obrigado da necelli-

tinho! Comellasteadver- dade : Peccata te dimife^

te ,
peccador , a fanta Ma- runt , non tu tila. Deixa

dre Igreja, como May de cego os peccados , naõ ef-

todos os fieis taõ pia , para peres,q elles te deixem a ti.

que fegures o negocio de E que razaõ haverá, pa- $. 1*4^

tua falvaçaõ ,
que te im- ra que tantos no mundo fe ^^ àeitem

porta mais, que tudo quan- naõ virem para Deos ^^TX\t!mi^
to ha no mundo , fazendo todo o coração ,

pois ve-

penitencia , e emendando mos , que faõ tantos os

ávida em quanto eílás faõ, máos , e taõ poucos os

e valente : deixa mifera- bons ? Sabem porque? Por-

vel os vicios, e peccados que fogem das afperezas

em quanto tens vida, e da penitencia, e fó tratao

forças para peccar
,

que de viver em delicias á fua
iíTo he voltarte para Deos vontade , e naõ á de Deos:
com o entendimento, e faõ as delicias,e appetites o
vontade j entaõ fazes ver- vifco, com que o caçador
dadeira converfaõ, e peni- do inferno , como a paíTa^

tenda: Qjiíapírnitentiam rinhos íimples, toma ás

egi/li eo tempore y quo maõs os peccadores para
peccare potuifli. Porém fe os meter na gayola infer-

deixas a emenda para o fim nal ; a cadea , com que a
da vida, quando já eílive- carne os prende, como a
res apertado dos cordéis loucos > o nó cego , com

que
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que o mundo, como a
ignorantes , os ata ; e por
iíTo quem vive em deli-

cias , e á fua vontade eílá

muy prezo á terra , e naõ
le vira p^^ra o Ceo. Por
tanto diz Saó Joaò Chry-

Chryfoft. foftomo : Sicut impojUbile
com. 5. tr. ^, ^ . ' • n
de com. ^^^ ) ^^^ ignis injiammetiir

puad.cord. iii íiqua , ttã tmpojjihíle eH
,

hb.z.antc compunãionem cordis vi-

gere in deliciis : contraria

enim h£c fibi invicemfunt,
^peremptória; illa enim
mater Jietús , h£c mater
eji rtfiis : illa cor consírin-

gít , h£c dijpolvit : illa ani-

m£ alas innectit
, cb^ vola-

refacit 'ad cGilum , h£c ei

plumhipondus imponit
,^

àemergit in infernum.
Quer dizer: Aífim como he
impoílivel

,
que o fogo íe

atêe nas aguas,a/Iim he im-
poílivel

,
que haja peni-

tencia nas delicias ; por-

que a penitencia , e delicia

faõ contrarias , e fe def-

troem hua á outra; de ma-
neira q a penitencia aonde
entra,confome a delicia, e

a delicia aonde chega,afo-

ga a penitenciara penitécia

he mãy das lagrimas , fen-

timentos , e fufpiros , c a

delicia he mãy dos rizos
,

paílatempos , e deleites : a

penitencia compunge o
eoraçaô , a delicia ò dif-r

terceiro

íblve: a penitencia dá azas

á alma para voar ao Qqo , a

delicia a carrega de chum-
bo para a deitar no infer-

no. Eys-aqui íenhores o
que diz o ianto Doutor
(las delicias, para que ve-

jamos como faó a total

deílruiçaõ da penitencia,

e ruina evidente das al-

mas.

Saõ ospeccadores, co- Similc.

mo liguras de murta nos

jardins, e a penitencia co-

mo tizoura:vereis em hum
jardim feito hum Anjo dé
murta , em outra parte

hum Santo , em outra hum
leão , e outras muitas fi-

guras : quem tez taò ga-
lhardas c uí ib. ? Qut^in ?

O jardineiro,apertando-as,

e cortádo-as com a l*/,ou;:.<:

deixayora eitar eiía:, ^.^ -

ras á íua vontade gozcnuia

da delicia da rerra,do i'sg--

lo das aguas , e do mimo do
tempo,!em lhe andarem os

cordéis atando os defman-
chos , e a tizoura cortando

as demafias, vereis, que
fe alargaõ tanto em cref-

cer, que já eílas figuras faò

matas , já o Anjo nao he
Anjo , já o Santo o naõ pa-

rece , tudo fe converteo

cm brenhas , tudo eftá fei-

to hum bofque : donde

vcyo tanta disformidade ?

Fal-
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Faltôulhe ali/^oura. Aílim^ húmidas : Ecce Behemoth , Job.40.10.

(l^c.fiih timbra dormit in^^ ^^'

jecreto calamt
, ^ in locís

biimentibtis. Notável def-

canfo ! E tao pouco tem o
demónio

,
que fazer

,
que

fe deita a donnir? "^laò

fenhor eftá , taó feguro de
íi á íbmbra da cana

,
que

ningueaa lhe quebra oíb-
no? E porque naÕ dorme o
demónio i fobra do cedro,

fenaó á íbmbra da cana ?

Porque naõ em terras Te-

cas, fenaõ nas húmidas?
A razaõ he

j porque as ter-

ras fecas faõ afperas , as

húmidas faõ viçofas : terra

tizoura da penitencia , da faõ os peccadores , como
mortificação, da abíli- diz Santo Agoílinho:Ti?r- Aug.tom.

nencia
,
que cortaíle pelas ra appellatus eji peccator ,

4.ljb. i. de

delicias da carne , e pelos cum ei dtcium esi : Terra ^"* ^°'^-

esy &interrarnibis. Se o )."p''^"^^^*

peccadorvive em afpere-pnnc!**

zas, naõpára nelle o de-
mónio; fe vive em delicias,

vicolo ahi defcaufa , e
dorme como em fua cafa.

Mas como diz
, que dor-

me á fombra da cana , e
naõ do cedro? Se a cana
he figura do peccador,
também o cedro o he , co-
mo diz o Cardeal Hugo

:

Eu reparo muito em que Super cedros Libani, ideji^ ^''^' ^arj

diga Job , que o demónio fiiper omnes fuperbos Ju- ''^/^^'* ^•

dorme a fono folto á fom»- blimes nobilitatey erecros^^^'
bra da cana no mais in- fuperbia. Como logo dor-
terior delia, e nas terras me o demónio n alma, do

pec-

também vereis no jardim

da Igreja muitas peíToas

,

que com o aperto , e tizou-

ra da penitencia eraõ figu-

ras de Anjos, e Santos ;

porém em lhe faltando a

penitencia logo perderão

a forma
,
que tinhaõ : ve-

reis os que eraõ Anjos na

vida, feitos huma mata
de vicios , e os que eraõ

fantos nos coftumes , fei-

tos huma brenha de cul-

pas, e hum bofque de mal-

dades : donde procedco

taõ disforme mudança ?

De lhes faltar o aperto , e

regalos do mundo; para

que vejamos ainda nas

coufas naturaes,q quem vi-

ve em delicias, creíce em
.^ ^^ vicios, e naõ ha quem o

Síions deh- pofla arrancar da terra , e
cias o e(ler~ virallo para o Ceo ; e que
•ve do arre- pelo coutrario , faõ as af-
fer^dw^en- pg^ezas O mevo de huma
fenzas c '^^^^ le vu-ar para Deos,
mpiivo, e dar as coitas ao mun-

do.
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peccador, que he cana: In delicias, ainda que haja
fecreto calami ; e como quem nos derrube, nao ha
naõ pára na do peccador

,
quem nos delapegue

;
para

que he cedro .<* Ha diffe- que entendamos, que as

rente razaõ. Vem huma
temneítade do Geo íbbre
hum deftes cedros , e he
tal o Ímpeto dos ventos,
que o arranca pelo pé, ti-

ralheasraizes da terra, e
viralhas para oCeo : ve-
nha ora a mefma terapef-

tade fobre huma cana ver-
de, veraõ, que fiicilmen-

te a derruba , mas de ne-
nhum modo a arranca.

Pois valhame Deos ! As
raizesdehum cedro forte

delicias faó o eítorvo da
converfaõ de huma alma,
e as aíperezas meyo muy
eííicaz.

ChriftaÕs , todos fo-

mos canas , ou todos fo-

mos cedros
,
porque fo-

mos peccadores todos

;

mas ha efta diííeren<ça en-
tre huns , e outros

,
que

huns vivem como cedros

em as afperezas , outros

como canas em as delicias:

vem a tempeílade do Geo,
defpegaófe de hum mon- ifto he , a infpiraí^aõ divi

te , de huma terra fraca ; e na , o brado do Pregador
,

as raízes de huma cana
fraca nao fe defpegao de
hum valle , de huma terra

húmida? Naõ
; que eOe

valle he terra branda , ter-

ra viçoía, terra de delicias:

eíle monte he terra efca-

brofa , feca , e afpera ; e
em havendo alpe/ezas fa

a voz do Goaíeílor , o te-

mor da mo:'!'3, o medo da
inferno, íinahnente vem a

Quarefma , vem a millaô
,

que he tempeílade do Geo,
e fe vos acha cedros na af-

pereza , facilm.ente vos

derruba , vos fiiz cahir na
razaõ , arrancavos da ter-

cilmente nos deíapega- ra do peccado , e vos vira

mos da terra, e nos vira- asraizes d'alma , e do co-

mos para o Geo ; mas d ifto raçaõ para o Geo ;
porém

de delicias, de regalos fe fois como canas, que

naó ha poder arrrancar- importa
,
que fobre vós

nos para Deos, porque nao venha efta tempeftade do
podemos tiramos da ter- Geo; que importa ,

que ve-
ra : nas afperezas logo ha nha o vento da infpimçaô,

quem nos defapegue, fe otrovaôdopulpito,orayo
ha quem nos derrube : nas do temor de Deos , o re-

lam-
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km pago da conícienciai fa, nasaloias dos que faó

que importa ,
que venha a canas de terra húmida, po

Quarelioa , a millaõ, e que
vos derrube, eproílreaos

pés do Confeílor? Qj^iem

vos vê proítrado, e cahido

deíla maneira, diz: Bemdi-

dendo íer cedros de terra

íeca , e afpera : Siib um-
bra ãoi'mit infecreto cala-

mi, é?" ^^^ lo<^^^ himientihiis,

E quem vir eftas canas

toíeja Deos,que já fulano, muy pallidas, e macilen-

ou fulana deo volta ávida, tas, cuida que he peni-

e fe voltou para o Ceo ; já tencia a c.^r, que lhe fez o
fe converteo a viver bem , vicio : cuida que mortiíi-

e no fim levantaifvos pe- cação , o que he dilTc^lu-

yores, do que éreis dan- çao: brava miferia, que as

tes ; moítrais com as obras olheiriís
, que fez a oraçaa

de eílardes metidos no d virlude , faça ovicioao
atoleiro das culpas , era- peccado ! Canas vans, que
vados no lodo de voíTbs he iílo ? De que vos ferve

fingir eíTas redidoens pa-
o Ceo , eíTe fubir para
Deos, eíTas humiliaçoens
profundas á tempeílade

vícios y a que viveis pe-^

gados , quenaõ foy verda-
deira a voíTa converfa5

,

porque foy faífa a voíTa

contrição: edequenafce divina, feno cabo para o
iílo ? Nafce da delicia, e
regalo, com que viveis

prezos.

Fieis , vede, que eíTa

molidao mimofa ,eíregof-

tofo enredo , eíle fuave en-
gano,eíIe encanto enga-

mundo fois folha, para vós
nós cegos ,, e para o demó-
nio leito ?

A graça de Deos he pe- §. hí-:

rola
,
que íe cria no yí\2S as vmu^

aniargofo da penitencia ,^" ^'^^ -/^

^ , .,t>" ^"'^^ ^^ ^'^fi^ ^í^
P^^^^^flrlL''''''*

nofo
,
que vos deleita , he do pelíe branda , fenaõ em ^^^^ ^*'

vifco , com que o demo- conchas afperas : he roía
,

nio vos arma , cadea , com que fe conferva entre ef-

pinha s , e ent remaos b ran-
das fe murcha: he armi-
nho , que em fei-ras efca-

brofas vive , e em Io-

dos , e atoleiros morre : he

que a carne vos preude ,

nó cego 5,
com que o mun-

do vos ata;, e como o de-
mónio vos tem prezoSy
atados , e pegados as deli-

b
cia^

, por iifo d.orme a fo- fogo y que na lenha {qq^ fe
ntí folto > çoxíio ein fua ca- atea >e namolhada ^ e ye-c-

de
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de fe apaga

; por iíTo a ca-

ma dura , o veftido afpero

,

o comer groíleiro , e o tra-

to rigorolb confervaò fa-

cilmente a caíHdade , eas
mais virtudes d*alma, edo
corpo. Elias foy o Santo
único

, que na ley eícrita

fabemos, que viveo em
caílidade, e nas mais vir-

tudes : e quQ o confervou

^^ ^_ nifto, meliante a graça

Ic i^f^^' divina? Sabem que? Aaf-
pereza , com que vivia : o
leu fuftento era paõ

,
que

lhe trazia hum corvo, o
íeu beber era agua,que hia

bulcar a hum valie, ofeu
leito a terra , a fua cafa hu-
ma cova , o feu veftido

huns couros. Vem como
VíS afperezas faô guarda
das virtudes , e defeníivo

dos erpes do peccado? Eis-

aqui a razaõ
,
porque o de-

mónio , o mundo , e a car-

ne,inimigos das almas, per-

fuadem as delicias, abo-

naô os paílatempos, -e

aconfelhaõ os regalos
,
pa-

ra que prezas fenao con-
vertaõ a Deos, para que
afeiçoadas ao feu dano
fenao arrependaô das fuás

culpas, para que amando
ò feu perigo, nao tenhaõ
ódio a feus peccados, dan-

- do inteira volta ás fuás vi-

das com huma verdadei-

tercetro

ra contrição; e porque

ò

demónio aílim as tem fe-

guras , dorme a fono folto

íem cuidado de que lhe ef-

capem : Sub timbra dor-

mit.

Com outro engano muy
ordinário eftorva o demó-
nio a converíaõ de muitos
peccadores

,
que tem pre-

zos ao amor dos vicios

,

quando vê
,
que com a luz

do Ceo fe lhes abrem os §• 1^7-

olhos para verem o feu pe- ^ ^fp^^^^-

ngo; e he meterlhe em ,^,^,^^^^

cabeça, quehao de \\vex converfa»

muitos annos
,
que ainda fí« muitos,

teraõ tempo para o arre-

pendimento j e por iíTo diii

ordinariamente o nefcio

,

o vaõ , o lalcivo , o avaren-

to, o relaxado, vendo-fe

convêcidos: IíTo de emen-
dar a vida eftá muito bem'; „

mas ainda naõ he tempo', '|

levemos agora boa vida
,

demos ao tempo o que hfe

feu, como vier a velhice

faremos penitencia. Oh
cegueira diabólica! Oh
engano infernal / líTo he ò
que te diz o demónio, que

fó procura a tua perdição.

Ouve agora o que te diz

Deos
,
que por todos os

caminhos procura f^lvar-

te : Non tardes converti ad

Dominnm,& ne dijferas de £«1. 5. t.

dkindiem-Jíibito eninive-

nict
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met ira illins^ ^ in tempo-

re vinàicidS difperãet te:

Nao tardes peccador em
te conyerter a teu Deos

,

naõ dilates de dia em dia a

tua emenda j
porque virá

fobre ti a Tua ira quando
memos o cuidares , lubita

,

e repentinamente , e te

deitará no inferno , fe te

aclia em peccado : e em
outra parte teaviía Chril-

to Senhor noíTo , dizendo

:

Vigilate
,

quia nefcitis

t^,díem^ neqite horam : Oiá
peccadores , vigiay, anday
alerta

,
porque nao fabeis

o dia , nem a hora
5
que ha

de vir a morte tirarvos a

vida. Dizeme aj^ora milè-

ravei: A quem das credito,

ao demónio pay da men-
tira , eteu mortal inimi-

go , ou a Deos
, que he a

verdade infinita, e teu Pay,

e Senhor ? A. Satanás , que
com eíles enganos te quer
ter prezo nos peccados pa-

ra te levar ao inferno , ou
a Chriílo

, que com eíles

defenganos te quer arran-

car delia terra maldita
para te plantar no Ceo

,

que á cuíla de fua vida te

grangeou ? Se nos tor-

mentos, afrontas, e tra-

balhos
, que o Senhor por

ti padeceo , vês claramen-
te quanto te ama ? Que

hahuerítís , i^c. 209
ou fez ,

padeceo por

ti o demónio para en-

tenderes
,

que te quer,

bem, e te aconfelha co-

mo amigo ? Ouve furdo

as vozes do Senhor teu

mayor amigo, e renega
deites conlelhos do de-

mónio teu mais capital

inimigo.

E íè es taô infiel , que
naõ crés a fas-rada Efcri-

tura
,
por onde Deos te fal-,

la , dá credito á experiên-

cia, quecadadiateenfma:
dizeme : De quatas peíToas,

q tu conheceíte,e converf-

íaíle em quato foraõ v ivas,

houve alguma,que Ibubef-

fe, quando avia de morrer.?^

Houve alguma , que mor-
reíTe de morte fubita, e
repentina ^ He certo , que
nenhuma foube a hora de
fua morte , falvo por efpe-

cial revelação de Deos : e
também algunas morre-
riaõ fubitamente. Dizeme
logo: Eque mais tens tu

que os outros para te naõ
íuccederomeímo > Senaõ
muitos peccados

,
pelos

quaes mereces, que eíla

terra fe abra , e fayaõ le-

gioens de demónios , e en-
volto em nuvens de fogo
te fepultem vivo no infer-

no , fe a mifericordia de
Deos te naõ fofrera , eef-

O pe-
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cerara a emenda? Donde á penitencia, á virtude, §- n»;
labes, que tens de vida, dá com elle noCeo; por-^''^'» ^'^^

hum credo, quanto mais os que cada hum morre co-
r^'''''

^l''*"

annos , que te mete em ca- mo vive oramariamen- como vive,

beça o demónio? Defen- te.

ganate logo a ter ódio a Diz o Efpirito Santo por
teus peccados , fazendo Salamaõ

, que íe huma ar-

penitencia, fenao queres, vore cahir para o Sul, ou
Í[ue a morte te apanhe nef- para o Norte , ficará para
emiferavel eftado , e fe- fempre no lugar , em que

ias condenado para fem- cahir: Sicecíderit lignum^^^'^*^^' f*

pre : Nifi pcsnitentiam ha- ad K^uftnim , aut Aquilo-
bueritis^ í^c, • 7iem , in qtiocufuqtie loco ce-

Ainda que já atraz falia- ciderit , ihi erit. E que myf-

mos nefta matéria , torna- terio nos inculca com iílo

remos agora a dizer mais o Efpirito Santo ? Hugo
alguma coufa

,
para que Cardeal no fétido myílico

acabe de fe entender ver- o aponta , dizendo
, que

dade tao neceíTaria á fal- por efta arvore fe entende
vaçaõ das almas, com a opQccadoY:Lignum,ide/lyH\ig.CAt.

graça do Senhor. Ainda homo faciens fruãum bo-'^^^-

que o peccador tivera cer- num^ vel malum y e que
teza de viver muitos an- pelo Sul , ou Meyo dia fe

nos
,
que naõ tem , nem de entende o calor , ou ref-

huma hora , era-lhe pre- plandor da caridade , e
cifamenteneccílarioemê- amor de Deos : Ad Auf-
dar logo a vida , e naõ re- trmn , id ejl in calor

e

, (l^

fervar iíTo para o fim da fpendorecharitatis\Q que
morte -y porque ordinária- pelo Norte fe fignifica o
mente naquelle eftado , a frio do peccado , e da mal-
qíue nos inclinamos na vi- dade : AdAqiãlonem^id ejty

da , neíTe nos colhe a mor- in frigore in infidelitatisy

te quando menos o cuida- é^iniquitatis. E he como
mos : fe fe inclina o pec- fe diliera ; Se o peccador

cador aos vicios , aos pec- na hora da morte cahir co-

cados , vem a morte, e.nef- mo arvore para a parte da
fe eftado miferavel dá caridade, e amor de Deos,
com o peccador no infer- no amor de Deos ficará

no : e fe acha a inclinacjaa parafempre ; e fe cahir pa-^

ra
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ra a parte do peccado , e

inimizade de Deos , tam-
bém ahi ficará por toda a

eternidade: ifto fupoílo,

vejamos agora , como ca-

he huma arvore.

Vereis huma arvore pe-

gada com as raizes na ter-

ra , veítlda de pompas ver-

des , ornada de alegres

flores , e abundante de
fuaves frutas \ chegalhe
ao pé hu homem do cam-
po , começa a cortar por

eila
,
pondolhe o cutello

,

ou machado ao pé : aos

primeiros golpes moftraíe

com poucos receyos j mas
em elies apertando , co-
meça a eílremecer, até que

foíla já no ultimo aperto

com os finacís tremores ca-

he por terra : e para que
parte cahe ? Para onde ti-

nha o pezo, e a inclina-

ijaó ; porque o pezo , e in-

clinação velha
, que tinha

para aquella parte , a nao
deixou cahir para outra

,

por mais que a puxem por
cordas a toda a força

os homens ; tudo vence
o grande pezo , e inclina-

^^aô ; tudo arraíla atráz de
íi: aíTim acontece a cada
hum de nós na hora da
morte. Todos fomos arvo-
res , ou huma arvore , co-
mo eíla , cujos frutos bons

halueritls , ^c. 2 1
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faó as obras da virtude, e
os máos as do peccado :

Lignum , id esi , homo^fa-
ciens fruãtun honum^ vel

ma/um. O homem do cam-
po cortador he o tempo,
que havendonos ajudado
a crefcer , he o que nos co-
meça a cortar : os golpes

,

com que nos faz cahir, Ía5

os dias da vida, queimes
paliando ; até que na hora
da morte com os últimos
golpes da doença , do de-
faftre , da apoplexia , dan-
do os últimos tremores, e
arrancos , cahimos. Ainda
hum Poeta o diíTe breve ,

e elegantemente.
Omniã temptis alts , ra- Celt. Iib.4:

pis omnia nata per orbem, ^^^^- «l^g-

Kefpondeme agora pec- ^+'*^^*^^-

cador. Pergunto* Para on-
de has de cahir na hora da
morte

,
para a virtude , ou.

para o vicio ? Para a peni-

tencia , ou para a delicia ?

Para Deos , ou para o de-
mónio ? Para o Ceo, ou pa-
ra o inferno? Sabes para

onde has de cahir? Para
onde como arvore tens a
inclinação , e o pezo : e fe

queres faber, qual !ie o teu

pezo , e a tua inclinação

,

ouveaSiinto Agoítinho o ,,

que de fi dizia : Ponáís ^""fil^^^^r

meum , amor jneus , eofe- conkíí.^c.*

ror )
quocumtrue feror. O^.aatefin.

O 2 meu
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meu amor he o meu pe-

zo , elle me arraíla , e leva

para onde quer
, que pen-

de : fabes já qual he o teu

pezo? He o teu amor, a tua

affeiqaò , a tua inclinação;

e taó forçofo, que comíigo
té ha de arraftar na mor-
te para onde te levou na

vida : fe na vida te leva o
amor , a affeiçao, a inclina-

ção para a virtude, para a

penitencia
,
para Deos , e

para o Ceo
,
para ahi cahi-

rás para íempre com o pe-

^o do teu amor , affeiçao
,

e inclinação
,
por mais que

os demónios com as cordas

de feus ardis, e tentaçoens

puxem por ti para a parte

do inferno : mas fe o pezo
do teu amor, affeiçao, e in-

clinação na vida he para o
vicio

,
para a delicia

,
para

o demónio, para o inferno,

quando chegar a morte
,

ainda que ella dê lugar , a

que o Confeffor , e amigos
efpirituaes puxem por ti

com as cordas das adver-

têcias,e exhortaçoens fau-

daveis , tudo o teu pezo ha
de arraffar, e levarte ao in-

ferno a pique.
Genef. tf. Difto eftá chea a fagra-
^ 7- da Efcritura. Inclina rab-fe

os homens , e mulheres
antes do diluvio ao vicio

da carne ; ahi os afogarão

tercetrõ

as aguas. Inclinárao-fe os GcncC lo^

moradores de Sodóma ao,

peccado nefando j ahi os

lubverteo o fogo do Ceo.
Inclinou-fe Jeíabel Rai-
nha a enfeites , e bizarrias,

e eílando-fe enfeitando , e
pondo fuás pofturas, a lan-

çarão de huma baranda

abaixo, aonde os caens lhe 4. Reg. ^:

coméraõ o corpo , e os de- 3®-

monios lhe levarão a alma.

Incl inou-fe o Monarca Dan. 5.31:

Balthafar a profanar os va-

fos fagrados, elogo mor-
reo a punhaladas.Inclinou- Luc.iz.z©:

fe aquelle rico malaventií^

rado , de que trata Saõ Lu-
cas , a comer , e beber de-

mafiadamente , e quando
mais farto effava, o leva-

rão para o inferno os de-

mónios. Inclinou-fe Lúci-

fer a fer foberbo ; no mef-
mo ponto cahio no infer-

no com todos feus fequa-

zes. E pelo contrario , in- ifai, 14.11;

clinou-fe a Magdalena á

penitencia , e neííe eftado

a colheo a morte , levan-

do- a os Anjos para o Ceo.

Finalmente eftá chea a fa-

grada Efcritura , as Hifto-

rias Ecclefiafticas, e pro-

fanas de bons , e ruins íins y

que tem as pelloas confor-

me as fuás boas , ou más in-

clinaçoens na vida. E por

iílo diz o Efpirito Santa
por
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por Salaina6,que cada hum peccar, ou íeja contrição

como arvore ha de cahir verdadeira, como diz o la-

para onde tem a inclina- grado Concilio Tridenti-

^ao , e pezo, e que ahi ha no: Cumpropofito nonpec^

deíicarparaíempre: J^/íT^- caíidi de C£tero\ ou íeja

dderit/iguum.S^c. porque contrição imperfeita , a

ordinariamente cada hum que chama attriçaõ : Si vo-

morre , como vive. luntatem peccandi exclii'

Ves peccador taõ clara- ãat , como o meímo Con-
mente o engano

, que te ciiio declara \ de maneira

,

mete em cabeça o demo- que fem íirme, e confiante

nio, para que dilates o ter propofito de nunca mais
ódio a teus vicios , e pec- peccar , he falfa , e lingida

cados, que tanto amas até- a penitencia,e nulla a con-
gora? Se logo os aborreces, íiíiaõ, ainda que haja dor
e amas as virtudes : fe logo verdadeira dos peccados

:

te emendvis , e deixas teus bem he verdade, que quem
ruins.caminhos , e bufcas a chega a ter ódio , e aborre-

Deos pelo da penitencia cimento verdadeiro afeus
verdadeira , efcaparás da vicios, e maldades, (ou fe-

condenaçaó eterna; porém ja com o motivo da contri-

fe ainda o naó fazes , juíli- çaõ , ou da attriçaõ , como
fica Deos a fua caufa

,
para fica dito) he força que lhe

que naóaliegues ignoran- tenha talaverfaõ, que nem
cia , mandaudote avifar ouvir fallar em peccado,
com tanta clareza , antes nem velo dos olhos quei-

de vir fobre ti a fua ira ; e ra , quanto mais paílarlhe

por iíío diz o Senhor : M/7 pela imaginação o tornar

pcenitentiam habiteritis
, a peccar mais; eporiíToo

onrnes puniiliterperthitis. que he verdadeiramente
TnJ.d.cap. Q^^ propofito fiou pec- penitente , fe antes era fo-
^' candi de C£tero, Para fer berbo , já ama a humiída-

pcrfeita a volta da vida , de, e aborrece toda a fo-

que deve dar o peccador
, berba : fe era cubiçofo , já

e legitima a dor, e.fenti- fe contenta com o que
mento,com que lia de che- Deos lhe dá , e nao focega
gar a confeíTar feus pecca- em quanto nao reítitue o
dos , ha de fer com firme alheyo : fe era luxuriofo

,

piopofitò de nunca mais já naó quer ver as peííoas

,

O 3 com
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com que a Deos oftendia
, a tua cafa , e família para

eabomina toda a desho- eíla corte, para eíta terra?

neftidade: fe era vingati- Rei ponderia : Eu venho a
Yo , já nao quer vingaríe, e meu negocio, e naó tenho
perdoa todos os aggravos tenção de viver neílater-
de coração , e trata amiga- ra ; acabado elle , torno a
velmente com feus inimi- voltar logo ; que fe eu ti-

gos : fe era demaíiado em vera tençaõ de viver nefta

comer , e beber
, já he tem- terra, claro eílá, que havia

perado, e amigo do jejum: de trazer comigo toda a
^.ii5>. fe era invejoíb , já he cari- minha familia : aílim

^rVerZ^
tativo ; e fe preguiçofo em também os peccadores ;

hflijÃa íervir a Deos , já he dili- chega o tempo da coníif-

^e»!/*»^'^. gente: e quem aílim fe naó faõ, em que haviaõ de
converte , mas torna aca- apartarfe,e mudarfe de to-

bada a confiíTaó a fer co- do da terra de fuás culpas

mo era , fem nenhuma para a corte do Ceo : vaõ á
emenda da vida, foyfalfa, Igreja fó a tratar de feu
e nulla a fua confiíTaõi nao negocio fem reftituk'

a

lhe forao perdoados os alheyo, fem deitar fora to-

peccados
,
que confeíTou

^ da a occafiao de peccado

,

e de mais delles , fez hum e todo o dei ejo de tornar a
grande peccado de facri- peccar, e como vaõ fóa
legio em fe confeílar fem fazer exteriormente feu

dor, e firme propoíito de negocio, levaõ tenção de
emendarfe , e outro em ir tornarfeá terra de feus vi-^

commungar deíTa maneira, cios ; e fefalláraõ verdade

Siinilc. Saõ os peccadores
, que ao ConfeíTor

,
quando lhes

fe convertem a Deos , e fe pergunta , fe tem firme

confeflaõ fem eíle firme propofito de nao peccar
propofito da emenda , co- mais , haviaó de dizer , que
mo aquelle

,
que vay á cor- tal nao tinhaõ : e fe lhe re-

te, ou a outra qualquer plicára o Cõfeflbr : Eu vos

parte tratar do feu nego- naõ poflb abfolver nefiTe

cio: efte tal leva fomente eftado ; he necelTario mu-
o neceíTario para lá pa fiar, dar primeiro toda a cafa

e tudo o mais deixa em fua de vofi^a confciencia , para

cafa
i e fe lhe dizem : Ho- ferdes morador do Ceo : q

mem, porque naõ mudas dirá hú deites a ifto ? Qiie?

Padre
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Padre eu fou hum homem
deíla qualidade, e huma
mulher deita forte, nao he
meu credito levantarme
daqui fem abfolviçaõ ;

abíoivame: e talvez fol-

tao-fe em deshonrar o mi-
niílro de Deos , como faz

o louco , e frenético
,
que

defcompoem o Medico,
que o cura.

Oh miferia lamentável /

E quanta gente ha delia no
inundo! E de ordinário he,

a que fe tem no mundo por
melhor. Vem cá homem

,

ou mulher íbberba : no
mefmo adio , em que te

confeífas reo, merecedor
do inferno aos pés de
Chriílo , ahi o vas OiTen-

der mais ? Cuidas
,
que á

força de ralhos has de in-

timidar a Deos ? Imaginas,

que efle ConfeíTor he o
que te abfolve, e perdoa, e

nao Deos? Pois enganaf-
te ; nada te aproveita eíTa

abfoivii^aõ, que queres,
ainda que o ConfeíTor com
medo,ou reipeito te abfol-

va; porque com ella irás

para o inferno mais carre-

gado de peccados, do -que

chegaíle á confiííaõ. Di-
zeme miferavel : Se com-
•mettéras huma traição

cbntra ElRey , atreveraf-
te a irlhe pedir perdão del-

hahuerltts , ^c, 1 1 ç
Ia com eíla foberba, levan-

do propofito de commet-
ter outra , ou de continuar
na melma ? Claro eílá, que
nao : como logo te atreves

a intentar com Deos, o que
diante de hum homem nao
fizeras.^ Se temes o cutel-

lo , com que o Re y da ter-

ra te mandaria cortar a ca-

beça , ou a corda , em que
te mandaria pendurar em
huma forca ; como nao te-

mes muito mais os demó-
nios, que faõ executores da
juíliqa do R ey dos Ceos , e
da terra ; a fogueira infer-

nal
,
que nunca fe ha de

acabar ; e a forca do infer-

no , aonde has de eítar pa-

ra fempre, fem morrer,pa-

decendo? Oh por reveren-
^ ^

•

cia de Deos deílerrem-fe penítencU

eílas infernaes foberbas
, fem props^

perdição de tantas almas .'/'«^ /»^^

Haja lirmiífimo propofito '^^ '"''"^*'

de nunca mais peccar, para ^.^,4^^^/

que fejaõ verdadeiras as

conhíToens
j
porque peni-

tente fem propofito de
emenda tem evidente fmal

de condenado^ e pelo con-
trario o tem de juílo, quem
firmemente propõe emen-
dar a vida.

Diz o Efpirito Santo por

David
,
que os máos andao

ás voltas em huma roda

viva :In circititu impii am- pfal. i r . ^,

O 4 híhijity
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biilant ; c? por Salamaõ af- In ciraiitu impH ambulante

firma ,
qiie os judos vao Porérn o verdadeiro peni-

por caminhos direitos : tente
,
que vay com reíb-

Sip,io.io,Ju/Ium deduxit Domintu lux^aó conílante da emen-
per vias recias. E que n

i
y í- da a confc íía rfe , anda por

teria tem andarem liuns caminiio dii*eito, e quanto
. por caminhos de volta em mais caminha na emenda
circuito , e á roda para le- da vida,tanto mais íe apar-

rem reprobos,e outros por ta dos lugares ^ e occaíioes

caminhos direitos,fem dar de oíiendera Deos, deque
volta ,

para ferem juftos f íe íaliio an-ependido » e ca-

Deixando curiolidades , e da vez fe acha mais longe

indo to ás importâncias, de tornar apeccar, e ifto

rerpondo , que tem grande he querer falvarie , he fer

myílerio :a razaõ dei le he^ j uíl.) : Jujinm deduxit Do^
porque quem anda por ca- minusper vias reãasypara,

miuho feito em roda com que enteadaõ os peccado-
inteiro circuito,, aparta-fe res ^ que penitencia fem
de hum lugar , e pelo mef- propofito- he fmal de re-

mo cam inho, que vay dan- probo „ e cam elle íiiial de
do volta-, torna ao mefmO' juítov

fitio :; equem de huma par- Agora reparo eu na ra- §.i^ ti

te fahe,, caminhando por zaó , porque Chriíto Se-^/''»"^'»-

caminho direito ,, nad tor- nhor noíTo diz.nas palavras ^^^f"*
"^^

^

na a meíma paragem ,, mas do nollo thema aos^ V^^^^-faz^rfe^fám.

antes, quanto^ mais anda,, dores, que fenad tiverem w*«/*»

tanto mais delia fe aparta, penitencia , fe perderá(5 :

Aílim acontece a quem fe Nijl poouiíenfiam habueri^

aparta de feus vicios para í/V,.^ír. e nad diz :. Senão
fe ir confefiar ; fe vay fem fizerdes penitencia : Niji

propofito da emenda , vay posnitentiamfeeeritisy por-

por caminho^ que dá volta; que entre ter , e fazer pe-

fèz , que fe apartava por nitencia vay grande áif--

aquelle circuito de feus> ferenea : ter huma coufa

vicios i mas hefalfo, por- vem a fer confervalla ,

que poreíTe mefmocami- guardais , enaõ a largar :

nho; dando volta ^ torna a efazella fomente íie tela

fer O'que dante» era^e ifto> em quanta fe faz para a
&e ler impiov e repioba z vender, o\x largar, ena6
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fe conferva na niao do of- peccados he o apartainen-

ficial , que a faz , fenao em to , a teparjç.tó , a divifaó

:

quanto a naopóievenvler, íe te refoives a apartarte

e deitar fora de fc« poder

:

de teus vicios y a fepararte

diz pois o Senhor : Eu nao de toda a occaíiao , e ma-
quero penitencia, que na5 teria de peccado; fe nao
dure nos peccadores, na5 queres ver dos olhos teus

quero penitencia
, que naô mortaes inimigos

, que fao

permanecia n. lies , na5 osvícios,nem defejas, que
quero arrependimentOvS de te venliaõ ao ^i^nfamento

,

paPiagem , mas que durem, mais que para tomar delles

efeconfervem toda a vi- vingança, etirarlhes a vi-

da ; porque penitencias
,

da , e confum illos de todo >

que íe fazem, e nao fe tem, folgando de fua total def-

arrependimentos fem pro- truíçaô ; fe antes perderás

pofito fao ; lv)go fe largaa '^ vida , do que tornar a vi-

por qualquer occaíiao ; lo- ver entre taes inimigos, he
go fe vendem peio vil pre- final , que dás inteira volta

ço dopeccado j nao durão á vida , e de todo te con-
em quem as faz, íenaoem vertes a Deos , e que es

quanto fe nao oíTere^ce oc- verdadeiro penitente , è
cafiaô de peccnr : Nffipa;- nao lingído }. porque, como
nitentíamhakíeritrs y<i^c, diz Santo i^goftinho ; tf/^^^^ ^^.

f . T jr.
Feccador , fe eftás com fosnitem es

,
pcsnitet te : fí Zhomk

sififtesda propofito firme de nunca nonpcsnitet y posnitens non4^i:m,^tui^

fonirifao, mais peccar , dando de to- ^-J* :/í ergo pwnitet , airfa-
• mtíia. (lo volta á tua vida para cis y qiioà male fecijii} Si

nao fervires mais ao demo- adhuc fãcis ^ non es pmiii-

nio ; fe tens ódio ,, e abor- tens. Se es penitente , dia
recimento a tuas culpas ,

© Santo , has de terdor , e
he final de que caminhas pezar de tetís peccados : e
por caminhos direitos pa- fe a nao tens , naõ es peni-
ra o Ceo,eque verdadeira- tente: efe tens pezar, e
mente tens penitencia de fentimento de haver feito

teus peccados , como o Se^ mal , porque peccns l E fe

nhor quer,que teníías. To- ainda peccas , e obríis mal

,

ma o pulío á tua aíma,^i tua naõ es penitente j
porque

confcrerrciao ,. e verás , qíie ainda naturaímeDíe fiigí-

ofiiialde teres odío a teusj mos do que aborrecemos- p.
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Sermão
e de tudo o que nos dá pe-
È;ar,t naturalmente fugi-
mos.
Mas contra ifto de firme

propoíito de nunca mais
peccar dizem ordinaria-

mente muitos : Padre , e
como poílb eu deixar de
peccar , íe fou peccador , e
naõfou fanto ? Oliinílan-
Cia diabólica , e ignorante
cegueira! Dizeme, pecca-
dor cego, e ignorante, que
ifto relpondes : O fer pec-
cador he cffício , arte , ou
ciência

, que neceíTaria-

mente hajas de exercitar?

He exercicio, de que te

prezes ? He occupnçaô , de
que vives? Naõ por certo ;

mas antes ahi tens a tua
eterna perdição, e a morte
d'alma certamente.

<.i 3 3. Irmãos , já diíTemos re-
jí vontade petidas vezes

, que com a

cados^efem Hilta , na noíia liberdade

eJia nao ha eftá Q uaõ pcccar
y
porquc

;f>ecsar , por \-^q ^íto da noíTa vontade.
fnais^iseo Q importaó todas as

faca. tentaçoens do demónio,
todas as ruins inclinaçoens

da carne , e quantos delei-

tes tem o mundo , fe a von-

tade nao quizer ? Nenhu-
ma coufa. x\ noíía vontade
he de tal maneira livre,

que nada a pôde conftran-

£er a peccar : fe queremos

terceiro

amara Deos fobre tudo, fe

queremos nao jurar,e aííim

em todos os mais manda-
mentos , nada nos pode
obrigar ao contrario : e fe

fazemos o contrario , por
nolTa vontade he : o que
jura o que naõ guarda os

dias fantos, &c. por fua

vontade o faz ; a fi ha de
tornar a culpa , e naõ a ou-
trem, como excellente-

mente diz Santo Ambro- Amb. tom:

íio, e com elle a Is^reja
J-^'^-

'-^^

Catholica May noíTa ^Non ^",,^^^^

eft ,
quòd cuiquam noftram cap.j.poft

adfcribamus ^ritmnam ,
princ.unde

níftnqftra voluntati.Nemo ^^^f-'" <^'*P»

tenetttr ad culpam , nifi vo- ^^^"
^^i^^i

Itmtate própria deflexerit. -^^ %\^^,

Non habent crimeii, qu£
inferuntur reluãàntíbus.

Voluntária tantum com-

miffa fcqiiittir deliãortim

invidia
,
qnam in alios de-

rivamus. Voluntariumfihi
militem legit Chrijius : vo-

hmtariumjervtnnfibi dia-

boliis. aiiãionattir. Nemi-
nemjiigofervittitis adflri^

ãttmpoffldet , nififepriíis

peccatorum £re et vendi-

derit. E he como fe dilTe-

re, conforme explica a

Gloíla : Naõ devemos im-

putar os noíTos peccados

,

nem tornar a culpa da nof-

fa perdição a outrem , fe

naõ á noíia vontade j
por>

que
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qne ninguém pecca , fenaõ obra , naõ refaz dano al^

porque quer peccar. E por gum á tua alma , ainda que

iíTonaóhepeccado aquil- toda a vida te perfigaq

lo
,
que contra noíla von- efles torpes peníamentos ,

tade nos fuccede; nem fe fempre os aborreces , e

Deos caíliga, lenaõ os lhe fazes com a vontade

peccados voluntarios,por- refiftencia. Poderá a car-

que fó eíles fao verdadei- ne , como inimigo cafeiro,

ramente cuplas nofias : e alterarfe contra ti desho-

daqui vem ,
que Chrifto neílamente , mas fe a tua

Senhor noflb naõ quer em vontade lhe faz refiílen-

feu ferviço gente ,
que por cia , e naõ quer cònfentir

fua vontade o naõ firvaj no feuappetite, mas antes

naõ quer foldados obriga- a caftigas com adifcipli-

dos á força j mas volunta- na , com o jejum, com
rios. Domefmo modo os- a afpereza, nenhum mal
peccadores faõ efcravos te pode fazer,

voluntários do demónio j
Dizeme avarento , e cu-^

porque fe lhe venderão

,

biçofo : Se o demónio té

e entregarão recebendo tenta com furtar, edefe-

delle em paga a falfa moe- jar o alheyo
,
que lhe apro-

da do peccado mortal. lílo veitaô as fuás tenta^oens ,

vem a fer por mayor o que fe tu naõ quizeres furtar

,

diz S. Ambrofio. nem defeiar o que naõ he
Dizeme agora peccador teu ? Nada. Dizeme vinga-

lafcivo : Qiiando fazes o tivo : Que mal te podem
peccado torpe por defejo

,

fazer as lembranças do ag-

ou por obra , obrigoute grave , injuria , ou afron-

por ventura o demónio a ta , fe tu naõ quizeres

,

iíTo contra teu gofto, ou nem deíejares vingarte,
alguém ? Naõ. Logo , por- mas antes perdoares tudo ?

que peccaíle ? Porque qui- Nenhum. Dizeme pecca-
zefte por tua vontade , que dor : Que mal te pode fa-

fe naõ quizeras , n^õ pec- zer qualquer tentação , fé

caras. Pôde o demónio tra- tu naõ quizeres,nem defe-
zerteá lembrança o penfa- jares obrar o que quer o
mento torpe, mas fe tu demónio, o mundo , ea
naõ quizeres goftar delle

,

carne teus inimigos ? Ne-
né deíejar exccut^llopor nhummal te podem fazer

contra^
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contra tua vontade. defaítre ; affim também
Sabem fenliorcs, porque naó tem peccado

,
quem

peccamos ? Porque quere- por fua vontade o naõ faz:

mos por nofla vontade ; e e quem naõ tem culpa,naó
ainda que fucceJa obriga* merece pena, como cof-

remnos forçoíaméte con- tumamos dizer, e o diz

tia noíTa vontade a fazer Santo Ambrofio no texto
alguina coufamá, naò he atraz referido: Nemote-
entaôpéccado , mas antes netur ad culpam , nijl 'i^o- J^^

'"

merecimento , como ref- luntateprópria dejiexerit.

pondeo a gloriofa Santa Non habenc crimen.qiiíe in-

Luzia ao tyranno , quando feruntur reliiãantibus;co*

«reviar.
Ih^ dí{\^c: Jííbelfo te ad/u- luntariatantum conimijfa

Rom. 13. panar diici y ut te SpiriUís Jeqiútur deiteiorum invi-

Decembr. Sãfichis deferatiEu te man- dlãyid esípGenãydiz a Gloíla*
Uet. í. darey levar á cafa das mu- Vem claramente , como

Iheres publicas
, para que he ignorância , e falfidade

te defempare o Efpirito o dizer: Soupeccador, e

Santo : Cm virgo : Si invi- naõ poílb fazer eíles pro-

tamjiijjeris violari , cajli- politos
,
porque naõ puíío

tas mihi duplicahitur ad deixar de peccar? Devem
coronam. Ao qual refpon- eíles taes dizer antes : Eu
déo a Santa Virgem : Se naÕ quero deixar de pec-
contra minha võtade per- câr ;

que entaõ fallaõ vern

der a caílidade á força, te- dade, por.]ue fe quizerem,

rey dobrada coroa de mar- podem co.n a graça do Se-

tyrio ; huma de perder por nhor
,
qae nunca nos falia:

Chrifto a vida , outra de e podem com tanta facili-

perder a caftidade violen- dade , como he querer , ou
tamente. Eis-aqui como naõ querer por fua livre

ÍLiccede aquém contra fua vontade. Oh locura dos í-n^ |

vontade foíie obrigado a peccadores
,
que por í\jaOí/^^í*i#-

|

fazer qualquer obra , ou vontade íe fazem eícravos^^^^. I

Torquc% ^^^ ^^™ » ^ daqui vem do demónio , e vendem a tartamtnee

chumaò CS chamarem- fe os peccados Satanás as fuás almas ,
que por efcraves

feccados culpas
',
porqueaílimcomo cuftáraõa Chrifto o preço '^^ <'«'»<'»»'*•

eulpas, nao tem culpa, quem naó infinito de feu fantifFimo

faz o mal por fua vontade, fmgue, pelo infame, c vil-

mas fuccedeo a cafo, e por liflimo preço do torpe gof-

to
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to do peccado ! Vende o ao demónio , mas a qual-

cubiqoíba lua alma ao de- quer homem do mundo
,

monio por qautro vinténs

,

como vendes a tua alma ao
que furta, o comedor; por demónio? He certo que
hiima cea no dia de jejum

,

naõ ha quem o faça. E pois

o trabalhador, por três ho- aílim eítimas a tua alma,
ras de ferviço fem pura ne- que vai mais que todas as

ceíTidadenodiaíanto, ou riquezas do munJo,fazen-
Domingo, o jurador por do delia menos cafo

,
que

jurar qualquer mentira por do teu efcravo, que te cuf-

pequena que feja , o vin- tou menos de cem mil reis?

gati vo fó por hum defejo Eílimala menos
,
que o teu

de fazer mal grave ao feu cavalio, em que andas, que
próximo, o luxuriofo fó naÕ darás pelo preço, por-

por deleiar a mulher , com que dás a tua alma a Sata-

que muitas vezes lhe he nás ? Ah peccndor cego , e
impoíTivel peccar por obra, mileravel í Abre os olhos

eaíTim pelo preço de ou- para veres eílas verdades
tro qualquer peccado ven- catholicas, mais claras,

de o peccador por fua von- que a luz do Sol : vê , e re-

tade ao demónio a fua ai- para, que pelo preço de
ma. Oh cegueira / Oh lou- hum torpe deleite,de hum
cura ! Tito naõ fac) encare- vililTmio gofto , de hum
cimentos, mas verdade pu- pundonor mundano ven-
ra efcrita nos fagrados Ca- des a ti próprio ao dem^o-

nones, dita pelo grande nio do inferno : confidera

,

Doutor Santo Ambroíio

,

que eftimas em nada a tua

eapprovadapelaíãtalgre- alma, pois a vendes por
.Ambr. fu- ]diC^x\\o\\c2i\Voluntarmm hum peccado, que hena-
"• fervum fibi diabolus au- da, como diz Santo Agof-

cftonatur,(ideH , emit , diz tinho : Peccatum nihileH ,Aug. tom;

a Gloíla ) neminejugofer- (^ nihilfitint homines cum ^-i^^ EuaBg.

vhutis adsirtciiimpoJ]iàet
^

peccant ; attenta
, que por J'^^,"' ^'"' ^*

nifi fe prius peccatorum tua vontade queres antes ^° "^ -

/ereeivenàiãerit. fer efcravo do demónio
Vem cá peccadorcego

,

peccando , do que foldado
. ignorante , e louco : fe ti- do Rey da Gloria pelejan-

veres hum efcravo,vende- do contra os vicies : trata

lohas tao barato , naõ digo de arrependerte com íir-

miilima
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miílimâ refoluçaõ de nun-
ca mais peccar , fe queres
lalvarte. Porque fe queres
fervir a Deos, e naò ao de-
mónio , na tua vontade ef-

tá , na tua efcolha o deixa
o Senhor , e nunca pecca-

5 •
"^3 ^- rás;porqi*.^ o meímo he nao

o mefme ke querer,que naõ poder pec-

pecar que <^^^
» ^ q^^^ a i^O ^e relol-

naõ poder, vc de todo fcu coraçao.

Sendo Joíeph vendido
de feus irmãos poreícra-
vo a huns homens de ne-
gocio , chegou a poder do
General do Egypto

, que o
comprou , e como era mo-
co de galharda feição, e

Gencf. 55. gentil-homem: Erat au-
«• tem Jofeph piílchrafaáe ,

^decorus ajpectii , fe af-

feiçoou delle deíbrdena-
mente fua fenhora ,e che-
gou a tal cegueira o feu

amor , que íem reparar no
cílado da fua peíToa , e na
íervil condição do feu ef-

cravo,o chegou claramen-
te a tentar , para que com
ella peccaíTe, dizendo-lhe

Geticf. 35. de cara a cara: Dormi me-
1' ciim ;<]ue a tanta defenvol-

tura chega
,
quem ao de-

mónio voluntariamente fe

entrega. E que faz Jofeph ?

Ibid. ^. Refpondeo-lhe : Qjiomo-
dopojjum hoc malumface-
re i Como poíTo , íenhora

,

fazer efte mal , çommet-

terceiro

ter efte peccado > E poíí

hum mancebo robufto , e
valente , na ílor de fua

idade , na primavera de
feus annos diz

, que naô
pode commetter aquelle

torpe peccado com huma
dama galharda, com huma
fenhora de prendas

, que o
bufca

,
que o foliei ta

, que
o convida ? Diga Jofeph,
que naõ quer ; mas que naó
pode : Qttomodo pojfmn ?

Oli que difle exceliente-

mente o Santo mance-
bo. Bem podia elle fazer

aquella maldade , mas co-

mo era fervo de Deos , naó
queria oíFendello, e por if-

fo refpondeo ,
que n?.6 po-

dia : Quomodo pojfum hoc^^ç^^
malum facere , (^ipeccai^

in Deum metim ? Como
poílo fazer eíle mal, e pec-

.

car contra meu Deos,eSe- §.137-

nhor ? E a razaõ he clara \
^^^ as for-

porque o fazer aquelle
(^^/^J/^;

peccado dependia íb ^^^éLfax^er
vontade de Jofeph

, ( (:\\.\e^ peccado ai-

de lua fenhora eftava mais,^«'«-

que declarada)e como nel-

le nao havia vontade algúa

de oíFender a Deos pecca-

do, nao tinha com que po-

der fazer o peccado, por-

que lhe faltava a vontade,

com que havia de fazello,

e por iílo diz que nao pó-

de^porque o meíiaio he nao
haver

9*
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haver vontade do pecca- Chriílo noflo Redemptor,

do, que naõ poder fazello

;

e Senhor nos diz , para ef-

o mefmo he naõ querer capar do peíTirno lim. dos

oífender a Deos
,
que naõ peccadores

,
que morrem

poder. lem verdadeira peniten-

Ah peccador, fe em ti cia: Nifipxnitentiam ha--

naõ houvera vontade de hueritis , omnes fimiliter

peccar , como no caftoJo- peribitis.

feph naõ havia, tu diíTeras,

como elle diíle
,
que naõ DISCURSO 11.

pedias peccar
,
quando o

demónio te oíFereceíTe a DaConfiJfaõ,

occafiaõ de qualquer pec-

cado
,
porque faltavaõ as T^ Epois da contrição ,

forças da vontade , fem as I J ou attriçaõ, que o fa-

quaes nenhum peccadofe grado Concilio Tridenti-

póde fazer , como temos no quer por matéria fun-

vifto claramente / E naõ damental do facramento^

chegaras a dizer humtaõ da penitencia , como te-

grande defatino, como he: mos viílo, põem em fegun-

Eu naõ poíTo fazer propo- do lugar a confillaõ dos

fito de nunca mais peccar; peccados , dizendo : ^ArTrid.d.feíT.

porque fou peccador,e naõ his colUgltiir oportere ii4.c.5.poft

poíTo deixar de peccar. poenitentibus omnia pecca-?^^^^'^^^'-

Por tanto naõ haja mais tamortalta^ quorum poH^^^^ '

quem tal diga ; mas antes àtUgentemfiú àifcujjlonem

todos por reverencia do confcientiam habent , in

Senhor tenhamos gran- confeffionerecenferi.etiam^

de dor, e fentimento de fi occulttjjlmaillajlnt
.

Qui
noíTas almas por o haver verofecusfaciunt , ^Jci-
offendido , e com firm,e , e enter aliqua retinent , «f-

confiante propofito de hil divina bomtatiper Sa-
nunca mais o oífender, nos cerdotem remittendú pro-
preparemos com o fegun- ponunt, Qiier iílo dizer:

do aâ:o do penitente
,
que Deve o penitente arrepen- $; 1 3 8.

he a confiltaõ dos pecca- dido , antes de ir confef- Sf'•^ ^«^'<f

dos
,
para que verdadeira- farfe , examinar com gran--^^

J^
^^.^"

mente tenhamos peniten- de cuidado , e diligencia ^^J„^/^^J
cia de noílas culpas, como feus peccados, hzevÁo a confijjaõ,

liu-



2^4 Sermão terceiro

huPiía meuda buíca , huma zendo : Conjlat nihil aliudTúà. d.

cuidadofa inquiriqaõ , hu- in Ecclefia à poenitentibus^^^' 5P°^

ma diligente pefquiza de exigi
,
quàm , utpojlquàm ^^ '

fuás culpas no foro da fua queque diligentius Je ex-

confciencia , e depois con- ciijferit, <í^ confcientÍ£fiia

feíTar inteiramente todos fmus omnes ^ ^ latebras

os peccados mortaes
,
que exploraverit , ca peccnta

achar ter feito po^ obra
, confiteatur ^

quihusfeDo'
palavra , ou deiejo , por minnm , é^* Detmi puiim

mais ocultos, e efcondi- mortaliter offendij]'e me-
dos que fejaó : e ospeni- míneritweliqiiaaiitempec-

tentes , que de outra ma- cata ,
qii£ áiUgenter cogi-

neira fizerem : Qui vero tanti non occurrtmt , tn

fectisfecerint , a íaber, que tmiverjum eâdem confej/lo-

naõ examinarem muito 7ie inclujd effs intílligun-

bem primeiro fuás con- í//r. Qiieremdizcr:Conlla,

fciencias com adita dili- e he indubitável
,
que para

gencia : Et fcienter aliqiia fer verdadeira , e vaiiofa a

retinent , e advertidamen* confiííaõ íacraniental,quer

te por malicia , medo , ou a Igreja Catholica ,
que os

vergonha encobrem na penitentes iaçaõ huma di-

confiíTaõ algum peccado ligente inquirição de fuás

mortal , deixando de o culpas , huma bufca muy
confeílar, fazem confííTao meuda de feus peccados,

falfa, nulla, e facrilega, efquadrinhãdo muito bem
e nem os peccados

,
que todos feus defejos , pala-

confeííaraõ , nem os que vras , e obras : PoHqiiàm.

encubriraõ , lhes perdoa a quifque âiligentitis fe ex-

bondade de Deos : Nihil í-^j^mV
;
porque ^.va/^ó? íi- ^ mb.Ca-

divinabonitãti per Sacer- gnifíca diligens qu^damkp.iit.E,

dotem remittendtwipropo- inqiiifitio , i^fcviitatio , e

nimt. propriamente fignifica fa-

E para que fe veja, quão cudir , defpojar , e neíle

neceíTario he efte exame fentido he omefmo, que
de coníciencia , e quaõ di- dizer : Aílim como quem
ligentemente ha de fer apanha as frutas de huma
feitOjtorna o fagrado Con- arvore

,
para que nada lhe

cilio afallarnellecompa- fique por colher, a faco-

lavras mais apertadas, di- de,e abana forte, e dili-

gen-
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jgentemente,para que nada

lhe íique em cimai alTim tá-

Plat. apud. ^^^ ^^^^^ íg^^i^^ Catholi-

Fr.Heyt.P. ca,que O penitente, a quem
inEzech. Platao cliama arvore : Ho-
c. 1. verbo ^iq eft ãrbor inverfa y^àx^
Sta fupra colher de ri,e a juntar toda

a fruta pcíTima de feus pec-

cadoSjíèm nenhum Iheef-

capar , fe abane , c lacuda

muy diligentemente com
a força , e cuidado da con-
lideraçaõ, difcorrendo por

todos íeus defejos
,
pala-

vras , e obras : Diligentius

fe excuJferit^zT conJcientÍ£

fiidzfinus omnes omnes ,
ò^

latebras exploraverit : e

•que bufquem com atten-

çaõ, revolvao com mcu-
deza , e defcubraó com vi-

gilância todos os feyos

,

cantos , recantos , e partes

mais fecretas defuascon-
fciene ias

,
para que lhes

naó íique de embofcada
efcondido algum pecca-
do , inimigo mortal de luas

almas ; como fazem os ba-

tedores de campanha no
tempo das guerras , a que
chamao exploradores ; ao
que o íiigrado Concilio
alludio piramoílrar, que
aílim como elies vao del-

cubriudo a cíípanha dian-
te do exercito, exam.inâdo
todosos valles , outeiros,
brenhas , bofques

,

, e ef-

hahuerhh y érc. izi^

cpndrijios, para que naõ
fiquem nelies os inimigos
embofcados, c efcondi-

dos i aílim fe haó de haver
os penitentes em exami-
nar, bufcar, e defcubrir

feus mortaes inimigos os

peccados, e depois de def-

cubertos, levallos todos
aos pés doConfellbr, fem
deixar nenhum

,
que nao

confeílem, dos que lhe
poderão lembrar. E para

que feveja mais a fumma
importância deíle exame
de confciencia, diz o fa-

grado Concilio, que por
virtude do diligente cui-

dado , com que examina-
rão acoúfciencia, todos,
3uantos peccados nao po-
éraó alcançar , lhes fao

perdoados em todo , aíllm

como fe os confellaraõ na
mefma confiílaó com os

outros, que lhes lembra-
,

raô
:
Reliqtmautem pecca-

i^[f
^"\'';

ta, qu£ àiligentcr cogitan- cap. i .diib.*

tinonocciírriint^intiuiver- 5. decon-

fum eâàeni co7ifeffíone in- ^^^^- ^^^- »•

cluja effe hitelllguntur ; © ^* P''"*"-

íomenteTerao obrigados a

confeífillos na primeira

coníiíTao, que fizerem, de-
pois que fucceder lembra-
rem] he , como declaraó os

Doi]tores.

E para que naõ houveíle

quem duvidaííe defta ver-

P da-
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dade catholica, nem fe

atreveíTe a ímpugnalla , e
contradizella , diz final-

mente o mefmo Concilio:

Trid d íeíí. ^H'^^^^ díxerit
y in facra-

' mento poenitentia ad re-

mijjionem peccatorum ne-

cejfarium non ejfe dejure
divino conjiteri omnia , cí^

fingida peccata mortalia
,

quorum mejnoria cum de-

bita ^ (l^ diligentiprame"
ditatione habeatur ; etiam
occulta^ ^ qu£funt con-

tra duo ultima Decalogt
pracepta^ ^ circumjian-

tias, qu^fpeciem peccati

niutant , ^c. anathemafit:
Se alguém diíTer

,
que para

alcançar perdaõ dos pec-

Via]i'afif. cados naõ he neceíTario

fA9 inteira dc direito divino confef-

far todos , e cada hum dos
peccados mortaes

,
que

íembraõ ao penitente de-

pois de fazer exame de
confciencia com a devida

,

e diligente confideraqaõ

,

ainda que fejaõ occultos
,

e os que fe commettem
fomente por penfamento
contra os dous últimos

Mandamentos da ley de
Deos, eas circunftancias,

que mudaô , e variaõ a ef-

pecie do peccado , feja ex-

commungado.Eis-aqui co-
mo he de direito divino o
diligente exame de cou-

o exame
de cofcien

he de direi

to divino

terceiro

fciencia , e inteira confif-

faõ dos peccados
, que

Chriílo Senhor noíTo or-

dena, que haja, para fer

verdadeira a confiílaó fa-

cramental, para que nao
haja quem defta verdade
catholica duvide, e diga,
que faô encarecimentos,
e impertinências dos Pre-
gadores , e GonfeíTores ,

que fazem fua obrigação:
e para que acabe de enten-
der o peccador, que fe

vay confeffar, fem pri-

meiro fazer a diligencia

moral que pode , como lo-

go diremos , dizendo : O
Confellor me perguntará

:

como muita gente faz;

que he nulla a fua confif-

faõ , e naõ alcança o per-

dão de fuás culpas, que
hia bufcar

; porque fem
muita diligencia naõ fe

acha a graça divina, que o §. 14».'

peccador perdeo peccan- ^^^ "***^^*

S diligencia

Entre as parábolas
,
que a^r^fa de

Chrifto Senhor noíTopro- Dm, que

poz pregando, e enfmando P^^^^'^ ^

nefte mundo , foy aqueJla
^''''*''*^''''*

da mulher
,
que tendo dez

dragmas
,
perdeo huma ,

e com grande fadiga , e di-

ligente cuidado á luz da
candea a bufcou , revol-

vendo toda fua cafa até

achalla: ^/^ mulier ã^-Lc.ui5.8J

bens

J
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Tiefis drachmas decem

, fi ipjoy cb" infua confcientia

feràiderit drachmam
,

oportet perqtiirere dra-

ímam , nonne accendit hi- chmam perditam , id eft ^

cernam^ i^ everrit domum, Regis imaginem. Pela luz

í^qu^ritdiligejiter^donec fe entende a palavra de
inveniat} Vários myfterios Deos , ou a penitencia , e
defcobrem osExpofitores pela cafa a confciencia

íagrados na perda, e cui- dopeccador: c heomef-
dadofabufcadeíladragma mo, que dizerem ambos
perdida. Por eíta dragma

,

os Santos Doutores:0 pec-
que era huma caíla de . cador

,
quando oífende a

moeda
, que tinha efcul- Deos mortalmemte, perde

pida a imagem do Princi- a preciofiífima moeda de
pe

,
que a mandava bater

,
fua alma

,
que em graç« ti-

entende Saõ Gregório Pa- nha efculpida a imagem

,

pa huma alma creada á e femelhanqa do foberano
imagem , e femelhança de Rey da Gloria : tanto

,
que

Deos ; e pela mulher , o o Senhor foy fervido dar-

cJrcg. Pap. peccador : Qiiia imago ex- lhe luz por meyo de fua

tom.z. ho- primitur indrachma, mu- fanta palavra, e do arre-
mii. 34. miier drachmam perdidit

^
pendimento de fuás cul-

Luc"*^hic
^^^^^^ homo , qui conditus pas , ha de entrar com ella

' '
^' ad imaginem Dei fuerat y dentro de fimefmo, ifto

peccando àfimilitudinejui he , na cafa de fua própria

conditoris recejjlt. Mas que confciencia , a bufcar eíla

fe entende pela luz
,
que moeda do Ceo perdida , e

accende para a bufcar, e cuberta com os embara-
pela cafa

,
que revolve pa- cos, e immundicias de feus

^^^^^^(^r2L^Q\\àW2,\ Accendit liicer- peccados , com que eílá

apudDiv. nam, í^ everrit domum} eíla cafa da confciencia
Thom. in Saõ Gregorio o Niífeno embarac^ada , e defcom-
' 'itenaauf. gentilmente o diz a noílo pofta : ha de revolvella to-**^* intento : Juhet { fcilicet da repetidas vezes, fem

Dominus) lucernamaccen- lhe ficar canto
, que naó

dere^ fcilicet verhiim di- bula, alfaya, que naõre-
'vititmi^quodahfconditapa" volva , movei , que naô
tefacit ^ vel forfan poeni- facuda , coufa, que naõ
tenti£ lampadem

\ fed in examine , e veja, até achar
domopropria^y idej},. infe o que perdeo j deitando fó-

?z ra
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ta toda a immiuidicia, com
que topar

, para que fique

eíla cala da í ua conícien-

cia limpa , arrimada , e

òompoftaj eiítohe o que
ò Senhor nos diz na íigura

daquella mulher taõ foli-

eita , e cuidadofa em bul-

car a í ua moeda perdida
,

revolvendo toda a cafa atê

achalla : jiccrndit lucer-

nam, é?" everrit domum
,

^ qu£rít dilígenter ^ do-

nec inveniatj para que ve-

jamos, que íem muita dili-

gencia naô fe acha a

graça divina, que o pec-

cador perdeo peccan-
do.

Coníiderem, fenhore??, a

fadiga , o defvelo, o cui-

dado, e anciã, com que
huma peíloa buíca em ília

caíahuma joya de grande
preço

,
que perdeo ; tudo

remeixejtudobufca , tudo
efquadrinha, fó niftb íe

occupa , a nenhuma outra

coufa attende,anada defe-

re , fó de buícar a fua joya

trata , até que a ache : pro-

mette^alviçaras ; faz votos
aos Santos, para que lha

defcubraõ : dizeme agora
I>eccador: Peccafte mor-
talmente por defejo

,
pala-

vra , ou obra ? Nao huma
16 vez ,masmuitas:fabcs,

que com qualquer pecca-

tercmo

d;j mortal perdefte a dra-»-

gma , em que tinhas efcul-

pida a imagem , e íeme-
Ihança de Deos \ aquella

joya taõ precioíTima de tua
alma

,
que cuílou ao Filha

de Deos o preço infinito

de feu fangue l*antiilimo ?

Sim fey : dizeme agora
mais : E quando o Senhor
te fez mercê dealumiarte
por meyo do fermaõ, da
liçaõ, da infpiraçaó , do
tempo da Qiiarefma, da
enfermidade , do periga
para conheceres taõgran-
diílima perda

,
para adver-

tires em taõ lamentável
falta, entrafte na cafa de
tua confciencia a bufcalla

com grande cuidado , com
grade dor, com grande pe-
na,revolvêdo todos os em-
baraços de tua vida , como
quem bufca a joya perdi-

da ; defcubrindo , como
batedor , e explorador to-

da a campanha de tua cõf-

ciência
,
para quenenhum

peccado teu mortal ini-

migo fícaíFe embofcado , e
efcondido ; facudindo , e
abanando diligentemente

de ti a peílima fruta das

culpas
,
para que nenhuma

íicaíle pegada na arvore de
tua alma , tudo a lim de te

lembrarem todos teus pec-

cados para os confeíTares

in-
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cap.

Ki/ípMUenthvn
inteiramente fem encu-
brir algum ? Se aíHm o íi-

zefte , íe examinafte a tua

confciencia , e cuidafte

em teus peccados com
aquella diligencia

, que
moralmemte podias , fo-

raó boas nefta parte as tuas

coníiiroens
,
porque te pre-

paraíle para ellas, como
Deos ordena ^ mas fe fem
nenhum exame, ou mor-
talmente diminuto , e de-
feduofo te fofte confef-
far fomente do que acafo
te lembra íTe á rorça das

perguntas do Confcílor,
roraó eíTas confííToens

nullas , í^\lías , e apparen*
tQs, eeftás em eftado de
quem fenao confeílou, e
todos teus peccados eílao

por perdoar , como que os

fup.dw
^^^ confeíláras

: Qiii vero

j.
' fecus facumt y fy^cnihildi^

vina: bonitati per Sacerào--

tem remittendiim propo*

mmt. E porque toaot os

peccadores
,
que affim fe

confeíTárao, eftaõ em efta-

do de condenação , o Se-
nhor, que a todos quer
falvar , a todos avifo

, que
fíaçaô verdadeira peniten-
cia : Nifipoenitentiam ha-
huerkis ^O^c.

xVIas vejo
,
que dizem al-

guns : Padre eu nao tenho
memoria para fazer eile
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exame de confciencia

,

porque de lium dia para o
outro me nao lembra o
que fiz , quanto mais os

defejos, e penfamentos,
que tive no difcuríb de to-

do hum anno ,
que me nao

confeíTo. A ifto refpondo

,

que para o futuro tem re-

médio com vos confelííir-

des mais vezes , e com fa-

zerdes todos os dias antes

de dormir hum breve exa-
me de tudo aquillo, aue
por voíla miferia fizeAes

naquelle dia , e com iílo

nao fó trareis as contas de
Yoíla conlciêcia bem ajul-

tadas, mas também fera

meyo de irdes emendan-
do pouco a pouco voíTas

faltas com a graqa do Se-

nhorJE para o paíTado di-

go , que façais o que po-
deis , tomando baftante

tempo para cuidar em
voíía vida , e allim como
tendes memoria para vos
lembrardes das divÍQas,que

vos devem , e das que de-

veis , também a tereis pa-

ra vos acordardes das divi-

das
,
que a Deos deveis.

Três cafta» de exame de
confciencia diz Sao Ber-

nardino de Sena, quecof-
tumaó fazer os peccado-
res : Triplex^ eft conjdentU ^f"'^f

^'^

e^aminatio , jaltcet e:^cel- fcrm. 5 í,

P3 /£?;//, cap. 5,
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lens,fítfficiens,&* deficiens: fazendo opeccador a di- §." 14Í:

nam , atit talis volendé ligencia , que conforme ^''*'" A«
ccmmunicare praparavit , fua capacidade fizera Qm^V,^'^'^*'

C7" dijculjit Jufficíenter hum negocio de muita im- ^^^ ^^^^^

confcientlam fiiam ^ dili- portancia do mundo, fa-^^á(?.

gentiffimè iÚa?n exami- tisfaz , e então poderá aju-

nando , ^ difaitiendo , ^ dallo a diligencia do Con-
confitejtdo : aut prohahi- feíTor com perguntas ; mas
liter examinando , ^ dif- nao quãdo vem confeíTarfe

cuttendo , (íp^ confitendo-.aut fem exame algum
; porque

taliâ fecit negligenter, as perguntas do Confeílbr

Três faõ os exames de podem fupprirfóalgús de- itaDD.cum

coníciencia : excellente

,

feitos do exame , mas naõ Suar. Gra-

^' ^+'' fufficiente, e defeduofo. todo o exame : pode a ju-"^^-^^"^- 4-

íl"d7LZ ^ pnnieiro he quando o dar a lembrança do peni-
Jfp^2.T*

minar « peccador com grandiíTima tente , mas fazerlhe o exa- max. ^n.* 5

.

4tífci€ncia, diligencia cuidou em feus me naõ, nem adivinharlhe

peccados antes de fe ir os peccados : por tanto fa-

ltaDD.comConfeííar:ofegimdo,quan- ca o que pode, que Deos
Boa.tom.i. do fcz huma diligencia rara o que elle naõ pode

;

de Sacr. in mediana
,
que lhe pare- peçalhe ajuda , invoque o

^^^tta^z
ceobaftante para fe lem- o patrocínio da May de

puua.2.
* brarde fuás culpas : o ter- Deos , e dos Santos

, que
$. I. n. 3. ceiro ,

quando fez alguma logo terá remédio.
Bened. Per, diligencia , mas foy mui- Chama o íagrado Con-
m proptuar

^^ menor do que commo- cilio Tridentino ao peni-

^ilí^^^* damente poderá fazer , íe tente enfermo , e ao Con-
quizera. No primeiro ca- feíTor Medico : Si eriíbef- '^^^\ ^^'

10 diz o Santo , que além cat as:rotus vulnus Medico Itr ri T
de alcançar o penitente detegere^qtiodignorat^me-

perdaõ dos peccados , tem dicina non curat. Se o do-
particular merecimento

:

ente tem vergonha de
no fegundo

,
que foy baf- manifeílar ao Medico o

tante para fer valida a con- feu achaque
,
que elle nao

íiíTaõ : e no terceiro
,
que fabe , como o ha de curar ?

foynulla, e peccou mor- E agora aonoíFo intento :

talmente : e aílim o dizem Seria bom
,
que chegaíTe

commQmente osDoutores, hum doente ao Medico ^i^^^l^í

Daquifepódever, que para que o curaíTe, fem
lhe
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lhe dizer o que doia ? Cia- peze de hâver peccado , e
ro eílá

,
que naõ

,
por- naõ torne a recahirno mal,

que o Medico naõ pode

,

que fez : e para hum fe ac-

uem he obrigado a adi- cufar, ha de tirar primei-
^^ j^^;;

vinhar o voffo achaque

;

ro devaíTa de fua vida ,que com» o pi2

haveis de dizerlhe o voíTo fem iíTo naõ ha accufaçaõ nitentefaz,

mal , e entaõ elle vos per- nos crimes capitães : faça ^"t^^ f^'^^^

guntará o neceíTario para a diligencia, que raciona-
;^^^

^^//^
*

tomar delle conhecimen- velmente pode, e clame »^o/(?Ví,

to , e poder curarvos: aífím a Deos, para que faça o
também ides ter com o que naõ pode.
ConfeíTor medico das ai- Indo Chrifto Senhor
mas , haveis de levar ciii- noíTo para as partes de Ty-
dadas as voíTas enfermida- ro , e Si donia , fahio a

Sebaft. de
^^^ efpirituaes , quanto Chananéa ao caminho cla-

Abieuin tcmpo ha quc as tendes

,

mando , e dizendo Mife-
j^^tch. x O

inftit. Pa- quantas vezes recahiít-es^e rere mei Domine fili Da- ^^^
*

roch. lib 5. entaõ poderá elle fupprir a vid : filia mea male -à da-

mim
'^ -^'^^^^ ^^ voíTa informação

,

monio vexattir. Senhor íi*

yidcndus! P"i*guntanJovos:masche- lho de David tende mife*
gar a elle , e dizer : Per- ricordia de mim: acudi
gunteme Padre , ou accu- a minha filha, que a trata

fcme : vós vos haveis de mal o demónio j e ouvindo
accufar, e fe vóso naõ íí- o Senhor os feus brados

,

zerdes, ha de fazello o de- \\\q naõ quiz deferir , nem
monio, quando já naõ te- lhe refpondeo huma fó
nhais remédio , como diz palavra , como notou o

Áugtom. Santo Agoftinho : Quife Euangelifta: Quinon ref-
10. ferm. ipfum ãccufãt iu peccãtis pondit ei verhum : conti-
íí. de

^^^'jiiiç ^ (l^hunc diabolus non nuou ella gritando de ma-
habet iteriim accufare in neira ,

que os difcipulos

die judiai : fl tamen con- de Chriíto intercederão

fitens deleat poenitendo
,

por ella : Et accedentes

qu£fecit , nec iterum re- difcipuli ejas , rogahant
novet

,
qiiíB egít. Aquelle

,

eum dicentes:Dimitte eam^ .

que fe accufa de feus pec- qtiia clamat poli nos : Se-
cados, eftá livre de oac- nhor, daydefpachoaefta
cuíar o demónio no dia do mulher

,
que vem gritan-

juizo , com tanto que lhe do atráz de nós j e nem taõ

P4 gran-
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grande interceíTaô lhe ai- voíTas forças nao alcan-

cançou o remédio : apref- çao j tereis tudo o que
fa a mulher o paíTo , e pon- defejais : Fiat tibi

, ficut

doie de joelhos diante de vis j porque tanto que hu-
Chriíto, IhediíTe : Atilla mapeíToa faz o que pode,
'venit , i^ adoravit eum di- logo o Senhor a ouve para
cens : Domine , adjuva me

:

fazer o que ella nao pode.

Ajudaime, Senhor ;e logo Peccador
,

queres que
alcança o defpacho , di- teus peccados te lembrem
Zendolhe o Senhor: Fiat para fazer inteira confííTaõ

tibi 5 Jicut vis : irfanata delles ? Por mais fraca, que
eji filia ejits ex illa hora, feja a tua memoria , faze o
Faqafe o que queres : e lo- que podes , cuida , e torna
go a filha farou. a cuidar huma , e muitas
Valhame Deos! E que vezes na tua vida , difcor-

mais teve efta ultima peti- rendo pelas occupaçoens

,

^aõ da Cananéa
,
para fer que tivefte , pelas occa-

defpachada , e nao as ou- íioens de offender a Deos
trás , fendo apadrinhadas por defejos

,
palavras , e

com a interceíTaó dos obras , e entaõ clama a

Apoftolos , e difcipulos de Deos de todo teu coração
Clirifto? Muita difíerença que te ajude , como fez a

teve ; porque nas primei- Cananéa : Domine , adju-

ras queria a Cananéa
, que 'z;/í ;«^ ; que o Senhor fará o

Chrifto fizeíTe tudo : iái- que a tua fraca memoria
fereremeiy fem ella fazer nao pode alcançar; edef-
coufa alguma ; mas na ul- te modo farás verdadeira
tima pedia que o Senhor conliíraõ , e ainda que te

fizeíTe o que ella nao efqueçaõ alguns peccados,
podia: Domine y adjuva me: todos te feraò perdoados

,

Senhor , ajudayme : quem como fica dito : fe vás a
pede ajuda, faz tudo o que confeíTarte fem exami-
póde , e pede foccorro pa- nar a tua confciencia co-

ra o que nao nao pode. Ah- mo moralmente podes , he
fim/ Diz pois o Senhor: a tua confiíTaó falfa , e
Agora

, que vós pedis aju- nulla , e menos mal fora

da : Domine , adjuva me , e nao a fazeres ; porque nao
fazeis o que da voíla parte he eíla a confiíTaõ , epeni-
podeis, farei eu o que as tencia,que Chriflio manda
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fazer aos peccadores : Nifi eftaõ perdoados , e para o
pcenitentiam babueritis

,
poder fazer ha de exami-

^c, nar a coníciencia , como
Já vejo

,
que todos que- temos dito: e como os pec-

rem examinar a confcien- cados,que fe confeíTaõ em
cia, como podem, antes de confiííbens nullas , naõ fao

fe irem confeíTar; mas per- perdoados, como fica dito,

guntaráó muitos: Padre, efe dirá ainda, fegue-fe,

como havemos de fazer que os ha de tornar a con-

eíle exame de confcien- reíTar , como fe os naõ ti-

cia para fer bem feito
, que vera confeíTado , fazendo

todos nos queremos faívar? conta a refpeito do exame,

Eu o direy com a brevida- que a fua ultima confiíFaó

de poíHvel, e tenhaõ paci- foy a ultima,que fez verda-

encia osque já fabem ef- deira,e legitimamente,naõ

tas, e outras coufas, que di- fazendo cafo das nullas ,

zemos;porqueo fermaõ he que nao foraõ confiíToens,

para todos, e naõ para par- Ponhamos exemplo para $.1452

ticulares , e por iíTo he ne- clareza difto. Huma peíToa c^fos^em^

ceifaria toda a clareza pojf- tinha ódio mortal a outra , J^^/^^j7«í
íivel , para que a todos defejando fazerlhe mal

cçnfijfoens,^

aproveite. Mas antes de grave , ou que lhe aconte-
tratar do modo do exame

,

ceíle , ou naõ fallando com
havemos de fazer algumas ella com grande efcanda-
advertencias para quem lo do povo : hum amance-
fao neceíTarias. bado com a occafiao prom-

jy^rj^^' A primeira he, que o pta, e aparelhada para pec-

umpljeha^'^^^^ de confcicncia fe car : hum freiratico
,
qofe

áe fazer o ha dcfazcr dc todasas cul- tem peccaminofas corref-
exame de pas, Q peccados mortaes de pondencias: hum onzenei-
í*«j^/í»///í,jjefejo, palavra, ou obra, ro: o que deve a reítitui-

que fe commettéraõ defde (^aõ da honra , ou fazenda,
a ultima confiíTaõ verda- que naõ reftitue, porque
deira , e legitimamente naõ quer : vaõ confeíTarfe

feita , e naõ defde a ulti- ha annos deftes , e outros
ma , fe foy nulla : e a razaõ peccados ; porém confeí-
he \ porque o peccador ha favaõ-fe fem dor de ter of-

de confeíTar todos os pec- fendido a Deos com elles

,

cados mortaes,que lhe naõ ou fem firme propofito de
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fe emendarem , como fica idade ; e por entender, quç p^r h^o-

dito : todas as taes confif- naõ eraó peccados , osnaõ ''''''"!'' ^^^

foens foraó nullas , e facri- confelFou, e eftá certa,que ZTmens,
legas , e como fe as naõ fi- fe foubera o eraõ, os tivera

*

Eeraõ. Também confef- confelTado, foraõ as fuás

fou-fe liuma peílba fem confiíToens boas, everda-
jexaminar maliciofa, e cul- deiras , e naõ tem neceíll-

pavelmente a confciencia

,

dade de as repetir , fendo
como fica dito, ou ainda aliás feitas legitimamente,
<}ue a examinou mediocre- como temos dito , e fe di-

luente , negou algum pec- xá ; mas baila confellar ef-

-cado mortal por medo

,

fes peccados antigos
, que

vergonha , ou malicia : to- por ignorância , ou efque-
das eftas confifibens foraõ cimento , e naõ por mali-
também nullas, e de ne- cia, ou vergonha, naõ con-^°"3c:

.iihumvalor,eeíFeito;eaf- feíTou com os mais , que p'°j'^'^^^"'^

fim o penitente
, que de fez defde a ultima confif-

^^^" "^ "'
*

qualquer dos ditos modos fa5, como gerahnente di-

fe confeírou,ha muito tem- zem os Doutores.
po, ha de entender, que A terceira advertência
em todo elle fe naõ con- he, que para mayor alivio

fefibu; e como quem naõ dos penitentcs,que ha mui-
chegou em todo elle aos tos annos encubríraõ ai- §-147^

Bufemb. Pé^ ^^ ConfefiTor ha de gum peccado por ^^^^go^ZZtL
lib. 6. tr.4. exammar a lua confciencia nha , medo, cu malicia, ou „teii(i$

de Poeait.c. -defde O tempo
,
que fez a fizeraõ a confifiàõ nuUa , Qfetus com

i.dub. }. -ultima conflíFaõ verdadei- facrilega por qualquer das ^^^^ /«»'»»

íccund"*
ra,e legitima, queeflahe cabeças, que diíremos,e ao Z^*'^^^^*'"*

Bcn. Per. ^ ultima vez, que fe con- depois totalmente eíque-

inPrompt. fcíTou, OU fcja ha cinco, ciaos diíTo fizeraõ fuás cõ- J^onac-

mor. i.p. dez,ou mais annos; porque fiíToens com boa fé legiti- P^°^'^^*^^'

n. iiíi.
.todas as mais confiíToens mamente, he opinião mui- .^m ' L

Bon. íup. 11^ ^. ^ Zin *•

dia. q. 5.
ha de tornar a repetir, co- to corrente, que balta re- pcemt.diíp.

puna. 3. a mo tem os Doutores. petir fomente os peccados i j. fca. 4.

n, I. A fegimda advertência deífa confifiàõ , ou confif- """^•. <^-..^

he
,
que fe huma peflba na foens nullas com os da ul- ^d "max. '

§.i4í» fua mininice commetteo tima confifiàõ até o tem- scbâft. de

fí^"^
^^^' hum , ou mais peccados

\
po , oue fe querem confef- Abreu fupj

puVLi ou ^i^d.a fendo de mayor íir , lem fer necefiTario re»- "• 3 34;

dúx. ; - petir
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petir as outras feitas com fanta Madre Igreja ; por-

boa fé; porém quem as re- que com a confiíTaó nulla

petij todas/ará mais fegu- naõ fe defobrigou j^e ainda

ramente. que houve opinião que fe

A quarta advertência defobrigava,eftáhojecon"p^^^^^,

he^que quando houve con- denada pelo S. Padre o Pa- 14.

Mbens nulias, e íacriiegas, pa Alexandre VII.

naõ fehaó de tornar a con- A quinta advertência

feíTar fomente os pecca- he
,
que naõ bafta exami- ^

dos negados , e os que nel- nar , e cuidar em geral os
Hade\l'?tj

las já foraõ confeíTados ; peccados,quecommetteoyv//if/g^
mas juntamente com to- o penitente^mas ha de exa- »«w?ír* íí<?í

dos elies fe haõ de confef- minar em particular quan- f^ecados^

far todos os peccados de tas vezes : e aílim naõ traz

§.148. facrilegio, que neíTe dif- baftante exame de confci-
Haõ de cõ- curfo de tcmpo commet- encia

, quem vem dizer na
f^prje §s ^Q^ ^ penitente , os quaes coníiflíaõ : Accufome , que

de receber ^^^ ^^^^^ ' todas as vezcs , jurcy muitas vezes com
indigníi^ quefezas taes conhíToens mentira: que deixey de
mente os nullas , fcz hum peccado houvir Mifla nos dias de
sucramen- jg facrilcgio : todas as que preceito muitas vezes ; e
*^^'

aííim conféíTado commun- aííim nos mais ^vicios ; e fe

gou , fez outro ; todas as lhe pergunta o Confeflor

,

vezes
,
que recebeo outro quantas vezes jurou: e ref-

qualquer facramento neíFe ponde a adivinhar : Seriao

meyo tempo , como Chrif- tantas \ eíte modo de con-
ma ( que he o Sacramento feílâr naõ prefta,nem fe ha
da Confirmarão ) Ordem

,

de admittir; porque hene-
Beti. Per. Matrimonio, ou Extrema- celíario

,
que o penitente

fup.n.894. unçaô,fezdecada vezou- antes da confiílaõ ajuíte
^8^5» |.j.Q mortal

; porque devia comíigo eílas contas pelo
eftar em graça para os re- modo

,
que pôde

,
para que

ceber , como he corrente poíía nella accuíarfe com
entre os Doutores ; e final- certeza das vezes

,
que fez

mente todas as Quarefmas, cada peccado ; e fe naõ põ-
em que aíTim nullamente de dizello ao certo , diga
fe confeíloUjfez outro pec- pouco mais , ou menos as

cado mortal contra o fe- vezes
,
que lhe parecem j

gundo Mandamento 4a cada anno, ou cada mez,
ou
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ou cada femana , ou cada co mais , ou menos ; e aílim

dia , ou ao menos o coftu- nos mais peccados , cada

me
,
quando pelo exame hum na fua efpecie , como

nao poíTa alcançar outra logo diremos no exame
certeza : e fem levar exa- pelos Mandamentos,
ninado o numero dos pec- A fexta , e ultima adver-

:ados,henullaafuaconíif- tencia lie, que naó baila

íao , fe houver tal Confef- tudo o que temos dito,para

for
,
que a admitta fora dos o penitente chegar á con-

caíos exceptos : ifto he de fiflaõ bem aparelhado j mas § • 1 50-

fé, como tem o fagrado he precifamente neceíla-^''''^'*^'^''»
Tnd.fcflr.

Concilio Tridentino: Si- rio remover, e tirar defiS"'/'^!
14.. de Per- . ,. • • rr ^ • • ,- 1 de ítrar a

nit.can.y. í^^^-^ dtxent tu SacYamcnto primeiro as occaíioens do cnuja ames

Cum muiúspwnitentia ad remijflonem peccado na forma, que lhe da confif.

Bcn. Per peccatorum necejfariú non he poíTivel ; porque nadaA«^«
fup.nuri

ejfe jure divino confiteri importaria côfeílar os pec-
*'^^* omnia^ à^fmgula peccata cados paflados , ficando

mertaliayò"C. anatbema comaoccafiaódelles.Def-

fít : Se alguém fe atrever a tes peccados ha contra to-

dizer, que naõhenecef- dos os primeiros oito Man-
fario para alcançar o per- damentos da Ley de Deos^

dao dos peccados na con- a faber , contra o primeiro scbaft. de

fiílaõ facramental confef- he o peccado dos que naô Abreu íup,

fallos todos , e em particu- fabem por fua culpa a dou- líb. 7. c i.

lar, feja excommungado. trina Chriíla, fendo já ad-"'^^**
^^-

Porém advertem os Dou- vertidos quea foubeirem,p^^^^"*^"

tores
,
que fe nao ha de to- como he principalmente mor. p. i.à

mar cfta reíoluçaõ do Co- os Artigos da Fé , ou Cre- num. 3 1^.

cilio materialmente, de do^ os Mandamentos da ^^'^^^•'^
,

maneira que feja neceíTa- Ley de Deos, eda fanta
^"^l"^'

^^^^

rio confeífar os peccados Madre Igreja; os Sacra-
^*

mortacs hum a hum j que mentos, principalmente os

iíTo feria fazer huma con- neceflarios , &c. que por

fiíTaõ enfadonha ; mas baf- preceito he obrigado a fa-

ta, que o penitente no exa- ber todo o Chriílao , que ^'^

•

me os conte, para que na para iíTo tem capacidade
y/JJ^Jj^^'^

confííTaòdiga : Accufome, fobpena de peccado mor-^„^„^^ j

que vinte vezes jurey com tal ; e advirtao ,
que n^o doumníi

mentira ao certo , ou pou- bafta faber iílo de memo- chifiã.

ria.
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ria, fem entender pelo mo-
do

,
que podem , o que ía-

bem
; que ilTo feria íèr pa-

pagayos
, que dizem o que

lhe eníinaõ a poder de tra-

balho , mas naõ entendem
o que dizem. Oh quantos
papagayos ha pelo muudo
da doutrina chriftã, que
quando a dizem bem , coí-

tumaõ dizer : Sabe a dou-
trina como hum papa-
gayo ; e dizendo niíío eíta

lamentável verdade , nao
advertem no que dizem

!

Ah Catholicos , naõ fe ha
defaber a doutrina como
papagayo

, que he hum
oruto íem ulb de razaõ;
mas como creatura racio-

nal
, que deve entender o

que diz : e daqui nafcem
tantas miíerias efpirituaes

das almas, qnantas Deos
fabe , e quantas nas mif-

foens fe encontrão a cada
paíTo : quantos fe encon-
trão deíles papagayos

,
que

fabem a doutrina muy
adulterada com erros ter-

ríveis ? Bem he verdade
,

que como fó materialmen-
te a fabem , faõ também os

erros materiacs
; que a naõ

fer aílim , foraõ m.uy el-

treitos todos os cárceres do
fanto Officio para tanta

^ ,^^^^^.
multidão de gente : e ha

Qk.,l^»^ terras , aonde ie acha uni-

hdueritíSy <^cl i^f
formidade nos erros, e
bufcando-lhc o fundamé-
to, ( fe he que erro o poffa

ter) acha-fe
,
que vem

aquella corriiptella de pays

a filhos, de maneira que
parecem feitas de territó-

rios, ou diverfidades de
linguas nas naçoens.

E donde nafccrá o nao
terem cura tantos males ?

Donde ? He força dizello

,

que aílim o quer Deos
,
pa-

ra que haja emenda, ou
naõ haja efcufa : fabem
donde ? Primeiramente, de
os Reverendos Párocos , e ^^^Jr^'^^
Paítores do rebanho de/enaèi/^íer

Chriílio paflarem pelas cô-^dounins,

fiíToens de carreira ; e por * ^ r*medic^

iíío confeílaõ huma mul-^'"''''"-

tidaõ de gente os que aílim

fazem , e fabe Deos como :

e de naõ coítumarem e n-

fmar a doutrina , como de-

vem ,
que fe eílas duas cou-

fas íizeraõ , remediarão
tantos danos na coníiíTao

dilatando as abfolviçoens

,

conforme as negligencias ;

e na doutrina eníinando-a

a velhos , e a moços : e naõ
fe difculpe nenhum com
dizer, que negro velho naõ
toma' lingua

;
porque ainda

hum bruto a força da dili-

gencia , e caítigo aprende',

quanto mais huma creatu-

ra racional ; e iieile Reino
temos
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temos hum geral exemplo

em certo Bifpado , aonde o
• llluílriflimo Prelado delle

tomou efta matéria muy
particularmente por fua

conta ,
que á força da dili-

gencia, e caftigos todos

vieraõ a faber a doutrina

pelo modo,que permittia a

capacidade de cada hum; e

foy iíto caufa , de que al-

guns Párocos eftudaíTem

também o que haviaõ de

enfmar. Ah fenhoses Páro-

cos, e Prelados da Igreja de

Deos/ Acudaõ por reve-

rencia do Senhor a taõ

grande neceffidade taõ ge-

ral aíTmi nos povos peque-

nos , como nos grandes,

late Abreu Confidcrem ,
que dedirei-

fupr.lib.i.ato diviuo Ihes iucumbc ef-

çap. 4. & ^'^i precifa obrigação : acu-
com. DD. ^^- ^Q remedio^da fome

efpiritual ,
que padecem as

íuas ovelhas, da omillaõ de
muitos Párocos , e da in-

fuíficiencia de alguns:con-

fiderem a eítreita conta
,

que hao de dar a Deos de

nao fazerem o que elle

manda , deixando por fua

culpa perder as almas re-

demidas com o ílmgue de
noíTo Senhor Jefu Chriílo:

tirem-fe eftes papagayos;
.entendaò as almas o que
dizem , e faibaõ , o que pe-

dem, o que guard^õ,.^ o

terceiro

que crem , conforme fuáj
capacidades, que iílo he
faber a doutrina chriftã , e
o outro he dizella,e naõ fa-

bella , ainda aonde fem er-

ros , e corruptelas a dizem.
E aíTim os que por fua ^^^^^ ^"P*

culpa, e negligencia naò
^;

j;"^';^^;

-

íabem a doutrina , íendo per & san-

advertidos, naõ devem fer ch.in De-

abfoltos, fem primeiro acai-íup-

faberem.

Contra o fegundo Man-^
damento he o" peccado de
juramento falfo em juizo

,

que fez dano ao próximo

;

porque primeiro fe ha de
reílituir pelo modo poííl-

vel antes de viro peniten-
te á coníiílaõ

; porque co-
mo diz Santo Agoftinho, e A"^-wn«í

com elle osfagrados C^-l'^JT^.
nones : Pefftmumhominum ^4^, poft.

genus commemoras^ctú poe^ med text.

nitentia omnino non pro- ^" rcg.Pec-

deíijji enim res alienapro-^^^^^^J^'^^

pter quam peccatum efi /^jn^{\o
"

cum reddi pojjit ^ non r^^-cafuSanchJ

àttur , non agittirpoeniten- i^^or- lib.tf.

tiã
, fedfinQ-itiir : ft autem ^^P- ^ •

'^"^'

veraciter agitur ^ non re- ^

mittetiirpeccatum^nifiref-

titiiatiir ahlatum ; fed ^iit ^^-^ 5
'•

j • • n-^ • ^ * ^n Como fe hA
dtxí , cum rejlitm potejt,

^^ ^.jutuif

Diz o Santo Doutor ref-^^^^,^, ^

crevendo a Macedónio fo- fazenda

bre duvidas ,
que lhe com- '«^^^ •

^

municou : PeíTmia caíla de ^«^^«^«-

gente he a em que mefal-^,,^^^^

lílS , mortetL



Ktjípo^nltentíam hahucntls , ò^cl 2^9
las , á qual a penitencia , e mortal ha variedade entre

coníiílaõ nenhuma coufa os Doutores. Navarro diz ,
dd. apud

aproveitajporque fe a hon- que bafta hum vintém^ mas p"^x1mf
^^"

ra , e fazenda alheya
,
por tomando niílo hum meyo j^^]^

"*

refpeito da qual peccou

,

caminho o muito douto , e fcqq.

defraudando-a,oufurtan- prudente Padre Sebafdaô

do-a , fe naõ reílitue
,
po- de Abreu diz, que faõ qua- Abreu ín

dendo-fe reítituir , naõ fe tro vinténs até cinco ,ain- inft.Par.iib

faz penitencia verdadeira, da quando fe furta , e faz ^'^'^^'^'

mas fingida : e fe acafo a íí- dano a hum rico. Tambern ",^1% z;

^zer verdadeira , naó lhe fe advirta
,
que a retenção

fera perdoado o peccado
,

do alheyo tomado á formi-

fe naõ reftituir o alheyo ,
ga , como dizem , he pec-

podendo reílituillo. Defta cado mortal
,
quando a

fentença de Santo Agoíli- quantidade deíTas meude-
nho fahio aquella regra do zas por diverfas vezes che-
direito Canónico, que diz

:

ga a fer grave j naõ porque ^«cd.Pcr^

Reg. 4. de Peccatttm non dimittitur^ os furtos pequenos,que to- Íq^'^^^'
reg.jur.Iib. ^;/^ rejluuãtur ãblãtum : raõ peccados veniaes , fe pJximl^^
-* Naõ fe perdoa o peccado, venhaõ a unir para fòzernum. 48^;

fe fe naõ reílitue o furta- hum mortal ; mas porque ^ Bufcmb.

do: ou feja furtando, ou efles taes furtos em che-^'^'^-*^^^^'

com o juramento , e aleive gando a fazer quantidade
^^n,^*!^"

'

falfo dando perda na hon- grave , he peccado mortal ' '

ra, e fazenda: e aílim quem o retella fem a reftituir ; e
tiver eftes peccados refti- ifto , ou os furtos pequenos
tua, primeiro de vir á con- fejaõ feitos a huma pelToa

,

filTaõ , do modo que pode

;

ou a diverfas : e a opinião,

e fe naõ pode , bafta entaõ que dizia o contrario, eftá
Bcned.Pcr. q propofito firme de refti- hoje condenada por erro-

t^'''veT*
^^^^^^^ podendo: e advir- nea pelo Santo Padre o Se-

« diaisÀ ^^"^^ muito
,
que todas as nhor Papa Innocencio XI. ^"°- ^í"-'

^

11.611.
' vezes, que huma peíToa te- Niftoadvirtaõmuitoosla- P^°P* ^^'

ve pofiibilidade para refti- droens formigueiros, de
tuir, e naõ reftituio (fendo que ha muitos no mundo
a matéria grave) faz de ca- por vários modos. Mas naÕ Bcned.Per;

da vez hum peccado mor- fe entende efta doutrina^- "-^^^

tal.Na quantidade para fer nas murmuraçoens leves
^^^^*

matéria grave de peccado contra diverfas peíToas ^

por-
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240 Semao
porque naõ chegaõ a fazer

matéria grave, que obri-

gue a reftituiçaõ íbbpena
depeccado mortal j mas o
contrario fera

, quando fo-

rem contra hum a fó peíToa.

Contra o terceiro Man-
damento , em que fe exa-
minaó os Mandamentos da
fanta Madre Igreja por
mayor brevidade, he o
peccado de ufurpar , e nao
pagar dizimos,e primícias^

e alfun quem peccou em os

naõ pagar , ha de reílituil-

los antes devirconfeíTar-

fe , fe pôde ^ e fe nao po-

de , ha de dar conta delles

ao dizimeiro , ou peíToa, a

quem tocaõ , antes de vir á

çonfifTaõ
,
para que lhe ef-

pere o tempo da paga , e

íaiba
,
que lhos deve

,
para

os poder arrecadar, efem
hum a deftas co ufas naõ ha
de fer abfolto. E também
advirtaõ os que retém
quantidade grave de dízi-

mos ,
que a formiga ufur-

páraõ
,
que tem a mefma

obrigaqaõ de reílituir, co-

mo agora acabamos de di-

zer dos furtos pequenos

,

que chegaõ a fazer maté-

ria grave ;
porque aqui fe

daõ asmefmas razoens , e

fundamentos de furto, co-

mo diz Santo Agoftinho, e

os Cânones fagrados : De-

terceiro

cim^ S!^ dehko requirmi-

tur
; cb" q^ii ^^J* àare nolue^

rit , res alienas invafit :

Os dizimos faõ dividas

alheyas , e quem os naõ
paga , furta o alheyo.

He mais contra efte

Mandamento o fazer con-
liílbens nullas, e facrilegas,

com que fe naõ íl\tisfaz ao
preceito da Igreja , coma
liça dito no §. 144. com os

feguintes , largamente.

Contra o quarto Manda-
mento fe commette muy
ordinariamente hum pec-

cado graviílimo, de que al-

fim os penitentes, como os

Confeflbres fazem muy
pouco cafo; pois a experi-

ência moílraapoucaemé-
da delle. E que peccado
feráeíle? Sabem qual he?
O naõ dar cumprimento
aos legados pios de Miflas,

efmolas , e outros feme-
Ihantes

,
que os herdeiros

,

teítamenteiros , e adminif-

tradores das capellas faõ

obrigados a fazer pelas al-

mas dos defuntos. He cau-

fa efta , fenliores , taõ de-

famparada no mundo, de-

vendo fer a mais procura-

da
,
que até no tratalla no-

tey o feu defamparo nos

Doutores Moraliíías
,
que

vi , e nos que naõ vi , fera

o mefmo j e allim fera ra-

zão

tcmp. poíl

princ.Tcjct.

111 c. Dcci-

§155'
He graziif-.

(imo pecca.

do tratar

ctm os fuf.

frÁgios ds

almas.

I
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Zao acudirmos agoraatao cruéis haõ de íer julgados

grande defamparo das ai- os herdeiros, e teftamen-'

mas do Purgatório , e das teiros,quefabeado asgra-

que tanto delias fe efque- viíTimas penas do Purgato-

cem, tratando com alguma rio, com que as almas Ía5

clareza eíta matéria. atormentadas , as naõ aja-

Abreuftip Omuydouto Padre Se- daó, fazendo por elias o
lib. 11. in baíliaõ de Abreu da Com- que faõ obrigados com o
iine num. panhia de Jefus trata cíla devido cuidado, e diligen-

materiafuccintamente ^ e cia, como feellaseíliverao

diz eílas palavras : HínC já no refrigério , e deícan-

conjiat ^quàni gravepecca- fo. Daqui fe vê
,
que por

mm/ít, qiiàmqiie impiu& refpeito do graviíTimo da-

criideks habendifint hcere- no , que ás almas dos Teus

des^<i^ tejiamentortimexe- deftjntos fazem com a di-

cutores
, qtii fcientes gra- lac^ao injuíla, refulta agra-

vitatem pcenaruiu Purga- vidade do peccado;porqu2
torii y qiúbiis anlnidC criici- corrente refoluqao dosApucí 'Vti

anmr Jllarum obliti, acfi Doutores he, que o dano "^"-F

in refrigério eJjTent , uecad- feito a outrem em m.ateria^""j'.'^.^
^J^^

juvant'faciendo pro illis, grave he peccado mortal ^i^^]"^^

^

qiideexofficiofacere teneii- Segue-ie logo que ca-

turcum debitafolicittidine, hindo eíle peccado fobre

í^ diligentia. Depois de dano grave, lie obrigado o
tratar o douto Padre da peccador, antes de fe ir

obrigação, que tem os her- confeíTar,a reparar o dano;

Sanch.mor. dciros, e teílamenteiros de porque laaõ tirando a caufa
lib.4.cap. cumprir os legados antes do peccado , nao pôde o
1. dub.

5 3- do anno , e de moítrar que peccado ler tirado : como
efte termo lhe foy poíto vemos na cura dos malej?

pelo direito, para que fe do corpo, que para íe cura-
.

dentro nellenaõcumprif- rem procuraó os Médicos ^''^^*^*'''

fem com os legados , fof- tirarlhe a caufo ; fe he do^^^;.,*)/^J^
fem privados da execução, fangue , fangraado ; fe he ca:if^ , na'á

e emolumentos , e nao pa- outro humor , ,
purgando : cejfi o ef^

ra poderem dentro nelie aíilninacuradospeecados,/'^^^^'

fatístazer,diz: Daqui conf- que fiõmales mortaes-d'al-

ta , quaõ grave peccado fe- ma,ha de t i rarfe-l he a cau-
ja, epor quaó impios, e fa, e logo fe cu raq os pec-

Q^ cados

;
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cadospor íílo nefta adver- trepe; nem acertareis o ca*

tencia imos tratando de minho , fe naó dexais o er-

tirar as cauías , de que pro- rado : aílim também nada
cedem os peccados ; e dif- vos aproveitaria a cura,que
femos , que fe ha de faber bufcais no facramento da
a doutrina Chriíta; porque penitencia , e confiílhõ fa-

o naõ fabella he a caufa do cramental, ainda que o
peccado ; que fe ha de ref- ConfeíTor Medico efpiri-

tituir a honra , e fazenda tiial por imperícia , igno-
5 Bernar.de que com O juramento falfo rancia, ou refpeitos huma-
scn.tom. I. Çq tirou , c OS dizimos, que nos vos applicaíTe a cura, e
jj"'"*^^?^^*fe naõ pagáraó^e havemos medicina do fangue de

j/ de dizer do furto da fazen- Chrifto por meyo da ab-

da ^ e da honra com o falfo folviqaô ás feridas mor-
teíliraunho ,

porque a re- taes de voffa alma , fem ti-

tenção diíto he a caufa do rar primeiro a fetta herva-

peccado ; como também a da
,
que a ferio , o eílrepe

inimizade fe ha de tirar, venenofo, que a trafpaílbu.

porque he caufa do pecca* He certo, que nada vos

do do odio;e a có panhia,e aproveitaria , e que fem
comunicação da ruim mu- embargo da cura vos ma-
Iher ,

porque he a caufa da tariaõ as feridas , corrom-
olíenfa de Deos : e por iíTo pendo-fe com a peçonha , \^^

diz aquelle axioma de di- e veneno mortal a voffa 2íl' contra \s
reito,que ceílando a caufa, ma ; affim como fuccede aconfcpresy

Text. in ceffa o effcito:CeJlate cau- femelhantes curas do cor- ^««^ ^Hoi-

cap.cum fa , cejjat effecfus. Que im- po , fe houveffe homem ^^'^^"^
*'^

ccíTante, portará curar a ferida , fe taõ imperito,que as íizeílè.
'^"*^'

ío. de Ap-
£g j^g- jjj.^ ^ ^^^^^ ^ ^y jj^f-. ^1^ Senhores Sacerdo-

^^ *

trumento
, que a fez ? Que tes, os que faõ Confeffores,

utilidade fará a cura da ef- e Curas d'almas, ouçaô as.Thom.de

trepada, fc naõ tirares da eftepropofitooquenosdiz J»ií^iní""-

pé o eílrepe? Qiie aprovei- o ffloriofo Santo , e admi- ^ p^cc-i^o*-

tara cofeíTardes, que erraf- ravel Bifpo de Valença
^^^^^^^j.^^

tes o caminho,fe vós o naõ Santo Thomás de Villa- ante Dom!
deixais, e caminhais por nova fobre aquellas pala- Paflion.fol.

3imilc. elle? He certo que nada vras de Chriílo quando re- ^4^"P''-

vos aproveitarão as curas

,

fufcitou a Lazaro : Laza- l^j*"-^'*

fe naõ tirais a fetta , e ef- r^> veniforas : Lazaro, le- joan.i i;

vantate ^^



"t^lJtpòtHttentíamhaluerttU j<is*cl ^4?
Vantate deíía cova. Salie va do vicio , na fepultura

deíía fepultura. Cavete , d do peccado : vá primeiro

Sacerdotes, ne eiim (fcilicet deitar fora a ruim mulher

,

feccatorem ) in (epulchro com que eftá amancebado;

folvatis -.prius ergo vadat, rompa , e queime o VQirsL''

í^ concubinam à domo pel- to , a prenda, as cartas, que

lat ypecuniam alienam ref- faõ lembrança , e incenti-

íituat i contractus ufura- vo da deshoneííidade; def-

rios rumpat\ famampro- faça os contratos ufura-

vcimil^fam ,
prout potefl

,
rios , reftitua a fazenda, os

rejarciat\ mercaniorum la- dizimos , e a fama alheya

hores , íf;'paiiperum debita como pode ; pague o jornal

folvat ; offenjo fratri re- ao trabalhador , e a divida

concilietur , é?" veniam pe- ao pobre official ; íatisfaça

tat : é^" ^tínc ad confej^a- o que deve ás almas
,
que

rium redeat^<i^ abfolvatiir: faõ os pobres mais neceííi-

hic reolus eft ordo ; hic in tados ; deixe de coração a
Lazari fufçitatione à Do- inimizade fazendo-feami-
fnino fervatus eft ; hunc or- go verdadeiro, e naõ íingi-

dinem ne tranfgrediatis. E do com o feu próximo ^ pe-

mais abaixo continua di- ça humildemente perdão a
zendo : O medice , ctirfoe- quem aggravou , e oíFen-

tentem]olvis ? Cur indigno deo ; e depois de feito tu-

veniam promittis ? E logo do , depois de tiradas as

depois : O mijeri anima- cautas do peccado , depois

rum, non cantores y fedin'^ de lançar fora os inftru-

terfeãores ! Quid refpon- mentos , e armas , com que
debitis Domino pro grege ,

o demónio feu capital ini-

quem vejiris conftliisjugu- migo lhe atraveíTou mor-
/í?/?/j? E ultimamente con- talmente a alma, tornea
clueoSanto : QuidEccle- bufcar o Medico efpiritu*

Jiam Domini hodie perdit
,

ai , o ConfeíTor
,
para que o

nifi confejfariorum, irpaf- abfolva , e lhe applique no
torum blandiens adulatio} facramento a medicina
Qiier niíl:odizer:0'Sacer- do fantiílimo fangue de
dotes ConfeíTores , acau- Chriílo Senhor noílo : ef-

telaivos, para que naõ ab- ta he a verdadeira ordem
folvais o peccador em de curar as almas feridas

quanto eftá metido naco- com eftes peccados^o con-

Oju trario
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trario he matallas: efta or- de Deos, fenaõ a fuave li-

dem guardou o mermo Se- fonja , a branda reibluçaõ

,

iilior em dar vida , e faiide e o fraco valor dos Con-
a Lazaro , figura de feme- feílbres , e Paílores das al-

Ihantes peccadores
,
para mas

, que nenhuma outra
enfinar os que curaõ âlmas: coufa fazem , fenaõ a von-
eaíFim por iienhum acon- tadeaos peccadores, enao
tecimento do mundo dei- feu oííicib , e obrigação:
xeis de a guardará rifca: Quid Eccleftam Domini
Hunc orãinem ne tranjgre- hodie perdit , fiiji confejfa-

diatis. Oh miferaveis ma- rionim , <^pajlorumblan-
tadores das almas , e naõ diens adtilatio ?

Médicos, e curadores, OhmeuDeos/Qiiefan-
que fazeis o cóntrario/Que tiílimas advertências

, que
conta haveis de dar ao Se- faudaveis confeihos

, que
nhor do feu rebanho , das precifos documentos dais

fuás ovelhas
,
que mataf- a todos os Confeílores , e

tQ's>^ e degollaíles com yof- Curas d'almas ncftas pala-

íbs ruins confeihos , com vras
,
que nos dizeis pela

voíías erradas curas?0'Me- boca do voíTo Santo ! Sede
dico, o GonfeíTor ; porque fervido de as imprimir nas

razão abfolves , e curas o almas de todos j nas dos

feccado podre , a chaga peccadores
,
para que naõ

corrupta , fem primeiro folicitem a fua perdição

,

lhe cortares toda a podri- pertendendo com inftan-

daò, e ficar no faõ, e in- cias importunas , erefpei-

corrupto ? Porque razão tos humanos vencer a le-

promettes perdão a eile veconílancia dosConfef-
peccador

,
que o nao me- iores de pouco valor , e ci-

rece por fua indifpofiçaõ ? encia : e nas dos Confef-

Para que enganas a elTe mi- fores
,
para que com fanta

feravel abíblvendo-o, fe refoluçaõ, e esforço façaò

Deos lhe na5 perdoa ? Por- a vofla vontade para falva-

que te condenas a ti , e a çaõ das almas , e naõ a dos

elle com eíTa abfolviçaõ

,

peccadores cegos,que pro-

que lhe dás indignamen- curaõ a fua eterna perdi-

te : Cur indigno veniam çaõ , e ruina.

promittis ? Qtie coufa ho- Mas também ay de:mim,

.je deita a perder a Igreja e ay devós, Reverendos
Pré-



Como ít

falta de fe

pregar a
verdade

he cmufx

Kijtpmitêniíúm

Pregadores
,
que também

eíla ultima advertência do
Senhor comnofco falia !

Naõ vemos por noíTa cul-

pa , e miferia perdidas lio-

d» perdição )Q tantas almas
,

porque
iés almas,

jj^^ ^^^ dizemos as verda-
des Gatholicas ,

porque as

naó defenganamos ? Pro-

vera á Mageftade divina

,

que aíHm naõ fora, Digaõ-
me : Porque íe naõ emen-
daõ os amancebados; os

que devem reítituir a fa-

zenda , honra , e fama
alheya, e femelhantes pec-
cadores corruptos já em
feus vicios?Naó he fomen-
te pela falta, que Deosar-
gue pelo feu Santo nos
ConfeíTores ; mas também
pela que nós temos em fa-

zer noíTa obrigação j por-
que fe nós diíTeramos cla-

ramente aos peccadores

,

Í[ue naõ foíTem á confiíTaõ

em eíta, e aquella diligen-

cia feita , e fem a neceíTa-

ria difpoíiçaõ , fuccederia,
que ou iriaõ difpoítos , e
aparelhados , como con-
vém, bufcar o feu remédio
na verdadeira confííTaõ , e
naõ aperfeguir osConfef-
fores , e abalroar o baixo
bordo defua conftanciaiou
feofizeíTem, teria o Con-
feíTor, com que corrobo-
rar a fua refoluçaõ , dizen-
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lhes : Naõ he eíle o apare-

lho ,
que diíle o Pregador; ita Abreu

eu naõ eíliou aqui para me íup.lib.;?.

deitar comvofco no infer- ^ 5 •"• 5 ^ i«

no , mas como miniítro in- ^^ ^^^^^

digno de Deos para vosfin,^*^*'

abiolver em eftando dif-

pofto , e aparelhado : ide

fizer ifto , e aquillo pri-

meiro , já que o naõ trazeis

feito fabendo-o , e fe vos

dá pena o ires fem abíblvi-

çaõ , a vós tornay a culpa

,

porque podendo vir apare-

lhado paraiíFojVindes def-

fa maneira. E quândo nem
aos peccadores, nem aos

Confeílores aproveitara

,

fempre nos aproveitava a
nós, e juftiíicava Deos a fua

caufa
;
porém he certo,que

todos fe querem falvar;

mas naõ lhes en finamos os

caminhos da falvaçaõ co-
mo devemos ; tudo he pre-

gar ao agrado dos ouvidos,

e naõ a ferir os coraçoens

;

e por iíTo ay de nós muitas
vezes; porque fe Chrijfto

fallando com os Efcribas,e

Farifeos lhes diíle muy re-

petidas vezes , como refe-

re Saõ Mattheos:/^^ vobis: Matth. 13:

Ay de vós
,
que conforme

Saõ Jeronymo fignifica

condenação eterna: /^^,Hicron.
aternum interhum nomi- tom, s.in]

«v?í;e com tudo iíTo appro- ^rov. cap.

:

vou a fua pregação man-*5'^^^"*

0^3
' dan-
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dando ás turbas, que íi- osíillios naõ fó corporal,
zeilem o que elles diziao

,
mas elpiritualmente na vi-

mas naõ o que faziaô;mol- da, e também depois da
trando nifto , que prega- morte faõ obrigados por
vao a verdade com as pala- efte quarto preceito da ley
vras, ainda que naó obra- de Deos a foccorrer as ne- Abreu íup.

Matth. 13. vao o que diziaõ : Omnia ,
ceílidades de feus pays : ií-

^'^- *• °*

3. qu£ciimque dtxerint vobis, to he refoluçaó corrente ^

^^^'^ ^^'

jervate^ Ò^ facite^fecun- de que ninguém duvida.
dum vera opera eorumnoli- Também he certo, que
tefacere j quantas mais ve- conforme ao direito natu-
zes pode o Senhor dizer- ral, e civil podem os pays
nos;Ay de vós Pregadores, vender os filhos no caíb da J^^[n^J\^i
quelbispeyoresqueosFa- extrema neceíTidade devêrf. j.dif-.*

rifeos
j porque elles , fu- fome, e ha quem diga, que ficulws dJ»

Eoíto viviaõ mal, prégavaõ por outra neceíTidade gra-
em , diziaõ as verdades; e ve ,

que naõ feja extrema,
quantos de vós vivem mal^ Se pois tanta he a obriga-

e prégaõ corno vivem ? çaõ dos filhos, que para re-

Quâtos de vós ha,que pré- médio da necellidade cor-

guem ao menos com aspa- poral dos pays podem fer

lavras as verdades
, que eu vendidos; com quanto ma-

quero que as minhas crea- yor razaõ fe deviaõ ven-
turas guardem, e façaõ ? der, quando naõ tiveíTem

Tudo he ordinariamente outra coula
,
para acudir a

' vaidade, e muy pouca a taõ raras neceífidades,co-

verdade; por iíTo ay de vós, mo padece as almas de feus ^orff^ dã»

muitas mais vezes mais pays no Purgatório , aon-^^"*^'''^.

que dospeíIimosEfcribas, de luppomos
,
que eílaõ ?

''^^*''"**^*

eFarifeos: K£ vobis. Oh Que no Pure;atorio pade-.,

por reverencia de Deos, çao as almas muito mayo-s. Bem. de
tratemxos com a emenda do res necellidades ,

que asscn.tom.j.

. eítiio de aplacar a iradi- niayores do mimdo,hefemfcrm. 3.311»

illrlS ^^^^^ contra nós indignada, duvida ; naõ fó pela força *• ^' J-

'v:jfimã J^^s tornando ao noíTa das penas
,
que padecem ^

êbrtgAfa intento, miàe digrejji fii- mas porque no mundopó-
de éicudtr ^;{zwj ^ fundemos mais eíta de hum neceíTitado bufcar

j^'*/^'!^^^* caufa defamparada das ai- algum remédio pedindo ^ ^

w/T/j/
'

i^íis bêditas. He certo^que ou por outra via ; mas no



Ktftpmttmttãm hahuerltis , úrc. 247
s. Thom: Purgatório naó lie aílim j

dos íeus
,
principalmente

3P- q- ^9' porque cófonne com San- dos familiares , naõ tem
''"•^•^^'^"^-toThomás^dizemosDoU" fé, e he peyor, que hum
&tom. i?tores , he certo

,
que as infiel? Mo dizia naquelle

opufc' almas apartadas do cor- tempo Saó Bernardino: e
trad. ij, po naó podem já merecer ,

que diíTera, quando viíTe

^* ^' porque naó eítaó no efta- hoje no mundo tantos co-

do de viadores; e como raçoens de tigres, tantas

naõ podem merecer , naó entranhas de feras , que

-podem bufcar o remédio

,

com tanta crueldade , c

que lhes he neceííario a tyrannia naó fó fe efque-

tantas penas , e por iíTo he cem das almas dos feus de-

fumma a fua neceíTidade

:

funtos com os fuífragios
,

5 jçj„3j.j c coníiderando-a SaÕBer- que de caridade lhe de-

dfSeu.tom. nardino de Sena diz: Quis viaó fazer, como fe foiTem

2.íerm.<í 5. ergo tum impius , tam m- infiéis
,
que naó crem

,
que

fn^h<:'hifuma?nís, atque crudelis as almas padecem no Pur-
infiflç,

^^^Y, qui pro fidelihus de- gatorio terribililTimas pe-

funais , pro amicis ,^ do^ rias , como o meimo Santo
mefiicis

, profiUis , i^pa- entende por Saó Paulo^mas
rentibus ,

é^* aliis quibusli- he taô crefcida, e extraor-

bet fibi ckaris , non commu- dinaria a fua tyrannia
,
que

nicabit juxta dehitum ,feti lhes negáó os fuífragios,

Í^JT^ fiff^^S^^ py^diãa^ que de juíliça íaó obriga-

i; ad Ti- cum Apoftolus dicat: Siqtiis dos ?

mot. 5.8. fuorum, &* maximè domef- Oh quantos filhos , her- §. i ^r;

ticormn curam non egit ^
deiros, teítamenteiros,ad'-os^«^»^í^

feu non habet , fidem nega- miniftradores de Capellas,/'^''^/'*^*'"

vtt ^(í^eflinfidelideterior} Albergarias, e Hofpitae»^'^^/-^.^^^^^^

%.\6o. Quem fera (diz o Santo) eftaó comendo, ebeben-JeL^f^J^sy
Hedcshu- taóimpio, taó desliumano, do tudo o que para íuíFra- # ro«^>k^#-

mano
,
t q crucl

,
que pelos fieis de- gios das almas , e bens dos ''*^«

^ulçaulce
f^^tos, amigos, familiares, pobres foy piamente dei-

Adi limas filhos, pays,e parentes naõ xado ! Eftes taes faó huns
dos feus applique , e ofíereí^a fuffra- infiéis, humas feras, e huns
dtfnmos, gios de obras pias, confor- roubadores públicos: fe

me pôde , ou he obrigado
, parece ifto encarecimen-

dizendo Saó Paulo
,
que fe to , vejaó como o moftro

alguém naó tem cuidado claramente.

a4 aue
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Qiie fejaô infiéis naòío bôm eftes, ainda peyores
o diz Santo Thomás de que téras, nem das almas
Villanova , como acaba- .tem piedade ; comem , e
mos de dizer, mas também bebem o fangue dos po-
os fagrados Cânones lhe bres, e a fuítancia nas

Tcxt. inc. chamaó : Qjú ohlationes rendas, que para elles co-
quiobia- dcfitnãorum retinent y 1^ merem forao piamête dei-

tTr \^' ^^^^^fi^^ traàere ãemoran- xadas : e coufa muy íabida
ttir , íít infideles funt ab he, que o fuftento fecon-
Ecclefia abjiciendi : Áquel- verte em fangue , e fuftan-

les, que retém as oíFertas,e cia; logo quem come o
fuíFragios dos defuntos , e que fe havia de converter

faõ remiíTos em as fatisfa- em fangue , e fuftancia dos ^

zer ás Igrejas , haõ de fer pobres, claramente lhe co-
excluidos , e deitados fora me a fuílancia , e lhe eftá

da Igreja , como infiéis : e bebendo o fangucj e por if-

daõ a razão dizendo : Nec fo diz SaõJoaõ Chryfoíto-
€Yedentesjudkium Dei ha- mo : Cadepeior efl rapinay Chryf.tom?

bendifunt. Saõ infieis,por- paulatim pauperem devo-s- homil.

que naõ crem o rigorofo r^wj. Eftesroubadorespu-^^*^""^*^^

juizo
,
que Deos faz das ai- blicos faõ peyores , que os

mas j que fe o crerão , a to- inimigos , qu e á força d*ar- .

<3a a preíTa lhes haviao de mas entraõ huma Cidade

;

acudir , nao fó por livrai- porque fuppofto paílem
las das terríveis penas

, que tudo tyrannamente ao fio

por juíto juizo de Deos pa- da efpada, tudo degollem

;

decemj mas também por fe he huma morte tyranna,

livrarem a fi da eítreita mas abbreviada aporem ef-

conta
,
que hao de dar no tes,entrando em hum Hof-

juizo de Deos por lhe naõ pitai , Albergaria, ou outra

acudirem ; mas como naõ adminiílraçaõ pia , faõ pe-^

crem, de nada fe lhes dáj e yores
,
que os mefmos ty-

quem naõ cre , infiel he. rãnos, e que os mais cruéis,

Qye fejaõ cruéis feras ,
matado os pobres de Chrif-

he fem duvida ;
porque af- to a fogo l^nto, deixando-

fim como as feras defpeda- os arder á fome , e fede, e

çaõ hiun corpo,e o tragaõ,. congelar ao frio com a

gpftando de cevarfe no defnudez y vaõ tragando-

langue humano^aíGmtam^ os pouco a pouco :. C^de^

peior

I
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peioreíi rapina

j
paulatim mais cruel morte.

pauperem ãevorans. Com Quefejaõ ultimamente
muita razaõ podemos di- . huns roubadores públicos,

zer deites tyrannos o que e violentos , he também
diz Santo Agoítinho do claroj porque a rapina con-

que martyrizou ao glorio- forme a direito he a publi- 1, si ven-

Au2. tom. ^^ S^^ Lourenço : Non oc- ca,e violenta contredaçaó àidero ff.

p.u-Aa.ij.cifuseíícitòjfedcruciatus da coufa alheya contra ^^^"^t-
^-^^

in fine in eft igfie : diu viverepermif- vontade de feu íenhor : e
^^ \!^^q^

'

Euang- yj^j. ^^f ^ i^^ ^^^ ^i^ viver

e

diíFere do furto, porque ef- rapt.
*

habcwrin p^v^W^^ ^fi.fiàtarde mo- te occultamente fe com-
die oa. s. i^i compulfus eft. He como mette : e como os bens , e
Laur.lca. fe diíTera : Naõ lhe deo coufas deputadas para os
5\ morte apreíTada; mas ator- fuíFragios das almas , e '

mentou-o no fogo ; dila- foccorro dos pobres fao

tou-lhe a vida, ou para alheyos, por ferem bens
melhor dizer, obrigou-o livres dos teftadores , que
a morrer muito de vagar, os deixarão para os taes

para que a fua morte tanto legados , tirados das fuás

mais penofa foíTe
,
quanto terças, íe tinhaô legítimos

mais dilatada ; tanto mais herdeirosjou de todos feus

cruel, quanto mais vagaro- bens, feosnaõ tinhaó, e
fa. E como a morte de fo- delles fao fenhores os po-
me he a mais vagarofa,por bres , e almas ,

para que fo-

iíTo he a mais penofa \ he rao deixados; e como eítes

huma morte cruel, que du- adminiftradores os eftaó

ra toda a vida: e como os tomando ás publicas vio-
que fao perverfos tefta- lentamente contra fuás

menteiros , e adminiftra- vontades
,
que contra ellcs

dores do fuftento dos po- clamaõ diante de Deos,faõ
bres , naô fó fazem o gran- roubadores públicos , por-
diíFimo perjuizo ás almas que commettem rapina ,

dos defuntos , que temos que he tanto peyor, que o
coníiderado, mas comen- furto, quanto mais inju-

do , e bebendo a fuftancia, riofa , e violenta a quem fe ^^7&^' ^

e fangue da pobreza, a dei- faz : e rapina chama a iftOiX*art.hol
xaõ morrer á fome \ fa6 Saõ Joaõ Chryfoftomo :mii. jy.í^
peyores que feras, e que os C^de peioreft rapina,pau- fine.

tyrannos, pois lhe daõ a latimpauperem devorans -^

e em
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e em outro lugar diz: Mtil- quanto tem para íatisfaze-

tis lãtronibus peiores ftint rem ? Se o pay podia , feií-

hi
,
qid avaritia induãiper do vivo , vender feu filho

fraudem aliena retine^tt : para remediar a fua extre-

miiltis homicidis hi, qui ra- ma neceífidade do corpo j

piuntJadiores:Os que ma- porque nao ha de venderfe
liciofamente comem, e re- o filho para íbccorrer a ex-
temoalheyojfaõpeyores, trema neceííidade d'alma

que muitos ladroes: os rou- de feu pay
,
que eílá preza

badores faõ mais cruéis, no cárcere do Purgatório,

que muitos homicidas , e naô com duras cadeas , e
matadores ; e a razaò, por- pezados grilhoens , mas
que o Santo Doutor diz if- com abrazadoras cham-
to, he 'y porque eítes rou- mas, e terrivel fogo ? Se
badores ,

que retém as eí- em toda a matéria de ref-

molas dos pobres , e almas, tituiçaõ he obrigado a ref-

e as comem, naô fó por tituir o devedor poíto em
commetterem rapina , fao neceffidade

, quando a ne-

peyores
,
que os ladroens , ceílidade do acredor he ^^

- .

quefurtaõ ás efcondidas , igual; porque mais juílohep/c^i
*

como agora diíTemos ; mas que o acreaor receba o que Prompt.

porque fem o rifco , e tra- he feu com dano do la- «^or. num.

balhos , e defvellos
,
que draõ , einjuítopoíTuidor ,

^^^' ^"°*

padecem os ladroens fur- do que reter o ladrão o ^^^'

tando , eílaõ elles comen- alheyo com dano do acre-

do , e roubando muy def- dor ; que comparação tem
canfados nas fuás camas , nenhuma neceífidade do
e cafas : e fao peyores

,
que corpo , e do mundo com a

os homicidas ;
porque fen- das almas do Purgatório,

do mais cruéis
,
que elles

,

para efcufar a peíloa algua

Gomo fica moílrado ,
para de reílituir fem dilação o

os homicidas ha cutellos

,

que lhes deve ?

c forcas ; e para eíles nao. E para que fe veja qual

Se pois he taõ execran- he a neceífidade das almas

da , Ímpia , tyranna , e abo- do Purgatório, vejaõ o que
minavel a malicia deíle das fuás penas diz nao me- Tcxt. in cl

peccado; como ha Confef- nos
,
que a fanta Madre ult.diftin.

for taõ impio.que os abfol- lo^reja , com Santo Agoíti- "^^"^^ ^^'

r SI*- , t TT • ' / r ' nic.òc in e.

va Lem prmieiro vea^erem uho: Htcmtem ignis {Jct' q^^ j^ ^y,^^



nyf. Cart.

in lib.4.

fcnt. dlft.

A pena do

Turgatorio

Á0

TSÍtJt pmitenttam
fumpt cx licet Píirgatorii) etjl ater-
ADg.tom. ^^j. iion fit , miro tamen

de^p<xau.
^^^^^ ^-/^ ^r^i^ij- : excel-

cap. is.in/^^ ^^^^^ omnem poenam ,

prine. ^^V2;^/ Ufiquam pajfus ejl

Idem te- aliqiús in hac vita : nun-

"^"^&^ao'^^^^^ /;/ carne tanta iuven^
' ta esipoena , licet mirabilia

pajji fint Martyres tor-

menta ,
é?" vnulti nequiter

iniqui tãtafujlinuerit fup-
plicia. Qiierem dizer: O
fogo do Purgatório , fup-

hefem cõ- poílo naõ feja eterno , co-
farafao j^q q do inferno, hecom
ZT/Lln tudo tao fummamente ter-

rivel , penolo, e cruel, que
excede toda a pena

, que
nunca já mais fe padeceo
neíta vida : nunca no mun-
do fe inventou, nem fe

achou taõ grande cafta de
pena , e tormento , fuppof-
to os Santos Martyres pa-
deceíTem prodigiofas cru-

eldades em feus martyrios,

e os delinquentes , e faci-

norofos grandiííimos tra-

tos , e caííigos por feus de-
litos, líto he , fenhores , o
que das penas do Purgató-
rio dizem os fagrados Câ-
nones , e Santo Agoftinho
com Saõ Boaventura, e
outros.

Coníiderem agora ao A-
poftoio Saõ Bartholomeu

,

(em cujo dia iíto fe efcre-

ve) tirando-llie a pelk vi-

hahuerttis j <s*c. 2çi
vo; a Santo André prega-

do em huma Cruz dous
dias padecendo:a Sa6 Lou^
renço aíTando-o vivo em
humas grelhas; a Santa
Ignez,mininade treze an-

nos, ardendo viva em hú^
fogueira \ a Santa Apollo-

nia arrancando-lhe cruel-

mente 08 dentes; a Santa

Luzia tirãdo-lhe os olhos ;

a Santa Águeda defpeda-

çando-lhe os peitos ; a Saó
SebaíHaõ atado a huma
arvore cravado de fettas \

e a todos os Santos, e San-
tas padecendo tanta varie-

dade, e terribilidade de
tormentos

,
que a diabóli-

ca malicia dos tyrannos in»

ventou : ponderem os fup-

plicios de todos os crimi-

no fos do mundo ; huns
queimados vivos , outros

degoUados, outros enfor-

cados , outros efquarteja-

dos, outros arraílados, e
açoutados. Se viramos to-

dos eíles crueliííimos efpe-

(ílaculos aqui juntos diante

dos olhos, que coração
mais fero naõ pafmára;que
entranhas mais duras fe

naõ enternecerão ? Mais ;

Se qualquer de nós pade-
cera tudo ifto, e ainda to-

das as dores de cabeça,
dentes, cólica ,

gota , ciá-

tica
> pontadas com todas

as
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as febres ardentes do mun- que fe viveraõ'mais annog,
do, que diíTera; comofe que Mathufalem

, e diíTe-

queixara, como gritara, raó cada dia tantas MiíTas,

que lhe acudiíTem a toda a como no de Natal , fe naõ
preíTa

,
que fe buícaflem os poderão defobrigar alguns

Médicos , e os remédios a da grande carga, que põem
troco de fe vender tudo ? a feus hombros. Digaome
Porque mais que tudo vai fenhores Sacerdotes : Co-
o alivio de tanto mal, de mo dormem com taõ gran-
tantas dores, de tantas pe- de pezo , como muitos
nas. tem

, principalmente os

idtnima
^e pois he certiíTimo

,
que tem por vida aíTiftir

fcefiíi Pur^ que todos eftes males , do- nos lugares , a que concor-
^Atorti ma-^ res , fupplicios , tormen- rem romeiros ^ Saibaõ , fe-
i0r efi ,

qud
J.QS Jq inundo, e do corpo

,

nhores
,
que quem neíles

íl^^naZVo- ^ ^^^^^ ^^^ muito menos
,

lugares lhes dá efmolas pa-

rÂlis hujtts que as penas do Purgato- i^a MiíTas , de ordinário faz
mundijit , rio

,
que a terribilidade dous males : o primeiro

am ejjê daquelle fogo : ExcelUt privandofe a íi do fruto do

^"^101171 ^^^^^ omnem poenam, quam íacriíicio da MiíTa
, quefe

Carth^iti
' Ufiquãm pajjus eft aliquis lhe naõ diz ; o fegundo,

lib. 4. íent. in hac vita , (í^c. fica fendo accrefcentando a carga do
dift. zo. q.impoííivel darfe neceííi- Sacerdote para condena-
2. §. iiau-dade niayor, nem ainda çaõ defua alma.

g^^ p^^.^

^rdum tranJÍ^'^^ á das almas acredo- He refoluçaô corrente,„p*romp.

fitorium ras dos fuíFragios , MiíTas

,

entre os. Doutores, quemor.p.z.n:

igmm om- efmolas , e obras pias
, que pecca mortalmente todo ^ i^ i. verf.

ni m^«/^- efcufe de algum modo aos o Sacerdote, que retarda^^^^^p^J^v
uoneAfli'

herdeiros , teílamenteiros, por tempo notável a fatis- . Vaft \V
iiintoUra- c admmiítradores da prc- ração das Miíias, de quepuaa.i4n.

biiiorem. cifa reílituíçaõ , a que ef- recebeo efmolas : fomente 1 1- Tamb.

s. Greg. P. tao obrigados. difcordaõ em aílinar ^^^^'"^^^^^^
tom.z.in3. Porém naõ pára aqui a to tempo fera neceílario ' ^ '^'

in princ. queixa das almas do Pur- paraíer grave a dilação ; c 7. & , ^.

gatorio ; porque também fallando em geral , dizem Apud Táb.

fe eftende pelos mefmos huns,quehehummez:ou-pro'^-°-4.
fundamentos contra os tros eílendem até três me-

VT „ Reverendos Sacerdores , zes;porém omefmoTam- ^^^í>a. §.

que ie carregao de MiíTas, burino
,
que traz eítas opi- dcndus.

nioens,
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nioens poeiti eíle caio : Se fendo taõ graviíTimo , co-

a hum Sacerdote fe déíTe mo temos viíto , he certo

,

efmoladehumaMiíra,pa- e infaliivei
; porque íup-

raquelogoadiíTeíTe^etar- poíto fucceda naõ fer a

TeVJlra- ^ando hum , ou dous dias

,

MiíTa , ou Miílas neceíla-

Jeweme os morrcíle a peíToa
,
por cu- rias pelas almas dos defun-

SAcerdoíes , ja faudc , Q vida fe manda- tos • a que fe applicaõ, por

e«f
^^f^^; va dizer ; entaõ , diz elle

,

eftarem no Ceo , ou no in-

ff

f

""'

^f{'Q^Q fez o Sacerdote grave ferno j he certo , que per-

obrigados a diino j
porquc tal vez por judicao as outras ahiias do

rejiitHir , e virtude daquellc íacrificio Purgatório , a quem apro-

^^^^t alcançaria o doente vida : veitaô
, poíías no thefouro

accrefcentando, que efte,e da Igreja,

outros cafos femelhantes Confijerem , fenhores

,

naõ fe comprehendem no para que fe compadeça^
termo da regra gerai de de íi , e das almas fantas,

hum, ou três mezes; como que conforme dizem Sao
fuccede nas mais dilaqoens Dionyfio Carthufiano , Cs. DionyC
das dividas temporaes : e Sao Gregório Papa , com o cum b.

que aífím neítas, como na- mefmo fogo , com que no Greg.in Uh:

quellas a dilação de breve inferno faõ atormentados '^•^^"^•p'^*

tempo,que faz grave dano, os condenados , fao purga- t^erea âncc^"
hepeccado mortal. das as almas no Purgatório: fin. a^.z.

Deita doutrina, e razoes Sub eodem igne peccator

em. que fe funda , fe fegue

,

cruciatus cremaUtr.ii^ cle^

que para peccar mortal- .^tispurgatur.ConCiàeixm
mente o Sacerdote ,

que mais que tem obrigação de
retarda as Miílas das almas aeftituir as efmolas das

do Purgatório por hum,ou Miíliis
,
que tardarão em Tamíj,íupr:

dous dias, peccará mortal- dizer , como advertem os ^•^- ^' ^ "•

mente , com tanta , e ma- Doutores
;
para quQ com- }^' ^^^^^

.

yor razaõ, como no cafo ponhao as fuás confcien-li/n. ss!

-

propoíto : o fundamento cias em quanto Deos IhesVidendus

he ; porque o morrer o do- dá tempo : e para o futuro "• ^^^y^ ^'

ente , nao he certo , que advirtaõ
, que por hum de- "^-

'^f''^'^^
,

foiTe por caufa da dilação creto do Papa Urbano i"§' ^'n.X*
da MiiTa ; mas fó huma VIII. paíHido pela. íligrada

' * * '

*

prefumpçaõ fallivel: e o Congregação eílá aílim
dano

, que fe faz ás almas , determinado lEleemqfims
vero
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vero mannalef ,

à^ quoti-

dianaspro MiJJls celebran-

ais ita demiim iidem acci^

pere pojjint ^fi oneribus an-

tea impojltis ita fatisfece-

rint , ut nova qiioque onera

fufcípere valeant \ alioquin

omnino abjlineant ah hu-

jufmodi eleemofinis , etiam
fponte oblatis , infutiirum

recipiendis. O modo mais
conveniente de reftituir

eftas MiílavS , conforme a

doutrina dos Doutores
atraz apontados , he divi-

dindo-as por Sacerdotes,

naó dando mais de trinta a

cada hum, para que logo fe

digaô com toda a brevida-

de poíTivel. E para eftas

reftituiqoens dos fuíTra-

gios das almas fó a extre-

ma neceílidade pode li-

vrar ,
por nella fer tudo

commum , e fe naõ poder
dizer , que retém o alheyo
quem eftá extremamente
neceííitado , como he fabi-

BcnPer. ^^ '
porém nenhuma ou-

fup.p. I*. n. tra neceíTidade por gran-
^4i.Ycrr. diíTima que feja , eícufa;
Oicptertio. porque de juftiça eftá pri-

meiro a neceílidade , igual

do acredor
,
que a do in-

jufto poíTuidor, e devedor;

a neceílidade das almas
naõ fó he igual ás mayores
do mundo , mas muito ma-
jor ,como fica moftrado.

terceiro

Se pois tanta he a Im-i

piedade , crueldade , e ty-

rannia , dos herdeiros , tef-

tamenteiros , adminiftra-

dores ,'e mais peíToas
, que

com taõ graviílimo dano

,

e perjuizo retém os fuffra-

gios, e legados pios, que ás

almas devem de juftiça, e
aos pobres , a quem os de-

funtos os deixarão ; e fen-

do pelo mundo tanta a fal-

ta deftas reftituiçoensjtan-

tos Hofpitaes , e alberga*

rias , que fó tem o nome Nota^

para os adminiftradores

comerem,e beberem a fuf-

tancia , e fangue dos po-
bres; tantas orfans,que nao
cafaõ ; tantas capellas , de
que fenaõ dizem asMif-

ías ; e fe no dia do juízo o
fundamento da fcntença

do fupremo Juiz contra os

condenados no inferno ha

de fer, como o mefmo Se-

nhor diz por S. Matrheos : Matth. i}|

Ite malediãi in igne ater- 4i»

ntim^ ire Efurivi enim^ ^
non dedijlismihi manduca-

Te , cb"^. Ide malditos para

o inferno; porque tendo eu

fome , ifto he os meus po-

bres , me naó déftes de co-

mer; tendo fede, me naõ

déftes de beber ; andando
roto , e defpido , me nao
déftes de veftir : fe pois a

falta deftas obras de mife-

ricor-
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ricordia, que de caridade

fe devem aos pobres,ha de

fer o fundamento da con-

denação eterna dos répro-

bos; dizeme herdeiro, tef-

tamenteiro , adminiftra-

dor , e Sacerdote, que cui-

das te ha de fucceder na

hora da tua morte, e na-

queJIe tremendo dia, ne-

gando tu a Chrifto, ifto

he a feus pobres aííim vi-

vos, como defuntos, o que

naõ fó de caridade, mas de
pura juftiça lhes deves ?

Ah peccador miferavel

,

ouve as vozes da divina

mifericordia
,
que agora te

avifa , e trata logo de fatif-

fazer, para que naõouqas
ao depois o trovão horren-

do da juftiça divina,dizen-

dote : Vay maldito para o
inferno

; porque fendo tu

de juftiça obrigado a dar-

me de comer, beber, e vef-

tir nas peíToas de meus po-
bres , os deixaíles morrer á

fome , fede, e frio : deven-
do de acudir a livrar as al-

mas do Purgatório detaõ
terríveis penas , e tormen-
tos , fofte taõ cruel

, que
nem com o feu lhe acudif-

te ; vay agora pagar o que
mereces^oh nao o permitta

a div ina mifericordiaíPec-

cador,refoIvete a reftituir

até onde podes , vende até

yhuerltís , <s*ci .. it^
a camiza

, que fem ella po-
des paflar fem chegar a ex-
trema necelFidade , e aco-

de á gravillima , que pade-

cem no Purgatório as al-

mas ; e fazendo o que po-

des , eftás difpofto para fa-

zer verdadeira penitencia:

porque de outra maneira

fem prime iro reftituires o
que podes , ainda que haja

algum ConfeíFor tal , que
te abfolva , naó te abfoivc

Deos; e por illo te avifa,di-

zendo : Nijiposnitentiam ,

Contra o quinto Manda- §^1^4:

mento he o peccado do ^'^'^
' f««

ódio, que tantas almas dei- ""/'*/f/'*^

ta no inferno
,
porque muy

poucas o deitaõ de fi,como

convém. Ódio, conforme
diz Santo Agoftinho , he Aug: toml

huma ira antiga, huma rai- Jo-hom.

va velha, hum defejo de^'-*"^<^<*í

vingança entranhado no
coração : Odium eji ira in-

veterata.ChamsilhQ ira an-

tiga, inveterada, naõ por
ferem neceíTarios muitos
dias , mezes , ou annos pa-

ra a ira paíTar a fer ódio;
mas para dizer, que a ira,

que paíTa dos primeiros

movimentos , já he ódio ,

com.o omefmo Santo em ,

outra parte diz : Httmajium
^ o ferra.*:

eft turhari, & irafci; é^ aafratrViò

iram imurrere , bonorum ,
princ,

^ma-



'íiç^ '»'•"' Semdo terceiro "^

^malormn cõmmuais eft de ; mas em havendo já si- §.1^5^

conàitto\fedm ira, vel ódio guma advertência do mal ,
^^ prifnei-

perfeverare diaholicum eft. ainda que confufa com a ^^^nmnn^
Coufa humana he per- paixaôjáentaôoco^fufoj/i^^í^í:^.

turbarfe huma psfiba qua- e imperfeito confentimê- Ao,

do lhe fazem oaggrav^o; to da vontade íerápecca-
agaftarfe quando a aíFron- do venial : e le chega a fer

taõ ; chegarlhe ira quando perfeitamente advertido , Tamb.in

a moleílaó;iílo acontece a econfentido, fera mortal ^^^^^ ii^-

bons , e máos : mas perfe- como por regra de conhe- ^-J^^P;
^- °:

verar na ira , continuar na cer os peccados trazem os corâmumc!
raiva, ir por diante no de- Doutores,

fejo da vinganqa , ilTo já he lílo mefmo diz huma
Gclio

,
que he coufa diabo- regra de direito Civil ex-

lica ; fó o diabo , e quem preíTamente : Qiiidquid in Reg.4^. ff.

com elle íè parece , faz if- calore iractindi^ vel fit ,
^^ '^^S- i^^í

fo : e a razaõ diílo he; por- vel dicitiir , non prius ra-

que os movimentos pri- tumesl, quam ft perfeve-

meiros das paixoens hu- rantia apparuit judicium

manas naõ eílá na maõ de animi fuijje : Tudo aquil-

huma peíToa evitallos , co- lo
,
que fe faz na força da

mo diz aquelle vulgar pro- ira, naõ tem firmeza ai-

De q.GloíT: loqiiio : Primus motus non guma, fenaõ quando a per-
in c. Inter

^jj jj^ homiue \ Q como para feverancia, paífada a fúria,

noicrues d'»
^^ ^&^os ferem peccamino- o confirma ; e por iflb Saõ

Pcenit. dift. fos he nccelTario que fe- Joao^Chryfoítomo diz,que S.«^ coufí%

2. jao voluntários , como diz a ira he o mefmo que lou- A/^ '''^^

Aug.totn. Santo Agoítinho : Ufque cura , e doudice : Inter ^^^^
° •

i.lib.nn.^de^^^^ pQ^catum voliintã- iram, & infaniam nihilhom.^j.in

V.i^.l^.m'
^^^^^^ ^^^ malum , íit ntilJo dijfert

;
porque afiim como Joann.m

princ. modo fitpeccatum ^7iififit o doudo furiofo naõ pec- ^n-

voluntarium ; e fe a vonta- ca no que faz , aílim o que

de os naõ fízer,de nenhum fe foz no puro calor da ira,

modo feraõ peccado: dahi naõ he culpa ; mas o que fe

.vem ,
que até os bons tem faz , diz , ou defeja fazer,

os primeiros movimentos paliados já os primeiros

da ira, fem lerem peccado, movimentos da ira
,
que

porque faõ naturaes , e naõ perturbaõ o ufo das poten-

coafentidos com a vonta- cias, já he ódio
,
porque

he
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'

he ira velha , e peccado quem irajcitur^ non in qua-

mortal diabolico,cõmo diz ttim eflmalum^feàin qtian-

Âug. fupr. Santo Agoítinho: In ira
y tu hahet quamàam ratio^ :

vel ódioperfeverare diabo- nem boni
,

fcilicet , prout

.-^ .
licum eji. ajlimat illiid ejfejuHum ^

Mas parece ,
que fe en- prout eft vindicaiivum^&c.

amít .^,« contra iílo , que diz Santo Ehe comofe diíTera : He
lo.hom. Agoílniho, com outra len- verdade, que aliim ^^'^^

jyf^êrençít
4t.in mcd. tença fua, em que define a tem ódio, como quem tem ^J/^^ ^^-^^^

ira , dizendo : Ira eft libido ira , tem appetite de vin-ir^.

vindicf£ : A ira he íium ap- ganqa, e defeja mal a quem •
^

petite, e defejo de vingan- o aggravou ; mas com dif-
-

ça : e fendo o ódio ira, co- ferente razaõ , e fim ; por-

mo diz o mefmo Santo: que o irado defeja o mal,

Odizim eft ira inveterata-.O como vingança , e fatisfa-

odio heira velha , fempre çaõ da fua oííenfa , e com
hetamberrí oodioappeti- iíTo fe fatisfaz ; porém o
te de vingança •, e como o que tem odio,naõ pára ahi,

ferira velha, ou ira nova mas defeja fazer todo o
lhe naó muda a natureza

,

mal ao feu inimigo ; e com
como diz o proloquio dos nenhum mal, que lhe veja,

Filofofos:M^^/>,C^ W/W//J* fe farta , como diz omef-
non mutaíJpeciem:Os mui- mo S.Thomás: Nulla men- Ibid. ad. íj

tos annos, ou menos , nao fura malifatiatur\ porque
mudaô o fer do homem

:

já naõ deíeja o mal como
logo aííim como o ódio he jufta fatisfaçaõ do feu ag-

peccado mortal diabólico, gravo , mas como aflbla-

parece que também o ha çaõ de quem o aggravou

;

de fer a ira. e no que tem ira , como he
s.Thom.i. Santo Thomás dáafo- o contrario, acha-fe ai-

z.q.4í .att. luçaõ dcfta duvida, dizen- guma piedade,e mifericor-
í. in concl. ^Q . ^iç^i^ odiens appetit dia

,
quando conhece , que

maltim eiy quem odit \ ita a vingança foymayor, que
iratus ei,contra quem iraf- o feu aggravo: Quando ma- m^^^^
citur sfed non eadem ratio- lum illatum excedit men-
ne ; fed odiens appetit ma- furam injiiftitia fecundum
lum inimici^ in quantum eft irafcentis aftimationem ,

malum , iratus autem ap- tunc miferetur , diz o mef-
petit malum ejus , contra mo Santo. Iílo vemos em
i R hum
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, que ainda

naó tem ufo da razáõ, co-

mo he o irado j que fc vê
que aaó em quem o aggra-

vou deixa de chorar, e ale-

gra-le: mas fe vê que fe laf-

tima muito o caftigado por

feu refpeito , movido da
compaixão natural , chora
o exceílb do leu defaggra-

vo. E como o appetite, que
tem o demónio de nos ver

mal , nafce de feu ódio in-

faciavel, e nunca feleo,

que nelle fe achaíTe a me-
nor piedade, porque como
he bem , nelle a naõ pôde
haver

,
porque todo o feu

defcjo hemáo^poriíTo diz

Santo i^goílinho
, que o

ódio , e naõ a ira , he pec-

cado diabólico : In irãyVel

ódio perfeverare ãtahali-

mm esf.

Sendo logo quem tem
S • 1 ^7. Q(jÍQ \iuTji demónio na ma-

§iuem um ... , j

edionao ^i^ia , como acabamos de

fódeferãh^ moftrar , eo diz em outra
joify fem parte expreíTameteomef-

r'Z"76rM
"^^ ^^^^^^ Agoftinho

:

Otú

aÍ7. tom.*
odium in carie fuoportat^

10.
*

{ctin.fecíidus diabolus eH: O que
is.adfrat. traz odio em fcu coraçaõ
ante fin. ^e hum fegundo demónio;

haverá quem fe atreva a

chegar ao Sacramento da
penitencia fendo hum de-

mónio ? Haverá ConfelTor,

que ahum demónio abfoi-

terceiro

va, aquém Deos nao per-

doa ? Que Deos a eíles nao
perdoa , nao o diz menos

,

que Chrifto Senhor noíTo

por SaõMattheos: St nonu !^xi}i, 6.

dimijerítis hominibus ^ nec 15.

Pater %ejler dimittet vo-

bis peccata veHra. E em
cutra parte: Sic & Pater ^^,,^^ ,5,

meus ccelejlis faciet vobis ,35.

Ji non remiferitis unufquif"

quefratri fuo de CQrdibus

vejirif ; e por Saõ Lucas : Lucí. 37:
Dimittite, é^ dimitteminii

Sc naõ perdoardes de to-

do voflo coração a quem
vos oílendeo , naõ vos per-

doara meu Eterno Pay , a
quem oítendeftes : quereis

perdaó de voíTas oíFenfas ,

culpas , e pcccados ? Per-

doay a voílo próximo as

offenfas , culpas , e aggra-

vos , que contra vós com-
metteo : e ifto meímo, que
Chrifto nos diz , eftamos

nós pedindo a Deos na ora-

ção do Padre noíTo: Perdo-
ai nos Senhor , aíTim como
nós perdoamos: á medida
do perdão

,
que damos a

noflos inimigos
,
pedimos

ao Senhor,que nos perdoe:

e quem naõ perdoa, pede

a Deos, que lhe naõ per-

doe. Se pois Deos naõ per-

doa a quem tem ódio a feu

próximo , como diz o mef-

mo Deos^ para que te can-

fas,
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Kíjt písnhenttam

fas,peccador vingativo,em
ir aos pés do GonfeíTor?

Porque fe elle te abíblve

fem primeiro te reconci-

liares com teu próximo de

todo o coração , naõ ficas

abfolto : he nulla , e falia

a tua confiílaô j e tu , e o
GonfeíTor

,
que tal faz, vos

condenais ambos ao infer-

no. Por iíTo he neceíliirio

primeiro o ódio Fora de to-

do antes da confiíTao.

Mas dizem alguns : Pa-

dre , eu nao quero mal a

fulano, porém naó lhe fal-

lo y tiro-lhe o meu chapeo,

quando fuccede encõtral-

loi eaílim eítou capaz de
me confeílar

,
porque nao

tenho eíle , nem outro im-
pedimento. Aiítorefpon-
do, que rariílimo pôde fer

o cafo,em que ifto poíTa fer

fem ódio, ou efcandalo

grave ; e havendo qualquer

delles, já hepeccado mor-
tal , como dizem os Dou-
tores : naõ fallo no pay,
que naõ falia ao filho , no
Prelado com o fubdito , no
fenhor com o efcravo , na
peííoa grande com a vil;

porque nellas naõ coftuma
haver efcandalo,nem ódio;

porque fe também o hou-
ver, peccaô como as mais.

Mas para que iílo, que
taõ ordinariamentç nin-

hahuerkíSy &c^. IÇ9
guem vê em fimefmo , fe

conheça com clareza, ha
fe de advertir, que a cor do
ódio faõ as obras ; aíFim

como do amor , e carida-

de : pelas obras fe conhece
o amor , e pelas obras fe vê

o ódio , como diz Saõ Gre-
gorio Papa : Probatíõ dí/e- Gres^. tom.

ãionis exhihitio eji operis ;
^

• ^°^^- 3
^*

a prova do amor, e do ódio *^ ^"^"S-

lao as obras : pouco , e na-
da importaõ dizerem as

palavras huma couía , fe as

obras moílraõ outra : as

teílimur^has defte negocio
faõ as obras ; e dahi vem

> . ^ .

que ainda que fe dera cafo, ^j/yj^
que nenhum ódio, nemfapptcva
má vontade houvera no do odto ,

«

voíTo coração contra a^'^*''''

peíFoa
, que vos aggravou ™^j*

ou aírrontou,baírííva o nao
lhe fallardes , como coftu-

maveis antes das duvidas

,

para peccardes mortalmê-
teno efcandalo

, que dais

ao povo
;
porque pelo tra-

to exterior
,

que íaõ as

obras, fe julga o ódio , ou
amor,que jhe tendes: e co-

mo a falta do trato cc ílu-

mado , licito, e honefto
coftuma ler o principal fi-

nal do odio,e difcordia en-

tre quem teve duvid.^s , e
coftumamos logo dizer:

Fulano tem ódio a fulano

,

tanto que fenaõ commu-
R 2 nicaõ

meyç*
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nicaõ nos públicos: ainda ódio henaõ querer: feti- §.í7o.

que no voílo coração ne- verdes amor a húa peíoa ,
^ '^'"'"'

nhum ódio, ou má vonia- haveis de quererlhe bem , ^l\f^ZZ

'

de houvera contra a pef- fallar delia bem , e fazer- nAò querer.

foa,aquena6 faliais,b?r- lhe bem: efe lhe tendes
tava já ocícandalo, que ódio, naò lhe haveis de
com illo dais,para naò ler- querer bem ; haveis de fal-

des abfolto , antes de o ti- lar delia mal , fugir delia

,

rades. e de lhe fazer bem : ifto

,

Qj^anto mais
,
que entre que a todos moítra a expe-

o ódio , e amor naô fe dá riencia , convence a mef-
meyo , como dizem os fa- ma razaô ; porque do amor
grados Cânones com San- nafce a uniaó,e concórdia,

Aug. rela- ^^ Agoftinho : Tolle chari- e do ódio procede a defu-

tus per tatem, odium tenet : omnis^ niaõ , e difcordia : ainda
tcxt. in c. qiii non diligtt , odit. E he nas couí as infenfiveis ve-

^^'^áI^'
^ ^^ínio que dizer: Em moá iílo : em quanto entre simile;mu

.
2. fijifando o amor , e carida- as pedras dehuma parede

de , logo entra o ódio no ha querer eftar juntas, eftá

coraqaõ; e por iflo todo em pé a parede ; porque ha
aquelle,que naô tem amor, entre ellas hum final de
tem ódio : e daqui nafce

,

amor,que faz auniaõ:nias

ferem as obras teftimu- fe entre ellas falta , logo
nhãs do ódio , e do amor ; ha ruina , e defuniaõ , tudo
aonde ha amor , nao pôde íe põem por terra : e quem
haver obras

,
que fejaô fi- fez ifto ? A falta de uniaô j

nal de odioj nem aonde ha entrou entre algumas hum
ódio, pode haver finais de ódio de nao eltarem jun-

querer bem : logo nas pala- tas , logo tudo fe arruinou:

vras, e nas obras moftra aífim também fe entre vós

cada hum o que tem no co- houver amor , ha de haver

raçaõ \ e para explicar ifto, uniaô ; fe houver ódio , ha
diz excellentemente San- de haver difcordia : Ql^id

Amb. tom. to Ambrofio:^/íí/^_/? ama- ejl amare , nift velle ? Aiít

4. iib. 1 de re y nifi velle ? Aut mid ejl quideji odijfe , ntfi nolle ?

vocat. om- adijj^e , nifi nolle ? Quereis Eis-aqui,íenhores, a cor,
nium gcnt. y^g ( diz O Santo ) conhe- que tem o ódio , e o amor

,

"P*/* ^ cer o ódio , e o amor l O para fe ver; as teftimunhas,

ter amor he querer ; o ter com que fe provar \ eos íi-

nais^
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nses, para fe conhecer. Eí- lao amizades illicitas , e

teheopulfo, por ondeie deshoneftas , e eftas quer

ha de julgar neíta peftilen- Deos quefe acabem de to-

cial febre da inimizade a do
,
que nao haja verem-

•; faude d'alma : veja agora fe , nem follarem-f.» mais

cada hú em fi, fe tem ódio, em toda a vida , como lo-

ou amor a quem o aggra- go diremos no fexto Man-
vou, eaíFrontou; efe acha, damento; e por ilTo nao
quetemodio, deite-opri- haja, como já fuccedeo,

meiro fora, antes de virá algum deftes arrufados

,

confiíTaõ, como fica dito. que entenda lhe he necef-

E advirta ,
que nao bafta fado fazer pazes para fe

dizer de palavra: Eu per- confeíTar; mas advirta no
doo, eu nao quero mala que logo diremos,

fulano daqui em diante; Mas dirá algum aggrava* ^ j^^;
porque he neceíTario di- do : Padre , como poíTo eu o femi-

*

zello também o coração; e tirar a dor, que tenho no memo da

§.171. nem ifto bafl:a,mas he tam- meu coração do aggravo , «jf-?»/^ >5
o perdAõ bem neceíTario ,

que o di- e aífronta ,
que fe me fez ;

^^^^'''^/^^'

;

do ódio ha ^1 r ^ /r 3 • j ^ natural ae^

de fer i»- S?^ ^^ obras , c íinaes exte- e como poíio eu deixar de ^^^ o ini-

lerior , * riorcs, como fica dito,para me alterar , quando vejo , wino nJa'-\

exterior, tirar o efcandalo , como quem me tratou mal ? lílo ^^^ /<•»'/

geralmente advertemi os naõ poíTo eu fazer. Ref- Z'*^^^^**

Doutores nefta matéria; pondo, que vos nao digo,

,ç porgueheprecifo, poden- que tireis eíla dor , e efta

d.§'!^3 . n"
r*. ^^ ^^^ > 9^^ í^ f^Ç^ prcfen- alteração

,
que dizeis; por-

verf. Ter- te , e patente aos proxi- que nem vós o podeis fa-
tio, ciim mos , e ao mefmo inimigo zer, porque he acçaô natu-
wulusaliis. Q perdão do coração ; e íf- ral ; nem ifío per fi fó he

to fe faz com o amigável peccado algum, ccm.o ad-
trato, econverfaçaõ, que vertem os Doutores, fe Tambun
antes das duvidas tinhaó com iíTo nao tendes ódio, P^oxim. d.;

licita , e honeftamente. e má vontade:o que vos di- " * *

^^J^"
Digo licita, e honeíla- go, ou vos manda dizer '^^^^.^^

mente, para que feenten- beos , he que fuppofto fin-

da , que as amizades entre tais effa dor , e ella altera-

amantes deshoneftos, en- çaõ, c\\mí he natural, nao
tre amancebados lafcivos, defejeis mal acílapcíToa;
que entre li fe naõfallaõ

,

côverfay na preíença com
•

.:,
R3 ella^
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ella, naaufencía , em hl- agora pergunto eu:Aquelle $.175.

gar de fallar deJla mal, fal- corpo morto , aquelle ca- ^ ''*''/*
.

lay bem,e fozei-lhe o bem, daver , terá alguma vonta-
'^^-'^tT

que poderdes ; porque illo de de fe vingar do mata- ^peU^feti^
'

eíliánavofla maò, porque dor, a cuja viíla íe lhe ai- W/ií ^ fi/*

eftá na voílli vontade , e terouaííimofanguerClaro ^»'»^'*-

eomo fó a vontade faz os eftá
,
que naõ ; porque eftá

*^''^*

peccados , como fica dito morto, e naõ tem já poten-
reptidas vezes, naõ fazen- cias , nem íentidos

,
por-

do vós o gofto a eíle appe- que delle fe apartou a al-

tite de vingança , mas a ma : aílim também , fe com
Deos , que vos manda, que a lembrança do aggravo

,

vos naõ vingueis nem por ou com a vifta do mimigo
defejo , nem por palavra

,
fe vos altera a cólera , fe

nem por obra; logo naõ te- vos ferve o fangue , fazey
reis peccado de ódio , ain- o que faz o corpo morto ,

da que toda a vida fintais que nem por penfamento

,

Farin. de no coraçâõ eíla repugnan- palavra, ou obra trata de
indic. & cia , e efla dor natural. fe vingar ; mas antes defe-
toriuraq.5. Iftofe explica excellen- jay-lhe bem, converfay
n. 154 ubi temente com huma couía com elle , e fazey-llie o

Mafcard^dc pí'<^digiofa ,
quc alguus te- bem que poderdes ; e logo

Probat. t.z. faõ vifto , c trazcm os Ju- eílas alteraçoens , e movi-
concl. %6j, riftas na pratica criminai nieíUo:> feraõ de corpo
"•*+-J°^"' entre os modos,com que fe morfo. e de alma viva ;e

rhibf tom P^ov*^^ os delitos difficcis taõ longe eftaraó de ler

3. Occulta* de provar ; e dizem
,
que peccado

,
que antes feraõ

fii.lib. i.à quando na prefença de occafiaõ de grandes niere-
cap. 4 tf. huji^ corpo morto com fe- cimentos ,

que tereis cm os

ridas fucceJe apparecero vencerdes,como inimigos,

matador , fe folta o fangue que pertendem arruinar a

por elias, como ao tempo, voiTa alma: epor ifib diz

que o matou : e concluem, S. Joaõ Chryíoftomo: IraT- chryfoft.

que a razaõ de aquelle cor- ci natune eft ^ exeqiii ^//- tom. 1. in

po morto deitar fangue pe- tem iraciindiam volnnta- Matrh.in z.

las feridas diante do mata- tis : As alteraçoens , e mo- ^^po^^. ho-

dor he alteração natural vimentosda ira, como dos ^'gj^^*'^""

contra quem o matou,quã- mais appetites , he coufa

do lhe apparece diante; da natureza, qucnaõfaõ
pec-
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peccado , ainda que pena nha,e fe acabem as deman-
do primeiro peccado : mas das,que fó fervem de crear

o executallos,o querer vin- ódios confumindo as al-

gar , iílo he obra da vonta- mas , e de gaftar tempo , e
de , e então he peccado ;

dinheiro confumindo á

porque fera vontade naõ vida , e a fazenda ; e por

liapeccado,como íica dito. iíTo diz o adagio : Mais vai

$.174. Por tanto ninguém fe ruim concerto
,
que boa

Çfffífofehít pode efcufar de deitar fora demanda:iílo he,mais útil,
depcrdoãr, o ódio , naõ fó do coração, e proveitofo he o pouco

la To7io' ^^^ ^^ ^^ vontade ; mas de por concerto , e fem de-

anus dfit pedir por íi, ou por outrem manda , do que o muito
eonjifaõye perdaõ a quem aggravou , com demanda , e fem con-
tompcr 0s Q oífendeo: e quem foy of- certo; porque o pouco fem
f"^^^' fendido de perdoar exte- demanda he muito, junto

rior , e interiormente, naõ com o que nas demandas
digo

,
quehe obrigado a ir fe coíluma perder de fa-

bufcar a quem o aggravou zenda , e quietação da al-

para lhe perdoar ; mas que ma , e do corpo : e o mui-
deitado fora o ódio lhe ha to, que fe alcança por fen-

de fallar aonde quer que o tença , he pouco , ou nada;

encontrar, como fe naõ ti- porque delcõtados os gaf-

veraõ fuccedido os aggra- tos , trabalhos, e defvellos,

vos; porém fempre fera tudo fica aos eílalajadei-

muy acertado mandarlhe ros,efcrivaens, letrados,

ao menos dizer porhuma e outros fem elhantes fu-

peíToa amiga
, que de todo midouros de fa:^enda

,
que

o coração lhe perdoa , co- faõ os que nas demandas

Tamb.fun. ^^^ advcrtcm alguns Dou- fó ganhaõ,e os pobres pleí-

d. Ycrf.
" tores, para que confte ao teantes perdem-fe; e feitas

Tcnio. que oífendeo do perdaõ, e boas contas naõ fica ordi-
naõ tema de fallar ao of- nariamente chegando o
fendido. Porém advirto, queíevcnceo aosgaílos,
que naõ he obrigado o af- e com o tempo , trabalho

,

frontado a perdoar a fa- e ccnfcieiícia pcrdiòa. A
zenda, que lhe tomáraõ experiência mcílra jflo

;

por qualquer via; nem a fa- porque nenhum deman-
tisfaçaõ da fua injuriarbom difta accrefcentou a cafa a
fera

, que tudo fe compo- feus filhos ; mas ordinaria-

R4 mente
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mente os deixaõ perdidos.

Finalmente advirto, que
para íc largar o ódio, íe

Jiaó de deixar as accuía-
qoens crimes , contentan-
do-íe com a fatisfaçaô

competente da oífenía

;

porque o feguir eíles plei-

tos, além dos danos têm-
poraes ,

que acabamos de
confiderarjhemuy corren-

te íinal de ódio , como di-

Tamb.d.§. zem OS Doutores. Se os
3. n. 9. & pleitos fe naó podem íin-
ii.Leand.

^^^ por loUVaçaÓ, OU com-
l'ip. q. 21. r "' - j

1 5 . 44. & poiíçao , corrao as deman-
25. cias, e corrao as peíToas

com grande amizade , co-
mo alguns fazem

, que íaõ

companheiros nos cami-
nhos , e cafa , e no íim ca-

da hum vay tratar do íeu

negocio : iíro he moftrar

,

que naõ ha ódio, o mais he
moftrallo , ainda que fe dê
caio

,
que o naô haja.

JMas para que de todo ef-

te infernai inipedimento
do ódio naó eftorve a con-
fiíTaõjhe precifamente ne-

ceíTario rcftituir todas as

perdas, e danos conforme
poder , pelos mefmos fun-

damentos das outras refti-

tuiçoens como já tocamos
§. 15* 6. e diremos ao feti-

ino Mandamento , e fem
iíTo naõ haõ de fer abfol-

toS; ainda.que feja o mayor

tenetre

Príncipe do mundo; por-
que naquelle tribunal da
conlciencia todos diante
de Deos faó como vivem

^

e naõ como o mundo os
venera , e eftima, falvo a
parte voíuntariamête per-
doar também a fatisfaçaõ

y

porque o perdão livra da
paga.

E por remate defte inci-

dente faibaõ, que todo
aquelle, que naõ quer per-
doar ao íeu inimigo a of-

fenfa,quando por íi, ou por
outrem lhe pede perdão,
dando-lhe a íatisfac^aó,que

pode , ou por outro qual-

quermodo moilrar íinal de
ódio, naõ deve fer abíolto,

fem primeiro o depor , e
deitar fora ,- como tem os

Doutores allegados á mar-
^j,^^^,

r

gem, aonde le podem ver i,b. ^.imm.

outroj? cafos para os Con- 3 1 1.& 3 39.

feíTores fe refolverem com ^^'-"^^ ^"P*

acerto fem perdição das^^^.^/^*

almas dos penitentes, e das n. i g.

fuás.

Contra o fexto Manda- ^
^

mento he todo o trato dei- occAfiJè

honefto com mulheres, ou ptoxtma

com outra qualquer crea- ']f*alfejA,

tura racional , ou irracio-

nal de qualquer íbrte, e

condição , que feja, fendo

occahaõ próxima dopec-
Bcn.Per. zl

cado da carne , elibidino- p. n. 1254.

fo. Occaíiaõ próxima he »« íine.

aquel-
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aquella , entre a qual , e a mo fe vê pelo mundo com
certeza de peccar nenhum tanta oíFenfa de Deos , e

jneyo ha j aífim como ten- perdição de almas : o que

do a ruim mulher em cala, naõ fora , le logo l"e deita-

com a qual coftuma offen- ra tudo fora.

der a Deos ; ou outra qual- Também fe reputa por

quer creatura racional, ou occaíiaò próxima do pec-

irracional de qualquer fe- cado, a que eftá fora da ca-

xo , ou condiqaõ que feja

;

fa do penitente,com a qual

efta he obrigado o peni- coítuma oíiender a Deos ; Bcn.Per.p.

tente em todo o cafopoífi- eneftapódefer abfoltolo- i-n.i57.&

vel remover , e deitar fora go o penitente verdadei- ^^\'^^^^^^'

antes da confiíIaõ,aliàs naõ ramente contrito a pri- Dccaijiò.

pôde fer abfolto fegunda meira vez: mas fereinci- y.c.i §.I;

vez , e nem ainda a primei- dio, e faltou á emenda, ha "-i-

ra vez , como mais feguro de dilatarfe-lhe a abfolvi- j^^^^emb.

allim ao penitente , como çaò alguns tempos V^^^ l.z.tlihl'
Ben.Per. p. ao ConfeíTor, tem os Dou- ver o Confeflbr, fe fe apar- n. i[

"

*

i.n.i4i.v. tores: earazaõhe;porque tadetodo da illicita con-
Dicotert.

^^ o penitente eftá verda- verfaçaõ, como advertem
deiramente arrependido ,

os Doutores ; e o mefmo fe

deve tirar toda a occafiaõ ha de fazer com os quet
Vjd.innoc. ^q tornar a oftender a naõ podem remover a oc-

cond'^60!
* ^^^^ ' eferecufa deofa- cafiaõ próxima, que tem
zer, he falfo o fcu arrepen- em cafa , nos cafos

,
que os

dimento, e naõ pode fer Doutores apontaõ
; porém

abfolto , como impeniten- advirta-í"e muito na prati-

te: e fe he verdadeiramen- ca deftes cafos
j porque or-

te penitente , e naõ deita dinariamente os peniten-

fóra entaõ a occaíiaõ pro- tes cegos allegaõ caufas de
xima, que podia deitar por impotência, que naõ faõ
feguir o ConfeíTor a opi- relevantes, fò por fe naõ
niaõ dos que dizem, que apartarem da torpe con-
bafta a fua palavra de re- verfaqaõ, ou por naõ per-
mover a occafiaõ ; moílra derem temporalidades

,

a experiência
, que paflado querendo antes perder as

aquelle impulfo , fe ficaõ almas ; e defte numero íaõ
com a occaíiaõ em cafa re- os que commettem pecça-
petiado os peccados , cc- dos de poiuçaõ ccnifgo

mef-
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roefmos , cu>a occafiaó de que dá, como advertem os
fi naõ podem remover ; Doutores , e fem iílo naõ
porque ninguém fe pode ha de fer abfoJto , nem a
apartar de fi mefmo ; e fen- primeira vez , como fica

do eíte peccado graviíU- dito.

mo, hemuy pouco confi- He finalmente cauía, e §.17^.

derado, e por iíTo miiy fre- occafiaó próxima do pec- Prendas

Guente , tal vez por culpa cado qualquer forte de '^'" *'"*''*

dos Confefix)res
, que lhes prendas

,
que o demónio

""^

naõ dilataõ as abíblviqoês, introduzio entre os aman-
. e lhas negaõ a huns, e a tes laíbivos, para que lhe

outros quãdo naõ fe emen- defpertem a lembrança de
daõ com a dilação : e para fuás malditas aíFeiçoens

,

ifto moftra a experiência quando eltaõ aufentes j e
claramente, que fie necef- por ifiA> lhe chamaõ me-
fario neftcs , cfemelhan- morias contra o efqueci-

tes vicios perguntar fem- mento
,
que deviaõ terpa-

pre aos penitentes o cof- ra naõ offenderem a Deos
tume de peccar e as vezes, com feus torpes defejos , e
que fe tem confefiTado, pa- obras ;€ prendas, com que
ra fe ver a fua emenda , ou os demónios os trazem
recahidas, e fe lhes dilatar, prezos , conforme aquillo

ou negara abfolviçaõ ; ao de David : Funes peccato-^^^^' ^^**

que elles eftaõ obrigados a rum circnmplexi Jlint me-J^'

refponder fem embargo As prendas, e prizoens dos

da opinião ,
que hoje eílá peccados me tem prezo , e

5tfopof.5 8. reprovada pelo Senhor Pa- amarrado.

pa Innocencio Xí. hoje na Sendo eíla diabólica in-

Igreja de Deos Prefidente. venqaõ taõ ufada entre 0$

Também he occafiaó amantes do mundo, he no
próxima, que fe ha logo de mundo pouco reprehendi-

deitar fora , naõ havendo da , e por ifix) tal vez taõ

juftifiimo impedimento, a praticada; mas para que

mulher tida , e havida por efta invenção diaoolica fe

Bcn.Per.p. nixmceba do penitente, abomine, mofiiraremos al-

i.n. i4i.m ainda que na realidade naõ gumacoufada fua malícia,

fine. , tenlia com ella torpe con- para que aflim ospeniten-
Fr. Ant. à yerfaçaõ ;

porque he obri- tes
,
que a Deos verdadei-

spímiísan- ,^ aevitar oefcandalo ramçnte fe querem con-

.^u.x7; verter,
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verter , como os Confeflb- Seráfico Saõ Boaventura
res faibaõ o que haõ dé
obrar em matéria pouco
achada nos Moraliítas.

He certo , que todo o
penitente he obrigado a

remover , e deitar fóra to-

da a cauía do peccado, po-

com eítas palavras : Sex- s.Bonav. t.

tum{fcilícet carnalis amo^ y.lib.i.dc

risindichim ) eft munufai"
c^°

*

^^nfc
la , é^ áiílces litera ama" fin.

toril diôtatninis , <Í^ qiiali" S. Hieron.

het alio.
,
qii^ dilecius con- ^- í-cpift.i.

treãavit , ^W qtãbns iijus
'f^^''^''\

dendo
; porque como diz o eft j qua qnaftpvo reUqtins poa m«i.

'

Efpirito Santo por Sala- ijmerantur yí^ promemo-

Eccl. 3. 17. ^^^ • Ql^^ ^^^^^ periculum, riali conjervatittir pro in-

in illoperibit: O que ama o centivo continui amoris : O
perigo, ásmaõs deíTepe- fexto indicio, e fmal do
figo ,

que ama, acabará ; amor lafcivo, e carnal faõ

por iíTo he doutrina cor- as dadivas, as prendas , e
Tamb. in

j-gj^^g cntre os Doutores, cartas de amores, equal-
Decal. lib. ^ , i ^ r
^^^r que quem por lua culpa he quer outra couía, que a

n.i.&feq, negligente em remover as peíToa amada teve nas
max
&5

a. 4. Gccaíioens , e caufas do
peccado, pecca mortal-
mente todas as vezes que
o pode fazer , e o naò faz

,

como fuccede ao que naõ
reftitue a honra , e fazen-

da aíheya , e naò larga ou-
tra qualquer occafiaó de
peccado.

Também he certo
,
que

$.177. he caufa , e occaliaõ do

rJc..ufs
peccado tudo aquillo

,
que

os amantes lalcivos daõ
huns aos outros como
prenda , memoria , e lem-
brança de íua peccamino-
fa aííeiçaõ , e deteftavel

amor ; e neíle numero en-
trao as cartas de amores

,

como adverte depois de
Saõ Jeronymo o Doutor

de peccíiioy

t o mefmo
peccado.

Infia §.

181.

maõs, ou dequeufouj as

quaes os amantes veneraõ,
e eílimaõ como fe foraÕ
relíquias , e as confervaõ

,

e guardaõ por memoria,
dejpertador, e lembrança
de leu continuo amor: ifto

meímo pouco mais,ou me-
nos diz SaõJeronymo.
Oh fe todos os Çatholi-

cos venerarão com tantxD

refpeito,e íizeraõ tanta ef-

timaçaõ das relíquias lan-

tas, como eítes cegos, e
diabólicos amantesTa^em
deitas relíquias do infer-

no .' Oh fe todos ufa ra o de
defpertadcres, e memorias
para lhes lembrar o amor
de Deos , como eíles miíe-
raveis fazem para lhe naô

eique-
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cfquecer a íua perdição/
Olife com taõ vivos aífe-

õ:os , fe com ta(5 abrazados
defejos , íe com taõ entra-
nháveis fiifpiros nos lem-
bráramos da infinita for-

mofura , Belleza, e bonda-
de de Deos , em cujo lo-

gro confiíle a íumma feli-

cidade, como efta gente
perdida á vifta das prendas
diabólicas faz, lembran Jo-
£e da belleza caduca , da
formofura apparente, em
que eílá a fumma malda-
de, e a total perdição ; que
outras foraõ as noíTas vi-

das/Que diíFerentes noíTos

coftumes ! Mas ay de nós

;

que fendo tudo o que te-

mos , prendas, e memorias,
que Deos nos dá em feus

benefícios
,
para que fobre

tudo o amemos , e delle

continuamente nos lem-
bremos ; deitas prendas

muy poucos fe deixaõ prê-

der^nem com eftas memo-
rias fe fazem lembrados
daquelle amante divino,

em que confiíle todo o
bem ! E apenas fahe liuma

prenda do inferno , logo

hum amante fe dá por ca-

tivo ; e de qualquer memo-
ria por continuamente

lembrado para a lua total

ruina, e eterna condena-

cao 1

terceiro

Digaõ-me fenhores amã-
tes , com os homens, e mu-
lheres fallo : QLiando vem
huma prenda , huma me-
moria de quemamaõ, fuc-

cede-lhes iílo , que digo ?

Em quanto eftimaõ hum
favor deftes ? Quando á
yiíta da prenda fe lem-
braõ de quem lha deo , fa-

zem alguns adlos de amor
de Deos ? Lembra-lhes o
Ceo , o inferno , a morte ,

ou o juizo ? He certo
,
que

nao; porque fediíTo lem-
brança tiveraõ, mudarão
de vida: pois que lhes lem-
bra ? Que } Muita torpeza

,

muita deshoneítidade : tu-

do fao defejos lafcivos; tu-

do cuidados de oífender a
Deosj tudo difcuríos de
agradarão demónio ; tudo
penfamentos da fua perdi-

ção : eíla he a fua continua
meditação, eíla a contem-
plação , em que andaõ, co-

mo loucos , enlevados : fe

pois eftes fao os frutos def-

ías prendas do inferno,def-

fas memorias da perdição, §.17».

claro fica
,
que fao a cau-^*'^'»^^

fa, e occafiaô de tantos
^J^^^j^j»^-/*

peccados , e offenfas de^*^^^.^^^

Deos, e como tal, ^q\\^6 ames i^k

de romper, qneinjar, e dei- confijfao*

tar fora todas eftas reli-

quias do demónio antes da

confiflaõ y
porque quem a^

naõ
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naô aborrece , e abomina , elle lhe levantou ; fem ât-

naõ abomina, e aborrece tentar á fua conve^niencia

os peccados , de que ellas temporal ; antepondo a tu-

fão caufa, e incentivo , e do a pureza de fua alma
,

como impenitente , he in- como diz Santo Ambroíio:
capaz da abfolviçaô , e de Contagitmi jnâicavit

,
y/Amb. tomJ

alcançar o amor , e amiza- âiutuis moraretur , ne per ^* ^^^- ^^

de de Deos, que por meyo manus adultera libidmis^^^^^ ^^

delia bufca: eporiílodiz incentiva tranjlrent: /í^x-med^
^"^

Traa 4 c
^ douto Manoel da Veiga, que vejiem exuit , erimen

4.'^docul
* e Quadros no feu tratado exciiffit^ii^reliãis ,quibus

mento i. do Retiro de profanas cõ- tenebatur , exuviis^jpolta'

verfaçoens, que ha de pro- tus qiúdem
, Jednon nudits

curar o GonfeiTor
,
que lo- aufugityqiú erat teãior in-

go fe desfac^a o penitente aumento pudoris \ non ejl

das prendas da fua devo- enim nudus , ni/i quem cul-

çao , retratos , cartas , da- pa nudaverit Ifto he : Vio
divas, e coufas femelhan- Jofeph , que fua fenhora
tes ,

que faõ memorias fo- eítava doente da peftilen-

licitadoras de feu torpe ciai febre do amor lafcivo,

amor , defpertadoras de como o mefmo Santo em
feu fogo infernal , e reli- outra parte lhe chama:F^-Amb. t.5.l,

<3uias de fua enfermidade hris noíira libido ejl \ e co- 4- i" c. 4-

d'alma : e quem o naõ quer mo he pefte contagiofa ,

^"^'^^
'

fazer, e vay confeílarfe, largou a capa, em que a
guardando-as como reli- apeílada poz as maõs

,

quias, naõ pode fer abfol- quando delia lhe pegou
,

to, porque he falfa a fua efugiodo contagio a toda
penitencia , e fingido o feu a prelTa, como dizêdoiEíla
arrependimento , e nenhú capa , em que huma mu~

§.179.
opropofitoda emenda, Iher amante pegou, he a

Como de Oh que bem fez o Santo prenda,com que tratou de
iomagio fe ]oí^Qip\\ em largar a capa prenderme, eha de fera

daf^íeT"^
nas maõs de fua fenhora , memoria do torpe amor,

/Jsf^^^' quando o obrigava a pec- que me teve ; e como eíla

Geneí. 3^. car com ella ! Relicío in lembrança he huma conti-
11. manu.ejus palUo

, fugit \ nua tentação , que me ha
fem reparar , em que dei- de fazer guerra , em que
xava a prova do aleive^que eu como frágil jfcíTo cahir,

que^o
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<)uerp largar tal prenda , diabólica memoria te com-
quero fugir de tal memo- bateo ; como queres al-

ria , como de hum demo- canqar a faude de tua alma
nio do inferno; epor ifTo por meyo da confíflaõ fa-

largou a capa, facudio de cramental , ficando como
íi a prenda , e memoria do contagio da prenda em ca-

peccado,e deixando as pri- íli > Como queres receber o
zoens

,
que o prendiaõ

,
Senhor, fem primeiro lar-

ciuiz antes fugir defpido ,
gar de todo o demónio

,

GO que fícarlhe a occafiaó cjue te tem prezo? Acaba
da íua ruina j e ainda que já de largar eíTas prendas

,

fugio fem capa , nem por que te prendem, de efque-

iíTofugio defpido, porque certe de todo deílas me-
hia cuoerto melhor com a morias

,
que te mataõ , de

galla da caftidade; porque foitarte deflas prizoens ,
§.i8o.

íe naõ pode chamar def- que te CíUivaõ
;

porque •^^'^ *'*''''*'

compofto , fenaõ a quem a quem quer alcançar o lp^^-VJ^^%gs
culpa , e o peccado defpio daó de fuás culpas , ha de fepefL^s

a celeftial capa da graça. evitar primeiro toda a oc- os peccadosi

Se pois Jofeph , fendo cafiaõ do peccado.

fanto, e taõ cafto , foge E a razaõ difto fe funda

defta maneira de huma em entender que fignifíca

prenda,eaíarga comtan- eíla palavra occafiaõ. Sa-

tã preíTa , como fe foíTe bido he entre os Gramati-

huma coufa apeftada , fó cos ,
que efta palavra lati-

porque naõ pegaíTe o con- na occafio fe deriva do ver-

tagio libidinoíb á fua pura bo occído compofto de ca*

alma com a lembrança do do,Q^\^ figniíica cahir,morr-

amor lafcivo; dizeme pec- rer, acabar; por iílo a parte,

cador,dizeme amante fre- aonde fe põem o Sol , fe

netico, oufejas homem, chama occafo
,
que heo

ou mulher, fecular, oure- mefmo,quefím, remate,

guiar, que tens apeftada já cabo , e morte do dia ; af-

atua alma com o mortal fim também a palavra oc- $.181'.

contagio da prenda ,
que cafiaó pela força derivati- ^t couf^

recebefte da mao conta- va he omefmo, quemor-A^^f^^^^-

giofamente doente ; que te , fim, e fepultura ;e fen--'

tens cahido tantas vezes do a occafiaó de peccado

,

na tentaçáS , com queeíTa he o mefmo efl^r nella o
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peccador, que na morte da vay-fe com fúria ao bezer-

culpa , no fim da perdição , ro , e naó contente com o
na lepultura do vicio, e fazer em pó, e cinza, a ef-

por iííb o mefmo he naó palha nas agu-is ? Quecul-'
largar de todo a occafiaó ,

pa tem o idolo em as mal-
que naõ querer apartaríe dades de quem o adora ?

do peccado , nem deixar Gaftigue Moyfés quem
a oífenía de í3eos; e porque commette o crmie , e naõ
femfe deixar, aborre^cer, íe vingue em quem naó
e abominar o peccado, ifaó tem cuipa; e fe lhe parece,

ha alcançar o perdão de que também o idolo mere-
Deos ; da mefma maneira ce deftruido , faça-o em
o naõ pôde alcançar,quem pedaços, e guarde o ouro
naõ deixa a occaliaõ. de que elle foy fundido

;

Peccou o povo de Ifrael mas efte ha de fer o pri»

no deferto adorando com meiro, e principal empre-
grande folemnidade , e ve- go da fua indignação? Sim:
neraçaõ o idolo 3 chega e porque? O doutiííimo
Moyíés do monte com as Oleaftro dá huma , e outra
taboas da Ley de Deos , e razaõ , dizendo : Prius in Oleaft. in

ouvindo o eftrondo das peccatum
,
quàm in pecca- ^]^^' ^"P*

feliivas idolatrias, arroja toresf^vit, utpeccatira- ^^^^^'

em terra as taboas , lança dicem prius extirparet.

maõ do idolo de ouro ,eo Olhay : Moyfés primeiro
queima , e deita as cinzas fe indigna contra o idolo,

31. nas aguas : Arripienfque queheopeccado,quecon-
vitulum

,
quem fecerant , tra os peccadores

,
que o

combujjit , i^ contrivit uf- adoraõ ; para que aílim ar-

que ad ptilverem
^
quem rancalle primeiro as raízes

fparfit in aquam. Se Moy- do peccado , iíto he a cau-
fés levado do zelo da hon- fa , e occaíiaõ da idolatria;

ra dé Deos fe indigna ven- porque aílim como tiradas

do taõ abomináveis pec- asraizesahi.maarvorelo- ^í"^*^^»

cados no feu povo, porque go cahe, e de rodo fe feca,

naõ cahe a fua indignação porque íaõ a caufa da fua
fobre os peccadores idola- vida, e a occafiaõ òq íe
trás .? Cuidava eu que elles fuftentar da terra ; aíllm

mereciaõ o caftigo, pois também, tiradí^ prin* erro a
eraõ os delinquentes; mas occaiiaõ , e caufa do pec-

cado,
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cado , logo o|vicio fefeca,

e acaba
,
porque lhe foltaõ

as rai2;es. Mas fe o idolo

era o peccado : Príus in

fe^catum j
porque lhe cha-

ma caufa , e occafiaõ
,
que

ifto he a raiz? TJt peccati

radieem , ú^c. Se he pec-
cado , como he occafiaõ , e

fe he occaíiaõ,( como he )

como também he pecca-
do? Ora com grande fun-

damento diz o prudente
Doutor, que o idolo he oc-

cafiaõ , e o mefmo pecca-
do

;
porque aílim como en-

tre a raiz de huma arvore,

e tronco naõ ha diftinçaõ

fyfica, mas tudo hehuma
coufa, e fó differem no no-

me , e fem raizes fera a ar-

vore hum tronco morto

,

feco , e mirrado ; aíHm
também entre a occafiaõ

do peccado , e o mefmo
peccado, naõ ha diftinqaõ,

tudo he o mefmo ; e por if-

fo , ainda que fe corte a ar-

vore da culpa, ficando as

raizes da occafiaõ reben-

tão mais , e mais fortes os

peccados
,
que delia fem

feparaçaõ nafcem : Prius

inpeccatum
,
qíiatfj inpec-

catores favit ut peccati

radicem prius extirparet.

K^rripiens vitulum, quem
fecerant ,6"^.

Bem eftá: mas porque

terceiro

razaó naõ guardou Moy- r

fés o ouro , mas feito em '

cinza o deita na agua ?

Seria
,
porque era ouro de

'

prendas de mulheres, de
que fe fundio o bezerro,
como diz a Efcritura ? Tol- Enoà.it.f.

lite inaures áureas de uxo-
rum ^iliorumqiie

, í^filia--
rufA veHrarum auribus

,

é^^.Bem fe pôde afiim con-
fiderar; porque como atraz

dilTemos , taõ contagiofa
coufa he qualquer prenda
de mulher

,
que ainda fen-

do de ouro purificado no
fogo , nunca fica bem pur-

gado do pefl:ilencial con-
tagio, que traz , e por iflb

nada delle fe ha de guar-

dar : mas vamos á razaõ

,

que dá o mefmo Oleaítro :

Nihil reliquiarum peccati ^^^^^'
^

apudpeccatorem debet am- P^°^* *^* ^'

plius apparere ; ne poftmo-
dum fpeciepeccati alleãus

ad illud revertatur : A ra-

zaõ porque Moyfés fez o
bezerro de ouro em pó , e

em cinza , e a deitou pela §.i8t:

agua abaixo , foy
,
porque Depren-

nenhuma relíquia do pec- ^^' "'l^^

cado ha de ficar ao pecca-
^e guardar^

dor, para que naõ feja cau-

fa de tornar a peccar : fe

aquelle ouro do idolo fica-

ra, ainda que em pó, e cin-

za
,
podéraõ aquelles ido-;

latras guardar delle al-

guma
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guma infernal relíquia ,

que havia deíer cauía de
tornarem a idolatrar, fo-

ça-íe logo até eíTe ouro
deípedaçado em pó, e cin-

za , e deite-fe pela agua
abaixo íem delie ficar a

menor relíquia para me-
moria , e leaibrança do
peccado

,
porque aiiim íe

preíérvaráò eíles idolatras

de tornarem a recahir em
fuás abomináveis culpas :

Arripiensqiie vitulitm^ que

fecerantj combuJJJty <l^con-

trivit ufque acl pulverem ,

qiiemfparjit in aquam.Ní-
hil reliquiariim peccati

,

(i^c. Para que vejamos, que
quem quer aplacar a ira de
Deos, e alcançar perdão
de fuás culpas

,
primeiro

de tudo ha de deitar fora

toda a occafiaõ de pec-

cado. '

Peccador amante ,
que

como relíquia veneras, que
com Ídolo adoras

,
que co-

mo divindade eílimas o
retrato, a prenda,a memo-
ria de quem torpemente
amas: coníidera, queeíli
contra ti indignada a ira

divina; porque devendo tu

venerar , adorar , e eílimar

fobre tudo a teu Deos, a
teu Senhor, a teu Creador,
que he todo o teu benijef-

timas y adoras , e veneras o

hahuentís yisrc. 27^
Ídolo do teu peccado no
retrato, na prenda , na me-
moria

,
que he a tua perdi-

ção , como fe naõ houvera
Deos: e porque tendo tu

reipeito aos homens , o
guardas ás líias efpofas,pa-

ra que nem os olhos para

ellas levantes , he taò deí-

marcada a tua oufadia, tio

demafiado o teu atrevime-
to , taõ foi ta a tua lafci via,

íaò diabólica a tua malí-
cia , e taò confirmada a tua
loucura

,
que fem teres ref-

peito ao Senhor dos Ceos

,

eda terra, íem temeres a
fuaíra , naõ fó teatrevef-
te a levantar os olhos pa-
ra ás efpofís deJefu Clirií-

to; mas a folie itallas publi-

camente com aííiílencias

,

com eícritos , com rega-

los , e finalmente a com-
metter adultério, fe nao
foííe por obra , porque nao
podeíle

,
por continuos

defejos contra o mefmo
Deos. O' Ceos , ó terra , ó
creaturas todas , como nao
vingais tao abomináveis
affrontas, taõ defmarcadas
oífenfas commettidas por
humas creaturas vis con-
tra a Mageílade infmíta de
voíTo Creador? xMas ah
meu Deos

,
que a voíTa in-

finita mifericordia , e pa-

ciência o naõ permitte;

S p^í^-
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porque ainda aos mais
atrevidos peccadores el-

perais a emenda , c que
YOS peçaõ perdaó de íuas

maldades para a todos os

íirrepeudidos perdoardes /

Yè$f peccador, a paciên-
cia , com que teu Deos , e
Senhor te IbíiVço ategora?

Yêç como tq avifa
,

j^ara

que te emendes ? Que ef-

peras ? Qiie tardas ? Sabes ,

í e íerá eíle o u i timo avifo/

Sc lerá efte o ultimo dia,
ou cila a ultima hora da
paciência , com que Deos
te foíFre, e da miíericor-

dia , com que te efpera ?

Naõ andes de dia em dia

,

de manhã em manhã , naõ
íejaQ de corvo negro as

tuas vozes : Crásperas : lio-

ie naõ poílb,a manhã fera

;

porque niflo eilá a tua ruí-

na ,como t^ adverte Santo
Aug. t. IO. Agoítinho : Cttmfacis vo-
fcrm. 1 64. ^^^^ corvinam , occurrit ti-

fin. ^^ ruma. Sejao as tuas vo-

zes gemidos de branca

pomba : fejaõ as tuas rclb-

luçoens logo de nunca
maispeccar, ainda que te

cuíle perder a vida : íeja a
tua indignação, como a de
Moyfés

,
para aíTolar tuas

culpas
,
para fazer logo an-

tes de outra coufa eíTes

Ídolos dos retratos
,
pren-

4as , cartas , e memorias

,

teycctrõ

ainda que fejaõ de ouro
^^

em pó , e cinza , e deitai-'

las onde nunca maisappa-
reça a menor relíquia dei-

las: vá fora o demónio, que
neíles idolos malditos ado-

ras j acabem- Te as idola-

trias , íindem-fe para nun-
ca mais eílas peíiimas cor-

refpondencias; e fe com
eíla difpofiçao chegares

aos pés do Miniftro de
Chriíto a accufarte , acha-
rás a abfolviçaõ , e perdão
de tuas culpas, e peccndos;

e fe aííim naõ fores , nada
acharás; q fe achares quem
te abfolva , nao alcançarás

de Deos o perdaó , porque
foy falfa a tua penitencia

,

e naõ te livra da ira de
Deos , e condenação eter-

na , como o Senhor te avi-

fa : Nijl pmtitentiam ha-

bueritis, ^c.
Além deíles impedimen- f.185.

tos , ha também outro em- comofe

baraço nefta matéria do ^'*^ '^^ '^^^

íexto Mandamento
, <\\^^ foUcnanu

he a denunciaçaõ dos que ames da.

folicitaõ na coníàíTaõ a confijjao.

ados torpes : para iíTo he
de notar

,
que todo o Con-

feíFor Frade , ou Clérigo

,

que com pretexto da con-

fiífao , confefiando, ou fin-

gindo que confeíTa, folici-

tar de qualquer modo o

penitente aados torpes»

ou
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Níjípmitmtiam
ou feia homem,ou mulher,

para íi , ou para outrem: ou
tendo tocamentos desho-

neftoíí, ha de fer deiíuncia-

do ao fanto Officio da In-

quiíicaô dentro de trinta

dias
,
que principiao defde

ôda primeira íblicitaçaô,

íe he pelTovi, que tenha no-

ticia do Edital da íanta

InquiíiqaÕ
,
que maildã de-^

nunciar no dito termo com
pena de excommimhaó
ip/o faã'0 , rêférvada ad<;

Senhores Iriquifidores : e

ttao a tendo , defde o dia

,

que delia tem noticia: e

ainda que naô feja paliado

e>dito tempo,e poriílo nad
fe iiiGorrelle na excommu-
nhaõ, naõ pode a peíiba

folicitada fér abfolta por
íienhum Confeflor , íem
primeiro denunciaf o foli^

eitante, falvo houver grá-

Tíílniia ca ufa , e prometta
de logo denunciar. Mas
dcvefe-lhe nefte aconte-
cimento advertir , que fe

na5 denunciar , incorre na
dita excommunhaõ. E fe

já tiver incorrido nella a

pelToa . que nao quiz com
tempo denunciar , e tiver

]á denunciado antes de vir

iconfiílao, píkle fer abfol-

ta por virtude da Cruzada;
mas fem primeiro denun-
ciar , nao ;

porque nao eftá

hahucritis ^ <src. 275
fátisfeita a parte

,
que he a

Inquifiçsiõ , dando primei-
ro a denunciaçaò.

Se a peíloa denunciante
for mulher recolhida, ou
Religiofa

, que nao poíTa

fazer peíToalmente a de-
nunciaçaõ no Tribunal do
fanto Oflicio , nem diante

de CommilTiirio , e fouber -

etcrever
,
pôde denunciar od Ben. p.

por carta íua : e naõ fabcn- i. dub.n.

do, pôde denunciar por -'^^ 3 -«^ 4-

mfeyo de qualquer peíloa

de quem confie negocio
de tanta importância

,

principalmente por mé}T)
de hum ConféíTof

, que
he obrigado a fazelfo. Kías

advirta a peíloa folicitada

,

que fuppoíío t-iVeíTé trato

deshoneíio com a folici-

tante cónfentindo na foli-i

ciífd^^ao, na(5 ha dé fàllat

tia denunciarão no íeu
peccado ,

porque íílb nao*

pertence a Inqu'fiç.1õ,nemDeI Ben.

lá fe toma diíTo conheci- piox.n.^,

mento ; mas fomente àa
peccado do folie itnnte. E
íinahTiente advirtao

j que
nenhuma moleftici, ou tra«

balho lhes refulta deílas-

denunciaçoens ;
porque ha

gente
,
que por recear iílo

as nao quer dar.

E porque nao fucceda

,

como temfuccedido, ha-

ver algum ConfeíTorfoli-

S 2 eitante,
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citante, que abfolva a mef~ E tirados os impedinien-
jna pcíloa , a quem foliei- tos

,
que temos dito, de to- §.184.

tou
,
para aílim a livrar da dos

,
quantos peccados ha ^««^«^

obrigação de denunciallo

;

da carne contra eíte lexto
^^^arnele'*

faibao
,
que nenhum o pó- Mandamento, pode abfol- refervacio,

de fazer , nem a pelToa fo- ver ao penitente verdadei- é^c,

licitada fica livre com tal ro qualquer ConfclTorCle-
confiílaõ , e abfolviçaó de rigo , ou Religiofo

,
por

denunciarj e fe o naõ íizer, mais feyos , e medonhos

,

incorre na dita excommu- quefejao os peccados, ain-

nhaõ; porque a opinao, que da que fejaõ de peccar ir-

aconielhava eíFa traça pa- maõs com irmãos, pays
ra fe naõ caftigar taõ abo- com filhas , fíJhos com
minavel crime , eítá con- mãys j ainda que íéjaõ de

Propoí.7. denada pelo Summo Pon- peccar huma peílba com-
tifice o Papa Alexandre ligo mefma,fque ainda he
VII. mayorpeccado,queosdi-
E porque ordinariam.en- tos ou de peccar homem

te fe encobrem eftas mal- com homem , mulher com
^

dades nas confiíToens ou mulher
,
que faó mayores

por malicia, ou por igno- abominaçoens ; ou de pec-
rácia com grandillimo rif- car com os animaes bru-
ço das almas, tenhaõcui- tos, de qualquer caíla,e
dado os Reverendos Con- forte

,
que fejaõ

,
que ain-

feíTores
,
quando fe lhe da fao mayores peccados

,

confeíTarem deshonefti- que todos os paliados; por-
dades facrilegas , de per- que nenhum deílespecca-
guntar , feerao complice dos , fendo taõ feyos , e
ConfeíTor; e dizendo que enormes , he refervado

ím ,
perguntar , fe fe con- nem ao Papa , nem á íanta

feflou com elle , e dahi fe Inquifiçaõ , e ainda que em
; na confííTaõ , ou com occa- algum Bifpado o fejaõ aos

liaõ delia a foliei tava; por- Senhores Bifpos , com a

que dcíla maneira fe co- Bulia da Cruzada fe podem
lhe a verdade. Os cafos abfolverj eaíFim ninguém
particulares nefta matéria fe deixe enganar do demo-
fe podem ver nos Douto- nio , nem de confelhos
Íqs atraz citados, e nos ignorantes, nem de temer,

mais
,
que delia trataõ. que os Confeflores os liaõ

de
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de denunciar ao fanto Of-
ficio ; porque tudo he fal-

íb , e traça do demónio pa-

ra fozer coníiíFoens faiías

,

e facrilegas
; porque os

Confeílores a ninguém po-
dem defcubrir o que le

lhes diz nas confifioens ,

ainda que os queimarão
vivos , e taõ inviolável he
oíegredo da confiiTaõ, que
nem ainda em fegredo
com o mefmo penitente
pode o ConfelTor falJar fo-

ra delia fem expreíla li-

cença fua. Guardem-fe os

peccadores, quecommet-
tem os tremendos pecca-
dos de fodomía , e beíliali-

dade , de que outrem o fai-

ba fora da confiírao , e de
que as juftiças os apanhem
culpados

; porque tem pe-
na de morrer queimados
osfodomitas , ou feja pec-
cando homem com ho-
mem , ou mulher com mu-
lher, bens confifcados,e fi-

lhos infames pelas leys do
Reyno : e advirtaõ as mu-
lheres neítas cruéis penas

,

porque muitas naõ fazem
cafo de commetter eítas

torpezas. E os que peccaõ
com animaes, tem a mefma
pena de morte fomente. E
os que peccaó comíigo
mefmos , tem pena de ga-
lés , e outras arbitrarias. E
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fendo eíles peccados tao
grandes, como fe vê ain-

da pelas penas tem porá es

,

emayores, doquepeccq-
rem pays com filhas , ou fi-

lhos com mâys, ( que tam-Ord.Iib.5:

bem tem pena de morrer ^^f:i7-in

queimados ) he tal a mife-^'""^*

ricordia, e bondade infimi-

ta de Deos
,
que os perdoa

todos, fe verdadeiramente
fe confeílaõ a qualquer
Confeílor , como fica dito.

Mas porque muitas pef-
foas , ainda alias doutas,
cenfuraô gravemente eíte §•^3^-;

modo de pregar, dizendo, Çf^;'''^^hr • • J (o he Isaio t

e enimar vicios,e nao';;,^, „,,,p
virtudes; naõ quero dar- /^r/í; bri-

lhes fitisfaçao com a hr-i^^^í ^f-

ga experiência das miíToêSjf^^'"/"^^

e da grande utilidade, ^
""'"''peccstdos da
carne.

neceilidade
, que ha de fe

pregar aílim;refpondo com
humas palavras de hum
grande Pregador Apoílo-
lico também murmurado
nefta matéria , e naõ he el-

le menos
,
que hum Santo

Agoílinho ; diz elle pre-

gando hum dia : O mifert^ Aug.t.io.

merãhra àiaholt , ctir ;?^?í ferna.47.ad

eriíhefciús} Confundor ego ^"^- P^^
,

Epífcopus talia loqiii \ con-'^^^^^^^^'

fundor ^ talia enarrare :civ!Dê i^cj

fed(^fí tacuero , mors mi- 2 5.in íine*^'

hi eft \ à"ft hoc pr£dicave-^^^^^'^^'^'^yà

roy non ejftigiam linguas^^^^^^

vejiras'. emendate. igítiir

S 3 vitam >
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Vítam
, ^ emendabo ver-

ba ; qiáejcite agere per-
verje , ^ ego quicjcam
mala vejlra impropcrare.

O' miferaveis peccadores

,

( diz o Santo Doutor no
fim de pregar eftas maté-
rias) membros do diabo,
que com Satanás andais

unidos num corpo, por-
que razão vos naõ enver-
gonhais? Eu fendo hum
Bifpo me confundo de fal-

lar taes coufas , eme en-
vergonho de contar taes

torpezas : fe me calar , te-

nho pena de morte eterna;

e fe prego eítas coufas,na5

efcaparey a voíías linguas

:

emenday a vida, que eu
emendarey as palavras

;

deixay de fazer tao tor-

pes , e perverfas maldades,
e eu deixarey de repre-

hendellas. Eis-aqui,fenho-

res , o que diz S. Agofti-
nho em repofta deíTa cen-
íura : qual lhes parece ago-
ra

,
que eu faça , deixar de

pregar o quefou obrigado
fob pena de morte , e naó
ineno?:, que eterna, ou pre-

gar fob pena deílas mur-
muraçoens? Pois faibaõ,

que pela bondade de Deos,
naõ fó incorrendo neíla

pena , mas ainda na de mil
vidas temporaes perdidas,
fe as tivera , naô deixarey

cetro.

de pregar , e reprehender

os vícios , como fazia tao

grande Mcftre , e coluna
da Igreja ; e porque naõ
lhes pareça íingular Santo

Agollinho, vejaô ao glo-

riofo Saõ Bernardino de
Sena nos feus fermoens,^^^"-^^"-P*

como pregava quando l^^^^l^
neítas matérias tallavaive- fine.& p. 5.

jao ao Seráfico Doutor , fer.de cxer.

meu Padre S. Boaventura , citu ípirir.

como fe havia préeando "^^^'§'j*^-J"
n , •

i
•* ^ .. in med. S.

neíte particular , e muitos Bonav.tom.
mais Pregadores Euange- 7. fer.6. de

licos , a quem eu fó no lo.prsecep.

nome , mas naó nas reali- ^o-

dades poílo imitar.

Efe ainda iíto lhes pa-

rece pouco , ouçaò hum
Saõ Paulo , mayoV Prega-

dor, que os que temos di-

to ; diz o Apoílolo , naõ a

qualquer gente dos mon-
tes, mas aos Romanos ,

Corte principal de todo o

mundo : Propterea ,
é^c. Ad Rom. k

Namfdemin^ eorum im- 2.<í. ^7. &
mutavertmt naturalem ""'fí,.

^"^"^

^ . f, .adTimot..
ujiim m eum ujum^ ?^^i.i.^.

eft contra naturam '.Jlrnili-

terautem (i^tnajculi, reli-

ão naturali 11fu famiude ,

cxarfernut in defideríis

fuis in invicetn , mafculi in

mafculos tiirpitudine ope-

rantes , (^c. Os peccado-
res

,
que deixaÕ a Deos

,

( diz Saõ Paulo ) Deos os

de-
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defampara , e por iílb com-
mettem graviíiimos pecca-
dos, como fao peccarem as

mulheres humas com ou-
tras ; os homens huns com
outros, (Scc. Ouçaõ tam-
bém o que diz aos de Co-

i: a d Co- rintho : NoUte errare : ne-
nnth. 6. 9, qtiefornicara , neqneidolis

fervientes , neque adíãteri,

neque molles , neqiie maf-
ciãorimi concuhitores , ne~

quefures, neque avari , ne-

ehrioji , neque maledici, ne-

que rapaces regnum Dei
pqffídebmit. Quer dizer S.

Paulo: Irmãos, naõ quei-

rais andar errados , nao
vos enganeis : haveis de
íaber, que nem os que

X. Fornica.
P^^^^^/^^.^do folteiros

jji^
com lolten'as, (i) nem
os idolatras, nem os que

2.' Adultcri peccaó com mulheres ca-

ladas
, (2) nem os que

3.Mol!cs. peccaõ comfigo meímo

,

(3) nem os homens
,
que

4.Marculo- peccaõ hmis com outros

,

rum concu- (4) nem OS ladroens , ava-
bitores.

rentos , bebedores com
demaíia , maldizentes

,

roubadores públicos haõ
de poííuir o Reyno dos
Ceos.

Eis-qui como pregava
hum Saõ Paulo j haverá
quem fe atreva a dizer,
que elle pregava mal ? Ou
quem diga

,
que Santo A-

hãhierhh y úrc. i^p
goílinho , e os mais San-
tos com oApoítolo eníi-

navaõ apeccar? Claro eftá

que nenhum Catholico o
pode dizer : como logo ha
quem julgue por erro, o
quetaesmeftres enfmárao
com o exemplo ? O que
querem eíles cenfores ,

quer o demónio
,
para que

íe tire o meyo de tanta

multidão de almas fe ti-

rarem de leu poder : to-

mara, que aquelles
, que

podem , fe exercitarão em
confeflar nas miíToens, e
achaiao a cada paííb o fru-

tos de fe pregar nefta for-

ma j e naõ encontrarão
quem fe accufaífe de pec-
cado

,
que fez

,
porque o

eníinou o Pregador : o ex-
emplo dos fantos Padres
ifto enfma ; a fagrada Ef-
cirtura aííim o diz ; a larga

experiência das miíToens
aíHm o moílra : fe ainda
houver quem murmure

,

accrefcentará iflb a coroa
do Pregador Euangelico,
que fobpena de morte
eterna he obrigado a pre-

gar aííim penitencia
, para

qua a façaõ verdadeira os
peccadores , como Chriíto

quer: Nijipoenitentiam ha-'

bíieritis ^ omnes Jimiliter

peribitis.

He finalmente contra o
S4 feti<
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^,jZy, fetimo Mandamento o qne a honra fe fatísfaça ; e
-Rejíitutçnb peccndo da retenção in- para que fc nao venhao
íiafazcn. juílu da fazenda alheya ; e canfíir aos pés do Confeí-

^tf ^Tr^
contra o oytavo o da falta for , e a tomarlhe o tem-

^onfi^J^,
*^^ reílitaicao da honra, po , os advirto comtenipo,
fama, e opinião, que por para que antes da conhf-
quaKquer modo íe tirou íaõ fiiçaõ todas as refti-

injuítamente ao próximo : tuiçoens
,
que podem, que

de maneira, que quem pó- de outro modo naõ haõ de
dereftituir , enaó o faz, fer abfoltos; como além
naõ pode fer abfolto , co- do que íica dito adverte
mo já diíTemos acima , e S.Joaõ (^hryfoílomo com
agora fomente acerefcéto, eílas palavras : JV z;é'r^/j- chryíoft

que areftituicaõ da fama la/lliifrafrem timmyVãéle/^^-y^,
he mais preciía

,
que a da é^ verbisfatisfac ei ex totó

Ma^t^h^*'"
fazenda, e mais fácil de corde ,(lf)^p(£nitiiifti\fiope- ^l,i\,^^l^\

fazer : he mais precifa por rihus aliqtiem offendijii ; i i.ad íin^

Prov. 21.1. fer de mayor valor, e eíH- redde
^
qu£ abftulijii

^ ^
maçaõ , como diz o Efpiri- pmiitmHi. Si casfigaveris

to Santo : Melius eft nomen aliqtiem , injuriapeccatum
homim

,
qiiàm diviti£ mui- beneficio eH dijjblvendum

:

tíS : Melhor he o bom no- alioquin ntfi que facfis la-
me, mais vai a boa opinião, fifii ^faãis placaveris ,fine

que muitos bens , e muitas caufa oras Dominum. Ifto

riquezas do mundo : he he: Peccador, fe oíFendeíle ^ jgg
mais fácil; porque a fazen- com palavras a teu proxi- giulm na^
da alheya

,
que fe furtou,e mo , aíírontando-o na pre- reftitue co^

levou injuílamente
,
gaf- íenca,ou naaufencia, vay '^^f^'^^»

toufe,e muitas vezes nao primeiro fatisfazerlhe c6^'*° ^^^'z

ha com que a poder refti- palavras de todo o cora- .^^^^/^'^"''

tuir; porem a honra, e fa- çaõ pelo modo,com que o
ma alheya naõ tem eíTa offendeíle , desdizendote
dificuldade, porque comi diante das peíTòas , em cu-

a lingua fe reftitue, com ja prefença o oíFendefte , e

palavras
, que naõ cuftaõ aílim vens penitente. Se

dinheiro, felatisfaz^efem com obras oífendefte al-

embargodiílo algumas ve- guem, reftitue o queto-
zes vemos, que a fiizen- mafte , e vens penitente:

da fe reftitue^ mas raras, de outra maneira, fe naõ'

. fa-
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fatisíizeres a queai aggra-

vaíle, e offendeíle, em vaõ

te canlas em pedir a Deos
perdão, porque naô vens

penitente , e íó os peniten-

tes verdadeiros alcançaõ

com a abfoiviçaõ do Con-
feíTor o perdão de feus

peccados.

Text. in c. A razão difto he
;
por-

onínis rcs , qije como dizem os Cagra-
Z7.q t.c.i. j^g Cânones : Omnif res

juris^nan./'^^ qnajciimq^tie CãufãS

tiquis. nafcittir , per eafdem dif*

folvituriToda a obrigaqaó

fe desfaz pelos meyos, por
onde íe contrahio: contra-

bio o que roubou a fazen-

da alheya,a obrigação de a

^ reílituir, furtando-a^ ha de
1Ê- desfazer eíTa obrigação ,

reítituindo-a,e tornando-a
a quem a tomou: contrahio
a ruim lingua a obrigação
dereítituir ahonraalheya
fallando, ou efcrevendo
mal ; fallando , ou efcre-

vendo fe ha de defobrigar:

e advirta-fe
j que ámrti

dos peccados interiores da
murmuração, ou má fuf-

peita, como dos de ódio,
que nem por palavra , nem
por obra fahiráõ a publicoy
deíles naõ ha pedir per-
dão , mais que a Deos na
confifíaõ, e naõ fe vay def-
cubrir a outrem o mal, que
naõ fahio do coração para

hahuenthy^c. 28 r
fora ^ como já íuccedeo a

alguns ignorantes
,
que fo-

raõ pedir perdão da má
vontade , e da ruim fufpei-

ta do próximo , fazendo-
lhe aíTim a faber , o que el-

le naó lábia, e forao occa-
íiaô de rácores eíles i^no-

rantes deiacertos : que por
ilTo advertidamente diz S.-

Joaõ Chryfofcomo
,
que fó

as oíienfas de obras , e pa-

lavras fe haó de fatisfazer

'

antes da coníiílao, porque
fó eftas defraudao , e fa-

zem mal úo próximo : as;

outras do coração, os máos
defejos nenhum mal fa-

zem a outrem , fó a quem
os tem , fazem dano, e por
iíTo fó de os fentir , e con-
feílar ha de tratar , íem os
defcubrir a ou ira peíToa : e
quem defta maneira nao
lativsfaz os danos

,
que deo

na honra, e fazenda do
próximo antes de confef-

ferfe , naõ alcança perdão
de feus peccados , como
diz huma regra dosfagra-

dòs Cânones : Peccati ve- Reg. 5. efe

nianon ãatur ni/i correão-^cg*)^^^'^'^^'

O perdão do peccado naõ ^•

fé dáfenaõ ao emendado

;

ao que tem emendado o
mal que fez reUituindo o
que tirou , até onde po-

dem chegar fuás forças , e
poflibiiidade.

Diz
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Diz afagrada Efcritura,

que indo Elias da parte de
Deos notificar huma ter-

rivel fentença de íua jiifti-

ça divina a fc:iRey Acliab,
foy tanta a fuacior, que

,
fez huma eftupenda peni-

5^
eg. 11.

tencia:C«;/í^//í//^2í Jchab
Jermones ijlos Jcidit vefti-^

mentaJua , i^ Qperiút cili-

cio carnemfuam
,
jejuna-

vitqtiCy ^ (íormivit infac-

co
, ^ ambulavit dimijfo

capite-. Ouvindo Achab o
Pregador de Deos, rom-
peo a purpura , veíliofe de
cilicio á raiz da carne ,

je-

juou eítreitamente , dor-

mio em cama dura , e an-

dava com os olhos meti-

dos na terra, fem levan-

tar cabeça : grandiííima

penitencia na peííoa de
hum Rey mancebo; e com

Arab. tom. tudo iíTo diz S. Ambro-
3.iib. i.iníio, queelle foy deitado
Luc.verbo

j^^ inferno : Quomodofan-

maículor^a
^^^^ omnts mafcuhis ,

ctim

muitos fceleratijjlmos eff'e

non lateat ? Nunquid fan-

. Bus Achah ? Nunquid fan-

cii pjeudo-propheta} &€.
Como pôde fer todo o ho-

mem fanto , havendo mui-

tos que fao peílimos ? Será

por ventura Achab fanto ?

Selohaoos profetas falfos,

que matou o fogo do Ceo ?

He certo que uaõ : valha-

terceiro

me Deos/E huma taõ gran-
de penitencia nao apro-
veitou a Achab? Naõ; por-

que foy penitencia falfa

,

naõ emendou o mal
, que

tinha feito ao próximo,
tinha levantado hum tef-

timunho falfo a Naboth
para lhe tirarem a vida

,

como tirarão apedrejan-

do-o ; tinhaJhe tomado a

fua vinha á força ; e nem a

fama , e honra reíHtuio

ao morto , nem a fazenda

a íeus herdeiros , e como
o peccado fe naõ perdoa

,

fem fe reítituir o alheyo

,

quem pode , e Achab am-
bas as reftituiqoens podia

muybem fazer; por líFo

todas as fuás penitencias

taõ grandes ihe naõ apro-

veitarão , e foy fem em-
bargo delias deitado no in-

ferno : Nunquid fanãus
Achab ? é^c. Porque , como
diz Saõ Joaõ Chryfoílo-

mo , o que naõ fatisfaz

reftituindo o que damniíi-

cou, he falfo penitente.

Oh quantos penitentes

falfos , como Achab, ha no

mundo.' Quantas honras

tiradas, quantas fazendas

roubadas por muitos ca-

minhos, equaõ poucas ref-

tituiçoens ! Em que ha de

vira parar iíto? Em que?

Em perdição eterna aíSm
dos
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dos falfos penitentes , co- advertidas como impedi-

mo dos GonfeiTores, que mentos da confiflaõ, ha

os abfoivem íem reíli- muitos cafos particulares,

tuir : mas para que aílim que neceílitao departicu-

naõ acõteça , os avifa o Se- lares ad\^ertêcias , as quaes

nhor, quefaçaõ verdadei- naõ le podem fazer neíte

ra penitencia : Nijl poeni- lugar
,
que feria eltender o

tentiam , i^c. fermaõ muito fora dos feus

$.18^. Por remate dos impedi- limites , fendo já io com o
A excom- mcutos

,
quc eftorvaõ a preciíb baílanteraente lar-

munimo,
a|3í Qiyiç^^Ô facramental , fe 20; advirto a toda a peílo a,

§-i^®-
ciue tem a-

^ ^ , ii
^ /- i

-"^

i Temem o*

usfaçaide advirta ,
que todo aquelle, que íe achar com algum

;^^^^^^^^J^^

parte.tmpc-que cftá excommungado deites impedimentos ,
que ^^^y^/^^

deaab/oi- coutumaz fcm querer fa- affim por fe livrar da dei- cem ofen
vffao. tisfazer aquillo porque confolaqaô com quemui-Cí?;?/í/ir

foy excommungado, po- tos fe levantaõ dos pés do '''^^"^*

dendo , eílá impenitente

,

Confeíror,que faz fua obri-
'^nosf^L

e nao pode fer abfolto,nem gaçaõ, fem os abfoiver j co- queficas

da excommunhao , nem mo aos Confeírores,a quem t^ttos.

dos peccados ; por tanto vaõ moleílar com fuás im-
deve primeiro fatisfazer á pertinentes inílancias,para

parte, como pode ; ifto he

,

que os abíblvao a torto, e a

ou realmente com eíleito , direito , que antes de fe
íebaft, de ou dando fiança, ao menos irem confeíTar , communi-
Abr.min- jm;^atoria

,
quando outra quem com o Confeífor

lib. iTn*.
couíluiaõ poíTa

,
para aíTim douto, e prudente o feu

5 3 7.&rcq, poder fer abfolto por vir- cafo em fegredo, toman-
tude da bulia da Cruzada docomelleconfelho,efa-
por quem tiver poder para zêdo o que elle lhe diríer^e

illo. A razaõ diílo he , co- aílim faraõ corrente, e boa
mo já fica dito ; porque o a fua confiíTaó , fem andar
que fe naõ emenda, mas com idas , e vindas molef-
continiia no delito, na de- tando-fe a fi, e aos Confef
fobediencia , naõ merece fores , ou pondo- fe em oc-
fer perdoado, e abfolto, cafiaõ de cahir na tentação
mas he digno de lhe ac- do demónio, em que mtiir

crefcentarem os caíligos. tos cahem para perdição

^
Mas porque neíta mate- fua ^ de dizerem com a rai-

ria, enas outras que ficaõ va de os nao abfolverem
logo;
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logo: Efte Padre he muito Digao-me , fenhores: Sesimilc,

impertinente , hum efcru- querem tratar de huma de-
puloíb,e ignorante j eu irey manda , tal vez Ibbre qua-
buicar hum letrado

,
que trovaras de terra, ou duas

me abíblva : e como para arvores , naõ vaó primeiro
tudo ha gente no mundo

, aconlelharfe com os me-
epara o mal muita mais, Ihores letrados da terra,

que para o bem, por noííbs e ainda com os defóra, gat
peccados , naõ he necella- tando niíTo tempos,dinheí-

rio bater a muitas portas

,

ro , e regallos
,
que daõ aos

para que lhe abraõ; e cui- que lhes nao aceitaó di-
' dando muy fatisfeitos, que nheiro ? He certo ; e ifto a

fe lhe abrio a porta do íim de ordenarem bem a
Ceo , ficaó metidos no in- fua caufa

,
para que aican-

ferno, conforme ao pre- cem fentença a íeu favor

:

fente eílado ; porque nao e para iíTo informaó intei-

entráraô pela porta do ramente aos letrados de
Ceo, que he Chrifto , e o tudo o que ha concernen-

Joan. io.5>. que elle manda : Ego fum te á matéria , e fe daõ falfa

oftliim : ;per me fiqtús in- informação , a íi mefmos
troierit ,

Jalvabitur. Naò enganaõ, naõ aos letrados:

acontece ifto feaipre por fe pois ifto aílim he , como
culpa dos Confeflbres, mas fazem menos cafo das fuás

pela malicia dos peniten- almas
,
que de huma pouca

tes
,
que lhes vaõ negar a de terra , valendo ellas

verdade, e naõ lhes daõ mais que todo o mundo?
inteira conta da fua conf- Porque fe naõ aconfelhaõ

ciência, como fizeraõ ao na demanda, que tem com
que lhes negou a ablblvi- o demónio adverfario taõ

çaõ em quanto naõ faziaõ orgulhofo , e trapacifta ,

efta, òtíaquella diligencia; naõ menoS, que fobre a he-

e de todas eftas miferias fe rança do Reyno dos Ceos,

livra
,
quem efcolhe antes queVaõ a ganhar, ou a per-

da coníillaõ o ConfeílbV der? Se para o nada do

letrado, e prudente, e com mundo com tantos difpen-

elle fe aconfelha com re- dios, e cuidados procuraõ

íoluçaõ de fazer tudo , ò confelhos para acertar ,

que elle lhe diíTer para para o tudo dafua falva-

bem, e remédio de fua ai- qaõ, como os naõ procu-

ma. raõ,
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raõ , tendo na terra os le-

trados
,
que íao os Confef-

fores, fem lhes fernecel-

fario gaílar eom elles o íeu

dinheiro , e fazenda ? Oh
miíeria / Oh cegueira ! Oh
ignorância / Por iíTo tantas

almas fe perdem na final

íentença ,
porque nao tra-

taõ de ordenar os procef-

fos de fuás vidas com ma-
duros, efaudaveis confe-

IhoSjhavidos de quem lhos

pôde dar fem difpendio

algum , com fó darem ver-

dadeira informação , e

prompta execução
; que

de outro modo ainda cof-

tumamos dizer: Falfa con-
fiíTaõ, falia penitencia, fal-

ia informação da vida, fal-

fo confelho , e falfo remé-
dio.

Tudo ifto que digo de
procurar o penitente 'vá-

rios Confeílbres , naõ fe

entende dos que procuraõ
os doutos , e pios

,
que na

variedade das opinioensfe
conformem mais a feu fa-

vor
,
que iílo he bom ; mas

dos que bufcaô quem os
abfolva eílando impeni-
tentes , e incapazes da
abfolviçaõ por naõ remo-
verem as occafioens dos
peccados

,
podendo fazei-

lo : porém advirta-fe mui-
to

, que tirado o cafo , em

hahueritís , <jrc, 2?ç
que ò penitente obrou com
opinião provável

, que o
ConfeíTor he obrie,ado a

feguir, nao parece razaó

que no juizo efpiritual fe

hajaõ de deixar as opi-

nioens mais prováveis pe-

ias menos feguras
,
quando

entre os Moraliílas he côf-

tante doutrina ,
que o juiz

temporal he obrigado a

dar fentença conférme a

opinião mais provável ^ e

ainda que houve quem di-

zia outra coufa , eítá iílo

condenado pelo Senlior

Papa Innocencio Xl.na fe-

gunda propofiçaõ i e ainda
os advogados para pode-
rem aconfelhar no cafo de
opinioens duvidofas, e ad-

vogar nelle , devem decla-

rar aparte a duvida. Bom
fora , e com mayor razaõ

,

que nas caufas d'alma fe

tomara fempre o caminho
mais fcguro, e deixar o du-
vidofo: em fim bufque o
penitente Confeílbr pio , e

douto, e faça o que elle lhe

ordenar promptamente ,e
logo irá íeguriífimo ^ mas
ifto de andar bufcando
quem lhe falle á vontade
naõ he caminho de querer

acertar.

Suppoftas eftas adver-

tências, digamos agora co-

mo.examinará o peccador
arre-

Abreu d. 1.'

io.n.45j.

Per. in

Prompc.

inor.p. i.nr

1465. Bu-
zcmb. 1. 4.

c. 3.ciub.i-

arc. 4. q.i,

Abreu

prox. n.

435.

'Exame d*
íonfaenciít

pelos Man»
Aumentos,
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arrependido fuaconfcien-

cia pelos Mandamentos j e

porque eícufemos niayo-

res digrcíToens, j.x)rey aqui

fó hum memorial dos pec-

cados mortaes mais ordi-

nários , j eguindo a ordem
do memorial

,
que traz o

muito douto , e devoto Pa-

dre Franciíco de Caílro da
Franc^de Companhia de Jeíus no

chria/^re- ^^^^ livro da Reformação
forra., tr. i. Chriíla , digno de todo o
c.y. Chriílaô, que íabeier, o

ter imprelTo na alma para a

governar, como convém
,

com feus taô faudaveis, íe-

guros , breves , e claros do-

cumentos : e porque a ex-

tenfaõ defta matéria he >á

tanta, ainda delle tirarey

os peccados mais frequen-

tes commummente , e nos

mais me remetto a elle , e a

outros livros
,
que difto

tratao.

Primeiro Mandamento da
Ley de Deos.

Por eíle Mandamento
fomos obrigados a amara
Deos fobre todas as cou-

fas , e adorallo interior , e

exteriormente com as vir-

tudes da Fé, Rlperança,

Caridade, e R eligiaõ.Con-

tra a Fé pecca , o que na5
fabe, nega, ou dm-vída o

terceiro

que deve crer todo- o fiel'

Ghriftao, como já adver-
timos atraz: ou crê fuperf-

ticoens , agouros , ou íb-

nhos, ou cura com pala-

vras. Contra a Efperançai^up,^ ,.,

he o que deíefpera , del-

confia da miíèricordia de
Deos, oupreíume dema-
liadamente delia para pec-
car. Contra a Caridade he
a ingratidão aos benefícios

dedeos, a deiobedrencia
a íeus Mandamentos , ou o
que an>a as creaturas tan-

to , ou mais que a Deos, e o
deixa por elias

,
que ifto

he fazer qualquer pecca-
do contra os Mandamen-
tos como iremos dizendo.

Contra a Reliíyaõ ©per-
der orerp;?itoa Deos, ás-

fuás Igrejas , as imagens ,-

cálices , e ornamentos fa-

gi*ados , e aos Sacerdotes.

E conforme a iílo exa-

mine o penitente , fe duvi--

dou de propofíto com per-"

tinacia em algú dos myf-
terios de noíTa fanta Fé.

Se naõ fabe o Credo , o^

Mandamentos da Fey de

Deos , e da fanta Madre
Igreia, nem o que nelles fe

contém , ou os Sacramen-

tos a elle neceílarios , e

guarde a advertência atraz

do §. 150.

Se renegou de palavra

,

ou

--^•v
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ou de coraqa6.

Se ieo livros prohibidos,

íabendo,queo eraô.

Se blasfemou de Deos,

de noíTa Senhora, ou de al-

gum Santo.

Se deo credito, e fez fu-

períliçoens , agouros , fei-

tiçarias i
a fonlios , ou a cu-

ras com palavras.

Se defconíiou de alcan-

çar perdão de feus pecca-

dos, ou teve prefumpçaõ
de fe folvar , fem ufar dos

meyos, que Deos ordena.

Setrazeícritos com le-

tras incógnitas j
que pro-

itiettêa quem os traz, que
naõ morrerá de repente,

ou de defaílre.

Se teve trato com bru-

xas, e feiticeiras, procu-
rando por meyo delias al-

cançar alguma coufa do
demónio.

Segundo Mandamento,

Se jurou diante de qua-
efquer juíliças falfo com
mentira j ainda que folTe

diante dos Vifitadores dos
Senhores Prelados

, que
também fe reputaõ por
juíliças ; e fe com o jura-n

mento falfo áe(it dano, faça
o que fica difono §.15' 3.

Se fora dè juízo )urou

com mcntiia , ainda que

hâbmrltís y ijTc. 287
folie leve ;

po!*que o jura-

mento, que cahe ainda íb--

bre a mais pequena menti-

ra, he grave peccadojmor^

tal.

Se jurou ameaçando de

fazer alguma coufa injuíta.

Se jurou promettendo
alguma couía licita com
tenção de a náó fazer.

Se foy caufa de outrem
jurar falfo em juizo.

Se fez algum voto pro*

mettendo a Deos,ou a feus

Santos de jejuar , rezar o
Rofario, ou fazer outra

obra de confíderaçaõ , e
deixou de o cumprir por
íua culpa, que íe foy por

naõ poder,ou efquecimen-
to natural ,naõ peccou.

Se deo ao demónio , ou
rogou alguma praga grave

a qualquer creatura com
tenção , e de coração.

Se faltou a guarda do ju-^

ramento do feu oíRc io.

Terceiro Mandamento,

Por efte Mandamento
fomos obrigados a guardar

os Domingos , e dias de
feita , e os Mandamentos
da fanta Madre Igreja ; e

por iílo aqui fe examinará
o penitente também íe os

guardou , ou naõ , na for-

ma feguinte.
Se
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Se trabalhou , ou man-

dou trabalhar íemneceíTi-

dade por tempo de duas
horas, e dahi para cima em
lerviqo

,
que podia.fazerfe

no dia de trabalho.

Se deixou de ouvir Mif-r

fa por lua culpa neíles

dias, ou foycauía degue
a gente de lua família íem
neceíTidade a naõ ouviíFe.

Se eílando á Mifía nos
Domingos , e dias fantos

,

efteve divertido por von-
tade fem eílar attento a

ella por efpaço de ameta^
de da MiíTa pouco mais, ou
menos.
Se íè confeíTou mal fem

a devida preparação de
dor, firme propoiíto de
emenda , exame de conf-

ciencia fufficiente , ou ne-

gando algum peccado, e

faça o que liça advertido

no'§. 144.
Se faltou em cumprir a

penitencia , e em reílituir

o alheyo por fua culpa , e

quantas vezes.

Se deixou de commun-
gar , ou fe deixou andar

por fua culpa cxcommun-
gado hum anno , e mais.

Se commungou fem ne-
celTidade depois de co-

mer, ou beber.

Se deixou de jejuar os

jejuns da Igreja por fua

terceiro

culpa , e malícia
,
podendo

jejuar.

Se comeo carne adver-

tidamente fem neceíTida-

de nos díasprohibidos.

Se comeo, ou bebeo de-
mafiadamente

,
que lhe íí-

zeílemal.

Se faltou em rezar o Of-
ficio divinOjOU outro,a que
era obrigado , ou o rezou
com grandes díílracçoens

voluntárias.

Se deixou malícíofa-

mente de pagar os dízi-

mos , e primícias , confor-
me o legitimo coílume da
terra , e faça o que fica ad-

vertido §. 15-4.

Qíiarto Mandamento.

Efte Mandamento nos

obriga naõ fó a amar nof-

fos pays , e mayores , mas a

foccorrellos nas necefiida-

des efpirituaes , e corpo-

raes ; a en finar a doutrina

chriífcá , e bons coftumes á

gente da nofla família ; aos

cafados a fe amarem huns

aos outros ; aos fenliores a

tratar bem a feus fervos ; e

aos fervos a fervir fielmen-

te a feus fenliores ; e final-

mente a fatisfazer cada

hum com as obrigaçoens

de íeu eítado fielmente

fem malícia , dolo , ou en-

gano. Se
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Se deo em leu pays , e

mayores , fogros , e íupe-

riores, ou os aíFrontou gra-

vemente por obra , ou pa-

lavra, rogandolhes pragas

de vontade , e coraqaõ, ou
deíejandolhes mal grave.

Se lhes deíbbedeceo em
matéria grave a luas juftas

ordens.

Se lhes faltou na vida

com o íuftento
, que podia,

ou na morte com os lega-

dos, e obras pias, fendo
herdeiro , teílamenteiro

,

ou adminiftrador de Ca-
pella , ou Hofpital , e Al-
bergarias ; e faqa o adver-
tido §.i5r5'.efeguintes.

Se o Sacerdote tardou
tempo confideravel em fa-

tisfazer as Miffas , de que
fe encarregou , ou tomou
mais das que podia com
brevidade dizer , e faça, o
que liça 'dito §. 163.

Se os juizes naõ adrai-

niftrárao juíliqa por pei-

tas, ou refpeitos, e por
ignorância culpável : fe os

advogados íizeraô deman-
das injuílas , ou dilaçoens

maliciofas.

Se os efcrivaens levarão

mais , do que feus regi-

mentos lhes dao, e aos ou-
tros oíliciaesiou fe faõ pre-

guiçofos em defpacharem
huns, e outros as partes^ e

hahuerltís , ^c: 285^
advirta(5 na reftituiçaõ

,

que devem fazer.

Se faltarão os pays de
famílias em eníinar a dou-
trina Chriítã a feus fami-
liares , e os bons coftumes,
ou em caftigar íeusvicios.

Se gaílaõ luperíluamen-
te fua fazenda , e com iílo

defraudaõ feus filhos, e
deixaõ de pagar o que de-
vem.
Se deixao os fervos per-

der as coufas de feus amos,
e fenhores por fua culpa, e
negligencia.

Quinto Mandamento.

Nefte Mandamento fe

nosprohibe toda a often-

fa' do próximo por obra,
palavra,ou defejo; e fe nos
manda perdoar as iniurias,^

e aggravos.

Se matou , ou fez mal a
alguém , ou defejou fazer

,

ou que lhe foíTe feito por,

outra via.

Se tem ódio, ou defeja

vingarfe , e deixa de fallar

com efcandalo com o feu

próximo , e faça , o que fi-

ca advertido §. 164. efe-
guintes.

Se chamou nomes af-

frontofos a alguém com
animo de injuriar , ainda

que foílem coufas verda-

4eiras. T Se
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i Sedefejoii a íi a morte
fem iuftacaufa.

Se procurou matara cri-

ança no ventre por evitar

qualquer affronta.

Se fby cauía de difcor-

dias, ou inimizades.

Se foy cauía , ou occa-
fiaõ de outrem peccar.

Se fez pazes, e amizades -

entre amancebados , e
amantes.

Sexto^e nono Mandamento.

Neíle fcxto Mandamen-
to fe nos prohibe toda a

deshoneíi:idade luxuriafa

por obra , e palavra , com-
nofco , ou com outrem ; e

no nono
,
por deíejo con-

fentido da vontade, como
já íica dito por vezes,prin-

cipalmente no §. I33.eíe-

guintes. Os peccados de
obra, e defejo fehaode
declarar com que eftado

depeíToas foraõ commet-
tidos, porque hecircunf-

tancia , que muda a efpe-

cie da culpa : na forma fe-

guinte.

Se peccou por obra , ou
defejo com peíToa foltei-

ra , com cafada , com Ec-
clefiaílica, e Religiofa

j

com parenta por confan-
guinidade, ou affinidade

;

a fober , com pays, irmaós,

terceiro

pi*imos 5 &:c. ou cunhados,
efogros j com padrinhos ^í

ou aíilhadosdo Bautifmo v^

ou Confirmação , que he
Chrifma ; ou com o Con-
feílor, com pretexto da
coníiflaõ , e faça-fe o ad-

vertido §. 183.

Se peccou com toca-

mentos deslioneílos com-
fígo , ou com outrem. -

Se peccou homem com
homem, ou mulher com>
mulher , ou com animaes ,-

e advirta-fco que íica dito

no§.i75.efeguintes aref-

peito dos amancebados , e,

occafioens da hixuria : e naí

§. 1 84. iobre nao ferem re-í

fervados eítes peccados

,

fendo graviílunos.

Se tem retratos
, preuT^^

das, ou memorias de quertt^

amava lafcivamente, efa^'

ca o que íica dito no §;
lyS.Q fegu iates.

Se folicitou para peccar
com cartas, recados,ou da-
divas.

Se foy medianeira para
iílo ( gente maligna

,
que

merecia fcpultada viva.) '

Se falloii palavras tor-

pes com animo lafcivo , ou
deo muficas, ou fez dan-
ças, e comedias.

Se fe deleitou adverti-

damente com imagina-
çoens, e viftas torpes, e
deshoneítas^ Sc
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Se fò ornou com animo
de provocar a outrem alu-

xuria em commum , ou em
particular.

Se fez jogos de abra-

ços , ou outros femelhan-
temente deshoneílos.

Se deo ajuda , confelho,

ou favor para fe commet-

ter qualquer deshoneíli-

dade. i

Se teve gofto , e com-
placência dos peccados
paííados , ou de fonhos
torpes.

Se tomou medicinas pa-

ra naó conceber , ou fe as

appiicou a mulher, que fa-

bia cftava pejada.

Se peccou á força com
alguma mulher.

Sétimo , e decimo Manda-
^- mento.

Eftefetimo Mandamen-
to prohibe todo o furto das

coufas alheyas , e a reten-

ção delias j todo o dano in-

juíto feito a outrem , e o
fer caufa delle; e obriga a

reftituir , e a pagar tudo
,

ou em parte^até onde che-
gar a poUibilidade de ca-
da hum , como fica adver-
tido no §. 387. E o deci-
mo prohibe os dtfejos do
mefmo, que fe nao che-
gaõ apor em execução de

hahuentts , (úrc. 29?!!:

obra : e nelles fe examina-
rá o penitente.

Se furtou , roubou , ou*
tomou o alheyo , e quanto ?

de cada vez. • ^

Se deixou de reftituir

tudo , ou em parte poden-
do ; e quantas vezes.

Se enganou alguém ad-»

vertidamente em compras,
e vendas , ou em outro
qualquer contrato.

Se fez contratos ufura^

rios públicos , ou paleados
para levar alguma coufa
por razaõ do mutuo , ou
empreftimo, ou feja em di-^

nheiro, ,ou em frutos, ou
em gados. h
Se fez alguma íimonia-

real , mental , ou conven-^
cional , ou mixta.

Se commetteo algum fa-

crilegio furtando coufas
fagradas, ou deputadas ao
culto divino.
• Se adiou coufas perdi-

das, e as tomou para íi; íem.

procurar de quem eraõ pa-
ra as reftituir. .V

Se furtou as fizas
, por-

tagens , e tributos
, que de-^

via pagar. - áoilí-j

Sceftá devendo falarios

a quem o fervio , podendo
paga lios.

Se levou mais falarios

do que por feu regimento
Ihetocaõ.

Tz Se
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Se em pezos , medidas

,

deícubrir fcgredos , levan-

ou outros furtos meudos á tar teftimunhos falfos , e
mefma , ou a diverfas pef- dizer mentiras, que em ne-
foas tem levado quantida- nhum cafo fao licitas; dar

degrave fem a reílituir. ouvidos a murmuraçoens \

Se jogou com cartas, ou e nos obriga a failar bem
dados failbs , ou por outro do próximo , e a acudir por
engano maliciofo levou a íua honra,'como podemos,
fazenda alheya. quando outrem delle diz

Se pedio empreitado mal na nofla prefença. E
fem ter com que pagar, ou aíTmi fe examinará o peni-

quebrou de leu contrato tente.

por gaitar fem conta ,
que Se levantou algum tef-

he huma caíta de roubar timunho fdlfo em matéria
muy maliciofa. grave , ou publicou faltas

Se comproa algúas cou- alheyas.

fas a filhos famílias, ou a Sefez juizos temerários

efcravos fabendo , ou pre- dos próximos , e os com-
fumindo, que eraó furta- municou a outrem. : .ví

das , e tomadas a feus pays, Se denunciou em ju izo

fenhores , ou a outrem; e de alguém lem baílante

fe tem tudo reílituido. fundamento , ou o fez com
Se defejou furtar, ou ódio ^''e má vontade porfe

tomar o alheyo contra vingar , e naõ com zelo do
vontade de feu dono por ferviço de Deos.

qualquer dos modos aci- Se defcubrio fegredos

ma ditos , ou outrosfeme- graves
,
que lhe haviaõ en-

Ihantes. commendado.
Se teve inveja, epezar Se folgou de 011vir faltas

dos bens alheyos , e prof- graves de feu próximo , e

peridades dos próximos

,

naõ impedio a murmura-
lentindo os feus bons fuc- çaõ ,

podendo.

ceíTos em matérias graves. Se por efcrito infamou
alguém.

Oitavo Mandamento. Se advertidamente fé

poz a ouvir os peccados de

Prohibenos cite Manda- quem feeílava confelTan-

mento o infamar de qual- do: e procure reílituir a fa-

quer maneira o próximo

,

ma , e honra alheya ;comp
•

. ^ fica
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fica advertido acima no §. legitimo impedimento j o
187. trabalhar em dias fantos'

Eftes faó os peccados com neceifidade, ou menos
mais ordinários , em que fe de duas horas fem ella ; o
pode fazer o exame de comer carne em dias pro-

confciencia; outros mui- hibidos , com caula ; o naò
tos mais ha

,
que fe podem jejuar o lavrador , ou outro

ver na dita Reformação official que amayorparte
Chriftã

,
que como he li- do dia trabalha á força do

vro pequeno , e eftá tradu- braçoj ou a mulher pejada,

zido em Portuguez , toda ou que cria ; ou o que naõ
apeíIoaopódeter,quehe tem baftantemente

,
que

utiliífimo para governo de comer para huma vez : ou
huma alma, que naõtem em outros femelhantesca-

opportunidade de ter pay fos , naõ he peccado mor-
efpiritual. E neíte exame tal, e tal vez nem venial;

fe naó canfe o peccador mas fe huma peíFoa o fez

( 101. ^^^ cuidar naquelies pec- cuidando que era peccado,

fíasdecon- cados , e vicios em que lhe ha de confeíFarfe diíTo , e

fejfarfe os viãô lembra cahir ; mas nos dahi por diante deitar fora
peecades que Ihc Icmbraô

,
procure eíTe erro , de que tanto ha

t^^ílefeti-
^ ^"^ poder lançar conta a pelo mundo

:
mas a culpa

«Lz-or
'" q^^ntas vezes fez cada hedequemonaõenfma,os

peccado, peccado pouco mais, ou Párocos nas fuás eftaçoens,
ainda que mcnos

,
por dcfcjos .pala- os Pregadores nos pulpi-

onaofojfe,
yj^^^^ qu obras; como fíca tos, e os ConfeíTores nos
advertido no §. 149. aíTira confelTionarios : masque
dos peccados, que fabe íaõ ha de fazer hum Confeílor,

mortaes , como daquelles

,

que confeíTa hum grande
que tem duvida fe o faô j

numero de peíToas ; como
porque debaixo deíTa du- pode com cada huma fazer

vida he obrigado a confef- fua obrigação ? Que ha de
fallos; como também o que fazer o Pregador , que tem
na realidade naó era pec- por difcreditocfallarnef-
cado, mas cuidava, que o tas, e femelhantes mate-
era : aífim como o rogar rias , como fabidas , fendo
pragas fem vontade de que o que de todos commum-
fuccedaõ^o naó ouvir Mif- mente menos fe fabe , co-
la de preceito

,
quem tem mo ^mollra a larga experi-

T3 encia
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encia das miíToens ? Que oquefícaditodasmaiscír-
ha de flizer o Pároco , que cuiiílancias da confiíraó

, Apud Mar;
a penas publica nas eíta- naô fecanfa tanto, como cham. íb

(^oens os dias de guarda , e aqui
,
porque vê , que com í^o"u paft.

de jejum , e do paílo efpi- hum fó peccado, que fe ne- ^^- ^' ^•'"^•

ritual de fuás ovelhas naõ gue, fe perdco tudo. De g'^„;^^''j^'

trata ? Tudo he defordem

,

hum daquelles fantos Pa- i iconfef-'

tudo perdição. dres antigos fe lê
, que vio fioms , it^

huma vez andar o demo- "^^^»

Comofehaõde confejfar os nio com grande diligen-

peccaãos ^ depois deexa^ cia, e fadiga rodeando os
minada a confciência, confeílionarios, em que ef-

tavaõ os penitentes con-
Epois de ter o peni- felfando-fe : e perguntan-
tente a dor de fuás do-lhe da parte de Deos

,

culpas com firme propofi- que andava por alli fazen-
to de nunca mais peccar do com tanto cuidado,ref"-

em fua vidíi com a graqa de pondeo : Reddopcenitenti-
Deos, tiradas as occafioens bus

,
quod antea eis abjiuli :

do peccado, e examinada Ando reílituindo a eíla

a confciencia , como fica gente, que fe eftá confef-

^. X 9 5
. dito, fegue-fe confeíTar in- fando , o que lhe tenho to-

ji confijjaõ teiramente feus peccados

,

mado : e como o Santo lhe
ha defer fem oscncubrir por vergo- replicaíle

,
que reílituiçaô

'^peZad^Ii'
^'^^ ^ medo, ou temor; por- era aquella; o demónio lho

llm.
^ '

q^^<^ i^um fó peccado que o declarou , dizendo : Jbjiu-
peccador encubra na con- // eis verectmdiam dumpec^
fiííaó, bafta para ella fer carent ^tit lihcriuspeccata
falfa , e de nenhuma utili- cumitlarent\reddo nunc eis,

dade , ainda que tenha to- ut â confejjlone oh verectiU'

das as mais partes neceíTa- diam deterreantiir : A to-

rias
,
que fícaõ ditas : e he dos eftes tirey a vergonha

tal a fagacidade do demo- quando haviao de peccar,
nio , que vendo fer efte o para que fem pejo fízeíTem

remate principal deíla fan- muitos peccados^agora lha
taobra., aqui poemasfuas torno areftituir, paraque
forças

, para que fe naò fe envergonhem de os
confeíTem os peccadores confeflar. Eis-aqui o que
inteiramente , em impedir faz o demónio. Efte he o

mayoi
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máyor negocio de Satanás confiifio accufare fiia pec-^

jxira levar as almas ao in- catajfed jujiitia
, ^ njtr-

ferno
^ por iíTo exclama tus\namfinoneffetvirtus^

Santo Agoftinho contra os nonilli mercedem pofuijfet

que por vergonha enco- Deus.Níimpropter hocjti-

brem peccados , dizendo

:

bet confitert te , m puniat}
^^g't.io. Quidcelatpeccator^ qtiod Nomitpimiat.fedutignof--
hom.40. in

2)^^ ^qJi^ commifit ? Qtiid cat ; nam in externis judi-
^""^*

eruhefcit fateri ^quipeccã' ctispoft confejjlonempxna,

tis non eruhiiit coinqiiina" Ehe o meímo que dizer: §•1^4-''

ri ? Diliiat ero-o confitendo, Peccador , as tuas culpas, e ^'P'/'f^^'

qtiodpeccando tnjecerat-.fa- peccados liao de ir a juizo
confejjar ou,

úsfaãiom ahluat
y

quod ou nefta vida, ounaoutra;»í-y?,-íx;/^/r,

peccatonim maculisfordi- mas com efta diííerença , ^« »« «'«•^

daverat: Para que encobre que neíla vida vaó a juizo^''''*

o peccador os peccados

,

com todo o fegredo fem
que fez á vifta de Deos?Pa- teílimunha alguma j iílo

ra que tem vergonha de he, ao jnizo daconfiíTao,

confeíTaríe aquelle
,
que a aonde fó tu, e o Confeííor,

naô teve de peccar ? Por que faz as vezes de Deos,

tanto lave na confííTaô a aíTiílem j e com tanto fe-

fua alma
, que com os pec- gredo

,
que fem tua licen-

cados fez torpe
, que com ça nao pode o ConfeíTor

as culpas maculou. fallar fora da coníiílaõ
,

E Saõ Joaõ Chryfoílo- acabada ella , nem comti-
mo confiderando a multi- go {ò\ e neíle juizo da con-
dão de almas

,
que com ef- fiílaò , tu mefmo, que pec-

ta miferavel cegueira da cafte, e es o culpado, te

vergonha,e medo nao con- condenas , confeíTandote

,

feílaõ inteiramente feus e arrependendote ; porém
chryfoí^.t. Faceados, diz: iíifí-^j^/^//^ na outra vida nao ha de
5. trad. de teftejuàiciíim j i^tiiy qiã fer aflim ; porque no juizo
icf:im.^ peccaJií^condemnasMicau- final, naquelie univerfal
^°^^^^^'^°^^ tem in médium , uhi totius ajuntamento de todos os
^""^'

orbis theatrum^prodíicen- homens, e mulheres do
tnr omnia^ nifi prius hic mundo, naquelie univer-
detegamus ea. Confimderis fal theatro diante de to-

confiteri peccata \ confun- dos , de teus pays , irmãos

,

daris admittendo : non ejl parentes , amigos , conhe-
T4 eidos,

»
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eidos , e de todo o luiiver- naõ fora , fe fora vicio, e
fo haô de ílihir a publico coulavergonhoíarpor^^en-

todosteuspeccados,ecul- tura, peccador , mandate
pas naõ fó de obras , e pa- Deos confeíTar tuas culpas,

lavras, mas ainda os defe- epeccados para te cafti-

jos ruins , e torpes de toda gar, c condenar .? Naò; mas
tua vida , fe nefta te naõ antes para te perdoar : naõ
confellarcs verdadeiramê- he Deos nefta vida , como
te. Então fera Chrifto , a as juftiças do mundo ,

que
guem offendefte , o teu caftigao a quem confeíla

juiz para te condenar ao os crimes, e culpas ; e obri-

inferno ; e feraõ os demo- gaõ a confeflallos com tor-

niosos executores da fen- mentos, e tratos j e Deos
tença: deites dous juizos quer que voluntariamente

ha de haver hum; fe queres os confeffes fó com o tor-

efcapar do ultimo fobre mento da dor de o haver
tudo tremendo traze as ofFendido.

tuas culpas agora aojuizo Que refpondes pecca-

da confifTaõ , em que fen- dor a ifto
,
que te dizem os

do tu o que te condenas , e fantos Doutores da Igreja.^

omefmo executor da fen- Queres antes agora cõfef-

tença , tens certo o reme- farte inteiramente como
dio ; e no outro fem reme- Deos quer para te perdoar,

dio algum feras depois de ficando teus peccados de-

cnvergonhado deitado pa- baixo de hum perpetuo fe-

ra fempre no inferno : fe gredo : ou fazer o goílo ao

tens vergonha de confef- demónio
,
que defeja

,
que

far os peccados , tem ver- agora tenhas vergonha de
gonhadeos fazer, que fó confeflar algum peccado,

eíla he a vergonha,que has para que ao depois de pa-

de ter; porque o confeíTar deceres a mayor vergõ-

es peccados naÕ he aííVon- nha confeíTando á vifta de
ta , confufaõ , ou deshon- todo o mundo as tuas cul-

ra ; mas antes he virtude

,

pas,fejas condenado ao in-

e juftiça; porque íe naò fo- ferno ? Oh por reverencia

r'a virtude , naõ tivera taõ de Deos façamos o que
grande premio de Deos, Deos para noílb bem quer,

como he o perdão dos pec- e naõ o que o demónio pa-

cados, como tem 3 o que ra nolla perdição folicita;

por-



Os crimes

confeíjadas

diante d*

jufíifa do

mundoy faS

cafiigados;e

diante de

VeoSy per'

doados^

i.Reg.i.

Ibi n. 16.

z.Reg. li

Kijí pmihentiam

porque he tal a miíericor-

dia de Deos ,
que por

aqaeiles crimes, a que a

juftiça do mundo condena

á morte , dá o Senhor ple-

nário perdão a quem vo-

luntariamente os confef-

fa.

Mata o Amalecita a

Saul , e trazendo a David

a coroa , e iníignias reaes

,

que lhe tirou, o manda Da-

vid logo matar por hum
de íeus criados: Quiper-
ciijjit eum^fí^ mortims eft ;

e o fundamento deíla fen-

tenqa de morte foy a

coníiíTao ,
que o matador

fez do feu delito, efperan-

do grandes mercês d'El-

Rey David por matar a feu

capital inimigo Saul : Os
enim tiiiim locutum eji ad-

verjum te , díce?is : Ego in-

terfeci Chrijlum Domini:
Porque a tua confiíTao do
delito, que diante de mim
íizefte, dizendo

,
que ma-

taras a Saul , merece
,
que

pelo cafo morr:3s : fuccede
ao depois ao mefmo David
mandar matar a Urias alei-

vofamente,fazendo-o cor-

reyoda íua morte, depois
de lhe commetter com fua

mulher adultério, e cõfef-

fádo David o feu crime di-

. ante de Natha6:Dm> Ba-
vid ad Nathã'.Peccavlj\Q]o

hahuentis , ç;src~. 29/
eu

,
que naõ morre David

pelo cafo , como elle mef-
mo tinha contra fi fenten-

ceado:^/i;/í Dominus.qiw-
niam filhis mortts ejl vir ,

^^^ "• Jí

qtã fecit hoc : Efte crime
merece pena de morte;
mas antes he perdoado,
como o mefmo ISathaõ

lhe diz : Dominus traníiti-

litpeccatum tuum\ non mo-
rieris : O Senhor vos per-

doa , naõ morrereis pelo
cafo. Valhame Deos ! Con-
feíTa David de plano os

horrendos crimes , que cõ-
metéo, dá contra íi fentêça
de morte,enaó morre,mas
he perdoado;e apenas o A-
malecita confeíTa o que
fez

,
promettendofe gran-

des mercês de David , e
logo he morto a punhala-
das ? Donde tantadiíferen- '

ca , merecendo os crimes
de David pelas circunftan-

cias mayores caíligos ? Sa-
bem, fenhores, donde naf-

ceo efta diveríidade tao
grande ? De que o Amale-
cita fez a fua coníiíTaõ no
tribunal do mundo dian-
te das juíliças da terra, e
por iífo fe feguio á fua

confííTao a pena de morte :

Percitffit eum , i^ morttnis

ejiy porém David confef-

fou as fuás culpas no tri-

bunal divino diante do v

mi"
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miniftro de Deos o Profe- poíto na mefma cru2 , di-

ta Nathaõ \ e fem embargo zendo : Nou quidem jujies í-uci 3:

de ter dado contra fifen- nam dig?ia facíis recipi-'^*^

tença de morte , tudo lhe mus : Domine ^ memento
he perdoado,e naõ morre : mei

, ó^r. Eu padeço jufta-

Dominum transiulit pec- mente
; pago o que íiz : Se-

catum tuum j non morieris nhor tende mifericordia

paraquevejuaopeccador, demim; e por illb alcan-

quenaõ Jhe manda Deos çoulogo operdaó: ií?^/>^^*"*4J*

confeílar luas culpas para o memm eris in Paradifo. Eu
caftigar , como ellas mere- te perdoo ; hoje eílarás

cem; mas para lhe perdoar comigo no Paraifo : Ibi

tudo com fua infinita libe- quidem ( diz o Santo )poJi
Chryfoft. ralidade : Non ut pimiat ,

confejjlonem pcena Jubfe-
^"P* fedtit ignofcat. Porque naõ quitur ; hic autem confejjlo

he Deíj« como as juíUças fit ad falutem. Diante de
do mundo, quecondenaó Pilatos confeííou os cri-

á morte a quem confeíTa a mes para fer condenado á
culpa : Nam in externisju- morte ; e diante de Chrifto

ãiciis^poji cotifejfionempoe- os confeííou para fer leva-

;/^ , como diz Saõ Joaõ do á gloria : diante de Pila-

Chryfoftomo : mas aos que tos fez a confiíTaõ á força

confeíTaõ toda a culpa
, de grandes tratos , e tor-

perdoa o Senhor toda a mentos , fem lhe aprovei-

pena eterna. tar : Coram Pilato pojl chryfoft.

Chryfoft. Omefmo SJoaõChry- multa tormenta confejjus i^^,

"^

apud D. foftomo reparando na fe- ejifcelera-.áhnte de Chrif-
Thoro. iti

licij^^^^ ^Q 3Qjn Ladrão
, to voluntariamente fe

tIjcTnfr." diz, que na fua confiflaõ confeíTou culpado, e foy

efteve a fua ruína , e o feu perdoado : Hodie mecum
remédio : eíleve a fua rui- eris in Paradifo :osmef-
na em confeíTar os feus mos crimes, as próprias

furtos , latrocínios , e cri- culpas confeíTadas diante

mes diante do Prefidente dajníliça da terra tiverao

Pilatos
,
porque da confif- fentença infame de morte;

faõfoyparao fupplicioda e confeíTadas diante da

forca
,
que entaõ era mor- juíliça do Ceo tiverao

te de cruz ; e eíleve na fentença gloriofa de per-

confiíFaõ o feu remédio daõ com premio da eterna
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gloria : para que vejamos
quanto nos importa con-

fellcir noíTas culpas , e que

iiaò he couía aíFrontofa

confeíTallas diante de

Deos, e feus miniftros, co-

mo he confeíTallas diante

das juftiças da terra; pois

aquifeguefe á confiíTaóo

caftigo, ealli o perdão, e

premio,por fer virtude gra-

de confeíTallas , como diz

Saó joaõ Ghryfoftomo :

ç:hry (oí\. d. 2Ç'on eft confufio accnfare
tr.de Poe. ji^apeccata \fedjuftítia, ó"

virtus f namfi non ejfet

virtus , non illi mercedem
pojuijfet Deus.Qúé have-
rá logo ,

que tenha ver-

gonha de confellar fuás

culpas , e peccados por
mais grandes, e feyos, que
fejaõ , fendo o confeílalios

coufa taõ boa, e taõ excel-

lente virtude ? Da qual diz

Santo Agoftinho eílas pa-

lavras.

^"lemT*
CofeJJlo eíifahis anima-

^20. ITfra- ^^^^^ > díffípatrix vitiorum,

tr.âd fín. rejlaurãtrix virtutum^ op-

piignatrix d^ínonum
, pa-

vor inferni , ohjiaculum

díaboli y Ângelorum íúni-

ca , Ecclefiarum fiducia :

falu^y dux , baculusj lúmen ,

à" fpes omniumfidelium ; ó
faneia , atqiie admirahilis

confejjio l Tu ohftruisos in-

ferni ,
é* aperis Paradijl

hahuerlth , <s^c] 2 9 pf

portas : óconfejjlo ! fine te

jiiUtisjudieatur ingratus
,

^ peccator mortuus re-

putabitur : óconfejfw , vita

juftorum ,
peccatorum glo-

rio : tu fola necejjaria es

peccatori. Quer dizer o Sá- §.r^^.'

to : A confiíTaó he faude , e ^^(^eiUn.

falvaçaó das almas ; deftui- f'J^
^^

dorados vicioSjreítaurado- '

ra das virtudes , e perdidas

pelo peccadojdesbaratadc-
ra dos demónios

, pavor, e
medo do inferno , obfta-

culo , muro, e efcudo con-
tra o diabo , túnica de An-
jos, com que fe cobrem as

torpezas de noíTas culpas

,

e parecemos femelhantes
a eiles; confiança das Igre-

jas, em que podemos fegu-

ramente defcubrir as nof-

fasmiferias íem oreceyo
de. ferem fabidasy falva-

çaó , guia , arrimo , luz , e
efperança de todos os fieis:

ó fanta , & admirável con-
fiíTao! Tu es, a que fechas

,

e tapas a boca do inferno
,

e abres as portas do Parai-

fo; tua que nos livras de
tragamos oabyfmo , como
mereciaõ nofias culpas; e
a que nos abres as portas

do Ceo fechadas a noílbs'

peccados : ó confífiaõ, fenv
ti lerá julgado o juílo por
ingrato aos benefícios de
DeoS; eo peccador lerá

tido
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tido por morto no miíera-

vel eftado da culpa : oh
coníiílaõ , vida dos juftos

,

gloria dos peccadores : tu

fó es neceíTaria aopecca-
dor para alcançar com o
perdão a vida da graça,que
perdeo peccando : Ttifola

necejfaria es peccatori.

Peccador, vês como a

confilTaõ verdadeira dos

peccados he taõ grande

virtudePComo te mete em
cabeça o demónio com a

fua infernal reftituiçaõ da

vergonlia, que te tirou pa-

ra peccar , que tenhas pe-

jo , e medo de fazer huma
coufa tao excellente , e

virtuofa , como he confef-

far inteiramente tuas cul-

pasao ConfeíTor miniftro

de Chrifto ? Se te atrevef-

te a peccar diante de Deos;

como tens vergonha de
confeíTar , e reconhecer a

tua culpa para alcançares

o perdão ? Se he certo , e

infallivel
, que has no dia

do juizo de apparecer di-

ante de todo o mundo com
teus peccados , fe agora os

naõ confeíTas verdadeira-

mente 5 para feres conde-
nado para fempre ; como
tens pejo de os confeíTar

agora com tanto fegredo
para tua falvaçaó ? Se a

confiíTaõ de teus peccados,

terceiro

e culpas fora para feres

condenado, como fucce-

de nos juizos da terra; po-

derás ter receyo da pena,e

vergonha da afronta do
caíligo ; mas fendo para

mayor honra tua, pois paf-

fas do eftado de efcravo
do demónio para o de fi-

lho de Deos ; e fendo para

feres totalmente perdoa-

do das penas do inferno,

que por hum fó peccado
mortal mereces^como tens

eíTe pezo , qKq receyo, eíTe

temor? Acaba já mifera-

vel de dar credito ao de-
mónio ; ouve a teu Senhor
Jefus Chrifto , que te diz

,

que fe naõ fizeres verda-
deira confiílaó 5 e peniten-

cia feras eternamente con-
denado: Nijipoenitentiamy

&c.
Masnao bafta qualquer §.158.

coníiffaõ , ha de fer de to- Bumfó

dos os peccados
,
que feito P^^^^^^y

^

exame de côfciencia lem- 5,1^{1 '^t*

,
gtie nu CO»

brao, porque humío,que^^^^,^,^
fe eíconda , e negue , fica ruma de

huma alma em manifefta ^«'^ ^^*^^*

perdição , e com efíeito fe

perderá íem remédio, fe

em quanto vive fe nao
confeftar inteiramente :

affim o declarou o fagrado ^ . . ^ ^
Concilio Tridentino , di- y^"^; ^^^^

zendo : Qui fcienter ^//-nic.cap.5.'

qua retinenP , nihil divin^e ante med.

boni-



Wjtpmttentiam hahmrítts , elp^c^ ^oT
honitati per Sacerdotem riíco de perderfe: Et navis Jon.1.4»

remittendum proponunt. periclitabatur conferi :

Os que advertidamente cheyos de temor osmari-
efcondem algum peccado, nheyros , e navegantes

nem do efcòdido, nem dos tratarão de alivialla do pe-

q confeííáraõ alcãçaò per- zo,que levava , lançando a

daõdeDeos : menos mal. fua fazenda ao mar ; vendo
era naõ le confeílarem ef- com tudo , que a terribili-

tes miíeraveis , do que fa- dade da tormenta era ex-

zerem taes coníiíloens : e a traordinaria , defpertárao

razaõhe; porque cuidan- a Jonas, que a fono íblto

doclles, que dei taõ fora dormia no interior da nao:

a carga dos peccados
,

Jonas dejcendit adinterio-^^^^-S'

que confeíTaõ , enganaóíe '•, ra navis
, ^ dormiebatfo-

porque a tornaõ a trazer, e poregravi : e inquirindo a
por contrapezo o graviíli- caufa de tanto perigo ,

mo peccado de facrilegio

,

acharão
,
que era Jonas ; o

,que fizerao em negar o qual dandollic o remédio,
peccado ; e fe fe atreverão diíTelhes : To/lite me

, ò^ ^^-^ ^^ ^^^
a ir commungar , trazem mittite in mare^ é?^ ce(fabit

inais outro peccado gra- maré , à vobis : feio ego y

vilHmo de facrilegio : de quoniam propter ?ne ^ tem^
maneira

,
que fe hum pec- peftas lo£c grandis venit

cador tiveífe vinte pecca- Jupervos: Lançay maõ de
dos mortaes , e confelTaíle mim , e deitaime no mar

,

dezanove , efcondendo que logo ficará quieto;

hum por medo , ou vergo- porque fey , certamente

,

ha , e foíTe commungar

,

que eu fou a caufa do vof-

vem para cafa com vinte
,

fo perigo
,
por meu refpei-

e dous peccados mortaes. to fe levantou efta fatal

He couía taô má o pecca- tempeílade contra vós,

do
,
que hum fó, que fique Naõ oquizeraõaíTim exe-

efcondidojbaíla para conf- cutar os marinheiros ; mas
tituir opeccadorem peri- tratarão de tomar terra,

go mortal. para que todos fem perda
Navegando Jonas para fefalvaíTemjporémcrefceo

Tarfo , fe lenantou tao de tal maneira a indigna-
horrenda tempeílade no qaõ dos ventos, e alterou fe
mar, que poz a nao em de tal modo a cólera do

mar,
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mar, que de nenhum mo- mar para< efcnparem do".

do o poderão fazer : Et re- perigo, e tudo o mais nada :

Ibi n. 1 3 . mtgabant viri , tit reverte- lhes aproveitava: e a razão
rentur ad terram ^ (l^non he; porque como diz o
'valebant

, quia mars ibat

,

noílb Santo António
, Jo-

(^intiimeJcebatJtípereos\ nas ligniíica o peccador :

5 ^^^^^ j^^

até que obrigados da ne- Jo?ias [ignijicat peccato-^Q^^i,
ceííidade extrema, em. r^^//: pelo mar amargoíbfe
que íe viaò, deitarão ajo- entende a penitencia, a
nas no mar , elogo ceíTou coníiílaõ : Nota per maré u^^ {^

atempeílade, eScaraôli- amaritudinem contritíO'fcí.6.hQhd,
Ibi n. 15. vres do perigo : Tulertint nis , como diz o mefmo ^ Q.'í'dragf

Jonami. -^ mifertmc in Santo António: e a nao,em ^^

"'^*^'

maré ; í^Jletit maré àfer- que navegavao , he figura
^^^*

vorejíio. Valhame Deos ! do coraqao humano, como
E que razaõ houve

,
para entende Santo Agoftinho : g"|*p/",*

que Jonas déíTe contra íl Navis tua cor ttnim : ah 34"onc'i,
tíiõtyraunafêtençaPSeel- fim! A nao figniíica o co-p.i.poft

. ,, . le tinha offendido a Deos raçaó
, Jonas o peccado , e princ,

defobedecendolhe , e por o mar a confíflaõ j em ha-
iilo provocou contra íi a vendo peccado eícondido:

ira divina ; porque le naõ no coraqaô : Defcendit ad'

arrepende para lhe o Se- interiora navis , hum fó

íihor perdoar ?Porquena6 bafta para meter no ulti-

chora a fua culpa, e faz moperigoaquemoefcon-<
oração a Deos, como os deo

;
perigue pois eíla nao,

i;avegantes ihe diileraõ: queo efcondeo, eflecora-

ibi n. 6. Surge , íTivoca Deum tuú ? çaõ
,
que no í^qu interior o

Mas acha
,
que fó o reme- çncubrio ; e ainda que dei-

dio era deitailo no mar ? E te fora ao mar o mais pe-

que carga he a de hum ho- zo , ainda que na confilTao

mem para aliviar huma fe alivie dos mais pecca-

nao? Nao baítava o mais dos, nada lhe aproveitará,

pezo , quetinhaõ deitado fícando lá hum efcondido;

ao mar?Oh que andou m uy naõ poderá eíTa alma che-

prudentemcnte advertido gar á terra da faivaçaõ por

o l^rofetaJonas, porque fó mais que fe canfe em re-

elle era o pezo, que ali- mar; e com eíTe único pe-

viava a nao deitado no xo efcondido íerá mais
cref-
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Grefcido o feu perigo, por- tapara tragarte no íim da

que eítá contra ella mais tempeítadedamortcCon-
indignada a tempeftade da fidera o ultimo perigo , em
ira de Deos : que remédio que eftás. Naõ cuides

,
que

pois ha de aver para a apla- por aliviar a tua conícién-

ear ? Que/* Naõ bafta cho- ciência dos mais peccados^

rar eíTe peccado no inte- que deitaíle no mar da

rior da nao , no intimo do conííílaô , tudo he já mar
coração ; he peccado eí^ bonança, tudo rranquiiida-

condido , ha por força de de. Acorda, que agora he a
"^ "' mayor força do perigo,

agora mais crefcida a tor-

menta, da ira de Deos con-
tra ti por eíiè peccado íó

,

que efcondeibe na coníif-

íao ;
para delia eícapares

,

e chegares a falvarte, naõ
balfa chorailo,e fentillo no
coração , nada te aprovei-

tará remar com os remos
das boas obras , tomar as

vellas inchadas da fober-

ir ao mar da confiíTao

que he o único remedia
para efcapar do perigo:

ToUite me
, ^ mittite in

7nare
, ^ cejfabit maré à

Võbis
;
por iíTo Jonas , figu-

ra do peccado efcondido,
fe condena advertidamête
a fer deitado no mar fyni-

bolo da penitencia , e con-
HíTaÕ, porfer o único re-

médio para efcapar anão
do evidente perigo : Tu/e- ba , naõ largar da mao o le-

runt Jojiam , ^ mjferunír medamortiíicaçaõde tuas

in maré ,
ò" 'sietit maré à paixoens; heprecifamen-

fervore Jiio ; Para que fe mente neceílario
,
que eíTe

veja
, que hum fó peccado Jonas efcondido, que eJTs

negado, e efcondido he peccado encuberto vá fó-

a cauía do perigo , e ruina

de huma alma.

Peccador
,
que como

outroJonas dormes a íono
folto com o peccado ef^

condido no teu coração
no meyo da tormenta des-

feita da ira de Deos; def-^

perta , e acorda , qúe eftá

por inftantes efperandote
o inferno coni aboca aber-

Fa , e fe deite no mar da
confííTaõ

,
que fó ailim fa-

rás verdad ei ra coníiílao _, e
legitima penitencia para

efcapar do perigo
, que te

ameaça da eterna perdi-

ção : Nijl poenitentiam ha^

merkis, omnes , i^c,

Eis-aqui porque he preci-

famante neceílario confef-

íiir. inteyramente os pcc^

c^-
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cados

, que o peccador
alcançou com o exame
de fua confciencia, fem
encubrir nenhum por me-
do , vergonha , ou pejo do
Gonfeílbr : e fazendo-o
affim , ainda que por falta

de lembrança lhe efque-
çaõ muitos , todos lhe fao

perdoados ; e fomente te-

rá obrigação d e os confef-
lar

, quando fucceder leni-

braremlhe , na primeira

coníiíTaõ
,
que fizer , como

§.T^8. fica dito no §. i38.Eeis
^ pedir de ;xc\\xi quaõ fácil remédio
bocapoz dá Deos ao peccador para

alcançar a gloria, que per-

deo peccando ,
pois lha

põem a pedir de boca ; na
ponta da lingua tem todo
o bem de fua falvaçaõ , e

todo o mal de fua perdi-

ção , com diz o Elpirito

Santo : Âíors
, ^ vka in

manthits lingua : A morte

,

e a vida eftaó na ponta da
lingua : a morte eterna , fe

encobre os peccados ; a vi-

da celeílial , fe os confelTa

sin.ile. verdadeiramente. Se vos
puzeraÕ o remédio dos

mayores males do mundo
a pedir por boca, houve-
ra , quem fe naó remedia-
ra P Se o cativo em poder
dos Mouros poderá livrar-

fe da dura efcravidaõ fó

çomfallar, houvera quem

Deos o re-

medtô do

[eccador*

Prov.lS.

21.

terceiro

quizera eílar cativo ? Co-"

mo ha logo tanta gente ef-

crava pelo peccado , nao
de Mouros , mas do demó-
nios do inferno ; e poden-
do livrarfe , fo com con-
feíTar feus peccados , de
feu infernal poder , fe dei-

xao cftar mudos? PorifiTo

contra eftes fe arma a ira

de Deos, já que naó que-

rem aproveitarfe de fua

mifericordia , que tem a

pedir de boca confeíTando

verdadeiramête feus pec-

cados ;
porque o mefmo he

negallos, que ter contra fi

o peccador certa a conde-

nação eterna.

Diz o Profeta Rey
,
que

ha gente no mundo , que
tem garganta de fepulcro

,

que he huma fepultura

aberta : Sepukhmmpatens
eíigtittur eorum : horren-

da garganta .' Quem vio já

mais femelhantecoufa ? E
reparando o noíTo Santo

António de Lisboa neftas

palavras , accrefcenta ef-

ta : Qtio veltitimortui ja-

cent fepultt. A garganta

defta gente he huma fe-

pultura aberta, na qual co-

mo mortos eftao fepulta-

dos : ainda agora crefce a

difiiculdade com efta de-

claração do Santo : como
pode huma peíToa fer fe-

pui-

O jnefmo

he negar

peccados ,

cjue per-

derfe o pee^

cador»

i
Pfal.5. 11:

S.Antonr

I-xpof.

myft.in libj

pralm.ibi.
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pultora de íi mefmo ? E fe Qiiaes faó logo eíles dolo-

o pôde fer; como he fepul- fos
,
que em íi eílaô fepul-

tura aberta ? Havia de íer tados ? Sabem quaes ? Os
fepultara tapada

;
porque que encobrem peccados

as abertas naó tem corpos na coníiíTiaõ , osqueenga-
mortos , mas eílaõ para os nao os ConfeiTores ; a gar-

receber , como vemos , e ganta deites he fepultura

fó depois as tapaô: como aberta , em que eílaò íe-

logo he fepultura aberta
,

pultados : fenaó digaome

:

e naõ tapada a garganta Com que fe tapa a boca da
deita gente, fe nella^eítao cova,quando íepultaõ hum
fepultados : Qtio vehiti defunto? Com acampa.

E

mortui jacentfepiilti ? Ve- com que fe tapa a boca da
jamos

,
que gente he efta

,

garganta ? Com os beiços.

c logo inveítigaremos o Que faz pois o peccador
myfherio : Que fejaõ os em peccando ? He morto

,

peccadores , naõ ha duvi- he a fua garganta fepultu-

da; porque todo o pecca- ra aberta, mas ainda nao
dor he hum morto em cõ- eílá fepultado \ mas em ne-
mettendo a culpa mortal

,

gando o peccado dolofa , e

jofj^°^er. como diz Santo Agofti- malicioíamente, tapou fo-

fcisDora. n\\o:Mortuuseft pec€ator\ bre fia boca da fepultura,
ferm. 8. que por iífo, fe chama o e ficou em fi mefmo fepul-
jpoft princ. peccado grave mortal

, tado : Sepulchrum paténs
porque mata : mas que eftguttureorum\quovelut
peccadores (eraô eítes ? mortuijacentfepulti.DQÍ-
O mefmo Profeta Rey te miferavel eftado pedia
o diz nas palavras feguin- o mefmo Profeta P^ey ao
tes : Linguis fiiis doloje Senhor, que o livraíTe

,

agehant : Com fuás línguas quando dizia : Neque ur- 9L6Z, tC'}

enganavaõ : íeraô logo os geat fuper me puteiis os

, que mentem em matéria /i/í/m:Na5permittais,Se-
grave

,
porque eíles en- nhor

,
que o poço da cul-

ganaõ ao próximo , e pec- pa , a cova , e fepultura do
cando mortalmente , a fi peccado feche fobre mim
mefmos mataô ? Bem pôde a boca ; ifl:o he , como ex-
ferj porém eítes mortos põem Santo Agoítinho

:

naõ eftaõ fepultados , co- Magnus eftputettsprofun-
mo diz Sai\to Antoniq. ditas iniquitatis human£\

V illuc -
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Aug.tom . illuc quifqtie ,
/i ceciderU

, cador morto pelo peccado-
s.ibicoti- inaltiimcadet \ Jedtamen em caliir na íepultura da

fine!

'^"
^^^ pofitus , // confiteattir culpa, como em tapar a bo-
peccata (na Deo Jiw., non ca da cova para naõ con-
fuper enmclaudit ^íttetis CS feílar a fua culpa: Sepiil-

ftium-.claiifit osjiium^qiii chrum patens ejl gtitttir

claufit os illíus ; perdidit eormn : in quo veliit mor-
confejjíoneni'. amijfa confef- ttãjacem Jepulti ; porque
fione^nonerit lociis mtferi' tendo na ponta da língua

cordice. Grande poço he , e o remédio , fechaõ a porta

horrenda cova opeccado, á mifericordia de Deos , e
em que cahe o peccadorjfe provocao contra fi a ira

ahi cahido , e morto con- divina : Judica illos Deus,
fellar íeus peccados , nao Ah peccador

,
que ne-

fe fecha a boca do pico
,

gando o peccado feyo , e
naõ fe põem campa íbbre torpe , engoles a culpa ; e
a fepultura , que o mefmo para que naõ faya deíla fe-

he fechar a boca para naõ pultura afquerofa de tua

confeíTar o peccado
,
que garganta o fedor horrivel

pôr fobre fi huma lagem

;

dò teu vicio , tapas a boca

,

e ficar fepultado
,
perden- fepultandote neíla medo-

do o remédio da confiíTaõ, nha cova; abre a boca,dei-

que tinha a pedir de boca
,

ta fora eíFa podridão do
e perdido elle , naõ tem peccado para farares ; naõ
lugar algum por onde en- engulas eíTa peçonha ,

que
tre a mifericordia de Deos te mata ; abre as portas de
a refufcitar eíTa alma: tua alma á mifericordia de
Amijfa confeffione^ non erit Deos, que te oíferece a pe-

loctís mifericordiíe ; epor dir por boca: tira eíla la-

Oi .2^: iílb contra eftes fepulta- gê da vergonha , eíTa cam-
dos continua dizendo o pa do pejo,efle penedo do
mefmo Profeta , que tudo medo,que te naõ deixa fal-

he ira, juizo, e juftiçade lar; defabafa aos pés do
D.Pí. 5

.

1

1

. Deos : Judica illos Deus ;
ConfeíTor, que eftá em no-

& ibi Lyra. condcnaçaõ eterna , como me de Chrifto para te per-

explica Nicolao de Lyra

:

doar ; naõ àcí'^rQ7.es ^.mi-

Judíciocodemnationis.'?^'' fericordia divina ,
porque

ra que fe veja , que naõ ef- virá fobre ti a indignaça5

tá a final perdição dopec- de Deos , f^ naõ fizeres?

ver-
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verdadeira penitencia: A7- infe yíílcifcefido^ quodcom-

Ji pxniíentiam habueritis
,

fniftt pecando, lllepccnam
^c. tenet ,

qtú femper punit ,

?mod commijijje ãolet : O
ér penitente he ter pe-

na , e fentimento dos pec-

Da fatisfaçaÕ, cados de tal maneira, que
fempre caftigue em íi o

S
Era mais breve efteul- peccador os crimes, que
timo difcurfo em fa- fez peccando ; e aífim co-

tisfaqaõ do muito
,
que fo- nhecerfeha , que he o pec-

raô dilatados os primeiros, cador penitente, e tem
nem para os peccadores dor de haver oífendidoa

verdadeiramente arrepen- Deos
,
quando elle fempre

didos , como íica dito, fao com penitencia caftiga os

neceííarias grandes per- peccados ,
que lhe peza

fuaqoens para aceitarem o ter feito. E fundado nefta

remédio de fiias culpas , e fentença de Santo Agoíli-

enfermidades; porq eftes nhoeftáo chamaremfeas
abrazados já naquellefo- fatisfaçoens penitencias ;

%'i99' go do divino amor , toda a porque fe o peccador he

'u7 ^verdl^
fatisfaqaõ lhes parece cur- penitente , aceita as peni-

dlire^s ío^ ^^ ^ íuas dividas , toda a tencias
,
que o Confeílbr

dns as pe- penitencia pequena para lhe dá , naõ fó para cura

,

nitencifts feus peccados ; e nif- mas para caítigo de feus
parecem

^^ podem também co- peccados , e o que as naô
toucas. ,^ ^ r n ^ '. ^,^.

nhecer OS Confeííores os aceita, nao he penitente

,

penitentes difpoítos; por- e como tal, naõ merece
que aquelles, que rega- ferabfolto.

Thom. teao as penitencias ordi- Acabada a confííTaô dos
Tambur. ]. j^3j-J2s, indicios daó cvl- pcccados, quc lie a feguu-

con£c. i.n.
í^^ntes da falta de arrepen- da parte da confiíTao facra-

7.
'

* ' ' dimento para fazerem mental , feguefe a fatisfa-

juizo de como fe haõ de çaõ
,
que he a terceira , e

haver com elles fem errar ultima coufa. Eíia, confor-
em fua obrigação porque me o fagrado Concilio ^|-^^^^%^

^^1' J°j^^
como diz Santo Agofti- Tridentino, he à^ àu^s çaoheme'

de verT! & ^^^
'
^^?^^'^^^*^ ^/^ pmiam maneiras ; huma fe chama 'duina, «

/alfa ^(^n.c-t^nere , tafemper puniat medicinal
,
que ferve para^^'''*-

ií>. -

,

V 3 cu-
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cura dos peccados , e pre-

ferva r das recahidas; a ou-
tra fe chama fatisfaÁoria

,

que ferve de pena , e cafti-

go das culpas , e peccados:

fao as palavras do fagrado
"^^

d ^pL
^^"^^^io ^^^s

• Debent er-

ntúc^y s^'go Sacerdotes Domini ,

^ntcíin.
' quaní:íimfpirítus,é^pru-

dentiafíiggejjeritypro qua-
litate criminúj (irpoeniten-

fhimfacultatefalutares^iíy

convenientes fatisfaãiones

injungere: Devem os Con-
feíTores , quanto com feu

efpirito, e prudência al-

cançarem, dar penitencias

faudaveis, e convenientes

aos peccadores , attentan-

do á qualidade dos pecca-

dos , e poífibilidades dos

penitentes: e accrefcenta :

iTrid.ibi. ^^
) fi forte peccatis con-

niveant , ^ indulgentitis

€um poenitentibus agant ,

Uvijjima qiiaàam opera

pro gravijjimis deliãis in-

jimgendo , alienorum pec-

catorum participes effici-

antur. Habeant autemproe
ociílis^ titfatisfaãio^ quam
impommt , nonjlt tantum
adnov£ vit£ cnfiodiam^ (l^

infirmitatis medicamen-
tum 'jfedetiam adprateri-

tortim peccatoriim vindi-

ãam , é^ cã/ligationem: E
faraó iílo os ConfeíTures

,

para que lhe nau fucceda

tercetro

dillimulando comospec*
cados , havendo-fe com os

penitentes com demafiada
brandura , e piedade , dan- ^

dolhes penitencias muy
leves por peccados muy
pezados, fazeremfe par-

ticipantes dos peccados
alheyos , e tomarem fobre

fi as penas das culpas , que
naó commettéraõ. Tragaõ
porém fempre diante dos
olhos os ConfcíTores

,
que

a fatisfacao , ou peniten*

cia, q põem aos penitentes,

naõ fírva fó para guarda
da nova vida, paraprefer-

var derecahir nos pecca-

dos , e para cura das enfer-

midades de fuás almasjmas

também para vingança , e
caftigo dos peccados paf-

fados.

Deftas palavras do fa-

grado Concilio fe vê cla-

ramente, que dous minif-

terios , e occupaçoês exer-

cita o ConfeíTor ; huma de
Medico, outra deJuiz: co-

mo Medico
,
para curar as

feridas , e chagas dos pec- §.ioi:

cados, e receitar os reme- ff^^^efer^

dios convenientes para naõ
Jj"'7rfiír

tornar o peccador a reca- ;,^^^ aos

hir: como Juiz, para cafti- peccados.

gar principalmente os cri-

mes,e delitos do peccador:

eaííim, curando, ha de
applicar medicamentos , e

re-
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remédios convenientes á le no braço a enfermidade?

enfermidade do peccador, Se tendo na cabeça a ferir

e julgando, lia de procu- da,lhe curaíTem hum bra-

rar
,
que as penas fejao pro- ço / Claro eílá

,
que feria a

porcionadas aos crimes

,

mayor ignorância : aílini

como adverte excellente- tambeaV fe o penitente

Amb. tom. mente S. Ambrofio,dizen- tem a inchação na bolfa

5.iib,un.ad do : Grãudiplag£ alta , i^ coma fazenda ahheya, fera

XlT^^T P^'^^^^^^^ ^P^^^ ^fi medicina : boa cura applicarihe o Co-

*me fin
* g^^nde fceliis grandem ha- feílor o remédio á língua

,

het necefjaríam fatisfa- qae reze o Rofario? Se
cHonem : A ferida grande

,

tendo na língua o fíeiraaO

a chaga antiga ha mi.fter da praga, e murmuração,
grande,e larga curará mali- darlhe nas mãos o reme-
cia grande, ao crime atroz dio, dando efmolas? Po-

ha-íe de impor grande fa- dera o penitente fer bem
tisfaçao; he neceífaria grã- curado deíla , e femelhan-
de pena : allim tambenijdi^ tes maneiras? He certo ^

o Santo Doutor , ha de fer que nao \ e por iilb vemos
na cura dos peccados, e no tantos mal curados: mas
feii caíligo: a penitencia naõ baila appiicar o reme-
leve nap cura, nem caftiga dio ao lugar do achaque

,

peccados grandes; como he neceíTario também, que
. b.biiT|.3^^i3^j^^ ^ ^ Çq^ proparçao íeja capaz de o curar ; por-

fe appiica : applique-fe' a que aíHm como errada-

medicina aonde eftá a en- mente fe curaria huma
fermidade

; por iíTo Chrif- mortal , e penetrante feri-

to Senhor noílo curando da , huma chaga podre , e
aquelle cego de nafcimen- envelhecida , com cura
to

, podendo darlhe vifta fuperíjcíal de primeira in-

fó com fua divina palavra

,

tenção j aíTmi também fuc-

Iheapplicou o remédio aos cederia na cura dos pec-
olhos

, que era a parte , que cados graves , antigos , e
Joan.^.í. neceíRtava da cura : Éeci^ que tê lançado raízes n'al-

(íittim exfputo , é^ linivit ma com oçufturae , fe com,.

liiUimfiiper óculos ejtis. leves medicamentos fe cu-
Seria bom modo de cu- raíTem ; porque a peniten-

rar, applicando a medicina, cia , e fatisfaçaõ ha de íer

ao pé do doente , tendo el- proporcionada aos pecca-
dos. V3 Fai-
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Paliando David peni- com que fatisfaço por mi*
tente,depois de peccador

,
nhãs culpas, he veftido,

das penitencias, que fez porque foy tudo talhado

poríeuspeccados, dizque pela medida do corpo de
fe cubrio , ou a tua alma meus delitos, tudo propor-

áQJQ]um:Openíimjejujiio cionado á grandeza de
Pfal.éS. animam meam:e que o (eu meus peccados : á medi^
I1.& i2. veílido era cilicio : Et po- da das demafias de minha

lniveHimentummenm ci- alma lhe fiz o veftido das

licium : Eftranho modo de abftinencias : Opertti inje-

dizer ! Que David fe vifta junto animam meam : pelo

de cilicio , coufa he
,
que tamanho dos exceíTos de

pode fer ; mas que vifta a meu corpo lhe talhey as

lua alma de jeiura , he cou- mortificaçoens do cilicio

:

fa maravilhofa / Que vef- Etpofui veftimentiim meu
tifle o feu corpo

, podéra cilicium : para que fe veja

,

fer ; porque eíle he o que que as penitencias , e mor-
naõ come

, quando fe je- tifícaqoens haõ de fer ta-

jua ; mas a fua alma
, que Ihadas , e feitas conforme

naõ come , como pode íer? a corpulência aílim dos
Quanto mais; quem vio peccados, como dos pec-
no miundo algum dia vefti- cadores, como veftidos,

do de jejum, ou o pano, conforme diz o fagrado

de que elle fe faça > Como Concilio Tridentino : De- Tnd.d.cap:

logo diz David, que cu- bent ergo S'acerdotes y írc,

brio a fua alma de jejum

:

pro qualitate criminum ,

Opcriii injejunio animam ^ pmiitentitim facultate

meam ? Ora notem: Como falutares ^inconvenientes
fe faz hum veftido

, quan- fatisfaãiones injungere ;

o alfayateocorta? Toma porque a penitencia ha de
primeiro as medidas á pef- fer proporcionada aos pec-
íba , para quem o talha, pa- caaos.

ra o fazer á medida do cor- Peccador , fe a tua do-
po , que nao fique grande

,

ença efpiritual he fober-

ou pequeno , mas propor- ba , ha de fer curada com
cionado a quem o ha de os remédios da humilda-
veftir : diz pois David, co- de ; fe he avareza , e cubi-

mo verdadeiro penitente: ça,com os da liberalida-

Omeu jejú, o meu cicilio, de , e defapego do alheyo;
fc
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fe he luxuriai com os da hadefer acura. Parecete

caftidade, e mortificações peccador, que huma con-
do corpo, e fentidos ; fe da fiíTaõ mal cuidada diz com
ira , com os da paciência, e tantos milhares de pecca-

aíTim nos mais vicios, porq dos
,
que tens feito ^ Pare-

Greg. tom. como diz Saõ Gregório cete, que lium pouco de
z.inEuan- Vâ^^tx: Stcut avte meákin£ recolhimento, que tivef- -^
gelja ham. calídafrigidis , frigida ca- te , diz com tantos dias ,

princ.
^^^^^ ctiranttir ; ita Domi- mezes , e ainda annos de
nus no/ler contraria oppo- diftracçaõ, vaidade, e of-

fttit medicamenta pecçatis, fenfas de Deos ? Parecete

,

ut hihricis continentiam y
queentriítecerte da culpa

tenacihus largitatem , ira- por hum breve eípaço , e
cundis manfiietudinem^ela- licar hum pouco devoto
tis praciperet htimilita" já fatisfaz inteiramente

í^/;^: AíTim como a mediei- tantos annos de profani-

na purga os humores quen- dades ? Qiiaes íaõ os teus

tes com medicamentos jejuns , os cilícios , as dif-

frios , e os frios com quen- ciplinas , as oraçoens , e
tes ; aíTim também noíFo mortifícaçoens , com que
Senhor, Medico divino, tens fatisfeito? Aonde eftá

receita medicamentos CO- aquiilo do Efpirito Santo:
trarios aospeccados, man- Pro menfura peccati erit Dtutis.t^

dando aos luxuriofos
,
que <^plagarum modus} Afa-

fejaó continentes, aos ava- tisfaçaõ , a penitencia ha
rentos; liberaes, aos fu- de fera medida dopecca-
riofos^fofridos, e aosfo- do?

berbo$,humildes. Se a cha - Mas dirão os velhos , os

ga de tua alma he antiga

;

doentes , os fracos : Padre
fe a carga dos humores eu naò poíTo jejuar, trazer

malignos do peccado he cilicios, tomar difciplinas:

grande, naõ baíta qualquer comome hey de haver, pa-
-leve medicina; heneceíla- ra fatisfazer por minhas
rio que feja com propor- culpas? llefpondoque fa-

çaõ para poder evacuallos, cais o que podeis na for- $.20*.

como diz S. Ambrofio : ma, que vos difier ovoílo^^^'^ /f^
Anib. fup. Grandiplag£ alta, (i^pro- prudente ConfeíTor; por-

^J"/^/'"'*
lixa opus esi medicina : que quem faz o que pode

, ^^ts cbri-

Conforme he o mal , aíPim naõ he 3 mais obrigado, gado,

V4 Da-
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'DaquelleRey, que to- veyo tanta liberalidade,

moii contas afeusfervos, taõ larga mercê? Sabem
diz S. Mattheos , que donde ? Eíle devedor naõ
achando comprehendido podia pagar a fua divida :

a hum em dividíi de dez Cumnonhaberêtunde red-

mil talentos, o mandava /^^r^í, efó podia pedir di-

vender com fua mulher

,

laçaõ da paga ; bem fabia

'íilhos,e quanto tinha
,
por oRey a fua impoíTibilida-

naõ ter com que podeíTe de , que por iflb o manda-

Math 8
P^garlhe a divida : Cum va vender; mas aperta com

^ /|
*^ ' autem non haberet unãe elle pela paga ,

porque ne-
redderet jtiffit eiimDoml- nhuma diligêcia fazia por
nus ejiis venuda ri, cb^ ^f^(^- pagarlhe^porém tanto, que
re ejus,(^Jilios (^c. Vedo- a féz

,
pedindolhe efpera ,

fe neíle eítado o mifera- e dilaqao , naõ fó lhe faz o
vel devedor íe proílrou aos que pede , mas muito mais,

pés do Rey humildemen- perdoandolhe tudo : Debi--

te, pedindolhe tempo de tum dimifit et.

efpera para lhe pagar: Pr^- Era efte Rey figura de
cidens autem fervus ille Deos noíTo Senhor, e o
orabat eum , dicens : Pati- fervo do peccador : to-

entiãhabe ijime y(i^ omnia dos fomos devedores ao
reàdam tibi. E deíirin- fupremo Rey da Gloria,

dolhe o Rey á fua peti(^aõ, como confeílamos na ora-

mandou-o foi tar , e perdo- çaõ do Padre noíTo: Dímit-
oulhetoda a divida: Mi- teitobis debita nojira: mxxi-

^ fertus autem Dominusfer- to bçm fabe Deos o que
^i illhis , dimifit eum , (^ podemos , e que naõ pode-
debitumdimiftt et. Valha- mospagarlhe noíTas divi-

me Deos! Atégora tanto das; ifco he , fatisfazer

aperto com eíte devedor, por noflospeccados; mas
que até o mandava vender quer

,
que façamos aome-

com fua mulher, e filhos nos o que podemos , reco-

para lhe pagar a divida , e nhecendo a noíTa divida, e

agora já lha perdoa toda? pedindolhe mifericordia

,

' O devedor pedelhe efpe- quem mais naõ pode fa-

rá , e elle dalhe quitação ? zer
; porque deíla maneira

O devedor pede menos, logo alcança perdaõ, quem
e elle dalhe tudo? Donde trata de pagar como pôde,

emen-
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emendando a vida : Dimi' forças para' latisfazer por

Jit eum , & debitiim dimi- teus peccados ,
para pagar

Jlt illh porque quê faz o q tuas dividas com o jejum
,

pode, naõ he a mais obri- diíciplina , cilicio , eímo-

fado. Por iífo na Ley ef- la , e outras fatisfaçoens
,

crita mandava Deos ,
que trata de fazer o que podes

,

em fatisfaqaÓ do peccado emenda a vida , naõ tornes

fe oíFereceíTe hum cor- a peccar voluntariamente,

Icvit.11. deiro, ou duas rolas no- queiíTo bem o podes fa-

^i vas , ou pombos : Simn in- zer com a graça de Deos

;

ijenerit manus ejus , nec ora , e pedelhe perdão ar-

potuerit offerre agnum^fu- rependido de tuas culpas

;

jnetdtwsturturesjvelduos obedece em tudo a teu

pullos columbarum , unum ConfeíTor
,
que he medi-

in holocauftum ,& altenmi co efpiritual de tua alma \

propeccato \
porque fendo porque o doente

,
que nao

de muito mayor cufto , e aceita os remédios, que fe simiíei

valor o cordeiro
,
que os lhe receitaõ , naó quer ai-

pombos , davafe Deos por cançar faude ; e o que a de-

fatisfeito com aquillo, que feja, fofre os golpes da lan-

çada hum podia
,
pondo a ceta , o amargoz da pur-

fatisfaçaõ daquelle tempo ga, a dor das ventofas , o
tao fuave , e fácil , como aperto da dieta ; e fem em-
em dous pombos , ou bargo da fua debilidade , e
rolas, que com tanta fa- falta de forças atudoobe-
cilidade fe podem haver dece

,
quanto lhe mandão

ásmaõsjepor iílo nem pô- fazer
;
para tudo tira for-

bas velhas lhes mandava çasda fraqueza , fóporal-
oíFerecer , porque feriaõ cançar a faude corporal

:

difficultofas de alcan- aíFini também tu peccador,
çar : para que fe veja

, que mortalmente eftás en-
que fe contenta Deos fermo no leito do pecca-
com íatisfazer o peccador do , tira forças da tua fra-

por fuás culpas como pó- queza para fofreres as fan-

de, e que naõ quer obrigai- grias da reftituiçaõ na boi-

lo a mais do que pode : Si fa , apertando os gaílos

noii invenerit , (í^c. próprios ; as ventoías fe-

Peccador , es doente

,

cas da reprehenfao ; a pur-
velho , ou debilitado de ga amargoza da peniten-

ciaj
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cia y a dieta eftreita do je- tur ex culpa j utfectindum Poen.iib. 6.

jum corporal , e do efpiri- quodexcQJjus exegerit.vin- ^-^«"cimus

tual, para refrear a lingua diãaprocedat. O juiz ha^^j^
que naõ jure, nem mur- de medir a pena pela cul-

uiere , os olhos
,
para que pa ,

para que feja caftigado

naò vejao a occafiaõ do o delito conforme o ex-
peccado; as maós, para ceflo do delinquente : o
que naó íe empreguem em Concilio Tridentino o diz

ruins obras; os pés, para tãmbem : Debent ergo Sa- Ttlá.íu^.á.

?|ue naõ dem paíTos em of- cerdotes
,
^r. convenientes "P*^-

enfas de Deos ; e com iíTo, Jatisfacítones injungere ,

mediante a divina graça, ne,Jlfortepeccatis comii-

farás verdadeira peniten- veant , ^ indulgentius

cia, como Chriíto Senhor cum poenitentibus^levijjima

noíTo te adverte ,
para que quedam opera pro gravif-

efcapes com vida da mor- Jimis deliãis injungendo ,

te eterna , a que eftás de alienorumpeccatorumpar-
prefente condenado : Niji ticipes efficiantur : Devem
poenitentiam habueritis , os ConfeíTores dar peni-

omnes ftmiliter peribitis. tencias, e imporcomo jui-

§-^°5« He finalmente o Con- zes fatisfaçoens conveni-

^ ^TeTer^^
fcíTor juiz , c como tal dç- çntes aos peccadores

,
pa-

ton/orme ve dar a pena proporcio- que lhes naõ fucceda faze-

aospecca- nada aos dclitos, quc con- remfe participantes dos
^^s, feíTa o penitente, accõmo- peccados alheyos, fe acafo

dandofe com as fuás for- diíHmularem com elles,

ças , e poíTibilidade : e a havendo-fecomos pecca-

razaõ pede
,
que os crimes dores com demaíiada re-

graves fejaô gravemente milTaõ , dandolhes em pe-

caftigados , como diz San- nitencia por peccadoç

Amb.fup. toAmbrofio: Grandefce- graviffimos obras muito
d.cap.8. Iji^ grandem habet necej" leves. Na fagrada Efcritu-

j^^^^^^

fariam fatisfaãionem : O ra fediz o mefmo : Pro
delito grande ha miíler menfura peccati erit ^
grande íatisfaçaõ : affim o plagarum modiis-. A medi-

diípoem o Direito Cano- da do peccado fera o caíli-

nico em muitas partes , e o go delle, a penitencia , e a

J^.^Y"^' Civil: o Canónico dizen- íatisfaçaõ.

%. ínud aul ^o • Juàex poluam metia-
.

Eis-aqui como de Direi*

tem,de ^O



Kifipmitentiam

to Divino , Ecclefiaftico

,

Civil, ede íentença dos

Santos Padres ha de fer a

fatisfaçaó penal dos pec-

cados á medida dellesj e

porque ifto fe naõ guarda^

em hum , e outro foro , ha
tantos delitos no mundo

:

poderemos dizer
,
que fe

faz juftiça aonde os crimes

fe naõ caftigao ? Claro ef-

ç.idem. tá que naó : mas antes

Naõ he mi- quaíido venios os crimino-
nifiro de Çq^ Çq^^ caftigo , coftuma-

»julgador. . ^ . ^ j -^ i,
juíhça no mundo: e nao na
tantos julgadores

, que fa5

miniftros de juftiqa ? Mui-
tos julgadores ha, mas fó

os que fazem juftiça, faõ

miniftros delia j porque en-

tre julgador , e miniftro de
juftiça ha muita diíFeren-

ça : todo o que julga , ou
feja bem , oufejamal, jul-

gador he ; mas miniftro de
juftiça fó he , o que a ad-
miniftra com igualdade,
inteireza , econftancia ; e
naó merece nome de jufti-

ça , o quQ fe faz mal, e in-
juftamente, como diz S.

Agoftinho : Juftitia Ji
8aa pfaL pravu

,^ ifijuftã evtt , nec
71- 'n

juftitia jam dicenda elí-^

porqueconforme a fua dif-

finiçaó a juftiça he huma
perpetua,fírme,e conftante

vontade de daracada hum

¥

Aug.tom.

in

piinc

hahuerkls , is^c. 5 rç

o que merece : Jujíitia ejl

conjlans , i;r perpetua vo-

luntasjusjiinm cuique tri-

buendi. E tanto que ifto

falta ,faltaajuftiça.

Ifto, dç que no exterior

fe queixa o mundo, fe acha
também no juizo interior

das almas : quanta falta ha
de juftiqi no juizo da con-
fiíIaõ,poisacada paíTo fe

eftaó abfolvendo graviíli-

mos peccados com levilli-

mas penitencias! E com
tudo iíTo ha no mundo
muy pouca queixa defta

falta de juftiça : mas fabem
donde ifto nafce ? De que
ninguê quer juftiça em lua

cafa ; todos a querem nas

alheyas ; e por ifto encon-
tramos nos confeíliona-

rios muitos peccadores,

que lhe parecem rigorofas

as penitencias medianas,
e poucos penitentes ,

que
as julguem por pequenas.

Haja refoiuçaõ peccado-

res. He certo, que os noíTos

peccados hao de íer cafti-

gados até o mais leve de-
feito ou nefta vida , ou na
outra , conforme diz S.

Agoftinho fallando com o
peccador : Âut punis , aut
punit Deus : vis non pu-
niat ? 'Puni tu, Peccador

,

ou tu caftigas tQ\\^ pecca-

dos, ou os çaíliga Deos:
que-

§. Juftitia ,

Jnft.de

juft.ôc jure.

Os ftcca^

dos hde dt

fcr cfiftig/t^

dos nefia

vidai ou 7ífi

outra.

Aug.tom,
8.in Pfal:

5S. vcrf.

Non mife-

rearis om-
nium.
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queres ,

que Deos ^ os o peccádor.toma por fua

naõ caftigue ? Caftiga-os vontade nefta vida ; outra,

tu primeiro. A miíericor- que Deos lhe dá no Purga-

dia infinita de Deos nos dá tório: na que toma nefta

a efcolher o caíligo de vida, naõ íómente agrada

noíTos peccados j fenos os a Deos o íer a pena orde-

caftigarmos, naó oscafti^ nada para fiatisfaçaõ dos^

gará íua divina juíliça : e peccados; mas também a

com eíla diiferença
,
que ordem , e rectidão

,
que vê

aponta S.Boaventura : Mo- na vontade , com que o pe-

^^\^^^^\ àicapoona inpr^fenti plus nitente caítiga em fi as

fcnt. diíi. 'fatisfãcity é^magisèííde íuas culpas, cogi que of-t

ao.q i.in ea contentadívínã jtiftitia, fendeó a divina bondade

:

fine Reíp. qnàm dc magfia infuturo: mas na pena , que o Senhor
p.i.att.i. A pena , ou penitencia pe- lhe dá no Purgatório, ío

qucna, que íefaz neftavi- lhe agrada a ordem que
da, íatisfaz mais . pelos 'tem á fatisfaçaõ da culpa

,

peccados, e he delia mais por fer aâo de fua divina

cõtentea juftiçadivina,do juftiça : e fuppoílo as al-

^ de grande pena na outra mas no Purgatório a acei-

vida : e iílo por duas ra- tem voluntariamente,por-

zoens; huma que dá o mef- que eítaô conformes com
mo S.Boaventura, aquem a vontade de Deos; com
fegue Saõ Dionifio Car- tudo naõ eílaó já em eíla-

Bon.proxi-^h"fi'^^o, dizendo lÊ/í/^â?- do de merecer, nem em
me.Car- uã offlimptã ^ <i^ posnahi- tempo de fazer, mas de
thuf. ubi jHoia : /';/ pozna affumpta ,

padecer : por iíTo a peni-

v^^^^'^'^^^-nontantumplacet Deo or- tencia deita vida avulta

^'^?TL dtnatio p(£na ad culpam, tanto diante de Deos..:

4.fcnt. òLcJedf orão , & reãítudo ,
A outra razão he ;

por-:

qu£ eft in volimtate affu- quea penitencia
,
que daò^^^^^^,

mente : fed inpeana infliãa os ÇonfeíTores , fatisfaz ex
^^^\,[,^:

placet ordinatio pmi£ ad operex)perata pela virtu-fup.ci.i,b.4:

culpam : Duas fortes ha de de .dp Sacramento^ da pe-capu.o.i^.

penas em fatisfaçaõ dos nitencia, emque feappli- '

peccados perdoados em caõ os merecimentos de

quanto á culpa ; huma fe Ghrijlio Senhor noíTo , e

chama tomada , e outra por iíTo qualquer obra de

dada : ifto he '•, huma ,
que penitencia aceitada na cõ-
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fiflaõ fobe tanto de quila- prudência

, que Deos lhe

tes por efte meyo ,
que he dá : e pela noíTa como reos

de muito mayor fatisfaçaõ, criminofos obedecer acei-

que grandes penas do Par- tando-as : e ah fenhores

gatorio , ás quaes naõ daô ConfeíTores, advirtaô, que

valor os ditos merecimen- faõ miniftros de juftiça,pa-

tos de Chrifto , como ás ra que confiderada a qua-

deíta vida mediante o Sa- lidade , e quantidade dos

cramento -, e agradaõ fum- peccados,e as forças,e pot-

mamente ao Senhor por libilidade dos penitentes

,

ferem nelle eílas noílas lhes dem convenientes pe-

penitencias íacramentaes nitencias, e naõ tomem fo-

fundadas. bre íi os peccados alheyos,

Se pois nada ha de ficar como temos advertido

fem caftigo , como temos com o fagrado Concilio

viílo, eodiz algrejaCa- Tridentino: reparem em
In kqucúz tholicci: Nihílinultumréfl que faõ juizes obrigados
MiíTa de.

^^anebity e faõ de tanto va- a fazer juftiça , e que lhes

lor as penitencias
,
que fe ha de tirar Deos eílreita

daõ na confiflaõ facramen- reíidencia de como aad-
tal^como haverá quem naõ miniftráraõ ; e quem naõ
defeje , que os ConfeíTores faz juíliça , he muito ruim
lhe dem muitas para fatií- miniítro : haja medir as pe-

fazer por feus peccados nitencias pelas culpas, e

nefta vida ,
porque até ef- eílado dos penitentes com

tes defejos aceita o Se- prudência, e difcriçaõ;

nhor ? Ah fieis ,
por revê- porque penitencias fem

rencia de Deos, naõdef- medida naÕ he aclo de
prezemos os theíburo^ dos juíliça , mas de crueldade

:

merecimentos infinitos do e a razaõ he; porque fendo
Senhor , de que o Confef-
for, como íeu miniílro,

he difpenfeiro ; aceitemos
com grandes defejos de
muito mais as peniten-

Nota.

fvLíiã.

Penitencias

fem medi-

da nao fao

Hão dejtif-

tifa ; mas
de iyran'

ni^»

demafiadas , fazem com o
medo odioíb ofacramen-
to da penitencia , remédio
taô neceíTario aos pecca-
dores , como temos vlílo ;

cias, que nos dá; que por ecomo dizS. Agoilinho:
fua conta eilá o regulallas Qtiifit nimis juftus ^ ipfo
pela medida de noílas for- ntmio ejl injiijiiis\0 que he
ças, e peccados com a demafladameatejuíiicoro,

\ief-

Aug.tom.

3.ÍQ fínc

fent. jó^j.
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neíía demafia he injufto; e para que feja a penitencia

por iíTo diz o Efpirito San- vara? Será,porque com va-

•Eccl.7. 17. to • -N^c?// ejje jujlus mui- ras fecaftigaõ astraveíTu-

í«w:Naõ queiras fer muito ras, e culpas dos filhos?

}ufto i
ifto he , naõ ufes do Bem pode ler

,
porque af-

demafiado vigor da juíli- fim o diz o Efpirito Santo:

ça ;
porque como diz o Stiiltitia colligata eH /«P^°v.ii;

Aug.tom. niefmo Santo Agoílinho: corde piieri: (^ virgadif-^^'

^'^'^^'r^ Nimia juHitia inciirrit ciplin^ fiis^abit eãm : Os
ura. peccatum-.temperatavero deímanchos dos mmmos

juflitiafacit perfeãos : A emendaõ-fecom a vara do
demaíiada juíliqa he pec- caíligo : e da meíma ma-
çado , e a juftiqa com tem- neira caftiga Deos os def-

perança, com medida he manchos dos peccadores

de homens perfeitosiefen- feus filhos com a vara da
do as penitencias demafia- nenitencia; porém naõ nos
damente leves, parecendo Çerve por agora eftefenti-

afFabilidade , e brandura, do. Será, porque a peni-

he realmente a mais tyran- tencia he pena da culpa,

na crueldade ;
porque po- que o Confefibr, como mi-

dendo o penitente neíla niílro dajuítiçajdáaopec-

vida com obras pouco mo- cador penitente j e os mi-
leílas fatisfazer por fuás niftros de juftiça de vara

culpas , como agora acaba- ufaõ , infignia da reílidaõ,

mos de confiderar , o dei- com que a haõ de adminif-

xa fentenceado ás cruelif- trar , conforme aquillo de
fimas penas do Purgatório

,

David : Reges eos in virga pfal.i.^.

que confiderámos já no §. férrea^ id eíi injuftitia in- ubi Hug.

rói. aonde lia de pagar , o Jlexihili,como explica Hu- ^^^^' ^°*"'

que podéra nefta vida fa- go Cardeal : Has de gover-
^'

tisfazer; por iíTo aspeni- nar com vara de ferro, ifto

i tencias fem medida naõ he, com inteira juftiça,que

faõ ado de juftiça , mas de fe naõ torça para nenhuma
cruel tyrannia. parte ? Bem pode também Nota."

Reparo eu em que cha- fer ;
porque em as varas de

ma a Igreja Catholica á juftiça fendo tortas , e tre-

inhymno penitencia vara : Si virga mulas como varas verdes

,

ad Laud. p(^nitenti£ covdis rigorem anda o mundo as aveíFas, e

QuadwcT. conterat, E que razaõ ha perdido ;
porque devendo

os
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oS culpados , e peccadores bem ferve de medida, com
tremer de varas de juftiqa, cila fe medem as coufas,

ellas fao as que tremem que ás varas íe compraõ;

delles ; humas com o me- e he o mefmo que dizer

:

do , outras com o relpeito A penitencia naó ha de fer

das dependências, e outras abíblutamente vara, que

com as dependências das açoute , e caíligue o peni-

peitas: haõ de fer varas du- tente , e feus delitos •-, nem
ras,einílexiveis como fer- fomente direita, que fe

ro
,
para que fejaó varas de nao torça com o medo,

Deos : Reges eos in virga refpeito , ou dependência

;

férrea-, naó fónos minif- mas ha de fer vara de me-
tros da juftíça humana,mas dida,cõ q o ConfeíFor dou-

com muito mayor razaõ to, e prudente, como juiz,

nos da divina ; haõ de íer e miniftro de juíliça, ha de
varas direitas, quefenaõ medir a qualidade das cul-

torçaõ com o medo , ref- pas, as forças , e eíladodo

peito , ou dependência de penitente , e á medida de
peíloa alguma ; varas de tudo ha de dar, e taxar as

ferro temperado ,
que fa- penitencias; porque, como

çaõ em pedaços os duros o Efpirito Santo diz
,
pela

peitos dós peccadores , os medida das culpas fe ha de
còráçoens de penedo dos talhar a penitencia : Proocaui^,i2

obftinados : Si virga poe- menfura peccati erit ^
^tenti^ cordis rigorem plagarum modusy para que
conterat. Já efta razaõ nos fe veja , que penitencia

ferve ao intento : mas ain- fem medida naõ he adta

da coníidero outra
,

que de juíliça , mas de cruel-

acaba de o concluir me- dade,etyrannia.
Ihor , e he : Chama a Igre- Oh fe as penitencias af-

jaCatholica vara ápeni- fim medicinaes , como fa-

tencia, porque a peniten- tisfaâ:orias,e penaes fe de^
cia ha de fer do tamanho raõ defta maneira aos pe-

das culpas, e das poífibi- nitentes, que de outra
lidâdes do penitente , fem modo andáraõ governa--

declinar com demafia para das as almas/ Mas affim

a frouxidão, nem para o ri- como faltando a verda^
gor , e afpereza : e a ra- deira adminiftraçaõ de
2aõ he^ porque â vara tam- juíliça no foro e^^terno

,

tu-
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tudo faoinfolencias, tudo jejum ao luxuriofo, &c.
ruina , e perdição das mo- faõ obrigados a açeitallas,

narchias , e povos, como e cumprillas fobpena de
a experiência moftra; af- peccado mortal^e também
fim também faltando a asfatisfadloriasjuílamente

jufl-iça no foro peniten- dadas : e o què naõ quizer
ciai, tudo faõ iníblencias aceitallas, principalmente
depeccados, tudo perdi- fendo medicinaes,

( qucThom;
çao , e defcaminho das ai- fempre fe haõ de dar con- Tambur.

mas, como claramente diz forme temos dito ) naõ ^'^"^ "^"í"$

Trid. fcíT. o fagrado Concilio Tri- ha de fer abfolto , como^^^^j^

14. de Poe- denfino : Proculdubio enim advertem os Doutores
; coaf/cap.

nit. c. s. in ffiagnopere à peccato revo- porque quem naô aceita a z.á num.ú,
• cant , fy* quafi fr£no quo- cura , mal pode fer curado.

dam coercent ha fatisfa- E ainda a opinião, que di-

clorÍ£pcen£ , cautioresque, zia , podia o penitente re-

^ Vígilantiores in futu^ cufar a penitencia fatisfa-

rttm poenitentes effichmt

:

dória jufta, e dizer, que
He lem duvida ,

que as queria refervalla para o
penitencias fatisfaítorias Purgatório , e com iíTo fe

defviaõ fummamente os Ihedeviadaraabfolviçaõ;
penitentes do peccado , e a muitos Doutores de

,s,^i,jir.. comocom hum freyo re- grande nome pareceo im-
primem os defordenados provável ; a outros ,

Q^e
^^^^jj^j.^

appetites dos peccadores

,

ainda tem probabilidade ;pjQj^jj^';

fazendo-os mais vigilan- porém além de fer indicio

tes, e acautelados para o de pouca dor dos peccados
futuro, do queforaõ no no penitente, feria efpecie

tempo paíTado. de loucura querer trocar as
§.io^. Mas advirtaõ os peni- leves penas deftavidape-

^obriga-' teutcs , quc as peniten- las terribiliffimas do Pur-

^^''^J^J^^y
cias medicinaes, como fao gatorio: quanto, emais,

ns penu ao amancebado, que naõ que fe apertamos o ponto

,

^

tinciês. falle mais , nem tenha tra- naõ faz menos hum mife-
eiu^m^n/($

to algum com a ruim mu- ravel deftes,que defprezar^^^,,^^^^,

Iher : ao jogador ,
que nao a mifericordia de Deos , e ntte»ci^y

vá mais á cafa do jo- os merecimêtos dcCbrif-í^^/j^»"*^^

go, e outras femelhan- to : defpreza a milericor- J^.^J**'^''^'^'

tes, como a difciplina , e dia j
porque como diz Saó ^^J^^^^^.

hoa- de Chríps
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s. Bonav. Boãveiitura : Duplex eB
tom

.
5 . in jiidlcium \ titium Inprafen-

mtto''^^^ à" ^oc efljiidkwm in

i.à^h.\':mpcenítenti£ foro\ & hoc

rcfp. ad magis efl mifericordia ,

tcxt. qiiamjiijlitiie
,
q^iúa modo

efl tempiis miferkorái<€

:

aliudjudietiimpoJlremitm\

cr illiid eft jiiftiti£; Dous
fao os juízos, em que as

almas faò íentenceadas

:

hum he neíta vida no íbro

da penitencia na confiíTao

facramental , e eíle juizo

he mais de mifericordia

,

que de juíliça; porque nef-

tavidaheo tempo da mi-
íericordia \ o outro juizo

he na outra diante de
Deos , no qual tudo he
juftiça: fepoisa fentenqa
ern que o GonfelTor dá a

penitencia nuisfaíloria,he

dada no juizo da miferi-

cordia, o penitente, que
nao quer eílar por ella,

defprcza a mifericordia

de Deos , e appella pa-

ra o juizo de hia juftiça

na outra vida : da juf-

tiça de Deos appella-
" mos lodos para a fua

mifericordia ; mas o con-
trario he o mayor defati-

no.

Defpreza também os

merecimentofí de Chrifto
\

porque fundandofe nelles

a íatisfaçaõ da penitencia

hahumús ; ijrc: ^21
facramental , como diz

o mefmo Sa6 Boaven- ^ ^
o« ^ • 7 j-^'r S.Bonav. d.

tura : Steiit in baptifmo ^^^^^ ^ ^^

per pajjionis Chruil me- i.mconci.

ritum^ ir Joliitionem Jol- n. 5.Tnd.

vitur peecator àtotapmiar. ^ ^.s. poíl»

íta in pmnthitia per ejiif-
^^' *

deYH pajjionis Chrljll vir-

tutemfolvitur apartepoe-

rice-. AíTim como no bautif-

mo fica livre o peccador

de toda a peiía pelos mere-
cimentos, efatisfaçaõ de
Chriílo ; aílim tambeo) pe-

los mefmos merecimen-
tos , e fatisfaçaò do Uiefmo
Senhor íica livre de parte

da pena pciíis obras de pe-

nitencia, que nelles ie fun-

dão como também decla-

ra o fagrado Concilio Tri-

dentino.Se pois o peniten-

te recnfa a penitencia con-
Vvíniente, em que o Con-
feíTor \\\Q appiica, niedian*

te o facramêto da peniten-

cia , os merecimentos da
paixão de Chriílo , em
confequencia os defpreza,

e rejeita, e naò quer àeA-

lesvnlerlc para aremiílaõ

da pena temporal do Pur-
.

gatorio.

E tanto he iílo indicio %.^o%.

da flilta de dor dos pecca- qs verda^

dos, e em confequencia de dehos penu

indifpofiqaõ para feme- ^f;^^^' ""^f

Ihantes peccadores ferenv^ /^yj^-
- f ^ ^em de

abfoltos, que nao acho pe- auaefquer
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nitente algum verdadeiro, ao Senhor, tudo o queá
que tal opinião quizeíTe torpeza úxúw dedicado;
leguir 'y mas antes

, quanto os oihos , que foraó de ba-

mais arrependidos, tanto filifco inficionando almas,
mayores penitencias fa- e portas ,

por onde na íua

ziaõ, O fanto Re/ David

,

entrou a morte , caítiga-os

hum dos verdadeiros pe- chorando , fazendo-os ca-

nitentes, ainda depois de naes por onde fe defa-

perdoados léus peccados guem as culpas
j porque íe

fazia continuas pcniten- acorrer fecommettéraô
,

cias , e naõ ceíTava depe- a hum correr de lagrimas

dir a Deos , que lhe lavafle fe fatisfaçaó : os cabellos y

pfal.jc. 4. ainda mais a íua alma: Am- que haviaõ fido bandeira
plíus lavame ahiniqiúta- de Satanás, já faó eftan-

temeãyÍTC. AMagdalena dartes de penitencia, e
depois de perdoada pela pendoens abatidos aos pés

boca de Chrifto todo o de Chrifto \ fe o vento da
reftante de fua vida fe af- vaidade os tremolava para
fligiocompenitencias,nii6 a culpa, já com a viraqao

fatisfeita com os extre- dos fufpiros íe abatem pa-

mos
,
que fez em fua con- ra o arrependimento , me-

verfao , como adverte Sao tendo a humildade debài-

i^rr f^ Pap. Gregorio Papa : Quoàfibi xo dos pés de Chrifto , o
\om'x lio- ' turpiter exbibuerat , hoc que a vaidade trazia fobre

mil.} 3.in jam Deo lauãabiliter offe- a cabeqa : a boca ,
que foy

Euangeiia yebãt : ocuUs terrena coU' fepulturavivadehumaai-
in princ,

^npi^rat
, fed hos jam per ma morta, e officina de pa-

pwnitentiamconterensjie' lavras de muitas maneiras

kat: capillos ad compofitio- m ás , já he porta franca aos

nem vultus exhihiierat yfed pés de feu Redemptor : as

jam capillis lacrymas ter- maõs
,
que fe empregarão

g^hat: orefnperba dixerat, em tantas obras peccami-

Jed pedes Domimofculans

,

nofas , já laõ inftrumen-

hoc inRedetnptorisfuivef- tos da virtude paraofer-

tigiafígebat : quot ergo in viço do Senhor.

febabiitt oble^amenta, tot E donde veyo fazer a

de fe invenit holocaufla. Magdalena tantas peni-

Comofediífera.AMagda- tencias? O mefmo Santo

lena arrependida oíFerecia o diz : Confideravlt ,
quid

fecit ^
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Gtcg.Vip.fedt

, ^ noliiit moderari
prox.in quidfacéret-.Condái^rou os

peccados , com que tinha

graviíTimamentc oífendi-

do a infinita bondade de
Deos, e naõ quiz modo,
nem taxa ao caítigo delles:

oh fe aílim como a Magda-
lena, David,e os mais San-
tos penitentes, confide-
rando fuás maldades, íe

naõ fartavaõ de fazer pe-
nitencia , conlideraras tu
peccador

, que com a ma-
licia de teus peccados pre-

hahnertús , tsrc. 52

1

gaite em huma Cruz a teu

Deos , Senhor , e Creador

;

que outra fede tiveras de
caíligallos,que outra fome
tiveras de amigirte ! Mas
como as coníideraçoens

naõ baílaõ para mover o
teu coração de penhafco^
para enternecer as tuas en-
tranhas de bronze, aqui

tens á viíta o horrendo ef-

|eito de teus delitos: vê,
é confidera, &:c. e proftra-

do como a Magdalena,&c.
]N$eu SenhorJefus Chriíto.

Finis. Laus Deo , Firglnique Matrh

X2 SER"
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S E R M A M IV-
EM QUE SE TRATA DE COMO
fe ha de pregar nas Cortes , e terras largas

,

e das coufas , porque nos grandes obra
pouco a palavra de Deos.

J^ox cUmantís in defeno : Tarate viamDomini
;

reSias facitefmttas ejus. Match. 5. j.

AL he hoje^a

dureza dos hu-
manos , tanta a

obftinaçaõ dos

peccadores , e
tao grande a furdez dos
homens ás vozes de Deos,

que para pei>€trarlhes os

coraçoens mais duros
,
que

os penhaícos , Aais obíli-

nacos
,
que os penedos , e

mais furdos, que os tron-

cos , era necelTario
, que

vieíie prégarlhes nao com
vozes , mas com brados

;

113Õ com palavras , mas
com gritosi nao com bran-
duras , mas com clamores,

ag[a2lle raro Pregador, e

1. 10,

exemplo da penitencia
,

que excedia o íer de home,
era igual aos Anjos , trom-
beta do Ceo, pregoeiro de
Chriílo, íecretario do Fay,

Núncio do Filho, o gran-

de Bautilta, como lhe cha-

ma Santo Agoílinho:iV^ Aug.

cítíír maior . homine
,
par í<^r'n. ^^-^^

Jn^e/ís ccsli
,
praco Chrif- ^^"^^'j ^^

ti , arcanum Fatrts ^ ttln

Nuntius j o qual feito todo
clamores , convertido em
í];ritos , transformado em
ferados no deferto: Ego voxjod^n. 1.15!

clamantis in deferto, cla-

mava, dizendo: Aparelhay
peccadores o caminho do
Senhor^ fazey léus cami-

nho*?



Vox cUmantts In defeito , <i^c. fiç
• VL\\t^à{^^{to^:Parateviam as vozes daquelle trovaõ

Dominiy recíasfacitefemi- do Ceo , daquella trombe-

tas ejus. ta divina , daquelle pre*

MasoqueofagradoBau- goeirodeChriíto,comque

tiítanao fez hoje, fazem koje a Efcritura íàgrada

feu lugar fempre aEícri- vos clama, ecom que por

tura fagrada clamando,co- elle o grande Bautifta vos

nío notou Santo Ambro* eftá pregando : Ego vox

Amb. t. 5. Aò\Semper divina Scriptu- damantis in deferto : Pa^

kxrr..6 5 . f*a loquittir , (^ clamat ^fi-^
rate ,

é^"^

.

inprincip. mtfcriptumsH de Joantie: Mas como para tantos.

Egofum vox ciamantis ín> defcuidos dos peccado res,

deferto. Non enim tantum
hl illo tempore clamavit

ffõannes ,
quo Pharipeisy

éinnrmtians Dominum Sal*

vatorem , dixit : Parate
viam Domini ; rectas fa-
cite femitas Domini Dei
noftri \fed ó" hodie clamat
in nobis y ac voeis fua to^

nitruo deferta nojlrovurn

concutit peccatorum. E he
,como fe diíTera : Nao cui-

tleis,que fó naquelles tem-

naó .cefla a divina miferi-
§.210:

Gordia de bufcar defperta- g^dorts *•*

dores , os defperta, e avifa ca , e vox,

também por meyo de to- *^* ^^^^'

dos os Pregadores Euani*

gelicos; que por iíib lhQ$

chama SaÕ Gregório Papa
beça de Deos : Pr£dicalor Greg. Pap:

reãè os Dei dicitnr , quiã c- i.Mor i»

per eum procnldubio elo--'^'^^''^^^

qina dívma formantur.l^-^i^^^^

Porque afílm como pela

boca fahem as palavras, afr

ra femprt

prega , e

pos,em que pregava o Bau- fmi pela do Pregador fahê

tifta aos Farifeos a vinda as de Deos: e por illo a voz
de GhriftonoíTo Salvador, do Pregador Euangelico
clamava , e dizia : Apare- voz de Deos he; porque as

ihay o caminho do Se- fuás vozes palavras fa6d!e

nhor; fazey feus caminhos
direitos : mas entendey ,

que por meyo da divina

Efcfitura nos eftá ainda

hoje dando brados , e com
o horrendo trova(5 de fua

voz faz tremer os defer-

tos de nofios peccados.

Ouvi pois 7
peccadores

,

Deos , como o mefmo Se-

nhor diz por SaÕ Lucas:
Oiíi VGs mídit , me audit:^^C'^^^'í^l

Todo aquelie, que vos oy-

ve , ouve as minhas vozes;

eaíUnicomo pelas V05;çs,

e palavras explicamos, e
damos a entender os ccni-

reitos de ngílp, ÇAtenâi-

X 3 -men-
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mento,e os defejos do noí-

lo corac^aõ , como diz San-

Aug.t. 10. tx) Agoílinho : Vox fonus
ferm. lo. eU indcx cognitionis \ aífim
de San(fv, pelos feus frégadores , co-
ante med. ^^ ^^^ vozes luas , fe ex-

plica Chrifto Senhor N.
Eíta he a voz , que Da-

vid ouvio íbbre muitas
pfal. 18.3. aguas : Vox Domintftiper

aquas\ ifto he íbbre mui-
tos povos,conforme aquil-

Apocalyp. lo do Apocalypfc : -^^«^,
17. X5» -populiJunt , Saó como as

aguas os homens , e gente,

de que jfe compõem os po-
vos ; porque allim como as

Uguas deíde a fonte,donde
naíbem , até o mar , onde
morrem

,
por rochas , c pe-

nedias fe arrojão aos deí-

penhadeiros fazendo-fe
todas pedaços

, porque to-

da a íua inclinação he para

os precipícios; aífim os hu-
manos com inclinação á
culpd defde o berço até o
fepulcro íe arrojão aos

peccados , fe precipitaô

pelos deipenhadeiros do
vicio até o mais profun-

Kc2 14^^ ^^ inferno
:
Omnes mo-

.**v

* W;««r , ^ quafi aqii£ dila-

binmr : Todos morremos

,

. ecomo aguas nos precipi-

tamos.

Por iíTo o Senhor , que
- quer a falvaçaô de todos

,

^ € aos ama como creaturas

quarto
""^

fuás: Chrijlíís yefufvemfií.^á Tf-

in mundum peccatoresfal- "'ot- »
1
5»

vosfacere: omnes homines^^^'
vult falvos fieri^ é^ ad
agfiíttonem veritatis ve-^

nire : Todos os homens
quer o Senhor falvar ; e
que cheguem todos a co-
nhecer a verdade , diz Sao
Paulo: para que alcancem
efte meyo, e cheguem a
efte íim

, quer que os feus

Pregadores fejaõ todos vo-
zes, que lhe gritem ,

par»

que le naó defpenhem ;

brados
, que os advirtaõ ,

para que fe naõ precipi-

tem ; e trombetas, que Inet

clamem, paraqueaDeos $.tir;

fe tornem : eaíTim comef- SMivoíct

ta voz de trombeta os con- '^^ trombe^

voca Deos por meyo de ^\i^*pr7gadoH%
doutrina

,
para que corraõ

ás armas da penitencia

,

como diz o nollo S. Antó-
nio : Tuba , idefi ^pradica- s. Amon,
tio ^ qua vocat ad bellum^om. z|.

contra vitia. Saõ vozes de P^^ Trini^

trombeta
,
que a todos to-'"

^"**^

ca
,
para que todos acor-

dem , e fe levantem da ca-

ma do peccado , e delper- -

tem do fono da culpa , co-

mo fazia aquella trombe-
ta do Ceo Saõ Paulo : Ho-r.^^

ra e/t jam nos de fomnon^
Jurgere ; e por iílo manda-
va Deos a ifaias, que em
Jerufalem prégalTc clama-

do



Vox dammtts
do fem ceíTar , e foaírem

íuas vozes como trombe-
lÉii. 5 » . I ta : Clama , ne cefjes , ^w^T?

///Z'^ exalta vocem íuam-y

,'r^; para que tomando todos
melhor acordo , até aquel-

le terrível fom da divina

juftií^a foíle toque da di-

vina graqa , a qual por eíla

via annuncía a todos os hu-
manos os peccados , os

eaftigos , e os remédios

:

os peccados, para que ço-
cheçaõ os homens as gra-

Vidades das culpas j os caf-

tigos , para que temaõ
a tehibiliJade das pe-
nas; eos remédios, para

que fe aproveitem das ef-

peras da divina mifericor-

dia. Para ifto he voz , e
trombeta qualquer Prega-
dor Euangelico, que na
Igreja foa, e pehs praças

clama. Gomo tal clamava
o grande Bautifta no
de ferto deíle m.undo ,

e ainda hoje clama ; que
aíTlis deferto de hum mun-
do , onde o efquecimento
dos homens os tem feito

na fobcrba montes , na
confciencia brenhas , na
crueldade feras , na in-

fenfibilidade troncos, na
vaidade arvores , e na
obítinacaõ penedos; co-

VoJemT; nioemfumma diz Santo

loMsiã, Agoítinho \yaciia £tpm
poít priDc. <- >

tn deferto ^^c. 527
timore Dei peãora^^ Spi-

ritu Saneio carentia., de-*

ferto fqiialentts eremi

comparantur,
O caminho do Senhor , ^•*'.**\

que mandava aparelhar^ ^'^"''^.^

aos mortaes , he a peniten- ^^^ ^, ceo,

cia, como diz o CSíXàQll e q peccado

Hugo : Via Domini^ per do infem^.

quam venitur ad Domi-^^^?>'^'^^^'

num^ eHp(snitentta\ aííim^^j^ ,^^
como o do demónio , e doinor/
inferno he todo o pecca-

do mortal, como diz Sao
Joaó Chryfoílomo :

r/^chryfofí.

perditíoms ejt omms /«/-
^^ ^ -^^

quitas. E porque por efte Matih. ho.-

maldito caminho fe vaymii.is.vciv

para o inferno por hum ^Q^Mituny^

três modos , peccando por
^*^*

fraqueza , ou por ignorân-

cia , ou por malicia ; oíFen-

dendo ( corao dizem San-
to Thomás , e Saõ Boa-
ventura ) os peccadores as

três peíToas da Santiílí-

ma Trindade, com os pec-°

cados de fraqueza a pcf-

foa do Padre, aquê fe áttri-

bue o poder; com os de
ignorância a pelToa dp
Fúlho , a quem fe attribue a
fabedoria; e com os de ,

' ^'

malicia a peíloa do Efpi-f T."l'rV
rito Santo, a quem íe attri- i.ad fia.

bue a bondade : Spirituiconci
_ .^

Sanao appropriatur boni-^-^^^^y* .

tas- , yiaa & Patri appro- [í'"^* '^: ^° '

prtaturpotentía, (Q^ i^///^-cap.3.in"

'

X4 fa-fi,a'

*
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fapientia : unde peccatum penitencia he peccadò dô
in Patrem àtcunt ejje , blasfémia, que naó tem
quando peccatur ex infir-- perdaõneftavida, nemna
mitate\ peccatum autem outra: e Saõ Boaventura
in Filiuin^ quando pecca- diz: Soli peccant in Spiri^s^^^^j^y^

tur ex ígnorantia : pecca- tumSan^umyquiímposni-iSu^t^*
tum autem in Spiritum tentes exiftunt ufque aà

V . Sanãum
,
quando peccatur mortem. Et nunquam poHi

ex certa ma/itía.É(uppo(- mortem^neque vivenscon^
to com qualquer peceado /equetzírve?iíam: Só os im^
fe oífendaó as três pefloas penitétes até a morte pec-,

.V da Santiílima Trindade caõ contra o Efpirito San^
por fer hum fó Deos , faõ to ,. e naõ íeraò perdoado»^
os peccados commettidos E .a razão he

; porque o»
contra o Efpirito Santo que morrem impenitentes^

muito mais aggravantes ,
naõ fe querem arrependec

de tal modo , que deiles de feus peccados , e emen-
diz o mefmo Seniior por darfe , nem aproveitarfe

2^^^^^
SaõMattheos: Omnepec- da bondade de Deos, que

\V ' ^^'^^^«'^
>
Ò* blasphemia re- fe atrihue á peíToa do Ef-

mittetítr hominibus \ i^c, pirito Santo; ecomo fem
Qui autem dtxerit con* arrependimento, e emen-?

tra Spiritum SànãumyfiOYk da naõ perdoa Deos aos
rehjitteturei.ToáoopQC'^ peccadores, como dizem
cado , ainda que feja de os fagrados Cânones : Pec- Rcg. j.de

blasfémia , fe perdoará aos cati venta non datur , nifi ^^?>' )"^

peccadores : mas o pecca- correão ; por iíTo o pecca- *
*

r^^^^^j do contra o Efpirito San- do de impenitencia, que

Âeimpeni^ to, naõ ; c pois ha peccado íe nao quer razer na vida

,

uncia até xxo mundo , quc naõ tenha naõ tem perdão.
'»'"'"''* '"-perdão? Sim ha \ mas naõ Clamar pois o Bautifta

^i**m^!rdAõ
^^^ tí^dos os fcis contra o ainda ho3e,e dizer aos pec-

umftr AO,
££pjj,-^Q Santo ; he fó o ul- cadores

,
que aparelhem o

timo,quehe impenitencia, caminho do Senhor, he o
como diz S. Agollinho: mefmo ,

que fe diíTera : O*

Au2. i. xo. It^ipoenitentia eji fpiritus mortaes cegos , ó gente

acYcrb. blasphemia , qua non re- perdida, ó peccadores re-

Dom.isTm.mittetur^nequeinbocfi^- beldes, que atégora vos
íi-'^^^^^' culo,neque infuturo:A xm- dfffpenliais pelo caminho

da
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^oinferno ; que lie qual- fayas para penedo', ou te

quçrpeccadoraortaljfuf-^ dilpoens para di^mantQ,
pea^-iey opaffo, deixay o ouve a palavra de Deos^
vicio, day volta ávida, vi- cuja voz faz tremer os

ray pelo caminho da peni- montes , efpedaçar os pe-

tencia, por donde a bon- nedos , delir os mármores,

dade de Oeos vos tem cha- como lá vio Elia3 node^
mado , e vos chama y naõ ferto do monte Oreb : Spi- ^.Kcg. 15»

aecrefcenteis a volTos pec- rituJ granais , éf forais ^ i»

cãdos o da impenitencia
,

Jubvertens montes, é^ con-

rebelandovos contra o Ef- terens petras ante Domi-
pirito Santo

,
que he bar- num. Faze conta ,

pecca-

rãco fem fahida, poqo, que dor
,
que chegou Chrifto a

nao tem fundo, mal, que efta terra, quefobe a çftc

naõ tem remédio
,
peíle

, púlpito , e olha para a tua

que nao tem cura ; obede- alma, e què diante de feus

divinos olhos fica a tua

confciencia nua ; e vendo
todos teus peccados, te

diz : parate viam Dominii
Preparate ,

peccador , faze

quem de todo o coração fe penitencia de teus pecca-y

refolva a deixar os cami- dos , antes que huma mor-*

nhos do inferno , e tomar te fubita te tome mais cf-

direitamente os do Ceo? treita conta. Conlidera,
Haverá quem atégorafof- quanto deíeja o Senhor a
fe impenitente, rebelde, e tuafalvaçaõ, que por to*

obftinado níiruaculpa,que dos os caminhas procura
queira arrependerfe , e fa- que te naõ percas

,
porque

zer verdadeira penitêcia? lhe cuftafte taõcaro, co-
Ouça a voz de Deos

,
que mo diz Santo Agoílinho

:

elama, a trombeta do Geo, Qtii nos tanto pretio rede-- Aug.tom;

que foa, a bondade divina, mit , non viilt perire^ quos ^^* ^^^^* -

que o bufca , o toque da di- emit\ Chrifto
,
que nos re- \^^'^^^^

"-

vina í^raça, que o convi- demio, erefgatou com Oantcfia*.

da : Vox clamantis
, ^c. infinito preço de feu fan-»

Peccador , fe naõ es gue fantiífimo , naõ quer
mármore, fe naõ eftudas quefe percaõ , os que elle

para tronco, lê tenaõen- comprou. Mas como para

iíta

çey a Deos, que vos cha-

ma, recebey o Senhor,
que vos hxxiçz.Parate viam
Domíni,
: Haverá nefte auditoria
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ifto he neceíTaria muita

graça , e para explicar a

niateria do aíTumpto pe-

çamola ao Eípirito Santo

por meyo de íiia mais que-

rida Eípofa a Virgem Se-

nhora noíTa. Jve Maria.

DISCURSO I.

V Ox clamantis in de-

ferto : Parate , çí^c.

Clamava o Bautifta , e di-

zia: Eu fou voz do que cla-

ma no deferto. E que myf-
terio tem fer voz de Deos
a voz de quem falia , cla-

mando ? Naõ baftára
, que

fora voz de quem falia, di-

zendo ? Naõ baítava ; por-

que eraõ grandes ospec-

cados daquelle feculo; e

como o dizer he fallar

brando , o clamar he fal-

lar rijo : aonde ha pecca-

dos grandes , he neceíTario

Jondl^L grandes vozes; e por iíTo

feccadfis ha de prégarfe ri/o , e naÕ
jr^»*/*í,/j>»bafta, que fe folie manfo.
dcpréou*f*^râ%^ò diftohe; porque
^*^^' conforme diz Santo Agof-

tinho fobre aquellas pa-

Genef. 18. lavras do Geneíis : Clamor
Sodomoriim, eb" Gomorrha
miUtipUcatiis eH ', os cla-

mores dos moradores de
Sodoma, e Gomorrh i , ci-

dades infamesXe multipli-

carão: ClamorernScriptíi"

%o

quarto

ra folet ponere pro tanta Aug:t: |.f.

impiidentia
, i^ lihertatt ^: *o<^""o-

iniquitatisy ut nec verecun- num.^^o/
dia , nec timore abjconda-
tur : Sabeis , diz o Santo
Doutor, que clamores, que
gritos eraõ os dos Sodomi-
tas, que crefciaõ, e fe mui-
tipiicavaõ? Eraõ feus gran-
des peccados ; porque cof-

tuma a fagrada Eícritura

chamar clamores ,e gritos

aos grandes peccados, que.

fem temor de Deos , nem
pejo do mundo íe com-
mettem ; porque aílim co^
mo quem falia gritando^
naõ efconde , nem enco-í

bre o que diz , naõ fe lho
dá

,
que todos o faibaõ ; af-.

fim também tanto que dos
peccados fe faz galla , tan^

to que publicamente fe

commettem, faó eíTes pec-,

cados clamores,que o pec-

cador quer , que fe ouqaõ

,

e que em toda a terra fe-

jao fabidos :• Clamorem
Scriptura folet ponerepro
tanta impudentia y é; li-*

hertatQ Iniqiiitatis , tit nec

verectmdiay nec timore ahf-
condatur.

Sendo pois os peccados similc'

grandes, clamores; quan-

to mais ha de culpas em
huma terra, mayores faõ

os brados; e afiim como
eiiire huma multidão de

cia-
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II.

Vox áâmmús
clamores , e brados

,
para

huma peíloa fer ouvida

,

he neceííario Edlar gri-

tando rijamête; aífim tam-
bém aonde ha muitos , e

grandes peccados
,
que íao

clamores, que confundem,
he neceííario pregar cla-

mando rijo , e nao fallan-

do manfo
,
para que o Pre-

gador feja ouvido.

Morre o filho da viuva
de Naim , e quando o le-

vavaõ á fepuJtura , encon-
tra-o Ghrifto, e vendo fua

inây la(limada pela morte
de feu único filho, que
com muita gente o acom-
panhava , tendo delia pie-

dade , diíTe ao defunto

,

quefelevantaíTe: Adolef-
cens , tihi dico ,furge ; e lo-

go refufcitou o morto : Et
refedit ,

qui erat mortwiis,

Vay ao depois o mefmo
Senhor em outra occafiaò

aBethania a refufcitar La-
zaro,que havia quatro dias

eftavafepultado, edizlhe
em altas vozes, que fahif-

fe do fepulcro : Você ma-
gna clamavit'. Lazare^veni

foras. Se ambos eítes de-

fontos queria a omnipo-
tência divina tirar da re-

gião da morte
,
porque ra-

zão para dar vida a Laza-
ro , falia mais rijo claman-
do : Você magna clamavit

,

In defertò yi^c. ^gí
e ao filho da viuva mais
brando: Tibi dico ? A razão

defta diíFerenca he; por-

que , como diz S. Thoraaz §. Thom;

de Villanova, e commum- ^^ ^*^^^"*

mente os Santos Padres , pec^âtore

eraõ eítes defuntos figuras ad grat.

de peccadores; e fuás morr conv. f.tf4-

tes dos peccados : Late in

Lazari fnfcitatione fpiri^

tualis fujcitatio peccato*

ris. E como o filho da viu-

va , mancebo , e de pouco
tempo morto , era figura

de hum peccador peque-

no,e de pouco tempo cabi-

do na culpa , baila fallar-

Ihe Chriíto brando para

darlhe vida; porém a La- ;

zaro já fepultado , corru-

pto , e podre ,
que era figu-

ra de hum peccador gran-

de , obílinado , endureci-

do , e corrupto , como diz

o mefmo Santo : Lazarus s. Thom;

quatriduanits .fatidtiSy cS^
proxiia.

jepultus peccatoris typum
gerit , non cujufcumqtie ,

Jed obftinati , indurati , i^
corrupti , he neceíTario pa-

ra o Senhor lhe dar vida, e ^

a nós exemplo
,
que clame

gritando : Você magna cla^

mavtt\ para que íe veja ,

que aonde ha grandes pec-

cados , e peccadores , nao
baíla,para que fe levantem
da região da culpa para a

vida da graça, o prégar-

Ihes
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lhes faltando, que iíTo he e como pregou o outrdí
pregar brando; mas he ne- Nahú pregava por ays : Ayi
ceílario pregar ri jo , que de ti Cidade , ay de ti Cor-i'

iíTo he pregar clamando

,

te chea depeccados! /^^m^j^ ,-

como fazia o Bautifta: Fox Civitàs Jmgttinum ! EJo- ^ "" '^'
'

çlamantis in deferto. nas pregava dizendo : Juf-
.

Se naó vejaó o que fuc- tiça de Deos Ibbre efta Ci^
**^ cedeo em Ninive a dous dade ; dentro de quarenta

Profetas de Deos. Vay Jo- dias fereis fubvertidos to-

iias pregar aquella Cidade, dos : Adhuc quadragmt

a

Joq.$. 4.

è Corte de Ninive, aonde dies^ ^ Nimvejhbverte.^
eraõ tantos , e taõ grandes ínr. Pregar dando ays he
os peccados, que chegava6 pregar brando : prégát

Jon.i.i. ao Ceo: Jfcendit malitjà ameaçando jtiftiças d«
ejus coram me, e merecia Deos,' fulminando eftrai

Ter fubvértida ; é foy tanto gos , comminando mortes^
^oaballo da Corte, quefô denimciando flagellos, e

^
converterão todos: Con- fubverfoens he pregar rijo.

400.5.10.
fi^er/l/unt devia ftía mala: Ah fim! E em Ninive em
^mifenus eji Deiís , Q aU ambas as occafioens eraô
cançáraõ a mifericordia muitos, e taõ grandes os
de Deos. Vay ao depois o peccados, qve chegavaô
Profeta Nahum pregar á ao Ceo j

que ha defucce-

_ , .. iueíma Corte,e aproveitou der, fenaô aballarfe,e con-

\ ,

- taõ pouco a fua miíTaõjque verterfe toda aquella Cor-
indo os peccados de mon- te para Deos pelo cami-
té a monte , foy Ninive af- nlio da penitencia ,

quan-

íblada , e totalmente def- do fe lhe prega rijo ; e na6
truida, porque faltou a pe- 'haver nella aballo ,

quan-

Kah.3.7. .nitencía : Vaflata efl Nini- do fe lhe prega brando: Va
,1^^. E pois náõ eraõ ambos civhasfangíiinúm', porque .. . -

Profetas de Deos ? Ambos aonde faõ grandes os pec-

trombetas fuas,ambos San- cados , he neceílario gran-

itos, e ambos enviados de des vozes, para que feja

Deos ? Sim eraõ : como lo- de proveito a palavra d^
go faz tanto abrdlo am.if- Deos.
íaõ de Jonas , e nenhum E tanto he ifto aíTirn',

movimento a deN^hum? que para fe aballarem co-

. Vejaõ cònlo pregou hum, -raçoens duros , couvo íéô
" ^ / os



mao fe

ahaUao co-

rafoens

duros com
futtltams

Chryfoft.

tom 4, ho-

iDil.^.in

epifl:. ad

Phjhp.pro-

peân.

yox clamantís

os de grandes peccadores

,

naõ fervem futiiezas fiia-

ves , mas faô neceífarias

afperezas puras. A razaõ

difto dá S. Joaõ Chryfof-

tomo tratando da afpere-

za, com que he neceíTario

prégarfe aos peccadores
,

dizendo:Ni?« licet ad enm,
qui obnoxius eH p(£nds , de

honore dijferere-^ nam antea

qu^rendum ejl, quomodo
àpcsna^ <^ fupplieio libe-

retur. Gomo fe diíTera : O
peccador,que eftá em pec-

cado mortal , eftá reo da
divina juítiça , fentencea-

do á forca do inferno, a

fer queimado vivo com
fogo eterno naquellas

horrendas fornalhas do
abyfmo ; e aílim naó con-
vém fallarlhe nos prémios
da bemaventurança , nas

felicidades perpetuas da
gloria j mashe neceíTario

tratar do feu eftado pre-

fente , e do modo, com
que fe ha de livrar da
pena, a que eftá fenten-

ceado : Antea qu^ren-
dum esí

y
quomodo à px-

na
, ^ fuppUcio libere-

tur.

Saô os Pregadores de
penitencia como os advo-
gados, que vao aíliílir a

hum criminofofentencea-
do á morte , a quem os jul-

indeferiu y<s*c. ^55
gadores mandarão dizer

de fua juftiça : fe hum
advogado deftes chegaíTe

áprizaõ, em que eftava o
padecente , e fe puzeíTe a
dizer!he as grandezas das

honras , e mercês ,
que

ElRey faz a quem o ferve

com fidelidade; os poftos

,

as commendas , os títulos

,

que tem vagos para hon-
rar , e premiar os feus vaf-

fallos, fem tratar de ou-

tra coufa, naõ lhe diria

com muita razaõ o mife-

ravel criminofo : Senhor

;

e q tem iílo com os termos,

em que eu eílou ? Tratay
vos do modo, com que hey
de embargar a fentenqa de
morte ,

que contra mim
eftá dada para fe executar

brevemente; que he o meu
negocio , a que vindes: ef-

fa matéria de merces,gran-

dezasd'ElRey tratay com
quem as merece ; agora o
que cõvem he tratar de ef-

capar doíupplicio, a que
eftou fentenceado, e co-

mo eu livrar , e tiver fer-

viços , entaõ me fervirá

fallar niíTo. AíTim também,
fe o Pregador em lugar

de tratar dos meyos , com
que o peccadorfentencea-\^

do á morte eterna pôde";

efcapar » fe puzeíTe a fal-

lar nos prémios fuaviílimos;
do
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do Rey da gloria; com diIiortadirigtmt\itatitni^

muita raznó llie podéra di- Ji gravia , ^ dura effení: ,

zer opeccador omcfmo, diJio1%im materiamutique
que o criminofo ao feu dirigerenonpoJ]entlík.ohQ

advogado. ^ ( dizia o Santo pregando
Mas , ó cegueira , ómi- afperamente) naó vospa-

íeria / Que fendo certo reçao duras, e pefadas as

de fé, que todo o pecca- minhas palavras, porque
do mortal eítá fentencea- todo o feu pezo , e aípere-

do á morte eterna , e que a za he neceíTario
, para que

cada inftante fe pôde exe- emendeis a vida , que fa-

GUtar a fentença com hu- zeisdefordenada:o ourives
ma morte repentina ; e nao para pôr em obra de ex-
queirao os peccadores di- cellentes vafos a rude pra-

zer de fua juftiça, nem que ta , e tofco ouro
,
primeiro

lhe fallem na afpereza da com incêndios os abraza

,

fua fentença , mas nem e á força do martello os

ainda das coufas do Ceo endireita ; e o mefmo faa

querem ouvir tratar, efô aos vafos,que com algumas,

goftaõ de fuavidades , que quedas amolarão , e tor-

os entretenhaõ , fem tra- céraõ
, para os endireitar

:

tar do que tudo lhes im- o fogo afperiflinio he j os

porta ! 0'miferia/ martellos de ferro duros.

Outra comparação mui- e pezados faõ ; porém fem
to ao noílo intento traz o illo nao fe poderia do ou-

mefmo Saõ JoaÓ Chryfof- ro tofco , da prata rude , e

tomo
,
que moítra eíla ver- do vafo torto fó como

dade evidentemente,e diz, brando calor do Sol,e com
que devem fer os Pregado- o íuave trato das maõs fa-

r-es da penitencia como os zer a obra ,
que fe perten-

Chryfoft. ouúvQs: NeJltís ãd verbõ- de: aíHm também ainda

fupra.
* rum iHorum gravitatem que o peccador feia prata

Simílc. ^/z^a/^j" ; nam ijla verbo- na nobreza , ouro na qua-

rum gravitas occafionem lidade,e fidalguia, em que

animabus vefiris àpeccatis da terra , donde nafce , fe

fugiendi parit : nam , cb" diftingue, ainda que já fof-

ferrum grave eft , cb^ Wí^- fe vafo efcolhido de Deos,

léusgravis y veriimparant como com as quedas da

líafa utilia i^ argêntea^

&

culpa eftá torto , e disfor-

me,
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me ,

para que feja obra

agradável aos olhos divi-

nos nao baíta a fiiavida-

de , e delicadeza do Pré-

gadori. heneceíTario paílar

pela alpereza das palavras

encendidas no fogo do
amor divino ; foffrer o pe-

zo , e dureza dos martel-

los da reprehenfaõ
,
que fe

encaminhaó á emenda de
fuás faltas, á extirpação de
feus vicios ; e naõ a lezaõ

alguma de fuás peíToas,

honras, créditos , e repu-

taçoens.

Manda Chriílo Senhor
noíTo feus difcipulos a con-
verter o mundo , como nu-
vens carregadas , e medo-
nhas, difparando horren-
dos trovoens , e fulminan-

Pfalm. 7tf. ^Q rayos, ecorifcos: l^^o-

ibi Hut^o ^^^ dederunt ntihes \ideft ,

Card.
^ Apoftoli predicantes , ex-

põem o Cardeal Hugo : //-

luxermit corufcationes tua
orbtterr£. Vaíhame Deos,
que tremenda miflao/ E
porque naô manda o Se-
nhor, que elles preguem
como nuvens, quedeitaõ,
edeílillaó fuaves , e bran-

dos orvalhos para fertili-

zar a terra, fymbolo dos

peccadores,efl:eril dos fru-

tos de boas obras ; mas co-
mo nuvens

, que difparaó

trovoens, edefpedemco-

\n àefzrto ^<Tc. ^^ç
rilcos ,

que tudo aílollaõ

,

tudo abrazaõ? E fe a miffag^

era para dar luz á terra, ií-^'

to he aos peccadores
,
que

eftavao nas trevas- da cul-

pa , e horrenda fombra do
peccado

,
que a iíio vinha

o Senhor ao mundo, como
diíTe o fanto velho Zaqua-
rias : llluminare bis

,
qídiin Lac 1.75I

tenebris
,^ in umbra mor-

tisJedentyipoYque naõ man-
da feus Apoítolos, que pre-

guem com palavras , que
fejaõ rayos filhos do Sol

,

que da noite fazem dia , e
das trevas luz ; mas como
rayos mal paridos das nu-
vens, que cegaõ os olhos,
e perturbaõ a vifta ? Qiial

feria a razaõ ? Ora notem

:

Mandava o Senhor pregar
aos peccadores em figura

de terra : Inommm terram pfal. ii. 5J

exivitfonus eorum ; e aílim

como na terra ha valles , e
ferras altas com penhaf-
cos altos, com duros pene-
dos , com arvores fubidas

,

e pompofas , e com faltas

de aguíis',afiira também en-

tre os peccadores ha mui-
tos, que na foberba faõ

montes, na obítinaçaõ, e

rebeldia penhafcos , na
dureza penedos, na vai-^

dade das gailas, e enfei-

tes arvores, na fequidaõ,

e falta de compunção ter-

ra
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ra feca com coraçoensde empo, e cinza eíTasar-

marmore , de ferro , e de vores da vaidade
,
pompo-

bronze: e que faz huma fas com os enfeites, e tra-

nuvem de trovoada ? Qiie ? ges profanos ; com a trc-

Difpara hum rayo fobre o menda voz do trovão fa-

monte roberbo,que o abra- çaõ tremer eíTa terra feca

za j outro contra o penhaf- dos peccadores fem com-
co alto , e penedo duro

, punção
,
para que reben-

que os faz em quartos ; ou- tem em fontes de lagrimas

. tro fobre a arvore altiva

,

com dor , e fentiniento de
que a deixa defpedaçada ^ fuás culpas ; com a força

,

com tremor dos trovoens e enchente das aguas de
abalia a terra feca , e faz fua doutrina delcarnem
romper as fontes ; com a ellas riquezas amontoadas,

fúria das aguas defcarna para reteiçao dos pobres,

os montes , e enche os vai- e humildes valles , e façaó

les , e defentranha o ouro

,

defentranhar a fazenda

prata, e metaes, que no alhea, quefe temconver-
coraçaò tinha metidos a tido em fuílancia

,
para fe

terra : Ah fim! Sejao logo reftituir a quem toca, e por

CS Apoftolos pregando pe- aííim fer a miíTaõ dos fa-

lo mundo , naõ como nu- grados ApoÍLoIos , fe con-
véns, que deílillaõ orva- feguio tanto fruto delia:

lho brando, nem como foy talacõmoçnõ,eaballo
rayos do Sol amorofo , que no mundo, que toda a ter-

tudo faõ branduras , tudo ra , ifto he os peccadores

,

luavidades , vem pela cala- fe aballou, e tremeo : C<9;w- Pfal.fupr.

da fem ruido , com gran- mota e/i, i^ contremnh^9 ^"^"^^

de foíTego ; mas como nu- terra , idesi
,
peccatores ,^^^S ^^^^

vens de trovoada ,
que raf- explica Hugo Cardeal,

gando os ares com efpan- Porque para fe aballarcm

tofo eítrondo,abrazêcom coraçoens duros naõ fer-

o rayo da palavra afpera o vem fútil ezas fuaves , mas
alto monte da foberba; faõ neceflarias afperezas

com o corifco da repre- duras ; e por iíTo o Bautifta

henfaõ façaõ delir asobf- pregava afpero claniando,

tinaçoens dos penhafcos, e naõ dizendo : V^ox cia-

as durezas dos peccadores mantis in defcrto.

como penedos jconvertaõ DizemC; peccador ; que
mó-



Fox clamanús in defer to y ^c. 7,7^7

móffa tem feito em ti os máo exemplo, refufcita-

luzidos rayos, e orvalhos riaó da região da morte

brandos de tantos Prega- para a vida da graqa ? Co-

dores doutos, e entendi- mo feveftíra de peniten-

dos
,
que como íoqs claros, cia efta Corte , como oii-

e luzidas nuvens neíl-a traNmivePQiiantosmon-
Corte prégao? Deixaíle tes de íbberba íeviraõar-

por iiXo a culpa, a occaíiaõ, razados ? Qiianlos penhal-

o ódio, a vingança, a fo- cos, e penedos delidos?

berba , a cubica , os pecca- Quantas arvores vans

dos? Refí-ituiíieafirzenda, abatidas ? Quí^nras ter-

que ievaíce furtando , e ras fecas fecundas? Oj-
enganando o próximo? Pa- mo fe veria finalmente

gaite os falarios a quem te reílituldo o alheyo , fatis-

íervio ? Emendafte a vai- feito o falario, e em tudo

dade dos enfeites , e das abraçado o verdadeiro ar-

galas ? Déíle volta á vida ?

Deixafte o vicio, o máo
coftume , a illicita amiza-
de? Nao.Poisnaõ te abran-

dou o orvalho , naõ te alu-

miarão os rayos ? Sim: mas
era orvalho brado, eraõ ra-

yos filhos do Sol,:]ue ferem
CO fuavidade,naõ penetraõ

o interior. Oh fe eíta Cor-

rependimcnto? Por eílas

razoen.s ogran.de Bautilla

,

voz de Deos , trombeta do
Paraifo , rayo divino , e

trovão do Ceo, havendo
tantos peccàdos naq?ielle

tempo, nao diz, que he
voz de quem falia dizen-

do, mas de quem prega
clamando -, porque o dizer

te fe enchera de niivens
, q aproveita pouco , e o cia

difparando trovoens do mar importa muito: /^ó?;c

temor de Deos, rayos da
juítiça divina, mortes , juí-

zos , infernos . iras , caíti-

gos do Ceo,que penetrarão
os coraçoens, como fora

mayor o fruto , mais co-

clamantistn deferto: Para^
te viam ,

é^r.

Ha neíta Corte femjuf-

tiças, facrilegios, efcan-

dalos , adultérios , rou^

bos , e hum fem numero
nhecido o proveito! C^jan- de peccàdos? He cerío,que

tos Lázaros fepuitados ha os ha ; e prouvera a Deos

,

muito tempo em fens vi- que os naõ houvera : fe

cios , inficionando a todos pois os ha, como nao ha de
com a corrupção de feu haver vozes, que clamem^

Y .vo-
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vozes rijas , nao vozes muitos involvit
, irtmth

brandas ; clamores
, que obejl

,
quantis prjseji ipfe:

gritem, trovoeiís
, que Opcccadocio i^rmcipe,do

foem, rayos
,
que amea- Senhor toca a muitos , ea

cem a oíienla
,
que fe faz a tantos he nocivo

,
quantos

Deos? Oli íe Deos quizeíTe, íaõ os íeus íubditos.

que clamando, enaólódi- Saô os Principes, cSe-
zendo

,
penetraftemos os nhores no mundo com a

coraçoens humanos, que gente commua, como no ^'"^^^^'

certo fora o fruto dos cia- Ceo o Sol, e a Lua, e os

mores divinos/ Planetas com síS cllrclJas:

§.2 líf. Entre os peccadores fe o Sol , ou a Lua fe ecli-
os pecca- também ha differenças nas pfa , logo todos o notaõ ; a

^^^íd
qualidades das culpas ; af- todos faz mal com feusef-

iTavdfs fim como hum he mayor feitos; fe falta íTe hum Pla-

faõ, na qualidade da nobreza, neta de feu lugar, já ao me-
aílim também ohenama- nos osAllrolcgos conhe-

licia do peccado ; nao fó ceriaõ a falta; mas fe fe

em quanto o peccado he eclipfaíTem algumas ef-

quéda; porque quanto de trellas menores, ou de íeu

mais alto fe cahe , tanto lugar faltaffem , ninguém
mayor he a lefaõ da queda

,
niíío repararia : aíTun tam-

mas também quanto ás bem quando os Príncipes

,

confequencias do pecca- fcnhores, e grandes no po-

do; porque os peccados vo padecem o eclipfe da

da gente commua pouco culpa, e a queda do pecca-

fe vem
,

porque avultaõ do, logo todos o notaõ, lo-

]pouco,e por iílo menos ef- go a todos, ou a muitos

candalizaÕ ;
porém os pcc- chega o contagio do ruim

cados dos grandes vemfe exemplo: mas nao aconte-

de longe, porque laõ gran- ce aílim nos peccados da

des , e por tanto faô muy gente vulgar, porque af-

nocivos aos pequenos, que lim como no mundo fe faz

ordinariamente querêimi- pouco cafo das fuás pef-

tar os grandes : eaílim di- foas, também fe repara

zia S. Bernardo efcrevêdo pouco nas fuás culpas : faõ

ao Graõ Duque de Aquita- os peccados na gente com*

i^pm.^iií"?
"^^ reprehendendo-o de mna peccados fimples ;

iuprinc, {^wsyiciosiPriíicipis error aaias na nobreza , e fidal-

guia

Bern. tom.
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:uia fao eícandalofos , e nit ad monumenti4mt?ãrã.

§.M7.
Tara rsme^

disr a grã-

deSyC nO"

Ores faõ na-

ceffaríos

grandes

clamores.

dobradas culpas, porque que tantas diligencias,tau-

paíraõaíerexempiosiepor tas lagrimas , tantas an-

iílopara remediar a gc-nte guílias ? E para remediar

commua baftaõ vozes,que o rilho da viuva heacaÍQ

digao, e ditas acafo de paf- de paíTagem: Etfachim afty

fagem ; mas para aprovei- deinceps ibat in civitatem ,

tar a fídíílgos, e a nobres qu£ vocatnr Nãlm. Que
faõnecelTarias diligencias myíterio tem cilas circuf-

paríiculares , e vozes que tancias , que efcrevem OvS

clamem, clamores,que gri- fagrados Euangeiiílas,pois

tem. he certo, que tudo o da la-

Tornemos a fazer huma grada Fícritura os contém
ponderação fobre aquel- rauy profundos ? A razão
les dous milagres

,
que de huma,e outra differeuça

Joan. 1

1

.

45.

Luc.7. 14

Chriílo fez em reíufcitar

a Lazaro, e ao filho da viu-

va de Naim, figuras darc*
furreiçao de duas fortes de
peccadores , como temos
vifto: torno a duvidar por-

que razão Ciu*iíi:o para re-

fufcitar a Lazaro dá vozes

fe colhe da qualidade das

peílbas remediadas. Qiiem
era o filho da viuva de
Naim? Era huma peílba

commua do po^ o
,
peíloa

ordinária, que naõ tem no-
me , era hum peccador do
fe<íundo foro : e quem- era

clamand(>:/^í?r^ magna cia- Lazara/ Era lium4 peíloa

mavit ^ e para dar vida ao grande, peíToa de nome,
íilho da viuvá, folia dizen- hum fidalgo titular,fenhor

•do: Adolefcens y tihi dico

^

áo Caílelío de Bethania,

furget E que razão houve , de grande opiniaõ,de folar

para que o Senhor íem re- antigo , como adverte Hu-
parar- nas difficuldades,que go Cardeal: Nabilis ,

é?" ^^".^-^^^^

feus difcipulos lhe apon- magn^e opinionls.í^ domus
tárao , vay de propofito a ejus: Era hum peccador,

jQau,ii.

15.35. &
3«.

Betíiaoia a dar vkia a La-
zaro : Eamus nãeum , cho-
rando primeiro lagrimas:

Laerymatus efl Jejus , e
cubrindo-fe de agonias pa-
ra o refufcitar : Rurjitm
fremens in femetip/Oy vê-

em figura de hum fenhor
grande , de hum titular : e
como o Senhor víniia a re-

mediar os peecados , figu-

rados nas mortes cor[X3-

xac'S deftcs defuntos
,
para

remediar as culpas de hum
Y 2 pec-

in Joun.i I.

in princ.ht.

G.
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peccador feni nome , de o entendimento : o enten
gente commua baila aca-

ío de paílageai , e com pa-

Javras brandas de quem
diz : Adolcfcens , tihi dico ;

mas para dar remédio a

huma peílba grande , titu-

lar, e de nome he neceí-

dimento com curioíidade

para julgar o Pregador j

naõ a vontade para Te con-
verter: o entendimento
para almotacar os concei-
tos ; naõ para fazer juizo

de li : para juíliçar o Pré-

íario vir de propoíito der- gador,julgando-o; nao pa

ramar lagrimas o mefmo rafe julgarem arrependen

Deos feito homem; anguf-

tiarfe, e dar vozes claman-

do : Você magna clama-

vity naõ por falta de poder,

porque Chrifto he omni-
potente j nem por ter ref-

peito á qualidade da pef-

Iba, porque para com Deos

as qualidades do mundo
faõ nada ; mas por moítrar

a grandeza , e pezo dos

do-fe : para calumniar o
Pregador , reprehenden- §.2is.

do-o;ou para canonizallo , S«^'" ««-

louvando-o. E quem ao ^* " -^*'''

fermiaõ vem com entendi-
»J/í9 com
enttnnime-

niento , e naõ com vonta- to[tm von,

de, nenhum fruto tii^t^M -naõfe

delle. converte,

. A razaõ difto he^porque

o emendar da vida , o dei-

xar os vicios he obra , naõ

peccados de huma peíToa do entendimento, mas pu-

grande,e de nome no mun- ramente da vontade, como
do , e quanto he neceíTa- diz S.Thomás de Villano- ^^^Í]m™'

rio clamarlhe , e gritarlhe, va : Voluntas , qu£ pecca-
foi.éy. v.*^

para que fe emendem;por- wV, iplaJatisfaciat-.A. von- verbo vol

que pelo cufto da cura fe tade
,
que fez o peccado , luncane

ftiede o pezo daenfermi- eliameCmaohadefatisfa-^u^jptus-

zer arrependcndo-fe:e por

iíTo diz excellentemente

S. Agoílinho : Niftquifqtie Aug.tom.
ruohtntatem nmtaverit, bo- i.iib. i . re-

fém n'alma, e pênetraílem num operari nonpotesi : Se aaa.c^p.

os coraçoens,paraqueme- o peccador naõ mudar a ---^^^ ^"'

tidos por dentro , foíle fó- vontade , naõ pode fazer

ra o peccado ,• que naõ fa- coufa boa : fe tinha vonta-

he d'alma nos fermoens ; de decommetter opecca-

porque a efles naõ traz a do , baila (mediante a gra-

nobreza a vontade , fenaõ ça divina ,
que nunca falta

;v
: a quem

dade.

Oh quantos clamores

eraõ neceíTarios ríeíla Cor-

te l Clamores ,
que entraf-
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à quem a quer ) mudar a podia errar , fendo todas

vontade para naõ querer asíuasobrasperfeitiílimasj

peccar ,
que iíTo vem a fer e nao os erros da noiTa per-

fazer penitencia das cul- veria vontade
,

que íao

èhr foft P^^' como enfma Saõjoaõ noflos: aífim he grandiíTi-

tolli.ho. Chryfoftomo : Posnitentia mo deíVario dizer, que a

inii.íí.in 1. correcfio efi voluntatis,7ton noíla natureza tem acul-
expoíitin emendatío mal£ fiatur^e: pa, por ruim, de peccar

j

Matth. ^^^ ji emenâatio natur^e naô a noíTa vontade por

ejfet posnitentia , creator defordenada,e maligna.

Dominus noHer venljfet in E fendo com a graça di-

mundum^ut fiúoperis cuí" vina tao facii a qualquer

pam emendaret , non nof- peccador fazer peniien-

tros errores. Sabeis que cia,com.oheem.endarafua
coufa he penitencia ? Diz vontade: Pa^mieritía cor-^-^^v^^^^

§.zi9. ^ Santo:He huma emenda, reãw eji voltintatis
; por* P^^^^^^*

A peniten- Q rcfórmaçaõ da vontade

,

que nenhuma coufa nos he
cia he eme- e naõ da uaturcza

,
que he taõ fácil de fazer , como

díidavon-j^ç^g^. ninguém diga: Eíla mudar apropria vontade,

^L VJll^^i^ii^h^ natureza me leva a como a experiência mof-
peccar j elia por fer ruim

,

tra,e diz Santo Agoítinho:

e perverfa me faz oífender Ctim hoc fit in poteHate ,
Aug.fupr.

a Deos,ena5 a poíloemen- qitoã ciim volumus
, faci-

^^°^'

dfir: he falfo iilb; emenday mus \nihtltam inpotejiate,,

vós a voíla vontade per- quàm ipfa voltmtas eft \fed
verfa , com que oíFendeis prctparatíir volutas à Do-
a Deos, que a natureza, w;;í? : Tudo aquillofe diz
como creatura de Deos he eílar em noíTo poder, o que
boa ; e fe fora ruim , como podemos fazer

, quando
vós dizeis erradamente , queremos: e nenhuma cou-
feguirfehia dahi, que vi- fa eíla tanto emnoílo po-
ria o mefmo Senhor ao der , como a noíla vonta-
mundo fazerfe homem pa- de; porque delia podemos,
ra emendar a culpa da fua com a gra^a de Deos ( fem
obra, e nao osnollos er- aquaTuenhum bem pode
rcís : aíTim como feria blaf- haver ) ftizer o que quere-
femia dizer,que Deos veyo mos : he tal a maliciá dos
emendar erros da fua obra, peccadores

,
que nao que-

porque he fuppor que Deos rem fer bons , e fantos, po-

Y3 den-

XA
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dendo-o fer , fe quizeraó
obedecer aos clamores da
divina niifericordia ; mas
como naõ trazem aos fer-

moens a vontade , mas ío

o entendimento , naõ fe

aproveitaõ da divina gra-

ça.

Fez hum dia Chrifto Se-
nhor noíTo hum altiífimo

íprmaõ , como feu , de que
ficou o auditório aíibmbra-
do,e cheyo de admirações,

Matth.7. ^ eípantos : Ad772Írabantur

2 8

.

turb^efiiper dõãrina ejus
;

e reparando Santo Agofti-

nhoneftas admirações dos

Auc.tom. ouvintes , diz : Omnes qui-

*?. \njoan,dem mirabantur
, fed non

y.craa.i^. omnes convertebantur :Yíq
ia princ. verdade,que todos fe admi-

ravaõ do fermaõ , mas nao
fe convertiaõ com o fer-

maõ todos.Valhame Deos!

E porque razaõ fenaóco-
vertem ,

quando fe admi-
rao, íe a doutrina he huma
admiração , e lhes parece
tao bem ? Porque naõ
emendao a vida , e ficaó

taõ mal ? A razaõ he
; por-

que o admirar pertence ao
entendimento , o conver-
ter toca á vontade, como
fica moftrado j e como le-

vavaõ fó entendimento
ao fermaõ, e deixarão a

vontade na cafa da malí-

cia , do vicio , da torpeza^

com o entendimento
, que

levavaõ , notavaõ a elo-

quência, a admiravaõfe da
doutrina : Admirabantur
turb^fuper doclrina ejus

:

e defta maneira
, que im-

portava q prégaíFe Chrif-

to , e o mayor Pregador do
mundo fubilTe ao púlpito,

e foffe do mundo hum pro-

dígio , e alTombro , fe ain-

da que ficavaõ admirados

,

naõ ficavaõ convertidos ?

Omnes qiiidem mirabatur
,

fed non omnes converte-

banttir. Donde fe vê cla-

ramête, q quem ao fermaõ
vem com entendimento,
e naõ com vontade, ne-

nhum fruto tira delle.

Peccadores, nSortaes, /:^*®-

mais vontade aos fermoes,^"^^^^^*;"

e menos entendunento j^^^^^/^^^^
que fe naõ perde o mundo emendime.

por falta de entendimen- to
> ^"^ àê

to , fenaõ por falta de von- '^^^^^'^^^

tade : fendo certo
,
que naõ

tem entendimento
,
quem

por íua vontade fe perde

,

e por feu goíto vay ao in-

ferno.

As primeiras creaturas

,

que fe perderão , foraõ os

Anjos do Ceo : QuornodoiCnii^^iz]

cecidijii de coelo , Liicifer ,

qiiimaneoriebaris} Como
cahiíle, demónio , do Ceo
no inferno com teus com-
panheiros no oriente de

YOf-
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roíTa creaçaõ; na manhã
devoíTavida ? perguntava
Ifaias. Donde procedeona
esfera mais alta a primeira

ruina ? Na fidalguia do Ceo
as primícias da condena-
ção eterna ? Sabem donde?

^ Porque aquelia terceira

parte dos Anjos , ainda

quetinhaõ excellente en-

tendimento , tinhaô miiy

depravadas votades quan-

do peccáraó ; faitou-

Ihes a boa vontade , nao
o bom entendimento ;

^ e por illofe perderão, con-
vertendoíe de Anjos for-

mofiílimos em horriveis

demónios; de Cortefaõs

do Ceo em tiqoens do in-

ferno : queiíto de enten-

dimento para conhecer o
bem , e vontade para fazer

mal; juizopara entender
cerro, e obftinaçaõ para

continuar nelle, he quali-

dade de hum demónio,
como diz Santo Agofci-

Aug.tom. nho : Hítmaniím esi pecca-
5. de

^''-^^^^ re ychrtftiamim eft apecca-

S^rante'^^/?/?^^'^ ,
àiabolicum eíi

aied. '

' perfeverare : Couíii he da
miíeria humana òpeccar:
o emendar a vida , e dei-

xar o peccado he coufa

de hum Cbriílaõ ; mas o
perfeverar na culpa, e con-
tinuar no vicio lie coufa
de hum demónio : para
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que vejamos, que a perdi-

ção das creaturas naó he
por falta de entendimen-

to , mas por falta de boa
vontade.

Oh que certo he iílo na

esfera maior do mundo fo-

bejar o entendimento, e

filtar a boa vontade ! Ter
entendimento de Anjo , e
vontade de demoniolDon-
de ha de parar ifco , ainda

que Deos nos queira meter
a caminho, para que te-

nhamos o Ceo , fenao com
dar comnoíco no inferno ? ,

,,

Veriimtamen aã infernimt ^^' ^ 4. i s •

ãetraherls.

Na Corte do Ceo nao fe §• ^5 ^:

fazcafode bons entendi- ^^^"{'{í?''

mentos , nem íao validos js bons en^

do Rey da Gloria os gran- undimen-

des juízos , fe lhes falta a '^^"' ^^^ ^'^

boa vontade, mas antes ^^'^^^^'^"

eitima mais o Senhor a boa
vontade, que as mayores
COufas do mundo. lAo fe

vê claramente no que
fuccedeo no naícimento
do Rey dos Ceos , e
da terra

,
porque cantan-

do , e feílejando ef-

fes Coros celeíbiaes aquel-

ia fumma felicidade, di-

ziaô : Gloria in altiffimis
^'^^-^^ H»

Deo
,
é?^ in terrapax homi^

nibiis hon£ voluntatis :

Gloria feja dada nos Ceos
a Deos j e na terra paz aos

Y4 ho-
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homens de boa vontade : e
porque naõ dizem eftes

Muiicos da gloria na ília

letra : Paz na terra aos ho-
mens de bom entendimen-
to , e de boa meiroria, que
íaõ potencias mais princi-

paes d'alma? Porque naõ
dizem aos homens gran-

des do mundo , aos Reys

,

aos Príncipes , aos íenho-
res ? Mas fó aos de boa
vontade? Hominibus bona
volimtatis ? Sim ; porque
o Verbo Eterno feito ho-
mem naó vinha ao mun-
do fenaõ para remediar o
mundo perdido, e como as

mercês, e beneticios íe naõ

daõ a quem os naó quer
,

como diz o Direito : Invi-

^*J°;f* to beneficium non confer-

tiir j
por ido os Muiicos do

Ceo , os Núncios de Deos,

os Embaixadores da Glo-

ria annunciaõ o íummo fa-

vor, e amayor mercê do
Ceo aos homens de boa
vontade

,
que delle fe ha-

viaõ de aproveitar : Et in

terra pax homitiibus bon^
volmitatis : para que co-

nhcQaõ os homens ,
que fe

nâofaz cafo na Corte do
Ceo de boas memorias , e

entendimentos, fe naó de
boas vontades.
E tanto he iílo verdade,

lofiSmiL q^^^ ^^^ Santo Agoítinho ;

S.in mcd.

icg.jur.

quarto

Totum habet
,

qui bonam
vohiutatem habet ; ipfa ejly

qucepotejifiifficere/i cóle-

ra nonjint: // autem Jola

àefit , nihil proàejl quid--

quid habitum ftierit : O
que tem boa vontade , tem
tudo : ella lo pode fupprir

as faltas de tudo, porque
ella fó baila , ainda que tu-

do o mais falte
;
porém em

faltando fó a boa vontade,

ainda que haja tudo o mais,

nada aproveita. E a razaõ

deita fentenca de Santo
Agoítinho he; porque o #
valor das obras diante de
Deos naó he como diante

dos homens : os homens

,

por mayores que fejaõ ,

avaliaó as coufas pelo que
em fi valem , como mifera-

veis , e neceífitados ; mas
Deos

,
que de nenhuma

coufa tem neceíTidade ,

porque tudo em fi tem,
avalia as coufas pela medi-

da dá vontade de quem as

faz : os homens põem os

olhos em quanto fe lhe faz;

e Deos na vótade de quem
o ferve ;

porque o Senhor
fó de boas vontades fe pa-

§ j^jej^;

ga mais, que de tudo quan- sem boa

to pôde haver no mundo , vontade

que fem boa vontade he"f '^'"'^

^ , tao ns
nada.

^, .^ obras dian^

EítandohumavezChril-^^ 4gDeês,

to Senhor noffo fentado
no
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. no Templo defronte da lie certo

,
que davaõ íbm-

caixa , em que íe deitavaõ pre mais que a viuva pobre;

as offertas , reparou
,
que porque muito mais lie quá-

entre muitos ricos, e po- tidade de cruzados, que
deroíbs

,
que deitavaò lar- hum real

,
que ella deo. Já

gas efmoias , deitou huma vejo que me dizem : Padre,

pobre viuva hum real de iíTo he claro
,
pelo que diz

Marc.ir. offerta : Míilti divitesja- Saó Jeronymo, que o Se-
j^j^^ ç^jj^^.

'^^' ãabantmulta\ cumvenif- nhor na(^ attenta para a 5. inAmô*

fet autem vidua una pati- quantidade das offertas , cap.5.in

per , miftt duo minuta , íenaò para a vontade de^"^»^'"^®

qiiod eHquadranSy e cha- quem as dá: Dominus non """^ "*^'

mando o Senhor íeus dif- ea
,
qu£ offeruntur Jed vo-

cipulos , lhes diíle , que luntatem refpicit offeren--

mais deitou de oíFerta thim ; e como o Senhor vê

aquella yiuva
,
que todos claramente os coraçoens

os mais juntos: Vidua h£c de todos, vio a vontade,
I Idem 4 5

-p^^p^f^pij^j omnihus mtfit ,
com que cada hum daquei-

qui mijerunt ingazophyla- les devotos fez a fua offer-

cium\Q accrefcenta a razaõ ta , e por ahi julgou o va-

difto , dizendo : Todos os lor delias. Bem eílá: porém
mais ricos deraõ grandes ainda aqui nos fica huma
offertas do que lhe fobe- razaõ de duvidar , e he

:

java
;
porém a pobre viuva Que fedo a efmola da viu-;

deo tudo o que tinha : va hum fó real , diz o Se-
Omnes entm ex eo , qtiod nhor , que ella deo mais
ahundabat illis , mijerunt ; que os ricos , e elles menos
hi£c vero de penúria fua que ella: P/us omnibus mi-
omnia

,
qu£ hahuit , mijit ftt : logo toda a quantida-

totum vicium Juum. E co- de de dinheiro,que os ricos

mo pôde fer mais hum re- oíferecéraõ , he nada, ou
ai, que o muito dinheiro

, quaíl nada, pois foymenos^
que os devotos deraó de que hum real? Quem con-
oifertas ? Ainda que efta verteo em nada tanto di--

pobre déíTe quanto tinha nheiro.? Ora reparem na»
em dar hum real , e cada palavras,de que ufa o Euá-
hum dos ricos offereceíle gelifta Saô Marcos refe--

parte do que lhe lobejava

,

rindo efte fucceílo , e logo
dando muitos cruzados^ ficará folta a duvida. Diz

elle
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elle que os ricos , e pode- Deos fó de boâs vontades
xqÇosjaãahant multa , da- fe paga mais , que de tudo
vaõ muito dinheiro por ja- quãto pôde haver no mun-
Ãancia ,

por vangloria, por do
,
que fem boa vontade

vaidade j e que a viuva mi^ he nada.

fit duo minuta ,
quoà eft E fe iílo fuccede no que

quadransy deitou íimplef- fe dá para Deos comvai-^
V/^**/í

mente o feu real na caixa dade,que fe ha de dizer do ^\!f ^

das ofiertas: nao uíou do muito, que a mefma vaida- ;,<> ^^«1^^

mefmo \Q):hojaão.Ah fim! de fe dá , d carne , e ao de- das eflerU

'-. r E os ricos fazem oífertas monio? Tudo fe perde, tu- ^^'^'*^'^^-

.pa m
^^ Templo por vaidade, do leva o vento; e poriílo

vangloria, e jaftancia : Jí2- ha tantos empenhos no
cfabãJit multa} Fazem lo- mundo, havendo tantas

go huma coufa vã,tudo lhe rendas nelle: nao era aííim,

leva o vento , e por iíTo he quando com muito menos
nada , o que oíFerecem de de património fe gaftava

vaidade , na prcfença de puramente com Deos em
Deos; faltou-lhe a vonta- obras fantas, epiasomui-
de boa , e redla ; porém a to, que eftaõ teílimunhan-

pobre viuva hum fó real

,

do ainda hoje as que os fe-

que ofíerece com huma nhores antigos íizeraõ , e
grande vontade de agradar com iíTo alcançavaõ de
a Deos , e de o fervir, avul- Deos tantas proíperidades,

ta muito;porque dando tu- e felicidades, como logra-

do o que tinha , eílendeo- raõ ; e porque hoje, haven-

fe a fua vontade a tudo o do muito , nada he para

qudpodia ;e por iíTooSe- Deos com pureza de in-

nhor, que attende , eexa- tenção , mas tudo para a

mina as boas , e ruins von-. vaidade
,
para a demafia,

tadesjulga por muito hum para a vangloria , e jadtan-

ío real,que offereceo a po- cia ;
por iíTo tudo fe con-

bre,por nao termais; e por verte em nada , tudo fao

nada o muito dinheiro,que efterilidades nas bolfas ,

Gom vontade depravada efterilidades nas fuccef-

de vaidade, c jaftancia de- foens , e o que peyor he,

rao os ricos : Vtdua h^c nas almas ; mas nao pôde

^aiiperplus omnibus mifit \ fer menos ,
porque a pala-

para que fe entenda ,
que vra de Deos, que nao pôde.

fal-»
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guro nego-

cio.

Vox dantdnth

faltar , diz claramente :

Iuctf.38. Date y ^ dabitur vobís:

menjuram honam , ^ con-

fertam ,^ coagitatam , é^
fiiperefluentem dahimt in

finum veftrum\ Day, e dar-

vosliaõ; naõ na meíma me-
dida

,
porque derdes \ mas

com Deos por medida boa, chea, cal-
he 9 melhor, c^^la , c que naõ poíTa le-
e m,%ts fe- ^^^ mús. Oh quanto per-

dem de intereíles efpiri-

tuaes, e temporaes, os que
com Deos , e feus pobres
íaó miíeraveis ! QLierem
obrigar a Deos

, para que
lhes dê o que lhes he ne-
ceíTario ? Dem pelo amor
de Deos puramente tudo
o que podem [com huma
vontade larguiílima fem
limite

,
porque entaõ tem

a Deos obrigado por fua

palavra
, que naó pode fal-

tar , a lhes pagar com cu-
muladas ventagens como
quem he : mas ho miferia

deite cego feculo ! Que
andem os homens fazendo
negócios para a índia, Bra-
fil, e outras partes com ou-
tros homens , com os rif-

cos, que a cada paíTo fe ex-
perimentaõ nastempefta-
des do mar , nas pilhagens
dos coílarios , no fallir dos
correfpondentes , nos rou-
bos , nos enganos , nas ma-
lícias, eem hum fem nu-
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mero de ruins Tucceílós , e
más correfpondencias , e
que fem embargo de tudo

continuem os negócios / E
quepodêdo negociar com
o mefmo Deos

,
que para

iíFo convida os homens

,

com taõ multiplicados in-

tereíTes , e com taõ deíi-

guaes ganâncias certiííi-

mas , fem nenhuma falien-

cia, e fem nenhum rifco

temporal , nem efpiritual

,

naô queiraô os homens,
que tem juizo , fazer nego-
cio com Deos!Oh Joucura

,

oh cegueirallílo he naõ ter

juízo ; e íe o ha para co-
nhecer cfta verdade íum-
ma , he ter a mais depra-
vada vontade, que fe pode
coníiderar, pois anaõpó^
de haver peyor

, que para

fe fazer hum a íi mefmo o
mal, que entende.

E porque nas Cortes
mais fe perdem as almas
por falta de boa vontade ,

que de entendlmentoimais
por malícia

,
que por igno-

rancia;por iííb Chrifto,que

com amor eterno ama a
todos , e quer que todos
convertaõ as ruins vonta-
des em boas, fazendo pe-
nitencia

;
porque a peni-

tencia he numa volta, húa
emenda , e huma troca das chryfoftj

vontades : Posnitentiã cor- rupra,

reãio
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reãío ejl voluntatis ; vcn- vores , e penedos j difto

do ,
que com as vozes dos confta hum deferto , e dif-

Prégadores íe naò fez húa to também fe compõem
couíataófaciljComoheo huma Corte : nellas fe

trocar a ruim vontade por achaõ confciencias como
Àuguft. huma boa : Nihil tam tn brenhas de malicias,matas
íupra. potejlate, qiiàm ipfa volun- bravas de culpas , montes

tas eft^ ordena, que com de foberba, e arrogâncias,

clamores fe pregue rijo aos feras na crueldade , tron-
peccadores , como fazia o cos no apego ás coufas da
grande Bautifta : Voy: da- terra , arvores de enfeites ,

mantis indeferio, vaidades, e verduras, e

penedos na obltinaçao , e
DISCURSO 11. dureza : e aílim como pré-

gando-fe no deferto , a

In deferto. brenha fica brenha , a ma-
ta , os montes , feras , tron-

TEmos vifto as razoes, cos , arvores , e penedos
porque ogrãdeBau- íicaõ como eraô femmu*

tilla pregava clamando: dança, ou movimento al-

Vox clamantis j e como os gum , aílim ordinariamen-
Prégadores , nas Cortes te fuccede nas Cortes^por-

principalmente , o deve- que fuppofto foe a trombe-
mos imitar para dar fatif- ta da juíliça divina , e bra-

façaõ ás noíFas obrigações: dem os clamores da mife-

fegue-fe agora ver, que ricordia de Deos, quem
fundamento ha para dizer era penedo, penedo fica,

a voz de Deos ,
que prega- quem era arvore da vaida-

va no deferto : /// deferto
,

de, arvore perfevera,quem

fe pregava nas Cortes , e era tronco , tronco perma-
povoados. Que femelhan- nece

,
quem era fera , fera

ça tem com osdefertosas continua , quem era mon- ^^
-

Cortes, aonde foa a voz de te , monte ,
quem mata , fí^«^„^^*^

§.124. Deos ? Muita femelhança mata, e quem brenha, brc- paUvra.

Semelhan- tem eucuberta com a dií- nha fe deixa eílar. E quan- ^e ^eos

//»íirtCor/# paridade, que á primeira do nos ouvintes naò ha?'*'^/'**
eQm e de. «n ^

^ r j Lti -^ fruto nas

Um ^ '^ apparece : nos defer- mudança, nem aballo; qua-
Q^^tes, U

tos ha brenhas , matas
,

do a palavra de Deos w^õprég^lno

montes, feras, troncos, ar- faz nelles móíla , nem dif- dcfenc.

feren-
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ferença, o melmo he pre-

gar na Corte, que pregar

np deíerto.

Diz Saõjoao Chryfof-
tomo

, que a nobreza de
huma Corte , de huma Ci-

dade naõ coníiíle na ma-
gnificência dos edifícios,

na copia das riquezas, na
abundância das mercado-
rias , e mais couías, de que
materialmente fe com-
põem huma terra grande;
mas da qualidade dos mo-
radores, que nelia vivem:

chryfoft. Civitãs y nou ãb /edificus ,

t.».deverb./^i ãb inhabita7ítíbns ad-
I Gii .hom

.
4

. miranda redditur. E q ue
in princ. qualidade fcrá eíla ? Será a

da nobreza , da fidalguia ,

que quanto mais , e mayor,
tanto mais faz huma Cor-
te m.ageílofa ? Aííim pare-

.ce: mas ouçamos, o que
diz o mefmo Santo nas íe-

guintes palavras : Nemibi
narres

,
quòd B^omanorum

urhs magnituditie fpatiofa
eH

; fed oftsnde mihi illic

popuhim ieqíiè
,
ctípidum

attdiendi. Como fe diíTera

:

.Nao me digais, que a Cida-
de , e Corte de Roma he
na grandeza huma niara-

vilha do mundo \ mas mof-
traime que hanella gente
derejoía de ouvir a pala-

vra divina ; e pois niílo

confiíle a grandeza de hu-
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ma Corte ? Sim : e o mef-
mo Santo dá a razaõ : Ut
enim aluntur corpora, fie
akmtur i^ anima \fed cor-

pus pane , ãíiima Jermone

:

AíTim como os corpos fe

fuílentaõ , aííim também
fealimentaõ as almas: os §-^i^-

corpos com comer vivem
, ^X^^^C^

e fe fuílentaõ , e as almas ofuftemo

com a palavra de Deos : e das almtts:^

por iflo Santo Agoftinho
diz

,
que a palavra de Deos

he paõ: Fanis eft verbum Aug,t.$,in.

Dei-.quando Jegis^aut qtian- Pfal. 3 6.

do audis , manducas : E por co^icione j?

iíFo ( diz elle ) quando lês
, YJ^'X'^'

ou quando ouves a palavra

de Deos , comes.
Sendo logo a palavra de

Deos o alimento das almas,

aílim como os corpos fem
comer morrem , aíFim as

almas, que naõ goítaõ a

palavra de Deos , naõ vi-

vem : fe pois virmos que os

Cortefaõs de huma Cor-
te , os moradores de huma
Cidade naõ goítaõ da pala-

vra de Deos , entendere-

mos, que faõ almas mortas;

porque os mortos naõ co-

mem, nem fe movem, nem
fe aballaõ donde eílaõ : e

por iílo na terra, aonde os

ouvintes da palavra de

Deos fe naõ movem , nem
fe aballaõ, mortos eítaõ ;

e a terra, que eíláchea de
cada-
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cadavereSjfe chama defpo-

voada, e deferta j e na ver-

dade horrendo , e afquero-

fiíFimo deferto chama San-

to Agoftinho a eftas mife-

raveis ahnas,e á terra chea

Aug. t. IO. delias: Facua timore Dei
fermone petiova , é^ Spivitu SanaO
io. ^^^'^' carentiíí deferto fqtialeiítis

prmc° tremi comparantttr. QLiem
viíle efta Corte chea de
cadáveres, naõ lhe chama-
ra medonho dcíerto ? Cla-

'^ roeftáife pois eftiver chea

de almas mortas
,
peyor

deferto fera \ ainda que a

vejamos chea de corpos

tívos , faó corpos
,
que co-

mo arvores , troncos, e pe-

nedos duraõ.

Huma vez mandou Deos
ao Profeta Ezequiel

,
que

foffe pregar, dizendo-lhe :

Ezcch. xo. Dices faltiíi meridiano:Au-
47* dí verbum DominiiDirás ao

bofque, e mata,que fica pa-

ra parte do Meyo dia : Bre-

nha, ouve a palavra de
Deos. E que bofque era ef-

te? Hugo Cardeal o diz:

Hug.Card
Ideji Jerufalem:Era ã C\-

ibicap. ii.dade de Jerufalem Corte
in priac. dos Reys de Ifrael : e pois
lit. E. fe a Corte, e Cidade conf-

ia de mulheres , e homens,
como lhe chama Deos bre-

nha
,
que coníla de arvo-

res , e feras ? O mefmo
Cardeal o diz : Pulcbrè

quarto

Jerufalem vocatnrjahus,
quia feroces homines in ea
babitabant

, ftatt ferds in

faltu. Item nitia homines
continebat infruchtojos, ^
incêndio aptos \ficutfaltus
hehet ligna, no7i frtiãui \^

Jedincedwapta: Com mui-
ta propriedade chama o
Senhor a Jerufalem bof-
que , e brenha; porque nel-
la vivia gente taõ cruel

,

com.o as feras, e infrutí-

fera , como as arvores fyl-

veftres, que íó fervem pa-
ra o fogo: fe pois havendo
na (Jorte deJerufalem Pro-
fetas de Deos

,
que préga-

vaó fua palavra,os homens,
feras na crueldade feras

ficavciõ ; as mulheres, que
eraõ arvores pompofas de
verduras , folhagens , flo-

res , e enfeites, fem fruto

íicavaõ jgaílando tudo em
veftir, fem ter tal vez nem
huma maçã para comer:
que ha de fer huma Corte

,

fenaò brenha
,
que ha de

fer huma Cidade, fenaõ
bofque , e que ha de fer

hum povoado, fcnao de-

lerto , chcyo de nnilhereí?,

e homens , brenhas de ma-
licias, matas bravas de cul-

pas, montes defoberba,
feras na crueldade , tron-

cos na cubica , arvores na
vaidade, e penedos na obf-

tina-
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tinâçaô, e dureza, tiido in-

frutífero , tudo immovel
para o bem, tudo rebelde

á vontade divina ? Mas
Deos íeni embargo de tu-

do , ainda que naó feja

mais, quepara juíHíicar

a

fuã caufa , crcfcendo á

competência das fuás mi-
fericordias a malícia dos
peccadores rebeldes, man-
da pregar a eíFe deferto

:

Dkes faltui meridiano :

Aíidi verbitm Dominiúdejl

"^erufalem ;
porque quan-

do nas Cortes a palavra de
Deos naõ faz aballo , nem
mudança, o mefmo he pre-

gar na Corte, que pregar
no deferto.

Que aballo, que mudan-
ça , que diíFerença

, que
móíla tem feito nefta Cor-
te as vozes de Deos, as

reprchenfoês dos Confef-
fores , o. cuidado dos bons
Párocos , as viíitas dos Pre-
lados feculares , e reguia-

les , os eílimulos daconf^-

ciência , e os gritos do ef-

pirito P A confciencia, que
era brenha de embaraí^os

,

naõ ficou brenha? Opec-
cador, que era mata brava
de culpas , naõ ficou mata ?

A mulher, que era arvore
infrutífera de vaidades

,

naõ ficou arvore ? A alma

,

que era m.onte dearrogaa-
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cias , naõ ficou monte ? O
que era tronco da cubica

apegado, e entranhado nas

couías da terra , naõ ficou

tronco ? Os coraqoens,que

eraõ penedos na obíúna-

qaó,edureza, naõficáraõ

penedos ? Os que eraõ fe-

ras na crueldade , naõ fica-

rão feras ? Claro eftá
, pois

a experiência o moítra : fe

pois naõ houve mudanqâ

,

íe os peccadores pedras,

e troncos fe ficáraõ, emba-
raçados como brenhas

,

cruéis como feras, vaõs
como arvores , obftinados

como penedos , fem mu-
dança nos trages , fem dif*

ferença nas vidas , fem ref-

tituir o alheyo , fem largar

o ódio , por mais que cla-

mem os brados de Deos ,

por mais que gritem os cla-

mores divinos ; como fe

ha de dizer
,
que fe clama

na CortCjfenaõ que fe pré*-

ga em deferto? Foc<: cia-

mantisin deferto. Homens
brenhas , homens feras

,

homens penhafcos, mu-
lheres arvores , ouvi a pa-
lavra de Deos, ouvi os cla-

mores de Ceo fobre vof-

fas culpas , attendey , íe

fois fenfiveis, ás queyxas
divinas contra vofias in-

gratidoens, para que fe

iiâõ multipliquem as quei-

xas
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xas do Senhor de pregar Jtan : o amargos defabri-

em ácÇí^rto: Fox clama?itís do das aguas reconvcrtco

indeferto. em fiiave doçura : /;; dul- ^^^^^.-^
§-i'-7- Mas oh prouvera a Deos, cedinem verf^ftmt: as aves , !^

j!'*-//!'" que por menos mal fora o doCeoemnuvens dechu-

j>'eos \ls pregar na Corte ,
como o va fe vieraõ entregar a mor-

defertos , pregar no deferto 1 Porque te para fartar o appetite
que nas em alguus defertos obede- do povo no deferto : Pluit pr

^cmei.
ç^Q^j^ as creaturas ás vozes fuper ccsfuutpuhere car-

''^'^''^'^'

de Deos fendo infenfiyeis

;

nes , i^Jicut arena-m tnaris

e nas Cortes as feníiveis n^olatilta pemmta. Porém
lhe naõ obedecem: nos de- na Corte de Faraó multi-
fertos a qualquer aíleno de plicou Deos as embaixa-
Deos obedecem prompla- das,repet:o os prodígios,

mente as creaturas, que accrefcentou os milagres
,

naô tem razaõ ; e nas Cor- engroilou os caftigos, e
tes nem á força de vozes , aggravou os flagcílos , e
e caftigos obedecem: no cada vez mais dura a Cor-
deferto obedeceo a Deos te, mais obítinada , e re^

hum penedo duro por belde : Ingravatum ejl cor

nieyo doaífeno de huma ejus , ^ fervornm il/iuSj^^oá.^.

vara, rompendofe em fon- ^ induratufu nimis ^ até ^5-

Pf.77,13. te de lagrimas : PerciiJJlt que para obedecer a Deos
petram^érfluxerunt aqíi£, tanta dureza, e obftinaçaô,

^ torrentes inundaverunt: lhe mandou o Senhor ma-
a outro aíTenofe humilhou tar em huma noite todos

a foberba domar, arri- os primogénitos, princi-

mandofe ás partes para dar piando pelo Príncipe até o
caminho livre aos filhos filho da mais vil efcrava

,

de Ifrael : Cíiniqiie exten- e de todos os animaes:Pé'r-

i*i"&;ir. díjjet Moyfesinamimfuper ciijjit Douíinus omne /?r/- Efod.n.

marc í^c. drcifaque eft mogenitum in terra Egy-'^'^'

aqita, (^c. erat atitem aqiia ptt àprimogénito Pharao-

qiiafi munis à dextra nis ^quiin folio ejus Jede-

eortim , (b^ lava : a fúria hat , ufque ad primogeni-

impetuofa do Jordão naõ tumcaptiv£, qua erat in

fó parou com outro aíTe- cárcere
, p' omne primo-

' no, mas tornou atraz: "^jor- genitmn juwentorum. Oh
Pí.iijo' -danisconverfus ejiretror- naõ permittaDeos , c}ue

iiel-

Exod.14,
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Vox clammtU tn deferto ^ <frc. 55^
neíla Corte fiicceda o do os defprimores ! C^ie

rheímo por fe defpreza- tendofe por ta5 nobres co-

rem fuás embaixadas ! Eys mo as eílreilas, e de tao

aqui como a Deos obede- illuílre fidalguia como o

cem no deferto as pe- Sol , lhes dem tao redon-

dras , as aguas , as aves , dos quinaos as meímas
os rios, e o mar , e coiivo creaturas intenfiveis / Oli

nas Cortes a tudo fe reíifte. prouvera a Deos que forao

Aindapeyorquenosde- antes penhaícos os ho-

fertos feouve a Deos nas mens , ou que fe tive
""^

Cortes: nao fonas occa*

íioens, que acabamos de
referir, mas ao depois em
muitas obedecerão a feus

miniftros as creaturas ir-

racionaes, e os mefm.os

elementos. A meu Padre

Sa5 Francifco ouvirão pre-

gar as aves com granditíí-

ma abediencia, e aíteu*

çaõ: ao noíTo Saruto An-
tónio os peixes domar : a

Saõ Gregório Thauma-^

o
por terra,porque mais obe-

deceriaõ aos brados divi-

nos, aincta que tiveíTem

coraçoens de pedra, do
que avaliando-íe por An-»

jos , Sol , e eítrellas , ten-

do coiiacoens de homens

!

Porque mais ouve as vozes

de Deos hum coração de m^ís ouve

pedra
,
que hum corarão /* i>20i hn

de homem, corac^^ de

Manda Deo^^ a Profeta T't:JZ
'Addo, ou. Gad cie Jialíia nítsCma.^

$.zi8.

turgo os montes, paíTan- Bethel pregar ajeroboaõ
dofedehuma parte a ou- em hum dia^queelle tinha

tra : a Santo Amaro as íinalado para feíLeiar íb-

aguas 5 e a Santo Antaõ os lemnemente os idolo.í ;

leoens do ermo : e feria chega o Profeta fanto a

largo procefro referir fe- Bethel a tempo, qiíe Jero-
melhantes fucceílbs aef- boàõ eftava íòbre o aitar

teíç adim antes , como de* offerccendo incenfo aos

I
pois da vinda de Chrilto

Senhor noílo.

Oh confufaõ de pecca-
dores,qae prezando-íe de
entendidos como Anjos,
nem como humanos pro-
cedem

, pois os mefmos
brutos l]i€S eítao accufan-

idoios : Jeroboãm flante

fuper altare, é" thus j(^ 5.Ke<

ciente \ e principiando d) i-

feu fermaõ nao ola feita

,

mas côtra: ella, d'iz: ákcirô^

altare , h£c dicit Dominus
Altar, altar , ouve s pala-

vra de Deos. Tende maô
2 Pro-

13-
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Profeta : parece que vos que como com Sao Pau-
perdeis no fermaõ ; olhay lo^diz o Concilio Triden-
qiie pregais na Corte na tino : Ptiblkè peccantes

pretença d'ElRey , e a ilTo palam ejfe corripiendos : Os
vindes : e íe Deos oífendi- peccadores públicos efcan-

do das folemnes offenfas

,

dalofos publicamete fe haõ
que na Corte deJeroboaõ de reprehender , e caftigar,

lhe fdziaõ,(que até com fo- e comoJeroboaõ com táta

lennidade publica fe offen- publicidade peccava ,
pub-

de a Deos nas Cortes ) vos licamente devia fer adver*

manda pregar a eíTespelIi- tido. A razaó , fenhores

,

mos peccadores
j porque foy , deixando outras, que

lhes naô pregais , e fallais agora nos naõ fervem: C6-
com elles , pois os tendes fiderou o Profeta

,
que vi-

prefentes; mas fallais com nha reprehender pecca-

o altar
,
que he huma pe- dos a huma Corte , e que

dra, que além de naõ ter nelles era com plice, ainda

culpa no que fobre ella fe que fem culpa , aquella

faz , naõ tem ouvidos para pedra do altar j e porque

vos ouvir / Fallay com Je- nas Cortes he difficultofo

roboaõ, que ahi eftá aáu- obedecerfe ás vozes de
almente oíFendendo a Deos, pareceolhe , que
Deos. Ora he certo

,
que mais facilmente obede-

fe naõ podia perder por ceria a pedra , ainda que
pregar na Corte hum Pré- tem coração de penedo

,

gador , em quem fallava o do que Jeroboaõ fendo

Efpirito Santo : porque ra- Rey , e Senhor com alti-

zaó logo falia o Profeta vezas de Anjo, e fobera-

com o altar , e naõ com nias de Sol , mas com co-

Jeroboaõ ? Seria aquillo raqaõ de homem; e aííim

meyo , que tomou ,
por fe fuccedeo ;

porque o altar ,

naõ atrever a reprehender fendo huma pedra , no dif-

em publico hum Rey pec- curfo do fermaó fe fez em
cador ? Naõ ;

porque os mi- pedaços, como de dor de

niítros de Deos fó deof- eftar Deos taõ ofFendido:

fender a Deos tem medo
,

Altare quoquefcijfitm eft , Reg.fupi.

e naõ temem todas as Ma- ejeroboaõ mais duro que 5.

geílades , e poderes do hum penhafco , e mais

mundo : quanto , e mais, obítinado que hum pene-
do,
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do, feito huma fúria infer- fe partirá peio meyo com
nal contra o Profeta, o dor de teres a Deos oífen-

mandava prender : Jippre- dido ta6 gravemente,obe-

hendite euni-, mas naõ ficoa deceiído a fiius vozes ; mas
fe como Jeroboao te ef-

queces do que es, im agi-
nandote divindade , ficas

tendo coração de homem,
e homem de Corte ,

que

cada vez fe endurece , e

obílina mais;e por iílo pre-

gar a palavra de Deos nas

Cortes lie pregar em de-

ferto: Vox clamantis tn cie-'

rando para arder eterna- ferto.

mente na fornalha do in- Oh quanto melhor fora

ferno : em que vemos cia- ter eu hoje por ouvintes

ramente
,
que mais ouve as pedras

,
que por ouvidores

fem lhe vir logo huma
amoítra do caftigo do Ceo,

fícandolhe feco , e mir-

rliado o braço
,
que eften-

deo para mandar fazer a

Ímpia prizaõ : Et exaruit

manus ejiis ^ quani exten-

derat contra enm^ moílran-

do o Senhor naquelle caf-

tigo , com.o o Ília prepa-

vozes de Deos hum cora-

ção de pedra
, que hum co-

ração de homem.
Peccador , queres que

homens! Mais duvida ha- í^-f^?»

veria em achar penitencia í"^^"
[

nos homens, que naspe-^ ^^^^ ^.-f.

dras: e que digo eu pedras? rír«;«fl iíi?

fe parta eíTe teucoraçaõ de Antes quizera ter as m_ef-/«f* »
^«'^

pedra , em que , como em mas feras por ouvintes, do**'*^
ijomzm,

altar , tributas adoraçoens, que creaturas humanas ;

e oífereces facrificios aos porque mais promptamicn-
idolos da foberba, cubica, te fizeraó aquellas peni-

fenfualidade , vingança , tencia , do que eílas, ou-
appetite, inveja, e prcr vindo a palavra de Deos.
guiça?Coníiderate homem
terra , como es, ainda que
pareças homem Anjo no
entendimento , Sol no luf-

tre da íidalguia, eílrella no
brilhante da nobreza

, que
fuppoíto tenhas coração

Ao foberbo , e defvane-
eido Rey Nabuco mandou
Deos pregar por hum An-
jo debaixo da femelhança
daquella portentoíli, ainda

que fonhada arvore, que
da terra chegava ao C20 ,

de pedra na Corte , carre- em que fe figurava a vaida-
gadodeabominacoens,co- de, íoberba , e peccados
mo o altar de Bethel , elle deite Monarca, e o çaftigp

Z 2 dei-
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Dan.4. ^o. dclles : Ecce vigil, (^ San- tremenda voz do Cco,que
í- ãiísde coElodeJcendtt; cia- como hum coriíco acom-

mavu foniter , ^ fic ah

:

panhado de efpantoíb tro-

Succiàite arhorem^ ^c. E vaõ vinha raígando as nu-
naóledandooReyporen- vens, e ferindo o«ares, a

tendido , vem o Profeta fazerlhe terceiro ferma5 :

Daniel a fazerlhe fegundo Ctímqtie fermo adhuc ejfet Dan. fup;

fermaò , cm que lhe expli- in ore Regis , vox de coelo^^-

coii o primeiro ao pé da le- rtút : tibi dicittir Nabucho*
tra : Arborem ,

quam vidif- donofor Rex : Regfiu tuiim
ibid. 17. & ?/, (^c. Tu es Rex\ e no tranfibit à te ^ (i^c. A vós
^^'

fim do fermaò lhe aconfe- Nabuco mãda dizer Deos ^

lha
,
que com eímolas , e q para conhecerdes a vof-

obras de piedade , e mife- fa vaidade , e que fuppofto

ricordia trataíTe de fazer vos coníiderais Rey tao

por aplacar a ira de Deos

,

poderofo
,
que perdereis o

que com fuás maldades ti- Reyno , e poder , e fareis

nha provocado contra fi

:

afpera penitencia muito
Ibid.i4. Quamohrem^ Rex, confi- contra voíTa vontade. Qiie

Hum meumplaceat tibi ,^ penhafco fe nao delira,que

peccata tua eleemojinis re^ penedo mais duro fe nao
dime^ &* iniquitates tuas quebrara, que bronze mais

mifericordiis pauperum : rebelde fe nao derretera

forfitan ignofcet deliãis com a força de tal embai-

/z/íj". De tudo zombou Na- xada
,
quanto mais hum

buço, parecendo-lhe fem coração humano ? Porém
duvida, que fobre o poder, Nabuco a tudo obílinado

emageílade da fua peíToa foy violentamente deita-

nenhum poder havia ; que do da Corte , e fez contra

he o erro ordinário , e vai- fua vontade , o que volun-

dade dos grandes, e fenho- tariamente podéra fazer a

res dó mundo : e continu- muito menos cufto,fe obe-

ando em fuás culpas fem decéra ás vozes de Deos

:

jcmenda, quando elle ef- Exhominibus ^^^^^'-^^'ibib.aav
tava mais cheyo de vaida- Porém o meu reparo ef*

de confiderando a grande- tá em dizer a fagrada Ef-

za de fua Corte , e-poder critura
,
que Deosjmandá--

de Tuas armas , lhe atalhou ra trocar o coraqaõ de Na-

a foberba converfaçaõ hua buço por hum coração de
fe-
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0an;4: ij.fera : Cor ejtis ah humano deáa maneira entreasfe-

commutetur ^ é^ cor fer£ ras fez penitencia no de-

detur ei\ e que myílerio íerto fóra dacommunica-
trem iílo? Se Deos queria çaõ humana, fazendo co-

obrigar a Nabuco a fiizer mo fera muito mais, do
penitencia , naô era mais que lhe baftára fazer cor

conveniente que tiveíTe mo homem , íe como Prin-

coração humano , do que cipe , e Senhor íe naô obf-

coraçaô de huma fera in- tinára ás vozes divinas;

domila ? Naõ
\
porque Na- Eoi; hominihus abjeílus efl ,

buço em quanto teve cora- ^foentim ut bos comédit ,

çaõ de homem era hum .^í\ até que reconheceu-
Príncipe, ecomo tal, tao do a fua miíeria, fe con-
rebelde, e obílinado em verteo , e reconheceo a
fua depravada vida, que Deos, fazendo-fe Préga-

nenhuma mófia fazia neíle dor das divinas mifericor-

a palavra de Deos tao re- dias: Ego Nabuchoàonoíor §.i?o.

petidas vezes , e por taes óculos nieos aàcmlum leva- ^"^^^ f^'^^^

Pregadores intimada^ fem- viy'&c. para que fe
"^^^^^Zto-^adl

pre zombou de fazer pe- que miais fecil he oheáQ- oecs\um
nitencia; e ainda quando cer a Deos hum Qord.c^di6 demónio, j
Deos violentamête o obri- de fera

,
que o de hu Prin- ^^« ;»«íc^-

f ga a fazella
,
pareceo con- cipe , e grande do mundo. '^J^^^^fi^-

veniente que elle tiveíle Qiie de vezes te tem a d-'' ^*

coração antes de fera
,
que vertido, peccador, a voz

I' ^

de homem ;
porque tendo de Deos, para que faças pe-

' de fera o coração nao re- nitencia, e emendes a vi-

íiílirui ás ordens divinas, da?Houvepenitenciaj,hou-
como tal vez intentaria fa- ve melhora de vida ? Nao.
.zer ,fe ainda tivelle cora- Es logo peyor que fera,
^aõ humano,q em liú Prin- pois a Deos naõ obedeces

:

cipe, em hú Senhor he fem e que digo eu
,
peyor que

comparação mais indomi- fera
i
peyor , e mais obílí-

to, e inflexível que o de nado, que hum condena-
fera ás vozes , e clamores do , hum maldito , e hum
de Deos \ e por iílo manda demónio do inferno

; por-
oSenhortrocar o coração que eíles , como diz o
defe Príncipe por hum de Ápoílolo San-Tiago , cre

,

fera: Corfer^ detur er^ e etrememde Deos: D^emo- j^coh.z:

Z 3 ncs ip.
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nescredunty ^contremif- Foy continuando Satanás
cunt ; e eu vejo que os ho- em caftigar a deíbbedien-
mens naó tremem da ira cia de Saul , e David em
de Deos , e fabe Deos fe aliviallo com a fua cithara,

crem ; e por iffo mais fa- até que concebendo Saul
cilmente obedecerá á pa- mortal ódio contra David
lavra de Deos hum demo- pelos louvores

, que lhe
nio,ainda que he incapaz cantarão as mulheres do
de penitencia, do que hum feu Reyno celebrando a
cortezaô obftinado. vitoria do Gigante , eítan-

Hum demónio verdugo do huma vez endemoni-
da divina iuftiça caítigava nhado , e aliviando-o Da-
ElRey Saul pela defobedi- vid como coftumava , o
encia, que commetteofal- quiz em paga atraveflar

tando á ordem de Deos

,

com huma lança
, que er-

atormentando-o cruelmê- rando a David, íe pregou
i.Reg. 1^. ^Q . Exagitabat eumfpm- na parede do palácio : Fa-
^^' íusnequam',e como o apQY- ãus ejl fpiritus Dommi^^^^'^^^^

tafle fortemente , e a nada malus in Saul : fedehat au-
^'

obedeceíTe oefpirito ma- tem in domofua ^ ^tene-
lignOjfoy chamado David, hat lanceam : porro David
iníigne tocador de cithara, pfallebat manufiia: ni/uf-

par^ aliviar ElRey, efoy que eJiSaulconfigere Da-
taô efficaz eíle remédio vid lancea in pariete , (Ix

que em David tangendo declinavit David à facie

logo o demónio largava Saul\ lancea autem ^ cajfo

S^uhQuandoamique fpiri- vulnere
,
perlata eíi inpa^

ttid.i 3. /^j- malus arripiebat Saul
,

rietemSjâlhzmQ Deos/Ra-

David tollebat citharam
,

ro fucceíTo ! Maravilhofo

lí^' percutiebat manu Jua ,
portento / Naõ me admiro

^ refocillabatur Saul , é^ dos fins do valimento de

levius habebat , recedebat David,nem da paga de feus

enim abeofpiritus malus : ferviços, porque ifto he

Todas as vezes, que ode- moeda corrente no mun-
monio arrebatava a Saul, do; mas aflombrome do
lançava David maõ da ci- myfterio, que nefteífuc-

thara,etocando-a,feacha- ceílo fe encerra. Que ra-

va ElRey aliviado, porque zaõ ha
,
para que hum de-

o efpirito máo o largava, monio do inferno obede-
ça
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ça ao fuave toque da ci-

thara de David, e fenaõ
abrande a dureza do cora-

ção de Saul ? Tem força
,

e virtude o tanger da ci-

thara para degradar hum

Principe, ou fidalgo obf-

tinado peccador , como^
Saul, que naó fe atrevendq

hum demónio do inferna

a refiftir á força de hum^
fombra da palavra de

efpirito maligno do corpo Deos , foge logo do corpo
d'ElRey, e nao para def- de Saul em a ouvindo : jR<?-

terrar o ódio dofeu cora- cedebat ab eojpiritus ma-
çaõ ? Que aíTombro

,
que lus : e hum peccador obíli-

portento, que maravilha nado, como Saul jfeatre-

he eíla ? ve a lhe fazer roílo : Nifus
Ora notem o myílerio ,

eíi Saul configere David
e logo verão a caufa da lancea in pariete. He ta6

diíFerença. A cithara, con- maligno hú coração deftes

forme diz Santo Agofti- peccadores de alienaria,

nho , fignifica a Chriílo que ao fuave toque da di-

crucificado: Cithara^ idefl

chorda in ligno extenfa ,

fignificat carnem Chrijii

pajjioni conjiin'ãam\ por

vina palavra obedece hum
Satanás; e ao» fortes bra-

dos da divina miferiçor-

dia fe naõ abrandao eftes

que a facratilíima humani- coraçoens : baftaõ para de-

dade de Chriílo foy forte- gradar de hum corpo o ef-

menteeílendida,e puxada pirito maligno huns lon-

no madeiro da Cruz , allim

como faõ as cordas da ci-

thara : e ifto mefmo diz

Hugo Cardeal com Santo
Ilidoro , accrefcentando ,

que o mefmo he tanger
cithara

, que pregar a pai-

xão de Chrifto : Cithari-

gQS da palavra de Deos ; e
naõ faõ fufficicntes tan-

tos clamores feus para def-

terrar deftes coraçoens o
peccado : para que fe ve-

ja, que mais facilmente
obedecem os demoniosá
palavra de Deos, do que

infinf
^^' ^^^^ ^^^ ChriBum pajfum nas Cortes os peccadores.

Oh quantos coraçoens
de Saul ha hoje no mundo,
que cada vez mais obíti-

nados contra a divina cie-,

meneia
,
que com taó re-

petidos brados, e clamo-
Z 4 res

pradicare, Qiie faz pois

David tocando em palá-

cio a cithara ? Que ? Prega
em palácio a paixaõ de
Chrifto : e he tal a rebel-

dia do coração de hum
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res os pertendc abrandar

,

continuaõ em feus vicios

,

fem quererem deixar feus

peccados ! Qiie he ifto , fe-

naó íèré peyores que hum
demónio, mais rebeldes

<5ue hum Satanás, e mais
obílinadosque hum efpiri-

to maligno ? Eis-aqui por-

que dizia o Bautifta
, que

clamava em delerto
; por-

que dos feus fermoens via

pouco fruto : e que diíTera

hoje , vendo os muitos
peccadores

, que ouvem a

palavra de Deos, e quaõ
raros faõ os que a ella obe-
decem , emendando fuás

vidas ? Diflera que peyor
he , do que pregar em o
deferto : Voxclamantis in

deferto,

Ah Catholicos
,

que
conta taõ eftreita vos ha
Deos de tomar de tantas

prégaçoens
,

que ouvis,

de tantos auxilios
,
que re-

cebeis , de tantos benefí-

cios, que defperdiçais , de
tanto tempo perdido/ Qiie

contas fazem, fenhores ?

CuidaÒ, que fao immor-
taes P Pois enganaó-fe \ ve-

jaõ
,
que aífim como mor-

rerão feus antepaíTados , e
eítaô convertidos em af-

querofas cinzas, aífim tam-
bém haõ de acabar, quan-

do menos imaginarem, e

tal vez com huma morte
repentina : entendem

,
que

fobre a fua grandeza naò
ha poder/ He erro bárba-
ro

\
porque tem fobre fi o

infinito poder de Deos , a
que nada pôde refiftir :

imaginaõ
,

que naõ tem
alma, que para fcmpre ha
de durar ? He o mayor def-

vario ; porque todos a te-

mos creada á imagem , e
femelhança de Deos : tem
para fi

, que naõ ha gloria

infinita para os bons , e pe-

nas eternas no inferno pa-
ra os máos ? He femelhan-
te loucura \ porque os bons
haõ de viver eternamente
na gloria , e os perverfos

haõ de padecer para fem-
pre no inferno : parece-

Ihes, que para perder a
gloria , e ir ao inferno faõ

neceíTarios milhoens de
peccados , e huma infini-

dade de culpas ? Também
he falfo

;
porque baila hum

fó peccado mortal com-
mettido por defejo ,

pala-

vra, ou obra: tem final-

mente algum alvará de
Deos , em que lhes dê cer-

to tempo devida para po-

derem dilatar a emenda
delia ? He certo que naõ

;

e ainda que o tiveraõ , nao
fe havia de empregar a

vida em fervir ao demó-
nio i
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nio ; mas em fervir a Deos
arrcpendendo-fe : fepois

todos faõ mortaes , nao
podem refiítir ao poder

de Deos , tem alma eterna

na duração , ha gloria , e
inferno para fempre , hum
fó peccado mortal fem pe-

nitencia baila para a con-
denação eterna , e a morte
pôde chegar cada inftan-

te , que contas faz quem
fe deixa viver nas culpas

,

fem emendar a vida , co-
mo fe fora immortal , co-

mo fe naõ houvera Deos

,

naõ tivera alma , naò hou-
vera inferno para fempre

,

e morte para cada inítate ?

Ah fenhores, façaõ ago-
ra as contas

,
que neceíía-

riamente haó de dar no
tribunal da divina juftiça

em quanto o Senhor por
fua mifericordia os deixa
viver : ouçaõ fuás vozes

,

recebaõ fuás embaixadas

,

porque fazêdo o contrario,

fera iílo o de q haõ de dar
§.2'3i- a Deos mais eítreita con-

defpLlr ^^ ' ^^^ ^^^ "^^^s
;
porque

os avifos peyor he defprezar a pala-

de Deos vra de Deos
, que os ma-

que 4>s ma- yorcs peccados.

i7Zs!'''
Muito parece ifto, mas

vejaõ como he fem duvi-
da. Qiie outra coufa faõ os
peccados

, fenaõ males ?

AíTiin lhe chama a fagrada

in deferto , i^d 561
Efcritura a cada paíTo : Sed Matth.^:

libera nos à maio : e que ^'^*

outra coufa he a palavra

de Deos , íenaó a cura def-

íes males? Os males, que
tenx cura , tem remédio j

e fe a cura fe defpreza,mal

he eíle incurável , e por

iílo muito peyor : os pec-

cados , fendo em li os ma-
yores males, todos tem taó

fácil a cura , como temos
viíto ; mas íe a medicina
fedefpreza, que he a di-

vina palavra , he eíle def-

prezo mayor mal
,
porque

naõ tem cura em quanto
continua ; e mal incurável,

muito mayor he
,
que o

que tem remédio.

Manda Chriílo Senhor
noíTo a feus difcipulos fa-

zer miílaõ pelo mundo , e

diz-lhe
,
que fe os naõ qui-

zeílem ouvir , nem rece-

ber, facudiílem o pó dos

pés eílando já fora de tal

terra ; affirmando com ju-

ramento
,
que peyor ha de

fucceder a efla terra no dia

do juizo , que aos de So*
doma : Quiciimqiie non re- ^^"^- ^^^

ceperit vos , 7íeqTíe atidierit
^"^^

fermones vejiros : exeuntes

foras de domo, vel civitate^

exaitite píil^verem depedir

bus veftris. Amen dico vo-

bis ; tolerabilius erit terra

Sodomorum y à" Gonior-
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rh^orum in die judícii j pregou a palavra de DeoS

;

qtíàpi illi civitati. E que e prégando-fe nefta , naõ
razaó ha para fer menor a foy recebida : os de Sodó-
pena dos infames Sodomí- ma, e Gomorrha grandes
tas

,
que a dos peccadores

,

peccados commettéraó
,

que naõ ouvem a palavra aue eraô males j mas po-
de Deos ? A pena regula-fe diaó ter remedio/e le lhes
peia gravidade dos crimes: applicára na palavra de
os crimes , e peccados dos Deos ; mas os que deípre-
Sodomítas foraó taõ feyos, zaô o remedio,he tao gran-
e enormes ,

que á força de de mal
,
que naó tem cura

,

fogo, que choveo do Geo, e por íer muito mayor,lhe
foraõ fepultados com as hadecorrefpondermayor
mefmas Cidades no infer- pena: Vro menfiirapecca-
no; e naõ confta da fagrada ti erit í^ plagarum mo-
Efcritura, que houveíTe no dus \ e o Cardeal Caietano
mundo taõ horrendo caf- declara ifto mais, dizendo:

tigo de peccados , como Crimina Sodomorum conji- Card.

eíle. Sendo pois de direito dera ejfe contra humanum c^^^^""*

divino os caftigos á medi- honum \ crimen autem re-
[J]^

^" *

Deut.t5 .X. da dos peccados: Pro men- futantium Eiiangelium ej-

fura peccati erit ò" pia- fe contra honvm divini or-

garum mõdus,{egue- fe que dinis , fcilicet , fidei , fpei ,

mayor culpa he a de naõ ^ charitatis in Chrijlum :

ouvir a palavra de Deos, Confideray (dizelle ) que
que a dos moradores de os peccados dos Sodomí-
Sodóma ,

pois ha de fer o tas faõ contra o bem hu-
feu caftigo menor no dia mano , porque impediaõ a

dojuizo.SaõJeronymoex- propagação humana \ e os

plicando a Saõ Mattheos que defprezaõ a palavra

Hierou. nefte lugar , diz : ^///^ tVí?- de Deos , que iíTo he o
xom.éAw domis , ^ Gomorrhis non Euangelho , faõ contra
Matth.hic

yj^^^ pr^dicatum \ híc au' bem de ordçm taõ fupe-

tempr£dicatumftt,& ta- rior , como divina
,
porjjue

men yion receperit Euange- impedem a propagação da

Hum. Ifto he : Sabeis a ra- fé , da efperança , e da ca-

zaõ da differença dos caf- ridade , fem as quaes nin-

tigos ? He porque em as guem fe pôde falvar
;
por-

Cidades infames naõ fe que quem defpreza a pala-

vra



Vox clamamís In de/erto , eirc. ^65
vra de Deos , moftra que iílo fe chama mais propria-

naõ tem fé para crer^ ef- mente deiprezalla : fenao
peraiiqa para alcançar per- pergunto : Quem fará ma-
daõ pelos merecimentos yor defacato a Sua Magef- similc

de Ghrifto , nem caridade tade
,
que Deos guarde

,

para o amar , e impede os huma peíloa , a quem elle

meyos ,
por onde pod ia ai- manda chamar , e fabendo

cançar eílas virtudes
,
que do recado fe efcondeo

faõ o ouvir devota , e at- para o naó aceitar , nem
tentamente a palavra de Iher fer dado : ou a que fe

Deos ; e como ifto feja cri- naõ quiz efconder , e o re-

me muito mayor , que o cebeo , mas naõ quiz fazer

dos Sodomítas,por iíTo diz o que Sua Mageílade lhe

Ghrifto Senhor noflo
, que ordenava ? Claro eftá ,

que
no dia do juizo fe haverá efta lhe fez mayor aggra-

com menos rigor comei- vo,porque claramente del-

les ,
que com os defpreza- prezou o feu recado , do

dores de fua palavra : Qui- que a outra
,
que fuppofto

cumque non receperit vos , o defprezou , ainda em ef-

^c.Tolerabilius ertt terra conderfe lhe teve algum
Sodomorum , í^c. para que refpeito. AíTim também
fe veja que mayor crime fuccede nos fermoens : faõ

he defprezir a palavra de os Pregadores embaixa-
Deos, que os mayores pec- dores da Mageftade d ivi-

çados do mundo. na, como diz S. Paulo: Pro .

E ninguém diga: Eu ou- Chrijlo legattone f^f^gi^ilnt.s
ço a palavra de Deos,e por mur. Qijem tem noticia da

pregação Euangelica , e a

naô quer ir ouvir , jíorque

nella fe lhe reprehendem
os vicios

,
grande crime

commett^ em defprezar a
embaixí^da do Ceo

, por

iífo venho aos fermoens , e

alHm naó tenho que dar

§ .1 5 1. conta deíTe crime. Bem ef-
Ma$s <í^ ^á iffQ . ^^^^s dizeime : ta-

iaUvrAde ^^^^ ^^^ ^ ^"^ OUVÍS UOS

Decs ^»í»»í^rínosi'is? Emendais avi-

« ouvty e

nae obra

9uvfr. certo modo
,
que aquelles,

que naõ chegao a ouvir a

palavra de Deos
j porque

da,reftittíisoalheyo,dei- que fe faz o mayor mal,
^^xais ospeccadosPlllonaõ: mas ainda affim efconde-

fe
; porém quem vem a el-

la fó por curiofidade de
ouvir conceitos , de repre-

hender oráculos, de ai-

mo-
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motaçar jiiizos , muito obedecerem,
mayor crime faz, porque Diz o Apoftolo San-
adeíprezamais(naódigo Tiago, faJlando com os
com ifto

,
que melhor , ou que vaó aos fermoens : Ef- jacob.i:

Similc.
menos mao he naõ vir aos totefaãores verbi.^non zz.

*'

fermoes; porque ás vezes auditores tantum.falieme^
fuccede vir com curioíi- msmetipfos : Irmãos , ha-
dade , e voltar com com- veis de ler officiaes de pa-
punçao.

)

lavras, e iiaô ouvidores fó-
Fazem eíles oíRcio de mente, porque vos enga-

exploradores , ou efpias, nais: e quem vio jamais
que querem entregar ai- fazer palavras .^Dizellas,e
guem, femelhantes aos Fa- ôuvillas íim ; mas fazellas

,

rizeos, de quem diz o Eu a- como pôde fer ? Como ?

geliíla
,
que hiaõ aos fer- Pondo por obra o que fe

moens deChriílo para te- ouve; e traz para ifto o
rem de que o calumniar : Apoftolo huma galharda

luc.io. Mifertifit infidíãtores , qui comparação : diz elle que
fejuftosfimularent^ utca- eftes ouvidores fomente
perent eiim infermone ^ ut dos fermoens faõ feme-
traderent illum.Quem naô Ihantes ao que fe vô no ef-

vê hum deftes explorado- pelho : Hic comparabitur Simiíe.'

res como eftá devoto ao viro confideranti vultum
fermaõ, nao lhe efcapa pa- nativitatisfua infpeailo :

lavra , eftá com fumma at- e que razaõ tem de feme-
tenqaõ

,
que parece hum Ihança ? Muita. Quem fe

fanto, e no fim o feu inten- vê ao efpelho , vê nelle as

to lie entregar o Pregador: maculas
,
que em íi tem , e

Vt traderet eum'^ Iodos fa- fe as nnõ lavou, e tirou, na-

bem que a efpia he inimi- da lhe importou velas; mas
go de quem entrega : fen- antes tem mais culpa em
do logo eftes curiofos ef- andar maculado,pois vio as

pias , fao inimigos do em- maculas,e podendo tirallas,

baixador de Deos, e em as nao tirou: efpelho he
confequencia do mefmo hum fermaõ , em que o
Deos , e defprezadores da peccador, que o ouve, vê

fua embaixada
,
pois a ou- as maculas feiílimas de fua

40.

l.f

vem com tao deprayado alma , efe as nao tratou de

fim fem intento de lhe lavar com as lagrimas do

1" j«%

ar-
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arrependimento , muito
peyor lhe foy vellas , do
que naõ cliegar a olhallas

;

porque antes de as ver, tal

vez as na6 conhecefle , e

he menos culpa; mas vel-

las , e naõ as tirar he muito
mayor crime , porque he
querer andar torpe , e feif-

fimo aos olhos de Deos,po-

d^ndo lavarfe com tanta

facilidade; por iíTo diz o
Apoílolo ,

que fejaó os ou-

vintes dos fermoens obra-

dores do que ouvem , e

que fenaô enganem com
cuidar

,
que baila ouvir fo-

mente: EJiõtefaãoresver-
bi , ^ non atiditores tan-

timufallentes vofmetipjos-^

porque peyor he em certo

modo o que defpreza a

palavra de Deos , ouvin-
do-a

5
que aquelle

,
que nao

quiz chegar a ouvilla.

Vem,ferihores
,
que gra-

viíUmo crime commette
quem defpreza a palavra

de Deos , e naõ a põem por
obra ? Qiierem eí capar da
ira do Senhor no dia do
juizo, que pôde fer qual-

quer deíles , em que pode
chegar a liora da morte? O
remédio eftá promplo em
quanto a vida dura ; e taõ
fácil

, que em húa volta de
vida fe fciz: haja de prefen-
te pezar de tantos defpre-

Indefitto y&'c. -965

zos da divina mifericor-

dia , e emenda de futuro

para aproveitar delia; ou-

vindo c^ fermoens com
vontade de deixar os vi-

dos ,e naõ com curioíida-

dc de peícar as faltas: com
attençaõ do aproveita-

mento efpiritu ai , e naõ de
entregar os defcuidos do
Pregador ; e deita maneira

naõ fe poderá dizer
, que o

pregar na Corte he pre-

gar no deferto, como dizia

oBautifta : Fâx clamantis^

He taõ neceíTaria ella §'íh>

promptidaõ, e lizura de ^''^ ^'*^'*

ammonosouvmtes da \>^' tadenao
lavra de Deos

, que por fal- aproveitas

ta delia lhes naõ commu- os fermoêsé

nica Deos os auxílios de
fua graça para emendarem
as vidas : ha-fe o Senhor
comelles , como o merca-
dor com os que lhe vaõ á
porta : chega á porta de^-^^j^.

hum mercador hum ho-
mem para comprar huma
gala ; deita abaixo as me-
lhores fazendas, que tem,
para lhas moítrar : chega
outro, que por defenfadar-

fe,pergúta ao mercador, fe

tê iílo, ou aquilIo.ElIe lhe

refponde que naõ:e porque
naõ faz com eíle,o que fez

com o outro ? Porque lhe
naõ fentio vontade de

com-
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comprar: affim também o
Senhor, que vê os cora-

çoens de todos , naõ mof-
tra as riquiírimas fazendas
de íua graqa , q eílao encu-
bertas no lermaõ , a quem
Tiaõ leva vontade de com-
prar a gala para fuaalma.
Mas diraõ : E pois o que

fe diz no fermaõ naò lie

em publico ? Sim he ; mas
quem curiofamente vay a

elle , cego vay , e naõ vê o
que para os que tem vifta

,

eítá em publico ; porque
iSap.i.ii. dizoEfpirito Santo : Ex-

cacãvh illos malitla eorú :

A malicia cega aos mali-

ciofos ; e como he efpelho

o fermaõ, como haõ de ver

nelle o que deviaõ ver? Pa-

ra os que tem vifta he bom
o efpelho \ mas para os ce-

Pos ,
que ferventia tem ?

ara os que levaõ ao ler-

maõ vontade de aprovei-

taríe,ferve efte efpelho , e

nelle como em fua officina

lhe moílra Deos tudo o
que he neceíTario para fa-

zer a precioíiíínna gala da

graças mas ao maliciofo

efpeculador, cego de fua

maldade , naõ faz eíTe fa-

vor
,
qne feria deitar o Se-

nhor a perder as ricas

prendas de fua graça, mof-
trando-as a quem as naõ
quer.

Huma vez foraõ bufcac

os Farifeos a Chrifto, e dif-

feraõlhe : Magifler , voln- ^g^"^-

mus à te figinim vtders :

^

Mcftre, delejamos muito
ver hum milagre voíTo,

huma de voílas maravi-

lhas: e o Senhor ihesref-

ponde afperiíHmamente

:

Generatio mala, ò* adulte-

rafigniim qttiertt : Efta in-

fame canalha, efta geração

perverfa , e adulterina an-

da procurando milagres , e

naõ os veraõ , fenaõ o mi-
lagre do ProfetaJonas. Va-
IhameDeos/ E como re-

pelle o Senhor efta petição

taõ afperamente dizendo-

Ihes que naõ veriaõ mila-

gres, fenaõ o do Profeta

Jonas, fazendo tantos á fua

vifta, e entre elles aquel-

le derefufcitar a Lazaro,

taõ prodigiofo , a que aílif-

tiraõ os principaes dosJu-

deos ,
que vicraõ dejeru-

falem a vifitar as irmanjs de
Lazaro? Se elles os viraõ

,

como confeflavaõ naquel-

la junta perverfa, que íizc-

raõ : Hic homo multaftgna ^^^^,^

facit ; como diz o Senhor , ^^^

'

que os naõ haviaõ dever :

Signum non dahitiir eis,nifi

figmim Jon£ Prophet^} S.

Joaõ Chryfoftomo ex-

pondo efte lugar, diz:

rere enim niillum vide*-

rúnt ,

u
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chryfoft. runt^quia corporali ajpecfu
in z.expof. ^idertmty nonfpirittiali af-

1T'\' fi^^i^' Ehecomo fe diíTe-

mii.ji.in ^^ ' He verdade, que os

princ. Farifeos viraõ muitos dos
prodigiofos milagres de
Chriíto j mas na verdade
os nao viraõ, porque os

virão com os olhos do cor-

po , e naó com os aftedlos

a alma j ainda que corpo-

ralmente viaõ , efpiritual-

mête eftavaõ cegos de íua

maliciofa curiolidade, e

por iíTo diziap Kolumus:
Queremos que nos fatisfa-

^ais o noíío defejo , a noíTa

curioíidade: Signú videre: e
naõ pediáõ,q os cõverteíTe,

Iq lhes faraíTe a cegueira ef-

piritualda fua maLicia:E.v-

Sap.1.17. coBcaviC illos malitia eorú\

e por iíTo o Senhor ,
que

naó fomenta malicioías

curiofidades , e inúteis

appetitesjhes dá huma re-

pulfa taõ defabrida , dei-

xando-os na cegueira da
fuamalicia, para que lhes

foíTem occultos ao efpirito

feus milagres , ainda que
com os olhos corporaes os

viíTem: GeneratíO mala
,
é*

adultera fignnm qu£rit ,

é^* figniim non dabitur ei.

Vere enlm nidlum vide-

riint, é^c.pcira que vejaõ
os curiofos exploradores
dos lermoens

, que por fai-

in deferto y <srcí '^y
ta de promptidaó , e lizu-

ra da vontade , lhes nao
communica Deos osauxi^
lios de lua graça para

emendarem as vidas , e fe

tirarem de feus vícios, e
peccados.

.Oh como he ordinária

,

nas Cortes principalmen-

te eíla curioíidade fari.-

faica: Volumus à tejignum
videre! Qiieremos ver os

milagres , as maravilhas
,

que diz efte Pregador : e
com que intenção? De
emendar as vidas ? Naõ ;

mas de o calumniar, ou
canonizar ; naõ vaõ a efta

officina do Senhor com
animo de fe aproveitarem

;

mas com defejo de fe de-

fenfadareme;por iíTo ainda

q vejaõ^eouçaõ maravilhas

no fermaõjfaõ cegos,que fe

vem ao efpelho,nada vem,
porque de nada fe apro-

veitaõ efpiritualmente :

Verè enim nulhim vide-

rtint ,
qiiia corporali afpe-

6lu viderunt^ nonjpirittiali

affeclu, E por iíío nas Cor-
tes , e terras grandes naõ
ha emenda nas vidas , re-

formação dos coílumes,
extirpação de vicios: tudo
he clamar dos púlpitos.,

advertir nos confeffiona-

rios ; mas faò adver-

tências em vaõ , e clamo-
res



A penitcn^

cia, he ca-

tninho d»

Senhor.

Maith.3.1.

Hug.Card.

tom.6.in

Luc. 3 4.

nioraliter.
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res em deferto , como fuc-

cedia ao Bautifta com fe-

melhantes ouvidores , a

que prégaya , como em de-
ferto : Fox clanumtis in

deferto.

DISCURSO III.

Parate vinmDomini-y re-

Eiasfacitefemitas
ejiis.

Dizia ultimamente o
grande Bautifta : Pre-

paray o caminho do Se-
nhor; fazey caminhos di-

reitos. Mandar fazer o ca-

minho do Senhor he fi-

nal de que naõ eftá feito

;

e dizer, que o façaõ direi-

to he indicio de que os

fazíao com rodeyos : e que
caminho he elle? He o ca-

minho do Ceo ; e qual he
o caminho do Ceo .? He a

penitencia , como dizia o
mefmo Bautifta : Píeniten-

tiam agitei appropiriqtta-

vit mim regnnm coelo-

rum. E Plugo Cardeal :[^i<í

Dmnini , per qtuim Domi-
nus venit adpeccatores^ esi

mifericordia , c^ jitftitia.

Via Domini ,
per qitam ve-

7Útnr ad Dominum , elipoe-

niteutia ,
ò^ innoceiítui : O

caminho do Senhor, ( diz

elie ) peia qual o Senhor

quarto

vem aos peccadores, he a
mifericordia , e }uftiça : e
o caminho

,
pelo quaí os

peccadores caminhão para
Deos, he a penitencia, e
innocenciada vida. Eain-
da que fa5 tantos os cami-
nhos, todos fe vem a cifrar

em líum
, que he a verda-

deira penitencia; porque
o penitente verdadeiro lo-

go hem.ifericordtofo com
os próximos; logo fazin*
telra juftiça dando a cada
luim o que hefeu; logo a
fua vida he innocente,
porque nem a Dqqs often-

de, nem aos próximos: e
aílim fazendo os peccado-^

res verdadeira penitencia

,

fazem todos eftes cami*
nhos do Senhor :" Farate
viam Domini , (i^c.

Mas porque razaõ fal-

tando penitencia naõ ha
para o Ceo caminho í Por*

que as almas fe tem feito

matas de vicios, as conf-

ciencias brenhas de cul-

pas, os coraçoensbofques
de torpezas, as vontades
efpeftiiras de malícias , e

todo o peccador hum de-

ferto , habitação de feras

;

e como naõ ha eftrada ^

nem vereda,poronde Deos
venha aos peccadores ,

nem elles vaõ para Deos ;

como todos feus paílbsfaõ

def-
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defcaminhos , como todas par da minha ira , e da vo-

fuas paíTagens fao defpe- racidade das aguas do di-

nhadeiros , como naõ tem luvio : e pois naõ tinha já o

para Deos caminho de pe- Senhor pronunciado a

nitencia,oraqa6, caridade, fentença de morte univer-

mortificação , humildade, fal no tribunal de fua jufti-

paciencia , ou virtude ai- ça
,
para que Noé foubeíTe

guma ; que ha de clamar- bufcar o remédio ,
que lhe

lhe qiuem os quer meter a era neceíTario paraeícapar

caminho , fenaõ que faqao do perigo? Sim tinha :
De-GcncC.4.7*

§• i 5 5- o que naõ tem feito , nem lebo hominem
,
quem crea-

He d ma. acab^õ dc fazcr com tan- i;/, àfacie terr£^ ah homine

^7/1 Tonhe- tosavifos do Cco ? Porque ufque adanimantia : Hey
f «r <> ;»/r/- he tal a miferia dos pecca- de acabar com todas as

go y e nao dores,que tendo a certeza creaturas, tudo ha de mor-
tratar do ^çy peuigo , fao neccíTarios rer fem eícapar alguma. Se
remedto.

j-^petidos cLimorcs para poisNoéfabe da fentença

lhe bufcarem o remédio. de morte dada contra todo
Qi^ie feja certo o mayor o mundo , em que elle nao

perigo do peccador
, que eílá expreíTamente exce-

eílá empeccado mortal,

e

ptuado : fe vê diante dos

em que o mayor , e único olhos o perigo
,
para que

remédio feja a verdadeira fao neceílarios clamores
penitencia, fica largamen- de Deos para elle tratar do
te moftrado nos fermoens remédio ? Naõ tratará elle

paíTados : e que fejaõ ne- deprocurallo? Naõ : e por-

ceflarios repetidos clamo- que? Quem era Noé? Era
res para os peccadoresfe hum homem fidalgo , hum
aproveitarem do remédio, Príncipe do mundo

,
que

fendo taõ fácil, para efca- unicamente foy achado
parem do evidente perigo, naquelle univerfal eílra-

a experiência o eítá mof- go, fanto, e juíto : Noé vir
trando

,
pois conhecem a juflus^atqueperfeãusfmt,

necefiidade , e naõ acabaõ Ah fim ! Huma vez
, q he

de remedialla. homem grande, ainda que
Fac tibi arcam : clamou feja fanto , he neceíTario,

o Senhor a Noé
, queres haja brados de Deos para

falvarte ? Faze huma arca elle tratar do remédio
para ti, era que pofías efca- contra o perigo

,
que tem

Aa dian-
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diante dos olhos: Fac tibi

arcam
'^
porque as peíToas

grandes do mundo, ainda
que como entendidas co-

nhcçaõ o perigo da culpa,

em que eítaõ , laô tao deí-

cuidadas do remédio
, que

he neceíTario repetirlhe os

brados dos avifos.

.\/4.1
. Católico

, queres falvar-

teí Quero. Queres efcapar

do mortal perigo , em que
eftás no eílado da culpa,de

te perderes para fempre?
Qiiero.Tens reito peniten-

cia de teuspeccados? llib

naÕ j ainda tem tempo iíTo:

acaba pois de fazer o que
tefaltaj aproveitate do re-

medio,que he a arca da pe-

nitencia em que efcapcs

do naufrágio da cuIpaiiF^í*

tibi arcam : trata de fazer

o caminho
,
que eftá por

fazer : fe naõ tens reílitui-

do a fazenda , e honra do
próximo, refdtue , e farás

juftiqa : fe naõ dás efníola

ao pobre, nem te compa-
deces de fuás miferias, que
he o camhiho da miferi-

cordia, acaba de fazer cfte

caminho : fe te nao recon-

ciliaíle com teu inimigo',

fe te nvo peza de teres

oífendido a Deos com fir-

me , e confrante reíbiuçao

da emenda : fe naò tens

verdadeiramente confef-*

qUãrto

fado teus peccados, que hò
o caminho da penitencia,

por onde has de ir a Deos,
e ao Ceo, e por onde Deos
ha de vir a ti, acaba de o
fezer: Parate via?n Domi-
ni: reãas facite [emitas
ejus.

Mas fe para Noé , fendo
hum Santo , foraõ necefla-

rios brados de Deos
,
por-

que era hum grande do
mundo, quantos brados fe-

raõ neceflarios para os
grandes deíla terra , fendo
homens peccadores ? Que
tens feito peccador para

caminhares a Deos ? Aon-
de eílá a mortificação , a

paciência, a humildade , a

devoção, a oraçaõ, que Tao

para Deos caminhes? Tens
caminhado por todos os

Mandamentos da ley de
Deos, e da fanta Madre
Igreja? Tens confL^ífado

todos teus peccados com
verdadeira dor , e propoíi-

to de emenda ? Tens dei-

tado fora a occaíiaô de to-

do o efpiritual perigo?

Naõ Padre : pois porque

caminhos anda j pelo da

foberba , luxuria , cubica,

vingança
,
gulla , deleites,

inveja , e preguiça ? EíTes

faõ os caminhos do infer-

no , e da perdição : deixa

efles camiíihos por onde
an-
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andas defencaminhado, Ceo, e toma o do peccado,

toma os caminhos do Ceo já vay perdido,já tem che-

a que Deos te chama : Pa-- gado à perdição , que he o
rate viam Domhii: reãas inferno.

facite jemitas eJMs. Dizia o SantofReyDa-
Diz Saô Joaõ Chryfaí- vid, que emfuavida che-

tomo , e he fcntença dos gára ao inferno : Fita mea píal.84; 4;

fantos Padres
,
que qual- inferno appropinqtiavit.

quer peçcado mortal de Oh que ruim jornada ! E
obra ,

palavra , ou defejo como chegou David ao

he eítrada larga, e corren^ inferno ? Qiie caminho to-

chryfoft. te para o inferno : Viaper- mou ? P211e meínio o diz;

tom. z.in ditionis eft omnis iniqui- Repleta efi malis anima
z.cxpoíic. í^j'-eChriíl:o Senhor noíio ;(//^^: A minha alma feen-n

homil^^s
^^"^ ^^^ chama também: cheo de males; ifto he de

verbo I n- Spãtioja "diãeH ,
qii£ ducit peccados, que faõ os males

trate, &cc. ad perditiofiem. Chama- fe mortaes d'alma; as culpas
Matih. 7. o caminho do inferno ca- de David

,
que erao males

^^ minho de perdição, por- defua alma,eraoo adulte-

que o mefnío he entrar o rio ,0 homicídio , o efcan-

peccador no caminho de daloaopovo,omaoexem'^
qualquer peccado

,
que ef- pio a feus filhos : diz pois

^.^/tar já ás portas do inferno; David : Por eftas eílradas

o mefmo
" he já O caminho o mefmo caminhey ;

pois a que pou-
he tomAt o iufemo : e a razão difto ef- zadas havia de chegar , fe-
cítminho do tá clara ne-ftas palavras do naõ aos infernçs?O mefmci

'l{'17T^
^^^^^^

'
diz elle, que o foy meterme no caminha

^tiu^^
^ peccado he caminho

, que da perdição : Repleta ejl

vay parar na perdição: O^.^ walis anima mea, que che-
díicit ãdperditionem : eíla gar logo ao inferno em vi-i

perdição, he o inferno, da: Èt vita mea inferna
aonde vay parar o pecca- appropinquavit

; porque q
dor, que naõ emenda o ca- mefmo he peccar

, que to^
minho. Qiiando huma pef- mar o caminho de perdi-»
foa erra o caminho , logo çaq.
no principio lhe dizem, Ay de ti peccador , fe
que vay perdido : aífim indo pelas mefmas eílra-
também quando o pecca- das,cuidas que has de che-.
dor erra p caminho 4o gar aoCeo! S^eílandauo

Aa 2 ca-

k
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caminho da perdição, cui- todos os mais impedimen-
das

,
que chegarás a Deos/ tos

,
que faõ eftorvo para

He iíib engano
, porque fe fazer direito

; porque
para o demónio caminhas: para fe preparar o caminho
queres caminhar para para Deos, hafe de desfa-

Deos , e naó para o demo- zer o que eftava feito para

nio ? Trata de fazer o que o inferno: tínheis feito pa-

aconfelha Saõ Joaõ Chry- ra o inferno o furto, o alei-
Chryfoít.

foft.jnio: Vis non incurre- ve, o homicidio, o ódio

piopc^n. ^^ ^'^ diaholum ? Declina à contra o proximo,o propo-
via^ qu£ ducit ad illum: fito de continuar a occa-
Queres fugir do demónio? íiaó do peccado , e de naõ
Deixa o caminho do pec- reítituir o alheyo ? Cortay
cado ,

que para o demónio eíles impedimentos, desfa-

te leva : toma o caminho zey eíTes caminhos da per-

do Ceo,prepara o caminho diçaõ : naõ tendes feito a

do Senhor, fazendo com a reftituiçaõ da fazenda , e

volta da vida penitencia: da fama ; naõ tendes dado
Parate viam Domini. fatisfaçaõ da honra, que fe

- Para fazer hum cami- tirou por voíTa culpa i na6

nho, que naõ eílá feito, he tendes dado , ou pedido o
neceíTario cortar pelos ef- perdão do aggravo; naõ

torvos , e tirar os impedi- tendes feito coníiíTaõ ; naõ

mentos; cortafe a mata, fazeis oração, nem mortifi-

rompefeabrenha,derrota- caçaõ ? Fazey o que vos

fe o bofque , tirafe o pene- falta: naõ rezais o Rofario,

do , e aífim todos os mais a Coroa, ou Terço de nof-

impedimentos
,
para ficar fa Senhora ? Rezay-o: naõ

livre , e deíimpedido o correis a Via facra ? Cor-

caminho , para ficar direi- rey-a: naõ guardáveis a re-

to , e corrente : aíTim tam- gra de Terceiro? Guarday-

bem para o peccador fazer a : naõ dáveis eímola
,
po-

direitamente penitencia, dendo;nem bom confelho,

que he o caminho do Se- e exemplo? Day-o: naõ fu-

nhor, quelevaao Ceo, he gieis de ruins companhias?

neceflario cortar a mata Fugilhe: naõ jejuáveis po-

das culpas,a brenha dos vi- dendo ?Jejuay :
finalmente

cios , o bofque das torpe- desfazendo , e fazendo fe

zas , rompendo , e tirando aparelha o caminho do Se-

nhor;
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§.137: nhor ; desfazendo quanto
Fazendo pode fer nos vicios , para

na virtude,
(jejxar O pcccado; e fazen-

'/"^Tuhaàotoáo o poíTivel de vir-
4o na culpa r

fe >,/<:/»«//» tude para alcançar a graça.

MZrítf*» Tocados de alguma
emulação os grandes Prín-

cipes do mundo os difci-

pulos de Cliriíto
,
pergun-

tarão huma vez ao Se-

nhor
,
que lhes diílelle

,

quem era o mayor no Rei-
Matth. 1 8. no do Ceos : Quis

,
putas,

^* maior ejl in Regno coslo-

rum} Para o Senhor lhes

refponder à pergunta, cha-

ma hum minino pequeno,

e pondo-o no meyo delles,

lhes diz : Amen dico vobis:

nifi converji fueritis , ^
efficiamini Jlcut parvuU,
non intrabitis in Regnum
toelorum : Affirmovos na
verdade

, q fe vos naõ con-
verterdes , e fizerdes co-
mo raininos ,naõ entrareis

no Reyno dos Ceos: como
dizendolhes: Vós imagi-
i^aifvos já metidos no pa-
lácio da gloria, e quereis
faber qual de vós he o
mayor na minha Corte
celeíHal, pois enganaifvos,

ainda eftais de fora, e para
lá poderdes ter entrada,
haveis de fazervos primei-
ro mininos. E q razaõ ha
para Chrifto Senhornoflo
dizer a feus difcipulos,

Indeferto.^c. 57?
q naô entra riaõ no Reyno
dosCeoSjfe fe naõ fizeílem

como mininos ? Seria, por-

q a porta ,
por onde fe en-

tra para oCeo, he aperta-

da, e pequena, como diz o
mefmo Senhor em outra

parte: Qíiàmanguífapor-
tãji^ arãa via efl, quàs du^

cit advitam ? E por huma
porta eftreita fó os mini-

nos entraõ livremente ?

Aífim o entende Santo
Agoftinho : Superhia de

vana granditate pr^eju-

mens non Jinit hominem
amhulareper arctam viam,

^ intrare per angufiam
portam

;
pueri atitem faci-

le intrant per angujlam
portam

, i^ideo nemo ^nifi

Mtpuer , intrat in Regmtm
coelorum : A foberba , ifto

he , os foberbos do mun-
do , os que fendo, como
homens, huma vil terra

,

hum humilde pó, fe ima-
ginao grandes , naô cabem
pelo caminho , e porta ef-

treita do Ceo ; mas os mi-
ninos como facilmente

cabem pela mais eftreita

porta , eftes entraráõ no
Reyno dos Ceos ; e por if-

fo diz o Senhor , que nin-

guém entra na Corte ce-

leftial , fenaõ for como
minino pequeno. Oh que
fummamente coníideravel

Aa 3 he

Matth. j.

Aug. tom»

8. inPíalm,

iii.verí.i.

$.238.
Naõ entras

feia porta,

do Ceo os

grandes fo-

berbos^
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he eíleponto para os gran- mini Jicut parvuli , como
des , e foberbos do mundol dizendolhes: Dons reqnifi-

Senhores , defenganemfe; tos vos faltaõ para entrar-

no palácio do Ceo naô en- á^s na minha Corte , hum
trao grandezas do mundo, he convertervos: Niji con^

porque tem muy eílreita a verji ; outro he fazervos
porta , e apertado o cami- como mininos : Et efficiar-

nho. Porém ainda queef- mini : o converter he def-

tarazaõ também nos fer- fazer , e reduzir a grande-
ve , naõ he a que fatisfaz za de hum homem grande
ao intento. á pequenhez de hum mi-

Qiial he logo a razaô, nino j e neíte niefmo def-

porque defejando laber os fazer eílá o fazer : Et ef-

difcipulos qual he o ma- ficiamini}, rnsis como fe pó--

yor na Corte da gloria,lhes de fazer efta converfaõ , e
refponde o fupremo Rey eíta obra j eíte desfazer , e

dos Ceos , e da terra
,
que fazer ? Como he poíTivel

,

lenaõ fe converterem , e que hum homem grande
fizerem como mininos,naô fe desfaqa , e faça minino,

entraráõ no feu Pveyno

:

para poder entrar no Ceo,

NiJi converfi fueritis , (í^ pois todos lá querem en-

efficiamini fictit parvuli
, trar ? Ouçaõ a SJeronymo:

non intrabitis ^ 0*c} Ora Nonpracipit Âpoflolis^utui^^Q^^^^

reparem , deixando outras atatem habeant parvtdo- tom. <í. m
razoens , vamos ao inten- rum,fed innocentiam , éi" ^^"h, hic.

to: Os difcipulos de Chrif- quoã illi poffident per an-

to já fe fuppunhao gran- nos , hi poffideant per in--

des no Reyno dos Ceos , e ànjlriam j ut malitia , non

por iíTo queriao faber qual fapientia parvulifmt \ ac i

era o mayor : Qj^iis putas fi dicat: Sicut ijleparvulus ^

maior tft in Regno coolorú ? non perfeverat in iracun-

E o Senhor para lhes mof- dia , l£Jus non meminity vi-

trar, que ainda eílavaõ de dens pulchram mulierem^

fora : Nonintrabitis , lhes non deleãatur^ &c. ftc (^
enfma como poderão ter vos.à^c. Nao manda Chrif-

a entrada , e fer grandes na to aos Apoftolos ,
que te-

Corte celeílial com a fe- nhaô idade de mininos , e

ttielhanqa do minino: Nift que fe reduzaô á pequena

converfifueritis^ à* efficia- eftatura de huma criança^

que
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que iíTo naô pode fer , nem
importa; mas que fe façaô

femelhantes aos mininos

na innocencia : Sicutpar-

vuli , de tal maneira
,
que

aíimplicidade devida,que
huma criança tem por lua

pouca idade, tenhaõ elles

por fna induftria com a di-

vina graça : quer que fejao

pequenos na malícia co-

mo mininos , e naõ na ci-

ência ; como dizendolhes
o SenhorrDifcipuIos meus,
aííim como eíte minino
nàô perfevera nos movi-
mentos da ira : fendo of-

fendido fenaõ lembra de
vingarre,nem anda fazen-
do diílo eftudo : vendo a

mulher formofa a naõ de*
feia lafcivamente : naõ
cuida em roubar o alheyo,

naõ levanta aleives a ou-
trem , finalmente he todo
huma pura innocencia , e
bondade ; aíTim também
vós para entrardes noRey-
no dos Ceos haveis de fa-

zervos femelhantes a elle,

convertendo os montes da
foberba no pequeno valle

da humildade , a cubica
cm liberalidade, a luxuria

em continência , a ira em
foíFrimento , a demafia em
temperança , a inveja em
caridade , a preguiça em
diligêcia de fervir a Deos,

Indejerto yi^c. 57Ç
os vícios em virtudes, os

defconcertos da vida em
bem ordenados coftumes,

a obftinaçaõ em peniten-

cia, e a malícia em inno-

cencia: Nifí converfí fue-
ritis ,

é" efficiamini jficut

parvuli , non intrabitis in

Regnum ccelorum , para

que vejaõ os grandes , e
foberbos do mundo ,

que o
mefmo R ey da gloria Iheç

eítá dizendo
,
que o cami-

nho do Ceo he desfazendo

o mal : Nifi converji , e fa-

zendo o bem : Et efficia--

mini ; e que fera íílo naõ
podem entrar no Reyno
dos Ceos: Non intrabitis^

^c. E eíle he o caminho,
que o Bautifta clamava fe

fizeíle , como explica Hu-
go Cardeal : Parate viam Hug. Card.

Domini : Via Domini ,
per í"up.

quam venitur ad Domi^
nuniy ejipmiitentia, (l^in-

nocentia. O caminho da
penitencia noconverjl def--

fazendo vícios , e o da in-

nocencia no efficiaminifi^

cut parvuli fazendo todo
opoífivel de virtude para

alcançar a graça de Deos;
porque desfazendo , e fa-

zendojfe aparelha o cami*
nho do Senhor : Parate ,

Mas que pouco fe trata

no mundo ,
príncipalmcn-

A4 te
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te nas Cortes , de fazer o Ceo ? He engano , he erro

§.ldcm. caminho do Senhor ! To- manifefto
,
porque he cer-

o; grandes dos querem ir ao Geo;mas to
,
que ainda que íe ajun-

dv mundo
amaÕ nos

outros a
virtude

;

mas tmfi
nêS,

poucos trataô de fazer o
caminho do Ceo. Todos
os fenhores da Chriftan-

dade amaó a virtude nos
outros i mas que poucos a

procuraõ para fi ! Coufa
he, quefazpaímar, vera

taraõ todos os Santos , e

juílos para levar ao Ceo
hum íenhor , ou fenhora
mayor do mundo

,
que ti-

vera hum fó peccado mor-
tal , íem verdadeira peni-

tencia , fora taõ fumma-
eftimaçwió, que os grandes, mentepezado, qoshom-

bros de todos o naõ pode-
rão fupportar, e rompen-
do a terra , fó parara no
centro do inferno: nem a

mefma firmeza , e eftabili-

dade dos Ceos o poderá
fiiítentar , como fuccedeo

e íenhoras fazem dequal-
quv^r pePiba

,
que tem ap-

parencias de virtude, a fa-

cilidade, com que Ihedaõ
entrada , e audiência , a

liberalidade , com que lhe

fazem efmolas , a confian-

ça , com que fe encomen- no peccado dos Anjos, que
daõ em fuás oraçoens , a rafgando os , fó no infer-

ancia, com que a defejaõ no parou,

ter em fuás cafas; e fe per- Ah fenhores , fe que-
guntarem : Senhor, ou fe- rem fer grandes no R^yno
nhora

,
porque fazeis eíTa dos Ceos, na Corte da glo-

eftimaçaò? Refponde;por- ria
,
procurem fer peque-

que efta psíloa he huma
fanta , húa ferva de Deos:

e fe vos parece taõ bem
em outrem a virtude ,

que

imaginais, como vos pare-

ce taõ mal ,
que a naô que-

reis em vós ? Se nos outros

abominais os vicios , e ve-

nerais as virtudes , como
nao fizeis em vós o mef-
jno? Naó vem fenhores,

que he iílo a mayor loucu

nos no mundo
,
que de ou-

tro modo naõ podem ca-

ber pela porta do Ceo
, q

he apertada : tratem de fa-

zer o caminho do Senhor,

que naó tem feito
,
que he

a penitencia, e innocen-

cia, desfazendo nos vicios,

e viciofos coftumes , e fa-

zendo virtudes , e virtuo-

favida. Eracoílume mur-
murar , vingar , efcandali-

ra ? Cuidaõ que a virtude zar , furtar, naõ reftituir, e

alheya os ha de levar ao peccar por qualquer ma-
neira.
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neira , desfaçafe o coítu-

r me do vicio ,
que he cami-

nho para o inferno , como
dizem os mefmos conde-

s
nados : Lajati fumus tn

'

via iniquitatis , & perdi-

tionis. Coftumavafe naó

reílituir , naô confeíTar

,

naó ter oraçaô, &c. que

faõ obras virtuofas; faqaíe

ifto
,
que he o caminho do

CeOjComo diz o Real Pro-

Píal. 83.8. feta : Ibtint de virttite in

§• a35>- 'z;/W^íí?;//vporque fazendo

fe vay ao do O que he mal , le cami-

Ceo\ efaz o nha para o Geo , e faz o
homem o q homem a obrigaí^ao de ho-
^''^'' mem , e de Chriftao.

Depois de crear Deos a

maquina do mundo , tra-

tando da creaçao do ho-
Genef. i

. mem , di íTe : Faciamiis ho-

minem ad imaginem, Ò^fi-
milittidinem nqftram : Fa-
çamos o homem á noíla

imagem , e femelhánça y e

porque razaõ ha de fer o

homem como imagem , e

pintura ? Para fe fazer hii-

ma imagem
,
primeiro fe

-desfaz o tronco, e desfa-

zendo daquelle cepo a dif-

formidade , e groíleria , fe

-vay fazendo de hú Chrif-

to , ou de hum Santo a fe-

melhánça; aíTim desfazen-
do as disformidades dos
vicios, que nos fazeoi ce-

z6.

deferto , 0*c. ^yy
pos do inferno , fe vay fa-

zendo nas almas a ima-
gem , e o retrato de hum
Chriílo , ou a femelhanca
de hum Santo ; e ifto he
fer o homem imagem de
Chrifto , e naõ cepo do in-

ferno : retrato , e efcultu-

ra de Deos , e naõ arvore

do demónio : por onde fa-

zer , e desfazer he apare-

lhar: desfazer na foberba,

e fazer por fer hnmilde :

desfazer na cubica , e fa-

zer por fer liberal : desfa—

zer na luxuria, e fazer por

fer cafto : desfazer na ira,

fazer por ter paciência,

&c. vem como fe faz , e

fe desfaz ? Pois eifaqui o
que a voz do Ceo diz a to-

dos , que façaó
, para que

fe falvem , e cheguem ao
Senhor : Farate viam Do-
mini.

Mas oh que mal fe faz,

e desfaz o q manda Deos
fazer , e desfazer / Que
mal fe tiraô os ruins hábi-

tos , e fe defpem eftes vef-

tidos ! Qj-ie pouco tratao

os mortaes de ferem fan-

tos , imagens, e retratos de
Deos / Quão difficuitofo

he , nas Cortes principal-

mente , o desfazer
,
porque

fe faz pundonor de nao
reftituir , de naó dar fatis-

,façaõ á honra, fama, e cre-

dito
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ditoalheyo, de naõ largar como fe fora vitupério,

o vicio, de naõ deixar a Ah peccador ingrato §. idem

occariac5 do peccado ! Pa- aos benefícios de teu Deos, Gf.ivtdAde

ra desfazer odifcredito, e e Creador, aleivofo trai- ''^ ^'^'''^'*^''*

aggravo próprio, naÕ ha dor a teu fupremo Rey, e
diíficuldade alguma , atro- Senhor, infiel , e fementi-
pelafe toda a difficulda- doateumayor amigo,que
de , naõ feíaz calo da fa- por ti deo a vida / Ouve
zenda , arrifcafe ávida, os clamores queixofos, c6
deíprezaõfe as leys divi- q de ti íe queixa por Santo
ms , e humanas, perdefe o Agoftinho , teu Deos , teu

refpeito á juftiça humana, Creador, teu Rey , teu Se-
não ha temor da divina, e nhbr, teu amigo , teu Re-
chega a perderfe a mef- demptor : Gravior aptid ^^j^^y, tom.

ma alma ; mas para desfa- mepeccatomm tuoru crux lo Serm.

zer a injuria, as aíFrontas, efi , inqua invitus pejídee^^y- ^^ ^c-

e os aggravos feitos ao quàmilla , in qua tui mi-^°^^ P®^

mefmo Deos, em que to- Jertus , mortem tuam oc-^^^
'

da a diíficuldade vence cifurus afcúndi: Peccador,

hum fó querer da noffa a cruz de teus peccados,

parte com a divina graça, em que me tens encrava-

que nos eftá convidando

,

do, me dá mayor tormen-
«m que fe lucraõ as mayo- to , do que a Cruz, em que

res fazendas , em que fe dey taó affrontofamente a

recupera a melhor\ida, vida por teu remédio , e

em q fe obfervâõ as leys, refgate
;
porq neíla morri

venerafe a juftiça huma- por meu gofto
,
por minha

na , refpeitafe a divina , e vontade : Ohlatus eli^qiiia iGii. 53.7:

fe ganhão as almas , hum ipfe voluit , e na de tuas

fó pundonor diabólico

,

culpas eftou padecendo

hum fó receyo mundano contra minha vontade :

he o mayor eftorvò , mon- Invitus pendeo : fe os Ju-

tes de difficuldades , e ma- deos commetteraó ta6

res de impedimentos? Af- grandiíTima culpa em me
fim fe aborrece a virtude, crucificarem por eu que-

como fe fora afFronta, def- rer , e naõ me impedirão o

prezafe a fantidade, como tirarme da Cruz , confide-

fe fora ignominia , fogefe ra
,
que culpa he a tua em

dá imitação de Chriílo, naõ fó me crucificares taõ

vio-
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violentamente em taõ du-

ra cruz contra minha von-

tade ,
porque naõ quero

que peques ; mas em me
teres nella atormentado,

fem me quereres deíen-

cravar por tua vontade

,

ifto pafla defumma ingra-

tidão a fumma malicia ; e

fe de mim te naõ compa-
deces , compadecetc de ú\
porque as penas ,

que me
dás taõ violenta , e tyran-

namente , me obrigarão a

te condenar ás penas eter-

nas ,fe perfiílires até o fim

em tua contumácia : ouve
os brados da minha mife-

ricordia ,
para q naõ che-

gues a ouvir os de minha
jufti^a : Vox clamantis,

In deferto , i^c. 1^79
E fe atégora os clamo*

resdoCeo te naõ movem,
porque he pregar no de-
íerto , nem a confideraçaó
das penas, que ao Senhor
dás com teus peccados , e
rebeldias te abranda

;

aqui tens a meu SenhorJe-
fu Chriílonolaftimofoef-
tado , em que o pozerao
tuas culpas , a cuja viíta

tremeo a terra
, quebra-

raõfe as pedras , efcure-
ceofe o Sol , veíliofe de
luto o ar , e fe rafgou o
veo do templo : fe he que
tens de humano alguma
coufa , imita ao menos a
terra , &c. e proftrado a
feus pés , dize , &c. Meu
Senhor Jefti Chrifto , lí^c.

Flnis. Laus T>eo , Firginique Matri.

SER-
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SERMAM V.
EM dUE SE TRATA DA
grande diííiculdade , que ha em fe

converter a fazer penitencia a

nobreza, e fidalguia, princi-

palmente nas Cortes.

AVE MARIA.

Sí(fUí$ ex moYtms terit ad eosy posnitemiam agente

Luc. i6. 30.

o Pregador , que fahe da
fepultura. Delia maneira
parece ,

que difciirfava

aquelle grande no mundo,

q trajandofe da real pur-

pura , e hollanda fina , e

banqueteandofe como hu
Príncipe, eftava fem no-

me padecendo no inferno,

veftido de fogo , e abra-

Ara pregar pe-

nitencia neíta

Corte , e neíle

\

templo, de mo-
' do ,

que movef-
fe as almas , naõ havia eu

%. 140. devir do mundo para efte

o Pregador lugar , dcbaixo de hum fe-

^''/'^'^'''•pulchro havia de fahir;
rts devi» *^ ^ /• ,rí

/#r^«w/<#- porque nao faz móíla nos

fume, ânimos o Pregador, que de
huma cova nao fahe , e fó

parece que move às almas,

e que aballa os coraçoens

zado de fede : Homo qui- Luc u.i.^
da?n erat dives ,

qui indue- &c.

batur purpura , cÍT" hyjfo :,

é^' epulabatur quotidie

fplen-
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Siquis ex mortuts <src. ^ 8

1

fplendidè. Mortuus eB di- nitencia : Nên , Pater A-
ves ,^ fepultus eH in in- braham \fedfiquis ex mor-
ferno^ <i^c. Dizia efte mal- tuis terit ad eosy pmúten-
dito ao grande Patriarca tiam agent.

\6,

Abrahaõ , em cuja compa-
nhia via ao pobre Lazaro,
que no mundo defprezara:

Rogovos Padre fanto
,
que

mandeis a Lazaro a cafa

Saõ Pedro Chryfologo
coníiderando o difcurfo

defte condenado , diz:

Hoc dives de corde omnium
^^ ^ ç.^ ^,

dkityhoc de dejideriis cun- fjrm\ óL*
de meu pay pregar a cin- ãorum petit , hoc de votis prope fin.

CO irmãos, que tenho, pa- omnhim loqiútur munda-
ra lhes certificar aterribi- norum. Ifto meímo dizem
lidade das penas do infer- os peccadores, iílo defejaõ

no
,
que padeço

,
porque todos os mundanos, com

aífim tratarão de nao vir ifto fe efcuíao todos os
fer meus companheiros perverfos , dizendo : Oh
em taõ crueliííimos tor- íe viera do outro mundo
mentos: Rogo ergo te Pa- Pregador, que nos ccrti-

ter , ut mittas eum in do- fícaíTe o que lá vay
,
que

mum patris mei : habeo certo fora emendar as vi-

enim qutnque fratres , ut das, e fazer penitencia das

teftetur illis, ne i^ ipfi ve- culpas ! Mas de que nafce

niant in hunc locum tor- ifto ? De que ? Da cega in-

mentorum \ e porque o Pa- fidelidade dos peccadores,

triarca fanto lhe refpon- que naõ crem a palavra de
deo, que no mundo tinhaõ Deos

,
que lhes falia pelas

Pregadores a quem ouvif- Efcrituras , e Pregadores

:

fem , e deflem credito: Habent Moyfen ^ (^ Pro-ivic.ii,!!^

Habent Mojfen ,
ó" Pro- phetas , aiidiant illos : da

phetas , audiant illos , lhe loucura dos mortaes ,
que

replicou o delventurado : em feus vicios vivem co-
mo frenéticos , abrazados
da maligna febre do pec-

cado , como confeíla o
mefmo condenado no
noíTo texto ; porque em
lugar de poenitentia agent xhcophyi,

lê Theophylato Arcebif-inLuc.hic^

Naõ he como vós dizeis,

porque a experiência me
moftrou

,
que no mundo

fe naõ faz cafo do que di-

zem os Pregadores, e co-
mo eu fiz , faraõ meus ir-

mãos ; mas fehum morto
for o Pregador , faraõ pe- po refipifcent j e he o mef-~

mo
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mo que dizer : Toriiaráo

em li , cobrarão juixo , e

fahiráò da ignorância lou-

ca, em que vivem, fe hum
inorto lhes vier pregar :

^íqitís ex morttiís ierit ad
eps , reftpifçent.

E porque a experiência

moftra o pouco aballo , e

n]ovimento
,
que nos pec-

cadores grandes fa^ a pré-

gaqaó dos vivos , defejara

eu
,
que antes os mortos

yierao pregar a eftes fre-

néticos da culpa
,
para que

tornarão em íi, dando vol-

ta á vida, e largando a lou-

cura miferavel em que vi-

§.140. yem
,
para que com efte

jEw pfcca^^QjQ Q^ largaíTem as cul-

dcTmahV^^^ ou fe iuílificaíTe mais

ahailo faz.^ caufa de Deos; porque
a pregação mzis aballo faz em pecca-
dehu moy^QyQ^ obílinados a préga-

^^Íítjo ^^^ ^^ ^"^ morto, do que
'piuitos clamores de hum
vivo.

Duas vezes reparo eu
,

que fallou , ou pregou o
Profeta Samuel a Saul i a

primeira quando fe reco-

lhia da guerra de Amalec,
reprehendendoo de feu

pecçado em defobedecer
i.Reg.i5.a Deos: Pro eo

,
qiiod ah-

* ^
• jeíçíjliJermonem Domini ,

abjecit teDominus. Afe-
gunda foy eftando aperta-

do da guerra dps Filifteos

to

hum

qutnto

Saul , e dizlhe Samuel;
Qtiid interrogas me , mm
Dominus recejjerit à te^

Píira que vos canfais , fe o
Senhor fe tem apartado
de vós ? E vejo que a pri-

meira pregação nenhum
aballo tez em FlRey Saul,

e a fegunda íim, fendo em
ambiis reprehendido de
feus peccados ;

porque da
primeira diz a Efcritura,

que Saul como enfadado
diílera a Samuel : Honora
me coramfeniorihus populi

mei : Trataime de outra

maneira diante dos gran-

des de minha Corte ; e da

fegunda diz : Statim Saul
cecidtt porreãtis in ter-

raím extimuerat enim ver-

ba Samnelts , ^ robur non

erat in eo : Foy tao grande

o aballo
,
que em Saul íize-

ra5 as palavras de Samuel,

que tremendo cahio por

terra defmayado , perdi-

dos quafi os alentos da vi-

da. Valhame Deos / E que
caufa haveria para taõ de-

figuaes fucceííbs , fendo o
Pregador o mefmo, e a ma-
téria do íermaô a mefma ?

No primeiro nenhú abal-

lo, e no fegundo tanto tre-

mor? Sim ;
porque para o

primeiro fahio Samuel a

pregar de hum a cafa , e no
fegundo levantoufe de

hu-

I. Reg.iS.

16.

i.Reg. 5.

30.

I. Reg.i$.

IO.
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i.Reg. z:

15-

Slquis ex mortuis, is*c. ^85
huma fepultiira j no pri- te de Ninive

; porque def-
meiro era hum Pregador deoRey até ornais infí--

vivo , e no fegundo era mo do povo com humfó
Pregador morto : Qiiare fermaõ de Jonas aplaca-
inquietaíH me , uífujcita- raõ a ira de Deos com a
rer ? K como ElRey Saul volta das vidas , e alcança-

era hum peccador grande, raõ fua mifericordia : F^i-Jon. j. 10;

e rebelde , fó na fegunda dit Deus opera eorum^quia
vez fe aballou ; porque converfi Junt de via fuá

mala.,h" mifertus ejl Deus,
Vay cm outra occafiaô o
Profeta Nahum Milliona-

rio de Deos pregar á mef-
ma Corte , e lendo mais
larga a miílaô , nenhum

mirar oaballo de hú Rey aballo feznaquelles gran-
com a pregação de hum des peccadores , e coma,
morto

,
porque era fanto, naõ houve penitencia dos

que vinha do Seyo de A- peccados , veyo fobre
brahao , donde o rico do aquella Monarquia o caf-^

inferno pedia o Pregador; tigo de huma fatal ruina, e

mais aballo faz em pecca-

dores obílinados a prega-

ção de hum morto
,
que

muitos clamores de hum
vivo.

Mas naõ he tanto de ad-

§. 141.

Ke tnuy ef-

ficaz, it pre-

gação de hu

Predador co

fewelhAfi-

fas de mor-

to , e con-

dtnado.

mas fe toda huma Corte

fe converteíTe, feria a ma-
yor admiração i

porém he
de tanta eíficacia para

peccadores cegos, e obíli-

nados em culpas a prega-

ção de hum morto , ainda

que feia réprobo ,
que baf-

ta para os converter á pe-

aíTolaçaõ: Vaflata elf Ni-t^^h. 3. 7;

nive. Pois porque razaõ fe

converteo aquella Corte
na primeira miíTaõ , e na
fegunda fendo hum fanto

o Pregador fe naÕ emen-
da ? Deixada a razno

, que
a outro intento temos da-
da , e outras

,
que agora

nitencia hum Pregador nos naõ fervem , foy eíla a
comfemelhanças de mor- meu parecer: Nahum era
to , e condenado ao infcv- Pregador vivo , ejonas era
no, e naõ a prégaçâÕ de Pregador com femelhan-
hum fanto vivo. ças de hum morto conde-

Já no fermaõ atraz pon- nado ao inferno , e que do
déramos a rara, e geral pe- inferno fahia : já fabem^
nitencia

, que houve em q fugindo Jonas defobedi-
toda aquella grande Cor- ente a Deos para Tharío^

fe
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fe levantou no mar tao ha de fucceder , fenaõ fa-

horrenda tempeftade em zer taõ grande aballo em
pena da íua defobedien- peccadores grandes ? Po-
cia

,
que vendo os mari- rém Nahum, ainda que fe-

nheiros a nao tragada das ja hum fanto^e por tal co-
ondas, foy neceílario pa- nhecido , como era Pré-

ra taparlhe a boca , deita- gador vivo
,
por mais que

rem Jonas ao mar , com pregue na Corte,nenhuma
que a fúria das aguas fe

aplacou , e a voracidade

dehumabalca, que o tra-

gou vivo , fe entreteve:

1 5 . Tulerunt Jonam ,
é?" mife-

rtint in maré : i^ftetit ma-
ré à fervorefiio. Et pra-
paravit Dominus pifcem

grandem , ut deglutiret

Jonam, Sepultado Jonas

naquelle fepulcro vivo

,

efteve três dias , até que
nas prayas de Ninive o vo-

mitou aquelle monítro

moçaõ ha de caufar
;
por-

que para converter pecca-
dores grandes baila hum
Pregador com apparencias

de morto , e condenado; e
naõ aproveita hum Prega-

dor, ainda que feja fanto.

Por iíTo na verdade , fe-

nhorcs
,
parece que tinha

razaó o Avarento em pe-

dir ao Patriarca Abrahaõ,
que mandaíTe a Lazaro
morto pregar a feus ir-

mãos , entendendo, que fó

marinho : Et evomult Jo- hum morto os poderia cõ-

naminaridam. Eifaquite- verter a fazer penitencia :

Jon. 1.5,

mos ajonas reputado por

morto , e tido por reíuf-

citado ; e elle mefmo diz,

que do meyo do inferno

clamara a Deos , e que fo-

ra ouvido para o tornar ao

mundo : De ventre inferi

clamavi ,
&* exatidiBi vo-

cemmeam : temos logo a

Jonas também por tirado

do inferno: ah fim / EJo-
nas he Pregador ,

que en-

tra a pregar em huma Cor-

te reputado por morto , e

Siqiíis ex mortiás ierit ad
eos ,

poenitentiam agent. OuJi^feris

Como he poíFivel, que naõ Tprégafai

hzeíle movimento extra- de hn con^

ordinário nas volfas almas, dtnítdo.

fe neíla Igreja , onde ef-

tou pregando, refufcitara

hum morto, ou nlgum co-

nhecido volTo fahiíTe def-

fcs fepulcros , c rodeado

de hum mar de chamai^,

cercado de medonhas nu-

vens de fumo , cheyo de
ardentes cadeas , çuberto

por vindo do inferno ;
que de efcorpioens , e viboras,

ama-
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ámarella a cara , terrivel o refpirando fogo, vomitan-

afpeâo, a figura medonha, do chumbo, e bronze der-

a voz horrenda , fe virara retido, e fubindo a efte Ri-

para vós , e vos dilTera : gar, ondeeftou, pofta nef-

Ay de mim, ay demimi te púlpito, e blasfeman^

Amigo , olha bem para do , e amaldiçoando a

mim
,
que eftou condena- Deos , diíTeíle com vozes

do a eterno fogo , e a mef- roucas : O' almas defgra-

tna cama te efpera a ti nos çadas , e miferaveis as que
cárceres do inferno ; fogo naô cuidais na eternidade

eterno , fome eterna , erer- da pena , fenaõ nas vai da-

na eternidade de Deos des da vida ; as que gaitais

para fempre de caítigo, tantas horas no engano da
para nunca , nunca já mais exterior apparencia, e ter-

de remédio. Qual feria rena formofura , e nenhu-
aquelle, que naõ fe lhe ge- mas no conhecimento da
laíTe o fangue, a quem fe fealdade do peccado, e na
naõ enfiaíTe oroílo , o co- belleza da eterna gloria j

raçaó naõ tremelle , os ca- que fazeis mulheres vans,

beilos fe naõ arripiaíTem

,

homens perdidos, mortaes

que naõ ficaíle com o jui- enganados ? Olhay para

20 turbado , atónitos os mim
,
que eílou, e eftarey

fentidos
,
pafmado o dif- ardendo por huma eterni-

curío , o fôlego fufpenfo, dade na infernal mafmor-
afogada a voz , e proítra- ra em fogo eterno, em an-

das as forqas ? cia eterna , em defventu-

Se debaixo das lagens ra eterna , em pena fem
deflas fepulturas vireis fa- fím

,
para fempre , fem re-

hir huma dama
,
que co- médio , fem cabo, fem li-^

nheceíles viva , e a viftes mite , fem termo , fem ef-

morta ; fe a viíleis fahir perança de redempçaõ ai-

debaixo da terra , rodeado guma ; e dentro em. breves

o corpo de cobras , e de dias vos efpera a mefma
infernaes ferpentes , veíli- pena ^ fe eílando em pec-t

da de fogo , e pez , a cabe- eado mortal vos naõ tirais

ca em lugar de cabellos da culpa, e fazeis a devida
com huma cabelleira de penitencia : oihay, que da
abrazadas viboras , mais parte de Deos vos avifo^

horrenda, que Mcdufa, que o mefmo, que me fuc-

Bb cedeo
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cedeo a mim quando me-
nos o imaginava , vos ha
de íucceder a vós quando
menos o cuidardes , fe cõ-

tinuando em voffos vicios

nao emendais as vidas :

t if o Memor eJloiudícumei\ftc

tj. emm erit iq^ tuurriy mthi

beri , é^ t ibi bodie
; porque

fe vierdes no mefmo eiia-

do, tereis a mefma fenten-

ça
,
penas , e tormentos.

Digaome Catholicos:

Se fuccedera ifto nefte au-

ditório , houvera alma de
penedo , efpirito de már-
more , e coração taõ de
bronze, que íe nao partira,

abrandara , e desfizera cõ
medo , e temor de Deos ?

Quem houvera
,
que logo

logo nao aborreceffe a

culpa.? Que logo naotra-

taíTe da emenda da vida , e

abraçaíle a penitencia ?

Ç^ie naõ clamaíTe pela di-

vina mifericordia? Que fe

naõ afaftaffe de toda a oc-

cafiaõ de peccado ? Que
naõ fugiíTe do mundo?
Que naõ trouxeíTe fempre
viva na lembrança efta

pintura do inferno? Que
naõ trataífe logo com a

emenda da vida, e refolu-

çaõ firme de nunca mais
peccar de alcançar o Pa-

xaifo ?

Eifaqui porque o rico

ciuinto

no inferno achava
,
que

para converter feus ir-

mãos á penitencia , e naõ
irem afer feus cõpanhei-
ros nas penas , entendia,

que naõ baítavaõ Moyfés,
e os Profetas para Prega-
dores ,

que Abrahaõ lhe

apontava no mundo,como
foaõ as palavras de tempo
prefente / Habent Moy-
jen , cb" Propbetas ; mas
contentavafe com vir do
outro mundo hum morto
a pregar , ainda que foífe

hum condenado do infer-

no : Siquis ex mortiiis ;

porque fahindo debaixo

da terra , e fazendo púlpi-

to da fepultura , defenga-

naria a feus irmãos para

fazerem pinitencia : Poe-

nitentiam agent,

Succeflo he hum fabi-

do, e certiíTimo aquelle de

hu infigne Doutor , e Mef-
tre daUniverfidade celc-

berrima de Pariz em Fran-

ça
,
que efcreve Fr. Lou-

renço Surio , Santo Anto- Sui. tom. 5.

nino , e outros; e foy em ^"^ÍÍÍV^ f^*

fuma defta maneira. Mor- .^* j.^^^^^'

''

reo efte Lente com todos

os facramentos da Igreja; §.145.
e como era de todos os caÇo notm-

Doutores daquella Uni- •^''^'^ ^^ Z'''^-

verfidade o mais celebre, f^^^*^ ^'

. . (^ 1 ,
hum mof

por mais mfígne em letras,
^^ ç^„^g,

e bom procedimento àznadç.

vida.
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vida , ajuntoufe o melhor, mais terrivel , medonha , e

e mais luzido da Univer- horrenda voz , diíle : jtíf-

fidade na aíTiftencia de to Dei judicio judicatus

fuás exéquias , como he fnm : No jiifto juizo de

coítume pioye louvável; Deos fuy julgado; e dito

e fazendíjhe o officio do iílo , tornou a repor a ca-

corpo preí ente , em prin- beça : ficarão todos mais

cipiandoaquellaliçaódos aíTombrados que no pri-

defuntos
,
que diz: Ref- meiro dia; e como ainda

ponde míbi:Keíponáe]me, naõ confiava do fim da
levanta de repente o de- fentenqa, que no juizo de
funto a cabeça em a tum- Deos tivera aquella alma,

ba á viífa de todo aquelle que na opinião de todos
nobilifiimo auditório , e vivera bem, refolveraõ,

com alta, e horrenda voz, que do mefmo modo fe

diíle : Jujio Dei judicio paraíTe com as exéquias,

accufatus fum : No juílo e ficaífem para o terceiro

niizo de Deos fuy accufa- dia , no qual ajuntandofe

do; e ditas eílas palavras

,

innum.eravel multidão de
tornou a reclinar na tum- gente de toda a forte a tao

ba a cabeça. O auditório publica , e defacoílumada
atemorizado de taõ hor- maravilha , em fe princi-

rendo fucceíFo
,
que viaó, piando no ofiicio a mef-

e ouviaó, cõ grande açor- ma liçaõ , levanta terceira

do determinou, que fe naõ vez a cabeça o defunto , e
continuaíTe o ofiicio, e fe com horríveis foluços, e
deixaíTeafepultura dode- gemidos, com voz tre-

funto para o outro dia, pa- menda de rouco trovão
,

ra fe ver o myíterio de taõ que fazia tremer a terra,

grande novidade. Ecomo aiÚQ: JuBo Deijudicio da^
efte fucceíTo fe divulgou mnatusfum: Nojuftojui-
pela Cidade, fe ajuntou no zo de Deos fou condena-
íegundo dia muita mais dopara fempre aos infer-

gente ao efpeftaculo: tor- nos; e deixando cahir a ca-

noufe a fazer o ofiicio dos beça, deixou a toda aquel-
defuntos , e dizendo as di- la innumeravel multidão
tas palavras da mefma li- do povo atónita, pafmada,
çaõ , tornou o defunto a efpavorida , e quafi mor-
levantar a cabeia , e com tos ^ e como efliava taõ pa-
^^'j V Bb2 ten-
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tente a condenação da-
quelle maldito , de todo
ceílaraõ com os officios

divinos , e tirando-o da
Igreja , o fepultaraó em
hum monturo

,
pois a fua

alma eítava nos infernos

fepultada.

Efte foy o fucceíTo ; e
como a elle eftiveíle pre-

fente S. Bruno
, q na meí-

ma Univerfidade era iníi-

gne 1'heologo , com ou-

tras pelToas principaes

,

largando tudo, tratarão de
fazer penitencia de fuás

culpas , e foy grande a

emenda das vidas em to-

dos. E donde nafceo tanto

aballo? Donde? De huns
fermoens taõ breves

,
que

fez hum Pregador do ou-

tro mundo : naõ do Ceo,

nem do Purgatório ., mas
hum condenado do infer-

no ; epois faltavao naquel-

la Univerfidade taó cele-

bre Pregadores
, q prégaf-

fem altiílimamente mui-
tas vezes ? Claro eílá, que
nao ; e quantas teria efte

pregado fendo vivo ? Se-

riaõ muitas, e fendo tido

por fanto ; mas eraõ Pre-

gadores vivos , e efte ain-

da que condenado , era

Pregador morto , e o que
naó fizeraõ muitas , e muy
krgas, e altas prégaqoens

qmnto
nos púlpitos, fizeraõ tres-

fermoens taó breves , e de
humilde eftylo

,
pregados

de huma tumba por hum
morto do inferno j c por
iílo o rico defejava

,
que

vieíTe qualquer morto pre-

gar penitencia a feus ir-

mãos , ainda que foíTe do
inferno : Siquis ex mor-
tuis ierit ad eos ,

poeniten-

tiam agent.

Queefperamos , Catho- Frat. inur.

licos ? Direy eu , como di- ^"'^' ^"P'^-

zia S. Bruno quando fuc-

cedeo efte tremendo cafo,

que efperamos íieis no
mundo ? Que coração ha-

verá taõ empedrenido

,

que á vifta de tal exemplo
fe naõ mova a fazer verda-

deira penitencia ? Que
pefíoa taõ abforta no mor-
tal lethargo, q naõ defper-

te com as tremendas vo-

zes de tal Pregador a fazer

huma nova vida para fal-

varfe ? Qiie mais vozes do
Ceo havemos mifter , fe

do mefmo inferno nos

vem efte fuccefíb a pre-

gar? Perdefe no mundo
hum homem taõ douto,

prudente , e de taõ bons

coftumes com reputação

de fanto \ nós peccadores,

que forte melhor teremos?

Se efta nao forte fe perde

eftando furta no porto,
que
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ue faraõ os que arrebata- ainda que de morto nao
os de tanta tempeftade tenha os eíFeitos

;
porque,

de vicios , e fubmergidos como diz Hugo Cardeal, Hug.Card,

nos abifmos de tantos pec- quiz noílo Senhor tirar ibi moxal.

cados furcaõ o mediter- aos peccadores toda a ei-

raneo do feculo ? Na coita cufa, e occafiao de mur-
brava da culpa dando a murar, dandolhes Prega-

Deos as coitas , toda a vi- dores mortos, quaes faõ os

dadopeccador henaufra- filhos de meu Padre Sao
gio ; e quer na morte por- Franciíco , e S. Domingos:

to feguro ? Prégaõnos ef- F^olens ergo tollere omnem
te defengano os mortos

;

excujationem , <l^ occafio-

que efperamos nos diga

6

nem miirmuranàt , mifit

os vivos ? pojiea morttios, id eft^ Fra-
Eifaqui porque até hum três Minores

,
é?" Fratres

condenado entendia
,
que Praãicatores

,
qui funt

vindo hum defunto a pré- mortui mundo. Oh fe con-
gar , os mayores peccado- íiderandome os peccado-
res fe haviaõ de reduzir ; e res morto , ainda que na
como feus irmãos erao dos realidade o na5 fou , nem
mayores peccadores, porq| no eífeito , íizeíle nas fuás

eraõ obítinados em feus almas impreílaõ a verdade
deliítos , como adverte pura, que da parte de Deos

Hug.Card. Hugo Cardeal, fó os podia lhes digo
, para que fe re-

ibi noc. 5. jyjover á penitenciaPréga- folveílem a fazer peniten:-

dor
, q fahiíle de huma fe- cia , como defejava o rico

pultura ; Pregador, quepa- afizcílem feus irmãos pa-

receíle naô deita , mas da ra naõ irem acompanhal-
outra vida : Non , Fater lo nas penas ! Siquis , i^c,

Ahraham
; fed fiqtiis ex Mas vejamos a razão,

mortlãs ierit adeos
,
paini- porque entende eíte con-

temiam agent, E por eíta denado
,
que feus iimaõs

mefma razaõ defejava eu fe nao haó de converter

§. 144. agora vir pregar a eíte lu- por Pregadores vivos, fe-
Uõ Prí>-gar, nao dafella, mas da naó por Pregadores mor-
àores

'^"''•fepultura ; mas ainda que tos: Non, Pater Ahraham\
tos os ¥rfi- ^ 1 • 1 1 ^ r' ^ ^ /- 7 ^ . ...
dcs Meno' ^^ realidade nao íayo da Jedfiqms ex mortuts lent
res y tf Frí-fepultura , venho ao me- adeos ^poenitentiam agent.
gadores. nos cm habito de defuuto, Muitas razoens apontao

Bbj osfa-
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os fagrados Expofitores, e fiis dignitas rtgm e/l ; o
entre elles meu Padre Saõ mefmo diz S. Boaventura^

Bòn.fòm.1 Boaventura diz : In hoc e outros
;
porque á gente

'^^^^^'^^^' qftendebat fratrum incre- ordinária baila a verdade §• ^45-^

duUtatem, ut nollent cre- fimplesmente pregada pa- ^^'|^'^*
'"'í'

d^re ,
ni/ijigna, & prodi- ra os reduzir ; mas íidalgos "i^im^tefl

gta mderent. Moftrava em culpa fó por milagre r^jp^t^m^i

rtifto o rico a incredulida- fe coítumaõ converter. ^^^ M^^-
áe , e falta de fé de feus ir- Duas converfoens de ^^^ ^° ^°*

nriáõs ,
que naô haviaõ de peccadores entre outras

"^^ ''^'''*

crer $ fe naõ viíTem íinaes, noto eu na íagrada Eícri-

pfòdlgios , e milagres, co- tura
,
que fez Chrifto Se-

ftio íe diíTera : A pregação nhor noíTo j a primeira foy

dos vivos he coufa orcii- a deS. Mattheus, queíen-
ftaria, a pregação dos mor- do hum peccador , indo o
fòs he coufa rara , huma Senhor de paíTagem , dif-

maravilha , hum prodígio, felhe
,
que o feguiíTe : .y^-

hum milagre , era coufa i^uere me , e fem dilação, Maith.^.^J
êxtrao^rdinaria vir pregar- ou repugnância alguma,
lhe hum morto ^ e fóifto deixando tudo o feguio:

foria neilès algum movi- Et furgens ,
fecutus eft

ffiento. Mas torno agora ^zí;?í, como mais declarou

á perguntar E porque ra- S. Lucas : Et reliffis omm- Luc. 5.18.

zaó he neceífario hum mi- bus
, Jm'gens feaitus eft

lagre , para que fe conver* eiim , largando tudo , mu-
faõ a Dtíos os irmãos defte Iher , filhos , cafa, e fazen-

rico
,
que eftava nos in* da ; e para huma t^ò gran-

fèrnos ? Sabem porque? deconverfaõ baila huma
Porque eraõ íidalgos, gen- palavra de Chriílo, como
te d^ Corte , homens ir- notou Santo Ambroíio

:

tnaosdequem veftra pur- Verbo vú^atus própria de^ kmhv.iom,

pura , e hollanda , traje de reliqnit
,
qui raptebat alie" 3 •

"^ Luc

,

Frincipes , é das peíloas na. A fegunda foy a de S. P^^^*

mais principaes, como en- Paulo ; mas para o conver-

tende Santo Agoftinho ter foraó neceíTarios mila-

q«lft° Eut í<>bre aquellâs palavras do grés fobre milagres :
vem

ang. íib. 2. fioíFõ Euangelho : Indue- o Senhor do Ceo: Circum-^ kcl Apoft.

cap. 3 8 . in hartir purpm^ã , & hyjfo , fiilftt eum luxde cwlo \ dei- ^ . 3 .
&c.

princ. dizendo ;Pjr/'«r«, 6" ^jy/- ta-o do cavallo em terra

:
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Cadens in terra ; dalhe Ifrael, de trihu Benjamm, Apoft. poft

brados a mifericordia di- Hebratis ex Hehrais,(^c
£; "^om ^^

rina : Sau/e , Saule
,
quid Como fe diflera : Se ai^ AiDbr.tom'

me perjequeris ? E tiralhe guem ha
,
que íe preze das 3.hic,opti-

a vifta deixando-o cego

:

honras do mundo, eu maij "^^ ibi s.

Apertifque ocíílís nthilvi- que todos o poíTo fazer, ^^^^^^*

debat, Valhame Dqos ! Pa- porque fou da melhor na-^

ra San lo tantos milagre? çao do mundo ,e da mais

naò fobeiaõ , e para Sa5 iiíuftre familia delia : Idew

Míittheus duas paisvri- de tribu fedícit Benjamin^

.nv :'h:i\ «has íemmjlagres baftaa? npgenm fuum extollereti

Na converfaó de SaUlo í4t ofteuderet primum fs
tantos prodígios , e na de ejfe inter Judios^áii^Sdin^

S. Mattiíeus nenhum , co- to Ambroíio, Ah íim! Porj
Ghiyí.coni.fi^o notou S. Joaõ Chfy- por iíTo huraa palavra baf-r

1. in Marc. foftomo ; Núwutdit ftgnú^ ta p^ra conyerter a Mat-

pofTprinc!*/^^
<sí^J?^ríYtíT m jnhendo theus , e muitos milagres

'

fignumfiiit} Se ambos ef- faõ neceffarios para redu-

colhia Chriílo para feu5 2ir a Saulo ; porque ho-
Apoftolos , como por taõ mens de inferior esfera

differentes nieyos os con- ouvida a verdade fobeja

verte ? Vejaõ a diíFereiíça: para os converter ; mas fi-

Mattheus era humjoierca- dalgos de fuperior esfera

dor, homem de -negocio, fó por milagre Ce coftu-

homem de menor esfera: maõ reduzir. Vejamos

Maitli
Hominem fedentem In te- também no Teftamento

^'
7^/2/í/ ; mas Saulo era cava- velho como fó por mila-^

Iheiro illuftre , fidalgo dos gre fe reduzem fidalgos a
principaes, homem de jui' penitencia.

zo, e de esfera fuperior, Já panderámos os efiei-

como largamente moftraõ tos das pregaçoens dejor
Santo Agoílinho , S. Joaõ nas, e Nahum na Corte de
ChryfoítomOje SantoAm- Ninive : com a de Nahutn
brofio fabre aquellas pa- naô houve penitencia noí
iavras do meímo S. Paulo ádalgos .delia , e cqm ad-e

Philipp. 3.aos Filippenfes : Siquis Jonas todos fe converte-

Aue tom
^^^^ videtztr confidere in J^ao : CcnverJI funt de 'z^/^joq. ,;ic;;

10. ieim.^^^^^ 3 ^g<^^^g^^ ieircum^ ^nala. Que razaõ haveria
i^.dc verb. àfíis oSavodít^ £9Sgener£ para íAq fendo a Coorte ja

-:nj: Bb4 mef-
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mefma , e talvez a mefma
fidalguia ? Seria porque a

pregação de Nahum era

coufa , de que naõ íizerao

cafo
,
por fer ordinária , e

a deJonas era coufa extra-

ordinária pelo milagre, cõ
que do mar eícapou? Bem
poderia fer ; porque fendo
pregação milagrofa, podia
nos vicios da fidalguia fa-

zer mudança
; porém San-

to Ambrofio confiderando
efta converfaõ da Corte
de Ninive , fem reparar

nefte milagre, adverte ou-

tro maraviihofo ; e qual

feria efte ? Vejao o que o
Santo diz fobre a peniten-

cia , que a Efcritura diz

Jon. 6. f"^^ ElRey de Ninive: i^ur-

Ambrof.ibi rexít defolíofuo , é^ ahje-

tom. 3. cit veBimentumJtmm àfe\

^ indutus ejlfacco , i^fe-

dit in cinere. Oblivifcitur

ergo fe Regem ejfe^ dum
projicit purpuram , dum
diadema deponit ; cilicio

autem vejiitur y i^faccoy
jejuniisperfeverat y oratio-

nibus immoratur. Mira
res ! Efquecefc ElRey da
dignidade Real , deixan-

do o throno , largando a

coroa , encoftando o ce-

ptro , defpindo a purpura;

veítefe de faço, e cilicio,

continua os jejuns, e fre-

quenta a oração y iíto he

qumto
hum prodigiofo milagre:
Mira res ! Pois ainda eu
acho mais milagres nefta

occaíiaõ ; e quaes ? Ver
hum Monarca naõ fó taó

penitente , mas pofto em
hum púlpito a pregar pe-

nitencia : aííim o diz afa-

grada Efcritura, conforme
lê Santo Ambrofio : Sedit

in cinere ; ^ pradicatum Ambr.

eU in Ninive à Rege , dt-

cens
,
^c. Poílo ElRey em

hum púlpito de cinza,pre-

gou na fua Corte peniten-

cia y e que myfterio tem
efte púlpito ? Naô podéra

com mais decoro de fua

Real peííoa pregar do feu

throno , e entaõ fora mais

refpeitada a fua pregação?

Para que faz da cinza púl-

pito ? A cinza he hum def-

pertador do nada ,
que fo-

mos y e para que feja o ali-

cerfe da noíla penitencia,

nos manda a fanta Igreja

no principio da Quareíma,

que fe nos ponha íobre a

cabeça , dizendonos: Me-
mento homo ,

quia pulvis

es ,
à^ in pulverem rever-

tereis : Lembrate homern,

ou mulher ,
que es hum vil

pó , e cinza , e que niíFo te

has de tornar ; fazendo lo-

go ElRey de Ninive púl-

pito da cinza : Sedit in ci-

nere , moílrava ,
que co-

nhe-
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nhecia o que era ; e fobre ter. E porque os irmãos do
o conhecimento de que

era cinza fundava a pre-

gação de penitencia : Et
pradkatum eH in Nini-

ve à Rege. Ah fim ! E no

tempo de Jonas ha a fua

pregação milagrofa
,
que

vem fazer fahindo do ven-

tre de huma balea ; ha tan-

condenado eraõ fidalgos,

gente de esfera fuperior

no mundo ,
que naõ coílu-

ma fazer calo das préga-

çoens dos vivos , e como
taõ pratico neíla diabóli-

ca politica , ou miferavel

cegueira ,
que entre elles

ha , entendia que fó a mi-

tos milagres , e prodigios, lagrofa pregação de hum
como hum Rey veítirfe morto refuteitado os por

de cilícios , affligirfe com
jejuns, ter oraçaõ frequen-

te , conhecerfe por vil pó,

e cinza entre as grandezas

da Mageftade ; e no fim

fer naõ fó com taõ raro

exemplo , mas com brados

Pregador de penitencia/

lílo he coufa rara , nunca

vifta no mundo : Mira resl

E por iíTo fe converte a fi-

dalguia daquella Corte :

Converjlfimt de via mala:

Todos deixarão feus mãos
caminhos. Porém no tem-
po de Nahum como era

coufa ordinária a prega-

ção de hum homem ,
que

vem de fua cafa pregar

,

nenhum fe converte , nin-

guém fe reduz á peniten-

cia , e por iíTo fe aíToiou

7. aquella Monarquia : Kaf-
tata eH Ninive ,

para que
fe veja

, que fidalgos em
culpa fó por raros mila-

gres fe coílumaõ conver-

dcria converter : Siquis ex
mortuis , ^c.
Oh fe nos tempos de ho-

je, em que as repetidas ca-

lamidades , e infortúnios,

que vemos , eftaõ a roucos
brados, e a mudos gritos

pregando como a Ninive
as ultimas ruinas : em que
as vozes do Ceo pelos pui-

pitos , e a luz divina pelas

infpiraçoens , como a Sau-
lo eílaõ bradando a todos
os peccadores , mas prin-

cipalmente á nobreza , e
fidalguia , da parte de meu
SenhorJefus Chxiíio\ San--

le , S'aule
,
quid meperfe^

queris ? Homem , mulher,
porque me perfegucs com
tuas culpas , e peccados

,

fendo eu teu Deos, teu Se-
nhor , teu Redemptor , e
tal amigo

, que por te lií-

vrar do inferno dey a vi-

da em huma Cruz ? Já que
nos falta huma taõ mila-

^ro-
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l^rofa prégai^ao como a de faude , da fa^zenda , dos
Jonas , houvera hunia taô amigos, da vida dx^ filhos,

prodigioía , e ra^-a , xx3mo -e peíToas , a que amro , e
a do Rey de Ninive , em com outros íiagellos

, que
•osPrindpes, egraades do certo fora fe convertei-a^

mimdo
,

que- certa fora por meyoídeílas pregar
com a gra<^a do Senhor a çot^ns ^ e convertidoij eí*-

converíaô iaa«Ô íó ^ das cufarao à& as ouvir , op
Cortes , mas também das fentir tanto á fua cuila , c
Monarquias , e Reynos \ íem fruto algum I Mas co«-

Q^Q univerfâltremor hou^ -mQuÍ4ig!Eíem adverte a eí-

veta 'na lefi^â
,
que fortiílí- tas préga^çoeus., ainda que

mo aballo nas almas , fe os ^ferite , mugueir» fai: câíò

que fao nos povos as cabe- ído que nos púlpitos fe diz,

^às, meterão debaixo dos ainda que ouça os fer-

^s a foberba , e vícios
,

tnoens , e ninguém imita a
íeito tudo em pó, e cinza hum Rey de Ninive, ainda
do próprio conhecimen- que hum Jonas feja o Pré-

•to! Se fe veftiraódepeni- gador, que ha de fucce-

tencia com a emenda das der , fenaõ deíejar eu vir

vidas , reformando a vai- de huma cova a pregar mi-
dade das galas , a demafia lagrofs-mente a eíte lugar,

dasmefas, afuperâuidade para que todos fazendo
•dascafas! -Se fe confeíla- penitencia , aplaquem a

raõ a meudo, vifitarao a ira divina, e nacnosfuc-
Via facra , írequentaraõ a ceda o que a Ninive fuc-

tjraçaõ , os fermoens , e cedeo por na-ó fazer ca»

officios divinos/ E já que foda prégaqaõ de]^íahlTm•;

os prodigtos ,
que conver- nem 'O que rôceava aquel*-

teraõ a S.Faulo,feníFÕ vem le maldito , que aconte-

xjbrados pelo mefmo Deos tceíTe áquéll es fidalgos feus

em peílba
,
porque fe fo- irmãos ,

que era irem fa»-

xaõ ordinários , ján^õfo- zerlhe compaj^hia no in-

rarÕ maravilhas na eftima- ferno ., afíim como ilia fa-

:^aõ do muiiáo; adverti'- -zia5 na perverfidade da
-liaõ os peccadores , è^ Deos Tida : Ne ^ iffi veniant

-os chama como a S. Paulo in hum lociim •tormento-'

'Com as quédas.da lionra ^ e rum
;
que por iílo defejava,

-eftado , Gom ^ perda 'da -quekum imorío lhes vief-

íe
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fe pregar /porque fó eom tanto mais creícida a íua

iíTo fariaó penitencia : Si- culpa j e como a fidalguia^

q^uis , ^c. e nobreza ,
quanto mais ii-r

Mas tal he das Cortes a luftre , tanto mais tem re»

§.idcin. cegueira ,
que nem mila- cebido de mercês de Deos,

Kem miU- grcs obrados por Deos baf- porq fem Deos nada foraõ;
grés hajia^ taraô para que as almas fe leguefe, que fendo pecca-^
rao para ^^duziíTem ^ Q porque eíla dores , ainda lem contur?

w"lrl»Lhe nos fidalgos a mayor macia , oíFendem mais a

do mnndo. culpa , he de Deos a ma- Deos ,
porque fao mais in~ §. 24^.

yor offenía , e a mayor gratos a íeus benefícios, e ^tant»

queixa : que feja a mayor mercês ; porque ojmntQ^^^yorhe n

culpa, he certo; porque mayor he a ingratidão ,"'-^^'*^'''^^»

fendo fummo mal o pec- tanto he de Deos mayor ^^heaTuelx^^
cado, como diz Saõ João queixa. dtVtos.

chryfoft. Chryfoítomo ; Nihil pecr EítandoChriíloSenhoi*
hom.17.

"í^^cato peius , diz com tudo noíTo prezo como malfei-»
^^^^'•^P^ Santo Agoftinho , que o tor em cafa do perverfo
pnnc.

'°"^'p^^^^j. j^g miferia da fra- Pontífice Annás , lhe deot

gilidade humana , o arre- hum daquelies miniftros

pender do peccado acçaõ de Satanás huma bofetirda

de Chriftaõ , mas o perfe- cruel , de que o Senhor fe

verar no vicio coufa d ia- queixou,dizendolhe:^íí/W, ^ ^j,
lg. tom. ^ bolica : E.mnãniLm eíf pec- me caàis ? Porque me af-, ^ , *

^
'

Ki.deVi-^^;^^
, Chrijiianum esi à frontas? Sobe Chriílo aor

^
.
'"firi^^^^^^^^^

defijiere ,diaboli- Geo depois de refuícita-^

med/
** ^^^^ eBperfeverare ; c co- do , e apparecendo a Sau-^

mo nas Cortes ha taó tei- lo,como temos viíbojquei-

mofa perfeverança nos vi- xale também delle : Sati/e,

cios , fica fendo nas Cor- Saule , quid me perfeque- Aíl. Ap. ^\

tes eila a mayor culpa , e ris ? Saulo, Saulo , porque 4*

por fer de Deos a mayor me perfegues ? Todas as

ofí^enfa , he a lua mayor vezes que os vocábulos fe

queixa, e a razaõ delia he; repetem , he final de ma^
porque quanto mayores yor força , e violência ; e
mercês tem recebido do afiim he o mefmo , que
oíFendido aquelle

,
que of- moflirarfe o Senhor muito

fende , tanto mayor fica queixofo , dizendo : Sau-
fendo a fua ingratidão , e lo, Saulo, he polEveJ que

me
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me oíFendes ? Em que te

oliendi para me periegui-

res alíim ? Agora pergunto
eu: Porque razaõ

,
quando

na face divina deo aquel-

le facrilego a bofetada , fe

queixa Chrifto menos,pois
dá huma fim pies queixa :

Qtiid me dedis ? E offen-

dendo Saulo ao Senhor fó

nas peíToâs de feus difci-

pulos , fe queixa mais, pois

^'ài dobradas queixas, dan-

^*\<ilofe por oíFendido : Sauky
.K Saule

,
qiúà me perfeque-

ris ? Muitas razoens apon-
tao os Expoíitores fagra-

dos, que agora naõ fervem
ao intento ; e aqueaelle
faz, parece fer efta: O que
dèo a facrilega bofetada

em Chrifto, mayor oífenfa

fez a Chriíto na realidade,

porque foy em publico na

prefença do Pontiíice , e

na peíToa de Chriíto , e a'

bofetada em fi he injuria

graviílima ; e com tudo

moftrafe o Senhor menos
queixofo

,
porque a peíToa,

que lha deo, era gente taó

vil
, que era hum criado

8. do Pontiíice : IMus ajjlf-

tens minijlroriim dedit

alapam Jefu ;
porém Sau-

lo era hum cavalheiro dos

mais illuílres da fua nação,

como temos viítoj e por

iíTo fazendolhe menor af-

(lutnto

fronta na realidade Saulo,

fe queixa delle mais , co-»

mo fe diílera o Senhor:
Hum homem hdalgo , a

quem íiz tudo o que hc,he
poífivel, que me ofFende , e
que me he aílim ingrato?
Delle me queixo mais; que
iíTo faça hum lacayo , hum
rude , hum ignorante, ain-

da que na realidade me
offenda m.ais , diíTo me
queixo menos : Oiiid me
C£dis ? Saule , Saiile , ^c.
para que fe veja , quanto
mayor ^ he a ingratidão

,

tanto he de Deos mayor a

queixa.

Ah fenhotes ! Vem co-

mo fequeixa.tanta aMa-
geítade divina da ingrati-

dão de hum grande do
mundo' como Saulo : Sau-
le , Saule

,
quíd meperfe-

queris ? Vem como o Se-

nhor lhe delta em rofto a

fua rebeldia ? Durum eíi
^^'

tihi contra Jlimiilum calei- \^^„
trare \ id eH verba , i^po--

tentiam meam , explica

Hugo Cardeal,, como di-

zendolhe: Hecoufadura,
e cruel

,
que vendo tu as

maravilhas, que euobrey
pela redempcaõ humana

,

que nenhuma creatura fó

com as forças da natureza

podia obrar, e os prodí-

gios
, q por meyo de meus

Apof-

è

Ap.

ibi

. Card,

^
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Apoftolos , e dilcipulos obrigados com feus beae-

obro, te naõ reíblvas a íe-
'-'-- -" :-^^< r^^~^'^^~ j-

guirme , mas com teimo-

fa pertinácia me perfigas.

E fe contra Saulo dava o

Senhor eftas queixas, fen-

do as culpas de Saulo naf-

cidas da ignorância , como
elie mefmo confefla : Qjiia

ignorans feci In increâiili'

iate , confiderem as quei-

xas de lua divina Magef-

fícios deviaõ fervillo de
outra maneira , e obede-
cerlhe de outro modo ?

Mas oh cegueira da gen-
te

,
que fe preza de mais

entendida , e de mais efta-

diíla no mundo/ Da-vos
Deos o entendimento , o
ilhiílre da nobreza , a
abundância dos bens tem-
poraes , a eftimaqaõ do
mundo, o refpeito dos me-tade contra a nobreza , e

fidalguia deíles tempos

,

nores, e tudo quanto ten-

queperfeguindoaChriílo, des^ porq fem Deos éreis

naô corno Saulo em feus nada , e cie nada vos fez

difcipulos, mas ao mefmo Deos tudo quanto fois.

Senhor, tornando-o a cru- e neíTe fer vos eílá con-
cificar com fuás culpas , fervando, como diz o Eu-

Ad Hebr. como S. Paulo diz : Rur- angeliíla S. Joaõ : Onínia
^'^' fum crucifigentes fibime- per ipfumfaãafnnt.ií^fi-

^^áAtr. %. tipfi^ Filium Dei ; e como ne ipfofaãum ejl mhilyQ.

hcbdom. 4! diz Santo António: Qiian- devendo com tudo fervir

Quadr. foi. tas vczcs pecca o pecca- a Deos
,
que tudo vos deo,

^^7. dor , tantas crucifica a e eílá dando , fervis ao
Chriíto: Peccator qiwties demónio, a mais infame
peccat , toties tufe interfi- creatura

,
que ha , deixan-

cit Chriftiim ; e naô fendo do a obediência de Deos,

de ignorância os pecca- por obedecer a Satanás,

dos, como os de Saulo; mas commettendo aleivofa-

advertidamente commet- mente repetidos crimes
tidos , e teimofamente de lefa Mageílade divina,

continuados, conhecendo por dares goílo ao diabo
§. i47. pela luz da fé a quem cru- voílb mortal inimigo? Qiie

Quantas
^ifícaô com fuas culpas; he ifto , fenaõ a mayor

Tpeccadõfy ^^^^ P^^^ ^^^ ^ fentimen- ignorância , a mayor vile-

crucifica À to do Scnhor experimen- za , a mayor infâmia ? E
chrijlo. tando tantas ingratidoens podendo Deos deitarvos

nasgeflbas, que por mais ao inferno , entregando-
-;. ' vos
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Vos aos demónios , a quem tar hum morto, para fe ha-
fcr^is, tragandovos ater- verem de converter : ^V-

ra, a quem amais, echo- quis ex mortuis ierit ad
vendo rayos Ibhre vós o eos .poonitentiam agent.

Ceo , a quem aborreceis; Porém nao me admira
naõ fó íufpende tudo a já tanto o íerem os gran-
rnifericordia divina , mas des do mundo taô obíti-

fem de vos ter alguma ne- nados em (obedecer ás vo-
ceíTidade , fo por fua infi- zes de Deos

,
quanto me

nita piedade, vos eftácom efpanto , de que fendo o
repetidos brados , com condenadodo noíTo Euan^
multiplicadas embaixadas, gelho grande no mundo
com continuas adverten- c6 tanta experiência deíla

cias pedindo
,
que emen* verdade, que o deitou no

deis as vidas , e façais pe- inferno , tiveíle para fi,que

iiitencia das muitas cul- com hum milagre fe con-
pas paliadas, e vós teimo- verteriaõ feus irmãos, fen- §.248.
ibs em voíTos vícios, e obf- do clara experiência

, que Naõ bufia

tinados em voíTos pecca- por mais que Deos multi-'* repetição

dos, de tudo zombais, de plique nas Cortes os mila-^^^^''^^*'*^

nada fazeis cafo ? E vendo grés para o defengano,naõ ccuerce
eu iílo claramente , que fegue a cegueira hum^mconverte-

hey de dizer, fenaõ que os mais que o defatino. rem,

grandes , e fidalgos do Qiie mayores milagres,

do mundo fó por milagre, que pregar hum Profeta a

ifto he, por maravilha fe Jeroboao , e dizerlhe
,
que

falvaõ , e que nem á vifta para fmal de que lhe pré-

de prodigios fe conver- gava a palavra de Deos , fe

tem ; e como aquelle con- partiria pelo meyo a pedra

denado por fer dos gran- do altar , em que eftava a

des da terra conhecia ef- Deos offendendo com fa-

ta cegueira da fidalguia do crificar aos ídolos? í/í^í* 3.Reg.i3.
j

rnundo á força das penas, erat ftgnum^qnodlocuttis ^^

que padecia no inferno

,

ejl Dominus : Ecce altare

entendia , que os irmaõs, Jctndetur. Eo fruto, que

que tinha no mundo, fó fez em Jeroboao, foyman-
por milagre fariaõ peni- dar prender o Profeta: ^/>-

tencia
,
pois tinha para 11, prehenditeeum : apenas el-^

que era neceflario refufci- ie diíTe eítas palavras ef-

ten-
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tendendo o braço , lhe R- teos aos filhos de lírael

cou feco , e mirrado , fem ficando vencedores , leva-

o poder dobrar , e a pedra raõ com os defpojos da

do altar fe fez pedaços : campanha cativa a Arca

Et exaruit marms ejus.qtíã do Senhor , e pondo-a no
extenderat contra eum : templo do feu ídolo Da-

nec vahiít retrahere eam gon , o acharão nas duas

ad fe. Altare quoquefcif- manhãs feguintes deitado

fíim efl. Vendofe elle af- por terra diante da Arca,

fim milagrofamente cafti- e na ultima defcabeçado,

gado , rogou ao Profeta , e com as maõs decepadas

:

uepediíTe a Deos lhe déf- multiplicando Deos os

prodígios caíligou aquel*

le povo com huma grave
enfermidade , e com hu-
ma terrível praga de ratos;

ie faude : faz oraqaô ao

Senhor , e fará Jeroboaõ

de repente : Oravit vir

Deifaciem Domini, ((^re-

'verfa eft manus Regis ad e que refultou de tantas

eum,i^faãa eBJlcutprius maravilhas ? Reduziraõfe
fuerat. Eifaqui três mila-

gres juntos taõ evidentes

:

convertefeJeroboaõ , e os

que eftavao prefentes ? De
nenhum modo , antes mais

duro perfeverou no feu

os idolatras? Nao ; mas an-
tes fazendo eonfulta , re-

folveraõ
,
que naõ eítivef-*

fe entre elles a Arca do
Senhor: Nonmaneat Ar- i.Reg.5.7*

ca Dei Ifrael apud nos , e
erro , e os feus feguiraó o pois á viíta de tantos mi
mefmo caminho ; e pois lagres deitaõ a Deos pela

como fe naõ convertem, porta fora , e fícaõfe com
vendo tantos prodígios , e o diabo de portas a dentro?
experimentando tantas Trocaõ hum Deos mila-
maravilhas ? Gomo ? Eraõ grofo por hum idolo de-
dos principaes de Ifrael, cepado? Como vendo tan-
inimigosdeRoboaõ, ede tos prodígios naõ largaõ

Deos : Deos multiplica os o demónio ? Vejaõ que
milagres para o defenga- gente era : Videntes víri

no , e elles a cegueira para Azotii hujufcemodi pia-
o defatino. gam , dixerunt : Non ma*
Vejaõ o que fuccedeo neat , (í^c. Viri os Barões,

em Azoto. Em huma ba- os cavalheiros , os que ti-

talha, que deraõ osFilif- nhaõ poder de chamar a
con-
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confellio os Satrapss : Et ravilhas, hum aíTombro de
mittentes congregaverunt prodígios : em fim de tan-
omnes Satrapas

.,
QÍ}iQs faõ tos prodígios, e maravi-

os que deítaõ pela porta lhas ficaõíe os ouvintes
fora a Deos, e fe ficaõ com penedos , como o meíma
o Ídolo , em que adorao o Profeta lhe chamou pré-,

demónio, de portas a den- gando hum di.^ : H£c dicit í ^cch.

tro
: eftes os que nao que- Dominus Deus montihuSj

rem nada de ÍJeos por ef- ^ collibus , rupibiis , i/jt\

.tarem em braços com Sa- vallibiis. Leva-o o Senhor
jtanás na cama de feus vi- em efpirito ao meyo de
cios : eftes os que fe naõ hum campo largo fora de
convertem á vifta dos re- Jerufalem , cheyo de oHbs
petidos milagres , e da ex- fecos

,
que foraõ de cada-

periencia de dobrados caf- veres, e corpos mortos;
mandalhe Deos, que pre-r

gue áquellas caveiras , e

oflos mirrados : ^^^^/Vz-^izech.

narc de ojjíhus iHis: obe-4.

dece o Profeta á ordem de
Deos , e principia o fer-

€.y

^tjgos : Non maneat Ar-
ca Dei Ifrael aptid nos\
tporque ainda que o Se-
jnhor multiplique nas Cor-
tes os milagres para o def-

engano, naô fegue a ce-

37'

JL hu» voic

deDeos ebe-

decem nos

cumpos os

mortos , e a

muitas nas

Corte» TiAo

obedecem ot

vtvos.

E2ech.i4.

»4.

gueira humana mais que o maõ, dizendo \Ojfaariday

defatino. audite- .verhum Domini\
Oh maravilhofa dure- OíTos fecos, e caveiras va-

za I A huma voz de Deos zias , ouvi a palavra do Se-

nos campos obedecem até nhor
\
quando no fímrdelle

GS mortos , e a repetidas ouve o Profeta.hum ruído,

vozes, e multiplicados mi-
lagres de Deos nas Cortes

íiao obedecem a Deos os

vivos.

Em Jerufalem pregou
Ezequiel fazendo prodí-

gios , e maravilhas , como
delle diíTe Deos ao meíVno
povo : Erit Ezechiel vobis phetante me , & ecce com-

inportentiim : Darvoshey motio \ il^ accejfenmt ojfa

ao Profeta Ezequiel
, que ad oJfa , unumquodque aà

fera hum portento de- ma- jun^turamjuam\ ^ 'DUh

e movimento entre áquel-

las oíladas nuas , e ajun-

tandofe hims aos outros, fe

ligarão com nervos , cu-

briraófe de carne , e vefti-

raõfe de couro,ficando hus

corpos fem efpirito: í'^'-ibid.7.

ãiís esf atitemfonituspro'-



Siquh ex mo\

{^ eccefuper ea nervi ,
ò"

carnes afcenderunt ; i^ ex-

tenta eft in eis cútis dcjii-

per , é^ fpiritiim non habe-

bant. Faz íegiindo fermaô
o Profeta áqueíle grandif-

fimo auditório de cadáve-
res , e acabado elle, reluf-

citaõ todos íic?.ndo em pé
Ibidem IO. vivos: higrejfus eft in ea

fpiritus , (^ vixerunt \fte-

teruntquefuperpedesJuos
exercitus granais nimis

valde. Qiie prodígio he ef-

te taô raro ? Que maravi-

lha efta taõ íingiilar ? De
oíTadas fecas, de caveiras

vazids levantafe hum taó

copioíiíílmo exercito de
gente ás vozes de Deos
c5 dous fermoês fomente,

e emjerufalem com tan-

to prodígios íicâòfe os vi-

vos como montes fecos,

como penhafcos duros,

como troncos mortos ?

Simi e fabem porque? Aos
vivos pregava Ezequiel em
Jerufalem

, que era Corte,

e aos mortos no campo
i

que ha pois de fucceder

,

fenaõ íicaremfe os de Je-
rufalem, queeraó homens
de Corte, montes, penhaf-
cos , e troncos , ainda que
fejaõ tantas as maravilhas,
e o Pregador hum porten-
to : Erit Ezechiel in por-
tentum. Os oíTos mirrados

tuis ^(s*c. 401
fora da Corte

, que he a

gente do campo,gente hu-
milde deitada por terra

:

In médio campi , mi erat ibidem r.

plenus ojjlhus , baila ouvi-

rem a primeira vez a pala-

vra de Deos, para logo ha-
ver commoçaó , e uniaô

:

Et ecce comniotio , ^ ac-

cejfertmt ojffa ad ojfa mea ;

e com o fegundo íermaõ
recebem o efpirito da vi-

da , da morte da culpa paf-

fao á vida da graça : In-

greftiis eft in eafpiritus y

{^ vixerunt
;
porque nos

campos obedecem á voz
de Deos até os mortos , ea
multiplicadas vozes , e re-

petidos milagres nas Cor-
tes naõ obedecem a Deos
os vivos.

Oh quanta experiência

diílo tem os Miíiionarios /

Sah imos a pregar ao cam-
po , ás terras pequenas,
achamos huns mortos no
peccado da retenção do
alheyo, outros no do amã-
cebamento , outros no do
ódio , do aleive, e de qual-

quer vicio : Homem , mu-
lher , ouve a palavra de
Deos , levnntate deíle pec-

cado , deixa o teu vicio,

confeflate verdadeiramê-
te : Et ecce commotio : lo-

go fe commovem , logo fe

abailaõ : Vingativo , deixa

Ce cíTe
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eíTe ódio , latga eíle ran- fias vans em pagar o que
cor, fazete ainigo com o deveis , fazey penitencia

teu próximo
,
perdoalhe verdadeira , e quando eí-

de coração, e pede hiimil- peramos
,
que a razaò

dé perdão : Et ãccejjerunt aprelíe o arrependimento,

ojfa ad ôjfã : tudo logo faõ e emenda das vidas, crefce

amizades , tudo abra<^os
, a malicia : quando os buí-

tudo união : Avarento,cu- camos homens , achamo-
bicofo , feftitue os dizi- los penedos , troncos , e *

mos
,
paga o alheyo , tor- diamantes ; e ainda quefa- ^. ^^^^

mofeu afeu dono, pois çaõ muita fefta á divina Oí/^rW/^^w

com o poder, com a força, palavra , fe antes duros eí- deDeosnas^

com o oí^cio tirafte a pel- tavaò , no mefmo eítado íe
^'"'^" ^'^^^

1^ ao pobre ,e Jhe comeíte ficaõ ^ fe antes eraõ per-^J^^^''^'^'^

a fuítancia : Ete^cejuper verfos,e peccadores , do^rr/ír.

è^anervi, é^ carnes afien- mefmo modo contiuuaõo
âerunt ; ér extenta eft m caminho da perdiçaõjquã-
èis aitis defííper: tnáo lo- do m.uito treimíem , mas
go fe paga, e íica cada hum nao fe mudao.
com o feu ; e finalmente fe Vejaõ a Ba Itha far no feu

Converte hum fem nume- banquete : faz Deos hum
ro de almas da morte do milagre admirável á vifta

peccado para a vida da da multiplicação dos pec-

gra-ça : Jngre£iis efl in ea cados , com que 'era oAen-
fpnitiis , fy^-vixernnt. dido: In eadem hora ^p-^^^

Chegamos ás Cortes ,e paruenint digiti
^ qiiafi

^^'^*

tetras grandes
,
que a-ffim múnus hominis fcrrbentis.

tomo faõ MetropoHs , e Convertemfe por ventura

cabeça'S'dos ReyhOs,e pro- eíles peccadores f Treme^
Vincias,'ofaÕtafnbemdos ifTo fun ; mas conveiter-

TÍci-os , è peccâdos , acha- fe , ilío naõ : Tunc fácies

n«vosmiuitos homens gran- Regis comjmitat^eH ,d^r.

€fes , vivos na ciência, vi- é^ gentia ejus adje invi-

vos na difcriçaÕ , nas noti- cmi coiiidehantur j fed ^
cias, no conhecimento das optimcítes ejus Purbahan-

coufas : Senhor, afaftai^os tur. Pois que aconteceo
tieílés peccados : Senhor^^ com efte prodigio ? Sc an-

ideixay efle vicio , effa vai- tes idolatras , iacrílegos
,

dade ^ gallay ^ffais dema- bksfeínos , araancetedos
eraõ.



Siquis ex mortuis ^c. ^o 5

erao , ainda que tremerão, tencia : Siquis e90 mortuis

no mefmo eftado ficarão ; ierit aã eos ,
pmiitentiam

mas donde nafceo ifto? agenp.

Erao todos cavalheiros, Senhores, fe os naõeon-
gente principal da Corte vertem as verdades puras

de Balthafar : Balthafar da palavra de Deos, efcri-

Rex fecit grmde convi- tas nas fagradas Eferitu- ^ ^

vinm optimaúbus mille : ras , e pregadas por feus
^fp^^l^l^i

eraõ mil os convidados , miniftros , naõ appellem i^gre^ par^^

todos grandes da fua Cor- para milagres, e prodigios, A cov^rier

te;e porque todos defpre- que iílb he difcurfo , oii^^^^^J^f^^^

zaraõ o avifo de Deos , defvario de hum maldito ^^*^^^^^-

ainda que tremerão do já condenado ao inferno

;

prodígio , feguiofe logo o e por iíTo o Patriarca Abra^
caftigo da rebeldia ; mor- haó reprehendeo áqueUe
tes , incêndios , eftragos, malaventurado , dizendo-

Ike , que feus irmaõs ti-

nhaô no mundo quem Ibies

diíleíTe a verdade
, que a

ouviíTdra : Habent Moy-

perda de Reynos , eftados,

e fenhorios : Eadem noãe
interfeãus e/i Balthafar
Rex. âílim muitos tremem
de que fe lhes pregue a ira fen,^ Prophetas , audimt" "

illos , como dizendolhe

:

Se os Pregadores os nao
converterem com a yer^

dade, e doutrina , com mi-
lagres naõ fe haô de con-
verter. Dos Farifeos mal^
ditos

,
gente principal da

Synagoga,diziao Senhor,
que eraõ de geração má,e
adultera : Geueratio mala^

éf adultera ; pois, Senhor^
aos melhores da melhor
naqaõ

,
que havia no mun^-

efta rebeldia dos grandes, do chamais homens illegi-

de Deos ; mas ainda que
tem razaõ de tremer, fa-

zem brio de fe naõ redu-

zir; como quem diz : Vós
vindes liado era que com
infernos , mortes , juizos

me fareis iremer; pois tre-

mer, iíTo fim ^ masconver-
ter , iíTo naõ. Por ilTo eu
me admiro , de que fendo
o condenado do inferno

grande no mundo , e fa-

l)endo muito á fua cuíla

imaginaíTe, que com o mi-

lagre de refufcrtar hum
morto, que a feus itmaos
-^itíÍQ pregar , &riaS peni-

timos , filhos adulterinos

gente vil, ema : Generatio umh,
mala yé^.aduJtera .^^ Sim; e 3^.

çorque ? O Senhor o.diz

Ce 2 lo-
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§. X51.

§lfiem com

a verdade

•An deutri-

na fe nãÕ

reduzirem
com mila-

gres fecen-

verte.

Exod. 5 . &
fcqq.

404 SerniciÕ

\ogy-y Signumqu£rU: An-
daoatraz de milagres: co-

mo fe diílera : Gente
,
que

anda efperando por mila-

gres para fe converter,

nao he filha de Deos , e

herdeira do feu Reyno,
lie gente má

,
perverfa , e

adulterina , filhos do de-

mónio , fucceíTores do feu

morgado : Generatio mala^

^ adultera fignum qu£-
rit

\
porque quem com a

verdade da doutrina fe

naô reduz, nem com mui-
tos milagres fe converte.

Na Corte de Faraó en-

trarão dous Miííionarios

de Deos, Moyfcs , e Arao

:

pregarão, e derao a embai-

xada de Deos repetidas

vezes , e como a rebeldia

nao abrandaíle ,
paíTaraò a

fazer eílupendos , e pro-

digiofos milagres naquel-

ia Corte , convertendofe
a vara de Moyfés em fer-

pente
,
que tragou as dos

feiticeiros, as aguas fe tor-

narão em íangue , cobrefe

a Corte de rans , e mofqiii-

tos , ateafe a peíle , cho-
vem do Ceo pedras con-
geladas , vem exércitos de
gafmhotos

,
que tudo af-

folaraõ , convertefe a luz

do dia em trevas , e efcu-

ridades horrendas, matan-
dolhe o Senhor todos os

citiirito

primogénitos em huanoi*
te ; e no fím de tantos pro-

dígios emendoufe Faraó,

e a fua Corte ? De nenhum
modo j mas antes fempre
duros : Induratmn ejl cor

Pharaonis ; forao perfe-

guindo o povo de Deos,
até o mar , e ahi como pe-

nedos obftinados fe forao

a pique aos infernos: ^- Exod. 15.5;

byjjl operuerunt cos , dej-

cenderimt in profundum
quaji lápis. E como fe per-

dem tantas almas , fe ti-

veraõ taes Pregadores co-
mo Arao , e Moyfés ? Se
viraõ tantos milagres, e

prodígios , como fe nao
convertem ? Como ? Era
gente de Corte , em que a

palavra de Deos naõ cof-

tuma flizer aballo , e como
comella fenaõ converte-

rão , ainda que fobeiaíleni

os milagres , nada lhe ha-

via de tirar a fua teima , e

por iíTo duros , e obílina-

dos todos como pedras fe

forao a pique aos infernos:

AhyJJi operuerunt eos , ãej-

cenderimt in profundum

quafi lápis.

O mefmo fuccedeo aos

Farifeos , de quem diz o

Senhor
,
que eraô hunsL"c.ii.4j.

malditos condenados ao
J^J^^^^^y^;;

inferno: F^ "jobis Phari-^p^^y cap.

fai! Va aternum interi-t^. adfin!

tum
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tum nominat , diz S. Jero- a dureza ;

porque milagres, ^. ^sv^
que nao checraõ muito ao ^^[hj" í

VIVO, naocoítumao con-^^ ^.J^
verter fidalgos. n^to aver-

Grande milagre foy ^tem fidaU

converíaô de Saô Paulo, á^^^»

lendo dos Príncipes de If-

rael, como temos vifto;

mas para chegar a iflo naõ
baftaraõ as muitas, e gran-

des maravilhas, que Chrif-

to obrava por feus difci-

pulos i e fó fe converte
quando o Senhor lhe fal-

nymo. Cada dia viao mi-
lagres

,
prodígios, e mara-

vilhas , mas como de fua

doutrina celeílial naõ fa-

ziaó cafo para fe conver-
terem , menos íe haviaõ

de converter com mila-

gres ; porque quem com a

verdade da doutrina fe

naõ reduz , nem com mui-
tos milagres fe converte.

Donde vemos a cegueira

deíle maldito no inferno,

q fabendo iílo muy bem, lou, indo elle para Damal
pois como grande no mun- co perfeguindo os Chrif-

do o praticou em vida, taõs^eporquefe converte
mais nefta occaíiaõ

,
que

nas outras?Sabem porque? - ^

Porque foy milagre, q lhe

doeo : cahio do cavallo

abaixo .- Cadens in terram^
e perdeo a viíta , ficando

cego : Apertts ociílis nihil^^: ^?' ^'

videbat. Os outros mila-"^*^*

grés naõ lhe doiaõ
,
por-

que milagres que naõ che-
gaõ ao vivo , naõ coílu-

parecialhe
,
que com mila-

gres, e naõ com a doutri-

na fe converteriaõ feus ir-

mãos á penitencia: Siquis

ex mortuisierit adeosypm-
nitentiam agent,

Naõ baítaõ pois quaef-

quer milagres, por gran-

des , e prodigiofos que fe-

jaõ
,
para converter os

grandes do mundo , que
com a verdade da palavra maõ converter fidalgos j e
de Deos fe naõ reduzem ; niílo também fe vê a igno-
mas para algum por mila- rancia do condenado em
gre fe converter, he ne- cuidar, que fe converte-
ceíTario

,
que feja milagre riaõ feus irmaõs com hum

que doa , que padeçaõ ai- milagre
, que lhe naõ ha-

guma ruina grande, algum via de doer , como era re-

detrimento pezado em fufcitar hum morto para
fuás peílbas , que padeçaõ lhes vir pregar : Siquis ex
alguma pena \ e nem eíles mortuis , (l^c.

muitas vezes lhe abrandaõ • Mas qual fera arazaõ,
Ce 3 por-
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§. 154. porque a nobreza , e íidal-

Os foberbos guia do muiido íó por mi-

»fc/r'^*^^8r^ fefalva ? Será por-

que o meímo he íer nobre,

e fidalgo
,
que fer foberbo,

e a foberba fendo huma
vaidade , he taõ pezada

,

que nao deixa voar as al-

mas ao Ceo? AíTim he, e

o temos já confiderado no
pezo ,

que deitou os An-
jos Ibberbos do Ceo ao in-

ferno ; e no aperto da por-

ta do Ceo , por onde naó
cabem as pompoías fober-

bas do mundo ; e aíTim co-

mo por milagre íe acha

hum fidalgo humilde , af-

íim por milagre fe acha
hum fidalgo

,
que fe falve.

líto, fenhores , naõ faó en-

carecimentos , faõ verda-

des puras ;
parecerá novi-

dade,porque aindamal,no-

vidade fera o dizerfe pu-

ramente a verdade : aílim

odiíTe Chrifto a feus dif-

cipulos , como ponderá-

mos no fermaõ paliado , e

nas peílbas delles a toda a

Mattfa. is.altiveza do mundo: Nift

3> €onverJi fueritis , é^ effi-

eiamini ficut parvuli , nojt

intrabitis in regnum ccelo-

rum: Se vos naó humilhar-

des como mininos , fe vos

naõ fizerdes pequenos por

humildade , os iq namun*
4o peia grandeza fois fo-

quinto

berbos , naõ entrareis no
Reyno dos Ceos. Outras
caufas temos já ditas

, que
agora naó repito ; mas íó

direy alguma das que naó
eftaõ tocadas : huma he a

falta de perfeverança na
emenda

, porque fe algum
grande do mundo chegou
por milagre a converterfe

verdadeiramente , he mi-
lagre o perfeverar conver-
tido , e por ifío milagrofa-

mente íe falvaó : maravi-

lha grande he chegar hú
fidalgo a fazer penitencia^

mas íe ella naõ he verda-

deira , ou íendo-o , fenaõ

he perfeverante , fera ma-
ravilha para o mundo

,

mas de Deos aborrecida

;

fera para admirar aos ho- ^^ '
^ ^ V

mcns , mas naÕ para agra-^"^^^;" ^^^
dar a Deos , porque con- ^j naõ ífu*

veríaó fingida , ou que naõ r« , nao

dura , naó aerada ao Se- ''^^'^^^ ^

nnor.

Reparey naquelle cân-

tico
,
que fizeraõ os mini-

nos ,
que em Babylonia

mandou Nabuco meter na
ardente fornalha

, q con-

vidando elles todas as

creturas , e obras de Deos

para o louvarem: Benedi- Dg^^, j.^^^

cite omnia opera Domini^

<ttc, Ceos, terra, elemen-

tos , nuvens , aves , peixes,

Anjos , homens , Sol, Lua,
eftrel^
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dlrelias , chuvas , orva- ta , faõ falias , naô verda-

Ihos, e todas asmaiscrea* deiras , apparentes , apo-

tiiras racionaes , irracio- crifas , e poftiçasi porque,

uaes , feníiveis , e infeníi- como diz Santo Agoíli-

reis, ácou de fora nefte nho^ fâô huns reflexos do
cântico aqueiie Arco dos Sdí , que imprime feus

Ceos, que efmaita oar,que rayos em huma nuvem cô
afoi*iT!ofea, borda ,eniati- ama: Arcus ttinc appa^ . ^

zâ as nuvens , qne alegra

,

res , cum radns òolts tm- ^^ Apocal.

e ferenaoOrbe. Valhame hrijhra fuerit nubes illuf- hom.i.poíi

Deos/ Sendo efte Arco taô truta. E além de ferem to- princ.

louvado , e admirado naõ das aqueiias cores huma
fó dos antigos Poetas , mas hypocriíia formofa, hum
ainda das Efcrituras

,
pof- fingimento lullrofo , huma

to fohre as nuvens por íimulacaõ galharda, como
Deos , e de Deos tao favo- tal naõ dura , acaba de-
recido no tempo , no fitio, preíTa , defapparece ligei-

na íigura, na variedade de ro,e ainda q ifto agrade ao.

cores s
nos prodigios , e mundo , defcontenta mui-

portentos ^ que com elle to a Deos ; e por iíTo ainda
fez o Senhor

,
que razaô que Deos favoreça efte

ha para naô entrar a iou- Arco, naõ entra no nume-
var a Deos efte Arco com ro das creaturas

, que lhe
as outras creaturas ? Por- agradaõ em feus louvores;

que fica defórahúa crea- e fendo todas convidadas
tura taõ bella ,que he pin- para o louvarem : Benedi-
tura,epaiz dos Ceos,hum cite omnia opera Domim
debuxo do Sol , huma pri- Domino

,
^c. naõ entra el-

mavera dos ventos , hum le no numero dos efcolhi-
jarrdim dosares, e hum dos

j
porque vejamos, que

pavaõ das nuvens ? Sabem converfaõ fingida , ou que
porque ? Porque as fuás naõ dura , naõ agrada ao
cores laõ hum engano dos Senhor,
olhos , hum fingimento da Oh quaõ fingulares fao
vifta,hu.ma verdade aérea, os Arcos do Ceo

,
que ain-

huma mentira bem cora- da defta maneira vemos
4a

, huma quimera bera- no mundo / E fe algum ra-*

quifta : todas aquellas co- ra vez apparece , veraõ
res , que fe jios poemi vif- que logo o põem nas nu*

Ce 4 vens,
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vens , e o louvaô
, que he verdadeiramente : pozfe

hum portento de peniten- em oração , mas fem fe

cia, hum efpclho do def- apartar dos peccados:mor-
engano , hum debuxo da tiíicou o corpo , mas naó
fantidade , hum íinal da deixou o vicio : mollra
divina mifericordia, e hu- por fora

,
que he outro , e

ma admiração da Corte; he peyor do que era dan-
porque ainda que haja fido tes ; e íe por milagre che-
vaõ , foberbo , ambiciofo, gou a fer verdadeira a pe-

lafcivo , avarento
,
perver- nitencia , legitima a con-

fo , já naó tem eíla figura, verfaÕ , perfeita a volta da
fao muy differentes as vida, em huma volta de
moftras, e as femelhanças maõ , em hum cerrar de
muy outras fvellohaõ com olhos já efi!e Arco defap-

parecer de penitente, de pareceo do Ceo , naõ con-
contrito, de defenganado, tinúa , naõ perfiíle , nao
e de fer muy outro, do que dura. Ay de vós arcos fin-

antes era; e no cabo, ainda gidos , falfos caos , enga-

qiie todos o louvem , elle nofos , inconftantes , mu-
naõ louva a Deos , porque dáveis , e vários / Louvar-

todos aquelles femblantes vosha o mundo
,
que ve fó

faõ cores apparentes , faô eílasapparencias , mas naõ
tramoya, e naõ realidade

:

entrareis vós no numero
tem cor de contrição, e dos que louvaõ, edaõglo-
naõ ha tal contrição : tem ria a Deos ,

que vê os vof-

párecer de propofito , e fos coraçoens , os volFos

naõ ha tal propofito firme: fingimentos, e as voflas in-

tem figura de penitencia confirancias ;
porque con-

verdadeíra , e naõ ha tal verfaõ fingida, ou que naõ

penitencia : tem feme- dura, eftá muy longe de
Ihança de confiííaõ , de agradar a Deos.

oração , de mortificação, Saõ eftes arcos de peni- simile.

de caridade
,
graça , e vir- tencia femelhantes aos co-

tude, e tudohefalfo, fo- metas,ouefl:rellas;eadif- $. 25^.

fiftico , apócrifo , e qui- ferença,que delles aellass/iõ as pt»

merico: doeofe, mas naõ ha, fe acha entre a pcni- »*^'^^'''^

da fua culpa : fez propofi- tencia verdadeira , e ^^g^-^^JZmes'
to,masnaõefíicaz, e fir- da : os cometas, e ^f-Js^ome^
me: confeíToufe, mas naõ trellas faõ, igualmente, lu-z^í.

mino-
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minofos , e muito entre fi do , e andando em huma
íe parecem : veraõ hum
cometa

,
que parece huma

eftrella , tem femelhante

luz, femelhante formofu-

roda viva, fervindo a Deos
de dia , e de noite com feu
movimento , e influxo, fe-

guindo a ordem primeira

ra , femelhante grandeza, da diípoíiçaõ divina : Sí^el- Jud. 5. xo^

parece que eftá no Cco /^ manentes in ordine
,^

curfu fuo.

Oh quantos cometas
temos villo

, que nos pa-
recerão eftrellas ! Appa-
rece talvez neíla Corte
hum cometa penitente;

metido , hum aftro de af-

pefto benigno, de bené-
volo influxo ; e bem exa-

minado, eílá muy longe

do Ceo, ofeu afpefto he
temoroío, o feu influxo

maligno , a fua condição chora, e parece huma Ma-
huma inflammaçao fogo- gdalena ; açoutafe , e pa-
fa, humailluminaçaô ae- rece hum SaÒJeronymo;
rea , final da ira de Deos, emenda a vida , e parece
prognofl:ico de calamida- hum Santo Agoftinho; po-
des, portento de mortes, emfe em oração, e parece
indicio de eílragos tem- huma Santa Terefa ; def-

poraes , e de efpirituaes

açoutes ; e em que moflra,

§. 104. que naõ he efl;rella ? No
pouco tempo que dura

;

pois nao feuvio os cometas
mais que huns vapores fo-

gofos , e huns fogos volan-

tes , como dilTemos já a

outro intento no fegundo
fermaó , em breve tempo
defapparecem. As eflrel-

las naõ faó aílim
,
porque

fempre faõ as mefmas , fi-

xas , e metidas no Ceo, ou
feja a noite efcura , ou feja

a noite clara ; ou feja o
tempo fereno,ou feja tem-
pefl:uofo , fempre eftaõ no
mefmo eítado perfeveran-

preza o mundo, e parece
hum S. Francifco ; fecha-
fc em huma ca fa,e parece
hum S. Bruno ; bufca o re-

tiro, ama a folidaõ, e pa-
rece hum Santo Hilário;

começa a pregar aos ou-
tros, e parece hum S. Pau-
lo: eifaqui o cometa pa-
recendo eftrella : que di-

zem vendo eftas apparen-
cias ? Raro prodígio fula-

no/ He hum exemplar de
virtudes , hum efpelho de
fantidade , ditofo homem,
admirável mulher ! He
hum milagre dodefenga-
no; eftá metido no Ceo;
alli naõ haja fe naõ ora-

ção.
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í^aõ ,raortificaça6, carida- feíToii feu peccado , e fez

de, &c. E que fuccede ? penitencia : P^ít^z;/. Pois'-Reg-i

Que ? Dentro de poucos como a penitencia deíle
"**

•dias defapparece a virtu- pára em deíamparo de
de , a luz , a fantidade ; já Deos , e dá comíigo no in*

»"^ ^ •' o naõ vedes na oração
, já fernoj e a daqueúe em fa-

tiao frequenta os íácra- vores divinos , e dá com
mentos , já torna á cafado elle no Ceo .? Porque Saul
jogo, da comedia, da con- foy cometa , e naÕ pcr^Jg, ^^^7
^erfaçao, da vaidade , da feverou ; logo cahio em 18. 10. &
torpeza: que foy ifto? Naõ mais peccados matando 31- 4.

fòy eftrella , que perfeve- facerdotes , bufcando fei^^

raííe, foy cometa
, que ticeiras

,
períeguindo iiff-

defappareceo ; huma illu- tos, e matandiofe por fuás

-minaçaõ aérea , huns pro- mãos : David foy eílrella,

poíitos volantes , hum íi- que na penitencia perma«-

nal, com que a ira de Deos neceo , e no firme propoíi-

-ameaça as calamidades de to perfeveron , como ellç

fua confciencia , a perdi- =mefmo diz: //^/^V/^i^/r^rpfaini.ug.

çaõ de fua vida , e a mor- meum adfadendas jujiifi' m,
te da fua alma. cationes tuas in ^termtm,
Ay de vós cometas def- Ah fim / E David continua

§. ts7. -gt*aqados , aonde parareis na boa refoluçaõ , he tao

Quem nas fenaõ no fogo do inferno

!

firme no feu propofito,que
continua. Porquc qucm como eArel- he eterno

,
por iíTo he co-

Vrlpoíitos
^^ "^^ ^^"^ propofitos du- mo eílrella fixa no Ceo

ferdeff.^* -ra , falvafe ; quem como por todas as eternidades:

cometa nas fantas refo- Qiioji Uãlla tn perpettiar ^^^^^
4uçoens nao perfiíle , per- aternitates. Mas Saul hejRcg ji|

defe. femelhante a cometa na4.

Rey era David, e Rey fua penitencia , em q naó

era Saul ;
peccou Saul., e continuou ; em que ha de

peccou David : com tudo parar , fenaõ 110 inferno

falvoufe David , e conde- matandofe comodefefpe-

noufe Saul ; e donde pro- rado ? Jlrriptéí' itaque

cedeo taõ «deíigual fim? Se Sauiglaàhmi,& irruitju^

-David fez penitencia , e ;^^r^//'^í ,
para que fe veja,

1 Reg.ii.^^^"^^^^^^^ ^^ peccado: que quem como eftrella

li. -Peccmi yXdi\úyQmSkmlcò' 43^)5 bems propofitos dura,

fal-

I



falrafe ;

naõperfifte, perdefe

Vede mortaes , fe fois

eonio David,fe como Saul,

os que chegaftes a fazer

penitencia , a confeílar-

vos. Se como de Saul foy

a penitencia , em quanto

dura a vida, ha remédio
fazendo-a verdadeira

;
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e quem cometa luçaõ, e aturar a reforma §• 45^-

da vida , e o íeguimento ^ ^^brezát

das divinas pizadas , m6Tr'"'Z''
he tao ordmano na este- fa emfe^
ra da nobreza , como na ^««r a

gente commua. chtiftâ,quê

A Chrifto pelos deíer-"^'^''''*''-

tos feguiaõ as turbas : tS>-

cut£funt eum turha mui- ^^^\
^ij^

ta , (i^c. fem fazerem pé biV "

quando nao, >á no inferno atraz nefta empreza , ain-

eftá efperando os que vao da que huma vez os obri-

pelo feu caminho, fem o gava a iíTo a fome : Ecce y^^^^^ g^^^
quererem deixar , toman- jam triduo fiúiinent me^
do o do verdadeiro arre- nee hahent qiiod mandu-*
pendimento. Mas oh que cent. Naõ leyo

, que fidal-

raras vezes fe acha nos íi- go algum foíTe neíla com-^
dalgos firmeza de propo- panhia

j q fofle tudo gente
fito , fe por milagre fe en* fem nome, leyo. E que ra^

contra algum verdadeira- zaõ ha para que entre tan-

mente penitente / Qiie ra- tas mil almas fe naõ ache
hum fidalgo , mas tudo
gente popwlar fem nome ?

Vejaõ. Pela afpereza do
deferto íe entende a peni-
tencia j e pelos três dias

entende S. Gregório Papa
a verdadeira , e pcrfeve^
rante converfaõ do pee-
cador : Turba triduo Do^ Greg. Pap.

minum fiiftinet , qumido ^"P^^ ^^^-'

multitudo fidelium pecca- f^'
^^^ **

ta
, quai perpetravit

, per p°o7. *fin.''

tes , dos ventos mais com- pmntentiam declinans , ad tom. i.

batidas, que as que eftaõ Deum fe in opere , locutio-
cm os valles , fe fentem ar- ne , atque in cogitatione
rebatar , até que vem a ca- convertit : Sabeis ( diz o
hir; porque continuara Santo ) que coufa he per-,

emenda , fofterfe m reío- íeverarem as turbas no íe^
^' Rui-

ro he aquelle
,
que nao

volte as coftas á bandeira
de Chriílo, em que prin-

cipiou a militar contra o
demónio, e contra feus ví-

cios / A vaidade o comba-
te , a detracqaõ o perde, a

lafcivia o derruba , a am-
bição o arruina , o pundo-
nor o deftroe , as conver-
façoens o eftragaó ; e ao
modo de arvores dos mon-
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guimento de Chrifto trcs e Maria: Inter quas ^r^7í Matth. 17.

'^' dias? He largar os vícios, Maria Magdalena , à^c. ^^•

deixar os peccados, efe- também iria íeu irmaó
gairaspizadas do Senhor Lazaro, por fer hum ca-
co períeverança em obras, vai heircjpor milagre gran-
palavras , e penfamentos. de rcfuícitado , ainda que
Ahíim! lílo he caminho naõ acho delle memoria
de perfeverança em bons nos Euangeliílas , e hum
penfamentos

,
palavras , e Jofeph de Arimathea, que

. obras? Acharfehaõ nelle occultamente feguia a
muitas mil almas de gente Chrifto: 'Jofeph ah Jri- Jositm. 19,

commua , e fem nome, math^a, eoqtiod ejfet dif-i^-

perfeverando na emenda cipiilus Jeju , occultus ati-

da vida, fcmfe lhe dar dos tem propter metum Ju^
incommodos corporaes : déconim , como quem ti-

Ecce jam tridtw ftiHinent nha vergonha; que ha
me ,^c. mas naõ fe acha- muitos

,
que le envergo-

rá entre ellas hum fó íidal- nhaõ de bufcar , e feguir a

go, que como amao tan- Chrifto em publico, enao
to o regalo do corpo , e as de oífendello com efcan-
delicias da vida, ainda que dalo : todo o mais acom-
principiem o caminho da panhamento era de gente
convcrfaô , logo fazem pé ordinária

,
pefcadores , e

atraz na empreza
;
porque officiaes j e porque em hu-

o continuar a reforma da ma Real entrada da Ma-

A coife
f'^''^^^^ e o feguimento das geftade divina na Corte

farfêy efa^ divinas pizadas naó he taõ dejerufalem fe naõ achaõ
xer ;tfm/#- ordinário na esfera da no- as peftbas priíicipaes da
eia thega. brcza , como ua gente cõ- Corte , como era razaõ , e
pouco da, ^^^^ ainda politica do mundo?

Naquelle folene triun- Seria porque o Senhor hia

fo , com que na Corte de a cavallo como hum po-

Jerufalem entrou o Rey da bre do campo: Ecce ^^-'^
^víatth

gloria , acharaõfe as tur- ttms venit tibi manfuetus ^^" *
*^"

Matth. IX. ^^s: Turba autem , qu£ fedensfuper afinam "> Bem

f.
* ' pr£cedebant ,

à^ qu£ fe- poderia fer ;
porque tal he

qtiebantur , clamabant, di- a foberba do mundo ,
que

centes : Hofana Filio Da- fe defpreza de acompa-

'y/Wi duas fidalgas Martha, nhar a Chrifto humilde;
Ora
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Ora deixando outras ra- que fummamente aborre-

zoens , q poderamos con- cem , havia de achar nniy

íiderar, a que agora nos poucos o foberano Rey da

ferve, he efta. O lugar on- gloria, que o acompanhaf-

de o Senhor fez a entrada, fem i mas da gente ordina-

diz S. Mattheus
,
que era ria achou huma multidão:

. o de Bethphage : Cum ap- Turb^ atitem , ii^c. A fe-

propinqtioffént Jerofoly- gunda razaõ he
; porque

mis, & venijfent Beth- luppofto alguns grandes

phage ; e S. Lucas declara, do mundo cheguem ao lu-

queera vizinho docaílel- gar da coníiflaõ , dapeni-

lo de Bethania , de que tencia , e da obediência,

eraô fenhores Lazaro , e he raro o que paíTa dahi

{n^s irmãs : Cíimappropm- em feguimento das piza-

quaffet Bethphage , (í^ das do Senhor ; logo fe

Bethaniam. S. Boaventura voltaõ ás cafas do jogo, da

com SJeronymo diz
,
que converfaçaõ , da torpeza

,

Bethphage íigniíica na do vicio , do peccado:

noífa lingua a confilTaõ , e paílaõ duas fenhoras por

penitencia; e Bethania maravilha, que em íimco-

. cafa de obediência : Be- mo mulheres , faõ mais

Lu^"prox" thphage , (l^c. interpreta- pias : paíía hum Lazaro re-
* tur domus hucca^per quam fufcitado; mas parece, que
confejjio , (i^poenitentia fi- taõ envergonhado , como
gnificantur : Bethania do- Joíeph de x\rimathea

,
que

mus ohedientide. Como osEuangeliftas naõ deraÕ

pois o Senhor fez a fua

entrada na Corte fahindo

Luc.

%9.

19'

tom. 2.

fé delie em fuás Chroni-
cas fagradas; mas da gen-

do lugar da confiflaõ , da te popular hum fem nu-
penitencia , e da obediên-
cia

,
por duas razoens naõ

havia de levar no feu aco-

panhamento muitos fidal-

gos. A primeira
,
porque

faõ muy poucos os que
chegao ao lugar da confíf-

faó, da penitencia, e da
obediência ; e como hefi-

tio, de que elles fogem , e

mero de almas : Tíivb/e

õutem
,

qiice pracedehant,

(í^ qudBfeqtiehantur \ por-

que o continuar a refor-

ma , e emenda da vida

,

feguindo as pizadas de
Chrifto, naõ he taõ ordi-

nário na esfera da nobre-
za , e fidalguia , como na
gente ordinária , e com-

mua.
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mua. Ecòmo ifto conhe-
cia muy bem pot experi-

ência elTe condeníido do
iliferno , foy grande a fua

ignorância em lhe pare-

cer 5 que fendo feus ir-

mãos fidalgos , chega riaõ
a fazer verdadeira peni-

tencia , ou ainda que a íi-

zeíTem
, perfeverariaõ cõ-

vertidos , defèjándô
, que

hum defunto lhes vieííè

pregar : Siquis ex marttús
ierit ad eos

,
poenitentiam

Ugent,

Oh fe fó nos tempos pâf-

fâdos hbuverxi efta def-

graça mayor na mayor
gente do rnundo^ que mui-
to fora para louvar a Deos!

Mas ainda -mal
,
que hoje

a veitios mais crefcida , do
qite nos feculos paíTados

!

Quem podé^ra chorar com
lagrimas defangue a per-

dição voluntária de tan-

ta^ almas ,
que fendo no

mundo grandes , e eílima-

dos , fâõ de Dèos taõ abor-

t^ecidòs por feus teimofos

vicios
,
pot onde tanto á

iàrga caminhão para o in-

ferno ! Quem podéra fen-

tir, como convém, o liaver

tantos brios para feguir o
demónio na gente de ma-
yor esfera , e taõ pouco ^

ou nenhum valar para cõ-

tinuar o feguimento de

qumto
Chriílo ! Tantos alentos

para offender a Deos pu-
blicamente , e nenhuma
coragem para fe vencer a

fi, e ao demónio,' Tanto
animo para arrifcar, e per-

der a vida peia vã honra
<io mundo êm ferviço de
Satanás , e tantos rnedos
para acudir pela honra
verdadeira de Deos com o
feguro real da melhor vi*

da! Tanta largueza em
defpender os bens da for-

tuna para perdição das al-

mas , e tanta efcacez para
pagar o alheyo , e acudir a
necellidade do pobre para
remédio do efpirito ! Tan-
ta inclinação aos vicios,

que mataô > e tanto faftio

ás virtudes, que daó vidai
Tanto aínor ao mal , co-
mo fefora a melhor dita,

e tanto aborrecimento ao
bem , como fe fora a ma-
yor defgraça ! Que he illo

íenhores ? Aonde eftaõ os
brios , os alentos , as âni-

mos , a liberalidade da fi-

dalguia do mundo, da no-
breza da terra? Em que fe

empregão , em fervir a

Deos Rey , e Senhor do
Univerfo , ou a Satanás

Príncipe das trevas , e a

mais vil , e infame creatu-

•ra de todas ?, Abrao Os

olhos, v^jaõ a quem fer-

vem.
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yem,€apaga,qhaóde ter moílrando as experien-r

infallivelmente de feus cias? Muitas fe podéraõ

íerviços : tenhaó pejo de q dizer, que faõ notórias nas

a gente popular , receben- Efcrituras , e nas experv-

do de Deos menos bene
fícios temporaes , o fegue,

o bufca , e o ferve com
tanto cuidado , com tan-

ta frequência , com tanta

conítancia : coníiderem

encias j mas como naõ ha
tempo para tanto , dire*

mos brevemente alguma
coufa delias.

A primeira caufa de naê ^.x^^l
feguira nobreza , eiidal-^ muitct

agora o feu erro , vejaõ o guia a Chrifto , como fe- inclinação

fcu encano , examinem a i^ue a sente popular ,iie af "
"'j:^»*

fuadefgraça em quanto o prizao das CDUÍas casacas, „^^ yi.^«,>

Senhor por fua infinita e terrenas-, porque comO/» nolYtz^a.

mifericordia lhes dá tem- os fidalgos , e nobreza tem « ci3rM9.

po para emendar os erros, mais terra , mais tratos , e
para tomar os defenganos^ mais das coufas do mundo,
e para procurar a melhor que a gente popular , e
grajça com firme refolu- nellas andaõ mais envol»-

<^aõ , com conílante valor, tos , helhes .mais difficul-

com denodado brio
j para tofo .0 defembaraçarfe de

que efcapem os -queetoo tantas prizoens .;
e por iflo

em culpa mortalj de achar ainda que cheguem a to-

o defengano na compa- mar alguma hora refolu^

nhia daquelíe cavalheiro, <^aõ de converterfe ^ em
que no inferno -defe>ava puxando por elleseílas.ca-
vieíle hum defunto con- ducas, e terrenas prizoes,

verter feus irmãos , con>o logo queferaõ , e rompera
íe no mundo faltara Deos o fio da firme refoliiçao.

com Pregadores de peni- Por iflo diz Santo Agoíii-
tencia : Siqtãs exmorttiis nlio

,
que o amor iie peza^-

krit ad eos
, poínitentiam do , e que Jeva atraz de íi

agem. os coraçoens, e toda huma
Mas que razaõ ha

,
para creatura : Fmiàus meum Aug.tom. i

que a nobreza , e fidalguia atmr meus ; èò feror^ qtio*
^mI^^

^^'

do mundo figa tao pouco cumque fer&r : Para onde ame ^fin!

^

as pizadas de Ghriííio , co- quer que fou levado ,

mo nos enfínao as Efcritu- meuamor
,
que he o pezo>

ras fagradas , ^ nos eílao me arrafta, conioíjsdjíTe-

ra:
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ra : Se amo a Dcos , e as

coufas de Deos
,
para ahi

me leva o meu amor ; e fe

amo o mundo , e as coufas

terrenas , e caducas
,
para

ellas me arrafta eíTe peza-

do amor , e me aparta de
Deos ; e naõ pára aqui o
eíFeito do amor ; mas co-

mo tem virtude de tranf-

formar o amante na cou-
fa amada , converte as

creaturas naquillo q amao:
aííim o diz o mefmoSan-

^"^^^'^•to altamente: Terram di-

fnEpmjo- ^^P^^
terra eris : Deum ãi-

an. in fine. Ugts ; quid âtcam ? Deus
Piai. %i.6. eris} Non audeo dicere ex

me \ Scripturas audiamus

:

Ego dixt : Dii ejlis , lirfilii

excelfi omnes'.fi ergo vidtts

ejfe Dii , (^filii AltiJJlmi^

nolite diligere mundumy
neque ea^ qu£ funt in miin-

do: Homem , mulher ( diz

o fanto Doutor ) fe amas a

terra , es terra j e fe amas
a Deos

,
que direy ? Es

Deos ? Nao me atrevo

a dizer tanto \ mas ouqa-

mos o que diz a fagrada

Efcritura, em que falia o
mefmo Deos: Eu diíFe:

Jj;- Sois huns Deofes , e todos

filhos do x^ltifílmo: logo

( conclue o Santo) fe que-
reis fer Deofes, e filhos do
Altiííimo , nao queirais

empregar ovoíTo amor no

c\uinto

mundo , nem nas coufas
caducas, e terrenas ; mas
amay a Deos

,
para em

Deoíes vos converterdes.

Eiíaqui, fenhorcs, a for- § idem.

ca do amor, que naõ fó ar- o arnor

raíla o amante para o que^''^''^f^'"'^

ama; masconverte-ocom" ^^"^^^'^^

rça transrormativa na^;,;^^^.

coufa amada : vem como
he fácil com a divina gra-

ça, que nunca faíta a quem
cfíioazmente a defcja , o
fer na terra huma divin-

dade , tanto appetecida da
gente mayor, e procurada
pelo caminho da perdi-

ção ? O fer de tanta no-
breza , eilluftre fidalguia,

como he fer filho do Al-
tiííimo Deos ? Qtie tem
que ver com ifto as digni-

dades imperiaes da terra,

e o illuílre do fangue real

do mundo
,
que tudo he

vil , leve , e caduco como
o feno , e flor do campo

:

Omnis caro fxnum ,
^Ifai. 40. tf.

omnis gloria ejiis qiiafiflos

agri i E fe pelas honras do
mundo, fendo hum nada,

tanto defvelo ha no mun-
do , com quanto mayor ra-

zão o devia haver portão

altas, e foher,mas honras

nas peíToas
,
que mais nef-

tas matérias cuidaõ ? Mas
como tanto tem de amor
ás coufas da terra , nellas

paraõ,
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paraô , a ellas fe prendem, huc untim tihi deeUy omnia

e nellas fe convertem: qu£Ciimqtie habes ^ vende

^

Terram diligis, terra eris.

E como a nobreza , e fidal-

guia tem mais da terra , e

couíàs do mundo , e a gen-
te commua menos

,
por

illo deíla leguem muitos

^c, ò" veni jfequere me
Vay vender quanto tens, e

reparte o preço pelos po-

bres
,
que com iíTo farás

hum thefouro no Ceo , e

vem feguirme. Ouvindo
a Chriíto , e daquella muy iílo o mancebo, ficou muy
poucos ; nao porq as cou-

íàs terrenas os prendaõ,
mas porque elles fe pren-

dem a elias com a dema-
fiada aíFeiçaõ.

Paflando fua divina Ma-
geftade junto do mar de
Galilea, chamou a Pedro,
André, e aos filhos do Ze-
bedeo

, que o íeguiíTem :

Venite pqftme^ e fem re-

pugnância obedecerão

,

deixando tudo. Em outra

occaíiaõ vem hum mance-
bo a confeíTarfc com o Se-
nhor para fe poder falvar

:

Qtiidfaciens viíam ^ter-

nampojjiàebo ? Que farey.

Senhor
,
para alcançar a

pofle da eterna vida 1 Ref-
pondelhe, que guardafi^e trifte ? Vejao quem era ef-

os Mandamentos da ley te, e quem erao os outros

;

^htrifte : His ille auditis con- ihià

triftatus ejl\ e S. Mattheus
declara

,
que elle fe foy

da prefença do Senhor:
Ahiit trijiis. Valha-me^^^"^
Deos! E que razaõ ha para

^^'
.

que os primeiros fem buf-

carem a Chrifto larguem
tudo para o feguirem ; e
efte bufcando a Chrifto

naõ largue o que tem para

fazer o mefmo ? Se os pri-

meiros com huma firaples

vocaqaõ de Chrifto , dei-

xaõ tudo para lhe obede-
cer , efte tendo com a vo-
cação apromeíTa de hum
thefouro no Ceo : Habebis Luc. 18

thefaurum in ccelo , como ^i-

naõ obedece , mas vayfe

15.

divina. Replicalhe elle :

Tudo iffo guardo defde
minino : H^c omnia cttjio-

divi àjuventute mea. Diz-
Ihe então o Senhor : Ain-

os primeiros erao huns
pefcadores

,
gente pobre

,

e humilde: Erant enimMzv^.éÇ:

pifcatores \ e efte era hum ^^•

cavalheiro , hum Príncipe:

da te falta huma coufa pa- Interrogavit eum quidemi^c. if.

ra fazer , e com iíTo alcan- Princeps ; e como em con- ^^- ^ *33

carás o que defejas : Ad- fequencia da fidalguia ti-

Dd nha
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nha muito das couías da non poteH adDeum: Aal-
terra . era muito rico : Di- ma preza com o amor das
ves erat valde. Ali fim/ couías terrenas naõ pode
Por iíTo logo os primeiros voar a Deos

,
porque tem

feguem a Chriílo cõ tanta as azas prezas como com
promptida6,e obediência, vifco: que feja como vi(-

íem o Senhor lhes pro- co
, que prende tudo o ter-

metter thefouros no Geo

:

reno, bem eftá ; mas quaes
Secutifunteum',ee{ÍG CO' faó as azas da alma, que
mo era hum Principe , e com elle cftaõ prezas ? O
íenhor grande , eftava taõ douto Fr. Jeronymo Lau-
prezo cio amor, que tinha reto nas fuás Allegorias

ao muito da terra, que nos folta a duvida , dizen-
nem o intereíle de hum do : AJ^ anima dici pof- J^^uret. Al-

thefouro doCeo foy baf- funt cogitationes : As azas^g*^
^^^ °

tante para fegair a Ghrif- da alma faõ os cuidados

:

to : Abiit trijiisj para que diz pois Santo Agoftinho:

le veia, que a caufa de naô Aílim como hum paílari-

feguir a nobreza , e fidal- nho eftá prezo fem poder
guia as pizadas de Ghrif- voar,tanto q tem vifco nas

to com a promptidaõ, com azas ; e quanto mais vifco

que as fegue a gente com- tem , tanto mais prezo eí-

mua , he ter aquella mui- tá , e prezo fica nas maõs
to da terra , e niíTo em- do caçador ; aíFim também
pregar os affectos do feu o amor das coufas terre-

amor , e efta pouco, e por nas he vifco , com. que o
iílo mais defapegada

; por- caçador do inferno arma
que o amor he pezo

,
que ás almas dos mortaes ; fe

nao fó inclina , mas arriíf- huma alma cahe no vifco,

ta para onde fe inclina : ifto he , fe efte amor lhe

Ponduf meum amor metis, prende os cuidados , e os
Símile. ^^ affedlos, que faõ azas, com
^p )ndem

^^^ ^^ almas como paf- que a Deos ha de voar em

f^cm^^vifco farinlios , e o demónio ca- feu feguimento , fica pre-

as ceufas çador, que lhes araia com za nas maôs do demónio,
ttfrenas, yifco , diz Sauto Agoíti- e quanto mais he o vifco

t"^ pn"^
nlio : Obligata anima amo- do amor caduco , tanto

iti. ia
"^'^^ terreno , quaCi vifcum mais difficultofa he a fol-5.Au<^.pro-

princ. Jycàet in pennis y wlare irns^: Obligata anima amo- xim!"

re
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ve terreno , quafi vifcum cadores, como fez áquelle

habet inpennis^ volare non condenado pela peíloa de

potefi ad Deum. Lazaro , a quem naõ quiz

Oh quantas avCvS de ai- matar a fome por naõ ti-

tanaria caça o demónio rar o vifco das azas
,
po-

com eíte infernal vifco / dendo taõ facilmente fa-

E fe naõ , veja cada hum as codillas dando efmola da
azas dos feus cuidados, fuperfluo , e ainda dona-
com que eftaõ prezas para ceíTario, para voar a Deos,

naó íeguirem a Chrifto. com ellas prezas ás fuás ri-

Vejaõ em que fe empre-
gao os feus aíFeftos : fe nas

riquezas ; eífe he o vifco:

fe nas honras , nas eílima-

çoens , nas vaidades , nas

fenfualidades , ôcc. tudo
iíTo he vifco , com que o
demónio lhes armou , e
com que os tem prezos ; e

quanto mayor he eíTe

amor defordenado , eíTa

quezas cahio no inferno;

e he tao ignorante
, que

fabendo
,
que feus irmãos

levavaõ o mefmo cami-
nho ,

perfuadia-fe
,
que

vindo hum morto prégar-

Ihes , fe tirariao das pri-

zoens para fazer peniten-

cia, quando a naó faziao

eft mdolhes Deos claman-
do por vários modos : <y/-

aíFeiçao perverfa , eíTa in- quis , {^ c,

clinaçao iniqua , em que Aíegunda caufa de naõ
tem prezos os cuidados, feguir a nobreza , e fidal-

amarrados os aíFedlos,tan- guia a Chrifto , e de naõ
to mais he o vifco , e tan- perfeverar na cõverfaõ o q
to mayor a prizaõ : que he por milagre chegou a con-
pois neceíTario para feguir verterfe, como fuccede na
a Chrifto , e para voar a

Deos ? Que ? Sacodir as

azas do vifco , tirar os cui-

dados deíTas prizoens, e

trazellos em fazer a von-
tade de Deos

,
que logo

haverá perfeverança na
emenda ; mas como ifto fe

naõ quer fazer,como a ex-

pente de esfera inferior,

he a natural variedade dos
fidalgos, q nelles he muito
mayor, que nos plebeos :

miferia he efta de todo o
género humano entre ou-
tras , como diz a fagrada

Efcritura ; Homo nattis de

nmliere^ brevt vivens tem

A varieda'

de natural

dos fidalgos

he cAfifa de

nao perfer-

verarem
converti-;

dos»

Job 14I1J

periencia moftra, por mais pore , repletur multis mi-
que Deos brada aos pec- feriis , qui quafi jios egre-

Dd 2 di-
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dititr , é^ conteritíir
,
é' to , que apenas

fugit velut timbra^ í^ nun-
quam in eodem Jiatu per-
manet. Todos os íilhos das
mulheres , todo o género
humano tem por vida hu-
ma brevidade

,
por rique-

zas huma enchente de mi-
ferias

,
por firmeza a du-

raçaõ de flor
,
por perma-

nência a vaidade , e ligei-

reza de fombra, e por per-

feverança huma fucceíliva

vaidade : Et nunqiiam in

eodemjiatupermanet . Po-
rém fendo eílas miferias a

todos commuas , como a

experiência também nos
moílra , faz a variedade

o conhe-
ceis

, Já na grimpa o divi-

zais; porque apenas topou
com ella

,
quando a faz

voltar , e com tanto cui-

dado o bufca
,
que parece

fe quer ir atraz delle , fe a

prizaõ a naõ detivera ; já

íe quer precipitar da tor-

re abaixo a bufcar a terra,

fe o arrimo a naõ fuften-

tara : que he ifto grimpa ?

Naõ eílaveis vós taõ firme,

taõ confiante , taõ forte

,

taõ foberana , defprezan-
do o terreno , competin-
do com o celeíle , e agora

já taõ mudada , taõ varia,

taõ louca
,
que naõ parais,

mayor impreíTaõ na gente querendovos tirar defíe

mais alta, que na baixa: lugar eminente, e defpe-

Similc. todos fomos , como grim- nharvos na terra , bufcan-

pas, mudáveis , vários, in- do o que aborrecíeis, e fu-

conftantes , e vaõs : vereis gindo do que defejaveis ?

huma grimpa polia fobre

huma alta torre
, que pa-

rece apartada do mundo,
defprezadora da terra , e

que faz competência com
as eílrellas ; taõ firme em
hum varaõ forte de ferro,

que defafia a conílancia

de mayor valor; mas quan-

do he iílo? Quando o tem-
po eftá muy fereno , os

ares íocegados , e os ven-
tos prezos;porém em aíTo-

prando a mais leve vira-

ção, o mais fútil ar de ven-

Oh naõ vem , dillera ella,

que era tempo fereno, ef-

tavaõ os ares focegados , e

naõ appareciaõ os ventos;

mas agora
,
que eíle aflo-

pro do ar relpira , eíla vi-

ração leve me toca , naõ
eílá na minha maõ ter

conílancia
,
porque natu-

ralmente íbu mudável,
inconílante , e varia. Pon-

de ora huma grimpa na

terra , ou a hum canto ar-

rimada ; vereis , que pa-

ra a mover he neceflario

hum
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hum grande pé de vento, huma caíta de doce quen-

huma ira desfeita dos ares, te , huma invenção no
huma raiva tremenda dos veftir , huma novidade no
tempos j e pois naõ he efca comer , Iiuma extravagan-

grimpa como a outra? Nao cia no fallar , huma fingu-

ha duvida ; mas ainda que laridade no obrar , de ma-
ambas faõ grimpas , eftaó neira

,
que nos coftumes,

em differeutes lugares, em no modo , no animo tudo

em diverfos íitios, em def- he variedade : bafta qual-

iguaes poítos , e da deí~ quer aíTopro da noticia da
igualdade dos poftos , da novidade para eílas grim-

diveríidade dos íitios, e da pas do alto nao terem fo-

diíFerenqa dos lugares cego , e defcanfo até a nao
nafce a mayor , ou menor alcançarem a todo o cuf-

variedade , inconílancia, e to ; leja novidade , e cufte

mudança : a que eítá em o que cuftar. Oh quantos
alto poílo , íitio , e lugar, detrimentos tem com ifto

facilmente fe move ^ e â as Refpublicas / E quantos
que eftá a hum canto , e cabedaes tiraõ de Portugal

pofta por terra , difficulto- os eílrangeiros
,
que com

famente fe aballa. continuas bogiarias, e in-

Todos, fenhores, fomos vençoens eftaô fangrando
grimpas por noíTa natural as bolfas a eftes doentes,

miferia mudáveis j mas os até lhes efgotarem as fuf-

grandes , e fenhores do tancias , com que nem pa-

mundo faõ grimpas das ai- ra viverem , nem pagarem
tas torres , e por iílo com a quem devem , chegaõ as

qualquer ar de vento da mayores rendas ; e por iffo

foberba , da vaidade , e de tudo faõ empenhos , e tu-

outro qualquer vicio fe do perdição das cafas , das
mudaõ , a força de qual- famílias, e das almas ! Naó
quer leve appetite os leva he iílo aífim ? Prouvera a
atraz de fi , a violência de Deos

,
que aíTmi naõ fora

,

qualquer vaõ , e momen- e que lhe acuda com o re-

taneo defejo os faz andar médio
,
pois o da terra fal-

em huma roda viva fem ta. líto acontece ás grim-
parar aqui , nem alli ; e da- pas do alto ; mas ás grim-.
qui v^em, que cada dia pro- pas humildes , e acantona-
curaõ huma iguaria nova^ das

,
que he agente com-

Dd 3 mua,
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nuia , naõ acontece aíiim, ainda no tempo das mayo-
como a experiência mof- res calmas

,
que fempre a

tra; e porque neíla ha mais viraqaõ,que corre, he freí-

conílancia,em íe inclinan- ca ; e porque razaô naô
do á virtude perfevera aquenta o Sol o ar íican-

nella j e pelo contrario co- dolhe mais vizinho, como
mo a gente de fuperior ef- aquenta a terra íicandolhe
fera he a mefma inconf- mais diftante ? Ainda cá
tancia , ainda que algum coftumamos dizer : Quem
por milagre chegue a con- mais perto eftá do fogo,
verterfe , nao atura j e por melhor fe aquenta : eftan-

§. ttfr. iflo aífim como Deos favo- do logo o ar mais perto do
Ama Deoi rccc 35 crcaturas, que tem Sol , e a terra mais longe,
a conftan. conftancia em lhe obede- como fe aquenta a terra, e
cta, e abor.

^^^ aborrcce fúmamente fica frio o ar ? Ora vejaõ a

rtUáde. í^sque íao ameímavarie- razão dilto que a experi-

dade. • encia nos moftra. Bem he
Profetizando Malaquias verdade, que o ar eftá mais

a vinda de Chrifto ao mun- perto do Sol
,
que a terra,

do, diz que ha de nafcer ehe mais nobre, queella;

como Sol : Orietur vohis mas fem embargo diíTo o
timentibus nomen meum Sol pelos ares paíTa , na
iyÍ!?/y«7Z/V//^;e porque razão terra fica fazendo fua im-
chama a Chrifto Sol, e Sol preflaõjporque o ar he liu-

de juftiça
,
para dizer

, que ma creatura vã, aérea, flui-

ha de vir ao mundo, como da , fantaftica , defvaneci-

veyo, femelhanteaoSol? da, extravagante, cada
Muitas razoens apontaõ hora com huma novidade
os fagrados Expofitores de nas nuvens ,

que faõ o feu

femelhança ; mas vejamos veftido , nos vapores , e

fó a que agora ferve. Hu- fumos ,
que faõ as fuás am-

rna das qualidades do Sol biçoens, nos ventos
, que

he aquentar a terra,e crear faõ as fuás paixoens : a ca-

nella toda a variedade de da paflo o vereis de varias

arvores, hervas , flores, cores, hora cheyo de fom-
frutos , e ainda os ricos bras , hora de luzes , já

metaes,que dá^ e pafilj pelo trifte , já alegre , já turba-

ar, fem lhe communicar do, jáfereno,iácomhura
feu calor , como vemos chuveiro de lagrimas,com

Malach
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gritos de trovão , com iras que humildes , que temem
de corifco , com preftezas leu fanto nome para lhe

derayo, com iuzimentos obedecer com períeveran-

de relâmpago ; efteril , in- ca : Orietur vobis timenti-

fecundo , inútil , fem dar

de íi algum fruto ; huma
hora ferenidades todo, ou-

tra hora todo tempefta-

des : finalmente fymbolo
da mudança fem alguma
confiílencia ; e pelo con-

trario a terra fempre fir-

me , fempre conftante re-

cebe do Sol o influxo

,

aproveitafe de feus bene

bus nomen meiím Soljujlt^

ti£^ para q fe veja
,
que af-

fim comoDeos favorece as

creaturas ,
que tem conf-

tancia em lhe obedecer,
aborrece fummamente as

q faõ a mefma variedade.

Eifaqui a eftimaçaô,que
faz o Rey da gloria das
creaturas mudáveis , e in-

conftantes : naõ olha o Se-

ficios, produz ouro, prata, nhor para a dignidade, e
alteza do lugar, que occu-

paõ , nem para as qualida-

des de feus nafcimentos;
mas a conftancia, com que
o fervem , e a pontualida-

do , com que lhe obede-
cem ; e como nos humil-
des ha menos de varieda-

de, e mais de conftancia,

a elles communica feus

favores nelles imprime o
pelo ar fem delle fazer ca- calor de feu divino Efpiri-

fo
, por fer hum vario , in- to , com q produzem tan-

mmas , rubins , efmeral-

das, diamantes, arvores,

flores , frutos , e todo o
mais neceflario á humana
natureza. Ah fim ! Por ififo

o Sol Príncipe das luízes

dá calor á terra , e a favo-

rece com feus beneficios,

ainda qi^e taó humilde , e

de inferior esfera
,
porque

naõ he mudável ; e pafiTa

útil , e infecundo ; e efta

he a razaõ porque diíle

Malaquias
, que Chrifto

Senhor noflb he Sol
^ por-

que de creaturas, que tem
de ar as qualidades,naõ faz

cafo para lhe communicar
feus favores, e os commu-
nica ás firmes , e conftan-
tes como a terra , ainda

tos frutos de obras boas,

tantas flores de bons defe-
jos , tantas arvores de fir-

mes propofitos , tantas mi-
nas de virtudes.

Oh miferaveis daquel-
les

, que tem de ar as qua-
lidades varias , e naõ de
humilde terra as firmezas

permanentes ; porque nao
Dd4 fo-
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§. iíj. fomente aborrece Deos a
^W^'^* variedade nas creaturas,

fJLo^Z mas com fummo rigor as

gors varie- Câltlga .

dadt. Vio O Monarca Nabuco
aquella celebre eítatua al-

tiva , e íbberba
,
que tinha

de ouro a cabeça, braços,

e peito de prata , ventre

de bronze , baixos de fer-

ro , e pés de ferro, e barro;

e logo vio defcer de hum
monte huma pedra

, que a

terra defpedio comorayo,
e danJo nos pés da eftatua,

a fez em pó , e em cinza

;

Dan, 1. >t. AbfcíJJus ejllapis de mon-
acc. te fine manibus , í^ per-

cujjit Jlatuam in pedibus

ejusferreis , p' ficíilibusy

^ comminuit eos. Tunc
contritafunt pariter fer-

rum ,
^c. Valhame Deos !

E que crime commetteo
efta eílatua para vir fobre

ella huma pedra como co-

rifco , e fazella em cinza ?

Mais: E que myfterio tem
vir a pedra de cima , e naõ
lhe dar na cabeça, mas ir

•òúfcarlhe os pés : Et per-

<uffitJiatuam in pedibus ?

He certo,que a eilatua naõ
commetteo crime \ mas
vejimos o que ella , e a

pedra fignihcavao. Diz
Santo Agoftinlio

,
que a

pedra he Chrifto Senhor
uoffo ; La^isijle

,
quipr<íe^

qíiintú

cijusefi de montefine tna^ Aug.tom.^

nibusy Chriftus ejl-y e que"aa. i. m
pela eftatua he fignificada^P'^- J°*"-

a vaidade, e foberba do""''^"-

mundo, diz o Cardeal Hu-
go: Statuam appellat va-^^^^^^^J^^^

nitatem mundanam. Se^^^^"
'^'

pois Chrifto he a pedra, "^^
'"'

que fez em pó a vaidade
do mundo fignificada na
eftatua

,
porque razaõ lhe

dá mais nos pés
,
que na

cabeça, ou em outra qual-

quer parte ? E que razaó
ha para que pela eftatua fe

entenda a vaidade do mu-
do ? K eftatua além de fer

hum puro fonho , e huma
reprelentaçaõ fantaftica

,

era huma mera extrava-

gância na compofiçaõjpor-

que veftia de ouro
,
prata,

bronze , ferro , e barro , e

ifto he huma mera vaida-

de : fe pois toda he vaida-

de , como pelos pés lhe

principia a ruina ? Repa-
rem nas palavras da Efcri-

tura fagrada , e defcubri-

ráõ o myfterio : /;/ pedi-

bus ejusferreis , i^ji^ili-

bus : Eraõ pés de ferro , e

barro : era huma varieda-

de toda a eftatua , mas os

pés ainda m*ais ;
porque

fendo a cabeça toda de
ouro , os braços , e peito

tudo prata , o ventre tudo

bronze , os baixos tudo
fer^
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ferro , os pés naô íe con- vidades ? Sendo Deos a
tentarão com fer tudo

barro , mas quizeraô va-

riar com fua miftura de

ferro. Ah fim I Pois vós ef-

tatua fendo huma mera
vaidade, huma pura extra-

vagância toda , ainda nos

pés requintais a varieda-

de ,
por ahi vos ha de prin-

cipiar a ruina , ha de vir

mefma firmeza, econftan-
cia infinita , como fe lhes

mete em cabeça
,
que lhe

naõ defagradaô as fuás

inconftancias ? Mas co-
mo fabendo todos eflias

verdades , e dizendofelhe
taõ repetidas vezes , na6
ha pôr remédio a tanto
dano , ignorante era o dif-

fobre efla extravagância, curfo, que fazia no infer

fobre efla inconftancia a no o condenado
; porque

ira de Deos : Abfcijfus ejl fendo feus irmãos , como
lápis de monte fine mani- fidalgos , a mefma varie-

hus , é^ percuffit Jiattiam dade , e inconftancia, nem
inpedibus ejus ferreis , ^ com o milagre de lhes vir

Jiêtilibiis ;
porque naõ fó- pregar hum morto fe ha*

mente aborrece Deos a viaõ de emendar , tendo
variedade nas creaturas, no mundo tanto quem
mas comfummo rigor as lhes prégafl^e as verdades:
caftiga. Siquis ex mortuis , <í^c,

Ah fenhores de esfera Efta he pois a caufa

,

fuperior, q como armais porque dura taõ pouco nos
nobre

,
que a terra , metem fidalgos a emenda da vida,

debaixo dos pés a firmeza, fe algum por milagre che-
prezandofe de o imitar na
variedade , e inconftan-

cias , e como eftatuas fu-

blimes amaõ as extrava-

f
anciãs , fendo nas fuás vi-

as , e tratos huma fuccef-

fiva novidade ; como he
pofiivel

,
que Deos os fa-

voreça , e naõ caftigue,

gou a converteife: fe al-

guma vez chegaõ a chorar
os peccados , dura muy
pouco o pranto da peni-

tencia ; porque a varieda-

de dos divertimentos lhes

enxuga logo as lagrimas.

Oh fe aturara nelles o ar-

rependimento das culpas.

pois aborrece fummamen- a lembrança da morte, e
te , e aflola como pedra juizo, e a memoria do in-

de corifco as extravagan- ferno, como duraõ os con-
cias , inconftancias, e no- tentamentos de huma vi-

1 da
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da caduca ; que fervido , e
louvado fora Deos com
grande perfeverança nas

Cortes I Pois defenganem-
fe

,
que ninguém depois

de fazer hum fó peccado
mortal que feja , fe pôde
falvar fem verdadeira pe-
nitencia : aílim o diz naó
menos que meu Senhor
jefus Chriíto , cuja pala-

Lqc.ij. j. vra naõ pôde faltar: Niji

poenitentiam habueritts

,

omjíesjimiliterperibitis,) e
para que ninguém imagi-

naíTe
,
que bailava fazer de

caminho penitencia , ac-
Matth. IO. crefcenta : Qui perfevera-
**•

verit ufqiie in finem y hic

falvuserit; Aquelle, que
perfeverar até o ultimo

inftante de fua vida no
aborrecimento dos vicios,

no ódio dos peccados , e

na deteftaçaõ das culpas,

fem fazer pé atraz na refo-

luçaõ da emenda , e no fir-

me propoíito de nunca
mais peccar , efte fe falva-

rá. Por iíTo diz excellen-
Bern.tom.i temente S. Bernardo: Per-
^y^^' ^i^?'feverantia Jola meretur

viris gloriam , coronam
virtutibus

\ prorfus abfqiie

perfeverantia nec
, qui

pugnat^ vitoriam, necpal-
mam viãor confequitur.

Só a perfeverança alcanqa
gloria aos homens , e co-

in med.

roa ás virtudes : fem per-

feverança totalmente nem
o que peleja alcança a vi-

toria, nem o vencedor o
triunfo; e por efta razaõ ^^

mais perigofas íaó as re- ^; ,\,í^,..

cahidas
,
que as quedas , e âas faõ

mais caftigadas de Deos : ^^« /»««-

ifto nos moftra a experi- ^^(^^^
\ i^^

encia nas doenças corpo- ^^
T't^^^

raes. 1 odos labem
, q das maU cafli-

doenças perigofas muitos 54^/íí.

efcapaõ,mas das recahidas
delias raros faõ os que con»-

valefcem ; porque como as

forças da natureza eílaõ

proítradas com a primeira
doença , naõ podem reíif-

tir á violência da recahida,

e dandofe por vencida, fe

rende ás maõs da morte ; e
dõde nafcem as recahidas?

Donde ? Da inconftancia

em naõ perfeverar no re-

gimento da medicina; por
naõ haver valor para ven-
cer hum appetite, hum de-
fejo, que fô com querer
fe vencia

,
para ir a faude

por diante, fe entrega hum
miferavel convalefcente

ás maõs da morte: aílim

também perigofa doen-
ça da alma he o peccado
mortal , mas eícapa delia

muita gente pela divina

cura
;
porém o recahir no

peccado por naõ querer

vencer hum torpe goílo,

ehum
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e hum ruim appetite he

coufa arrifcadiíiima por

eftarem debilitadas as for-

ças da graça com a primei-

ra queda da culpa ; e como
tudo iíto nafce da varie-

dade , e inconftancia, mais

deprefla diíTimula Deos
com as quédas,do que com
as recahidas.

Manda Deos dizer a Lot

f)elos Anjos ,que fefahif-

e de Sodoma com fua mu-
lher , e familia, porque vi-

nhaõ a fubvertella ; e que
naõ olhaíTem para traz:

Gencf. 1^. Salva animam tuam-^ noli

17» refpicerepoBtergum: tra-

tarão de íahirfe logo, e do
alto de hum monte ape-

nas olhou a mulher de
Lot para traz

,
quando fica

morta convertida em hu-
Ibid. 1. x6. ma pedra de fal : Re/pi-

ciensque uxor ejits pojl fe,

verja ejl In Jlatuam falis.

Valhame Deos , que rigo-

rofocaftigo porhuma vif-

ta de olhos
,
por hum a cu-

riofa leviandade!Mas pro~
curemos o myílerio , e

acharemos juílificadiíTimo

o caíligo de Deos. Porefta

fahida de Sodoma enten-

dem os fantos Padres,

principalmente Santo A-

to"W ' goftii^l^o , a converfaõ de

34. adfrâ- ^um pcccador penitente

:

itÀu^xi^icFugere Sodomam
, quid
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aliuà ejl

,
quam incenàtum

lihidinis , luxuria , fuper-
hidê ,

é?" avaritia fugere ?

Sabeis que coufa he fugir

de Sodoma ? He fugir do
peccado , do fogo abraza-

dor do appetite deforde-

nado , da luxuria , da fo-

berba , e avareza ; e por
Lot, e fua mulher enten-
de o mefmo fanto Doutor
duas fortes de penitentes :

In Lot , i^ uxore Jua duo Aug.proxi-

genera hominum de/lgnan-"^^*

tur ^fcilicet miindum dere-

linquentium : quorum unú
perfeãè deferit , alitidquo*

quetepide^ ^ refpiciendo

retro venit ad mortem,
como fe diíTera : Lot he fi-

gura dos peccadores ver-

dadeiramente converti-

dos , e perfeverantemente
penitentes , que naõ fra-

queaõ no caminho do ar-

rependimento recahindo
na culpa ; e fua mulher fi-

gnifica o fraco valor , o
mulheril animo dos que
fazem pé atraz no cami-
nho da converfaõ , reca-

hindo no peccado, ccm-
mettendo-o quando naô
podem por obra com o de-
fejo jcomo da mulher de
Lot notou Oleaftro : Pu--

tarem eam non jolum ocu- ^, -

hs
, Jed etiam ammo oo- ^^^ j^Ge-

domam refpexijje : Naõ nef. fupr.

olhou
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olhou para Sodoma fó co
os olhos , mas com o ani-

mo , com o coração , com
os defejos , com os affe-

'

flros ; porque os olhos faõ
ligeiriífimos correyos do
amor. Ah fim ! Diz pois

agora Santo Ambrofio

:

Qiíi non refpexit retror-

'^^^^'^^^-fumyevafit : qu^e refpexit

^

Ixl^.llá ^^^ P^^^'^^ evadere
:
Lot

,

fin. toin.i.que naõ olhou para traz,

ifto he
,
que naõ recahio

na maligna febre do pec-

cado do appeti te, luxuria,

foberba , cubica , &c. ef-

eapou da morte , e da ira

de Deos
;
porém a mulher

deLotjfígura dos aíFemina-

dos inconftantes , que tor-

na a olhar para traz naõ
fó com os olhos , mas com
os aiFedos , nao fó com o
corpo , mas com a alma
para a maldita terra da
culpa , como foy recahida

no peccado , veyo fobre

ella a ira de Deos : Ver/a
eji in íiatiiam jalis. Em
quanto ella eííá doente
da febre da culpa , iílo he,

em Sodoma, e na cama do
peccado , naõ fó o fofFre

Deos, mas manda curalla

pelos feus Anjos tirando-a

dos vicios , e • dandolhe
faude , e receita do regi-

mento ,e dieta
,
que havia

de guardar na convalçf-

(\mito

cenqa: Salva anima ttiàm^
mH refpicere poli tergiim \

nec Bes in omni circa re-

gione,fed in montemfai-
vum te fac. Olá , tratay

agora da íaude de voíTa al-

ma, cuiday emfalvarvos,
o regimento

, que haveis
de guardar , he a dieta nos^

fentidos ; naõ torneis nem.
a pôr os olhos no peccado,
fugi de toda a occafiaõ da
culpa, acolheivos ao mon-
te

,
que he Chriíto ( como

lhe chama a Igreja na ora-

ção de Santa Catharina :

Ad montem
,
qui Chrifius

j^^j^ ^

eft , pervenire valeamus. ) Novemb.
Lot

,
que guardou o regi-

mento, efcapou : Qui non
refpexit retrorfum^ evafit\

mas fua mulher ,
que naa

quiz guardallo , mas re-

cahe por feu gofto ,
por

hum appetite
,
que facil-

mente podia reprimir, co-

mo huma viíta de olhos,

he recahida, de que fe naõ
efcapa : Qíí£ refpexit y non
potuit evadere \ he culpa,

que Deos naõ diífimula:

Verfa efl in íiatuamfalis ;

porque vejamos os pecca-

dores
,
que mais perigofas

faõ as recahidas ,
que as

quedas , e mais caíligadas

de Deos.

Oh íe todos na peniten-

cia feguiraõ as pizadas do
fan-
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fanto Lot

,
que livres efti- dia huma : naõ haja me-

veraõ com a graça de Deos rendas , e outras fuperflui-

das recahidas ,
que põem dades ,

que ío fervem de

as almas á porta da morte vos levar ao inferno ; e tu-

eterna ! Mas que raros faõ do iflo naõ vos accrefcen-

os que por milagre na fu- ta a fidalguia , e nobreza

;

perior esfera dos homens mas antes augmenta os

empenhos, que naõ podeis

fatisfazer ; naõ torneis a
cõmetter peccado algum.
E que fuccede a algú def-

tes convalefcentes, q por
milagre de Deos efcapou
da morte ? Que ? Imitar o
afeminado animo da mu-
lher de Lot , e naÕ o varo-
nil esforço de feu marido.

chegaõ a converterfe , e a

ter verdadeiro propofito

da emenda ,
que naõ re-

cayaõ
,
por naõ quererem

fuardar o regimento , e

ieta
,
que lhes receitaõ

os Médicos das almas! Diz

o Medico efpiritual a hú
fenhor arrependido : Se-

nhor , naõ retenhais o
alheyo

,
que atégora naõ Apenas o demónio os con-

podéíles pagar , encurtay vida com qualquer occa-

os gaftos vaõs , e pagay o fiaõ appetitofa , já fe vaõ
que retendes injuílamen- atraz do appetite , atro-

te j naõ vades á cafa do jo- pelando a receita da ley

go ,
porque ahi offendeis de Deos

, quebrando os
a Deos , e diilipais voílbs propofitos , rompendo as

bens
,
perdendo o que he refoluçoens , retirando as

neceíFario para a reftitui-

çaõ 5 e fuftento da vaíla

cafa ; naõ torneis a ver
,

nem a fallar á ruim mu-
lher,nem á efpofa de Deos,
que inquietáveis; naõ vos
paíle nem pelo penfamen

culpas , recahindo nos
peccados ; e como faÕ re-

cahidas em gente taõ fra-

ca , taõ débil , taõ afemi-
nada , taõ froxa , q a hum
leve appetite , a hum m.o-
mentaneo defejo , fe dei-

to oíFender a Deos por de- xa render , fem querer re-

fejo , obra , ou palavra, fiílirlhe , he mal que naõ
Senhora , fugi deíía vai- tem cura em gente

, que
dade de tantas , e taõ cuf- tem por ley o feu appetite^
tofas galas

,
que á cufta de e como o condenado do

quem as vendeo , trazeis inferno, por ferdeftacon-
veítidas ^ deitando cada fraria, e feus irmaõs; fabia

iíla
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iílo muito bem , efculado tem Saidus de terra-, e fí-
era querer inquietar até os cou tao esforçado com o
mortos para virem dar re- divino auxilio

, que nada
inedio a mal, que naõ tem lhe era impoílivel, como
cura

: Siquis ex mortuis elle mefmo efcreve aos
terit adeos, í^^^c. Fiiippenfes : Omnia pof-p^y
Mas por remate defte fummeo.quimeconfonat :

''^'"^'^^

difcurfo
, parece que me Em quanto eu naõ fabia a

f>. 2^5. dizem .- Padre-, impoílivel minha fraqueza , nada po-

^LZoda
^^^ ^"^™^^ "^ mundo eíTe dia i agora tudo poílb com

flaqueza P^^P^^fito taó firme, e o foccorro de Deos,depois
ejid a ma- coíiftaute ; fomos mifera- que me conheci.
yor parte do veis , c cahimos, e recahi- He certo , fenhores, que

7rTa'
'°' ^^^^ ^^^^^ fracos. Se algu pondo nós os olhos da al-

^^^/^ ^^^' fidalgo diz iíto, he mila- ma nas noíTas forças , nada
gre

i
porque nenhum cof- podemos , como diz o

tuma dizer
,
que he fraco, mefmo Senhor : Sine w^ Joan.i5-5.

Oh prouvera a Deos, que nihil potejiisfacere ; mas
todos naõ fó confeílaraõ a com a graça de Deos po-
lua fraqueza, mas que ver- demos tudo o que elle nos
dadeiramente a conhece- manda : mandanos Deos
raõ

, porque logo procu- taõ repetidas vezes
, que

raraõ o auxilio de Deos , façamos penitencia fob-
como fazem os fracos! Fi- pena de nos perdemos ; e

dalgoilluftre era S. Paulo; naõ fe podendo ella fazer ^°"-

em quanto naõ conheceo fem firme propofito de
ã fua fraqueza , cahio , e nunca mais peccar, he fem
cegou miferavelmente ; duvida, que nos quer para §• ^^^-

:

mas tanto que experimen- iíTo dar as forças , fe dós^^V'^/'"^^

tou o nada, que podia, ca- efiicazmente nos rcfolYe-^^^^p^^Jfi^

hindo , logo procurou o mosa naõ oíFendellomaisj í>í/e/A.vi»-í/e

foccorro divino pondofe eadvirtaõmuito neíleen-/'^'^'^'»'') »«-

nas maõs de Deos : Domi- gano
;
porque he certo,que '^ ^^'^^

^Jr
Adi. Apoft.

^^^^ ^^^^'^ ^^ visfacere ? E quem julgava porimpoífi-^^^^^J^^^-^'!
^'

'
, tanto que o Senhor o aju- vel o perfeverar i^^iTip^Ofaifas fuás

dou , logo fe levantou , o no propofito de nunca pec- confijjoens,

que antes naõ podia fazer: car , eíle tal nunca teve

Surge
, fy* ingredere civi- firme propofito ; e em con-?

titatemj i^c, Suvrexit au- fequencia naõ fez confif^

foens
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foens verdadeiras, e valio- o Ceo com o dedo : haverá

logo quem fe reíblva fir-

memente a tocar com o
dedo no Ceo , a levar hum
monte ás coílas , e a voar

como paíTaro ? Padre , iílo

naõ ,
que he coufa impof-

fivel.Logo tambem,le ten-

fas.

Provo ,
que he impoíTi-

vel haver verdadeira pe-

nitencia em quem tinha

por impoílivel o viver íem
peccar. Pa'ra haver verda-

deira penitencia , ha de

haver firme propofito da des por impoílivel o dei-

emenda ;
quem tem por xar de peccar mortalmen

te toda a vida, he certo,

que nunca vos refolveftes

a iíTo, porque entendíeis

o naõ podieis fazer , como
voar , levar ás coftas hum
monte , e tocar o Ceo com
o dedo j e como naõ tivef-

impoílivel a emenda , nao

tem íirme propofito: logo

quem tem por impoílivel a

emenda , naõ tem verda-

deira penitencia. Provo a

a menor. O firme propofi-

to he hum aélo , e obra da

vontade ,
que fe refolve a tes eíTa refoluçaõ , naõ ti-

querer guardar a ley de veíles firme propofito de
Deos , e naõ tornar mais emenda, e foraõ falfas as

a oíTendello : eisqiie a von- voíTas penitencias , e con-
tade naõ pode querer o fiíToens. E por eftas razoes
impoílivel , como diz San- quem tal diíler, neceíTaria-

I

j to Thomás : Id, quod eH mente vem a dizer, que fe

1. q. xi.impojjihile , fub elecfione naõ pode falvar
; porque

art. 5. in non caâít : logo quem tem para hum peccador íe fal-
in fín. con- por impoífivel a emenda var , ha de fazer verdadei-

da vida , naõ pode fazer ra penitencia: Niji posni-Luci^^f,
verdadeiro propofito de tentiambabtieritis ^ omnes
fazer o que julga impoíTi- fimtliter peribitis : Nin-
vel ; e em confequencia guem pode fazer peniten-
naõ pode fem verdadeiro cia verdadeira fem firme
propofito ter verdadeira propofito de nunca mais
penitencia. peccar : Ctim propofitOTúá, fc/r,

Moílro também ifi:o por non peccanài de c£tero j e 14- <le Poe,

exemplos claros. A qual- tendo-fe por impoífivel a "^^'^^i'-'^*

S.Thom,

cl.

Simile.

quer homem hc impoífivel

voar como ave , levar ás

coílas hum monte , tocar

emenda , naõ pôde haver
firme propofito: Id, quod^^Thom,

eji impojjibile^fuh eleaione^^V^^'

non
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non cadit. : logo vem a di-

zer
,
que ninguém íe pôde

falvar , quem diíTer
,
que

he impoíTivel o deixar de
peccar gravemente. Dito

> he efte de quem nao tem
fé , efperança , e carida-

de, e fenaõ quer conver-
ter a Deos verdadeiramê-
te

,
que fe de veras fe con-

^^
vertera , tudo podéra; por-

comlgr^.^^- ^o^de nao baftaó os

$a í/e Dííj esforços da natureza, fo-
tíido pode-hQ]di6 para fortalecer os
fnos i ejem foccorros da divina graça,

/ir»;. q"= "^« f^lta a quem a
^ quer.

Defcendo Chrifto do
monte Thabor, theatro de
fuás glorias , de entre a

multidão de gente
,
que

com feus difcipulos eAa-
va , fahe hum homem , e

dizlhe, que tinha hum fi-

lho muito maltratado do
demónio, rogandolhe, que
fe compadeceíTe da fua

Marc.^.21 miferia: Stquidpotes, ad-

juva nos , miferttis noHri.

Refpondelhe o Senhor: Se
podes crer , tudo he poíTi-

vel a quem crê : Si potes

credere , omnia pojjihtlia

funt credenti. E que tem
que ver efte deípacho de
Chrifto com a petição do
homem ? Senhor , efte ho-
mem dizvos

,
que fe po-

deis , o remedieis : Siqtiid

íjUtnto

potes , adjuva nos
; parece,

que o defpacho havia de
fer ou darlhe faude ao fi-

lho , ou dizerlhe
,
que nao

podeis, ou que nao que-

reis ; mas dizerlhe : Se po-

des crer , tudo he pofiivel

a quem crê : Si potes cre-

dere
,
&c. Oh que foy re-

pofta da infinita fabedoria

de Chrifto Senhor noílo

!

Vejao a forma da petição

defte homem: Siquidpo-

tes , adjuva nos : Senhor,

fe podeis alguma coufa , fe

tendes algum preftimo

,

ajudainos : duvidava do
poder de Chrifto j e para

que elle foubeíTe
,
que nao

fomente o Senhor podia

tudo , mas qualquer peíFoa

cõ o foccorro de fua graça

tudo poderia , como di-

zendolhe : Es hum incré-

dulo , hum infiel
,
pois du-

vidas do meu poder; pois

fabe
,
que nao fó eu pofib

tudo para curar teu filho,

mas fe tiveres verdadeira

fé em mim , o poderás cu-

rar : o que te parece impof-

fivel confiderandote pela

medida da:s tuas forças,

com a afiiftencia da minha
graça te fera fácil : afiim o

conridei-a S.JoaÕ Chryfof- Ç„''^y[°»;.

tomo , dizendo : Tanta ^t^\i ^z,'m

virtus mea ejl , ut alii meo Matth.amc

nomine miracula pojjlnt «^ed.

con-
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conficere : quareji credisy afarou,como diz, que a

utdecet^tamfiliumtmimy fuafé Ihedeofaude? He
quàm altos facilè curabis: verdade

,
que Chrifto a li

Tanta he a minha virtude,

Marc.

ximè.

tanto o meu poder
,
que

até os outros em meu no-

me podem fazer milagres;

e por iílo fe tens fé , como
convém , facilmente cura-

rás , naõ fó a teu íilho en-

demoninhado , mas tam-

bém aos outros
;
porque

tudo he poílivel a quem
em mim confia , e crê ver-

dadeiramente: Omniapof- ciam, qtiamvisfanBas con-

Jlbilia funt credenti
^ Y^zrdi tigijfet veftes. E curando

3ue entendamos, que aon- nefta occafiaô o Senhor
e naõ baftaõ os esforços

vrou do achaque antigo,

que tinha , com o toque

de fua veftidura ; mas para

moftrar, como diz Theo-
íilato, que fe naõ entrevie-

ra a fé da mulher , naõ al-

cançara faude , ainda que
tocara feus fagrados vef-

tidos: OJlendit item $^<?^ xheoph. ín

nifi habiãjfer fidem , neu- Matth.pro-

tiqtiam recepijet benefi- ximè.

e

da natureza , fobejaõ para

fortalecer os foccorros da
divina graqa ,

que naõ fal-

ta a quem , como convém,
a quer.

§. iís. Tanto quer Chrifto Se-

FArachrif uhor uoílo fazcmos con-
to w<7/Fr^r fiados em os auxilios de
o que pode-

^^^^^ nrraca , ouc as obras de

^rafa , nos ^^^ omnipoteucia attnbue

attribue as ás noíTas forças.

fibras de Sarando O Senlioraquel-
fua omni-i^ mulhcr

, que padecia
fluxo de fangue, havia do-
ze annos, com o toque de
fuás fagradas veíliduras,

lhe diíTe : Confide filia :fi-
des tua tefalvam fecit

:

potencia»

Matt.^.iz.

dous cegos , moítrou ifto

mefmo ,dizendolhes: Se-

cundumfidem veftramfiat \'^

vobis : Eu Vos dou faude
nos olhos á medida da vof-

fa fé ; moftrandolhes com
iílo

,
que a falta de fé fó

lhe poderia impedir o re-

médio : querendo com if-

to o Senhor enfmarnos a

pôr as noíTas efperanças

com firme fé em fua graça;

e para iílo ás noíTas forças

attribue as obras de lua

omnipotência. Oh fe to-

dos com viva fé pozera-

mos a noíTa confiança em
Deos , defconfiando das

noíTas forças
,
que mila-

Mauh. ^i

Tem grande confiança , fí- grofas converfoens foraõ
lha

, que a tua fé te deo as converfoens dos mais
faude. Se a virtude divina perdidos peccadores ! E

. ..„.. Ee fen-
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fendo ifto obra da vonta-
de , que pouco ha quem
queira pedir a Dcos o foc-
corro/Qiie pouco ha quem
defeje remediada a po-
breza de fuás forças , baf-
tando para alcançar o re-
médio hum efficaz defejo
da vontade , como diz Da-

Píal.10.17. vid : Defulerium paupe-
rum exaudivit Dominus\
Mas como na fidalguia , e
nobreza fe tem por aífron-
ta o confeílar fraqueza , e
pobreza , faltaõ nella eftes

defejos, que bradem mu-
dos a Deos j e por iíTo eíle

condenado do inferno ef-

cufara de pedir hum Pre-
gador defunto para dizer
a feus irma.õs; que íizeíTem
penitencia

; porque fendo
fidalgos, haviao de defpre-
zarfe de dar a torcer o
braço , nem ao mefmo
Deos , confeíTluido a fua
fraqueza ; e fem iíTo naõ
fariaõ penitencia verda-
deira, ainda que hum mor-
to lhes viefle pregar: Si-
quis ex mortuis lertt ad
eos ^pxnitentiam agent.

Ah fenhores , acabemfe
já as rebeldias na culpa, as

obftinaçoens no peccado,
e naõ haverá quem vá fa-

zer companhia a eíle mal-
dito no inferno : creaõ as

qtanto

Efcrituras
, que da parte

de Deos lhes fallaõ : nao
dcfprezem as mifericor-
dias do Senhor , com que
os convida taõanciofoda
íua falvaçaõ, que para def-
truir as íbberbas , vaida-
des, e fumaças do mundo,
fendo a grandeza infinita,

fe abateo á condição de
eí^cravo

: Semetipfum exí" ^^.^. ^ ,

nanivit
,formamJervi ac-

*
^^

'

*
'

-^^

cipiens : exercitou tanta
humildade, que quiz mor-
rer por nós em huma Cruz:
ama-nos com tanto excef-
fo

, que deo por noflb ref-

gate o preço infinito de
feu fangue j donde Santo
Agoítinho diz : Qui nos
tanto pretio redemit , non ^"g- ^O'"-

vtilt perire , quos emit \
'°-^7'^^:

.

uem nos redemio com
^jj^^ finera.

tanto preço , naõ quer que
fe perca quem tanto lhe
cuítou. Se pois temos tan-
ta neceííiJade do foccorro
divino , e o Senhor fum-
mamente defeja foccor-
r-ernos , e falvarnos

; que
fazes peccador miferavel,

que feitos todos os teus

dcfejos línguas , naõ cha-
mas arrependido de tuas

culpas pela divina mifc-

ricordia ^ Aqui tens eíle

Senhor, &c. Meu Senhor^

Finis, Laus Deo. SER"



SERMAM VI.
EM aUE SE TRATA LARGA-

mente da qualidade , e terribí-

iidade do inferno.

^iis poterit hahítare de yohis cum tgm de'Vorante

^ishabitabit ex^obis cum ardoribusfempi-

teniis^ Ifai. 55. 14.

Endo Moyfés
no deferto ,

que

morriao miíe-

^
ravelmente os

filhos de Ifrael

mordidos de ardentes ví-

boras., e de fogofas ferpen-

tes , recorreo a Deos , e

por ordem fua fez huma

ferpente de metal arden-

te
,
(como lê Oleaftro

:

Olcaftinc P^^fi^^^P^^ igneum
,
feu

zi^NmntrJgnifum:) na qual poz o

adliter.n.8. Scnhor tal virtude ,
que

•

bailava o vella, para terem

vida os enfermos j
porque

o mefmo era porem os
[' olhos naquelle terrível re-

trato do feu ma! ,
que al-

cançarem o defejado bem.

Curava a fabedoria divina

as mordeduras das ferpen-

tes com a vifta da ferpen-

te ,
para que conheceíle

o feu povo no caminho da
terra da Promiílaõ ,

que

em trazerem diante dos

olhos a reprefentaçaõ do
feu dano confiftia a ma-
yor parte do feu remédio

:

affim o confidera o doii-

tiíFimo Oleaftro : Qtia in
^^^^^ .^^^

re nos àocerevoliút ^ ^^^^'^ximè moi
i^aleat pofi perpetratam ^,^\^

culpam ejus conjideratio ad

detejiandum. Aífim os que

Ee 2 an-
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§. Í69. andamos como peregrinos

Aitmhrâ- no deferto deíle mundo,

do inferno
íequioíos dc chcgar á ter-

/>rí/crt;4 i*^ da PromiíIaÔ , ifto he,
deirselle fufpirando pela celefte

pátria , anhelando pela
eterna gloria , vendonos
por noíla miíeria nefte
triíle valle de lagrimas,
mordidos cada hora das
infernaes ferpentes

, que
nos tirão a vida da alma
com o veneno da culpa,
naõ temos melhor antido-
to para efta mortal peço-
nha , nem mais eííicaz re-

médio para eíleeípiritual

dano
,
que trazer diante

dos olhos da alma a repre-
fentaçaõ das eternas pe-
nas, e huma viva , e efficaz

memoria do fogo eterno,

Chiyfoft. como diz S. João Chry-
tom. 4. ad foftomo : Nofijiuet inge-
Roman. heunam incidere gehenn£

memtnijfe: A lembrança
das eternas lavaredas naó
deixará cahir no inferno a
quem a tem ; porque tra-

zendo diante de fi taõ ter-

ríveis penas , fugirá de

hom.5 !•

poft med.

commetter as culpas, com
que a ellas fe chega : aíTim

o aconíelha o Efpirito

, ,
Santo : In omnibus opert-

Icei. 7.40. 7 ^ . ^ 'nbus tuís memorare novif-

fima tua , i^ in Mernum
non peccabis : Alma niife-

ravel , lembrate em todas

Jexto

tuas obras
, que ha morte

para cada hora
, juizo ef-

treitifiimo para cada dia, e
gloria, ou inferno para to-
do fempre, e ainda que a
tua vida fora huma eter-
nidade , nunca chegarás a
peccar.

Defta reprefentaqao , e
lembrança nafce o temor
dos eternos males , e o de-
fejo jdos eternos bens ; e
entaõ deixaõ os peccado-
res o enganofo feitiço de
feus peccados

, quando
olhaõ fuás almas no efpe-
Iho dos infernaes tormen-
tos. David confeíla

, que
entaõ recorreoa Deos,que
então clamou , e fe che-
gou ao Senhor

, quando
vio cercada afua alma da
memoria das inlbíFriveis

penas do inferno , e dos
laços da eterna morte:
Dolores inferni circumãe-
derunt me : pr^eocmpave-
rtint me laqtiei mortis : in

tribulatíone mea invocavi
Dominum , <í^ ad Deum
7neum clamavi.

Efta he a razão porque
diz S.Joaõ Chryfoílomo,
que nenhuma coufa he tao

útil , e proveitofa ás al-

mas , como a pregação , e
ainda a converfaçao do in-

ferno ; Nihil ita e!i utile,

atque de gehennafermoci-
nari\

Pfal.iy. tf.

§. 170.

Ofetnia»

do infern$

he o mais

tftil ás al-

mas.

Chryíoíi

com.4.i.ad

Thcílal.ho.

mil. t. poft

med. verbo

in incêndio.
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^art ; e porque Chrifto Se- temor do caõ larga a ove-

nhor noíTo tantas vezes lha : a ave com medo do
propunha a feus difcipu- tiro deixa o verde ramo:

los , e ouvintes a quem o peixe com horror do
pregava, osinfernaes tor- anzol deixa a faborofa if-

mentos j e tudo para que a ca : aíTim o peccador, ain-

reprefentaçaõ detaes pe- da que feja hum lobo fa-

nas foíTe defpertador pa- minto , larga a preza de
ra- temer noíTas culpas, feu gofto ^ ainda que feja

que faõ as que nos prcci- ave Teve, e defvanecida
,

pitaõ nos infernaes abif- deixa a verdura do feu

mos
;
porque como ainda peccado ; ainda que viva

diíTe hum Poeta : De ma- no regalo de feus deleites,

neira
,
que os bons abor- como peixe na agua, abor-

recem os peccados por rece a ifca de feus appeti-

amor da virtude , os mãos tss : eíle
,
porque o anzol

deixaõ também de peccar das duas farpas
, que faó a

<:om medo da pena: pena do dano , e a pena de

Ex Horat. Odernut peccare honi vir- fentido, que padecem no
in ep. re- tittts amove : inferno os condenados , o
fere Gioi.Oderunt peccare malifor- enche de pavor , e aflom-
verb. Metu mídine poen£. bro ; aquelle porque o tre-

irTfraa" b*
^^ garça diz outro Poeta mendo tiro da maldição

^.CcEwru. antigo, que com o medo eterna no dia do juizo o
de offic. do gaviaõ feu mortal ini- veíle de terror, e efpanto;
Ordin. migo , canfada , e afadiga- o outro

, porque os dentes

da dos voos
,
que nao baf- do raivofo caõ do inferno

taõ para efcaparlhe, buf- o cobre de medo, e hor-
ca, como defenfa, oho- ror.

mem, dexquem antes cof- As mãys
,
quando que-

tumava fugir: rem defmamar os filhos,

Ovid. lib.
^cctpitrem metuens pen- fobre os peitos donde chu-

de Ponto z. fiis trepídãntíbuS' ales, pavaõ o feu deleite , lhe
cpift.i. Audet ad humanos fejfa põem fel, ecoufas amar-

venirefimis. gofas ; e aílim pela amar-
Aílim com medo dos in- gura

, que provaó , vem a
fernaes açores bufca o aborrecer a doçura , que
peccador a Deos , de quem antes amavaõ j aílim os

Simil. antes fugia : o lobo cora Pregadores, que dos pec-

Eej ca-

Simil,
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cadores fao como mays E por iíTo o Profeto I^

eípirituaes ,
para os apar- faias Pregador da Corte

tarem dos deleites, emun- de Jerufalem , figura da
danas fenfualidades, a que Igreja Catholica, para que
tem pegado o feu goílo

,

aquelle povo , figura do
lhes propõem os féis , e povo ChriftaÕ, fe apartaf- *,

amarguras do inferno, íe de fuás culpas , e acabaf- ^
quando outros remédios fededeixar feus deprava-
naõ baftao para os redu- dos vicios , lhe propoz o
zir : aííimJeremias o fazia: rigor das eternas penas nas

Jerem. ^i.Fonetíbí amaritudínes,id palavras, que tomey por

^^'^^^J€ft^pr^efe?itesmifsrias,fu- thema; e querem dizer:
^^ ^ ^^' ttirafuppUcia , eb"^. Pec- Qual de vós peccadorcs,

cador ,
põem diante dos que viveis cafados com

teus olhos as amarguras voflas culpas , obílinados

das prefentes miferias , e emvoílamalicia, rebeldes

os eternos caíligos : o Bau- ás vozes de Deos , e impe-

Matth. j. tifta : Omnis arbor
,
qti£ nitentes em voílos pecca-

ío. non faciv fru^iim honumy dos , fe atreve a morar pa-

exciàetnr , cí^*
^'^^ ignem ra fempre no forno cias

mitteCur: Toda a arvore, eternas chammas ? Qiial

ifto he , toda a peíToa , co- de vós fe atreve a eílar por

mo explica S. Gregório toda a eternidade nas in-

^ ^ Papa : Arbor hiijus mimdly fernaes lavaredas : Quis c\M^{,iemi

z.hom.°io! ^fi imiverfum gentis huma- poterit de vobis , &c. co- i.
j," ^--f^-

inEuaag.ad«í/;7/ ,
quc uaõ fizer boas mo fe diílera o Profeta P°.J"^^'

íned. obras , lera cortada , como íanto : Ja que teuTiolamen- ^^^^ jj^jj-^-

arvore infruílifera, cora o te nao quereis deixar vol- te, &c.

cutello da ira de Deos, e fos peccados
,
que he eí-

deitada para fempre a ar- trada ,qiie vos levaaoin-

der na fornalha do infer- ferno : Fia perditwnis ejl

pfalm. 54.ii'o: O Profeta Rey : Def- õmnis imquiías, coníide-

1^. & ibicendantininfernum viveu- ray como vos átrey.ereis a

Çard.Hug. ^^j^ jj eli^ qui vívunt mun- foífrxer por huma eternida-

dx)., ^ peceãto: Os pecc^- de as penas crueíJilimas

áores^ que fó tem por viv do inferno ? E repete a pe-

da o amor do mimdo, e do na infernal, íignifícada no

peccadi^fejaõ. deitados no fogo:, para que fe faiba,

inferno. que iiaolxehuniia fó pena:
pri-
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primeiro falia no fogo , fí- naõ fe mudaõ as vontades;

gura da pena de dano, que mas antes crefce a niali-

he carecer para fempre, gnidade das culpas , mui-
naquelía diabólica maf- tiplicafe o contagio dos

morra, da vifta de Deos ; e vicios , ateafe a peíle dos
depois nas penas do fentl- peccados : por iílo he ne-

do, íignifícadas naquelles ceíTario, que entre a nava-
lha da divina juftiça a cor-

tar tanta podridão de vi-

cios , e o cautério do fogo
eterno a impedir o paíTo

aos herpes do peccado.

Oh fe como a matéria
das penas do inferno he
taõ largiiiílima , eu tivera

tantas línguas, e vozes tao

de bronze , como era ne-

ardores eternos
,
que em

todos os fentidos fe haõ
de padecer.

§. i7i. E porque Ifaias pregava
A peccado- naquellaCortc eíle fermao

Tos" fe'Taõ^^
inferno a peccadores

de pregar dc coraçoeus de pedra , de
as penus pcitos dc bronze , de en-
do inferno, tranhas de ferro

, que nao
obedeciao ás vozes de
Deos ,

pondolhes diante ceílario para explicar par-

dos olhos o lugar para on- te delias
,
que certo íbra

liai. hic.

de caminhavaõ
,
que para

elles eílá aparelhado ar-

dendo em abrazador fogo
por toda a eternidade, co-
mo adverte S. Cyrillo A-

s.Cyrií.Ai. lexandrinoríZJ!?;;^//^//^ du-
lib. 5. i^ripeãoris ,(^ inohedienti-

' bus annuntiat locum ater-

num , é?" quodparatusjit,
. é^ ardeaty idque perpetim-^

nenhum outro fermao pof-

fo eu fazer neíta Corte
mais conveniente, que ef-

te ; pois fendo nella tao
repetidas as miíToens , taõ

multiplicados os brados da
divina mifericordia , naõ
ceíTaõ as culpas , naõ fe

emendaõ as vidas , naõ fe

abrandaõ os çoraçoens,

com o aíTopro da divina

graça o abrandaremfe os

coraçoens mais impedre-
nidos , e derreteremfe os

peitos mais de bronze /

Mas até o mefmo Ifaias

reconhecendo efta diíii-

çuldade em fua peíToa , di-

zia , como lê S. Cyrillo

Alexandrino , e os Seten-

ta : Quis annuntiahit 'vo- s. CyrilAI.

his
, quòd ignis ardeatl^^\ proxi-

Qíiis annuntiahit vohis Io-
^^""^^

J°' ^.
ciim éBternum ? Qiiem pó- ç^^^ '^^^^

de haver , que vos diga os 4. in ifai,

'

ardores do fogo infernai ? hic.

Que lingua vós poderá de-
clarar o lugar dos eternos

tormentos ? Naõ cabe a

matéria no mayor encare-

Ee4 ci-
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cimento , nem as forças fogo,queaccendea irade §. 171.

humanas faõ capazes para Deos , naõ fó para áe\h^^^^ f^P^r

explicar o menor delia: penhas, mas para abrazar ^^^^^^-^^'^

para que poíTamos de tan- almas ? Como fe difíera : '^^^ X tn.

to dizer alguma coufa, re- He certo
, que naõ Y^oá^-femo,

corramos aos alentos da rá nenhum íbíFrer aquella

divina graça pormeyoda ardente viveza , e aturar

May de Deos a Virgem aquella fogofa , e devora-
Maria. Ave Maria. dora eíRcacia

,
que he tao

cruel , e terrivel
,
que co-

Qjds poterit habitara de mo diz Santo i^goílinho,

võbis cu igne devorante ? naõ ha palavras , com que
Qtiis habitabit ex vobis fepoíradizer,nemencare-
cum ardoribusfempiter- cimento, com que feche-
nis P Ifai. loc. citat. gue a declarar : Ig7iis il- Aug. tom.

Uus potentiam niilla vox ^^- ^'^^"^•

Ntes que entremos exponere , nulhis poterit }^^^^^'^^^^

no difcurfo dealgu- fermo explanare. Se pois ig^iif nned!

mas das incompreheníi- deíle fogo, que vemos, diz
veis penas do inferno , re- S. João Chryfoftomo ,

que
paremos nas palavras com he tao vehemente

,
que

que fe nos propõem o af- naô ha palavras para ex-^

fumpto. Qiial de vós, pec- plicar as dores cruéis
,
que

cadores
,
poderá morar no caufa a quem queima \

que
forno das eternas cham- fe ha de dizer do inferno:

mas ? Naquelle fogo hor- Si acérrimos
,

quos ifte

rendo
,
que devora corpos, ignis , i^ hac Jiamma do- ^^^^ {^^^

deli penhafcos , derrete lores inferi oratione ajfe- mii. 44. in

bronzes , abranda ferros, qui non pojftmnts
.,
quid de u-^nh^^poíi

confome montei, e aíTola illo dicemus ? Principal- "•<^'^-

tudo até o fundo do abif- mente , diz o Santo, fendo

mo , como diíle Deos a taõ voraz eíle noílo fogo,
Dettt. 31. Moyfés : Ignis fiicceufiis que fe lhe deitarem hum

efi inftirore meo , í^ arde- liomem dentro , logo o
bit tifque adiuferninoviffi- queima , e confome ; e o
ma: devorabitcpue terram do inferno queima ,e ator-

cumgerminefuo ^
&* mon- menta fem comparação

tiuni fundamenta combu- muito mais , e nunca fe

ret} Nos ardores daquelle confom^ o que queimas
Prie-
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ChryfoíJ. Pr^jertim ciini hic imo
proxime.

f^pjporis momento in igne

pojhiis homo exiiperat ; ibi

atitem crematur quidem,

ac âolet\feà neqtiaciuam ^

qiioà crematur confiimi-

tur j e por iíTo naõ pode-

mos ter huma hora huma
braza na maó \ como po-

deremos por huma eterni-

dade eílar fubmergidos

em hum mar de fogo , em
hum rio de lavaredas, (co-

mo lhe chama o mefmo
Santo ) que fe naõ pode
vadear ; em hum pego de

chammas, que fe naó po-

de fondar; aonde as ondas

do fogo íe levantaõ como
montanhas ; naõ deíle fo-

go , mas de outro muito
mais horrendo, cujas la-

varedas fazem hum tre-

mendo abifmo ; de manei-

É . ra, que por toda-a parte an-

daõ drícorrendoá manei-
ra de crueliílimas , e raivo-

chryfoft. (v^g f^^^g .

j^^ ignufliivhim^
proxime.

^^q^^Q pelãgus íutriiàen'

tur
,
pelagus impertranfi-

hile , atque magnitiiàine

acerhiljimum \ inquotgnei
jiu5tus montium iníiar eri-

guntiir : ignei dico, non hu-

jus ignis ,fed ignis certe

multo
, quam hic , horribi-

liorisy cujus fiamma ma-
teimam conficit abyjpiim^

ita ut undique ignis , im^

e de^^oèls y<is*c. •441
mantjjim£ ftmilis fera ^

tranfcurrere videatur.

Sendo pois taõ grande o
fogo do inferno

,
qual he

a razaõ,porque quer Deos,

que os condenados pade-

çaõ huma pena, que fe naõ
pode foífrer , íendo pena
eterna

,
que fe naõ ha de

acabar ? Ora jufto juizo

he de Deos, e a razaõ he;

porque vivendo mal , naõ
íizeraõ o que deviaõ , e

podiaõ ,
que era emendar

a vida fazendo peniten-

cia; e he jufto juizo de
Deos ,

que quem viyepdc^ § . ^7
3

".'

naõ faz o que deve , e ^ò-r§ltíem mS
de ,

pagando a pena de feu/'**^ ^
f*^

peccado , íoítra o que naÕ ^'^'
'^"-^r*

í
, ,

'
, -^ o que na9

pode, morrendo. . ^óàe,

Omnis arhor
,
qu£ non

facit fruãum bofmm exci-

detur , (^ inignetn mitte-^'^^^^- 3»

tur ^ dizia a trombeta do ^°*

Ceo aos peccadores da
terra : Toda a arvore

,
que

naõ faz bom fruto , fera

cortada , e lançada no fo-

go. Notável confideraçaõ

do Bautiíla / Naõ baftava

para o caíligo porlhe o cu-

tello ? Que myílerio tem,
que a lancem no fogo? Se
ella naõ pode com o gol-

pe do cutello , e por iíío

cahe por terra, como mor-
ta, e defmayada; como po-
derá íof&er o fogo

,
que a
faz
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foz em p6 V'ècift2'â ? Por- iiáõ pôde , morrendo,
que quer Deos

, que efta Saô as arvores hum vi-

árvore padeça ú que nao Vo debuxo , humat lamina
pôde foíFrer

; porque naõ viva do geiiero humano,,
fazendo bons friítos , naõ como diz S. Gregório Pa-
fêa òc} devia fazer : deo- pn : Arbor bujusmtmdie/is, Grcgor.

lhe Dáos vktude para fi^ univerfum genus huma^^^^^^^^'^'
Êfer frutos bons , e poden- ntim: a -eílas arvores ra<

^''°'

do-os dar , dèfpérdiçou o cionaes, aos homens,creou
tempo , e virtude

, q Deos Deos nas delicias da terra^

làé dêo , chea de folhas, dandolhes para feu rega-
e flores , de amenidades, lo , e ferviço os peixes do
jpompas , verduras , com mar, as aves do Ceo, os
àsraizesnaaguana mayor animaes, e frutos da terra:

deliciajdasavesdoCeoco Dòntinamini pifcibiis ma- ç. r

ítiuíicas aíliftidá, lifongea- ris
, eÍT" volatilíbuscceli^ ^ ^g"^

c^i .^^ da dos ares , regalada dos ímiverfis ammantibus^qua
'- '" ventos , tendo a feus pés moventur fiíper terram:

proftradas naõ fó as feras, communicando-lhes feus

mas os mefmos homens, divinos auxílios para fa-

fazendo a tudo fombra, e zerê frutos de boas obras:

fèridooaíTombro domun- exhortando-os repetidas

dõ ; mas de dar frutos, que vezes ás da penitencia por
era o que devia , e podia feus Pregadores; jáamea-^

fazer, naõ tratou. Ah íim ! çando-os cora o cutello de
Venha logo o cutello, naõ fua divina juftiça -: JamumU. 3.

pelos ramos, que iíTo po- Jecuris ad rãâkem arbo-\o.

diafefoífrer, mas pela raiz, rum pofita eíi : já com o
que ella naõ pôde tolerar, fogo eterno da infernal

e entre tremores,e agonias fogueira , fe fe naõ emen-
da morte dando os ulti- daõ : Excidetur , é^ in

mos arrancos , caya prof- ig7iem tnitetur. E deven-
trada por terra, e feita em do , e podendo os pecca-

»chas feja. lançada no fo- dores fazer frutos de pe-

go; porque hé juílo juizo nitencia , efantas obras
,

de Deos, que quem vi ven- deíperdiçaõ o tempo em
-íio naõ faz o que deve , e vaidades, pompas , verdu-

-pjóde,.pagando a pena de ras, tratando fó das delir

•feu peccado , foífra o que -cias do corpo , como arvo-

res
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res vans ,
que tudo alíom-

brao , tudo metem a íeus

pés ; e como naô fazem o
que devem, e podem

,
juf-

to juizo de Deos he , qu^
no inferno paguem o que
devem , foífrendo o que
naõ podem ; e para que

nenhuma alma chegue a

taõ fumma infelicidade, e

miferia, lhes manda oSe^
nhor coníiderar

,
princi-

palmente aos regaioens , e

melindres do mundo , fç

fe atrevem a morar per-

petuamente fem fim na

fornalha infernal entre

abrazadores fogos : Quis
poterit habitare de vobis

cum igne , ^c.
Oh quanta multidão dç

peccadores ha ,
que nap

podendo no mundo fof-

frer qualquer mpleília , q
em compararão das penas

infernaes he nada , fem o
confiderarem fe refolvem

a padecellas por húa ete^r-

nidadei Senaó digaorne:

Porque naõ fazem os pec-

cadores grandes do mun-
do penitencia de feus pec-

eados í^ Porque.? Porque
nao fe atre V em a foíFie r ida

penitencia o rigor
,
que

naô confiíle fó na afpere-

za do cilicio , da d:ifcipii-

na, e jejum, mas na mor-
tificação das paixpeiis y.i-

deyohis , &"€. 44 5'

ciofas , trilhando a fober^

ba , rafgando a avareza
,

refreando a luxuria , repri-

mindo a ira , moderando
agula , fepultando a inve-

ja , e deípertando a pregui-

ça j e fe perguntais a hum
deftes peccadores, porque
fe naõ emenda fazendo
verdadeira penitenciajref-

ponde o íoberbo , que fe

naõ atreve a fer humilde;
o avarento , que retém o
alheyo, a fer liberal, eref-

tituir o que pode ; o luxu-

riofo a fer continente, &c.
como logo te atreves, pec-
cador , ou fejas homem

,

ou mulher, a fofirer as ter-

ribiliíHmas penas , e infof-

friveis tormentos do in-

ferno ? Pois a todos certi-

fica a palavra de Deos, que
naõ pôde faltar

, que os
peccadores

,
que naõ fize-

rem penitencia verdadei-
ra,, fer^^õ paja fernpre con-
denados ao :jn%-i]o ;: Ní§ ^"^- M- 5*

poenitentiam hahieritis
, |;

^^^y

omnes Jimiliter perihitis. nÍõl7rJve
Eporiílo he juftiíliiy,ojuir^05 rig&res

zo do Senhor ,'quí^ os im-/«^'^^^ ^a

penitentes y^ p^rdr no^f"*^^"^^^>

inferno; po^qyequçp^ífe^;;^;^
naõ .atreve a íoíFrer a ímasierriveh
afpereza da penitencj|^ /'í'??^^ do

neíta vida, padeça as ter-
''^''^'''^<'»

ribiliflimas penas do in-

ferno na outra ppr toda a

éter-
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eternidade.

Chea de peccados eíla-

va a Cidade , e Corte de
Jeruíalem ; faltavalhe o
arrependimento , e eílava

-pára vir fobre ella o cafti-

go
,
que em fim nenhum

peccado ha de ficar fem

T \ r ' ca{íif!,o: NibilmHltumre-
tccleíia jn ^j . , .^

leq. u\í{x^na7ieM : chama Deos o
defuna. Profeta Jeremias, Prega-

dor
,
que inílituia daquel-

Jerem.i.p.Ia Corte , e povo :^ Ecce

conBitm te hodie fiiper

gentes , ^ Juper regna,

^c. e perguntalhe
,
que

he o que eftava vendo?
Quíd tu vides Jeremia?
Refpondelhe o Profeta:

Senhor , eu vejo huma va-

ra
,
que vigia , e naõ dor-

Jercni. i. nie : Virgam vigilantem
.II. &13. ego Vídeo. TornalheoSe-

nhor a perguntar o que

via : Qtiid tu vides ? Ref-

pondelhe fegunda vez

:

Vejo huma panelia , ou
''

*' caldeira abrazada em fo-

,s •
.

go : Ollam fuccenfam ego

video. Valhame Deos / E
quemyfterio temeítasvi-

foens do Profeta fanto?

Apenas tem dito ,' que vê

huma vigilante vara , e lo-

'gò 'ímmediatamente hu-

aia caldeira , ou panelia

feita huma viva braza:

Virgam vigilantem \ ollam

fuccenfam ? S. Jeronymo

exto

nos defcobre o myfterio,
dizendo : Oui noluerint ^'^^ronym^

percutiente virga emenda- ^^^' ^' }^

ri , mittuntiir in ollafu^^^"^^

£neam
, atqiie fuccenfam :

Aquelles
,
que naõ quize-

rem emendarfe com os
golpes da vara , feraõ dei-

tados na caldeira de bron-
ze abrazada em fogo. Pe-
la vara entende a Igreja

Catholica a penitencia;

Si virga pxnitenti£
, cor- i^y^nn. ad

dis rigorem conterat ; e Laudes m
he como fe diííera : Que- Dom. qua-

ria Jeremias , que aquelle^^^S-

povo rebelde , e aquella

Corte impenitente, eobf-
tinada em fuás maldades,

e peccados , fizeíTe peni-

tencia ; moftralhe a peni-

tencia em figura de vara

vigilante com olhos def-

pertos : Virgam vigilan-

tem \ e logo immediata-
mente as penas infernaes,

cifradas na caldeira de co-

bre , ou panelia de bron-

ze ardendo em fogo : O/-

Iam juccenfam , como di-

zendolhes : Huma de duas

coufas tendes á efcolha ,

ou a penitencia , ou o in-

ferno; e niíto naõ ha meyo
algum , mais que a morte,

que a cada inílante vos ef-

tá tirando a vida : os rigo-

res da penitencia ,
que vos

atemoriza , faõ taó leves,

co-
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como os golpes de huma
vara muy delgada , com
que fe ac^outa o tenro , e

delicado corpo dè hum
minino, para que fe emen-

de de fuás traveíTuras j e

naõ golpes de hum pao
,

que lhe faça dano ao cor-

po ;
que iffo fe pôde en-

tender por vara ,
que vi-

gia: J^irgam vigilãutem:

vara vigilante tem oihos^

e quaes faõ os olhos da

vara ? Saõ as pontas
,
por

onde vay crefcendo , a

que chamamos olhos ; e

naõ hum groíTo pao , hum
tronco ,

que osnaô tem ; e

fe dizeis , q vos naõ atre-

veis a foifrer os leves gol-

pes dadelgadinhavara da
penitencia , vede que vos
eílá efperando a caldeira

abrazadora do inferno,

ardendo em vivo fogo

:

Ollam fiiccenfam ego ví-

deo, Naõ fereis ahi trata-

dos como mininos tenros,

mimofos, e delicados, mas
deitados a ferver en\ ne-
gro pez , enxofre , e metal
derretido , como carne
dura , feca , e maldita

, que
por toda huma eternida-

de ha de ferver na forna-

lha infernal , mexendo-a
tyrannamente com durif-

fimos garfos de ferro os

cozinheiros do inferno,

z de vohís y <(src. 44c
fem acabar nunca já mais
de cozerfe , nem apartar-

fe do fogo : Qui nohierint s. Hicron,

perciitiente virga emen- ^"P»^»

àari , mittimtiir in ollam

£neam , atqiiefuccenfam \

para que fe veja
,
que he

)uftiíIimo juizo de Deos
,

que quem he tal
, que diz

fe naõ atreve a foíFrer a le-

ve afpereza da penitencia

neíla vida
,
padeça na ou-

tra eternamente as terri-

biliílimas penas do inferno

fem remédio algum.

Ah peccador cego , e
ignorante

,
que eílás te-

mendo a penitencia fendo
huma varinha taõ leve,
como fe fora hum muy
pezado madeiro/ Adver-
te ,

que te trata agora a
miíericordia divina com
tanto amor como a hum
minino , oíFerecendote a
penitencia, único remé-
dio de teus peccados , taõ

leve , e fuave como os fra-

cos golpes de huma del-

gadinha vara : Virgam vi-

gilantem ego video. Vê ef-

ta vara
,
que dá vida, e naõ

he pao , e tronco
,
que te

mate, nem te quebre os

oíTos : defperta com eíla

vara da penitencia eíTa al-

ma adormecida no pro-

fundo fono do peccado

:

abranda eíTa empedrenida
du-
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dureza de teu coração, an- vigilantem

, é^r. Benedi^
tes que chegue por inftan- xiíii

, qiúavigilàbo ego ; e
tes o correyo da morte , dormis ? Eltá íbbre vós
que dará comtigo neíTa

caldeira infernai , aonde
como rebelde, e duro ci-

tarás fervendo entre me-
taes derretidos por toda a

eternidade : Oliam fuc-
eenfam ego video

\
que por

iflb Jeremias entre a vifaõ

da vara da penitencia, ea
deita infernai caldeira

,

naõ vio outra coufa \ para

que entendeíTemos , que
quem fe nao aproveita da
penitencia , naõ tem ou-
tra parte a que vá parar

,

fenaô na caideira do in-

com vara alçada a juíliça

da Corte do Ceo ; e tendo
vós commettidos tantos
crimes de lefa Mageítade
divina , defcuidaisvos ?

Ainda a grandeza do pe-
rigo naõ vence o fono do
defcuido ? Mayor he que
o fogo do inferno , o fogo
do amor do peccado

,
pois

o naó percebeis. Peccais,

e engeitais a penitencia;

adonde cuidais
, que ha-

veis de ir parar ? A vozes,
e a gritos deviao fahir os

Pregadores pelas praças , e
ferno ; e para que cada pelas ruas clamando, edi-

hum corííidere, em quanto zendo , como Ofeas em
a mifericordia divina lhe

dá vida, qual das duas cou-
fas lhe convém , fe peni-

tencia leve , fe inferno

terribiliílimo para fempre,

pergunta o Profeta I faias

Jerufalem : Jttdicem Do- Okx 4. i,

mino citm hãbitatoribus

terra-. Juftiça de Deos fe-

bre eftes peccadores; e co-

moJonas em Ninive : Ad^ Jon. 5. 4;

huc quadraginta dies , (^
aos peccâdores

,
que nao Ninive fuhvertetiir: Nao

querem fazer penitencia : pôde deixar de fe fobver-

Qiial de vós fe atreve a terhuma terra comoefta;

morar para fempre na for-

nalha do inferno : Quis
poterit habitare de vobis,

O' peccâdores , adverti,

que tendes agora fobre

vós a vara da juíliça de
Deos com os olhos aber-

tos vigiandovos : Virgam.

e como Jeremias coberto

de prizoens , e cadeas :

Vac tibi "òincula , é^ cate- Jeretn. zy,

nas \ c^ pones eus in collo ^•

tiio^ ÍTC. e como Ezequiel

com huma.fertá de ferro

nas maõs: Sume tibifar"^^<^^'^'i>

túginemferreafn: Juftiça,:

que Deos quer fazer dos
pecca-
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peccadores deíla terra

:

de toda a pelloa
, que diz,

lanqando todos terrível- que nao pôde fazer peni-

mente o pregão da divina tencia fazendo o que de-

ira , haviaõ para bem de ve
j
porque he final evi-

ifai. m dizer: Quís poterit habi- dente
,
que irá para fem-

piinc. ^?^'
f^^^ ^0 r^Q^lj cum igne de- pre padecer no inferno o
vorante ? Quis habitabit que naõ pode ; huraas pe-

ex võbis cum ardoribus navS, que íe naô podem íòf-

fempiternis ? Peccadores frer ; mas juíliífimamente,

miferavéis: almas efque- pois as naõ quizeraõ te-

cidas de Deos : em que vos mer
,
para com a peniten-

occupais ? Que fazeis? Co- cia as evitar : Qtiis poterit

mo dormis? Como vos ale- habitare de vobts cum igne

grais , eftando em pecca- devorante ! i^'c.

do mortal , condenados, Vede fenhores, que nao
conforme a prefente juf- dorme Dcos , e que eftá

tiça, aos infernos? E qual com os olhos na vara da
de vós poderá morar hu- voíla penitencia. Qiiando
ma eternidade, e arder pa- cá huma peííoa anda com
ra todo íempre naquellas grande cuidado fobre hu-
devoradoras chammas , e ma couía , cofturaais di-

eternas penas? Ay de ti zer: Fulano naõ dorme,
peccador , ay de ti / Se en- naõ fecha qs olhos , antes
geitas a leve vara da pe- fedefvela nifto: aíÉm ve-
nitencia , dizendo, que a á^s

,
que a vara da juíliça

naõ podes fazerjqúe te naõ de Deos fc defvela para
podes apartar do alheyo, caíligar com ira ^ e ha
do ódio , e defejo da vin- quem durma, e fe naõ caf-

gança , do amancebamen- tigue a fi com a branda va-
to , da amizade facrilega, ra da penitencia ? Naõ ve-
da onzena , da torpeza , e des

, ( como diz Santo A-
de qualquer vicio , e pec- goílinho ) que fe vos naõ
cado ! Ay de ti / Ay de vós caftigajdes voíTos pecca-
fenhores grandes , e pe- dos

,
que os ha de caíligar

quenos , Prelados mayo- a juáiça divina infallivel-

res, e menores , Julgado- mente', pois nenhum pec-
resfupremos, e inferiores, cado ha de ficar fem caf-
advogados , foldados , e tigo ? Quereis que Deos
todo ooí5ciaIdejuftiça,e vos naõ caftigue comas

éter-
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eternas penas ? Caítigay- criminofos: fe hum culpa-

vos com a vara da peni- do de qualquer vara da

Aug. lom.tQndvà '. Nonpotefl impuni- juftiça da terra treme, e
8.tuPfalm.í«;;/ relinqui peccãtum ', Q nao repara em faltar def-
58. verf. mais acmvã : Prorjus

^
aia penhadeiros, em atraveí-

rerris"^^
^' />//«/> , aur punit {fcilicet íiir rios , em romper bof-

Deus-^ vis nonpuniat^puni qucs , e matas afperas, por
/-«. Quereis tirar da maô de llie fugir., e efcapar : di-

Deos a vara da juftiça ? zeme peccador melindro-

Lançay mao da vara da fo
,
que como bicho da fe-

penitencia
;
que eíia faz da criado entre delicade-

comque a efpada de feu zas , baftahum trovão pa-

rigor fe meta na bainha rate tirar a vida? Que co-

de fua mifericordia.

Simile. Se foubeíleis
,
que hum

Corregedor da Corte , ou
hum Miniftro grande por

ordem de Sua Mageftade

fe defvelava , e perdia o
fono por vos prender, dei-

xarvosheis eftar na cafa

donde fizeftes o crime, por

que vos vinhaõ prender?

Nao trem. éreis ? Naó fu-

gireis? Naõ fizéreis dili-

mojafmim mclindrofo he
para ti mortal febre o Sol,

que para os robuílos ce-

dros he faude; o vento,
que para as plantas he
freíca recreação

,
para o

teu melindre cheirofo

qualquer íufpiro feu he
huma total ruina? Como
nao tremes da vara da di-

vina juíliça , caftigandote

á medida' das tuas forças

gencias por lhe efcapar, com a da penitencia ? Co-
ou aplacallo ? He fem du- mo te atreves a foffrer hu-

vida. Oh como he certo, ma penitencia fem fruto

que fe faz menos por ef- no inferno por toda a

capar da juíliça divinâ,que eternidade, cingido de ci-

da humana / De Deos
,
que I icios de fogo , de cadeas

dos homens/ Das prizoens de chammas , prezo em
tcrriveis maimorras , cer-

cado de demónios, e ro-

deado de eternas lavare-

das : Quis poterit habita-

ra de vohis cum igne devo-

rante} Quis hahitabit ecc

vobis cum ardoribusfem-
piternis ? Mas

do inferno ,
que das ca-

deas do mundo! Se pois as

cadeas , os grilhoens , as

ferropeyas , as algemas , os

troncos, asmafmorras, e

as prizoens do mundo,
tanto medo metem aos
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Mas porque razaõ diz o timento, e lagrimas , e nad

Efpirito Santo por Ifaias na outra ;
porque nefta

aos peccadores impeni- viaõfe aílbmbrados com o

tentes emfeus peccados, temor das aguas do mar,

quevejaõ fe podem morar que levantadas em ferras

nas penas do inferno: Quis de ondas , e em penhafcos

poterit habitare de vobis ? de efcumas os ameaçavaõ

Nao baftara dizerllies fe com a morte de huma , e

poderiaõ por ellas paíTar outra parte i A*dextrisj^

de caminho ? Naõ j
por- finiTtris \ mas na outra, em

GstoVmen quc qulz , que confideraf- ç\ aviíla das aguas cryfta-

tos ^dTpaf. fem naõ fó a terribilidade linas dos rios os aliviava, e

fagem nasdãspeníxs do infemo, mas o frefco, e deliciofo af-

fe fentem ; ^ fua eterna duração ;
por- fento de fuás ribeiras lhes

mm denf.^^^ penas, que de paíTa- dava defcanfo : Superflu^

fe^M^Tm, gem fe fentem , faõ íoíFri- mina Babylonis , illicjedi"
'

veis j mastormentos ,
que mus , naõ havia razaõ pa-

de aíTento fe padeílem, ra lagrimas, nem motivo

ainda que leves , faõ into- para fentimentos : como
leraveis. logo aqui os moftraõ cho-

Dos isihos de Ifrael diz rando ; e naõ metidos en-

a fagrada Efcritura ,
que tre as medonhas ondas do

eftando aflentados fobre marVermelhoPA razaõ he;

os rios de Babylonia, cho- porq eftando em Babylo-

ravaõ muitas lagrimas, que nia , eftavaõ de aílento no
faõ as moftras dos grandes cativeiro : Illicfedimus ; e

Pfal. 13 tf, I. fentimentos : Super flu- no mar, ainda que era tan-

mina Babylonis ilHcfedi- to o tormento , e pavor,

mus ,^ flevimus ; e con- hiaõ de paíTagem pelo pei-

tando a paííagem ,
que íi- rigo : Perrexerunt ;

por-

zeraõ pelo meyo do mar, que penas ,
que de paíTa-

naõ faz memoria dé lagri- gem fe fentem , faõ foíFri-

mas, e fentimentos : Filii veis; mas tormentos ,
que

^^' Ifraelperrexeruntperme' de aílento fe padecem,
àiumficci maris ,

é'" ^H^^^ ainda que leves , faõ into-

eis erant quafipro muro à leraveis.

dextris
, ér àfmijlris. Pa- Oh peccador

,
que eftás

rece que nefta occafiaõ deaíFento no cativeiro de

haviâõ elles de ter o.fen- Babylonia do. teu pecca-

Ff do,

Exod.
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do, e eítarás de aflento no
inferno no teu caftigo!

Como naõ confideras
,
que

has de morar para fempre
nas eternas chammas? Co-
mo naõ choras , como nao
fentes tuas culpas ? Como
naõ temes , como naõ paf-

mas com a terribilidade

das penas
, que te efperaõ

no inferno , naõ para de
caminho , e paflagem as

fentires , mas para entre
ellas habitares eternamê-
te: Quis poterit babitare

de vobis cum igne devo-

rante ?

Mas para que efta hor-
ribilidade das penas infer-

naes entre na confidera-

qaõ de tantos peccadores
impenitentes , para que
temendo delias o infoffri-

vel rigor , as evitem fa-

zendo penitencia , confi-

deremos alguns longes da
horribilidade das princi-

paes penas
,
que no infer-

no padecem os condena-
dos.

CONSIDERACAM I.

Da medonha viífa do pec-

cado no inferno.

T Ratando largamen-

te S. Cyrillo Arce-
bifpo de Alexandria de

fexto

explicar as formidáveis
penas, e horriveis tormen-

\

tos
,
que no inferno pade-

cem os condenados , diz :

NGnpoJJtmt lingua dici do-
^ ç. -^ ^^

lores illic jacentium , éTtom. oiaúj

conclufartim animarum \ edc Exitu

mais abaixo: Hetd qttalis^^^^^ ad

eftloatSy ubifletus^cfjiri"^^^*

dordentiuntj quitartarus
appellatur

, quem vel ipfe

diabohis horret : Naõ ha
lingua , com que fe poíTaõ

dizer
,
palavras, com que

fe poílaõ explicar , enca-
recimentos , com que fe

poíTaõ medir , nem rheto-

ricas , com que fe poíTaõ

exaggerar as dores , os

tormentos , e as penas das

almas prezas , e encarce-

radas nas mafmorras infer-

naes : mas qual pode fer

hum lugar , aonde fó ha
continuas lagrimas, gritos

horrendos, prantos efpan-

tofos ; taõ medonho , tre-

mendo , e efcuro ,
que até

ao mefmo demónio ef-

panta,faz medo, e mete
pavor ?

Sendo pois taes, tantas,

e taõ inexplicáveis as pe- $. xy6,

nas infernaes
,
que as mal- a vijía dês

ditas almas padecem ,
^ipeccados he

aue mais tormento Ihe^ZZll"
da , he a contmua vjita ,;,^^^„^,

dos peccados ,
porque fo-

raõ condenadas ao infer-

no;
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no : aíTim o dizem expref-

famente os fantos Padres,

e com efpecialidade Saó

Chryf.tomjoaõ Chryfoftomo : Ma-
I. hom. i^ ximum fupplicium anim£
praim.ii^.^^^ rò/W/ , etiam ante-

7txm^' V^^^^ ^//;í/^íí/r : omnem
cruciatiim juperat impro-

bitas: O vicio, epeccado

he o mayor caftigo , e a

mayor pena de huma al-

ma : a culpa , e a maldade

excede toda 4 íorte , e

mialidade de tormentos.

Efte he aquelle bicho roe-

dor tyranno das entranhas

dos condenados , de que

falia Ifaias ,
que eterna-

mente os eftará atormen-

tando : Vermis eorum non

morietur , como explica

las : Malorum omnium ^^^y^-^^^*

caujam conftat ejfe pecca-^^^^^^^^^y

tum je como os condena- ^^^^^^4,

dos eftaõ fempre vendo

os peccados ,
porque fo-

raõ condenados ás eter-

nas penas , mais os ator-

menta a fua vifta
,
que he

cauíh dos tormentos , do
que os mefmos tormentos,

que os penalizaõ \
porque

fendo o peccado culpa, he
a mayor pena que no in-

ferno fe padece.

Fazendo a fagrada Ef-

critura memoria das fen-

tidas converfaqoens ,
que

no inferno tem os conde-
nados , diz ,

que as fuás

queixas faõ eílas : Err/í-Sap.j.tf. 7;

vimus à via veritatis : laf- 14«

Ifai.tf<?.i4.3 jeronymo: Fermis^qui fati fumus inviainiqtãta^

^^^^^^^°^' non morietur , &c. à pie- tis : Errámos o caminho
tom. 4

rijque confcientia accipi-

tur peccatorum ,
qu£ tor-

queat in fuppliciis conf-

titutos.

Mas<}ue razaõ ha par^a

quefeja a vifta dos pecca-

dos a mayor pena do in-

ferno ? Muitas razoens

poderamos apontar ,
que

daõ os Santos. Sao João
Chryfoftomo dá huma

,

dizendo
,
que o peccado

por iflo he mayor que as

penas do inferno
,
porque

fendo ellas males , he o
peccado caufa dfi todas el-

da verdade , e canfámos
no caminho damalicia. E
pois fe elles eftaõ no in-

ferno padecendo penas

eternas , e lá eftaô dando
eftas queixas : Talia àixe-

runt in inferno \ como fe

naõ queixaõ das penas,

pois he certo ,
que as pa-

decem crueliííimas ? Co-
mo fe magoaõ de canfa-

rem na vida , e errarem o
caminho

,
pois com a mor-

te fe acaba6 os trabalhos

da vida ? Reparem : He
verdade ,. que elles pader

Ff 2 ciâõ,
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ciaõ, e padecem cruelil- na perdição I Como na6
fimos tormentos , e dos defcanfas voltandote fo-

que mais os atormentaõ, bre teus inimigos
, que faó

fe queixaó ; mas como o os peccados
,
para perle-

errar o caminho da verda- guillos até a ultima def-

de he peccar , e o canfer truiçaõ ? Afoga agora ef-

no da malícia , he conti- fes cruéis contrários no
|iuar no peccado fem pe- mar da penitenciarem ef-

nitencia até morte , e por capar algum; trata de con-
iílo ferem ás penas éter- fumillos no fogo do amor
nas do inferno condena- de Deos

,
para que de hum

dos , muito mais fentem golpe cortes a caufa de to-

es peccados , e mais os af- dos os mal.es eternos, e de-
fligem , do que as mefmas goles os teus mais tyran-

penas ,
que pelos pecca- nos verdugos. Para que

dos padecem ; e por iíTo amas teus vicios , fendo
queixandofe do que mais teus mayores contrários ?

lhe doe , e que mais cruel- Para que fegues com tan-

mente os magoa , dizem ta anciã as guias da tua

que errarão o caminho da mayor perdição? Abre os

verdade , e que canfados olhos
,
para conheceres

de peccar cahiraõ do ca- agora teu ruim caminho,
minho da maldade no in- para emendar o erro : afa-

ferno : Erravimus à via diga em que andas deman-
veritatis : léiffati fumus dando os baixos da eter-

in via iniquítátis '. talia na perdiqáõ
,
para defcan-

àixerunt in infamo hiy qui fares no porto da felicida-

peccanerunt ^ÍQm ÍQC\\xQÍ^ de da gloria. Oh fe todos

xarem da voracidade do os que agora na noite da
fogo , e mais penas infer- culpa feguem o farol de
naesjcomo menores; por- feus vicios , confideraraõ

que o peccado fendo cul- nas terríveis penas, que no
pa, he a mayor pena que inferno lhes hao de dar

no inferno fe padece. eternamente , com quanta

Ah peccador , que dei- diligencia os deixarão /

xando o caminho da ver- Com quanto cuidado os

dade , corres á rédea folta deftruiraõ .' Com quanto

fem canfar pelo da mali- ódio os aborrecerão / Com
cia, que vay parar na éter- quanto faftio os. viraõt

Cont
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Com quanta anciã lhe fii- alvará de mercê, que Ihè

girao ! E para que os pec- fez ElRey de hum grande,

cadores a iíTo íe refolvaõ, e rendofo Condado,o ven-

lhes manda o Efpiriro Sã- deíle , e largaffe por lhe

toporlfaiasconíiderarre- darem huma cea , ou o

petidas vezes na terribili- gofto de hum torpe delei-

dade das penas eternas

:

te, e íabendo o Rey a def-

Òjas poterit hahttare de eftimaqaô,que fez da fua

vobís cum ígne devorante ? mercê , o mandaíTe pren-

(§. 177.

o priucífct

iormentaào

infemoy he

ver que pe-

lo na.da> do

feccado fe

perdeo a
Deos y e cõ'

prou o in-

ferno.

Quis habitabit ex vobis ,

A primeira arma,ou uif-

trumento com que o cru-

der em duras prizocns

,

prohibindolhe os manti-

mentos, a luz do dia , a

viíla dos amigos, e tudo o

elilTmio verdugo do pec- que lhe podia dar algum

cado atormentará no in- alivio, he força ,
que efte

ferno fúmamente os con-

denados , he o conheci-

itiento de venderem fuás

almas ao demónio, e en-

tregaremfe ao cativeiro

miferavel teria fempre
huma viva memoria, e hu-
ma prefente lembrança da
loucura ,

que fez em per-

der hum Condado , a gra-

hum momentâneo deleite,»

para vir a acabar taõ mi-
leravelmente entre tantas

penas e iílo lhe cau faria

Aug.tom.4

lib. unic.

expof.

quar. prop.

ex cpift. ad

Rom. n.4z.

Simile.

eterno pelo viliífimo pre- qa delRey , a liberdade , e

ço do peccado ,
perdendo fartura , em que podéra vi-

a amizade, e companhia ver, trocando tudo por

de Deos
,
que por hum na-

da , como he o peccado,

perderão , e largarão : af-

fim o diz Santo Agoíli-

nho : JJnufquifqtie peccan-

do animam fuam diabolo

vendit ; accepto , tamqiiam
pretio , dulcedine tempo-

ralis voluptatis : Todo o
que pecca , vende a fua al-

ma ao diabo , recebendo

como preço defta venda o

gofto de hum temporal

deleite
,
que breviííima-

mente paíTa.

mayor tormento
,
que tu-

do o mais.

E que tem que ver ifto

com a continua lembran-
ça

,
que tem , e terá o pec-

cador réprobo , naõ em
huma cadea do mundo
prezo , mas nas mafmor-
ras infernaes ? Nao cheyo
de fome , e fede corporal,

e traníitoria
,
que com a

Se tendo huma peíFoa mo'rte do corpo fe acaba,

Ff 3 mas
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nias efpiritual, e corporal

para íempre? Naõ metido
lo em huma cafa elcura , e

privado da riíla dos ami-
gos, e coníblaçoens tem-
poraes ; mas metido em
huma caldeira de metaes
fervendo , rodeado de fo-

go , e horriveis demónios,
privado da vifta dos Bem-
aventurados do Ceo , da
Virgem Maria , e do mef-
ino Deos ? Naõ em quanto
durar a vida do corpo

,
que

com ella fe acabaõ todas

as penas do mundo; mas
em quanto lhe durar a al-

ma
,
que nunca ha de ter

fim por toda a eternidade ?

E conhecendo que todas

as celeíliaes felicidades

perdeo , e comprou todos

os tormentos eternos por

lua vontade , vendendo
jraôhum Condado do mu-
do , mas hum Reyno , e
Jleyno dos Ceos, de que
tinha alvará de mercê do
fupremo Rey da gloria

,

firmado com feu íantiíli-

ino Tangue , naõ por mui-
tas joyas , e riquezas , mas
pelo vil 5 e torpe gofto de
pommetter qualquer pec-

çado mortal , de que náo
fez verdadeira peniten-

cia
,
que tormento padece-

rá 1 Como rebentará de
de pena ? Como eftalará

fexto

de fentimento ? Como fe

encherá de raiva infernal

contra fi , vendo íempre
diante de fi o nada da cul-

pa ,
porque perdeo volun-

tariamente o tudo da gra-

ça; o viliííimo preço do
peccado , com que com-
prou para fempre hum in-

ferno de penas , e vendeo
huma eternidade de glo-

rias , com que grangeou o
fer perpetuo efcravo do
demónio; e repudiou o fer

filho de Deos por graça , e

com ifib a herança de fua

gloria , com que negociou
o fummo mal , e perdeosa

fumma felicidade ? Oh
que inexplicável tormen-
to ! Oh que intolerável

pena /

Por iflb diz Sac) Joaõ
Chryfoflromo

,
que le en-»-

ganaõ os que ImaginaQ^ e
tem para li

,
que o inferno

he o mayor, e ultirpo de
todos Oi^ males ; porque
muito mais cruel , e ma-
yor mal he o peccado, que
todos os tormentos do in-

ferno : Etfímultigehen-^^^ll^''''''

nam omnium malorum/ti-
\^ M^^rK m

premian , aíque ultimum fiue.

putant : Ep^o tamenfic cen-

feo ^fic affldíie pr£dicahOy

milito acerhius ejfe Chrif-

tum ojfcndere , quam ge-

lema mdis^vemft, Ain-
da
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da que muitos tem para fi, roa da cabeça : ay de nós,

que o inferno de todos os porque peccámos , dizem

males he omayor, e mais os peccadores lamentan-

fupremo : Eu, diz o Santo, do íua miferia , como re-

entendo outra coufa ieaf- fere Jeremias ; e Hugo
fmi continuamente pré- Cardeal declara, que eíla

garey
,
que o olfender a queixa hedoscondenados

Chriílo he mal muito mais do inferno também :
Fel

cruel , do que fer vexado pote/i ejje vox ãamnato-

com os males do inferno, rum ,
qttihts eji

, y£', idefl,

E que couía vem a fer o eterna damnatio
,

qtiia

oíFender a Chrifto , fenaó peccavertmt. Efta voz he

opeccado? Echamalhe o dos peccadores ainda vi-

fanto Doutor , mal muito vos ; mas também pode íer

fem comparação mais dos m.ortos condenados ao

cruel , do que o fer vexa- inferno -, porque aquelia

do com os males do infer- interjeição 4>' de nós , fi-

no : Multo acerhius ejfe gnifíca condenação eter-

Chriítum qfendere, quam na. Bem eílá; mas como
gehenn£ malis vexari^poiC' falia oProfeta fó de pecca-

que fendo os males do in- dores Reys coroados, pois

ferno as penas ,
que tyran- fe lamentaó de cahirlhes

niffimamente atormentaõ a coroa da cabeça :
Cecidit

as almâs que lá eftaô ; he o corona capitis nojfri ? E fe

peccado muito fem com- faõ vozes dos condenados,

paraçaõ mais tyranno , e fó os Reys vaõ ao infer-

crueí em as atormentar, no ? E fó de haverem p^ec-

do que todas as mais pe- cado fequeixaõ, e nao de

nas , e tormentos ; e por arderem neíTas eternas

iíTo deíle terribiliííimo fornalhas , e dos exquifi-

inimigo fe queixaõ mais tos tormentos ,
que lhes

§.178 os condenados, que de tu- daÕ os demónios ? Nao
o que dá do quanto no inferno os falia fó de Reys peccado-

mais pena, atormenta ;
porque aquil- res o Profeta ; mas de to^

•'"''^''"""•io, que mais pena dá, mais dos os que peccaõ : bem

Jeremias
^^ fente. he verdade, que como diz

Thren. 5. Cecídít corofia capitis Santo Agoftinho : Malus, Aug.tom.5

1 6. & ibi nojiri : va nohis
,
quiapec- etiamfi regnet , fervus eft^ in fincfeatj

Card. Hug. cavtmus ! Cahiovos a co- non hominis ,fedqtíodgra- 5 3-

Ff 4 mis
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Víus ejl , tot dommorum ,

quot vitiorum : O pecca-

dor, ainda que feja hum
Rey , he elcravo , naõ de
hum homem , que iíTo fo-

ra menor infâmia , mas de
tantos fenhores

,
quantos

faõ feus vicios , e pecca-

dos
,
que he fem compa-

ração muito peyor, como
já em outro lugar fica di-

to \ e como hum Rey pec-

cando fica efcravo da fua

culpa, e do mefmo demó-
nio , com razaõ pôde di-

zer
,
que lhe cahio da ca-

beça a coroa : Cecidit co-

rona capitis nojlri ; porém
como de todos os pecca-

dores he eíla queixa; co-

mo dizem ,
que perderão

a coroa ,
que naõ tinhao

,

pois naõ eraõ Reys ? Qiie

coroa he efta ? O mefmo
Cardeal Hugo o diz ex-

Hue.Catd.
cellentemente : Hoc pof-

fup. funt dicere omnes illi
,
qiii

cecidertmt per mortale,lin-

de amiferimt coronamgra-
tia , S" gloride : Todos os

que peccarnõ mortalmen-
te podem dizer

,
que lhes

canio a coroa da cabeça,

naõ qualquer , ainda da
mayor Monarquia do mu-
do , mas a coroa da graça,

e gloria divina, com a qual

todas as dos Impérios do
mundo nenhuma compa-

ofcxto

raçaõ tem : aquella cnroa
immortal

,
que Deos tem

promettido a todos os que
oamaõ, e naõ ofiendem,

como o Apoítolo Santia-

go: Accipiet coronam vi-^'^'^^^
'

td*
,
quamrepromtfit Deus

^^*

díligentibus fe. E daqui
vem

,
que padecendo eíles

condenados no inferno

taõ crueliíllmas penas,
queixaõfe fó de haverem
perdido , ou para melhor
dizer , vendido hunia tal

^

coroa pelo gofto de hum
vilifilmo , e torpe pecca-
do , tendo delia repetidos

alvarás do Senhor àos
Ceos , e da terra : Oiiam
repromtfit Deus ; e porque
iílo , mais que tudo no in-

ferno os atormenta , diilo

faõ fó as fuás queixas : Ce^

cidit corona capitis noUri :

V£ nohís, quiapecca^úimusl

Como fe dideraõ : Ay de
nós

,
que noíTos peccados

nosatormentaõ mais
,
que

as mefmas fúrias , e lava-

redas do inferno; porque
por amor delles perdemos
a inefável coroa da graça,

e da gloria , que fua divi-

na Mageftadc nos havia

promettido, e repromet-

tido com repetidos alva-

rás de fua divina palavra,

fe o amaHemos , e fervif-

femos : Quam repromifit

Deus
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Deus diligentíhusfe. Eco- com hú entranhavelodio,

mo eftes cruéis tyrannos,

mais que tudo nos ator-

mentaõ ,
por iflo delles íb

nos queixamos : J^^^e nobis^

qtiia peccavimus ,
porque

aquillo que mais pena dá,

mais fe fente.

aborrecimento , e detcf-

taqaô de feus peccados,

feus mayores inimigos,

com hum conftantiliimo

propofito , com huma va-
ronil refoluçaõ , com hum
íirmillimo afíento de nun-

Ah peccador
,
que pelo ca maispeccar , ainda que

viliíTmio ^preço da culpa, fe perdera todo o mundo,
pelo torpe, e momentâneo e a mefma vida , íaude , e

goílo do peccado , ven- todos os bens da fortuna :

deíle os alvarás do Rey Ay de nós
,
porque pecca-

dos Ceos, e da terra , em mos oíFendendo o Senhor
dos Ceos , e da terra

,
que

fazendonos, ecriandonos
de nada, levantandonos do
pó da terra , e prometten-
donos huma coroa de glo-

ria
,
por fazer noíTos tor-

pes , e defordenados gof-

que te promette huma co-

roa de eterna gloria/ Con-
lidera nefta mayor perda,

nefta fumma loucura , nef-

te bárbaro defvario , em
quanto o Senhor por fua

infinita bondade te nao
entrega aos demónios , a tos , nao quizemos fazer

quem voluntariamente te fua divina vontade, pizan-
vendefte, e entregaíle por do aos pés os alvarás de
efcravo. Abre os olhos da fuás mercês , e as coroas
coníideraçaõ para emen- àe {uqí gloúà : Cecidit co-

dar o erro que íizeíle , ar- rona capitis nojlri : v^e no-

rependendote do mal que bis
,
quia peccavimus ! Ay

obrafte
; porque o Senhor de nós

,
porque jurámos

te quer perdoar
,
que para

iíFo te âvifa com taõ repe-

tidos brados. Trata de fa-

zer agora logo
,
para te

fAlfo , e com mentira / Ay
de nós, porque fizemos, ou
defejámos fazer mal ao
próximo I Ay de nós, por-

falvares , o que no inferno que oíFendemos , ou defe-
fazem fem remédio os jámos oífender a Deos c6
condenados. Dize, e di-

gao todos os peccadores
com grandiílima dor de
haver offendido a Deos

,

a torpeza , com a efpofa

de Chriílo .' Ay de nós

,

porque fizemos perjuizo a

outrem na honra , na fa-

ma.
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ma , na fazenda , fem ate- tormento tnayor para os ^- ^7^*

condenados; e por iílo ma- ^-^^ '"^'

yores penas lhes cmíãm^yor gh^
eíta péÁima vifta

, que to- na he ^ vif

dos os tormentos infer*'" ^^ ^><^í>

gora reílituir ; levando

,

ou retendo o alheyo in-

juítamentc , naõ adminif-

trando juítiça ás partes

com a inteireza com que
devíamos ; trazendo-as ar-

raftadas com as dilaqoens

dos defpachos
, por con-

naes , de maneira , que íòf"^
'''*'':

ella lhes parece os ator-,^ dopecca^

menta. doheajTj/t-

Paliando Daniel com ef- )'''»' /»«»«•

templaçao dos poderofos, pirito profético dojuizofí-

por naõ faltar ao íbno def- nal, diz
, q todos os mortos

neceíTario , á converfacaó haó de refufcitar das fe-

ociofa,aopaffatempovaõ/ pulturas, huns para irem
Ay de nós , porque com para a vida eterna , outros

outros muitos peccados para o eterno defprezo , e

temos ofíendido a Deos : confnfaõ; iílo he, huns pa-

f^^e nobis ,
quia peccavi- ra o Ceo , outros para o ia-

mus ! Arrependete pecca- ferno, para que fempre ef-

dor
,
para que te faives , e tejaó vendo : Qtti dor-^'^^' ^^- *•

naõ guardes para o infer- miunt in terra pulvere
,

no fem remédio o arre- evígilahunt ; alii in vitam
pendimento ; que para iílo aternam , ^ alii in oppro-

te diz agora o Efpirito brium y ut videant femper.
Santo por Ifaias

,
que vejas Raro termo de fallar! Sin-

gular modo de explicar a

gloria dos bons, e apenas
dos rnaos : Ut viíieant/eni"

per : Para que vejaõ fem-
pre. Qiie o Profeta , ou o

fe te atreves a morar eter-

namente nas fornalhas in-

fernaes, padecendo nellas

jos terríveis tormentos,quc

agora naõ queres deteftar,

e íihorrecei': Qtíis poterit Efpirito Santo pelo Pro-

habitare de vobis ciim igne feta diga
,
que os juftos , é

devorante ?

Taõ horrendo monílro

he o peccado
,
que aílim

como a vifta de Deos na

gloria he afumma felici-

dade do Ceo para os Bem-
-aventurados , a vifta do

bons haó de refufcitar pa-

ra verem fempre a infini-

ta belleza , e formofura de

Deos na gloria : Ut videant

femper , bem eM', porque

como dizem os Theolo-
gos com Santo Thomás,

peccado no inferno he o a ultimg , e perfeita bem-
aven-
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aventurança confifte na abraza , nem os mais inf-

vifaõ da divina eíTencia : triimentos infernaes
, que

s.Thom.i. jji^j^^ , ^ perfecía bea- os tyrannizaó ; porcj fup-

%. i^ri concf.
^^^^^0 non poteft effe , nifi pofto íejaõ viftas, que mo-
in vifione divina ejfentia j ieítaò , muito mais fem
porém cuidava eu

,
que comparação Tentem os

que fallando dos réprobos, tormentos com que os af-

e condenados, diria
,
que fligem cõtinuamente fem

haviao de ir ao inferno celTar : fabem qual he a

para ferem ahi atormenta- viíla que lhes dá fimplef-

dos para fempre , como na mente huma continua pe-
realidade he , e ha de fer na ? He a dos horrendos
por toda a eternidade ; co- monílros de feus peccados,

mo logo naõ diz : Ut tor- que naõ fazendo outro
qtieanturfêmjfer ? Para que
fejaõ eternamente ator^

mentados ; mas : Ut vir

deantfemper : E que haõ
de ver fempre , fe o infer-

no he hunia perpetua noi-

te , hurjfia efcuridaõ medo^
nha, humas trevas horrei>

das ? Aonde tudo he pe-

na , e tormento
, quq fe

fente , e naõ que fe veja ?

Como logo diz o Ejpirito

Santo
, q haõ de ver fem^

pre : Ut videant fempert a terribiiidade das penas
Declarando com hucnas infernaes

, que padecem
mefmas palavras a gloria os condenados , falia nas
dos bons, c as penas dos mayorês,quecauíli a vifta
mãos/ Ora repareai ; Nao dos pec.cados

, que fao o
falia aqui o Efpirito Santo fumrao mal ; aflim como
das penas abfolutamente, para declarar a gloria dos
que tem os condenados Bemaventurados, falia na
vendo a fealdade medo- mayor, que he aviíla de
nha dos demónios

, que Deos
, que he o fummo

os atormentaõ
, nem a ter- bem ; e por iíTo para expli-

ribilidade do fogo
,
que os car huma , e outra coufa,

ufa

mal aos condenados , mais
que eílaremlhe á vifta;

pois naõ fendo demónios,
que os atormentem com
eííes inílrumentos infer-

naes , nem fogo
, que os

abraze , e tyrannize , he
tanto peyor , cruel , e ty-

ranna a fua vifta fomente,
que excede todos os tor-

mentos do inferno em os
atormentar

i e pur iíio pa-
ra o Efpirito Santo dizer
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ufa da mefma fraze , e pa- dades

, parece convenien-
lavras , dizendo

,
que re- cia j entaó viuvo deílasfu-

fufcitaráo os bons para ve- perficies , nú deft is íippa-

rem íempre a Deos , era renciaSjdefpidodeftascu-
3ue confiite o fummo bera

a gloria; e os coadenados,
para fempre verem feus

peccados, que he o fum-

berturas , apparecera em
fua figura taó horrendo,
taó medonho , taõ horri-

vel , taõ elpantofo , taõ

mo mal , em que confiite tremendo
, que fó a vifta

o mayor tormento do in- fera para os condenados
,

ferno : Evigilabunt alii in q tanto nefta vida o ama-
vitam aternam ; cb" ^^« i^ r^õ , o tormento mr.yor no
opprobrium , ut videant inferno, a pena mais cref-

femper ,
para que fe veja

,

cida, o verdugo mais cruel,

queafiim como a vifta do o inimigo maistyranno, e

fummo bem he para os e adverfario mais terriveL

Santos a mayor gloria no Quehydras,quedragoens,
Ceo , a viíVa do peccado, que ferpentes ,

que demo-
que he o fummo mal , he nios

,
que infernos naõ pa-

para os condenados a ma- receráõ form.ofos á vifta

yor pena no inferno. nua do peccado ? O' pec-

Oh que diíFerente ha de cadores
,
que agora amais

apparecer entaõ a cara do taiito vofíbs peccados, que

peccado, do que agora pa- por naõ largallos defpre-

rece / Hoje veftigo de gof- zais a amizade do mefmo
to ,

parace gofto ; entaó

defpido do goíto fera tor-

mento : hoje veftido de
honra

,
parece honra ; en-

taõ tirado o veftido fera a

Deos. , com que vos eftá

convidando ; tiray com a

confíderaçaõ elles falfos

enfeites , com que vos pa-

recem galhardos, eflasfín-

mayor infâmia : hoje vef- gidas apparencias^, com
tido de intereffe

,
parece que fe vos moftraõ ami-

riqueza ; entaõ tirado o gos , efifes dourados delei-

veftido íerá a mayor per- tes , com que vos lifoft-

•da : hoje com capa de glo- geaó o gofto , efla fantafti-

ria parece delicia ; entaõ ca formofura ,, cora que

tirada a capa fera terrível vos enganaõ a vifta: ve-

pena : hoje rebuçado com de-os nus , e defpidos co-

tantas caftas de commodi- mo faõ , e haõ de fer no in-

terno^
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ferno ,
para os aborrecer- coufa he peyor que o pec-

des fobre tudo
,
pois fobre cado : elle he peyor que

tudo faõ o mayor mal

:

tudo : Nihilpeccato peiusy chryfoft.'

confideray, que íendo ma- e Chrifto Senhor lhe cha- tom. i. ha:

yor mal voíTos peccados ma na oração, que nos en-j^^^^-J^^-^jj

que o fogo do inferno, ve- finou, do Padre noíTo, mal, ^l^^^
^^

de, que íe vos naó atre- porantonomafia,compen-

veis a morar metidos nel- dio , cifra , e refumo de

le por huma eternidade, todos os males : vS^^á^/ifer^Matt.^.i^i

como podereis aturar por nos à maio: maioru omniú^^^^^'^^'^*'

toda ella a vifta de taõ catifam conjiat ejfe pecca-l'^^^^^^*

cruel inimigo , como o í//;;/, diz S.JoaõChryfof-poft med!

peccado ; que por iílo vos tomo.

diz o Efpirito Santo por E a razaõ he
; porque

Ifaias : Quis poterit habi- fendo a culpa , e a pena^^"^* ^^*

tare de vobis cum igne de- males , com o mal da cul-
*^*

vorante , cí?^r. pa , iílo he , com o pecca-
Para que finalmente fe do,naõfó offende o pec-

veja huma fombra dos in- cador a fi meímo ^ matan-

o peecÀâo
tolcravcis tormcutos ,

que do a fua alma : Amma
,

he mayor HO infcmo padeccm os qu^e peccaverunt ipja mo-
^^/,^«fío- condenados com a hor- r/>í//r j mas, o que fobre
àsii éts pe~ renda vifl:a de feus pecca- tudo he peííimo, oíFende a
^^^' dos , e culpas , porque a Deos ; e quanto em fi he,

realidade do que faõ , fó mata a Chrifto Senhor
elles o podem faber , ha noflo , como com S. Paulo
de advertiríe

, que, como diz o nofib Santo Anto-
dizSantoThomás jopec- nio : Peccator

, qtwííess.Am.Pâd.
cado he muito mayor mal, peccat , toties inje interfi- fer. 3 .hcbd!

s.Thom.i. que a pena: €ulpa efi ma- cit Chrijium. Com o mal 4-quadr. f.

z.q.3^.art.^/j- malum , qtiam pcena. da pena , ou feja eterna, ^^^•^°^*^*

^^J^^'^-

^^"^ Mal gravifiimo faõ todas ou temporal , heoiendi-
as penas do inferno , as do do fomente o peccador

;

Purgatório , e muito gra- porque nenhuma penapó-
ves asdefta miferavel vi- de oífender a Deos

, em
da ; mas muito mayor mal que naõ pôde haver culpa,
que todas, he o peccado; e fobre que ella caya; e co-
por iílo diz S.Joaõ Chry- mo pelos effeitos fe co-
íbftomo

, que nenhuma nhecemascaufas, fendo-o.
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juxt. text.eíFeito domai da culpa, çaõ mais de recear, que a §• ^«i-'

'^J-r-.uT ^^ peccado , offender naô ira de Deos indignado por ^''''' """"'^

Cocf. dc ^o '^o peccador
, mas ao oífcndido: mais he para ^,; ,

' V
-Tcft. mefmo Deos ,

e o do mal temer o peccado
,
que a cfiào

, qm
da pena offender ao pec- ira de Deos. atyade

cador ; fica claramente Qtiare pofuiíH me con-^^^^-

YQnáoÍQyCiMQhQomdX àdi trarium tihi
, é^ facius

culpa, iftohe, o peccado, fiim mibimettpfi gravis^^
''* ^^'

muito peyor que o mal da dizia o íanto Job em nome
pena; poiso effeito do de qualquer peccador, que
mal da culpa he fumma- reconhecia, e temia agra-
mente peflimo, e o domai vidade de feus peccados:
da pena he fem compara- Porque razaô , Senhor, me
qaó menos nocivo, equan- pozeílcs contrario a vós,

'*' to em íi he , he bom
, por de maneira

,
que eítou fei-

fer adio da juftiça divina, to a mim meímohuma in-

em que naõ pode haver tolerável carga , hum in-

maldade alguma ; e o mal foffrivel pezo ? Vinde ca-
da culpa quanto em fi he fanto Job ; e porque nao
todo he peflimo

, porque dizeis antes a Deos : Qiía-
nafce de huma diabólica re pofui/li te contraruim
malicia , em que naõ ha mihi

, ^ fa^iis es mthi
bondade alguma. Aflim o gravis? Porque razaõ vos

s.THom.z.^^z Santo llioma's : Ma- pozeítes contra mim, e

q. 9. art. lum ctilpa fiofi ejl à Deo^ vos moílrais tao pezado
I. ad j. ftcut ah auãore jjed à no- com voíTa fanha , e furor ?

bisipfis inqiiantiim àDeo Aílim parece que havíeis

;
, , ,

, recedimus : malum atitem de dizerem nome dopec-
\.-\ pcsUi^e eji qiiidem à Deo au- cador ,

que tem contra íi

^.ii'-. cfore y in qiiantum hahet provocada a ira de Deos
-•i- rationemboni

j
prontfctli' com íeus peccados, e te-

4:et efl jttftum ^fecunditm me o furou da fua juíliça;

,quodjufte nobis poena infli- mas que elle poz o pecca-

gitur, e por iffo mais ha de dor feu contrario , e que a

temer o peccador qual- íi mefmo he grave pezo

:

quer peccado , do que to- Qiiare pofuifli me , í^c. E
4as quantas peoas ha^ por- que figura he o peccador,

qiae ©vter Cofítra fio pec- fendo hum viliíTimo pó ,

cado, he íein com^^ara- para fer contrario a Deos,

e pa-
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e para fentir mais o feu Senhor , e continuo bem-
pezo

,
que o da maõ de feitor. Com muita razaõ

Deos indignado;^ Ora re- diz logo o fanto Job: He
parem no íutil , e difcreto poíTivel , Senhor

, que me
difcurfo dofantoJob.Que- defamparais no eftado da
riaelle reprefentar a Deos culpa , deixandome eftar

a infoíFrivel afflicçaõ ,
que voíío contrario ? Ifto he o

caufaõ aos peccadores ar- que fobre tudo temo , e o
rependidos a malicia de que mais que tudo me op-

feus peccados , e o intole- prime , e afflige , do que
ravel pezo de luas culpas, fe vos confiderara fó meu
como dizendo : Quando contrario ; porque muito
Deos íe põem contra nós, menos me fora iíTo peza-
he pelo calligo , e nós do ,

pois he jufto
,
que eu

quando nos pomos contra pagaíTe o que pequey; e he
Deos,hepeIopeccado ; e fummamente peífimo of-

mayor mal he fer contra- fendervos eu , e aggravar-
rio de Deos pelo peccado, vos : Qiiare pofuifti me
que fer Deos noíTo contra- contrarium tihi , à^faãus
rio pelo caftigo ; e por iíTo fiim mihimettpfi gravis ?

mais pezados fomos a nós Aílim o explica fummaria-
mefmos , que o mefmo mente S. Gregório Papa

:

Deos irado contra nós; Ttincfibi contrarium Deus ç. ^ .

porque mais péza da nof- hominempojtãt, cum homo tomf i. ilb!

ia parte fobre nós o pecca- Deum peccando dereliqtút\ 8. in job
*

do
,
que he culpa

,
que da para que fe veja

, que o ter cap. zo,

parte de Deos fobre nós o o peccador contra íi o
caftigo

,
que he pena : a peccado , he fem compa-

pena , como he adio de raçaô mais de recear
, que

juftiça de Deos, he boa; a iVa de Deos indignado,
porque jufto he, que quem por offendido : mais he
peccou padeqa , e pague o para temer o peccado, que
que fez mal; a culpa, como a ira de Deos.
headlo de maldade, fem- Sendo logo o peccado
pre he má ; porque peíli- nefta vida tao tremenda-
mo he fobre todo o enca- mente pezado , taõ horri-
recimento o oíiender a velmentemedcnho,quan-
Deos, que he iníinitamen- do ainda tem remédio na
te bom , noflo Creador, penitencia; confidera pec-

ca-
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cador

, que fera depois da o Efpirito Santo por Ifaias,
morte no inferno, quando que faças prova com a
já com a defefperaçaõ de
remédio algum , fe'ha de
fopportar por toda a eter-

nidade? Oh quem podéra
explicar taõ horrendo pe-

confideraçaó , fe poderás
eternamente eftar arden-
do na realidade nas forna-
lhas do inferno : Qtiis po-
terit hahitare de vobis ciim

zo, tao tremenda carga/ igne devorante ^<^c,
E que haja peccadores,
que fe nao fintaõ , eftando
com a tremenda carga,
naõ de hum fó peccado
mortal , mas de muitos , e
que comaõ , e bebaõ , dur-
maô , e defcanfem , riao.

Ultimamente fe ha de
coníiderar huma particu-

lar razaõ porque o pecca-
dor deve temer mais o
peccado, que o mefmo fo- ^' ^'^*

go do inferno ; e he
, que ? '^'í'^

9 ^ ^.
' ' 1 dor nuS /<-

le nao tivera o peccadorx,^^^^^^^^
e folguem] lílo he fer in- peccados mortaes, ainda ^«.-,«/ro/»y-

fenfivel , duro , e obftina- que fe déíTe cafo
, q Deos ^^^'^ "^'^^ o

do penedo, e naõ creatu- o deitara no inferno, (o-^''^.''
'"•/*''•

ras viventes , fenfitivas, que nao faz a divina jufti-'^''

*

racionaes: ifto paíla do ça ) nenhum mal lhe fize-

raõ eíTas infernaes foguei-

ras: a razaõ diílo dá o
Cardeal Hugo , dizendo

:

Ipfa peccata funt ign/s Hug. Card:
materiãj quia animam cre- in £zech.

'

mahilem
, ^ combujlibi- ^^-^-vcib»

lem faciunt : Os mefmos Jí,/l"'°-
peccados dos condenados
ao inferno , faõ a matéria
em que arde, e a lenha em
que fe atea o fogo infer-

eftado de fono aos foros

de morto
; porque qual-

quer pezo defperta do
mais profundo fono ; e a

hum morto nenhuma car-

.^- q ga o acorda do fono da
morte. Foge peccador do
âbrazador fogo do infer-

no ; guarda das lavaredas

infernaes
, que vem já taõ

perto de ti , como a mor-

ea.

te
,
que te anda no alcance nal

,
para queimar , e abra

de noite, e de dia. Larga zarasfuas malditas almas;

efla carga pezadiílima de porque feellesnaõ foraõ,

teus peccados, que fazen- naõ lhes fizera perjuizo.

dote a Deos contrario pe- Aílim como cá vemos, que
la culpa , te naõ deixaõ para o fogo arder, he ne-
fugir das penas , que te ceííario carvaõ , ou lenha,
bufcaõ j epara iíTo te ávifa e fem iíTo naõ arde, por-

que



que naõ tem em que fe

atêey aíTim também no in-

ferno íe naõ houvera o

carvão , e lenha dos pec-

cados , naô fe atearia nas

ahnas aquelle fogo terrí-

vel , e devoradoras cham-
mas.

Referindo o Efpirito

Santo no livro da Sabedo-

ria as laftimofas queixas

dos condenados do infer-

. 13. no , diz : In malignitate

nojlra confumpti fumus :

A noíTa maldade nos eftá

confumindo. E porque naò
dizem ,

que os demónios,

e fogo infernal os confo-

mem , atormentaõ, e abra-

za5 ,
pois no inferno eílaõ

dando eftas queixas, co-

mo declara a mefma Ef-

14. critura : Talia dixerunt in

inferno hi
,
que peccave-

runt ? Oh naõ vem , que
elles fe queixaõ de ferem
confumidos / O fogo in-

fernal he o que os confo-

me •, mas a lenha que o fuf-

tenta , e em que elle arde^

faõ os feus peccados , e as

fuás maldades , e por iílo

delias fe queixaõ , que os

eftaõ confumindo , e abra-

Z^náò: In malignitate nof-

tra confumpti fumus j e

naõ do fogo infernal, que
como em lenha nellas fe

atea pára os eftar ator-

mentando por toda a eter-

nidade ;
porque fe naõ ti-

veraõ peccados , naõ lhes

fizera aquelle horrendo

fogo perjuizo algum.

Oh cegueira fumamen-
te miferavel dos peccado-

res, q vendo,q hum fó pec-

cado mortal he hum infer-

nal madeiro , em que por

toda a eternidade ha de
arder aquelle fogo para oá

queimar, econfumir, fem
chegar a gaftarfe nunca já

mais, naõ ceíTao de ajun-

tar eíla diabólica lenha^

fobre fuás almas ,
para que

mais forte feja aquelle me-
donho fogo / E fabendo^,

que por efta razaõ deviaõ

aborrecer os peccados

mais que o mefmo fogo

do inferno , os amao, ado-

raõ , e veneraõ mais que a

fi mefmos / Ah peccador

miferavel ,
para que amas

defíe modo a teus mayo-
res inimigos ? Para que
adoras deíTa maneira a tua

perdição ? Para que vene-

ras neíTa forma a tua ma-
yor ruina ? Dizeme : Atre-

verafte a veílirte de palha,

e que lhe pozeraõ o fogo

para te queimar ? He cer-

to que por tua vontade o
naõ confentiras. Se pois

hum veftido ,
que arde taõ

brevemente , como palha,^

Gg te
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te aborrece , e faz medo,
como fazes gala da culpa,

e trage do peccado , dei-

tando cada hora huma,
em que fe ha de atear o
fogo do inferno , naõ para

arder , como em palha

,

taõ brevemente ; mas para

te rodear deiavaredas por
toda a eternidade ? Deita

fora eíía çala , larga efle

trage , defpe effes hábitos

pellimos, fe te naõ atre-

ves a morar eternamente
nas fornalhajs âbrazadoras

do -inferno ; que para iílo

te manda perguntar o Ef-

pirito Santo por Ifaias;

Qiial de vós
,
peccadores,

poderá habitar entre o
terrivel fogo do inferno

:

Q/^is poterii: habitare de

vobis , à"c.

€ONSIDERAC,AM II.

Da gravidade daspenas do

inferno.

Aliando Santo Agof-
tiiiho da gravidade

das penas do inferno , diz

:

IMernalis poeuàe
, ^ ifrnis

Ang. tom. 7^, ^- ^ u ^
10. ferra.

P^^^t^um tiulla VOX CXpO-

181. de
* nere ^ nullus poteritfermo

tcmp.c.is. eixplanare^ como fediíle-^
inprinc. ra : Ainda que todos os

homens do mundo , aiada
que todas ay foliias das ar-

fexto ' '

vores , as hervas dos cam^
pos , as pennas das aves
fe converterão em Jin-

guas , e fe transformarão $. ^83.

em vozes,naõ podéraõ ex- ^'*° ^^ ^^^

plicar aforça,aaividade,^^;;-;^j;:

e rigor do fogo , e penas ^,, ^ ^,^.

do inferno
,
que atormen- t/;í;íí^í das

taõ aos condenados. A Ef- ^*"*^ '''""-

critura fagrada para riosf^2''^^^2

dar a entender a terribili-
fogo.

dade deílas penas falia

na voracidade do fogo in-

fernal ordinariamente ; e
por iíío Chriíto Senhor
noífo na fen tença final do
ultimo juizo ha de dizer:

Difcedite à me malediãiu^nh. 15.

in ig7iem aterjium: Apar-41.

taivos de mim peccadores
malditos para o eterno fo-

go : mas porque razaõ nos
põem diante dos olhos a

terribilidade do fogo do
inferno , e naõ dos mais
elementos

,
que também

no inferno atormentaõ os

condenados , como diz S.

Boaventura : Non foluss.J^ons.v,

ignis réprobos infiamma-^^^-^v-'^^

bitjedetiam cMera ele-^^^f'"'^'^'^^.-' n r j ^ • 1^^ 4.ina-
menta conjiLja^.&permtX' „£,

ta in réprobos converten-

tur : itaquod erit ibi ignis

aãíirant y aqua cangelans y

aer iuqmetus, i;' pertur-

batus , (ár terra fostor :

Naõ ío o fogo abrazará os

réprobos , mas tatnbem o^

ou-
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outros elementos, confu- de fer inftriimentos da ira

{os, c mifturados fe con- de Deos para caftigar os

verterão contra elles , de condenados , como o fo-

nianeira.qae haverá no in- go he muito mais aflivo

ferno fogo ,
que abraze, qiae todos os elementos,

agua congelada ,
que ator- como vemos ,

pois a expa-

mente , ar inquieto, e car- riencia nos moftra
,
que

regado ,
que airombre , e quando ainda alterados,

o

terra corrupta com podri- ar refrefca , a agua regala^

daó , que atemorize ; e a e fertiliza os campos , a
~~

" ^
' '• terra farta com a abiui-

doncia deíeus frutos; po-

rém o fogo tudo abraza

,

tudo aííola , tudo confo-

me. Metey a raaõ na terra,

Efcritura fagrada o dizt

%. Armabit creaturam adul-

à.tíonem inimicorum. Crea-

ttiram y iàeíi , omniaele-

menta : Tomará Deos to-

dos os elementos por inf-

trumento para fe vingar

de feus inimigos os demo-

na agua , e no ar , nao vos

faz aggravo , nem molef-

tia ; porém fe a meterdes

nios , e peccadores repro- no fogo , ainda que feja

bos. Se pois todos os -ele- por mu>^ pouco efpaqo,

mentos haõ de atormen- naõ o podeis foíFrer^neoi

tar no inferno aos conde-
nados naquella final fen-

tença , como faz o fobera-

no Juiz fo memoria do
elemento do fogo : In

ignem Mernum ; e nao dos

outros . elementos do ar

,

terra , e aí^ua ?

ainda huma pequena faif-

ca , fem a deitares fora a

toda a preíTa ; e como to-

dos vemos , e experimen-
tamos ifto ,

quiz o Senhor
com o que vemos,moftrar-
nos hum debuxo , e hum
retrato das penas do in-

Deixando curiofidades, ferno 1,"^ que neíia vida na5
e vindo ás importâncias , vemos ; e por iílo asexpli-

digo entre outras razoens, ca pelo elemento do fogo

foy para moftrar aos pcc- fomente, como muito

cadores de algú modo ca- mais terrível que outros:

paz do noíFo conhecimen- Difcedite à me malediUi

to :

-a gravidade tremenda in ignem íeternum: Açar-

das penas do inferno j e a taivos de mim malditos

razão he
;
porque íuLppof- para o fogo eterno,' fem

to todos, os elementos haõ fallar jxos outros três ele^

Gg2 men-
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mentos ; para que vejamos
neíta lamina do fogo vi-

vo pintadas as terribili-

dades das penas do infer-

no ,
que aos peccadores ef-

tao efperando
, para que o

fogo com fuás abrazado-
ras linguas nos pregue a

liorribiiidade dos tormen-
tos infernaes.

Oh que tremendo pre-

gador temos fempre no
fogo

,
que vemos feito em

linguas para nos intimar

efta fumma verdade do
que naõ vemos , fe lançá-

ramos maô da pregação

,

que nos faz ! Oh íe repa-

ráramos nefta viva lamina
do inferno todas as vezes,

que nella pomos os olhos,

2ue outra fora a noíTa vi-

a ! Oh fe quando nos
vem o appetite de com-
metter qualquer peccado,
merecedor das eternas

penas , metêramos ao me-
nos a ponta de hum dedo
na luz branda de huma
candeya, ou tomáramos na
maõ huma pequena braza

de fogo para ver , fe com
efta leve experiência nos
convinha peccar para ar-

der eternamente nas for-

nalhas do inferno , como
fugiríamos de peccar , co-
mo quem com a maõ foge
da braza , ç com o dedo ao

fexto

fogo da candeya / Como
íácudiramos com tanta

preila de nós a tentação
de oíFender a Deos , como
facudimos huma leve faif-

ca de fogo , que acafo nos
queima ! E fe ifto deve fer

para nao confentir nas
tentaçoens ; que fera para
livrar das confentidas ?

Para largar os peccados já

commettidos por defejo,

palavra, ou obra ? Ah pec-
cador, coníidera

, q quan-
tos peccados mortaes tens,

em tantas fogueiras infer-

naes eftás ardendo. E por-

que antes de chegar a mor-
te , que a toda a preíTa te

buíca , naõ fentes o rigor

infoftrivel deíTe fogo , ou-
ve o fermaõ, que com tan-

tas linguas te faz efte
,
que

cada dia vês ; mete nelle a
ponta de hum dedo para

vires em algum remoto
conhecimento das penas,

que te efperaõ, fe naõ fa-

zes penitencia ; e logo ve-

rás com quanta preíTa a

deves fazer, deitando fo-

ra eíTas fogueiras dos pec-

cados
,
que em tua alma

ardem ; que ifto te acon-

felha o Efpirito Santo por

Ifaias , mandando ao fogo,

que te pregue efte deíen-

engano : Quispoterit^ (l^c.

Parecellies, fenhores,

que
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que todo o fogo, que ve- elementos , na horrenda

mos feito em linguas, baf- vifta dos peccados ,
no ef-

tará para explicar a terri- pantolo afpedo dos de-

bilidade das penas do in- monios , nos exquifitos

ferno -^ Entendem ,
que fe- inftrumentos ,

com que a

rá perfeita lamina dos tor- fua infernai raiva ator-

mentos eternos ? Padre menta as almas ,
na talta

ílm : mas antes a lingua de de todo o alivio ,
e na de-

qualquercandeya he fuf- mafia de toda a afíiicqao;

ficiente pregador do in- e quando todo o fogo, que

ferno , e qualquer braza vemos , eílando junto, tei-

viva hum vivo retrato to ferras de fogueiras,

das fuás penas; pois nem montanhas de lavaredas,

o fogo dehuma candeya, e bofques de chammas,

fendo brando , nem o rigor podéra quando muito pre-

de huma braza , fendo le- gar fomente as penas do

ve , ha quem poíTa aturar fogo do inferno , e fer re-

o mais breve tempo ; e da- trato feu , mas naó das ou-

qui inferimos o que fera trás innumeraveis ,
que la

no inferno. Bem eílá ; mas padecem as malditas al-

fendo iíTo huma pura ver- mas, que para iíTo feria ne-

dade, ainda aíFim todo o ceíTario ,
que a terra fe

, ^u fogo feito em linguas naõ abrira em bocas ,
o ar te

o rigor do pôde explicar as terribili- fizera em vozes, e as aguas

noffo fogo , dades das penas do infer- em clamores , e nem ain-

em compa- ^^^ . ^^^ ju^-o todo cm da aíTim poderia qualquer
rafao ^^^

j^uj^a fogueira he vivo re- deites elementos fer pre-

fira!..
'""

trato delias ;
porque toda gador ,

mais que das pe-

»/i^/i^»-avehemenciadonoílofo- nas, e afílicçoens ,
que

go naõ fe fente em com- qualquer delles dá no in-

paraqaõ da gravidade dos ferno aos condenados , e

tormentos infernaes. vinhaõ a faltar prég^-
A razão diíloheeviden- res de outros innumera-

te ,
porque, como temos \eis tormentos ; quanto

vifto , as penas' do inferno mais ,
que ainda o mefmo

naô confiítem fó no into- fogo, fendo ardentiffimo,

leravel ardor daquelle naõ pode chegar a decla-

eterno fogo ; mas na def- rarnos vivamente fó as

compoíla fuíia dos mai$ penas do fogo , que noin--

te
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ferno atormenta as almas, peito do fogo <Jo inferno
O Seráfico Doutor Saõ he huma pintura fantaíti-

Boaventura fallando das ca , e apparente de fua
penas do inferno , e entre voracidade terrivel , do
ellas das que dá aquelle feu calor vehementiííimo:
tremendo fogo , diz : Z)/- parece infoíFrivel , como

s.Bon.tom. (^ttur ígnis ille ad ignejn he ; mas a refpeito da for-

7. opufc. nojlrum tantt effe calorisy nalha infernal he pinta-
Fafcic. cap. quãiítt uofter ignis ejl ad do, e aquenta tanto como
3. ad ^^^''iiepiftum. Et tta cogita de huma pintura de fornalha:

frigore , i^rfmtore , ^í:. O parecevos fogo abraza-
fogO' do inferno , diz ó dor, como na realidade he,

Santo , e o feu calor , e ar- que vos queimará a maõ,
dentiffima força tem tan- íe nelle a meterdes i mas
ta femelhança , e compa- a refpeito do fogo do in-

raçaó com a do noíTo fo- ferno he fogo pintado
,

go , como o noflo fogo que nao efcalda -, lie tudo
tem com o pintado. To- numa lamina

, que fó tem
may huma lamina , em as apparencias , mas naõ
que efteja pintada huma as realidades; he hum prc-

fogueira, e pondevos a el- gador • daquellr.s tremen-

la , he certo
,
que vos naõ das chammas , ainda que

aquentará; meteilhe o de- vivo, morto , ainda que
do , he fem duvida

,
que com muitas línguas , mu-

vos naõ queimará
,
porque do, ainda que muito gran-

he fogo pintado : aííim de, pequeno para nos di-

taaibam he o noíTo fogo zer fomente como: faõ as

hilma íamiíia ; huma pin- penas ,
que no inferno dá

tufa a refpeito do do in- aqiielle eterno fogo acís

ferno: pondevos a huma condenados ;
porque fó-

fornalha muito grande de mente nos diz delle com
fogo, naõ parais alli com todas fuás linguas , vive-

a força 4o feu óalor , nem za ,^ grandeza o que nos

tos atre \^e ts 'a metet nella diz , e moftra a feu refpei-

huma maõ por hum breve to a fogueira pintada em
efpaço de tempo ,

porque huma lamina ,
porque naõ

vos abrazariâ ; é pois con* aquenta , ttem queima a

fideray,<iiíe tudo iílo, quê quernaeilafe chega: Di-

naõ podeis foffrer , a ref- i^itur ignis ille ad 4gmm
' ' tiofírum
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o no[fo fo-

go a refpei-

ío do do iri'

ferno he

nada, e ain-

da refrigi-

riOé

^ís potertt hahhar} de yohis , i^c] 47

1

mjlrum tanti ejfe caloris. Doutor ao noflo fogo fó-

qmnti nofter ignis eft aà bra do fogo do inferno ? A
depmum ;

para que veja- fombra refrefca aquém a

mos ,
que toda a vehemen- ella fe chega abrazado da

cia do noíTo fogo, fendo calma: a fombra tomada

tanta , naó fe fente , em entre maós he nada ;
e

comparação dos- tormen- pois o fogo que vemos he

tos írraviíTimos do inferno, fombra ,
que refrefca

,
e

Oh que tremendo fogo hum nada ,
que naõ faz

he o do inferno ,
pois to- mal ? Sim :

bem he verda*

do o fogo do mundo he dç, e. a experiência o mol-

pintura fua ,
que naò quei- tra

,
que o noíTo fogo com

ma, nem aquentai Mas feu ardente calor efta tao

longe de retrefcar ,
que

aquenta a quem a elle fe

chega , e abraza a quem.

nelle fe mete ; e que he

tanto alguma couf^ ,
que

abranda ferros , derrete

bronzes , e confome tudo^

ainda iílo
,
que parece o

mayor encarecimento

,

nao explica o menor de

fua terribilidade ;
porque

heella com tal extremo

ardentiílima ,
que o infof-

frivel calor donoíTo fogo

a (eu refpeito, e em fua porém com tudo líTo em
comparação he nada , e comparação do fogo m-

ainda refrigério. fernal he frefca fombra , e

O grande Doutor da he hum nada
,
que tem ap-

Igreja Santo Anfelmo Ar- parencias , mas naó reali-

cebiípo de Cantuaria em dades ; e he o mefmo fe

Inglaterra diz ,
que por diíTera o fanto Doutor:

iíTo fe chama o inferno Tal he a ardentiíTima for-

Gehenna, que quer dizer ca do calor do fogo do in-

terra de fogo
,
porque nel- terno , taô abrazadoras as

S. Anfelm

in opufc.

lib. i.de

Imagine

mundi,

cap. II. in

piinc.

le he taõ voraciílimo , e

ardentillimo o fogo ,
que

o noílo em fua compara-

ção he fombra : Infernus

gehenna , ideH terra ignis

^

nominatur , cujus compa

fuás chammas ,
que feria

frefca fombra o noíTo fo-

go a hum condenado do
inferno, fe fahira daquel*-

ia eterna fornalha , e fe

metera no meyo de huma

ratione nofter ignis urnbra grande fogueira do mun-

ejfe dicitur.Valhsime Deos! do : tantas fao as penas,,

E porque chama o Santo que entre aquellas vora-

. ç Gg4 ciíli-

3»

iK5
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ciilimas chammas padece, fraquece-o , e fe he muito
que luetido entre todas as

do mundo lhe pareceriaô

nada ; porque fendo taõ

ardentes como Vemos,ain-

da aíTim em comparação
das do inferno faõ fom-
bra : Cujtis ignis compa-
ratione nofter ignis um-
bra ejje dicitur , para que
vejamos , que com tal ex-
tremo he ardentiílima a

força do fogo do inferno,

que o infoíFrivel calor do

%. x%6.

pouca, acende-o mais, co-
mo a experiência enfma-,e

como nem a agua do mar
tem furça para abrandar a
fúria do fogo infernal , le-

guem fe duas coufas : a

primeira
,
que todo o mar

he muy pouca agua para

eíle incêndio , e a fegun-
da ,

por fer pouca , o ac-

crcfcentaria mais : donde
podemos confiderar a ra-

zão
,
porque o fanto Patri-

noíTo fogo a feu refpeito arca Abrahaõ negou o re-

he nada, e ainda refrige- frigerio da agua ao rico ,

rio. .
que eftava, e eílá arden-

Tal he a vehemencia do no inferno ; vendo, que
defte fogo diabólico

,
que em lugar de Jhe refrigerar

nno pode

mitigar o

fogo do in-

ferno.

TÔdootriar^' Boavcutura , feguiudo a o fogo , como elle igno-

Santo Agoftinho , diz, que rantemente imaginava
,

fe todas as aguas do mar fe lhe accrefcentaria a força

efgotaraó , e cahiraõ fo- do calor, fe accrefcentar-

bre o fogo do inferno,nem fe pode.

ainda por breve tempo lhe Se pois todo o marnaõ
poderáõ mitigar o furiofo pode mitigar o incêndio

do inferno; fe o fogo do
mundo , fendo taõ arden-

te, e furiofo , he fogo pin-

tado , e huma fombra do
do inferno, e fendo efte

taõ terribiliílimo , he fó

huma amoílra da gravida-

de das penas ,
que lá pade-

cem os condenados ; di-

zeme peccador melindro-

fo
, que naõ tens foffíimen-

to para ter na maõ huma

calor : Tanta efl vis illius

,

S.Bon.tom.
j^fji^ ^ q^Q^ ji totum maré

ic s^^Taur.'
^'^ ipfttmftueres ,

nec ipfum

$. QiiiHtus ud modicum temperaret.
ignis, in íi- Oh que horrendo incen-
ne. dio , a quem todas as aguas

dos mares nao podem apa-

gar , nem ainda mitigar a

força l E notefe ,
que a

.virtude das aguas faz di-

verfas operaçoens no fo-

: fe he muita, apaga-o

,e todo , fe he pouca , en- leve faifca de lume, e para

me-
1:
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tneter no lume dé huma gittas meãs compjeho in

eis : confumenturfame ,^
devorahimt eos aves mor-

Ju amarijjlmo : dentes bef-

tiarum tmmittam m eos^

^c. Ajuntarey fobre el-

les todo o género , e íor-

c/uufc IU-- te de males: ( como ex-

Nao confilie a gravida- põem Oleaftro: Mala, /ioieaft. hic

de. das penas do inferno eU^omne maloríimgenus-^áUur.
' ^ "" ' in eos mittam ) as fettas -'

de minha ira empregarey
nelles ; feraõ conlumidos,

mas nao acabados com
eterna fome ; os demo-

candeya a ponta de hum
dedo , como te atreves a

morar toda a eternidade

com o fogo infernal? Con-

fidera o que te diz o Efpi-

rito Santo : Quis poterit

habitare ,
&c

§. 1S7. — — ^

Nas conftf- iigi, intcnfao , ifto he, na
íefó agra- forca, c rigor grandiflimo,

Ztt' In com que atormentaó ; mas
penas tn- i /- -» •/-! u ^

fernaes na, na cxtcnfao , líto hc ,
na

inunfao, multidao , c varjedade,
mas na ex~ ^^om quc pcnalizaõ : aíTim

o moftraó as palavras do

noíTo thema ;
porque di-

íenfaa.

nios , como aves infer-

naes de rapina , os traga-

xiKjiiyj ti^w.xxc. , ^^^^ i"áô fuceíTivam.ente com
zendo o Efpirito Santo no a mayor crueldade j e co-

numero fmgular : ^//>/^^- mo raivofos leoens , e

terit habitare de vobis cruéis feras os eftaráõ def-

cum igne devorante} C^ual pedaçando eternamente,

de vós poderá morar com Oh que gravidade horren-

hum fogo devorador ? de- da ; oh que pezo infoppor-

nota a intenfaõ , força , e

rigor daquelle fogo, e pe-

nas : continua no plurar:

Quis habitabit ex vobis

cum ardoribíts fempiter-

nis ? Quem de vós morará

com os ardores fempiter-

nos ? para moílrar a ex-

tenfaõ ,multidao , e varje-

dade das penas , e tormen-

tos infernaes. Ifto mefmo
intima Deos por Moyfés
aos peccadores feus ini

tavel he a multidão das

penas do inferno ! E fen-

do huma fó terribiliíTima,

3ue fera o padecellas to-

as juntas ? Terríveis pe-

nas , que fe nao padecem
huma a huma, fenaõ to-

das juntas , fendo huma
multidão fem numero / E
fe^huma fó por eterna ,. e

graviíSma fe nao poderá

fofirer ; todas juntas quem
as poderá tolerar ? Porque

Deut'. 31;

2?»

migos, dizendo: Congre- por grandes que íejaõ as

gabojítper eos mala^ &fa- penas, fe fe padecem por

apar-uh
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Ji pells
^P^^^^^^ » P^^^ tolerallas paixaõ,parece, que mais os

fuccejjivas ^ ^^^'f^^ço
, mas pof juiito havia de temer prcgado na

podem /./.aefmaya o mayor animo. Cruz, do q orando no Hor-
frerje, mas Tornemos a coníiderar to ; porq na Cruz eftava já
junus uHo,t^2^ entranhavel ÍGÒe

,
que fua humanidade fantiííima

Chriíl-o teve na Cruz , e exhaufta deforças , efgol-

-no medo, e pavor
j que no tada de langue ,e atenuaf

Horto o acometeo. Diíle da com tantas peniis, etor-
... !r o Senhor pregado na Cruz, mentos, como tinha pade-
jomr.i9' que tinha fede: Sítio, de eido ,e aílim podia entaõ
^^' padecer mayores tormen- nàturaUnente tender os

tos , como interpreta Bio- tormentos ; mas no Horto
Lud. Bloí^.fiQ. Habmt&aliamfttim ainda naõ tinha padecido
^^J^^^'^^^ympliuspaiei2di. Efazen- os trábaltiòs

,
que ao de-

prftprlnc.
'"^^ ^^'^^^-"^ ^^ Horto afeu pois padeceó

, nem eílava
Eterno Pay , lhe pedio, efgotado de Tangue, nem
que fendo poílivei òli» atenuado de forçasse com
vrafTe do cálix defuap.li- tudo vejo que aqui teme

Luc.11.41."^^^* Pfizer ,/l vis , tranf' tanto as penas, e na Cruz
fer calicem ijlum àme^e as defeja tanto ; que razaõ
nota aqui Santo Arhbrofío, haveria para iílo ? Muitas
queniílo moftrava Chrif- faõ^ mas a que agora nos
to

,
que como hom.em re- íerve, he, porque na Cruz,

^j„l,y jo^
cufava a morte : Quafiho- e em todo o difcurfo da

3. in Luc. ^^ mortem re<:ii]ans\ e o paixão padeceo o Senhor
lib.io.cap. mefmo Euangeliíla S.Lu- aspenas ,e tormentos hum
í-»- cas adverte

, queoSenhbr a hum fucceíTivamente;

orava com tanta agonia, e mas no Horto reprefea-

afflicqaõ , que fe banhou toufelhetudo junto^e tor-

em tanto fuor de fangue
,

mentos padecidos iepara-

^ chegou a regar a terra: damente, ainda que fejaó

'ÈtfaBus in agonia proli- osmayores do mundo, co-
uc.ii.44^^^.^^

gy^jy^f..^ ^faEJus ejl mo foraô os de Chriílo,

fudor ejus.fitut 'gitttàfarih -pr)de-os íua^ facrati/fima

gitinisdecurrentisin terra, humanidade fupportar, e

Reparo agota neftes fuc- por iílo com tanta fede os

ceífos : Se Chriílo como defeja ; mas penas
,
que fe

homem teme tanto õs tra- padecem juntas, como a

baihos de fua fantiíSma Chriílo fe reprefentaraõ

no
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no Horto , até o feu valor

invencivel fazem atemo-

rizar : Transfer calicem if-

tum à me: quafi homo mor-

tem r^c^^«J"i para que íe

veja ,
que por grandes, que

fejaõ as penas , fe fe pade-

cem por apartado,póde to-

lerallas o esforço; mas por

junto defmaya o mayor
animo.

Miferavel de ti
,
pecca-

dor
,
que naõ te atrevendo

neíla vida a foffrer as pe-

nas huma por huma , te

atreves na ourra vida a to-

lerar as do inferno todas

juntas por huma, eterni-

dade I Oh fe pozeras os

olhos da coníideraçaó na-

quella cidade de penas

,

naquellebofque de anciãs,

naquella efpeíTura de tre-

vas , naquella noite de

culpas , naquella Babylo-

nia de dores, naquelle mar
de amarguras , naquelle

certaõ de feras , naquelle

abyfmo demonllros v^a-
quelles eternos tormentos,

ainda q foras bronze , tre-

meras, ainda que foras aíTo,

èftaiaras, ainda que foras

penedo, abriras, ainda que
tronco teco , fuaras gottas

de fangue com a violência

daqueíle eterno fogo/ Por-

que fe a humanidade de
Ghrifto chegou a tanta

àe Vohls , <i^c. 475
agonia fó com a reprefen-

taçaô de todas fuás penas
juntas , fendo de tanto ef-

forqo , e valor ; tu, que es

hum melindrofo pó , hum
defvanecido fumo, huma
fantaílica fombra , huma
recopilaçaõ de miferias,

como naõ temerás , e tre-

merás , fe coníiderares di-

ante de ti a multidão das

graviíFimas penas
,
que te

eítaõ efperando na outra

vida ? Pois fendo a mini-

ma pena do Purgatório

mayor que qualquer pena
corporal,que neíle mundo
haja, ou poíTa haver^ co-
mo diz S. Dionyfio Car-
thufiano : Minima poenà

purgaiorii maior ejl^ quam
qti£cumque pcena corpora-

lií bujus mundi Jit , aut

ejfe pojjlt \ que diremos
naõ fó da; miairaa pena
eterna do inferno , mas de
todas juntas / Pois fem
comparação faõ mayores,
que as do Purgatório por
muitas razoens ; e por iílo

S.Joaõ Chryíbftomo aper-

tando a fentença de Saõ'

Dionyfio, diz,que todos os

males do mundo em.com-
paração dos tormentos
eternos faõ ridiculos,cou-

ía , de que fe naõ deve fa-

zer cafo: Omnia {fcilket

mala mtmdi) comparaitom
fup-

Carthuf. m
lib. 4. fent.

dift.io.q.i.

§.Si autem.

Chryf.tom,

4. in ep. ad

Rom.hom,
3i.poft

med.iBor.
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fupplicH futtiri ridícula Os males do mundo, por
fimt. E ainda Santo Tho- muitos que fejaó, naó mo-
rnas diz mais, porque per- leítaõ todos juntos^ fe vos
guntando,íc os tormentos, doe a cabeça, nao as mãos;
que Chrifto Senhor noíTo íe o corpo , naõ a cabeça;
padéceo em fuafantiífima fe tendes febre , naõ fekr
paixao foraõ mayores que tis o frio ; e fe vos molef-
todos os tormentos do ta o frio, naõ vos trata mal
mundo , diz

, que mayo- a febre
; porém os males

res foraõ ; porém declara, do inferno faõ huma junta
que naõ foraõ mayores de penas , hum aggregado
que as penas de hum con- de anguftias , huma cifra

S.Thom. 3
. denado; mas menores: Do- de m.oleílias , e congrega-

p.q.4í.art. /'^^ cifiima feparatde pati- çaõ de tormentos
; porque

^. adj. £ntis pertinet aã flatum naõ haverá no peccador
futura damnationis

y qua parte alguma , fem pena
excedit omne malum hu- particular; que fe a hou-
jus 'vita\ficitt fanãonim vera , derafe no inferno

gloria excedit omne honum algum alivio
,
que he im-

prajentis vit^e : unde cum poílivel.

..^^i. dicimus Chrijii dolorem Tratando o Real Profe-

.ríijjjjc/ ejfe maximum y non com- ta das penas, e rormentos,
paramus ipfum doloriani- que no inferno padecem,

. ma jeparat£. Se pois as e haõ de padecer eterna-
^ dores , e penas de hum mente os condenados , diz

condenado faõ mayores ailim : Tones eos , ut cli- pf,

que as dores de Chrifto, hanum ignis in tempere
^ qWq. as temeo vendo-as vultustui-.Dominus intra

juntas antes de as padecer, fiia conturhabtt eos , i^ de-

como naõ temes pecca- vorabit eos ignis : Poreis,

§. 1S5.
^tior humas dores, e penas. Senhor , voílbs inimigos

^ne o^fu""^^ faõ mayores que as de os peccadores impeniten-

dor , q w/í^CIhrifto
,
para te apartares tes no tempo da voíFa in-

^aie^a. Tííde teus VÍCIOS , c ai cauça- dignação , como hum for-

infemo, res a divina mifericordia, no de fogo: o Senhor os

que para iíTo te manda o confundirá na íua ira , e o
Efpirito Santo coníiderar fogo os abrazará. Notáveis

neftas penas :j2«/j'^(?^m/^; termos de fallar / E que

^c. ^ . myfterio tem a repetição

de

20. I0«
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de tanto fogo ? Nao baila- nes eos , u^ clihanum ignis^

va dizer ,
que os condena- e que por fora fe queimaô,

dos arderáõ no inferno como madeiros rodeados

como hum forno ? Para de fogo por todas as par-

que torna a dizer ,
que o tes : Et devorabit eos ignisy

fogo os abrazará : Devo- para que aífim fe veja , que
rabit eos ignis ? Naõ baf- naó haverá no peccador

tava ; e tudo foy neceílar parte alguma , que parti-

do para explicar o modo cularmente naõ feja ator-

das penas ,
que no inferno mentada ,

para que nao
fe padecem ; fenaõ repa- poíTa ter no inferno algum
rem: Diz ^ feraõ como hu género de alivio , fenaô

forno dofogoiUt clibanum tudo penas , tudo dores,

ígnis 'j e como arde o fo- tudo affiicçoens, tudo mi-
go do forno? Por dentro, ferias, e tormentos,

como todos fabem ; e co- Ah peccador
,
que ef-

mo abraza o fogoaquillo, tás em qualquer peccado
em que arde ? Como ? Por mortal fem quereres fazer

fora. Ponde hum madeiro penitencia, condenado ao
a. arder ,

pegalhe o fogo inferno para íempre con-
por fora , e aílim o vay forme o prefente eftado

;

abrazando , e converteu- coníidera
,
que fe te naõ

do em cinza. Diz pois o arrependes, e teconfeílas

Profeta, ou o Efpirito San- verdadeiramente com fír-^

to pela íua boca : Os con- me refoluçaõ de nunca
denados no inferno naõ mais peccar

, que nefta
ardem fó como forno,nem noite , neíle mez, ou nefte
fó como madeiros , mas anno pode vir a morte
como madeiros, e como apartarte de teusvicios,e
forno juntamente ; porque peccados , ainda que mui-
fe arderão fó como forno, to naõ queiras j e dentro
abrazaraõfe fó pordentroj em hum inítante veres-te
e fe como madeiros

,
quei- feito hum forno do infer-

maraõfe fó por fora; pois no , ardendo dentro de ti

para que todos faibaõ que aquellas lavaredas terri-

por dentro , e por fora ar- veis nos madeiros de teus
dem juntamente , diga que peccados, e por fora abra^-

ardem como forno
, que zado todo naquelle tre-

por dentro fe abraza : Po- mendo fogo ; vendote ro-

/ deado
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deado todo daquelles in- he em procurar

,
que fc

fernaes forneiros, .e^cru- naõ execute a fentença ; e
eliffimos inílrumentos, tu peccador impenitente,

naõ fó para atiçar afogo,
mas para tyrannameute te

atormentarem / E fe.cres

como GatkoliGo as verda-

des infalliveis da fagrada

Efcritura , como ditas pe-

lo Efpirito Santo ; e fenao
duvidas das fentenças dos
fantos Padres, e Doutores
da Igreja alumiados por
Deos ; como te atreves a

eftar nem hum inftante

condenado .á morte eter-

na fem embargar a fenten*

ca com o arrependimento
das culpas , e emenda da

vida , avifandote taõ re-

petidas vezes o fupremo

íabendo que eftás conde-

nado, naõ á morte do eor:^

po
,
que eíTa íempre ha de

fer ; mas á do corpo , e al^

ma eternamente par i mor-
reres queimado no. fogo
eterno , fera nunca acaba-

res a morte , aíHm, vives

alegre , aíiim dormes def-^

caníado , aílim comes , e
bebes fem fuílo , a ííim an-

das rindo, e folgando fem
cuidado , como fc naõ ti-

veras contra ti huma taõ

terrível fentença no tri-

bunal divino ? Que he iílo?

Se he ignorância , eu te

notifico da parte de Deos
Juiz, que o faças antes que todo poderofo , como mi-

mande executar em ti a niílro feu , ainda que taõ

fentença pelos officiaes do indigno
,
que eftás conde-

inferno ? Oh quanto de- nado ao inferno para fem-

ra hum criminofo conde- pre por haveres peccado

nado á morte do corpo por

hum favor como efte , que
Deos te faz , fe o Rey da
terra lho concedera / E
porque ifto no mundo fe

naõ coftuma , que de dili-

gencias faz o pobre cri-

íninofo para ver fe pode
efcapar da morte; naõ dor-

me , naõ defcanfa , naõ co-

me, nem bebe^ mas todo
o feu cuidado, todo o feu

defveio , toda a fua anciã

mortalmente , e nao que-

reres fazer penitencia : fe

naõ tens juizo , como te.

naõ prendem, como louco?

Se naõ crés , como naõ pe-

ga de ti a fanta Inquiíi-

eaõ? Efcííabes', tens jui-

zo , e fé , 'como fuftenta a

terra taõ refinada malicia,

fem fe abrir , e te fepultar

no inferno ? Como o mar
naõ fahe de feus termos

para te tragar ? Como o
fogo
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fogo fenao' converte em leoifíimo banquete, de que
rayo§ para te deípedaçar ? trata o Profeta Daniel,para

Como o ar le naó desfaz que foraõ convidados mil

em pés de vento para te homens dos grandes de
arrebatar ;e em tem peílaT [oa Cor íq : Baltbafar Rex

^^

des para te confumir? Oh fecit grande eonvivium ^^' ^' ^'

bondade , e mifericordia optimátibus fuis mílle'\

de Deos
,
que tanto foíFre, (grande Corte aonde ha-

para ver , fe com tanta via tantos fenhores gran-

brandura vence tanta du- des ) ecomo nos grandes
reza, e com tanta elemen- banquetes acontecem de
cia abranda tanta obílina- ordinário grandes pecca-
çaõ! Abrandate obftinado, dos , foraõ tantos os defte,

convertete maliciofo, an- que provocarão a ira de
tes que venha fobre ti a Deos para apreíTar o caf-

poderofa raaõ de Deos in- tigo : apparecem deus de-^

dignado. Se por feres dos como de maõ humana
grande no mundo naõ te- efcrevendo combumapê*
mes os homens , teme a na na parede do palácio á
Deos , em cuja prefença viíla delRey : In eadem
es hum nada ; e fó he gran- hora apparuerunt digiti ,

Dan. 5. 5;

§.Z90. de, qu^im he grande obfer- mafi manus hominisfcri--
jíinda hu vante de fua iey ;

porque bentis contra candelahruni
^e«/íí>

,
5«g ainda hum gentia idola- tn fiiperficie parietis aula

nao teme *
tra teme a ira de Deos, regia \ (^^ Rex afpiciebat

a/uJ tra.'
^'^^^^ que naó tema aos articulo^ manusfcrihentis^
homens , nem ao mefmo Apenas o Rey vio eíles

p'^" Deos. , dedos efcrevendo, quando
Eftando a grande Cida- logo muda de cores , fica

de , e Corte de Babylonia eníiado , os cuidados o af-

íitiada por Cyro Rey dos faltao , convertefelhe o
Fr. Heyt. Perfas , e por feu tio Da- gofto em penas , as ale-
Pmt. in Da- rioRey dos Medos, (como grias em temxDres , o esfor-

iuVruK.^* ^^ ^^ antigos Hiíloria- çp em medo ,0 alento om
dores refere Fr. Heitor tremor : Tuncfácies Regis
Pinto ) fiado ElRey Bai^^ commutata ejl

, & cogita^
thafar em fuás forí^as , e na tiones ejus cmtttrbabant
grande fortaleza da Cida- eum

\ ^ compages renum
de , ordenou aquelle fo- ejusfolvebantur yérgenua

ejus
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ejus adjeiftvicem collide^ tirbis mimitijjlmte rohoríj

paravit opipare magnifi^
cum convivium , aà quod
regni magnates invitavit\

comia, e brindava alegre^

niente fem coufa alguma
lhe dar pena : Bibebant vi-
num

, ^^ laudabant Deos
juos

\ porém em appare-
cendo fó huns dedos da

bantur. Que he ifto, po
deroío Rey ? De que te-

meis, e tremeis tanto ? Os
exércitos dos inimigos,
que vos tem fitiado , naô
vos daõ cuidado ? As mãos
de tantos mil combaten-
tes contra vós armadas
nao vos metem medo ? Os

Dan. 5. 4.;

rifcos, em que o Titio vos maõ do Ceo efcrevendo, e
tem pofto , naó vos cauíaõ publicando contra elJe hu-
pena ? E huns dedos arma-
dos com huma penna vos
fazem tremer ? A'vifl:a de
huma maõ defarmada
perdeis o valor , o gofto,

alegria , e contentamento?

ma fentença de eterna
condenação , como diz
Alapide: Mors ^jiidicium^

gehenna ; já treme o ma-
yor valor , titubea o ma-
yor esforço , defmaya o

AInpid. in

Dan. hic.

Como aílira defmaya tan- mayor alento: Tiinc fácies

to esforço ? Gemo fe def- regts commutata eíi, ^c.
anima tanto alento? Co-
mo fraquea tanta valen-

tia ? Como treme tanto
poder ? Como morre tan-

to animo ? Como fe fina

tanto prazer ? Reparem, e

veraó a caufa : He verda-

de ,
que Balthafar tinha

contra íi os dous podero-

fos Reys Cyro , e Dário
com muitos mil homens
armados ; mas nenhuma
móíTa fazia iíTo no feu va-

E pois naõ era Balthafar

hum idolatra , e os gran-
des

,
que lhe aífiítiaõ tam-

bém ? Sim era. Como logo
teme a Deos

,
quem ado-

ra Ídolos , e demónios ?

Laudabant Deos fuos áu-
reos , (i^ argênteos , i^c.

NiíTo fe vê a maravilhofa
operação da maõ de Deos,
que mete medo a quem o
naõ conhece , nem adora,

mas antes o cftá taõ facri-

Dan. 5»4.

lor ; e como quem de nada legamente oíFendendo ; e

fazia caio fe regalava no tem tanta antipatia natu-

banquete aífiítido dos
grandes de fua Corte: Bal-

thafar^ imminente objidto-

ne ^fidens 'viribusfuis y ^

ralmente as creaturas com
feus contrários ,

que fem
os ver os teme ; e por iíTo

também treme Balthafar

da-
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da morte , e do inferno

,

gnado , fe moftra fentido;

vendo-o ío rifcado em iui- porque julgava
,
que a for-

ma parede : Tmic fácies ça da maõ do demcnio
ejus commiitata eft , i^c, para o feu valor era nada;

para quevejaô OvsCatholi- mas hum fó toque da ira

cos, que hum bárbaro pec- de Deos para o feu refpei-

cador, que nao teme ex- to , e temor era tudo:

Miferemini mei ,
^c. quia

mantis Dominitetigit me^

Ah fenhores , e grandes

do mundo , o esforço , e
valor eílá em nao temer o
demónio , e em rebater os

aíTaltos das fuás tentações;

e nao em zombar da ira

de Deos , e das penas do,

inferno , com que caíliga

peccadores obftinados. A

II.

§. 191.

Mais hepa-

ra temer hii

toque do de-

do de Deos

irado , que

A pezada
maê do de-

mónio n^í-

vofl^

ercitos armados , treme da

maõ de Deos contra elie

armada , e da fentença

eterna ; e os peccadores,

Chriílaos nem a ira de
Deos temem , nem tre-

mem da fentença de mor-
te eterna contra elles dada
110 tribunal divino.

Grande Príncipe entre

todos os do Oriente era

Job : Magnus inter omnes líTo chamo eu a mayor fra-

orientales , muito rico , e queza , e a mayor loucu-
poderofo : pcrfeguio-o de ra : a mayor fraqueza, por-

tal maneira o demónio, que fraquííTimo he quem.
que opoz na mayor mife- do dem.onio he vencido,

ria , e pobreza ; e pedindo fendo elle tao cobarde,

â feus amigos
,
que fe com- que qualquer velhinha

padeceíTem delle, dizia: fraca o pode vencer com
Mijeremini mei , mifere- a graça divina

,
que nao

mini mei
jfaltem vos ami' falta a quem contra elle

ci mei
,
qtiia mamis Domi- peleja : he a mayor loucu-

ni tetigit me-. Tende com- ra ,
porque o prefumir re-

paixao, e piedade de mim, fiílir a Deos he peyor dei-,

ao menos os que fois meus atino, do que intentar com
amigos, porque a maõ do os próprios hombros tom-.

Senhor me tocou : bem bar huma ferra , e fuíiien-

lhe carregava o diabo a
maõ , e com tudo delia fe

naõ fente ; e fó de hum to-

que da maõ de Deos, que
coafiderou coiitra fi indi-

tar hum monte ; e quem
pôde já mais refiílir a

Deos
,
que fó com querei:

fez tudo, e fuftenta tudo,

e do mefmo modo pôde
Hh tudo
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tudo desfazer? Senaõ di- procede a condenação de
gaõme

:
Sabem de algum tantas almas

, principal-
poderofo do nmndo

, que mente dos melhores do
vindo a morte de manda- mundo , Deos que a todos
do de Deos , lhe refiftiíTe ? quer falvar , e tazer gran-
E que fendo condenado des no feu Reyno , lhes
ao inferno , naõ quizeíTe manda perguntar , fe fe
obedecer ? He certo que atrevem a padecer a gra-
naõ

:
Se Deos mandaílepor vidade, e multidão das pe-

eíTa Igreja dentro hum fó nas do inferno: Quis po-
ademónio

executar
eterna condenação
qualquer dos que meeílaõ

do inferno
a fentença da

terit hahitare , <í^c,

Coníiíle finalmente a
em

i»**-

^h io. i8,

gravidade das penas do in- ^ '^Zfpi
. .X ^ ferno também na varieda- nas faz. of

ouvindo
, poderia todo o de delias para mayor tor- tormentos

esforço deite auditório mento , e afílicçaõ dos '''/*'^^^^^

taõ luzido refiftirlhe ? He condenados : aíílm o diz a Zfs'
""'

certo que naõ; porque fup- fagrada Efcritura em mui-
^^^'

pofto o demónio he fra- tas partes
, principalmen-

quiílimo quando obra con- te no livro de Job deíla
' ^ tmneira: Lueiyqu^fedty

omnia , nec tamen confu-
metur

; juxta multitudi"
^^^

nem adinventionum fua-
rum fie à^ fufiinehit : Pa-
gará o Coàdenôdô no in-

ferno tudo quanto fez de
mal nefta vida.; e nem por
iílo le confumirá , illo he,
naõ morrerá , mas vivirá

morrendo fempre eterna-
mente; é conforme a mul-
tidão dâsí iiivençoens, com
que peccoa , ferâò as j^e-

Em que tanto defprezo nas
, que ha de padecer. E

dos avifos da divina mife- S. Gregório Papa explicán- Greg. Pap.

íicordia l Em que taõ pou- do eíias palavras , diz en- ^'^'^'^' ^\
cp temor, como ha da ira Ue outras coufas , affim: ^7p IV^^n^
âeDeos? E^rque diílo QuiemmmuUainvemt adixxà.

* '

"^ cul-

tra a vontade de Deos
,

quando he executor da
ordem divina nem todo
o mundo lhe pôde fazer
rofto. Aos miniftros d?, juf-

tiça dos Reys da terra cof-
tumaõ ás vezes infclente-

ftiente reíiftir os grandes
do mundo ; mas áos minif-
tros dadivina juftiçâ nin-
guém , ainda que queira,

pôde pôr o pé diante. Em
que fe funda logo tanta
obftinaçaõ , como vemos ?
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culpam , novis inventioni- olha fervendo ,
como lê o

bus cruciatur mpcem-.nam

quoà hicfufpicari non po-

tuit y hoc illic ultioni tra-

ditus fentit. A razaô dif-

tohe, ( diz o Santo ) por-

que o peccador , q achou

Hebreo : Ollam bullien" Rçhi. :3i^nà

tem j abrazada em fogoLyr. hic.

com as penas do inferno ?
^»c.

A olha ferve para o goílo,

as penas do inferno para o
,

^

tormento : a olha fezfe

muitas maneiras de pec- para o regalo , as penas do

car , e novos modos de of- inferno para o caftigo. Ora

reparem , e vejaõ a feme-

Ihança entre ' tanta des-

igualdade. Todos fabem,

que huma olha traçada pa-

ra o regalo confta de va-

ca , carneiro ,
prefunto

,

írdo nos tormentos o fen- falpicaõ ,
chouriço ,

per-

tira Donde fe vê clara- diz, gallmha, coelho ,
tor-

mente ,
que também a va- dos ,

pombos , &c. couve,

riedade das penas accref- e hortaliça ; de toda elta

fender a Deos , com no-

vas invençoens de penas

ha de fer atormentado;

porque aquillo que aqui

naô chegou a fufpeitar de

penas , lá no inferno me-

rao

nas.

§.293. centa a incomprehenfivel
pw/orwí

/» gravidade dos tormentos
inveçao das jnfemaes ;

porque confor-
culpas , ^- ^^ £^j. ^ invenção das cul-

pas, fera também das pe-

nas a invenção , e varie-

dade.
Entre outras coufas

cheas de profundiíTimos

myfberios , diz o Profeta

Jeremias ,
que vio huma

olha , ou panella abrazada

em fogo : Ollamfuccenfam

es-o video ; e a Glofa no

êcVbií^^ntido moral diz: Ollam

fuccenfam , id eH ,
pcena

gehennalis horrorem. Ven-
do efta olha , via o horror

da pena infernal ; e que

comparação tem huma

.^3

Glof. ord,

mor.

variedade de alimentos fe

fazaquelle compofto para

fatisfazer o appetite ; foy

invenção do vicio da gula;

e como o inferno foy tra-

ça da juftiça divina para

caftigo de peccados ,
quiz

o Senhor moílrar a Jere- '

mias , e a nós todos a va-^

riedade dos tormentos,

que lá fe padecem , figu-

rados na olha fervendo , e

abrazada ; dandonos a en-

tender naó fomente que

aquillo, que no mundo ferr-

ve de regalo aos- pecca-

dores , lhe ha de fervir no

inferno de tormento ; mas

também ,
que conforme a

variedade das invençoens,

Hh 2 que
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que bufcaõ para peccar

,

haõ de achar o inferno

feito huina olha de varie-

dade de penas fervendo,
e abrazada para os ator-

mentar : allim como o
peccador faz dos vícios

huma olha para o gofto do
feu appetite defordenado,

aíTim faz o cozinheiro do
inferno huma olha deex-
quiiltas penas para o feu

tormento : Ollam fiiccen-
Glof. ord.y^^^

^ ollam hitlUentem ego

video , ide/l
y
p(£n£ gehen-

nalis horrorem ; ttt ipfe ti-

meat , é^ adhoc alios indu"

cat
,
q;uia malígnifplritus

contrariíim nUuntm\ ccn-

tinúa a Glofa. Moílrou
Deos ao Profeta o infer-

no em figura de olha fer-

vendo , e abrnZada
, para

que elle temeile o horror

de tanta variedade de pe-

nas , e procuraíle
,
que os

outros as temeílem
,
por-

que os efpiritvos malignos
fazem quanto podem por
perfuadir o contrario, pa-

ra ^que aíTim entendaô to-

dos
, que conforme a va-

riedade -das culpas, e in-

venção, dos peccadós ha
de fer no inferno a varie-

dade das penas , ea inven-
ção dos tormentos,
i. Oh quantas olhas de vi-

íCios j e peccadós tem in-

fexto
"

ventado no mundo, e prin-

cipalmente nas Cortes â
malicia dos peccadores!
Oh fe allim com^o traqao
novidades paraoffender a
Deos , a fi , e aos próximos,
procurarão modos de fer-

vir ao Senhor , de naõ fa-

zer mal a fi , nem aggra-

var a outrem , como fora

de todos Deos fervido/

Mas he taõ requintada a
malicia humana

, que para

fervir o demónio he todo
o cuidado , e todo o defve-
loj e para fervir a Deos
nem das invençoens, que o
Senhor lhes bufca,fe que-
rem aproveitari Ah pec-

cador , que todo o teu cui-

dado empregas em bufcar

atua conveniência, o teu

gofto, e o teu regalo, olha,

e adverte
, que erras os

meyos de meyo a meyo,
porque eíTas invencoens

,

que procuras, como meyos
deíle íim, he huma olha

de penas , e tormentos

,

que preparas para o teu

caftigo : eíTas traças, que
inventas para o teu rega-

lo , faõ o meyo certo do
teu tormento : eíTas deli-

cias, que amas para o teu

gofto , faô a matéria ,. em
que ha de arder o fogo pa-

ra o teu caftigo. Se ainda

as iuftiga* do mundo daa
aspe-
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deliftos
,
quando fe faz menfura peccati erit ^

JLiftiça ; fendo as tuas cu l- plagarum modus : Peia

pas fem medida , como medida do peccadofeha
de talhar ocaftigo

;queres fe haja comtigo a

juftiça do Geo, que fe nao
^ dobra ? Naõ vês

,
que diz

Chriílo Senhor noíío fal-

lando do dia do juizo
,
que

ha de fer cada hum pre-

miado , ou caítigado á me-
Matth. 1 6. dida de fuas^ obras : Tunc
2.7.

, e co-

mo ainda em caía efpecie

de peccado ha muita va-

riedade de peccar ; porque
o luxuriofo naô fatisfeito

de peccar com a mulher
defobrigada paíla a pec-

car com acafada variando

reddet iinicuiquefecundtim ao peccado de adultério,

opera ejus ? É por menor, dahi ao de incefto , de fa-

^ feja o caftigo do inferno, crilegio , de poliuçoens
,

ne tal, q ninguém no mun- de fodomia , e beftialida-

do o pode comprehender ; de, e aífmn nos mais vícios,

como logo naõ coníideras e peccados
,
que mudao

como has de morar entre de efpecie , e dentro nos
tantas penas, para comif- da mefma efpecie inven-
fo te reíblveres a emen- ta a malicia tantas traqas

dar a vida , e fazer peni- de os fazer mais graves , e
tencia; porque para abran- pezados , he forqa

,
que

dar a tua obítinaçaó te haja também na parte das
manda por Ifaias dizer o penas, que correfponde a
Efpirito Santo : Quispo- cada vicio, a variedade,
terit hahitare de vobis ciim

igne devorante , i^c.

Porém naõ fomente a

pena de cada hum dos

}' ^"^^'^ condenados fera huma
Atniíi em , . ^ ^ . i i i

parte das Hiultidao , € Variedade de
penas ha tormcntos j mas também
variedade cada parte das penas fera
de iormen,

j^^^^^^ multidaõ de varie-

dades ^ e arazaõ he clara;

porque, como temos dito,

as penas faõ á medida das
culpas ; allim o aíErma a

tos.

que houve em ocommet-
ter ; porque alias feria in-

juíliqa, que em Deos nao
pode haver ; e para fer mi-
fericordia , he já tempo ,

em que a naõ ha : íerla juf- símile,

tiça que o ladrão, que fur-

tou hum cruzado , tiveíTe

tanta pena como o que
furtou cem mil reis juntos,

ou por vezes ? Naõ ; e pois

naõ he tudo furto ? Sim he;

porém o que. furtou cem
Hh 3 mil
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mil reis,fez m^jox furto, e Santo

,
que tudo he parte

aílim merece mayor pena, de hum trago, que haó de
do que o ladrão de hum beber os peccadores: Pars
cruzado. calicis eorum ? O Cardeal

Temos também difto Hugo nos defcobre o myí-
clara prova na fagrada Ef- terio , dizendo : Ut notet Hug.Cari.

critura. Diz o Efpirito flures pcenas ejfe ^ non di-^^^*

Santo por David , que haó cit
,
qiiod hac [int cálix ,

de chover fobre os pecca- fed pars calicis , como fe

dores prizoens , fogo , en- diíTera : Pelo cálix fe en-
xofre , e terríveis tempef- tende todo o tormento do
tades, e que ifto he parte inferno

,
que he taixado

Píal. IO. 7. do ^^u cálix : Pluet fuper pela divina juíliça a cada
peccatores laqueos : ignis, hum dos condenados con-
^fulphur^í^^fpiritusprO' forme as culpas de cada
cellarum, pars calicis eo- hum

,
por iílo he vafo de

rum. Valhame Deos
,
que medida, para ferem os tor-

tremendo chuveiro de mentos á medida dos pec-
caíligos ameaça ao9 pec- cados; maspara moílraro
cadores/ Mas naõ me ad- Efpirito Santo

,
que toda

miro, porque tanta poeira aquella multidão dos tor-

de peccados nao fe molha mentos de prizoens , fogo,

com qualquer orvalho; o enxofre , e tempeílades
meu reparo he em dizer, he fó parte do tonuento,
que tudo ifto he parte do diz que he parte do cálix :

cálix dos peccadores: Pars calicis eorum. Bem
Pars calicis eorum . O ca- eílá ; mas parece, que hu-
lix he vafo de medida, por ma fó deílas penas bailava

onde fe bebe , e cheyo no inferno
,
quanto mais

elle , naõ leva mais ; e pois ta«tas juntas , e taõ varias,

as cadeas , os laços , o fo- e diverfas. Como logo tan-

go , o enxofre , os mãos ta variedade he fó parte

efpiritos das tempeílades do tormento ? A mefma
he licor, que fe beba por Efcritura dá a razão no
hum calix? E ainda que o verfo feguinte: Quoniam
foraõ

, que vafo pôde ha- juflus Dominus , i^ jujii"

ver taõ grande , em que tias dilexit: aquitatem vi-

caiba tanta miftura ? Co- dit vultus ejus : Por quan-

mo logo diz o Efpirito to juílo he o Senhor, e
amou
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amou fempre as juftiças , e variedades,

na fua prefença fempre Oh quanta variedade de
houve igualdade ; como fe penas

,
quanta diveríidade

diílera: Sabeis porque tan- de tormentos , e que ex-

tas , e taõ terríveis penas quiíitas afílicqoens efpe-

faõ fó huma parte do tor- raó no inferno aos pecca-

mento
,
que padece hum

peccador condenado? Por-

que fendo Deos a fumma
juítiça, dá as penas, e caf-

tigos á medida das culpas;

tudo péza na fideliííima

dores deftes tempos, que
por tanta variedade de
culpas ,

por tanta diverfi-

dade de peccados
,

por

taõ exquiíitas maldades
para lá caminhão a toda a

balança de fua igualdade; preíTa , fem quererem
e como o peccador com- emendar os paífos , refor-

mette as culpas , cada hu-
ma entre íi com tanta va-

riedade de malícias , he
força

,
que lhe correfpon-

da o tormento na varieda-
de das penas

,
para que ca-

da malicia tenha feme-

mar as vidas , e largar os

vicios ! Abre os olhos pec-
cador , vê a perdição de
teus caminhos , coníidera

o erro de teus paíTos , ad-
verte na ruina infallivel

do teu fim. Se procuras o

eo-

Ihante caítigo ; e por efta regalo , o gofto , o alivio,

caufa fao muitas penas a felicidade , a eítimaçaõ,

juntas, fendo entre íi di- a grandeza pelos cami-
verfas, fó parte do feu tor- nhos do vicio , da culpa , e

do peccado , levas errado

o caminho ; porque por
ahi vás topar com huma
eterna vileza , deshonra,

infelicidade , pena , deí-

gofto , e tormento.
Mas para que acabes de

entender para onde ca-

mento : Pars calieis

porque efta igual-rum ;

dade pede a razaó da infi-

nita juftiça de Deos : Quo-
niam jujlus Dominus , d^
jujlitias dilexit: aquita-
tem viàit vultus ejus;pari3i

que fe veja
,
que naõ fo-

mente a pena de cada hum minhas , e emendes os paf-

dos condenados fera hu- fos, que televaõ á eterna
ma multidão, e variedade perdição , ouve o modo,
de tormentos , mas tam- com que diz S.Cyrillo Bif-

bem cada parte das penas po de Alexandria, feha de
fera huma multidão de fazer a execução da fen-

Hh4 ten-
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tern^a fínal de tuais óulpas,

e peccadòs , fe delias naõ
fazes verdadeira peniten-

S.Cyril. Al.cia : Tunc enm invadunt
tom. 2. i^die^ira , afjiiãionis^an-
orat. de

ç-qj^j^ ^ anauHía : dies

^r,x\^ií^z x,tenebraním , O' caligints.

adveiKu Ttiuc , é?"^. Entaõ ( diz o
poft princ. Santo ) dada a íbntença de

condenação eterna contra

o miferavel peccador , fe

lhe principiaõ os dias de
ira 5 afUicçao , moleília , e
anguília : dias de trevas , e

efciiridades. Entaõ def-

amparando-o os fantos

Anjos de Deos , lanqaráõ a

elie as garras aquelles ne-

gros , e feííTimos demó-
nios , e açoutando-o cru-

elmente, darão com elle

na terra , a qual abrindofe,

o precipitarão por aquella

prcfimda rotura prezo cò
fortes cadeas naquella ter-

ra negra, e efcura , naqu el-

le centro da terra, naquel-

les fubterraneos cárceres,

e prizo:^ns do inferno

,

aonde eílao prezas as al-

mas de todos os condena-
dos ,

que morrerão defde

oprincipio domundo, co-
mo diz Santiago , terra de
efcuridade eterna , aonde
fe naõ encontra luz , nem
peílba algúa vivente , mas
numa dor para fempre,hu-

ma triíleza iníinita , hum

fexto

pranto perenne , iium tre-

mor de dentes, huns per-

pétuos , e inceílaveis ge-
midos. Alii feraõ para

fempre os ays , clamaráô
os condenados, e naõ ha-
verá quem os foccorra:

daraõ brados , e naõ have-
rá quem os livre. Naõ fe

pode explicar aquelle

aperto de miferias, naõ ha
língua

, que poíTa dizer as

dores das almas alli pre-

zas , naõ pôde a eloquên-
cia humana declarar

aquelle medo , e terror

,

nem o eftado daquellas

miferaveis almas : eftaõ

gemendo cõtinuadamen-
fem cefiar, e naõ ha quem
delias fe compadeça : cla-

maõ defde o profundo do
inferno, mas naõ ha quem
ouça ; lamentaõfe , mas
naõ ha quem as livre: cho-
rão , e laftimaõfe , mas
naõ ha quem fe compade-
ça. Aonde ellá entaõ a Ja-

ftancia defte mundo 1 A-
onde a vaidade , a vanglo-

ria, as delicias, o regalo?

Aonde a arrogância , o ap-

parato , o ornato , o def-

canfo, os dinheiros , as ri-

quezas ? Aonde a nobre-

za , a fidalguia , as valen-

tias , e deleites ? Aonde
toda eíTa falfa , e inútil

formofura das mulheres-F
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Aonde a invenção das ga- fachada das cafas ? Entaõ

las , a corapofiçaõ dos tra- quando fe virem naquellas

íges , a defaforada, e im-

pudica audácia? Aonde o

defpejado , e frivolo de-

leite de peccar ? Aonde os

que com aromas , e chei-

ros andavao perfumados ?

Aonde os regalos das mu-
ficas , e inílrumentos

,
que

aíTiftem ás metas dosgran- taráõ por terra, fazendo-

des ? Aonde o defprezo fe pedaços
,

padecendo

mafmorras efcuras , na-

quellas penas intoleráveis,

íicaráó aíTombrados , cu-

bertos de horror , cheyòs
de efpanto , atónitos , e ef-

pavoridos levantarão lior-

riveis prantos , e como
loucos , e raivofos fe dei-

dos que vivem fem medo,
e temor de Deos ? Aonde
a avareza y e cubica , e a

impiedade
,
que delia naf-

ce ? Aonde a foberba def-

tantas , e taes dores
,
que

fe na5 podem explicar.

Aonde eítará entaõ a ci-

ência dos doutos , a dif»-

criçaõ dos entendidos , a
humana, que tudo defpre- prudência dos fabios , a
za, cuidando que healgu- a eloquência dos Orado-
ma coufa ? Aonde a mal- res , &c. Atéqui S. Cyrillo

dade, o poder, a tyrannia? Alexandrino
, que larga-

Aonde o Imperador , o mente vay ainda continu-
Rey,oPrincipe,o Duque, ando efta matéria , e diz

e mais poderofos do mun- para ò fim : Oh que tre-

do.? Aonde as infolencias menda coufa he aquelle

dos que com a multidão lugar do inferno, áe que
das riquezas naõ le com- atéomefmo demónio tem
padecem dos pobres , e horror! Oh que medonha
defprezaõ a Deos ? Aonde aquella infernal fornalha,
os paílatempos das come- que nunca fe ha de apagar.
dias , montarias , caças

,

jogos, e merendas } Aon-
de a fegurança com que
viviaomal os altivos ? A-
onde os veítidos brandos,

as hollandas finas . as ca-
mas ricas , as tapeçarias

cuftofas ? Aonde o fum-
ptuofo dos palácios , e a

chea de fogo abrazador

,

que naõ dá luz I Ay do
roedor bicho da confcien^
cia, que nufíea dorme,neni
morrei Ay dé mim-, quaes
feraõ aquelles malignos
demónios em atormentai
cruéis , e fobre modo ty-

Oh que de inju-

ria^^

rannos
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rias , afFrontas , moleftias, mer , e beber/ Ay de vós,
eícarneoSje zombarias fa- peccadores, eni qualquer
raõ dos que agora com forte de peccado , íb naõ
tanto defvelo os fervem ! fazeis verdadeira peniten-
Entao apertados dos infof- cia emendando as vidas/
friveis tomentos , levan- Ay de vós , fe aílim. vos
taraô grandes clamores, apanha huma morte, por-
mas naõ acharão foccorro; que ireis faber por experi-
clamaráõ a Dcos , e nao os encia no inferno o* que
ouvirá : então conhece- agora tendes por encare-
ráõ fem remédio, que tu- cimento de Pregadores /

doodefta vida feconver- Ireis muito á voíla cufta

teo em nada j e acharão experimentar o que ago-
mais amargo fas que fel , e ra deíTas tremendas penas
mortal veneno todas as fe vos naÕ pôde dizer í

coufas, que nefta vida lhes Entaõ vereis, que tudo o
pareciaõ boas , e cheas de que agora tendes por en-
goílo , e contentamento. carecimento , he huma le-

Eifaqui parte do muito, ve fombra ; o que tendes

que S. Cyrillo diz em ma- por fantaílico , faõ reali-

teria taô incompreheníi- dades. Oh naõ opermitta
vel. Ay de vós, peccdores, a infinita bondade de
fe ainda teimofos em vof- Deos, que com tanta mi-
fos vicios , obílinados em fericordia vos adverte

,

voíTas culpas , rebeldes aos que confidereis com mui-
avifos de Deos perfeve- ta attenqaõ, fe podeis atu-

rais impenitentes/ Ay'de rar a vivenda do inferno

vós , foberbos , fe vos naõ entre aquelle abrazador

fazeis humildes / Ay de fogo , e a morar entre as

Vós , avarentos , eoccupa- eternas penas
,

para que

dores do alheyo , fe naõ vos refolvais em quanto

reílituís quanto podeis/ dura o tempo do remédio,

Ay de vós , deshoneftos que atéqui defprezais y a

lafcivos, fe naõ amais a fazer inteira penitencia

caftidade / Ay de vós, vin- de voíTos peccados ; e por

gativos , fenaõ perdoais iíTo vos diz o Senhor por

de boa vontade ! Ay de Ifaias : Quis poterit habi-

vós, glotoenSjfe naõ guarr tare de vobis ciim igne de-

dais temperança em co- corante ? Quis habitabit

ex



^ds poterh hahitare de yohls , ^c. 491
ex vobís cum ardoribus fé, poisodiííeChriftoSe-

jT^^^^rt/Y^rwij- ? nhor noíTo por Saõ Mat-
theus na fentenqa dos co-

CONSlDERAC,AM III. denados aos eternos tor-

e ultima. mentos : Difcedite á //^^ Matth. 15-:

maledióti in ignem écter-^i.

Da eternidade das penasy num : Apartaivos de mim,

e tormentos do inferno. malditos , para o fogo
eterno. O Elpirito Santo

TEmos vifto humas o affirma nas palavras do
pequenas fombras noíTo thema : Qtiis habi-

da qualidade , e quantida- tabit exvobis ctmi ardori-

de das penas do inferno

;

bus fempiternis ? Qual de
vejamos agora alguma vós haverá, que poíTamo-

coufa do tempo da fua rar com as eternas penas ?

duraqaõ ; mas fe para o que e em outras muitas partes

temos vifto. faltaõ no mu- da fagrada Efcritura. Mas §.255;
do palavras , como as pode q coufa feja o fogo eterno, 'Dumcaõ

haver para explicar o que nenhuma língua humana j'»^ ^^»'»^

defejamos ver ? Como le o pode dizer , nenhum ''"^'^''''^*

pode comprehender oin- entendimento mais fabi-

com preheníivel.^ Gomo íe do dos homens o pode
pode medir o immenfo ? comprehender. Poderão
Como fe pode tomar pé dizer os condenados, que
no que naõ tem fundo? o padecem, oqueelle he,

Como fe pode achar cabo até onde chegar a fua ex-

ao que naõ tem fim , e en- periencia , e conhecimen-
contrar termos para o to , em que cftaõ vería-

eterno? Será logo necef- dos. Dize-o tu, óJudas, ó
fario,quecom particular Caifás, óHerodes, óFa-
attençaõ confideremos as raó , ó Caim , ó Eíaú. Di-
impoííibilidades

,
que ha zey-o vós , ó Cefar, ó Ale-

pâ-ra conhecer a eternida- xandre , ó Platão, óArif-
de como he

, para dahi toies, Dize-o tu, óLuthe-
vifmos em algum remoto ro , Caivino , Peiagio, e
conhecimento do que pó- mais condenados , q cou-
de fer. fa fao fogos eternos ? Qual
Que feja eterno o fogo, he a fua miferavel , e pe-

e penas do inferno he de nofa duração? Se elles ref-

pon-
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ponderaô, diriaô : Somos tempo, em^que eíla eter-
atormentados com éter- nidade raorreíTe ; com
no, c íulfureo fogo, pe- que alegria padcceririmos
yor íem comparação

,
que taa ine^cplicave-fô penas a

.^i.fíi. ^^ alcatrão, e . chumbo troco de que^houveíTem
derretido

; porém o que de ter alguma hora fím ?

maisíentmios, hefereter- Encha l>éos todo eíTe

no, hum fempre de tor- mundo defde a terra ao
mento, hum nunca já mais Ceo Empyreo de áreas taõ
de alivio , como. diz Sa5 meudas

,
que em huma pe-

Joaõ Euangeliíta no feu quenacaí^ja de nozcaibaõ
Apocalypíe : Cruciabitur dez mil graõs , e diga a S.

Apocal.14.
^^;^^^ (l^fulphure^i^c. <^ Miguel

,
que de mil em

'^* fumus tormentorum eo- mil annos^ tire hum graò
rum afcendet in facuia fomente , e deíle modo
faculoruniy nechahent re- por hum fem numero de

-x^í .^_
quíèm die y ac nocte : Sqxí milhares de annos aca-

.v,.ua atormentado o peccador bando de tirar todo eíTe

no inferno com fogo , e mundo de áreas , tirenos

enxofre j e o fumo dos tor- hum grão de penas , ainda

mentos eftará lubindo por que feja o menor. Grie fe-

todos os feculos dosfecu- gunda vez outro mundo,
los ; iílo he , o fumo do igual na grandeza , en-

fogo fulfureo, que os ator- cha-o de áreas fegunda

menta , eílará fubindo por vez , e torne a dizer a S.

toda a eternidade, porque Miguel, que da «mefma
nunca fe extinguirá o fo- maneira as torne a tirar, e

go , de que íahe o fumo

:

acabando como da primei-

nem tem ajivio algum os ra vez de vazar de áreas

condenados nem de dia, toda eíla maquina, tirenos

nem de noite. Oh fe fe o fegundo grão de pena; e

déíle alguma hora, ( diriaõ aílim enchendo , e defpe-^

elles) em que iílo feaca- jando novos mundos de

bafle/ Oh fe houvera ai- áreas, fe nos vaô tirando

gum inílante , em que eílc tantos grãos de pena até

ibgo fe extinguiíle ! Oh fe nos acabar hum fó tor-

fe acontecera algum mo- mento; e aílim repetindo

mento, em que • eíla pena tantos milhares de crea-

ceílaíTe / E fe viera algum çoens de mundos , venha a

che-
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chegar tempo , em que a fempre de caftigo , defte

eternidade de noíTos tor- nunca de remédio , defte

mentos tenha fim; efenaó cada vez mais de anciã,

quer Deos darnos entaõ a deite para fempre de pe-

bemaventuraríça , ao me- nas. Sempre fica eíla éter

nos naó nosatormente, ou

nos reduza ao nada , ao

coufa nenhuma ,
que éra-

mos antes de crearnos. Oh
fe ifi:o fe nos concedera,

que contentamento fenti-

riamos nos tormentos ! As

nidáde lendo a mefma ,

fempre igual , fendo tao

longa , taó inteira , taõ in^

finita como na primeira

hora , como no primeiro

inftante.

Oh eternidade
,
que im-

penas do inferno com eíla menfa es / Qiie longa
, que

taõ dilatadifiima efperan- incompreheníIivel,que in-

ça nos parecerão roías , os comparável
,
que infinita !

fogos cruéis viraqaõ brsn- Oh eternidade
,
que pou-

da , o pczo infoffrivel das cas vezes pafTas pelas me-

anguftias carga leve, as

intoleráveis affiicçoens

fuaves, a medonha viíla

dos demónios alegre , a

fua peífima companhia
agradável , fe acabandofe

aquelle fem numero de

áreas , acabaíTe o noíTo

tormento , e tiveíle fim a

eternidade delles. Mas ay

morias humanas ! Em quã-
to a terra for terra , em
quanto o Ceo for Ceo, em
quanto os Anjos forem
Anjos , em quanto Deos
for Deos, tanto eftará Ju-
das no inferno , tanto Lu-
thero , e os mais condena-
dos ardendo naquelle ful-

fureo fogo
; porque tanto

de nós
,
que em vaõ. defe- ha de durar a eternidade,

jamos ifto ;
porque depois que he a vida de Deos ; e

deíles montes , ou niun- quanto durar efta vida,
dos de áreas tirados, e con- tanto ha de durar aos con-
fumidos ainda naó íia de denadosapena. Oh feiílo

chegar ofim , ainda naô o confiderarao os peccado-
meyo, ainda nao o priaci-^ res

,
quem peccara ? Quem -^ .84-1 y

pio daeternidadef Porque houvera, que por hum de-^

delia annos fem numero, leite da culpa , que taô
feculos fem conto ,dura- brevemente paíra,quize-
eoens fem termo nada ti- ra comprar huma eterni-

raõ , nada diminuem defte dade de penas ? Oh fetta
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baftante para trafpaííar íicaçaõ. Do primeiro mo-

ç, ^.9^:
peitos de bronze, efte no- do fe diz fer eterno àe^ueceufâ.

hum de dous modos,me eternidade / Oh tro

vaõ ,
que atroa humanos,

e angélicos entendimen-
tos! Oh rayo, que abate,

e arruina todo o coração

obílinado / Qiiem te pode
iconfiderar, ó eternidade,

, OUA/^ eterni-

porque nao tem principio, ^'*'^^'^ '^^^^

e íim , e deíla maneira he
"^'

fó Deos< eterno , como diz
aEícritura: Deos, que vi-

ve eternamente creou tu-

do ; ou quanto á privação

S.Bon.tom

5. in lib.4

fent. dift.3

p.i. art. 3

^.i.in reíp

ad arg.

fem incomparável aíTom- do termo , iílo he
,
porque

bro? Equem pódeefque- naõ ha deter fim , como
cerfe de ti fem irrepará-

vel perigo ? Mas vejamos
alguma coufa do que di-

zem os fantos Padres da
eternidade ,

para que fi-

quem na lembrança das

memorias dos peccadores

algumas fombras deíla du-

ração infinita.

Tratando S. Boaventu-

ra de eternidade , diz af-

íim : Dkitur Mernum tri-

pliciter y aut quanttim ad
duratíonem , aut quanttim

aã finis indeterminatío-

faõ aquellas creaturas, que
nunca haõ de acabar ; e
por ifTo diz Santo Atha-
nafio : JEternum ejl

, qiiod

aternum permanet
; porro \^^]^^^^

^"

non omne
, quod ^ternum Bihnit.

eíi ^fine principio dicitur
;
poft princ,

omne vero principio carens

etiam aternum dicitur j e
logo mais abaixo cõtiniia,

dizendo: Aiígeli, í^ anim^
non dicuntur ejfejine prin--

cipio ; initium enim accepe-

rut,é^ creatijunt àDeo^di-

ciintur autem eterni, quan-

nem^uut quantum adfigni- doquidem immortalesjunty

jicationem : primo dicitur & aternum vivent : Eter-

dupliciter ; aut quia caret no he o que eternamente

^Toà.i^.i. principio , (írfine : Qiti vi- dura ; mas nem tudo o que

vit in aternum creavit he eterno fc diz fem prin-

omniafimul. Aut quantum
ad privationem termini \

pf. 148. c, Statuit ea in Mernum.i^c.
De três mapeiras fe pode
dizer huma coufa eterna

;

ou quanto á duração, ou
quanto á indeterminação

dofim, ou quanto á figni-.

cipio
;
porem o que nao

tem.principio , também fe

eharha eterno. Os. Anjos,

e almas tem- princípio,

porque foraò creados por

Deos; mas faõ eternos, por

quanto faõ immortaes , e

haõ de viver eternamente.
Eifaqui



^h poterlt habitare

Eifaqui como o Seráfico

Doutor difíine a eternida-

de moftrando o que naó

he : Quia caret principio,

i^ fine.

Santo Agoftinho por

diverfos modos do que

naó he , nos moítra da

eternidade as fombras.

Diz elle em huma parte

:

Centum annorum fpatium

^^Mh.Vnátnulla portio eft in aterni-

tripl.hab.c. tate\ O cfpaqo de cem an-

j. m íine. nos naõ he parte alguma

da eternidade; e pois fera

porque a refpeito da du-

rarão da eternidade he

taõ pouco tempo o de cem
annos ,

que fe reputa por

nada ? E le forem cem mil

annos , fera já efpaço con-

fideravel para fe dizer,

que he parte da eternida-

de eíle tao larguiíiimo

tempo? Ainda naõ pode

fer , nem o mayor numero

§. 197. de annos parte da eterni-

jígtermda dade. o m.efmo Santo A-
de naS tem goftinho dá a razaõ , di-
faríes. zendo : ^i enim v. g. cetir

t eftma , velmillerima pars

ejfet aternitatis prcedi-
Aug. prox, ^^;^^ ejus jpatiiim , ster-

nitas ejje defineret ,
quod

ratio nonfinit £ternitatis\

qu^fiullo modo , ullo tem-

pore finiretur , atemitas

omnino non eJfet , como fe

diíFera : Se a eternidade
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tiveíTe partes, e foíle di-

vidida em tempos , deixa-

ra entaõ de fer eternida-

de ;
porque fe de algum

modo , ou em algum tem-
po fe acabaíTe , já naõ era

eternidade \ e a razaõ def-

ta razaõ he ,
porque aquil-

lo
,
que coníla de partes

eílando inteiro , tilrando-

lhe huma parte
, já o nao

fica : fe de huma dúzia de
annos tirares hum , que fe

paííou
, já naõ fica huma

dúzia \ e defta razaõ fe in^

fere outra \ porque o que
confia de partes tem fim,

que fe pode comprehen-
der , como no mefmo ex-
emplo , e em outros feme-
Ihantes fe vê ; e fe a eter-

nidade confiara de partes

de tempo , além de ter fim,

e fer entaõ coniprehenfi-

vel ao entendimento crea-

do , em paflando naõ di-

go eu cem mil annos, mas
hum fó dia , ou huma fó
hora , já naõ ficará inteira,

e quanto mais tempo fora

paliando, tanto mais fora
diminuindofe até acabar,

ainda que fora depois de
paiTarem muitos: mil mi-*

Ihoens de annos , e em
confequencia naõ fora já

entaõ eternidade , ^ con-
fifte em nunca ter fim. E
poriílo diz Santo Agoíli-

nho,
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nho

,
que cem

nada da eternidade : Cen-

ttim aiinorumfpatium nul-

la portio eíf in £ternitate\

porque por muitos mi-
Ihoens de centos de an-

nos , que vaõ paíTando,

fempre a eternidade fica

'SemaÕ/extfí ^\r^^^^\ ò\%i
annos he conforrUe tem Sa6 JoaS

Chryíbftomo, lê outra le-

tra : Incircuitu impii am- pfal. n.*,.

hul(ibunt : Haó de andar ubi chryf.

á roda os peccadores ; e
como falia de tempo futu-

ro : Ambulabunt , diz <.]ue

com.x,

no inferno hao de fer ef-

inteira fem diminuição ai- tes pálios
j
pois íie fem du-

guma ; e aílim fe pergun-
táramos hoje ao primeiro

condenado 4^ inferno q
houve no mundo , quanto
lhe falta da eternidade de
penas a que foy condena-
do quando morreo , res-

ponderia ,
que lhe falta

huma eternidade ^ e pois

tantos mil annos , como
tem eílado atégora no in-

ferno,naô lhe diminuirão

o tempo das penas? Naõ;
porque á eternidade ne-

nhum tempo faz móíTa;

taõ inceira eftá agora , co-

mo eítava no inftante , em
que o primeiro condena-
do foy deitado no inferno;

e por iíTo qualquer delLes

daqui a muitos mil annos^

fempre dirá : Agora fe

§. z«)8. principia a eternidade de
A eterni. ^linhas pcuas ;

porque a

eternidade dos tormentosdade dos

tormentos ^ - . . .

fempre fe fempre fc pruicipia para

principia, Huuca ter fim

.

para nunca Dos pcccadorcs diz Da-
terfm. ^j^

^ ^^,g ^^daõ á roda : In

€incuitu impii amhulant ; e do que andar na eternida

'A

vida
,
que os peccadores

impenitentes
, que mor-

rem em peccado , no in-

ferno vaõ parar; mas por-
que razaõ diz

,
que haó de

andar á roda no inferno ?

Será porque com a terri-

bilidede dos tormentos
andarão como loucoSjton-

tos , e fem juizo ? Bem po-
de fer ; porque com a def-

efperaçao das dores anda-
rão em roda viva fem po-
derem achar fombra de
refrigério ;

porém nao fer-

ve ao intento;pois porque?

Reparem: O que anda por

hum circulo redondo, que

iílo he andar á roda , fem-
pre caminha , e nunca
acaba o caminha; porque

aquelle circulo naó tem
fim , fempre anda , e a ca-

da paíTo principia a jorna-

da ;
porque aquella roda

toda he principio ,
porque

toda he fem fim ; e por iflb

o mefmo he andar o con-

denado ároda no inferno,

de
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de das penas que padece, e começa , e nunca acaba

,

dos tormentos que foíFre; fempre no fim de todos os

fempre anda na roda da tempos
,
que poíTas imagi

eternidade, feni nunca lhe

haver .de acha r íim ; fenir

pre principia a cada pailo,

iílo he , cada dia , cada an-

no , cada fecuio , a eter-

nidade de tormentosa que
foycondenado i.e por illo

em figura de circulo , ou
roda fe pinta a eternida-

de
,
porque naô tem prin-

cipio , nem fim i e por iíTo

diz David, que osconde-

Apud Ant. ^^àos andaráõ á roda : In _

Sucquít de circíútu tmpii ambulabimt\ lo que naõ he : JEternítas ^ ^^^ ^
Via vitae para que fe veja

,
que a nonhabet

,
qiianda'. ^«^^«-iiPíai.iô^'

^^^^"•^''^^- eternidade dos tormentos

^j^
^ íempre íe prmcipia, para

^uncaterfím

nar diiatadiffimos
,
prin-

cipiará a tua pena, e tor-

mento , como fe até alli

nada tiveras padecido^ por
iíTo o Efpirito Santo te

adverte
,
para que confi-

deres íe te convém efta

compra, è fe teeftá bem
efta troca : Quis poterit^

Em outra parte diz o
mefmo Santo Agoftinho
o que he a eternidade pe-

.5ín Dk

do , é^ aliquando adverbia vcrf. Ex

funt temporum : A eterni- "t^ro ante

dade naó tem . quando i ^"^'^^'^^^^^^

.f. Confidera peccador ce- porque iíto de quando , e
^^""^ '^*

go em tua malicia a roda alguma hora , fao advér-
bios dos tempos ; como fe

diíTera: Ninguém pergun- §• '^^-^

te , quando a eternidade ^/^''l'^^-
1 j ^^ r- ^ ^^ ^^0 tem
na de ter hm , nem quando partesy nem
principiou , nem diga em (luanlo.

tal tempo da eternidade,

em tal parte da fua dura-
ção fuccedeo iíto , ou
aquillo

i porque a eterni- i

viva , em que andas , de
teus vicios , encaminhan-
do teus paílos para a roda,

e circulo da eternidade de
tormentos

,
que por hum

momentâneo gofto, torpe,

e perverfo has de pade-
cer , fe nao deixas eíTes er-

rados paíTos : confidera , fe

tens fé
,
que por hum de- dade nao tem ifi:o,he cou

leite tao breve compras fa que os tempos tem , (

voluntariamente nao cem
annos , nao mil , naó dez
mil , naó cem mil, mas hu-
ma eternidade de penas
do inferno

,
que fempre

que nos tempos fe acha^
mas na eternidade

,
que

fempre he a mefma , nao
fe achaõ eftas partes , co-
mo temos dito \ e por ifiTo

li em
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em nenhumtempo podem ia taó mudável com<5^ b
perguntar os condenados: tempo ; e íe fora mudável,
Qiiando leacabaráõ eftes naò fora eternidade, por-
terribiiiíTimos tormentos? que todo o mudável nao
Nem podem fazer conta, he eterno , mas tem fim,
de que tem padecido tan- naõ dura , naô permanece;
tDs mil annos de pena, pa- e por iílo vemos

, que o
ia fe alentarem com a anno que confta de mezes,
confideraçaõ de que já os dias , e horas , he taõ mu-
tem menos para padecer; davel

,
que naõ pára , e por

e por iílb Saõ Jeronymo iíTo fe acaba; mas aeter-^

moítrando da mefma ma- nidade he em fi fixa, conf-
neira, que coufa feja éter- tante , e permanente

,
por-

Hier. tom. nidade , diz : In ^ternita^ que naõ confta de tempos,
s in Job c. ^^ ^ >figc têmpora , necdies, annos , mezes, ou dias; que
í^.m prin*

^^^ ^^ temporlbusfunt , /«- niíTo coníifte o feu fer, co-
^^^'

venhmtur , ubiunus ater- mo diz o mefmo Santo em
nus eft dies : Na eternida- outra parte : Qtiidquid /e- Aug.tom.s
de naõ fe encontrão tem- ternum eByJemper eft. Tu- in pfaim.í.;

pos, nem dias , que nos do o qhe eterno, fempre verf.Domi-

tempos fe achaõ ;
porque o he , e tem o mefmo fer, ""^ ^'^^^

he hum dia eterno
,
que naõ fe muda , nem altera. ^

^^^*

nunca acaba , nem tem di- Finalmente he tal a grá-

vifaõ alguma , como lhe deza da eternidade ,
que §. 300.

chama o Apoftolo S. Pe- ainda aquelle taõ fubido Nadado

X P«r 1 dro : Diem ^eíernitatis: engenho de Santo Asof-^ ^',^^''^'*^^'

»• *^"r. }- .11 . 1 /• /^ * pode com^
18. Dia da eternidade. tmho confeíla

,
que naõ ^^^^^ ^^> ^

A razaõ difto dá em ou- ha femelhança temporal, turmdade,

tra parte o mefmo Santo com que fe pofla compa-
Aug.tom.4 Agoílinho, dizendo: Qmd rar a eternidade ,

para ex-
l>b. odo- mutatur norimanet^ quod plicar a fua duração infí-

^Iixft

^^''^ ^onfnanet npn eft ater- mta: Re vera y/ratres^noir
^^^^ ^^^^^

?n%inc!^ »/^w : Aquillo ,
que fe mu- fam inventurus têmpora- lo.dc Vcr-

da, naô he permanente ;e ks fimilitudines ,
^«^j-boDom.

que naõ permanece, naõ Mernitati pojftm compa- ^^^^^' i^-

he eterno ; como fe diíle- rare : Na verdade , irmaõs, ^'''P' "'^^•

fa : Se a eternidade tivera ( dizia o Santo pregando )

tempos , e dias , fora mu- vos aíKrmo ,
que naõ po-

darei ; porque naÕ ha cou- derey achíur femelhanças
i . tem-
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temporaes, q poíTa com- cipia,nem fím.

parar á eternidade , para

vos explicar o que he. Oh
eternidade, aonde todo o
entendimento creado fe

perde ! Oh mar immenfo,
aonde os mayores iuizos

Ah peccador , como te

naÕ artbmbras , como te

na5 paímas , como te naó
niirrbas, como te naó con-
fundes de eílar taõ vizi->

nho da eternidade das pe-

naufragaõ/ Oh pego infí- nas, como da vida para a

nito, em que o melhor dif- morte / Dizem e , quanto
curfo nao acha fundo / Oh
dia eterno , em que o mais

claro engenho fica ás ef-

curas/ E fe ifto he daquel-

le eterno dia para os Bem-
aventurados fobre tudo

tens de efpaço de vida ?

Quanto ha de tardarte a

morte? Seraô cem annos?

Seraó dez ? Será hum mez?
Será hum dia ? Será hu-
ma liora ? Bem pode fuc--

alegre com a prefençíi da- c<?der que nem huma ho-
quelle divino Sol ; qíiedi-. ra tenhas de vida ; como^
remos de íTa eterna noite lego defcanfas fem te ar-,

para os condenados doin- repender de tuas culpas,;

ferno fobre tudo horren- cirando taõ vizinho das:

da^ efcura, tenebrofa, me- penas do inferno^ que pa-

ra fempre fem íini' , e eter-í

namente haõ de durar?»

Põem os olhos neíTe mar

donha , e infofFrivel ? Por
iílo diz o mefmo Santo

Aug.com 8 Agoftinho : De aternita-
in pfal. 60. te ,

quidqtlid dixeris , mi- de penas do inferno , nef-
y^^' ^^^^nus dkis ^ Tudo quanto fas montanhas de tormen-
^per icí,

^a eternidade fe diíTer , he tos, neílas ondas de fogo,
o menos que delia fe pôde e pergunta a qualquer dos
dizer

i e por eíla caufa o
Cardeal Hugo a define r

Hug.Card. Mtemitas cH menfura fi-
inEuangel.^^ principio , (l^ fine : A
jo.an. m eternidade he huma me-

LTe med. di^a
,
que naó tem.princi-

pio , nem fim \ ella a tudo

condenados, que neíTa cal-

deira de pez,enxofre, chu-
bo,e metaes derretidos an-
dao fervendo , como cá
vês em huma cozinha os
graós , ou outra femelhait-^'

te coufa , ora fubindo aci-
mede , a tudo chega , a tu- ma, ora mergiilhandofe ao
do abrange , e tudo a naó fundo entre eíTas ondas de
abrange , nem mede

,
por- tormentos \ que he o que

que fe lhe naõ^ acha; prin^- mais lhe dá pena , o que
li 2 en-"*
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entre tudo. mais. fqnte , e

mais q tudo o atonnenta ?

E te refponderá claman-
do com horrendos gritos,

com efpantotos gemidos,
com tremendas vifagens :

Sucquct. Sola
, fõ/a íetemitas : Só a

fupr. d. Ub. eternidade , fo a eterni-

fine. r^s i
porque lo a eternida-

de he no inferno o que
mais o atormenta , ref-

ponderia : Porque o fogo,

e mais inftrumentos das

crueliílimas penas
,
que no

inferno fe padecem , ator-

mentaô fó de preíente

;

mas a eternidade penaliza

para fempre : os tormen-
tos de preíente vaõ paflan-

do , mas a eternidade das

penas fempre dura : as pe-

nas atormentaõ lingella , e

fimplezmente , e a confi-

deraçaõ da eternidade

atormenta com eternas

penas : as penas atormen-
taõ os fentidos ,

que f16

menos; e a confideraçaõ

J^r^V.da eternidade dos tor-

iormemo meutos amige as poten-
das foien» cias , que faõ mais nobres;
cias , que o porque mais atormentaõ
Ww/«w/i-

35 penâs,,que afii.igçm af
potencias ,' do que os tor-

mentos, quepenalizaô os

os fentidos.

Tornemos a coníiderar

a paixão de ChriJfto Se^^

fexto

njior nolfo defde o Horto
até efpirar na Cruz. No
Horto , diz o Euangelifta

S. Marcos
,
que cheyo o

Salvador do mundo de té-

dio, e pavor , diíle a feus

difcipulos
,
que eílava op-

priraido de huma trifteza

mortal: CdCpit pavere ^
(7^Marc.i4.

tdidere
, e^ ait tllis : Tnf- ^

^*

tis eft anima mea ufque ad
mortem. E de que tinha o
Senhor tanta trifteza, tan-

to horror , e tédio ? Elle

mefmo o diz na oração q
fez a feu Eterno Pay: ^rãj- ^^^^ .

fer calicem hunc à me., iâ ^6, &: íbí

esl pajjlonem hanc ^ co-Card. Hugí

mo expõem Hugo Car-
deal : Se vos he agradável,

Senhor , livraime defta

paixão. E que paixaô era

entaõ a de Chriíto , fe ain-

da naõ eftava prezo por
feus inimigos ? Eralhe re-

prefcntada a que havia de
padecer. Bem eftá ; porém
vejo eu ,

que entrado o Se-

nhor em os tormentos, e

penas crueliílimas, que pa-

deceo até efpirar na Cruz,

naõ fe queixa, nementrif-

tece , como aqui no Hor-
to. Como logo fendo tao
cruelmente atormentado
fe naõ moftra fentido ; e

antes de entrar nos tor-

mentos tanto fentimento

moílça : depitpavere , &
ta-
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tadere ? é^r. Ora vejaõ a potencias , do que os tor-

razaõ da diíFerença. De-
pois de prezo o Senhor, he
verdade

,
que foífreo , e

padeceo os crueliílimos

tormentos de bofetadas,

açoutes , coroa de efpi-

mentos
,
que penalizao os

fentidos.

Ah peccador! Se a Chrif-

to fendo verdadeiro Deos,

e Homem tanto penalizao

os tormentos confidera-

nhos , levar a pezada Cruz dos
, que moftra fentillos

ás coitas , fer nella prega- muito mais , do que quan-

do , &c. porém tudo ifto

eraõ penas, q atormenta-
vaõ os fentidos de Chrif-

to Senhor noíTo ; e no
Horto todas eílas penas
lhe afíligiaõ as poteiKias,

fendo imaginadas, que co-
mo humano padecia ; e

do na realidade os padece,

fendo ifto tormentos ima-
ginados , de efpaço de três

dias fomente
,
porque ha-

via de reíufcitar gloriofo;

dizeme com quanto ma-
yor fundamento fem com-
paração atormentará no

como as potencias da ai- inferno a coníideraqaõ de
ma faõ mais nobres , que huma eternidade de penas
os fentidos do corpo

,
por aos condenados ? De hum

iíTo o Senhor veftido da para fempre de tormentos?
noíTa mortalidade , mof- De hum fem fim das ma-
tra

,
que naõ fente as affli- yores afflicçoens ? De hu

çoens , e penas que lhe nunca já mais de remédio?
atormentaõ feu corpo , e
humanidade facratiílima;

e quando com a imagina-
ção lhe affligem as poten-
cias de fua alma fantiííi-

E com quanto mayor ra-

zão te deve encher de pa-
vor , tédio

,
pafmo , hor-

ror , e mortal trifteza , ver.

na coníideraçaõ as eter-

ma , entaô moftra taõ grã- nas penas
,
que te efperaõ,

de fentimento , como fi- eos tormentos fem fim a
gnificou com o pavor , te- que eftás condenado de
dio , e mortal trifteza do> prefente , e todos os pec-
que fe lhe reprefentava

:

cadores do mundo
,
que

Capit pavere , i^ tadere

^

eftando em peccado mor-
é^ ait illis: Triftis efl ani- tal , naõ acabaó de que-
ma meaufque admortem\ rer fazer penitencia? Co-
porque mais atormentaõ mo naõ fentes o teu mal
as penas

, que affligem as taõ vizinho , para o reme-
li 3 dia-
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, para alcahçat

sjao tremes , terra feca? hitma eternidade de glo-

Como te nao desfazes em ria , e efcapar de hum para
kgrimas , rijo penedo? fempre depenas ; do que
Como te naó derretes cõ pelos depravados goftos

á ri2;inhança de tal foga, defta vida , caducos , mo-
duro bronze ?" Como te mentaneos, e tranfitorios,

naô abrandas frio ferro? comprar huma eternidade
Pois he peyor , que penha, de inferno , e perder hum
que terra, que penedo, que para fempre do Ceo? Oh
bronze , e que ferro, quem fe todos os peccadores do
he taô infenfivel, que fe mundo , ainda que foraò

atreve a viver eternamen- os mayores Príncipes , e
te cercado do fog^, etor- fetrhores da terra, felem-
mentos do inferna , fem braraõ de quando emqua-
eonfiderar com' fummo do à^ Eternidade, que ou-

fentimento a eternidade trás foraô as íuas vidas.'

das penas , a que eílá ex-- Que outras as fuás confif-

pOiíto , como adverte o Eí- foens ! Sen^íÓ ve]a6 ^ por-

pirlto Santo : Quispoterit que David , fendo hum
habitare de vobis cum igne Rey taô poderofo, trata-

devormitej í^c. ya com tanto cuidado de

Cap.i, poft Só eíte nome Eternida-* alimpar afua alma : Meài^^^^^- ^7.7.

med. detém tanta força , que' tatusfum noite eunicõrd^

confeíTa Santa Terefa em; mev y é^ exercit(d)nr , ((^

fua vida, que de andar com fcopebam ppiritum mmm.
feu irmaõ repetindo de Tudo eraõ exames de con-
de ordinario', fendo mini- fciencia , tudo exercicio»

na : ?arafempre yfempre, fantos, tudo tratar da lim-

§. 301. fempre , tiveraõ tanto me- peza de fua alma ; e p(5r-«

éumto do á eternidade das pen&s, que? Elle mefmo o diz:

"XiLTVii^ defejo á eternidade da Amos atemos m meme
eurniddde. gíoria

,
que defejavaõ habui : Naó fe me fakiao

muito padecer ambo^ do fentido os annos etet-

martyrio ; e quem nao de- nos ; m6 me efqoeciá a

fejará com grande vonta- eternidade. Ah fenhores^

de padecer antes todos os ninguém ha nó mundo-,

ihartyrios dos Martyres , e tendo jm^o , taô pródigo!

fa^er todas as peiaitenoía^ (te ím laiode^, que (jueârai

^u íer
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fev doente ; nem tao def- do por huraa eternidade.-

perdiçado da fira vida, que Efta lembrança , e coa-

procure a morte .: como fiderax^aõ da eternidade

ha logo tantos ,
que faò fezfempre liabitar osde-

prodigos da faude de íiia fertos
,

povoar as Reli-;

alma, e taô deíperdiçados gioens, deixar as vaidades,

da eterna vida ? Como ha aborrecer os peccados,

tantos peccadores ., que
podendo taõ facilmente

alcançar a faude xle fuás

aJmas
,
por mayores .que

íèjaõ as fuás enfermida-
des, e a vida da eterna glo-
ria, fedeixao morrer em^

emendar as vidas , fazer

penitencia , e abraçar as

virtudes : os fantos Mar-
tyres com os olhos na
eternidade defprezavaõ fis

vidas , e amavaõ os tor^

mentos : os fantos Confef-

Eeccado para padecerem fores , Virgens , Viuvas , e

uma eternidade de tor- Gafadas aborreciao os pec-

mentos no inferno ? Como cados mais que o mefmo
ha tanta perdição , e def- inferno ; davao demaõ aos
tniiçaõ de almas? Sabem regalos do mundo , como
porque ? Com Catholicos coufa

,
que naõ tem enti-

feUo
, que tem verdadeira

fé: porque naõ ha quem
caidemí3itas vezes

,
que o

eílá muitas vezes efperan-
do huma eternidade de
glorias no Ceo , ou huma
eternidade de tormentos
no inferno : aíEm o diz o
Efpirito Santo pelo Pro-

jerem. ix. feta Jeremias : Dejfolatio

dade ; afíligiaô fcus cor-

pos como a inimigos, com
jej-iins , cilicios , diícipli-

nas , e varias martiiica-^

çoens ; enterravaõfe vi-

vos nas covas , e fepulta-^

vaõfe nas Religioens^ por
naõ viverem ao mundo:
eíles fim , que lhe deita-

vaõ bem a conta , e por
ne dejfolata eji omnis ter* iíTo fe naõ acharão enga-
rãy quia nuUns eft quire- nados ; mas os condena-
cogitet carde \ Totalmen- dos, que 'fàziaõ o contra-
te eftá aííolaida toda a ter- rio , no fim confeíTao o
ra

, porque aao ha quem erro , como deli es diz o
de coração cmide , e torne Efpirito Santo: Ergo er-
a.cuidar nos peccados, que
eommete ., e nas ^eiaas a

que .por elles te ccxndeaat

rarurmm a vta verttatís^

Tranfierunt minta iliatã*

K^nam mmhrA'' Errámos ,0

li 4 ca-

Sap. 5 6, ^\
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caminho da verdade , fa-

hiraõ malfeitas as contas

:

todos os noílbs contenta-
mentos

, paíTatempos , re-

galos, goílos, e delicias

do mundo defappareceraõ
taõ brevevente como a

fombra ; mas vejaõ quan-
do lhe acharão o erro:

Sap. 5. i^.Talia dixertmt in inferno

^

hi qtii peccaverunt. Eftas

couías diflerao no infer-

no os que na vida pecca-
raõ. Oh que tarde , e que
fem remédio fe vieraó a

defenganar , e a conhecer
cerro I

Ah peccador,entrâ ago-

ra em contas comtigo para

desfazer cõ tempo os erros

de tuas contas / Defengar

nateatempo, que te apro-

veite. Naó deixes para o

inferno o defengano , e

ajuíte de tua vida, como
fizerao, e fazem eíTes con-

denados malditos. Deos
te avifa, e tedefengana,

fallandote com tanta cla-

reza pela fua Efcritura,

pelas bocas dos Tantos

Doutores
,
pelas vozes dos

Pregadores , e por outros

muitos caminhos ; doete

entendimento para co-

nheceres o bem , e enten-

deres o mal j vontade pa-

ra elegeres o bom, e lar-

gares o ruim \ e memoria

fexto
para te lembrares

, que ha
eternidade de gloria , e
eternidade de penas : dei-

talhe agora as contas , e
elege qual te convém : fe

gloria para fempre a troco
de emendares a vida , e
confeílares as culpas ; fe

inferno fem fim , a troco

dos deleites miferaveis da
vida , q poderá fer

, q nem
huma hora te dure. Confi-

dera no que efcolhes , re-

folvete no que eleges, por-

que na tua vontade deixa

Deos a efcolha , ou de glo-

ria para fempre , ou de in-

ferno fem fim ;
que para

iíTo te diz o Efpirito San-

to por Ifaias : Quis pote-

rit habitare de vobis aim
igne derorante ,

í^c.

Oh fe todos trouxéra-

mos na memoria , n^ boca,

e no coração eíle nome
Eternidade de Deos , éter-

nidade do hiferno\ Se ifto

nos entrara por dentro
,

quem peccara ? Quem fe

naõ arrependera de ter

peccado ? Hum tronco,

hum monte , hum pcnhaf-

co fe delira , compungira- j- ^^5-

fe hum coração de pedra;
^^ ^^^^„ ._

humas entranhas de fer- d^ia abra-

ro , e de bronze fe enter- da os cora^

necerao. Porq para abran- /''«"^ ^^*^

dar os coraçoens mais du- '^^^^^*

ros he a memoria da éter-

nida-
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nidade o melhor remédio, qu^ ducit ad vitam, E af-

6 Contritijunt montesJ£- lim como o caminho fe

cult : incurvaíi funt colles faz com a continuação dos

mimdi ah itinerihus ater- paílos , e vay cortando os

nitatis ejus , diz a íagrada montes , rompendo os ou-

Efcritura : Os montes do teiros , e rafgando as fra-

Matth. 7.

13. 14.

feculo fe íizeraõ em peda-

ços , e de contrição fe de-

lirão ; os outeiros do mun-
do de confufos fe humi-
lharão , timidos fe abate-

rão , e trémulos fe poftra-

raõ fazendo por elies ca-

minho a eternidade de
Deos. E pois os paíTos , os

caminhos da eternidade

baftaó para delir montes,

gas, e penedos
,
que nas

entranhas da terra encon-
tra , em tudo faz móífa ,

em tudo fe vay entranhan-
do ; aíTim também os pec-
cadores , fignificados pe-

los outeiros , e montes,
como diz Santo Agoíli-

nho : Contriti funt mon-
tes ^i^c, ElatGYum contri- Aug.tom.j

ta ejl fuperhia , ainda que ^í,^- .
^ ^-^^

para poílrar , abater , e hu- tenha coraçoens de pedra, ^
^^^^*

^^J^
milhar os outeiros

, que e entranhas de bronze, er^ed.*

tem coraçoens de pedra , e ferro; ainda que fejaõ mais
entranhas de ferro,e bron- foberbos

,
que os outeiros,

e mais altivos
, q os mon-

tes , fe por elies paíTarem
os dous caminhos da eter-

nidades, fe nelles fe en-
tranhar a memoria da glo-

ze ? ( que eftes faõ os co-

raçoens , e entranhas da
terra. ) Sim ; e porque ra-

zão ? Ora notem : A eter-

nidade he huma , mas os

caminhos da eternidade

faõ dous; hum da falvaçao,

que leva ao Ceo , outro da
perdição

, que guia para o
inferno

; que faõ os dous
caminhos únicos por don-
de todas as almas haõ de

ria para fempre , do infer-

no fem fim , ainda que o
peccador feja monte fcm
alma , hum outeiro fem
vida , hum coração de pe-

dra , e humas entranhas de
bronze , haõ de enterne-

paíTar , ou a falvarfe , ou a cerfe , e compungirfe, haõ
perderfe , como a fé nos de humilharfe , e abaterfe:

eníina
,
por Chriílo o di-

zer por S. Mattheus : Spa-
tiofa via ejl

,
qiia ducit ad

perditionem : ar61a via eíi^

Contritifunt montesfacu-
li : incurvati funt colles

mundi ah itinerihus ater-

nitatis ejus
\
para que fe

veja
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veja , que para aferandar

coraçoens mais duros , he
.a memoria da eternidade
'O melhor remédio.

P.eccadores montes, ou-
teiros

,
penhafoos , ferros,

•{bnonojes diamantes : os

-montes íem o&rstó cont ri-

tos á viíta da eternidade
-de Deos , em vós fó aeon-
-triqa-õ naõ entra ? Os ou-
tóros íepoQirãô humilha-
dos ,' e vós cada vez mais
íoberbos ? As pedras, os

ferros, os bronzes fe rom-
pem, e desfazem , e vós
cada vez mais duros? Qiie

Jie illo , fenaõ faltade me-
3íiiaria dos caminhos da
eternidade ? He certo,

que pelos que eílais em
peccado mortal paíTa o ca-

aminho tao trilhado da
condenação eterna ; e co-

-mo tao trilhados naõ ten-

des já fentimento, como
-taõ pizados fois já mais
duros que penedos , como
diz o Efpirito Santo no

Ecclef ii.^ccleíiaítico: J^iapsccan-

ji.
*

*thim complanata efi lapi-

dihus
; ^ in fine illormn

inferi , d^ tenehr£ , j^poe-

nac O caminho dos pec-

•42adores eftá ladrilhado

•com pedras ; eftá taÕ du-
ro como vhuma calçada

,

-eai que já fe Tiao faz móf-
fa , e no íim eftaõ os itifer-

fexto ^

nos , efcuridades , e penais

efperando-os ; mas ainda
aífim , fe coníiderares com
•tcida eiTa dureza huma
eternidade de fogo , de fo-

me , de íede , de frio , de
anciãs-, de penas , de ago-
laias , de trevas , de angul-
tias , de tormentos, de de-
mónios ; que depreíla vos
-enternecereis ? 'Que facil-

mente vos abrandareis ? E
que promptamente vos
humilhareisPOhmaõqxieí-
<rais fei* mais rebeldes que
osmontes , ma is duros que
-OS penhafcos , mais obfti-

nados que os penedos,
paflando por vós , e vós
por elle , o caminho da
eternidade/ Todos cami-
nhamos por hum daquel-

les £e.us dous caminhos

;

advirtamos muy conti-

nuamente por donde imos,

vejamos , que caminho
levamos , attentemos aon-

de pomos os pés
,
para que

nos naó derpenhemos por

defcuido no inferno, tro-

peçando na morte, quan-

domenos o imaginarmos.

Naõ ha pena , por mini*

ma que feja, que fe fe vef- f-
304.'

^' 1 ^ • j j '' «^« ^ menor
tir de eternidade nao con-

^^^^^ ^^^^^

verta em fel, e amargura ^,^,„^ , h^

todas as delicias , honras, è iV^/rif*/^

paíTatempos ào mundo.
Que jcoufa mas vil ,

que
hum
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hrrmnnofqiiito? Ácumulay
ao dominio de kimi Prin-

cipe do mundo todos os

Reynos , impérios , e Mo-
narquias da terra ^ ás fuás

riquezas , todos os thefou-

ros do mundo ; ao feu en-

tendimento a fabedoria

de Salamaõ ; á íua valen-

tia o esforço de Alexan-

dre ^ o valor de Scipiaoj

ás fuás vitorias os triunfos

dePompeyo ; á fua dita a

fortuna de Gefar ; á fua

galhardia a formofura, e

gentileza de Abfalaõ ; á

fua mageftade a gloria de
AíTuero j e ponde nelle

todas quantas felicidades

fe podem dar no feculo:

hum fó mofquito pôde
converter em amargura^

iíiexplicavei todas eíTas

delicias
,
glorias , e felici-

dades : fe eíle taõ grande
Principe a toda a hora , a

todo o inftante , a todo o
tíímpo, continuamente de
noite , e de dia tiveíle con-
tra fi hum fó mofquito,
que Lhe eíliveíTe morden-
do , e picando os olhos

,

£em íhe poder refiílir,

nem: impedir efta pena,
ainda que minima , mas
continuamente importu-
na , que anciã tivera ? Em
que felicidade fe gloriara?

Que impaciências nao ti-
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vera ? Qpe modeftias naá^

fentira ? Naõ vos parece^

que trocara as fuás deli-

ciasí todas com o livraríe

dell;a raoleília , vendo que
nao podia? Naõ trocara ú

vida- pela morte ? Naõ ha
duvida ; tudo iíto fizera

eílra pena , ainda que ta6
pequena, por importuna,

por continua. Bem fe via
ifto no Egypto com a pra-

ga dos mofquitos ; porque
vendo aquelles povos, que
eraõ as picadas continuas^

e naõ bailava a deféza pa-
ra fe verem livres , até os
raefmos Mágicos clama-
rão : Digítus Dei efl hic : Exod.s.ip:

Defcarregou fobre nós a
maõ irada de Deos. Se pois^

iíto fizera hum fó morqui-
to por toda a vida conti-'

nua j que fora fendo o^

mofquito eterno , e a vida
para fempre ? Que fora;-

hum punhal agudo ,hijma.

dor continua , huma cóli-
ca perpetua , huma xaque-
ca para fempre , huma fer-

pente
, que n^nca ceí?a*^

ra , fempre ferira, fempre.
mordera? '

Paray agora o paílb ao'

difcurfo, viray os olhos àa
entendimento para aquel-

le profundo abyfmo , cár-

cere , tronco , maimôfra,
e calabouí^o eterno ; aon-

de
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de pelas mãos da eternida-

de carrega fobre o pecca-
dor huirm montanha de
penas crLieliíTimas , hum
mar de anciãs mortaes

,

huma Babylonia de pra-

gas eternas , hum infer-

no de tormentos , e an-

guftias , nunca no mundo
experimentadas, e viftas

:

Ex Deutcr. ^^^^ ^^õ torrados continua-

31. zt. cu mente os réprobos , e cõ-
íèqq. denados , com os ardentes

rayos do Sol da juíliça di-

vina : alli mordidos, nao
demofquitos , mas defer-

pentes infernaes os de-

mónios: alli entre as ar-

dentes cinzas, e vivas bra-

zas da eterna fornalha fao

continuamente toftados

,

como carvoens do infer-

no
,
que feitos negras bra-

zas , nunca fe haõ de con-
verter em cinza : alli co-

ExPfal 48. ^^ ovelhas perdidas , fór-

j j.
* didas , afquerofas, e maci-
lentas , defpedaçadas dos

infernaes lobos , leoens,

urfos, e tigres, que a unhas,

e dentes as mordem
,
ja-

zem como defuntas na-

quelle valle triíliíTimo,

nao cheyo de hervas fua-

ves , mas abundante de ef-

t^reis , e fogofas areyas;

aonde tem por pafco ás

maõs de húa eterna mor-
te, perpetuas dores, penas,

e tormentos.

fexto
Oh fc confideras o cár-

cere aonde eftaõ metidos,
a abobeda donde eftaõ

prezos , a cova horrenda,

e efcura donde lufpiraó

atados
,
prizaõ

, que nun-
ca fe abre , trevas

,
que

nunca ceíTaõ , chammas

,

que nunca fe extinguem,
bichos, que fempre roem,
cutellos

, que fempre fe-

rem , efpadas ,
que fempre

cortao
, prantos ,

que nun-
ca paraó , dores, que fe nao
mitigaô , fedores, que fe

naõ efcuiaõ , as horrendas
figuras

,
que efpantaõ , as

tremendas fantafmas,que
aíTombraõ/ Oh fe coníi-

deras bem quantos mon-
tes , e penhafcos cerrao

efte valle fúnebre, efta co-

va efcura , efte cárcere

horrendo
; que fentiras

,

vendo que o cárcere nun-
ca fe ha de abrir por toda

a eternidade , que as tre-

vas nunca fe haõ de tirar,

que as chammas nunca fe

haõ de apagar
,
que o bi-

cho da confciencia fem-
pre te ha de morder

,
que

o pranto he inconfolavel,

a defconfolaqaõ infolfri-

vel, a fede fem refrigério,

a fome fem alivio , a dor

fem remédio , a raiva, e

impaciência fem cura, o
fumo fem refpiraçaõ , o

ódio
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ódio contra Deos, e com o

demónio fem reconcilia-

ção i
e fobre iílo huma

eternidade ,
que cada vez

mais afoga, hum para fem-

pre
,
que cada vez mais af-

flige , hum nunca já mais

de remédio ,
que cada vez

mais atormenta , huma
perpetuidade ,

que pon-

dolhe fobre as bocas os

pés de ferro , e bronze

,

lhes naô deixa aos conde-

I nados hum ay para o def-
'

afogo , nem cara o refri-

gério humfufpiro/
Oh eternidade

,
que es

huma duração fem fim,

huma perperuidade fem
cabo , hum efpaço fem
termo I Naõ ha nos alga-

rifmos numero , nos fecu-

los efpaço, nos tempos cir-

culo, em que poíTa tomar

pé o entimento humano

!

|. Oh mar taÔ profundo/
r Oh abyfmo taó concavo/

Oh pego infinito , em que
nem os entendimentos
Angélicos podem p.char

§• 505-, fundo! A eternidade , ou
A cterm. y|^., ^^ DqqS hc fontC

,
dífeie de r- . 1,1
T>eoi he cauía , Q origcm de todos

fonte de to. os tcmpos , c fcculos : del-
ido; oi [ccH' la todos nafcem , e proce-
^^^* dem , como o rayo, do Sol,

como o ribeiro, da fonte,

como a faifca do fogo. Vá-
rios faõ os rayos

, que do

re de yohls, iirc, Ç09
Sol nafcem , muitas as

aguas do ribeiro
,
que da

fonte fahem , diverfas as

faifcas
,
que do fogo pro-

cedem j mas ou fejaõ mui-
tos , ou poucos os rayos,

que do Sol nafcem , íem-
pre o Sol fica o mefmo : a
fonte por mais aguas

,
que

deite , fempre a mefma fi-

ca j o fogo, ainda que lan-

ce muitas faifcas , nunca
fe diminue, nem as faif-

cas o extinguem , nem as

aguas
,
que correm a di-

minuem , nem os rayos

,

que defpede , o acabaõ:
lempre fica no mefmo fer,

o mefmo Sol , a mefma
fonte , o mefmo fogo. Af-
fim também vários dias,

idades , annos , mudanças
de tempos , ordens de fe-

culos da eternidade naf-

cem , mas elia fempre fica,

fempre immovel , nunca
alterada , nem diminuí-
da, fe fica fendo a mefma
invariável eternidade : el-

la he femelhante ao eixo
da roda ; e ao centro no
circulo ; aíílm como ao
redor do eixo a roda fe vi-

ra , e ao redor do centro
o circulo roda ; e afiim co-
mo ao redor do centro da
terra gyraõ , e andaõ em
continua volta os orbes

celeíles , os círculos ele-

men-
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mentaes ; a/IIm ao redor mos condenados a efte

da eternidade , como ao cárcere perpetuo fem re-

redor de centro,, ou dfieí- miflaó ! E quantos pecca-

xo , rodaõ , e fe revolvem dos commetteftes
,

para

todos os tempos , e quaef- ^ue Deos vos nao perdoa f-

quer coufas
,
que em cada íe, fendo Príncipes do im-

num dos dias , mezes , an- perioceleíle , e as mais fi-

nos , e feculos nafcem , e dalgas creaturas, que Deos
morrem ; vem , e vao ; fe creou ? Fomos condena-
tirao, ou fepoem na ma- dos por hum penfamento,
quina do univerfo , eílan- em que voluntariamente
do fempre a eternidade confentimos,edcqueros
immovel. E como a dura- nao arrependemv^s. Por
^aõ das penas infernaes hum fó peccado de penfa-

he eterna , como fica mof- mento ? Sim
j
porque hum

trado , fempre eftará fixa, fó peccado mortal , fe fal-

immovel , e permanente, ta o verdadeiro arrepen-

Oh eternidade de in- dimenro , nao tem reme-
ferno , de caíligo , de tor- dio , e vay parar no infer-

mento -y eternidade de de- no ; e quanto tempo ha de
monios , dechammas, de durar o voílb caíligo '/^e

trevas , de anguftias , de eíTe incomparável tor*

agonias , de miferias, de mento? Huma eternida-

defventuras;quem te pode de j eternidade de Deos ;

coníiderar fem incompa- em quanto Deos for Deos,

ravel aílombro ? Quem te que he eterno , e he im-
deixa de confiderar fem poíTivel que morra , outro

inexplicável perigo ? Con- tanto padeceremos. E nao
fidera ,

peccador , neíTe ha de compadecerfe Deos
abyfmo de penas os Anjos de vervos tiçoens do in-

do Geo , que fe fizeraõ ferno por tantos annos,

demónios , e perguntallie: por tantos feculos
,
por

Demónios
,
que fizeftes tanto efpaço ? Naõ, que fe

para eítires encarcerados acabou o tempo da mife-

neíTe labyrintho nej^ro ? E ricordia , e no inferno nao

-,, que vos refponderáó ? Vte ha remédio
,
porque nao

lí.^^&Vbi^^^^-^ qaia peccavimus! he lugar de penitencia :j^^f^^-^
Hug.Card. Vox damnatorum : Ay de In inferno mlla eft redem-Q^cÀéKL^
mor. nós

, porque peccámos fo- ptio. E pois naõ diz o Ef- dor.

pirito
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pirito Santo, que no infer- e elles foraó moradores
no fazeis penitencia : Poe- do Ceo : tu , hum pouco
nhentIam agentes , (íjj^pra de lodo torpe

, q fe amaf-

anguflia Jptritus gemen- íbu no mundo \ e elles co-

tes; como logo dizeis, que

naõ he lugar de peniten-

cia o inferno ? Naõ he lu-

gar de penitencia ,
que

aproveite , e tenha fruto;

porque fó na vida com

mo luzes, Soes, e Eílrellas

do Firmamento : tens me-
nos peccados

,
que os An-

jos
,
que faõ demónios ?

Olha para ti , e verás
,
que

naõ fó commetteíle hum
fruto, e proveito fe pôde peccado mortal depenfa-

fazer; e compadecerfeha mento , como os Anjos
Deos daquelles que dizem mãos , mas por obra, e por

que fe naõ podem nefta palavra innumeraveispec-

vida arrepender? Naõ; cados: aílim he Padre: tens

porque he fiilfo iíTo
,
que feita muita penitenciaPEf-

dizem ;
porque quem pó- tás arrependido , e emen-

de cem a vontade peccar, dado ? Eítás muito aparta-

com a vontade fe pode ar- do das occaíioens de pec-

repender,fe quizer, com car, e metido nos fantos

a graqa divina
,
que nunca

falta a quem a quer de
vontade ; e como naõ qui-

zeraõ arrependcrfe mu-
dando â vontade , ficaõ

por huma eternidade im-

penitentes tanto que mor-

exercicios , e no caminho
do Ceo ? Ay de mim , Pa-
dre

,
que nada diilo tenho;

naõ tenho feito o que de-
vo, e ode que neceiliio. E
efperas fálvarte neíTe eíla-

Neíle naõ ; porque he
rem ; e por iíTo lhes dura- de fé , que ninguém fe pó
ra também por nuraa eter-

nidade ocaífigo.

Vem çá , peccador mi-
feraVeí, que agora te faço

huina pergunta: Es t?õ no-

bre como os Anjos doCeo?
Naõ Padre. Eftás em me-

de íalvar em peccado mor-
tal ; mas efpero huma ho-
ra. Tens certidão de Deos,
dé que te ha de dar eíla

hora ? Naõ*; mas antes diz

oSenhor ads peccadores,

que naõ fabem o dia, nem
Ihor lugar do que el les ef- a hora em que haõ de mor-
tií'craõ? Taõ pouco. Tu rer: Vigilate ^quia ^/?/^/- Matth. 25,
eítás na terra maldita:M2- tis diem , neque horam. Se 1 3.

lediãa terra tn opere tuo\ pois naõ es taõ bom cQmo
os
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os Anjos, fò" eftás emlu- lagrimas taô amargofas .

gar de mayor perigo , fe verteria a pedreneira de
tens mais peccados que o noíTo coração duriírimo
demónio , e feeítás igual pelos canaes dos olhos, íe

comelle na impenitencia, foíle ferido pela maô da
íe tendo tempo , te na5 eonfideracaõ com a vara
aproveitas da infpiraqaõ, da eternidade , dandolhe
eauxilios divinos, fe fa- aquelles dous rigorofilli-

bendo
,
que naõ tens huma mos golpes da pena do da-

hora certa devida , e que no, e da pena do fentido,

morrendo em pecca~do que acompanhao eterna-
mortal te perdes para fem- mente aos condenados na
prefem remédio, que ef- inferno fubmergidos em
peras , fenaô ir parar na- tantos tormentos!

quella eternidade immen- Dizem os Theologos . ^^
fa , eterna , infinita, in- com Santo Thomás, quep^^^^^^^.
comparável , incompre- duas fao as caílas de pe- no^edefen.

henfivel , intolerável de nas, qie no inferno pade-'^^* ' í""'

fogos , de penas , de tor- cem os condenados j a fa-
^^'

mentos , e demónios ? Co- ber
,
pena de dano , e pena

fidera como poderás mo- de fentido, diz o Santo:
rar para fempre entre P(sna proportionatur pec- s.Thom.i.
aquelle fogo abrazador , e cato : inpeccato auteni duo z.q.87.art,

entre as fempiternas do- fimt , quorum unum <?/? 4- »" coacl.

res ; que para iíTo te diz o averjio ah incoinmutahili

Efpirito Santo : Quis po- bonc
,
quod eft infinitum\

terit hahitarey i^c, unde ex hac parte ^pecca-

Huma perdreneira duas tum eft infinitum : alhid
,

vezes ferida por Moyfés quodeíi inpeccato ^ eíi in-i

lançou de íi copia de agua, oràinata converfio ad com*

e em lugar de abrazadoras mutahile honum , cÍT" ex hac

faifcas , verteo hum rio de partepeccatum ejlfinitum:

lagrimas , vencendo a af- tumquia ipfum honum cõ-

pereza do caftigo a dure- mutahile eft finititm\ tum

Num. 10. za de hum penedo : Cum- etiam ,quia ipfa. converfio

II. que elevajfet Moyfes ma- esifinita; nonenimpojfunt

num
y
percutiens virga his aEius creatur^ ejfie i^ifini-

fulicem , egrejfdefunt aqii£, ti. Ex parte igitur aver-

largijjlma. Oh que mar de fionis , refpcndet peccato

p(&-

1
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piBnadamni ,
qu£ etiam ejl também he pena infinita;

infinita \ eft enim amiffio porque he hum a perpetua

infinití boni Jcilicet , Bei

:

privação da vifta , e graça

exparte autem inordinat£ de Deos
,
que he infin ito; e

converfionis rejpondet ei pela parte da converfaó

poenafenfus, qu£ etiam efi defordenada correfpon-

finita ; como fe diíTera

:

de a pena de fentido
,
que

He a pena proporcionada he o fogo , e tormentos

,

ao peccado, talhaíe pela que por fer pena de culpa

medicina da culpa : no finita , também he finita

peccado achao-íe duas conforme á quantidade , e

coufas , ou duas deformi- naó quanto á duração,
dades : huma he a averfaõ,

ou dar de coitas ao bem
incommutavel

,
que he

Deos ; que como he infi-

nito, he por efta parte o
peccado culpa infinita : a

outra coufa
,
que ha no

peccado , he a defordena-
da converfaó, que faz o
peccador para as coufas , e
bens caducos , fem dura ,

fem permanência j e por

iílo he , em quanto ás mui-
tas, ou poucas penas, em
quanto a íerem mais , ou
menos fortes, eafflidivas,

que quanto a ifto faõ fini-

tas , mas quanto á duração
infinitas

,
porque nunca íe

hao de acabar , como de-

clara o mefmo Santo Tho-
más : Non ex parte con-%. Thom:

verfionis hahet infinita- provim, d.

tem j é^ ideo non debetur^^^ct^'^ ^

efta parte he o peccado fi- ei ex hac parte poena infi-

nito , aflim por ferem os nita fecundum qiiantita^

tn âne.

bens caducos finitos; co-

mo também elTa mefma
converfaó do peccador he
fi.ílita ; porque nao podem
os adtos de huma creatura

fer infinitos ; e aíTim pela

parte da averfaõ de Deos,

que hp malicia infinita

,

porque he perder o pecca-
dor a Deos, e fua graça , e
amizade voluntariamente,
que he infinita, correfpon-
ae a pena de dano

,
que

tem.

Chama-fe efta carência,

ou falta perpetua
, q tem

os condenados da vifta de
Deos

, pena de dano , ou
de perda , e perda infinita;

porque he caftigo da cul-

pa, que commetteo o pec-
cador em querer volunta-

riamente perder a vifta , e
graça de Deos , deixan-

do-o , e voltandolhe as

coftas por amor , e refpei-

Kk to
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to do goílo depravado do que fazendo tao terribilií^

peccado ; quiz trocar o
goíto da vifta de Deos, que
he a gloria infinita, pelo

goílo do peccado, que he
a malicia eterna , de que
fe nao quiz arrepender. E
as penas do fogo , e mais
inílrumentos penaes do
inferno fe chamaõ penas
do fentido

,
porque real-

mente atormentaõ os cin-

co fentidos mais , ou me-

íima penitencia os conde-
nados no inferno : Poeni-

^^^ ^^ ^^

tenttam agentes , i^^pr^e

angujiiajpiritus gemetes ,

nao podem fatisfazer por
hum fó peccado mortal,

e por iflo nunca já mais
podem alcãqar perdaõ ; diz
elle : Non pojfunt per poe- s.lhom.^.

nitentiam âeleri peccata^f^^.^^.yiri,

d£monum , eb" etiam homi- *• »" ^^^^^*

num damnatorum, qutaaf-
nos, conforme a qualida- feãus eomm funt confir-

de , e quantidade dos pec- mati in maio y ita quod non
cados ; e eftas penas nao potejl eis dijplicere pecca-

faó infinitas na força, mui- tum , in quantum eji culpa\

tidaõ, e variedade , mas jedjolum difplicet eis pce-

na duração fim ; porque na ^qiiam patiuntur \ Na5
fuppofto a culpa do adio podem fer perdoados os
cm fe contentar mais o peccados dos demónios , e
peccador do gofto do pec- almas condenadas por vir-

cado , he culpa finita
,
por tude da penitencia

, que
fer ad:o de creatura

, que fazem no inferno ; porque
nao pode fazer aílos infí- os aíFeftos da fua vontade
nitos ; com tudo como ef- eftaõ confirmados na ma-
ta malicia , ainda que ^-^ licia de tal maneira, que
iiita quanto á quantidade, he impoífivel aborrecer-

he na qualidade de dura- lhes o peccado , em quan-

çao infinita , tanto que o to he culpa , e oflTenfa de
peccador morreo impeni- Deosjnaô podem reconhe-
tente, fica fendo também cer por eíFeito, que fize

de duração infinita a pena
do fentido

,
que lhe cor-

refponde , ainda que na
quantidade he finita , e
tem limite.

E por efta ra^aô moftra

raò huma fumma malda-
de em oíFender a Deos

;

mas antes efl:aõ perverfa-

mente obftinados na fua

malicia, efó lhes aborre-

cem fummamente as pe-

e meímo Santo Thomás^ nas ,
que padecem ^ e co-

o: mo
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mo a vontade danada, obf- oíFendendo-o , como já

tinada, e perverfa le lhes hia defpida da vontade

naõ pôde mudar por toda própria , naó tinha em que

a eternidade, por iílo fe- lhe pegar aquelle devora-
^ j^^;

raõ eternos os feus tormê- dor fogo ; e affim nenhum o 'foga de

tos na duração , ainda que tormento lho àsLÚâó to- infernoxf-

na intenfaõ, e quantidade dos os fogos do inferno j*'*»^^ '^^-

tenhaõ limite, e naõ fe- porqiie nas culpas , que^^J^'^
^'"'

jaõ infinitos. Eftaõ perpe- perfeverao na vontade, ar-
'^

tuamente cafados com fua dem fomente eíTas devo-

propria vontade , com feu radorás chammas.
errado parecer, e por iíTo . Naquella fornalha de
eílao também perpetua- Babylonia , ardendo em
mente cafados com as pe- terríveis fogos, foraõ dei*

nas , e tormentos infer- tados prezos os três fer-

naes ; porque, como diz S. vos de Deos Sidrach, Mi-
Bernardo, o fogo do in- fach , e Abdenago , ou A- n !

ferno arde na própria von- nanias , e feus companhei-
tade ; íe a naõ houvera

,

ros
,
por mandado do im* /

iiaõ houvera inferno : CeJ- pio , e cruel Nabuco ; e

s. Bernard.y^í voluntas propria , (^ naõ contente a fua tyran-
tom, I . fer- infemus non erit \ in quem nia com ordenar ,

que a

Rcfur^Do^^^^'^
/^'^/J' ille defavietf fornalha fe acendeíTe fete

inin"''an*tê^^ i// propriam volunta- vezes mais , iílo he, tudo

mcd. Z^;;? ? Como fe diflera : A- quanto podéífe fer, do
inda quecahira entre eífe que fe coftumava fazer:

mar de fogo , entre eflas Pracepit , ttt fuccendere-^OTun, 3.15*

ondas de chammas doin- turfornaxfeptuphim^quã
ferno huma alma fem pro- fuccendi confueverat, man-
pria vontade , iílo he, que dou

,
que com diíFerentes

nefta vida íizeííe a vonta- matérias , em que mais o
de de Deos , guardando a fogo fe atêa , esforqaíTe o
fua ley , e naõ a fua pro- incêndio dos fervos do Se-
pria, quebrantando-a ; e nhor : Et non ce£^ahant ^^^^^ i-^^-

ainda que a quebrantaíTe, qui miferant eos , minijlrí

morreíTe verdadeiramente regis fuccenderefornacem,
arrependida

,
pezandolhe naphtha , & íiupa , i^ pi-

de ter feito fua vontade ce ^ i^ malleoUs \ i^ ejfun*
•peccando, e naõ a de Deos debatur jlammafuperfor*

Kk 2 na-
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nacem cubitls quadragin- toda a Corte a ver taõ rara
tanovem. Enaõfoypode- maravilha , vendo todos
roía taõ valente fogueira, com feus olhos, que nem
que levantava aos ares la

varedas de quarenta e no
ve covados em alto por
cima da fornalha para os
queimar , nem lhes fazer
a menor moleftia ; mas an-
tes , como em cafa de re-

hum cabello , ou fio das
roupas lhes queimou tao
terrível fogo: £í congre-^^^^

3.^^;
gattjatrapa

, c^ magifira-^
tus

, irjudíces , eí?" poten-'

tes regis contemplaban-
tur viros tllos , quontam

galo
, andavaõ paíleando nihil potejiatis hahuijjet

foltos no meyo do fogo, ignis m corporibus eonim^
compa- i;" captllus capitis eoriimcom mais outro

nheiro , como exclamou
o tyranno Nabuco aíTom-
brado de pafmo , e admi-

Dan. j.^i.raçaõ : Nonne três viros

mtfimus in médium ignis

compeditos ? Por ventura
naõ mandey eu deitar na
fornalha fomente três ho-
mens , e prezos? E ref-

no7í ejfet adujius
, i^fara-

bala eorum non fuijjent
immutata

, ^ odor ignis

non tranjíjfet per eos. Efte
he em íbmtii a o prodigio-
fo milagre da fornalha de
Babylonia, de que fahiraô

illeios os fervos de Deos.
Agora entra o meu re-

pondendolhe os grandes paro fobre o modo da íol-

de fua Corte, a quem ad- tura deftes Santos ; por-
mirado fazia a pergunta,
que aílim fora , difle : Ecce
ego video quatuor virosfo-
lutos , (^ ambulantes in

médio ignis
, ^ nihil cor-

que a Efcritura naõ diz

quem lhes tirou as alge-

mas, e grilhoens, com que
foraõ deitados prezos no
meyo da fornalha y e po-

ruptionis in eis ejl : E pois dendofe prefumir
,
que o

eu vejo quatro homens Anjo de Deos
,
que com

foltos paíleando no meyo elles eftava no meyo do
do fogo fem lefaô algu- fogo, lhas tiraria : ^7/^^-
raa. E affombrado de taõ lus autem Domini defcen-

eftupendo prodígio o Rey, dit cum Azaria , i^ Jociis

chegou peíioalmente á ejus infornacem, & excuj-
porta da fornalha , man- Jitjiammam ignis de for-
dou fahir delia os fervos nace ^ dizogloriofo Dou-
de Deos , e concorrendo tor S. Jeronymo ,

que o
fogo

Dan. J.4,;



zoens para delias os livrar

fem lhes tocar nos corpos :

s. Hieron. Urufitur víucula , corpora

tom. 4. in non tirimtiir. Ainda iíto

Dan hic. hemayor aíTombro. E pois

como queima o fogo as

S^xs poterít hahttare de \ohtSy is*c\ 5 1

7

fogo lhe queimou as pri- fignificando elle o demó-
nio

,
poiso inferno, for-

nalha he do diabo ? E que
íigniíicaõ eftas algemas , e
prizcens dos fantos man-
cebos ? O fanto Rey Da-
vid o diz : Funes peccato^

pfal i i.s

'

prizoens fendo de ferro, e rum circumplexi funt me: ^i^'

e ainda que foraô de cor- As prizoens dos peccados

das , e naõ os veítidos dos me prenderão. Signiíicaó

Santos lendo de lã , feda , logo a^ prizoens os pecca-

ou linho ,
pois a Efcritura dos ; e que vem a fer o

diz ,
que prezos , veítidos, peccado ? Que? Santo

e calqados foraõ deitados Agoftinho o diz : Ufque Au^. tom.
"" ~^'

adeo peccatiim volunta-^ ^^^'^^'^^'

riian malmn ejl , ut nul- ^^
^'^'^

^f"

lo modo fit peccatiim ^fi^^^l^^]^'^^
non fít voluntarhtm: De
tal maneira he o peccado
mal voluntário

, que de
nenhum modo feria pec-
cado, fe naõ foíTe volun-
tário : de maneira

,
que o

peccado vem a fer vonta-
de própria, oppofta á von-
tade de Deos. Ah fim/ Eis-

no fogo : Viri illi vinãi
,

Dan. 5 .
z I . cum braças fuis , í^ tiarisj

i^ calceamentis y (í^ vefli-

bus mijji funt in médium
fornacis ignis ardentis} Os
veílidos, e calçados facil-

mente fe podiaó queimar;

mas as prizoens queima-
remfe he maravilha gran-

de , e muito mayor fican-

do illefos os veílidos. Qual
fera a razaõ de taõ prodi

giofo fuccefifo ? Ora repa- aqui logo a razão , porque

HugCard.
in Ifai. 1 3.

in princif

myft.

rem.
Hugo Cardeal me dá

fundamento para deícu-

brir a razaõ ,
que nos fan-

tos Padres , que vi , naõ
achey: diz elle, que Na-
buco no fentido myítico

fignifíca o diabo : Nabu-
chodonojor, id eft , diabolus.

Bem eftá ; e que ha logo
de fignifícar a fornalha de
Nabucò, fenaõ o inferno,

o fogo da fornalha de Ba-
bylonia queimou as pri-

zoens dos fantos mance-
bos , fem lhes tocar nos
corpos , e veílidos

; porque
como eraõ figura de pec-
cados

, que faõ vontade
própria ; e a fornalha d»
inferno, por fer fornalha

deNabuco, figurado de-

mónio , havia de atearfe

o fogo no oue era^ figura?

Kk 3 dà



ç 1 8 Sermão
da vontade própria , op-
pofta á de Deos , fem to-

car no mais com toda a fua

voracidade: Urtmturvtn-
culuy corpora non uruntur^

para que fe veja , que fe

11ao houveíTem peccados,

filhos da própria vontade,
em huma alma , ainda que
eftiveíTe metida no meyo
da fornalha do inferno,

nenhú mal lhe faria aquel-

le tremendo fogo
; por-

que fó nas culpas, que per-

feverao na própria vonta-

de , ardem eflas devora-

doras chammas.
Ah peccador , que tan-

tas algemas , grilhoens , e
cadeas , nao de ferro , co-

mo os fantos mancebos

,

mas de graviílimos pecca-

dos, que por tua própria

vontade fizefte , e em que
voluntariamente eftás c6-
tinuando , te vês prezo;

nao para feres deitado na
fornalha da Babylonia da

terra , cujas chammas fu-

biaõ quarenta e nove co-
vados em alto ; mas na
fornalha da Babylonia do
inferno , cujas lavaredas

faô taõ altas , como a mef-
ma eternidade / Confide-
ra , que os miniftros infer-

naes andaõ para executar

a fentença de fogo eterno,

que contra ti tem dado a

fexto

"divina juftiça , tanto que
o Senhor lhes der para iíTo

licença : como dormes,
como defcanfas ? Como
naõ procuras chegar a to-

da a preíTa aos pés do Cou-
feílor a confellarte intei-

ramente de teus peccados,

defpindote deíTa própria

vontade com huma firme,

e confiante refoluçaó de
fazeres daqui por diante,

em quanto a vida te durar,

a vontade de Deos, guar-
dando á rifca fua fantaley,

e naõ quebrantando-a vo-
luntariamente , para que
foltandote o Confeffbr em
nome de Chrifto deíTas

diabólicas prizoens de
teus peccados , de tua pró-

pria vontade fiques folto,

e livre para fubir ao Ceo

:

Quodcumque foheris fu- Ma«h. i^.

per terram , erit folutum ^^*

é^* in coelis ; e naõ terá en-

tão em que poíTa pegar em
ti o devorador fogo do in-

ferno ? Como te naõ def-

fazes em lagrimas defen-
timento, dura pedra, aos

dous toques da vara da di-

vina juííiça ,
que a peza-

difilma maõ da eternidade

dá no teu coraqaõ com a

pena de dano , e dofenti-

do ? Oh coração mais du-

ro mil vezes, que a pedra

ferida por Moyfés / Oh
CO-
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coração maisobftinado, q prefenqa da Virgem Ma-
aquefla pedreneira / Oh ria , e de todos os bema-
peccador penedo,com CO- venturados do Ceo , de
raçaõ de mármore , infen- que has de eftar para fem-

arre-íivel , fem difcurfo , e fem
razaõ ! Já que naô coníi-

deras as duas m alicias, que
ha em cada peccado mor-
tal, que commetteftes,hu-
ma infinita por oíFenderes

a bondade infinita , e in-

comparável de Deos , e
outra finita ,

por feres de
baixos brios , e de coração
taõ pequeno

,
que tendo

promefla infallivel dehu-
ma eternidade de gloria, poterit , ire,

pre cercado , fe te

pendes , e fizeres peniten-

cia ? E como te naõ aflom-

bra o querer antes morar
para fempre nos calabou-
ços infernaes entre eter-

nos tormentos , do que no
Ceo entre fempiternas de-
licias ? Conudera eftes

pontos, miferavel melin-
dre da terra , como te diz

Efpirito Santo : Quis

fe fizeres a vontade de
Deos , te contentas -eom a

vileza do caduco , e terre-

no fó por fazer a tua von-
tade , o teu goftó , è áppe-
tite y como nao temes ao
menos as duas penas dé

ÍítÀ€*

Entre as coufas , que no $. 308.

mundo fe veneraò , e fo- â«<f ^^^f*^

bretudo feeítimaõ,he a^^-^'*
''*'''"

liberdade huma das mais
principaes : he a liberda-

de , conforme as leys civis

a difiinem , hum poder , e
dano, e de fentido, que ent licença natural para cada
caftigo deíTas duas mali- hum fazer o que quizer

,

cias tens de padecer éter- naõ fendo prohibido por
namente no inferno , fe te força , ou por direito : Li L.

naõ emendas? Como te

atreves a trocar a falta

eterna da vifta de Deos,
vendo continuamente pa-

ra fempre as medonhas , e
horrendas figuras dos de-

mónios , de que has de ef-

tar rodeado no inferno

,

pela vifta continua da for-

mofura infinita do Senhor
de tudo, e da alegriflima

Libertas

bertasy ejl naturalisfacul" ff. de Statu

tas ejus , quodcuiqueface- ^o"^í

re iihet ; nifi quod vi , aut
jure prohthetur : He de
direito natural a liberda-

de ; e por ifíb vemos , que
até as mefmas creaturas ir-

racionaes tanto fe acaute-

laõ para a confervar; e fe

chegaõ a perdella, tanto

fazem por fecuperalla*

Kk4 aue
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Que de cautelas naõ ufa que Te mete em hum Con-

Similc.

hum paíTarinho para nao
cahir nas maõs do caqa-

dor? E fepor engano che-
gou a fer prezo; q diligen-

cias naó repete por elca-

par do cárcere da gayolla,

em que fe vê fem liberda-

vento ? Saó por ventura

os cilícios , os jejuns, a ca-

ma dura, o habito afpero,

o trato ngoroib , a vida

penitente , o deixar as

pompas , e delicias? Naõ;
mas aquelle para fempre

de ? He qualquer fervidaô de largar o mundo , aquel-

hum cárcere da vontade, le até morte , em que ha
mais , ou menos apertado, de eftar fechada , e íepul-

em que fe vê preza fem tada em vida no cárcere
poder obrar quanto quer; da clauíura

;
porque ifto

e como das potencias da lhe tira a liberdade, elhe
alma temos fó livre , e ab- prende a vontade : tudo o
foluto ufo da potencia da mais no íeculo podéra fa-

vontade , como já acima zer , mas ifto naõ chegara

diíTemos a outro intento, a confeguillo: o mais pó-

e a experiência aílim o en- de moderallo, ou deixai-

jfina a todos nós , pois ve- lo ; mas ifto naõ o pôde já

mos
,
que com a memoria largar : o mais poderá prê*

nos naõ lembramos de
quanto queremos, com o
entendimento naõ enten-

demos quanto he neceíía-

rio , mas com a vontade
podemos querer, e defejar

tudo;eaínm como o ef-

quecimento , q nos pren-

de a me;noria , nos dá pe-

na , e a ignorância
, que

ata o entendimento , nos
molefta; aííim, e com mui-
to mayor viveza nos pe-

naliza a fervidaô , que en-
carcera a vontade.

E por iíTo pergunto: Qual
he o mayor facriíicio, que
faz huma Religiofa fânta,

der também a vontade,

mas he a tempo y porém
ifto fempre , e a todo o
tempo a tem preza ; e por-

que depois da pena de^'^^*^**

morte natural efta he a

mayor, pelos crimes gra-

ves fe condena o crimino-

fo a cárcere perpetuo. Oh
qre terrível pena he ver-

fe hum prezo no cárcere

toda a vida fem remiíTaõ/

E que digo eu em cárcere?

Se dentro em hupi jardim

cheyo de flores , de fref-

curas , de delicias , de ar-

vores , de amenidades

;

onde as aves vos derao

muíi'



muíica , docel as fombras,

regalo as meias, por hum
anno vos fecharão : ou em
huma cafa chea de pintu-

ras , alleyos , tapeçarias,

cheiros, mimos, e rega-

los vos deixarão ellar pre-

zo por dez annos
,
quem

duvida ,
que fora intolerá-

vel tormento , e que de

boa vontade vos quere-

ríeis antes privar de todos

eíles deleites , e regalos

por viver em voíTa liber-

dade , ainda que fora fem
eíTes goítos , e alívios ?

Prendey a qualquer ani-

mal creado em fua liber-

dade , e pondolhe muito
melhor de comer , do
que elle no campo tinha

,

cõ a porta da prizaõ aber-

ta , e fe lhe perguntardes

qual quer antes , le o re-

galo , le a liberdade , ve-

reis
,
que com o eífeito

vos reiponde , que mais

que tudo quer a fua liber-

dade : e pois naó era me-
lhor aeíVe animal ter de
comer na prizao muito
melhor do que fora fem a
fadiga de o procurar , lem
as inclemências dos tem-
pos , fem os rifcos de feus

contrários lhe tirarem a
vida? Naõ, diz elle: naô
com palavras , mas com os
pés, ou com as a-í^as j por-

deyohis ,<^c. 511
que antes quero a minha
liberdade , do que todos
elTes regalos , delicias,

abrigos , e conveniências.

Almas m iteráveis , fe

ainda entre todos os rega-

los do mundo vos afiom-

brara a prizao de hum cár-

cere perpetuo
,
que com a

vida acaba : as delicias de
hum jardim, ou de huma
bem ornada cala , tendo
nome de cadeya

,
por hum

anno, ou por dez, que com
o tempo tem fim ; como
vos naô aíTombra aquella
infernal mafmorra , aquel-

le diabólico calabouço,
aquelle valle de prantos,
aquella regiaõ de fogos,
aquella terra de trevas,

aquelle lugar de miferias,

aquelle lago de viboras,
aquelle mar de anguftias,

aquelle oceano de penas,

aquelle labyrintho dado-
res , aquella cova de co-
bras, de afpides , de bafilif-

cos, de dragoens, de ur-

fos , de tigres , de leoens,

de feras, de demónios , da-
quelle perpetuo cárcere
do inferno, a que por vof-
fos peccados eftais conde-'

nados? Cárcere, que naô
ha de acabar com a morte
do corp'> , mas entaõ ha
de principiar a fua dura-

ção por huma eternidade

:

car-
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cárcere^ em que fe perde gloria, naõ pela prizaõ
para fempre a liberdade , com delicias , fe a houvef-
naó para viver entre deli-

cias , e regalos , mas para

.eftar morrendo íem nun-

C5 acabar , entre hum fem
-numero de penas , entre

hum fem conto de dores,

entre hum fem fim de tor-

mentos, entre fogos eter-

nos , entre horriveis de-
mónios , entre efpantofos

gemidos , entre clamores
perpétuos , entre inimigos

mortaes.

Mais. Dizeime, almas
infeníiveis , de bronze , de

fe no mundo , o que ne-

nhum bruto irracional fa^z;

mas pelo cárcere infernal

para fempre , cheyo de
eternas penas , dores , e
tormentos ? Oh verdadei-r

ramente infeníiveis pec-
cadores / Aonde eftá o
voíTo difcurfo? Aonde a
voíTa difcriç^õ ? Aonde o
voílo entendimento ? A-
onde o voíTo juizo ? Gomo
he poílivel

, que tenha jui-

zo , entendimento , dif-

criçaôy e difcurfo quem
mármore, de penedo : qui- fe deixa eftar em peccado

zera alguma de vós nefta mortal por fua vontade c6-

yida antes efcolhera de- denado ao cárcere eterno?

licia em huma prizaõ
, que O certo he , que ninguém

durara em quanto vivef- confidera ifto , e por iffc

féis , do que fem regalos a ha taõ pouca penitencia

liberdade da foltura ? Cia- no mundo, e tantas almas,

ro eftá ,
que antes efcolhe- que faõ deitadas no infer-

reis fem duvida alguma a no , e porque a mifericor-

liberdadc fem regalos, do
que a prizaó com deli-

cias ; pois he coufa , que os

mefmos brutos irracionaes

fazem , como temos pon-
derado; porque o pouco
com liberdade he goftofo,

e todas as delicias fem el-

la faõ penofas, amargas,

€ defabridas -.corno logo

quereis trocar a liberdade

de poderdes fer filhos de
Deos , herdeiros de íua

dia de Deos a todos quer
falvar , diz a todos pelo

Profeta Ifaias, que con li-

derem efte feu mayor da-

no : Quispoterit habitare

de vobis , ^c.
Tanta he , fenhores, a

horribilidade daquelle

perpetuo cárcere do in-

ferno ,
que até aos mefmos cere do iru

demónios caufa horror ifem».

aíTim o diz S. Cyrillo Ale-

xandrino exclamando c5
gran-

Até o de'

monto te»

me ê CUT'
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s. Cyril. grande admiração : Heu, he o tormento, de que fe
tom.i.orat qpalis eíi locus , tibi fletus, queixaó os demónios ?

^l^x^"^^^ J^^^^o^ àenthim ,
qiii Qiieixemfe das penas

, que

de'T^adv. tartarusappellatur, quem padecem , pois cõfigo tra-

admêd. vel íp/c dtabolus borveti zem ferapre os ardores in-

Ay dos peccadores/ Qiial fernaes para onde quer

pôde fer aquelle lugar, que vaõ; e naõ fe queixem

cheyo de gritos , e pmn- de o Senhor os mandar fa-

tos ,
que le chama infer- hir do homem. Oragran-

no , do qual até o mefmo de tormento padecem os

diabo tem horror, e medo/ demónios em lhe tirarem

Ainda que já tocámos ifto, do feu poder huma alma;

. vejamolo agora com mais mas naô fe queixaô elles

I vagarofa confideraçaõ. agora tanto diíTo , outra

Defembarcando Chrif- coufa lhes dá mayor tor-*

to Senhor noflo com feus mento , como elles decla-

f difcipulos nas prayas dos raraõ na fegunda petição^

Gerafenos, veyofelhe dei- que fizeraõ ao Senhor, co-

tar aos pés huma legiaó mo diz o Euangelifta : EíLucS.^ij

de demónios
,
que havia rogabant illum , fie impe*

»

muitos annos eftava acaf- raret illis , ut in abyfjum
teJiada em hu pobre pec- irent\ Pediaõ os demónios,

cador j tratando-o taõ mal, que os naõmandaíTe para

que o fazia morar nos fe- o inferne j e ainda que os

pulchros dos mortos nu, c demónios em qualquer

defpido j e dizlhe efta le- parte trazem femprecom-
. Luc 8, jtg, giaó de Satanás: Ohfecro figo as infernaes penas,

tey nemetorqueas: Peço- fem terem hum inftantè

vos , Senhor ,
que me naó de alivio , tal he o horror,

atormenteis. E que razão que tem ao cárcere infer*

tem eftes demónios para nal ,
que padecendo fora

\ fazerem eíla petição a delle fempre as mefmas*
Chrifto? Dofagrado tex- penas fem diminuição,
to confta fomente , q o Se- caufalhe grandiífimo tor-

nhor lhes mandou ,
que fe mento fó o cuidarem

,
que

I
fahiíTem daquelle pecca- tornaõ a fer prezos na-

p- dor : Pr^cípiebat enim quella horrenda mafmor-
fpiritíã immunda, ut eoci- ra \ e por iffo antes de fe

mabhomim^ E poiseíte verem nella metidos , já
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fe queixaô

, ^ fao de pre- infinito preço do fangue
fente atormentados : Ob- de meu SenhorJefuChrir-
fecrote, ne me torqueas\ to, perguntay áquelle ri-

para que fe veja quaó hor- co do inferno
,
qual he o

rivel he aquelle infernal mais horrível, tremendo,
cárcere ,

que até aosmef- e medonho daquelle mar
mos demónios atormen- de tormentos, que lá efta-

ta a confideraçaõ de fe

verem nelleprezos, e en-

carcerados.

Que loucura pois heef-
ta dos peccadores

,
que os

faz mais temerários
,
que

os demónios ? Elles tem
medo deite infernal car-

va , e eílá experimentan-
do ? E dirvosha , como re-

fere S. Lucas , o que que-
ria fe diíTefle a feus irmãos
ainda vivos: Ut tejietur^^^' '*•

////>, 176 (^ ipjiveniant in
***

hunc locum tormentorum ;

como fe diflera : Tomara,
cere, e os peccadores naõ que diflera hum morto a
o temem? Humafóconfi- meus irmãos

, que para
deraçaõ de fe verem me- emendarem ávida confi-

tidos nefta mafmorra tan- deraíllm neíle lugar de
to os atormenta ; e aos tormentos ; porque fup-

peccadores nenhum abai- pofto elles faõ tantos, tao

lo faz? Os demónios pa- grandes , e iníoírriveis,que

deccndofem refrigério as ninguém os pode aturar j

penas infernaes , tem tan- efte infernal cárcere , eíle

to horror íó ao lugar das lugar de perpetuas penas

penas ; e os homens nem he fobre tudo o mais hor-

as penas, nem ao lugar dei- rivel : Ne ^ ipft ventant

las tem horror ? Que ter- m hunc locum tormento-

ror , que rayo ,
que corif- rtmi. O' almas mileraveis,

co ha de penetrar tao du- aproveitaivos hunia hora

ros,obílinados, einfeníi- da li qaõ deite recado de
veis coraçoens ,

pois huns huma alma maldita para

demónios tremem fó com meditardes na horribili-

a confideracaó do cárcere dade daquelle lugar de
do inferno , e elles naó tormentos , fe vos naó
temem , nem tremem com aballa o recado ,

que vos

a confideraçaõ do mefmo manda o Efpirito Santo

in ferno,e penas delle? O' por Ifaias ,
para confide-

glcça^ r^demidas com o rardes nas penas delle:
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Qtm poterit habitara de nibus.fpiritus atitem ulaf-

vobis
, i^c, phemia non remittetur

;

Temos viíto baftantes (l^ qukumque dixerit ver-

fundamentos para o pec- bi^im contrafilium hommisy

cador confiderar qual íe- remittetur ei ;
qui autem

ja a eterna duração das dixerit contra Spiritum

penas do inferno
,
qual a Sanãum , non remittetur

gravidade daquelles tor- ei , neque in hocjaculo^ ne-

mentos , e quaõ medonha que in futuro^ como fe dif-

íeja a vifta dos peccados lera : Todo o peccado tem
no inferno: agora por re- perdão , arrependendofe

mate deftas coníideraçoês, o peccador \ mas o da im-

quero pôr diante dos olhos penitencia nenhum per-

dos peccadores o mais daõ tem , nem neíla vida,

horrivel, medonho, e tre- nem na outra: aíTim en-

mendo peccado de quan- tendem eíle lugar os fan-

tos ha ,
para que cada hum tos Padres , declarando ,

dos que me ouvem veja fe que eíle peccado irremiffi-

cõ eíte ferociílimo monf- vel contra o Efpirito San-
tro encontra no deferto to he o da impenitencia,

de fua confciencia ; e que que dura até o ultimo da
peccado fera eíle? O pec- vida: como Saò Boaven-
cado de impenitencia : he tura : SoU peccant in Spi- s.Bon.toml

taõ horrendo peccado ef- ritum Sai:ttum
,
qui impõe- ^-.^^ ^P^s«

te, que fe ate o ultmio nitentes existuntujque ad -^^^^i

.
inílante dura em huma ai- Wí^ríé";;;,^'^. Edá arazao; ^ y
ma , naõ fomente naõ tem porque aíTim como á pef-

perdaõ da divina miferl- foa doPadre fe attribueo
I cordia , mas a todos os ou- poder

,
peccafe contra el-

tros peccados o impede, le por fraqueza
,
que he

de forte
,
que fendo todos contraria ao poder : ao Fi-

os peccados remiíTiveis lho a fabedoria, e contra
neíla vida, em havendo elle fepecca porignoran-
peccado de impenitencia, cia, que he oppolía á ci-

nenhum tem remiííaõ: af- cncia : ao Efpirito Santo o
fim o diz Chriílo Senhor amor, e contra elle fe pec-
noíTo por Sao Mattheus: ca por malicia, queheini-

Matth. 11. Omne ptccatum , (l^ blaf- miga da caridade ; c por
3'- phemia remittetur bomi- iíio, ainda que hum peque

por
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por fraqueza, ou ignorân-
cia, em fazendo peniten-
cia verdadeira , tem per-

dão, como também os que
por malícia peccaõ; mas
ie a malícia dura até mor-
te , íílo he , fe o peccador
depois que peccou conhe-
ce o feu mal , e naõ quer
arrependerfe , ifto entaô
he peccado de refinada

malícia; porque tem por
' bem feito o que he fum-

mo mal ; e como naõ re-

conhece a fua culpa, e o
feu erro para lhe pezar
delle , e fazer penitencia,

fica incapaz do perdão em
quanto dura a impeniten-
cia y e fe com ella morre,
fem remiflao alguma he
condenado eternamente,

Imoí.iio'" como diz Ghriíto Senhor
^ué;i j\ )\ noíTo : Non remittetur et,

neque in hocf^culo , neque

in futuro. Ni/i posniten-

tiam hahueritis
, (^c.

Oh quantos peccados de
impenitencia ha no mun-
do , e principalmente nef-

ta terra ; pois havendo
tantos peccadores

,
que já

naõ podem allegar igno-

rância , ha taõ poucas pe-
nitencias, taõ poucas con-
fiíToens , reílituiçoens do
alheyo , extinqoens de-

ódios 5 feparaçoens de ví-

cios I O' almas cegas,pon-

cios

rais

Jexto
'

de os olhos nefte horren-
do monftro da impeniten-
cia, antes que huma mor-
te fubíta vos tape os olhos:

tratay a toda a preífa do
divorcio com voíTos vi-

,
para que naõ mor-

cafadas com voíTos

peccados : procuray a li-

berdade de filhas de Deos,
para q naõ acabeis efcravas
de Satanás: buícay na or-

dem da penitencia a com-
panhia dos bons

, para que
naõ eftejais para fempre
entre os mãos ; e íe a mul-
tidão , e fealdade de vof-
fas culpas vos defanima

,

alentevos a mifericordia

infinita de Deos
, que vos

efpera. Aqui tendes efte

Senhor
,
que com braços

abertos a todos chama cõ
tantas bocas

, quantas faõ

fuás facratiílimas chagas,

com tantas vozes
,
quantas

faõ fuás dolorofilUmas pe-

nas y com tantos remédios,

quantas faõ as gottas de
feu facratiflimo fangue ; e

fendo huma fuperabun-

dante para remédio de in-

finitos mundos , todas te

offerece
,
peccador

,
para

cura de tua alma , com
tanto que te peze de ha-

ver peccado fobre tudo, e

te refolvas a nunca mais

peccar.
Che-



^ts potertt hahttdre de yohts^ <tsrc. 527
Chega aos pés defte pie- lhe humildemente per-

dofiffimo , e amantiíTimo á2i6,à.\7.evíáo: Senhor meu
Senhor com todos os af- Jefu ChriJlOyà"c,

feólos de tua alma , e pede-

Finls. Soli Deo honor y is^" gloria infiecníafti

culorwn. Amen.

SER
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SERMAM VII.
Clamãy ne cejjes

, quafituba exalta Vocem tuamy ir

annuntíd populo meofcelera eorum. Ifai. 5 8.

p
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o grande lume da Igreja mortos pela culpa ; mas fe-

Aug. tom. Santo Agoftinho : Tuba rey hoje trombeta afpera,

\o6 áç ^^^^^^ peccatoribus necef- medonha , e rigorofa
, pois

rcmp.ço({f^ríae/i , qu^ non folum nadatratarey de deleitar

med. aures eorum penetret yfed os ouvintes , fe naõ de fe-

^ cor concutiat ; nec dele- rirlhe os coraçoens com o
Eiet cantu yfed cajliget au- rigor da verdade : ferey eu
ditti j i^ Jlremios quofque fó o que me alegre de vos
hortetiir in bonis

, cb" re- entriítecer , naõ por vos

mijfos terreat pro delicíis, entriftecer , como dizia

Paílb a annunciar as mal- Saõ Paulo , mas porque a

dadeSjde que Deos fe quei- trifteza do rofto fera hum
xa , e fe dá por aggravado final da penitencia do co-.

do povo Chriítaô, figura- raçaõ : Nunc gaudeo (di- i- a^Cor.

do no povo de Deos : naõ zia o Apoílolo aos de Co- 7- s- ?•

fallarey no que temos cõ- rintho ) non quia contrif-

mummente por peccado, tatieftis Jed quiacontrif"

tratarey fó daquelles pec- tati eHis ad pmiitentiam,

cados mais enormes , da- Efla he a verdadeira pré-

quelles defaforos mais gaçaõ , como diíle S. Ber-

graves , de que fe dá por nardo : Aquella prégaqaõ
exafperado , e por mais fó me agrada, que nos mo-
que offendido hum Deos ve a lagrimas , e naõ a ri-

taõ bom
,
que nos foffre fo : Ília mihi pradicatio

^ ^^^^^^^
na culpa , fem nos fubver- placet

,
qu^e magis luãtmi ^^^^ card!

ter na oíFenfa ; que nos excitat ,
quam rifum, Pa- Hug. in

chama com a mifericor- ra que tudo refulte em líai. s^^»^»

dia 5
quando fe indigna na mayor louvor de Deos , e

Jofue 6, juítiça. Quizera eu , fieis, fruto das almas , pe<^a-
^5* fer como aquellas trombe- mos ao Efpirito Santo a

tas ,
que derribarão por graça por meyo da May

1: ad Cor. terra os muros de Jericó, de Deos.. -^2;^ Maria,
ly 5x, ifto he, a obílinaçaõ dos

que peccaõ; quizera ter Annuntia populo meofce-
a viveza daquelle metal lera eorum,
terrível da trombeta final,

que ha de refufcitar os ^X S primeiros pecca-
mortos

, para efpirituali- V-^ dos graves, que fa-

zar os vivos
, que eftaõ zem clamar a Deos pelos

Li feus
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feus Pregadores , ílio huns
peccados de naõ fey co-
mo

; porque bem coníide-
rado, naõ fabemoscomo
poflaõ cahir algumas crea-

turas em graviíFimos pec-
cados, e antes de faber o
como temcahido, já lhes

fabemos as ruinas; vemos,
que )á tem peccado grave-
mente, e como peccaraõ
naõ vemos: defdeober^
ço,e defde as mantilhas
começaõ a peccar os ho-
mens de tal manei.ra

,
que

primeiro fe jhes fabe a
queda ,^ que o como podia
íer-^ o como naõ fe fabe , e

a queda já fe vê ; antes de
fuípeitarfe o como poííaõ

peccar , os vemos cahir

em culpas : o mefmo he
começar nafcendo

,
que

comeqar peccando ; e eíle

he o mayor efpanto ^ e a

mayor admiração.

Comparou Santiago cõ
o feno a' condição hun^ia-

na te fegundo a expoíicaõ

de Santo Thomás , diz,

que apenas fahio o fel da
conGupifcencia

,
quando

com o ardor carnal de íeus

ã{)petités"fe fecoti o pec-

cador , entendida pelo fe-

no na fua primeira ílor:

Jacob I, t r Eí^orttís eH /í?/ cíim ardfh-

re^^é^ arefecie fmium , .^
fios çjus decidU, Pois va-
2UA

§. jii. i.

Q .
. mefmo

hfi começar
d nxfceri ^
a pescar, '

fetimo

Ihame Deos ! Logo ao
amanhecer fe fecou o fe-

no ? Logo nas auroras da
vida teve os occafos da al-

ma : Et decor vultus ejus

deperiit} Sim
; porque fe-

gundo diz Hugo Cardeal
nefte lugar : Homoper cul- Hug.Card.

pam periit in anima per hic,

mortem \Jed deperiit inju-
dicio in corpore , é^ anima

:

Apenas nafcido o feno, e

já mirrhado, e feco; ape-
nas nafcido o homem , e
já peçcador obílinado, que
iílo he o eftar feco , e en-

durecido. Efte he , fieis , o
efpanto , e efta he a per-

dição j mas iílo he o ordi-

nário no mundo, ver, que
apenas amanhecemos na
vida , e já nos pomos, na
culpa ; começamos a dar

as quedas da culpa nas ruí-

nas
,
quando apenas come-

çamos j
parece, que nao

fabentos o como pôde fer

ifto , e já fabemos, que fo-
J'JfJ;',

mos, e que pôde fer; e^e acabar

eíle he o pafmo , e a mara- de nafcer,

vilha
,
que feja o mefmo |«^ ^^^^^^

começar a naícer, qaca- ^''^ "*'

bardecâhir.

I i dizia o Profeta Ifaias

a r.,ucifer com grande ad-

miração : ;!2^^^^*^^ ^^^^'ifai. 14.11:
dísii de cwlo Lucifer , qui

mane oriebaris} Como ca-

hiíte dô. Cea ;,
Lucifer

,

fen-
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fendo eftrella da madru-
gada,que ainda agora ama-
nhecias ? Mas fe a queda

de Lúcifer foy taõ gran-

de
,
que como o Profeta

Num. iç.
^^^ abaixo :

Jd infermim
detraheris y inprofunàum
lact\ Cahio das alturas do
-Ceo nas profundezas do
inferno ; como naô fe ad-

mira Ifaias da grandeza , e

do eíTencial da quéJa, fe

naõ da circunftancia do
modo: Quomoào cecidiliP.

Se a admiração procede
da ignorância, e no Pro-

feta a na6 havia , como
moílra o Profeta

, que fe

admira, nao da queda, mas
do modo? Como dá mof-
tras , e finaes de quem naÕ
fabia como iílo podia íer^

Quomodo cecidiHi ? Ora
olhay, fieis ; em chamar-
Ihe eíírella da manhã, que

k iíTo quer dizer Lúcifer,
' moftrou Ifaias a razaõ,que

teve para admirarfe : fe

Lúcifer fora eíírella da
noite , e cahira quando
amanhece o Sol , naõ era

muito iílo
,
pois tem as ef-

trellas os feus occafos,
onde o Sol os feus ori-

entes y mas que a eíírella

d'alva quando começa a
nafcer , comece logo a ca-
hir

, grande razão tem o
Profeta para fe admirar

:

Quomodo cecidiBi de coelo^

Lúcifer ,
qui mane orie-

baris ?

E a razão diílo he ; por--

que onde nafcè a eíírella

d'alva , he naquelle pri-

meiro orizonte ,
que naó

tem para onde fe defçá

,

fenaõ para onde fe fubá;

e ver ,
que a eíírella dei-

ce donde havia de fubir;

vella acabar, onde havia

de nafcer ; vella cahir,

onde havia de trepar, éf-

te he fó o pafmo , e a ma-
ravilha , e a laílima tam*-

bem : que caya a eílrellà

da tarde ,
que já declina,

a iflo a precipita a fua de-

clinação : que caya6 as ef-

trellas da noite
,
quando

nafce o Sol , iíTo he nellas

ordinário
,
pois acabaõ o

feu curfo : que caya o Sol

do pino do meyo dia , ain-

da que eíleja em feu pon-
to , também nao he efpan-

to
, pois de naô ter mais

que fubir , achaca para

defcer , de naõ ter' mais
que trepar, fe lhe occafio-

na o cahir j mas a eílrélla

d'alvá
, que.nafçe ,'aluz

que começa' j^^áf/-eíírella 5

que a noílo parecer eílá

fobre o pó da terra, enao
pôde declinar dalH , oh
que parece coi?fa'v que naô

pòdf fer: faz éfpânto, por^

LI 2 que
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que fe lhe fabe o como :

Quomodo cecidijli de ccelo^

Lúcifer j
quimane orteba-

ris}

Efte efpanto de Ifaias

com Lúcifer he hoje , ir-

mãos meus, o efpanto dos
Pregadores com os Luci-
feres do mundo : apenas
nafcem os homens

, quan-
do faô huns Luciferes jfao

mininos na idade , mas ho-
mens na culpa , velhos nos
peccados , demónios na
malicia. Gente moça

,
que

fois creanças na idade, co-
mo cahis ? Como peccais?

Apenas eftais nas manti-
lhas , e já cahis na malda-
de? Podereis ainda eftar

no berço , e já delle fazeis

leito para o delicio ? Ape-
nas fabeis fallar , e já fa-

beis peccar ? Como pec-
cais ? Qitomodo cecidifii de

mio , Lúcifer ? Como ca-

his em peccados , que daõ
comvofco no inferno, fe

parece , que iílo naó pôde
fer, pois fois eftrellas da
manhã

,
que ainda agora

amanheceis ? He poífivel,

que antes do ufo da razaõ
ha de haver em vós os

abufos da maldade ? He
poffivel, que os que ainda
agora amanheceis na vi-

da , já anoiteceis na culpa

todos os dias da vofla vi-

fetimo

da ? Os que como foés ef-

tais no orientes da idade,

já vos pondes nos occafos

da malicia ? Eftais apenas
nos cueiros da razaõ , e já

tendes por habito o mao
coftume dos vicios ? He
poffivel

, que cada dia de
voíTa vida amanheceis ca-

hindo, e cahis em ama-
nhecendo ? Naô baftava

a maldade da noite ? Naó
ha de baftar também fua

maldade ao dia ? Sufficit^^^"^^-
^•

dieimalitiafua} Quantas ^^*

faõ as horas, tantas haõ de
fer as quedas ? Quantas faó

as eftrellas , tantas haõ de
ferasruinas? Todas as ef-

trellas haõ de fer errantes

no curfo da perverfidade,

nenhuma ha de fer fixa no
firmamento da virtude?

Pois que muito he
,
pecca-

dores , fe cahis com tanta

facilidade
,
que naõ fey

como ? Se apenas nafceis,

ou amanheceis, quando já

cahis naõ fey como ? Que
por peccados naõ fey co-

mo cayais do Ceo para

onde nafceis , no inferno

com que naõ fonhaveis?

Âd infernum detraberis yiç^^ç^^^^

in profundufn laci ? E que
muito

,
que Deos aggra-

vado do mundo mande
hoje apregoar voíTas mal-

dades ; âtnuntia papula
meo
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. Wi7 m^ofcelera eorum, íaõ defaforos, cujos íins

i' 3M« Ainda aífim tal he a Taô perverfidades ; huns
^'"^'"'^^^^mifericordia deDeos,que peccadores

,
que come-

/^,^^/>X pouco importara termos çando pelas coufas péíll- t

que 'haja maos principios , fe emen- mas , e deleitandoíe nel-
ruim prin. il^Y^xnos ã vida j porquc, las, tem paraíi

,
que fa-

^'>'^ * -como diz Saô Jeronymo

,

zem grandes progreíTos ,

nos Chriftaos naõ olha grandes façanhas em fa-

Deos os principios, fenao zer grandes peccados: Rr
s. Hieron.^no progreflo , c íim : A^i9W nalmente huns peccado-
tom. 9. '^^qu^runtur in Chrijlianis res, quefeprezaõdehuns

^a^ch tic^dê
^^^*^'*^ yfedfinis. Os princi- peccados de fazer , e ac5- § . 3 j

4*

Pcen!& Mi. pios dc S. Paulo forao de tecer , defenganemfe , que ospeccados

fer^iíiitio. perfeguidor da Igreja , os ha de fubvertellos Deos^f J'^^^/^-

de S. Mattheus de onze- no inferno, quando na fua 2^^^^^^'^*

neiro , os da Magdalena mayor vangloria , na fua^^^,
''*"

de mulher perdida , os da mayor jaaancia efciven

Samaritana de adultera, os rem.

do Pródigo de eftragado, Hia Faraó fazendo conr
os do Publicano de diílra- ta de converter em mar de
hido ; mas no cabo todos fangue aquelle deferto de
foraõ íantos

, porque feus areyas
, que o Sol em toda

peccados naõ tiveraõ pro- a fua duração fó huma vez
greíTos , antes dos cami- vio j entrou perfeguindo
nhos da fua perdição vol- ao povo de Deos

,
que fu-

tarao todos com notável gia para o deferto ; e ven--

progreíTo para o caminho do que o mar vermelho
do Ceo : foy o feu progref- fé tinha feito eftrada , en-
foa perfeverança , foy o trou com todo feu exerci-^

feu fim a gloria de Deos; to pelo meyo de fuás on^
pjor iíTo indo de virtude das , que de huma , e de
em virtude fizerao taõ outra parte franqueando
grandes progreíTos

, que fi- o paflo ao povo de Deos^
zeraõ milagres , e maravi- fe tinhaó feito muros; mas
lhas, e chegarão ao fim, apenas Faraó eíleve den^
para que foraõ creados; tro delias com todos os
mas huns peccadores , cu- que o feguiaõ , quando ca-
jos principios faõ abomi- hindo o mar fobre elles

naveis,, cujos progreíTos em montanhas de ondasj

LI 3 em
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em ferras de agua , devo- Dixií inimicus: Perfequar^ Exoá. 1 5 .^,

rou , e meteo a todos no é^ comprehendam , divi-

profundo dos abyfmos

:

dam fpolia , implebitur

lxoã.j$,^,Abyj(Jí operuerunt eos: def- anima mea : evaginabogla-
cenderunt in profundum dium meum , interficiet

quafi lápis. Pois valhame eos nianus mea. Ah fim !

Deos! Se iíto era caftigo Evos, Faraó, idesvos ja-

da obftinaçaõ de Faraó, ftando de fazer, eaconte-
naõ lhe baftavaõ por açou- cer , jaílaisvos de defem-
te as pragas , que padeceo bainhar com arrogância a
no Egypto ? Naô le cubri- efpada da violência, fazeis

raò contra elle os rios de conta de matar toda a cou-
fangue , a terra de mor- fa viva , deleitaisvos nas
tos , as Cidades de fepul- perfeguií^oens dos amigos
chros , o ar de trevas , o de Deos ; as prizoens , os

Sol de fanhas , o Geo de roubos, os homicidios ain-

aíTombros , o mundo de da imaginados faõ avoíTa

portentos , de efpantos

,

vangloria ? Sobre perfe-

de prodígios? Qye pecca- guir prender , fobre pren-

des teve Faraó de novo der roubar , matar ? Fi-

para taõ grande caftigo ? nalmente eíles taõ graves

Que culpas cõmetteo taõ peccados faõ as voíías fa-

graveSjCjueomefmomar, canhas? Ides a commet-
que para Moyfés foy eftra- ter eftas culpas com tanto

da , para Faraó foy fepul- gofto , como fe fôreis a fa-

chro? Sabeis, fieis , que zergrandesprogreíros,ou
peccados foraõ ? Foraõ grandes proezas ? E já de
peccados de fazer , e acõ- antemão vos ides gabando
tecer : apenas Faraó def- de fazer , e acontecer ?

cubrio o povo de Deos
, Perfequar , é^ compreben-

aue lhe hia fugindo, quan- dam : dividam[polia , i^^c,

o gloriandoíe nas malda- Pois fubvertervosha Deos
des , que intentava com- no profundo dos infernos,

metter , diz o texto
, que quado menos o cuidardes,

hia dizendo : Perfeguirey, quando a voíTa vangloria

Í)renderey , defpojarey, eftá com mayor jadlancia,

artarey a minha vontade, quando a voíTa maldade
matarey , e degolíarey a corre com mayor fúria:

todos pela minha maõ

:

Â^JJi operuerunt eos^ def-

cen-
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cenderunt in profundum ,

quaji lápis.

Chriílaõs , fe cuidais , q
o fazer grandes peccados

he fazer grandes progref-

fos, fe as voílas grandes

façanhas faõ delidos gra-

des, íe no cabo vos jadlais

de fazer , e acontecer

,

defenganaivos , que naõ
fó em vida haó de cahir

fobre vós pragas , e mais»

pragas , naõ fó fe acharão
as trevas do Egypto na ce-

gueira do voÁb entendi-

mento , naõ fó as varas ,

com q vos açoutará Deos,

fe converteráõ em ferpen-

tes , naõ fó as aguas da
graça fe converteráõ em
fangue da culpa, naõ fó

todos os mais caftigos vi-

ráõ fobre vós em vida

;

mas tornandofe para vós
íepulchro o que he eftra-

da para outros, ou vos fub-

verterá o mar , ou fe abri-

rá comvoíco a terra, ou
vos engulirá o inferno : af-

íim vo lo annuncío , aílim

vo lo advirto agora ; por-

que aílim quer Deos
, que

nefte lugar fe falle aos

peccadores : Annuntíapo-
pulo meofcelera eorum.

Ha também no mundo
huns peccados de preço,
de que Deos fe oíFende

muito : ha huns peccados.

que fe compraõ apezo de §. 51^:
ouro j e ainda aíTim fe le- ospecca-

vaõ ás rebatinhas ; tanta ^os aprsõ^

eftimaçaõ tem feito a mal- /^ ^ '^^^ ^

dade da mefma perdição, ^^^-^^j^/'

que naõ querendo os ho- nem dt

mens o Ceo
, q Deos lhes gra^a,

dá de graça ,
querem , e

requerem o interno pelo f

feu dinheiro : naõ querem
as virtudes , ainda que lhe

naõ cuftem muito , e que-

rem qualquer vicio , cufte

o que cuftar : tal he a fo-

me dos vicios , tal o faftio

para as virtudes /

Cercou Benadad Rey
de Syria a Cidade de Sa-

maria , e chegou a tal eíla-

do a mifcria daquelle po- l

vo
, que valia a quarta par-

te de huma medida de ef-

terco cinco moedas de
prata \ tal era a fome , e
tal a miferia : Quartapars 4. Reg. €»

cabi íiercoris columharum ij.

quinque argenteis. Fez
Deos fugir os inimigos, le-

vantoufe o cerco , e valia

hum alqueire de farinha

huma moeda de cobre : 4. Reg. 7I

Modins fimilaJlatereuno\ is.

como pois fe dá tanta pra-

ta pelo eílerco , e taõ pou-
co cobre pela farinha?!

Naõ nos ferve para a ex-

plicação deíle lugar o fen-

tido literal, fenaõ o moral.i

Por eíta Cidade de Sama-i
LI 4 ria
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ria fe entende a alma, qua- graça
,
que Deos lhe dá

:

do cercada, combatida do Et hene quarta pars Jler-^^^^^^^f-

mundo , diabo , e carne coris emitur quinque ar-^^°^^^'
íeus inimigos ; e quando genteis ; quia cum quatuor
íoccorrida por Deos, fa- Jint in peccato luxuri£^
vorecida com feus auxi- fcilicety cogitatio , deleãa--
lios : pdla farinha fe en- tio , confenfus, i^ operatio,
tende a graça

,
que he fuf- tmitm folum de iftis ,

jcili-

tento da alma, e figura dos cet deleòíationem , id eji

facramentos: peloefterco quartam partem peccati
das pombas fe entende o pracipue emit , ^ procu^
peccado da luxuria , como rat luxuriofus.

s.^n.rom.di2 S. Boaventura : Ster- Eifaqui , fieis, a perdi-

fai tit.T. c.
^^^ Columbo , qu£ eft avis çaõ do mundo ; cuílar mui-

<?. in íiijc. luxuriofa.figurat immim- to mais o fer perverfo
, que

ditiam hixiiri£. Agora o fer virtuofo j - todos a fu-

pergunto eu : E que caufa gir da virtude , e bufcar o
ha para que a graqa de vicio ; haver mais fome
Deos, que dá a cada hum de peccar ,que de amar a
conforme a fua medida, "Deos-.Fããaelifamesma-
valha menos, que a quarta gna in Samaria: haver
parte de hum peccado ? mais fome dos peccados,'

Ora olhay , fieis ; no texto que das virtudes ; dos vi-

eftá a foíuçaõ : FaBa eJi cios, que da graça; e' da«-

4. Reg, <.fames magna in Samaria : qui nafce o grande preço,
*^ Havia nefta alma grande em q os peccados fe põem:

fome de peccar : o pecca- crefce a fome , crefce o
do , fegundo a mefma ex- preço : Qtiarta pars cabi

plicaçaõ de S.Boaventura, Jiercoris columbarú quin-

quatro partes tem : o mao que argenteis. Ha mayor
penfamento , o confenti- miferia ? Ha mayor mali-

mento, a obra, e adelei- dade ,
que dar tanto por

taçao ; e vai tanto na eíti- qualquer coufa da culpa

maça5 de hum peccador notempo doappetite, quê

perverfo qualquer parte • dá tao pouco por toda a

dtJ' hum peccado, que fó graça, que Deos lhe dá nos

pela quarta parte delle, tempos dos benefícios:

que he a deleitação , dá Modiusfimilajlatere unoh

muito mais,que por toda a Oh . Chriftaõs ^ e como fe

:

4:^^ .' vê
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vê ifto todos os dias neíla

Cidade , e neíle tempo/
Neftemefmo tempo, ncí-

ta mefma Cidade quantos

de vós outros naõ tereis

dado hum paíTo
,
que ifto

he huraa moeda de cobre,

por chegar á confiíTaõ, á

communhaõ , aos facra-

mentos; que ifto he aquel-

la medida da farinha efpi-

ritual j e ifto ao mefmo
paíTo, que dais todos os

voíTos cinco fentidos, que

ifto faó as cinco moedas
de prata

,
por qualquer de-

leitação dopeccàdo, que

ifto he a quarta parte do
eftereo! He poíIivel,Chrif-

taõs ,
que haveis de com-

prar os peccados a pezo
de ouro , -e a todo o preço,

euftem o que cuftarem
,

e que dandofevos taõ ba-

ratos os íacramentos , e o
mefmo Deos

,
por hum

paílo
,
por huma lagrima,

por hum fufpiro
,
por hu-

ma confiíTaõ naõ quereis

dar por Deos efta moeda
de cobre ? A graça de
Deos nem de graça a que-
reis f A amizade do de-
mónio , as immundicias
da carne, as vaidades do
mundo ou caras , ou ba-
ratas levaillas ás rebati-

nhas , mas que deis por ci-

las a vida, a.aima, e o co-
ração ?

Oh cegueira , oh def-

ventura digna de chorarfe

com lagrimas de fangue

,

digna de fentencearfe c6
rubricas de ferro , digna

de clamarfe com fôlego

de bronze/ Bafta, pecca-
dores , que fe naõ ha de ir

hum homem ao inferno

,

fem que lhe cufte o fuor

do rofto , o fangue do bra-^

ço , a canceira do corpo, á
afíiicçaõ do animo, e o
dinheiro da bolfa : Qtiar^

ta pars fiercoris quinque
argenteis} Ha deíer pof-
fivei, que por Soes, e chu-
vas, por ventos , è por ne-
ves ha de andar huma
creatura bufcando a fua
perdição a E ha deíerne-
ceílario

, que para mere-
cer a maldição no dia do
juizo ponha nefta diligen-

cia todo o feu eftudo, to-
do o feu fentido , e todo
o feu cuidado? Éque fo-

bre tudo ifto fe naõ con-
tente o demónio de vos
levar , fe lhe naõ comprais
o inferno com o voílo di-

nheiro? Efe em cima nao
fazeis muito cafo da vof-
fa perdição pelo preço,em
que a pondes, e pela efti-

maçaõ , em que a tendes ?

E ifto por huma immundi-
cia , e por hum pouco de
efterco j que ifto faõ to*

dos
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dos os bens defta vida mi- terra ? Nafcendo para os
feravel

, que de Chrifto
nosapartaõ, como dilTe o

Philip. 5.8. ApoAolo : Propter quem
omnia detrimentum feciy

^ arhitror , ut ftercora^

neftares da gloria , fe fa-

boreem , como bichos tor-

pes, nas immundicias da
culpa ? Vede pois , fieis,

vede o que fazeis , naó
Mt Chrijlum lucrifacium ? chegueis a apodrecer em
Homens doudos, os que voíTos peccados

, que fe-
fois doudos por ifto ; mu- reis irremediáveis. Lá di-
Iheres vans , as que nifto ziajoel: AUmenta perie-^^^^ } -

*^'

vos defvaneceis
j queira runt de domo Bei 7iqftri:^^^^^^'^*

Deos, que falle eu em vaó: Tudo fe perdeo na cafa de
que fazeis , fe fazeis iílo? Deos; e como pôde fer ha-
Que fazeis, que nao cui- ver perda na cafa do Se-
dais no que fazeis ? Como nhor , aonde tudo fe acha?
naó vedes , que neíta ce- O mefmo Profeta dá a
gueira coníifte a voíFa per- caufa : Compiitrueruntju-
diçaõ ? Lamentava Jere- menta in Jlercore fuo : ju-
remias a perdição de Jeru- menta in Jlercore fuo pn^
íalem , figura das noílas ai- trejcere efl carnales homi^
mas ; e huma das cauías , e nes infoetore luxuri^e vi-

laftimas ,
que achava para tam finire , explica Nicor

as fuás lagrimas, heamef- lao de Lyra com S. Gre-
gório : Apodrecerão os

homens em feus peccados;
e para peccadores corru-

ptos em feus vicios eftá

quaíi falta de remédios a

cafa de Deos , aonde nada
falta : fe pois he irreme-

diável efle peccado , cu-
raivos com tempo

;
que

para curarvos Deos a tem-

ma , que eu agora acho pa
ra eftes meus clamores:

Lament, 4. Qui niitriebanttir in cro-

Js ceis , amplexati funt Jter-
cora : Aquelles

, que íe

recreavaõ em flores, abra-

çavaõfe com eíterco:*êf-

tercohe , irmãos meus, e

immundiciamera todo ef-

fe deleitofo engano
,
que

vos encanta. Como pois

he poíiivel
,
que humas

creaturas de Deos, que faõ

imagens fuás , nafcendo
para as flores do Ceo , fe

abracem com o eíterco da

po , fe ferve de que hum
peccador mayor que to-

dos vos annuncie voílas

culpas : Et anmmtia popu-
lo meofcelera eorum.

Mas , ah fieis
,
quanto

rc-
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Clama \ hecejfes^^ ^c. ç^p
receyo ,

que affim como iaços os feus caftigos , íe,

huma ruina occafiona ou- como diz Santo Hilário,

tra ruina : Domus fupra faõ laços os feus deleites

:

domum cadet \ aíTim tam- Eft emm nobis laqueus

bem eíles peccados de

preço , e eftimaqaó fe fa-

çaõ peccados de amizade;

e em os peccados graves

fe fazendo peccados de
O; ^fír^í/oiamizade, naô temreme-
áe Arniz.*- ^íq ordinariamente ; faó
àt tem tu.

i^çQ^ j^^ ^^^^ ^ g j^^Qg j^^

%. JIÍ.

reme-

otíum
,
pecunta , ambitlo^ s.Hilar,

cb" lajctvia} Por iffo mef-
mefmo , refponde Santo
Agoílinho , na mefma
moeda , com que fe com-
pra a culpa, pagafe a pena:

Declinanti inlege Deiyjit
^^ ^yg^,

illi per judicium Dei ve-
*

*

morte : fáõ delengano pa- rus laqueusfalja malorum
ra nunca, e perdição para felicitas-. Ao que declina

Piai. 10. ^.

\

fempre.
Lá dizia Deos por Da-

vid: Quem ama a fua mal-

dade , aborrece a fua alma:

Qiiid diligit miquitatem^

odit animamfuam. E em
que fe vê ,

que fe aborre-

na ley de Deos , por feus

juílos juízos fervem de
verdadeiros laços as feli-

cidades falfas: quer Deos,
peccadores , que vos firva

para o tormento o mefmo,
que vos fervio de deleite

ce a fi,quem ama a fua cul- para o delido : quer
, que

pa ? O mefmo Profeta o acheis a mayor dor, que
diz: Pluet Juper peccatO' podeis feiítir, no mefmo,

Ibidem 7. res laqueos: ignis ^ ^ Jul- em que acháveis mayor
phur ,

ò" Ipiritusprocella- goíto para o offender
;
po-

rum ,
pars calieis eorum : rém como tormentos tao

Choverá Deos fobre os longos por goftos tao
peccadores laços, e mais curtos ? Como males tao
laços : hum mar de fogo, compridos por bens tao
hum inferno de enxofre, momentâneos? Porque ti-

huma tormenta desfeita veíles amor á maldade , e
<ieefpiritos infernacs fera porque amando a malda-
quinhaõ do que lhes to- de , naõ fó aborreceíles a
que nas penas eternas : eis- Deos , mas também a vós
aqui o que para fi grangea, mefmos : Qui diligit ini-

quem o feu peccado ama,
e como aborrece a fua al-

ma j mas como haõ de fer

qmtatem , odit animam
fuam, Huns peccados , a
que tendes amor, e por iíTo

vos
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vos abraçais com elies, Ceo comapuMicIdade^^«
Jiumas maldades a que fe fazem clamar a Deos com
quer bem, e por iíTo vos a indignação; fazem cla-

. . .
bafais com ellas ; huns marvos , e fazemno man-Mi i.

deiiftos , a que fe faz ado- dar clamarvos : Clama , ne
raçaõ, e por iíTo os vene- cejífes ; quafi tuba exalt^
rais muito ;humas culpas, vocei?z , ^c. - . j
por cujo amor vos pondes Fieis ; delle modo-fe
em ódio com Deos , e ain- aborrece a fi mefmo , e fe
dax:omvofco; huns pec- trata como mortal inimi- ,:d

;|uA cados, que ainda fendo la^ go
, quem tem amizade ef- ^^

ços, vos parecem de rofas; treita'fcom os pecado^ *''^
'""''^

que fendo cadeyas , vos raortaes: Qiii âiligit inu^J^^^^^^^
parecem de ouro; que fen- quitatem , odii; animam •'Z"*"**^'

do chumbo , vos parecem fuam : começa a culpa por
humas pratas ; que fendo fragilidade, vayfe fazendo
enxofre , vos parecem am- goíío , convertefe em cof-^

bar
;
que fendo fogo , vos tume,tornafe trato;e como

parecem neve; que fendo o trato faz amor, levado

carne , vos parecem efpi- deíle amor , na hora da
rito. Oh que haõ de cho- morte apartafe a alma do
ver fobre quem os tiver, corpo , mas naõ o amor da
laços , que o enredem na vontade ; e eifaqui como
vida , cadeyas ,

que o atem por voíTa vontade vos ides<

na morte ; ha de deícer aos infernos aquelles ,
que

fogo do Ceo , que os fe- viveis á voíTa vontade; e

pulte no inferno \ ha de eifaqui , irmãos meus , a

ferver enxofre, que lhes razaõ, porque Deos, para

abraze as entranhas ;eha6 quem he ódio efte amor,

de chover demónios, que me manda clamar agora^,

lhes efpedacem as almas : para que vos emendeis cõ

Pluetjuper peccatores la- tempo : Et annuntia po^

queos: ignis , ii^ fulphUf\ pidomeo yé^c, ^
.

cb" fpiritus procellarum. Mas tenho reparado

Ifto faôhuns peccados de muito em huma explicar

éfcáncara por públicos, e çaõ, que o Cardeal Hugo
manifeítos ; humas culpas dá a elle noíTo thema , e

de eftrondos, como as de vemafer; que eíle pov-o,

Sodoma , que chegaõ ao fobre quem Deos mandft
cia-
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clamar,he oeftadoEccle-

Hug. Card. liaftico : Scelera fuiit ma--

in liai. 58. iQya ^^ execrabiliora,pec^

Y^'^^\^^cataautem minora: popu-

cor' '-^^J" ^«^^^ -^^^^'«^ /^«^
clerici '-,

dormis autem Ja-
cobfunt laiciy qui vivunt

in labore , íy luUa : Cleri-

ci ergofaciuntfcelera , lai-

ci vero peccata \
quia plus

peccant , í^ graviora , (tr

fceleratiora committunt ,

como fe diíTera : O povo
§. 317. de Deos, a quem o Senhor

Os ^eundoi ^2LX\.àiOM annunciar fuás

^Iluof%^^^^^^^^'^^^
osEcclefi-

mlZ il^afticos; e a cafa de Jacob,

yotes , qut a quem manda dizer feus

esdosjecíi' peccados, faõ os feculares;

porque os peccados dos

Eccleíiafticos faô muito
mayores , e mais abominá-
veis, que os dos feculares

:

por iílò manda Deos cla-

mar fobre os Eccleíiaíli-

cos. E como manda o Se-

nhor clamar fobre elles >

Porque alHm como os fc-

1 culares íe perdem por
^ huns peccados de amor;

aílim fe perdem os mais

dos Ecclefiafticos por pec-

cados de defprezo
\ por-

que fendo os Ecclefiafti-

cos os feus amigos , os que
vivem na cafa de Deos

,

nas Religioens , nas Die-
cefes , nas Igrejas, nos
officios divinos , na ora-

Urei,

ceffeSy<^c. Ç4Í
çaõ , e em outros exercí-

cios deftes ; parece , que
de todas as outras ofFenfas ,

fenaõ queixa Deos tanto,
^^•J^^^^''^^

e fo dos amigos fe queixa; zccUfiJi
porq as oíFenfas dos ami- cos tê mim
gos faõ huma dor, que naõ cura.

tem cura.

Que chagas faõ eftas,

^ vemos nas voíTas maõs ?

perguntou huma hora ò
Profeta Zacarias ao Se-
nhor : Ouidfimt plaga if- Zachar.i 3?

ta in anedio manimm tua-' ^..

rumt Refpondelhe o Se-
nhor : Eftas recebi na ca-

fa de meus amigos : lEs
plagatus fum in médio eo^

rum ,
qui diligebant me.

Pois porque lhe chama
chagas, e naõ feridas? Por-
que as feridas curaõfe , e
as chagas naõ fe curao
bem ; e como eraõ offen-

fas recebidas em caia de
feus amigos , naõ fó erao
feridas mortaes , mas cha-

gas ,
que naõ tem cura : as

feridas , porque fc foldaõ,

fe curaõ ; e as chagas naô
fe curaõ ,

porque naõ fe

foldaõ : das feridas os íi-

naes faõ huma reconcilia-

ção muda das partes divi-?

didas
,
que fe tornarão a

unir : das cliagas , como fe

naõ tornaõ a unir , as fíftu-

las faõ bocas , os íilencios

íaõ gritos , e as dores faQ

ra-
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razoens , que tem muito meus in domo meafecitfce^
mao remédio: faohumas lera multa ? Nicolao de
razoens em aberto

,
que Lyra fobre efte lugar diz,

^^
para íerem publicas fobe- que neíte cafo ha hum

-ti\:. .... ^alhe o ferem viftas
,
pois grandiííimo defprezo de

i.u/t 6v. lí >fè queixaõ por tantas bo- Déps ; porque femeihantes
.»^v.v. cas, quantas faõ as chagas

:

peccados , como offender

fe pois ifto faõ as oftenfas a Deos o Eccieíiaftico na
dos amiffos na fua cafà

;

fua Isreja , ifto he , com a ^^'^ '^.V

que lerao as que fazem a gente , ou com os bens

,

/í';;;^^ os

Deos na mefma cafa de que nella lhe dá, he hum/<?fí/íí/#í

Deos? que iílo he a fua defaforo femelhante ao^''^^''^^*/-

igreja: por iílo Deos man- que fizera huma mulher '''^'^''^*

4^ clamar fobre os Eccle- ca fada, fe metera o adul-

fiaílicos, porque delles re- tero na cama com feu ma-
cebe as mayores offenfas

:

rido : In hocfiút maxhmís ^y^* *" J^*

Qtúaplus peccant ^ i^gra- Dei contemptus ; quiafí-^^^^

viora , i^fceleratiora co- mile eft^acfi ttxor intro-

mittunt. diicat adultertim ineodem
Agora entendo eu aquel- leõlo cum marito. Pois va-

le lugar de Jeremias em Ihame Deos / Haverá no
que fe lhe queixa o Senhor mundo Ecclefiaílico

,
que

cõ eílas palavras , de huns faça tal ? Havemos de cui-

peccados de defprezo, que dar
,
que huma peíToa fa-

tiraõ a honra a Deos: Quià grada dedicada a Deos \

ejl, quod dileãus meus in que hum Sacerdote
,
que

Jerem. i^- ^^ff/o mea fectt fcelera toma a Deos todos os dias
'^'

;;z^/í^z ? Que caufa teraõ os nas maõs , havemos de

meus amigos os Ecclefiaf- crer
,
que viva taõ fern te-

ticos
,
que eu fuílento na mor de Deos ? Taõ efque-

minha Igreja
,
que efta he eido de fi , e do íeu eftado,

'

a cafa de Deos; que caufa que commetta tantas mal-

terao
,
para que na mefma dade , e defaforos , tao

cafa , e na mefma Igreja execrandas malicias , taó

commettaô defaforos , fa- eítupendos facrilegiosPAh

erilegios , e maldades eí- fieis! Queixafe Deos dif-

tupendas,com quemeex- fo ? He certo \ Quid eji

y

afperaõ, e me defprezao: qiiod dtleBtis meus in do-

Õuid eíi
,
quod dileííus mo meafecit fcelera mui-

ta}
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ta} A quem havemos de com Chrifto a orar , o ides

dar credito , fenaõ a Deos? a vender , naõ fó por trin-

Homens ,
que tomais a ta dinheiros,mas por meyo

Deos nas maõs ,
peíloas toftaò , e por peyores cou-

deâicadas a Deos , que fa- fas ? ÍSÍo dia, em que com-
zeis, por onde andais , os mungaftes, o ides a entre-

que andais em mao eíla- gar ? Chamandovos o Se-

do, ou com perverfos pen- nhor amigo, entregaillo a
famentos ? V ede, fieis

, que feus inimigos ? Pois fereis

perdoa Deos muy difíicul- lançado nas profundezas
tofamente eíles peccados, dos infernos , naõ vos va-

ainda que fe intente fazer lerá a penitencia , nem a
penitencia delles : peni- confifTaõ

;
porque tudo he

tencia fez Judas : Pí^m- falfo , como oofculo,que
tentia ãncfus , confeífou o déíles no Horto. E que ra-

Matth. zy. peccado : Peccavi,íradens zaõ haverá para que Deos
3' Janguinemjujlum ; e ainda, fe haja taõ rigorofamente

aíTim fe.perdeo, e fe foy com os Sacerdotes ,e Ecr
para os infernos

;
pois por- clefiafticos ? S. Gregório

que Ihenao deo o Senhor Papa o diz : Nullum puto^ Greg. Pap^

naquella ultima hora hum fratres chartffimi^ abaliis ^^^' ^-^o-

efficaz auxilio para ven- mahtspr£judicium ^ qiiam ^ '^*
^°:.

*"

cer a defefperaçao , com à Sacerdotihus tolerat pofí"med,*
que fe condenou ? Ora Deus

^
quando ees , qtios ad

*

olhay: Era Judas Sacerdo- aliorum correctionem fo-
te , tinha naquelle dia tor- fiiit , dare de fe exempla
mado em fuás maõs o cor- pravitatis cernit: He a ra-

po de Chrifto facramenta- zaõ , diz S. Gregório, por-
do, e bebido o cálix de que de ninguém recebe

Luc. XX,

17.

feu fangue : Accipite., ^ Deos mayor aggravo , neni
dividite inter vos \ ven- mayor prejuizo

, que dos
deo a Chrifto , e veyo en- Sacerdotes , e Ecclefiaíli*

tregallo ao defprezo de cos
,
quando aquelles, que

feus inimigos com o falfo elle pozpara exemplo da
ofculo de amigo no lugar fua Igreja , fe fazem delia
da oração

,
que ifto era o o eícandalo, ou mao ex-

Horto , figura da Igreja, emplo. Oh naõ permitta
Ah fim , cruel Judas , e no Deos

, que por nenhum 4^
lugar aonde havíeis de ir nós fe entendaõ aquellá*

me*
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medonhas palavras do Pro- Os Sacerdotes , ou fejaõ
fetaOfeas aos Sacerdotes! feculares , ou Religiofos,

Multtplicavit Ephraim ai- faó como o Sol , donde aos
taria adpeccandum : fa^de outros vem a luz : Vos eftis Macth. j

.

funt ei ar^ in deliEtum.

Hojlias offerent , immola-
hunt carnes

, c^ comedent^

d^ Dominus non jujcipiet

eas : nunc recordahitur ini-

quitatis eoriim , é^ vifita-

bit peccata eorum : ipfi in

jEgyptítm convertentur.

Como íe diíTera : Sendo os

altares para nelles fe oíFe-

recer a Deos facriíicios,

os Sacerdotes os multipli-

carão para peccar , com-
mettendo nelles graves

delidos : oíTerecem os fa-

crificios , naõ para agra-

dar a Deos, e aplacar fua

ira ^ mas por conveniên-

cias temporaes, por terem^

que comer , e beber , e por pio ?

iíTo Deos lhos naõ re- chás

lux mundi : faõ como et- m-

pelhos , donde todos fe

vem: ÍJt vídeànt opera., ,,

vejtra bona : íao como j^.

fontes do Senhor / aonde
os íeculares vao bufcar

agua : Haurietis aquas de
jf^^, j^ •

fontibusfalvatoris : fe pois & ibi Hugi

formos bufcar agua ás fon* c-rd.inyií,

tes, e a naõ acharmos; fe

formos bufcar luz ao Sol,

e a naõ defeubrirmos ; fe

formos a vernos no efpe-

lho, e o acharmos cego,
e fem lume ; aonde have-
mos de ir bufcar as aguas
da virtude , e doutrina , a

luz da palavra de Deos , e

a imagem do bom exem-
Saõ finalmente to-

, que daõ ao mundo
ceberá ; mas feraõ hum luz: Lucerna ardentes intuc.n.i^l

memorial
,
para que Deos manibus veí^ris : fe fe apa-

fe lembre de fuás malda- garem QÍias tochas , ieCe §.310.

des , e caftigue fuás cul- fecarem eftas fontes , fe fe vas faltas

pas. Se pois por eíta porta quebrarem os efpelhos , e dcsEcdejí»

£2iZ tanta aeua a nao da fe eclipfarem eftes Soes,
'*-^'''''' ""/"

Igreja
, que muito , que eu quem nao na de cuidar , q „^, ^^

para feu reparo , para fua quer acabarfe o mundo ? jguja.

emenda , ou para feu caf-

tigo mayor clame , e man-
de Deos taõ aggravado
hoje pelos pulpitos fallar

nos feus peccados : Clama^

ne çejjes
\^ annuntia, í^c.

Eftando o Ceo veítido

de luto na morte de Chrif-

to, bem longe dejerufa-

lem eílava o grande Dio-

nyfio Areopagita ,
que era

entaõ gentio, e rompeo
com
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c5 grande maravilha neí- dia nafcer de faltar aofeu
tas palavras : Ou o Author ofRçio huma creatura tao

da natureza padece , ou a principal , como he no
maquina do mundo fe aca- mundo o Sol

, que de toda

Bícv.Rom, ba: Âtít Deus naturapati- a outra batalha
, que podia

9. oa.\xhi;iiy^(iiif; yfii^ndimachma dif- haver no mundo: Solem ^^^y Cupj.^
lea. 4. yi^/x^^í^r. E que razaó teve prater nattiram defecijje

para iílo eáe grande Fi- animadvertens. Se pois o
lofofo ? A razaõ he clara : faltar huma fó tocha do
Vio contra a ordem natu- Ceo ás obrigaçoens do feu

ral a mayor tocha do Ceo officio , e do feu eítado

apagada naquelle eclipfe era argumento de defa-

efcuro: Solohfcuratus ejl\ tarfe, e desfazerfe a ma-
tenebrafa^afunt mimi- quina doUniverfo^ como
verfam terram ; vio

,
que naô fera argumento de

o dia fe veftio de noites, q fe acaba todo eíle mun-
porque o Sol, que tinha do^moralmenteconíidera-
obrigação de alumiar ao do , ver, quenefte Reyno.
dia , naõ fez íua obriga- dos Ceos

,
que iíto he 2t?

çaõ; vio cubrirfe a terra Igreja , eftaõ as mais das
de fombras /fendo tempo tochas apagadas, as eftrel-

de luzes : naõ íe moveo a las cabidas , as luzes mor-
crer , que titubeava a ma- tas , e as terras efcuras ? E
quina do mundo

,
por ver fe Deos fe offende tanto

em batalha todos os ele- difto j que muito he , que
mentos, chocado as pedras nefte lugar vos mande di -

CO as pedras , abrirfe a ter- zer a todos por efha tocha
ra em terremotos, conten- efcura

,
que conheçais em

der as ondas , e as nuvens, mim os voíTos peccados :

pelejar os mares, e os ven- Et annuntia populo meo
tos j porq podendo nafcer fcelerã eorum ?

efta guerra da natural an- Deftes peccados de def-
§. ju;

tipatía
,
que entre elles ha, prezo, que faõ graviflimos, PeccadosM

naõ reparou S. Dionyfio nafcem, irmãos meus, ou- 5 A^<^««/^

na cõtenda das naturezas, tros peccados taõ grandes, ^^
^r^}!^] -

fenaõ nos defeitos do oíK- que chegaõ da terra ao ^ ^'"*^ *^^^*

cio : fó reparou no Sol, co- Ceo ; e em havendo eftes

mo quem lhe parecia, que peccados, tudo he mora-
fera mayor o dana, que po- da da morte , regiaõ de
.vív^ Mm tré-
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'

abyfmo de confu- luz , naõ fora maravilha;

Jerem. 4.

2|. &c.

vX^

Ç46
trevas

faõ , e habitação de efpan-

tos. Chorando o Profeta

Jeremias a perdição da
fua Cidade, diíTe, q olha-

ra para a terra , e naõ vira

nada i
que olhara para os

Ceos , e os vira fem ref-

plandor ; as Cidades tor-

nadas ermos fem gente , e
fem homens; os campos
feitos defertos fem flores,

e fem hervas ; os ares vef-

tidos de fombras fem aves.

mas dizer, que asfombras
lhe tiraõ os homens , as ar-

vores , eas aves; as fom-
bras lhe deftroem as Ci-
dades , e a põem nefte ef-

tado trifte , ifto como po-
de fer? Ora vede vós o que
faó as fombras : Per um- s.Gregor.

bram mortis diaboli //«i-Pap.tom.i:

tatio dejignatur , diz Saó ^'^^^j ^j'

Gregório : As fombras faó •„ princ!^'

imitaçoens do demónio ; e
que coufa he imitar o dia-

e fem luz : Afpexiterramy bo , fenaó peccar ? Se pois

Ó^ ecce vácua erat , ^ ni- os peccados
,
que ifto erao

MU ;^ cotios , cí^ non erat as fombras , eraó taõ gran-

lux in eis. lutuitus fum, des , que chegavaõ defde

^ non erat homo, omne vo- a terra ao Ceo ; em que ef-

latile coeli recejfit, Afpexiy tado havia de ficar a terra,

^ ecce Carmelus defertus^ íenaõ como (e naó fora ?

^ omnes urbes ejus def- Jljpexi terram , c5^ ecce

truãa funt. Pois donde vácua erat ^i^nibili: que
veyo tanto mal á terra

,

donde ao Ceo tanta efcu-

ridade ? Donde ? Das fom-
bras ,

que chegavaõ da
Cerra ao Ceo : quando fe

naõ vê luz no Ceo, he por-

que as fombras faõ taõ

grandes
, que cubrindo a

face da terra , e eilenden-

dofe pela regiaõ do ar,

chegaó ao mefmo Ceo , e

impedem a luz do Sol.

Bem eftá ; mas que tem as

íombras da terra para a
porem nefte eftado ? Se as

fombras liie tirarão fó a

homens fe haviaõ dever,
fe quem pecca naõ he ho-
mem : Et non erat homo ?

Que aves haviaõ de voar,

fe quem pecca naõ tem
azas : Et omne volatile coe-^

li recejfit ? Que Cidades fe

haviaõ de habitar, feonde
ha peccados naõ fe vive :

Et omnes urbes ejus def»

truUdefuntl Tudo he mo-
rada da morte , regiaõ de
trevas , abyfmo de confu-

íaõ , e habitação de ef-

pantos.

Eq[ue.peccados faõ eC-

tes,
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§. xii, ^^^> ^"^ chegaõ da terra

Os peecados ao Cco ? Saõ, irmaos meus,
públicos huns peccados de efcán-
bradAõao ^^j.^ ^ q humas maldadcs
^'^'

de eítrondo
,
que ao mef-

fiio Deos ,
que diífimuia,

indignaó, e exaíperao, co-

mo as de Sodoma , que
chegaõ da terra ao Ceo

:

faõ huns peccados de ref-

tituiçaõ de honra , de que
' fe naò faz cafo j de reíli-

^ tuiçaó do alheyo ^ e per-

juizo de terceiro -, nuns
odioSjde que vos naõ a par-

tais toda a volla yida; huns
efcandalos em matéria

grave , de que naõ quereis

emendarvos ; finalmente

huns peccados públicos,

de que fazeis oftentaçaõ,

e tendes vaidade, deven-
do de ter pejo : nafcem
eftes peccados , de que fa-

bendo os íeculares , que
pecca o Sacerdote

,
que

pecca o Religiofo , tomaõ
no mao exemplo mayor
licença para peccarj por
iílo peccaó de efcáncara

,

e manifeftamente ; de que
fe feguem huns peccados
de eíírondo , como os de
Sodoma , cuja publicida-

de
, que ifto he o clamor,

chega da terra aos Ceos;
e he neceíTario

,
que haja

muitos juftos em. huma
Cidade ,. para que Dcos a

naõ converta naõ fó em §. 3^3*

hum mar de fogo, em hum ^/^ 't^^*

lago de chammas , em
"'dos jujii

fiaõ cajli.

humeilanque de pez, Qg^ Deos as

enxofre , mas em íblidaõ terrat,

de cinzas.

Communicou Deos aa
Patriarca Abrahaõ o caf-

tigo
,
que queria dar ás Ci-

dades de Sodoma : o Pa-

triarca fanto , como era

bom próximo, e fabia a

a condição de Deos
,
que

he perdoar a quem fe ar-

repende , foylhe á maõ
deíla maneira : Senhor, fe

o pó , e cinza pode atre-

verfe, e fallar comvofco^
tende maõ navoflajuítiça,

pois acode pelos juftos de
Sodoma a voíTa mifericor-

dia; NumquidperdesJuJIu GcncC. i«;

cnm Ímpio ? Abfit àte,uíii.is.
hanc remfacias : fem em-
bargo diíTo defceo fogo do
Ceo , e abrazou aquellas

Cidades , até que as con-
verteo em lagos de cham-
mas , em tanques de pez, e
enxofre , em ermos de pó,
e cinza , e em nuvem eí-

cura de fumo; pois que ra-

zão haveria
,
para que ha-^

vendo alguns juftos em
Sodoma na familia deLot,
perdoaíTe Deos aos juftos,

tirando-os da Cidade , e
lhe naõ perdoaíTe a elJas ?

A r-azaõ eftá exn otexto.

Mm 2 Os pec-
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Ospeccadores eraõ mui- te he hum clamar a Deos
tos , e os juftos eraõ pou- pelo caíligo ; aílim como
cos

, pois nao chegavaõ a o fazer penitencia he
. dez : Non delebo propter
decem : os peccados de So-
doma eraõ peccados de
eftrondo, e peccados de

clamar a Deos por mife-
ricordia : fe peccais mui-
to , vós mefmos clamais
a Deos com voíTos pec-

efcáncara , que chegavaõ cados
,
pedindo juftiqa a

da terra ao Ceo , e ao mef- Deos íobre voíTas almas

:

Genef. 19

mo Deos , como diíTeraõ

os Anjos a Lot : Delebi-

*mus locum iflum ^ eo quod
increverit clamor eorum
coram Domino\ pois o mef-

Aug. tom
j.Iib.i. lo-

ciit. de Ge-

nef. a. 60,

fe fazeis muita peniten-

cia , ainda que naõ pe-
çais vocal , nem mental-
mente nada

,
pedis mi-

fericordia a Deos com a
mo faõ peccados, que cia- voíTa penitencia ; e como
mores ? Sim , fieis , aííim Deos ordinariamente ou-
o diz Santo Agoííinho: veosjuílos: C/amaverimt ^^' n- ^^*

Clamorem Scriptura folet jujli
, c^ Domimis exaudi-

ponerepro tanta impiíden- vit eosy e também os pec-

tia , cí^ Ithertate iniquita- cadores
,
pois ouvio os de

tis , ut nec verecundia , nec Sodoma : Eo quod increve"

timore ahfcondatur : que-
rem dizer eftas palavras:

AEfcritura cofturaa cha-
mar clamores todosaquel-

les peccados
,
que fe com-

mettem cõ taõ pouco pe-

jo da maldade , que nem
o medo , nem a vergonha
os efconde ; e em os pec

rtt clamor eorum coram
Domino \ ao clamor da pe-

nitencia acode com a mi-
fericordia , ao clamor das

maldades acode com a
juftiqa.

E quem vos diz, irmãos,

que fe neíla Cidade nao
houvera muitos juílos

,

cados fendo públicos , ou havendo tantos peccado-

fejaõ de vaidade , ou da res , naõ eíliveraõ todos

fenfualidade , ou de qual- já fubvertidos , e lançados

quer outro vicio , logo faõ nos infernos ? Oh quantos

Aug. tom.

3. lib.unic.

Annot. in

Jobcap.30
icmed*

clamores ^ aífim o diz o
mefmo Santo : Fro mani-
fejiis peccatis clamorcm
ponit Scriptura. De forte,

que o poccar gravemeg-

juílos ha ,
que devem ter

maó na juftiça de Deos,

pois ha muitos peccado-

res , que eftamos exafpe-

rando a Deos , e indignan-
do-
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dolhe a juftiça ! Vive o
lafcivo , enaõ fe emenda,

o vingativo , e naó fe hu-

mana , o homicida , e nao

fe teme , o ambiciofo, e

naõ fe farta , o adultero , e

naõ fe encobre , o facrile-

go , e naõ fe perturba , o

§. 314. foberbo, e naõ fe humi-
Jancta de lha , O bíasfemo , e naõ fe

peccar »^í ^efrea , O vaõ , e naõ fe
peccaderes.

^efengana : todos peccaõ

a toda a brida , e cõ quan-

ta força tem, como diíTe

Jeremias: Omnes conver-
letcm,^.6.jl fiijit; ad cíirfum fuMm,

quaji eqtitis impetu vadejis

ad pralhim: Todos vira-

rão as coitas a Deos , e fe

arrojarão afeus vicios cõ
taõ arrebatada fúria , co-

mo o cavallo
,
que vay á

guerra com impeto. E por-

^ os compara mais o Pro-

feta com o bruto, ç\ vay á

guerra ,
que com o que a

ella naõ vay 1 Se David
naõ notou eíta circunftan-

cia nos peccadores , quan-
' do lhes chamou brutos

:

Pfal. j I. ^. Nolttefieri/ícut equus^ CÍ^

mullus , quibus non eji in-

telheius \ que myííerio
tem de mais a mais eíla

circunílancia? A razaõ he;

que o bruto entra na bata-
lha com impeto : Impetu
Vadens ad pralium

\
por-

que orgulhofo , e ufano do
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feu perigo , naõ cabe no
feu focego : aííim o pec-

cador , como diz a Glofa

interlineal , erguido o eól-

io contra Deos: Ereãocol- cíof. inter-,

lo contra Deiim\ vay cor-lin. in jc-

rendo ás offenfas de Deos, r^'"- v^^^-

naõ fó com arrebatada fú-

ria , e furiofo defatino,

mas com vaidade , e ar-

rogância de feus peccados;

ufanandofe de peccar,cor-

re á fiia perdição , e ao
(eu eílrago ultimo com
grande fede ( como diz o
noíío Lvra ) de eílender

pela obáinaçaõ a fúria de
feus deliâos : In quo nota- ^V- ^" J^-

ttir libido peccandi , (i^ ob-
''"'• P'"""'

Binatio máxima.
Arrojaõfe todos á fua

perdição taõ alegrem en-Simile.

te , como fonte
,
que rin-

dofe , íe defpenha ao mais
profundo valle por pene-

dias , e rochas : defpenha-

fe a fonte rifonha, porque
a inclinação, que a leva

para o feu centro , lhe fin-

ge aprazivel o precipício

:

allim os peccadores fe pre-

cipitaõ alegres, e fecon-
denaõ , porque a inclina-

ção , que os leva para o
feu goílo , lhe reprefenta

deleitofa a fua perdição

;

naõ vaõ por feus peccados,

como quem caminha , fe-

naõ como quem corre;

Mm 3 que



Ç5^ Sermãofétimo
que por iíTo nao chamou o pois a tal eftado hum pec^
Profeta ás fuás inclinações cador miferavel

,
que fe

caminho, fenaõ carreira:

Omnes converfi funt ad
curfum fuum : Vaõ aos
peccados a correr , como
le lhe faltarão peccados,

de que fe fartar : taõ fof-

frega fe tem feito a malda-
de humana de feus deli-

éíos ,
que fobre bufcallos

correndo com anciã , e cõ
fede impetuofa , vay or-

alegra de peccar , fe re-

creya nas coufas péílimas,

e fe jacSa diíTo em cima

;

que outra coufa he , fenaó
defprezar a Deos , como
fe o naõ fora , naõ fazer

cafo do inferno , como fe

o nao houvera , zombar
do Ceojcomo fe fora men-
tira , enfoberbecerfe de
peccar, como fe fora lion-

gulhofa,vay ufana das in- ra, gloriarfe das aíFrontas

jurias de Deos , mais que de Deos, como fe fora me-
da própria honra , a pre- rito ? Coufa he eíta , fieis,

cipitarfe fempre a correr que he neceíTario haver

cada vez mais: Impetu muitos juílos na terra, pa-

"vadens ad pr^lium. ra que Deos a naõ fepulte

Vefe ifto por experien- nos infernos ; e naõ fó pa-

cia da cegueira mundana, ra efpantarfe os homens,
porque chegou a tal efta- mas para pafmarfe o Ceo,

do a malicia dos homens, para aíTombrarle a terra,

que naõ folfrendo já os fo- para fe abrir o inferno, e

berbos , que outros fejaõ para acabarfe o mundo.

d'

Andare os

mais foberbos , os irados,

ue outros fejaõ mais ira-

os , os intereíTeiros
,
que

outros fejaõ mais ambi-

ciofos , os lafcivos , que
outros fejaõ mais lafcivos;

Ohjiupefcite coeli , cla-

mava indignadamente oJ^^^"^-.^;

Senhor porJeremias : Faí- ^
maivos Ceos : encheivos

de aíTombro , de eípanto,

de maravilha. Pafmarfe o
Ceo , como diz o noíTo

feccftdorcs ^ ^^^"^ todos OS mais con

0m compe^ tenàem pela mayoria dos Lyra ,he querer, que o Sol

naõ dê fua luz , que os

pMjmo.

uncia he vícíos , mais quc os -bons
o m^yor pelas virtudcs , e fe inve-

jaõ huns aos outros os pec-

cados, e as abominaçoens,
como fe foraõ gloria , e

bemaventuraníja : chegar

Ceos naõ tenhaõ movi-

mento, as eftrellas influxo,

e a terra benefício : que ra-

zão pois ha para obrigar

aos Ceos a naõ moftrar

fua



Jerem,

13.

Clama y yie

fua benignidade á terra ?

Que razaõ ha, para que os

aílros fufpendao a influ-

encia, e todos os corpos

celeítes feu coftumado
exercicio ? O mefmo Se-

nhor diíTe a caula : Me de-
^'

reliqiierunt fontem aquie

'viv£ , à"C. Deixaraõme a

mim fonte de aguas vivas,

dizia o Senhor, deixaraõ-

me os homens a mim, fen-

do a fua fonte , e fonte de
agnas vivas , por ciílernas

rotas , e diííipadas
,
pelos

charcos podres , e pelas

lagoas immundas das de-

leitaçoens profanas : quem
deixa, vira as coílas , e ver

que vira o homem as cof-

tas a Deos por amor do
mundo , e ver, que defpre-

zaõ os homens a Deos pe-

lo demónio, a verdade pe-

la mentira , o fummo bem
pelo mayor mal , a luz pe-

las trévas,o Ceo pelo mun-
do , os thefouros da graça

pelas immundicias da cul-

pa , a fonte de aguas vivas

pelas ciílernas rotas j ver,

que defpreza a Deos , e
faz pouco cafo delle o ho-
mem miferavel , o pecca-
dor perverfo , o guzano
vil da terra, neto do nada,
filho da podridão , irmaõ
dos bichos , e pay do pó , e
cinza , oh que he para fe
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pafmar os Ceos

, para fe

aíTolar a terra
,
para fe

abrir o inferno, e para fe

acabar o mundo ! Obftu-

pefcite coeli.

Omeímo Deos, irmãos

meus , chora no tempo da h \^^'

.

mifencordia os caítigos, ^^^ chúfio
que ha de darvos no tem- chora os re~

po da juftiça \ chora opeúàoscuf-

mefmo Deos ferlhe necef- "^''^
^f ,

fano dn rvos caítigos íobre ^

caftigos, porque vósnaõ
quereis deixar de com-
metter peccados fobre

peccados.

Chegou Chrifto a vifta

de Jerufalem , e chorou
íobre ella : Fidens civita- i^jc^j^^j^j^

tem,fievitfuper illam. E
que razaõ teve o Senhor
para chorar fobre aquella

Cidade ingrata .? Elle mef-
mo o diífe: Non relinquent

hl te lapidem Juper lapi-

dem : Ay de ti , Cidade in-

grata
, que naõ íicará em

ti pedra fobre pedra ! Naõ
ficar pedra fobre pedra tia-
quella Cidade era ficar

ruina íobre ruina
;
pois fe

o caítigo da ruina de Je-
rufalem naõ havia de vir

fem decreto da juíliça de
Deos, como chora o Se-
nhor entaõ o caíligo

,
que

ha de dar depois a Jerufa-
lem ? Ora olhay , fieis : Je-
rufalem he figura das nof-

Mm 4 fas
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ias almas : tinha Jerufa-

lem feito peccados fobre

peccados , como diíTe o
-, . mefmo Jeremias : Pecca-

tiim peccavit Jerufalem :

naõ íe havia de arrepen-

der , antes fe havia de
obftinar

,
pois havia de

defconhecer a Chrifto , e
cruciíicallo : como poisje-

rufalem he figura das nof-

fasaUnas, como o tempo
em que Chrifto chorava

,

era tempo de mifericor-

dia ;
que havia de fazer

o Senhor , que nos ama
tanto , como creaturas

fuás; que havia de fazer,

fenaó chorar no tempo da
mifericordia , fer neceíTa-

rio caftigarnos no tempo
da juíliça , e darnos caíH-

gos fobre caftigos : Non
relinquent. in te lapidem

Juper lapidem) porque naõ
queremos deixar de com-
metter peccados íobre

peccados : Peccatnm pec-

cavit Jerufalem ?

Irmãos meus , largo te-

nho fido demafiadamente;
mas nada tenho dito do
muito que tinha para di-

zer dos peccados graves,

de que Deos fe aggrava , e

clama fobre nós. Final-

mente o peccado, de que
Deos mais fe aggrava dos

homens , he o de cuidíii:

ftúmo
algum, porpeyorque feja,

que pode íèr mayor na i

culpa
,
que Deos na mife-

ricordia ,e por iílo defef- §. ^27.

perau da fua falvaçaõ: com o ^zuckio

todos os rigores
,
que vos ^^ M^p'-

tenho dito de Deos , vos
'^^^^''f

digo agora
,
que ainda que ^dTos^m^s

cada qual de vós tivera to- <im todos,

dos eftes peccados juntos,

e todos os outros
, que pô-

de haver no mundo , apa-

relhado efcá Deos para

perdoarvoSjComo diz San-
to Agoftinho

,
por fua mi-

fericordia , o que naõ pó- ' .

de por fua juítiça , cada
vez que com verdadeira

contriqaõ vos voltardes

para elle , arrependendo-
vos : Paratus eji , ut fal- ^' ^"S*

vet perclementiam
,
quos

falvare nonpoteíi perjuf-
titiam : o negocio eftá em
arrepender , e naõ peccar

mais : por iííb dizia a Deos
David : Propitiaberis pec- pf. 14. n,
cato meo : multú eH enim :

Senhor , haveis de ter mi-
fericordia de meus pecca-

dos, porque faõ grandiííi-

mos : parece que havia de
dizer David o contrario:

Tereis mifericordia de
meus peccados

,
porque

naõ faõ grandes ; mas por-

que faõ grandes havia de
ter mifericordia delles?

Sim, fieis: quem tem ma-
yores



Clama , ne cejfes , ^c. ^^:j
yores peccados, fe le arre- des , aos meus pés

, que eu
pende , tem mayor arre- vos prometto da parte de
pendimento ; quem tem Deos a fua mifericordia

,

mayor arrependimento, fe da voíTa parte vierdes

moílra mayor amor a arrependidos ; porque ne-
Deos ; e impollivel lie, que nhum peccado ha no mu-
moftre alguém amor a do por grande que feja,

Deos arrependido
,
que que o naõ perdoe Deos

Deos lhe naõ moftre amor em havendo penitencia :

perdoandolhe. A' Magda- fe vos naõ arrependerdes

lena diíTe Chrifto, que lhe cercarvoshaõ os demónios
eraõ perdoados íeus pec- na hora da morte , arran-

cados, porque amara mui- carvoshaõ as almas do cor-
to : Remittuntur eipecca- po , e deitarvoshaõ no in-

ta multa ,
quoniam dile- ferno nas eternas penas

;

xlt multum \ e em q mof- e fe fizerdes penitencia
trou a Magdalena , que com tempo, viraõ os San-
amava muito a Chrifto? tos, viraõ os Anjos, virá

Em moftrar com as muitas o mefmo Deos , e da mor-
lagrimas

,
que íe arrepen- te vos levará para a vida,

dia muito. da terra para o Ceo , e da
Choray , fieis , os voffos graça para a gloria : Aà

peccados aos pés de Chrif- quam nos perducat Vater^
to ; choray aos pés do Co- ^ Filitis^ cS?" Sprittis San^
feílor j vinde , fe quizer- íius, Amen.

F I N I S.

Á^ Dominofaltum eH ijlud, foli T>eo ho-

nor , <&- gloria, Amen,

IN-



554
^^f^^^

ST©St9(?tS«tSStS)(
*. ^®^

r • &Tc) jT3S^SfòStS ST® (JtSStSSfôS^

INDEX
DOS LUGARES MAIS PRINCIPAES

dafagrada Efcritura
5
que nefte livro le

explicaõ.

TESTAMENTO
Velho. Ex Genef.

Cap. I 2.

s
Piritus Do-
minisfereba-

turfuper aquas . §.62.

I. 26. Faciamus homi-
neniy <l^c. §. 41. é^'

239.
3. 7. Túnicas pelliceas^

í^ induit eos , i^c, §.

^.^.Uhies} §.71.
3.12. Mulier, quúni de-

àifti mihi, i^c. §.72.

3. 19. Infudore ,
é'"^'.

pulvises y i^c, §.80.

4. 1. Malediãus eris, §.

72.

4.23. Inlivore mee. §.

72.
6. 14. Fac tlhi arcam

,

CÍ^í'.§. 235.

18. 20. Clamor Sodomo-
rum , ^c §. 214.

19. 26. /^^'r/^ eft in Ha-
tuamfalis. §.264.

28. 12. Angelos qiioqiic

afcendentes , éj" def-

cendentes. §.19.

39. 9. Ouomodo poffunt
hoc malumfacere ? §.

136.

39. 12. Reliéfo in manu
ejuspalltOyí^c. §.179.

Kx Exod.

Cap. 4. 4. Entende manum
tuam ,

é?" apprehendCy

&c,%, 15-.

7.14. induratum ejl cor

Pharàoms. §. 60.

14. 29. Per médium fic-

cimaris , (^c. §.50.
15". 6. ÂbyJJi operuerunt

eos. §.252.^7" §.314.

32. 7. ^^J^ , defcende,

&c.§.6^.
32.



da fagrada

^2. 20. ^rripiens vitu-

luniy &c.^. 66.,à"§.

i8i.

Ex Levit.

Cap.i2. 8. Duos turtures^

vel duospídlos colum-
banim. §. 202.
Ex Numer.

Cap. 21. 8. Fac ferpentem
aneum , (fy^c. §. 269.
inprtnc.ferm,

Exjoíue.
Cap. 10.12. Sol contra Ga-

baon ne movearis. §.

ExLib. i.Reg.
Cap. 5. 7. Non maneat Ar^

ca Dei IJrael apud nos,

§.248.

1S.24. Peccavi. §. 25'7.

16. 23. Recedehat ab eo

Jpiritus malus.§. 2^0.

17. 40. Qtiinque limpi-

diffimos lapides. §.6i.

28. 20. Statim Saiil ce-

cidit porreãus. § . 240.
ExLib. 2.Reg.

Cap. I. 15'. Percujfít eum^
í^mortuus ^,§.195'.

12. 13. Dominus tranf-

tulit peccatiim tuum,
§.195-.

12. 13. Peccavi. §.25'7.

ExLib. 3.Reg.
Cap. 1 3. 1 . Altare , altare^

(i^c. §. 228.

13. 3. Ecce altarefcin-

detur , ií^c. §.248.
15.5. Epdcepto fermone

Efcritura. ççç
Uri£. §. 73.

21. 27. Cum audijjet

Achab fermones ifios^

(l^c. §. 189.

Ex Lib. 4. Reg.
Cap. 6. 2^. Quarta par

s

cabi Jlercoris colum-
baruniy&c. §.315'.

7. 18. Modius farina
Jlatereuno. §.315.

Exjob.
Cap. 7. 20. Quare pofuijit

me eontrarium tibi,

&c, §. 281.

19.21. Quia manus Domi^
nitetigit me. §. 291.

20. 18. Luet qu<e fecit

omnia, ^^"^-§.292.

21.7. Inpunao ad infer^

nadejcendunt. §.74.
40. 16. Sub umbra dor-^

mit y é^c. §.125'.

Ex Pfalm.

Pfalm. 2. 9. Reges eos in

in virgaferrea, §.205'.
5. II. Sepulchrum pa-

tens ejiguttur eorum,

§,198-
10. 6. Qííi diligit ini^

quitatem , §dit anima
fuam. §.316.

10. 7. Pluet fuper pec^
catores laqueos , (^c,

§.294.^^^316.
11. 9. Inlcircuitu impii

ambulant: §. 24. 130.
298.

18.2. Dies diei eruãat
verbum^i^c.%. 10.

20.



55^ Index dos lugares
20,10. Pones eos, ut cli- 1 1 8. 6 r . Funespeccato
banum ignís. §.289.

21.7. Egofum vermis

y

&C. §. III.

24. II. Propitiaheris

feccato meo , multtim

efi enim. §.327.
28.3. Vox Dominifuper

aqiias, §.210.

rum
^ í^c. §. 176.

136. I. Super jliimtna

Bahylonis^(í^c. §.275.
Ex Proverb.

Cap. 1 8.

2

1. Mors
, eí?" vi-

ta inmanu Vingue. §.

198.

Eic Ecclef.

29. 4. Domine , eduxtjii Cap. 7. 1 7. Noli ejfejiijltis

ahinferno.i^c, §.98. multum. §. 205-.

36. 35'. Vidi tmpium fu- 11. 3 . iSV ceciàerit lignúy

perexaltatum
, é?"^. § • é?"^. § . 128.

74. Ex Sapient.

6j. i.Exurgat Deus,^ Cap. 5. 6. é^'^. £r^o erra-

âijjipentur , eÍT"^. §.7.

e^* 105'.

68. 13. Operui injeju-

nio ,
é?"^. -P^/^/ vefti-

mentum ,
ó^í*. §.201.

68.19. Urgeatfuperme
puteus os fuum, §.

198

vtmus a via verttatis,

(írc §. 276.

13. In 77ialig}útate

noHra confumpti fu-
mus. §.282.

7. Optavi , (í^ datus
ejl mihi fenfus . §.25'.

Ex Ecclefiaftico.

6j. 1%. Focem deãerunt Cap. 21. 11. Via peccan

nubes. §.215-.

80.10. Dimifi eosfeam-
dumdeftderiayií^^c. §.

75-
87. 4. Vita mea infer-

no appropinqiiavit. §.

236.

94. 12. Non introibunt

in requiem meam, §.

loi. 7. Similis facíus

fum pellicano yi^c. §.

III.

II 5. 2. Omnis homo
mendoK, §.7.

tiiim complanata eH
lapidibus. §.303. adfin,

Ex Ifai.

Cap. 5'. 6. Níihibus manda-
hone pluant. §.12.

é. 2. ly^.v /2/^ íí;2í , i^ feoc

al£ ,^c. §.13.^7" 39.

14. 12. Quomodo ceei'

difii de ccelo Lúcifer.

S^C. §. 220. é7"3I2.

58.1. Qtiafi tuba exalta

vocemtuam, §. 16.

59.5-. Telias arafie£ te-

xuerunt. §.5'.

60. 8. Quifunt isli
;
qui

ut



dá fagrada

tit nubes volant, §.21.

Exjerem.
Cap. T. 10. Ecce conHitui

teyé^c. §. 42.

1. i^,Ollamfuccenfam
egovideo. §.293.

2. 12. Ohjiupefcite ccell^

4. 23. Afpem terram
,

iy ecce "Dacua erat

,

.•:CÍ^r. §.321.
8. 6. Qiiaji equus impe-
tu vadens ad pr^liu,

§• 3^4-
II. !<). Quid eft yquod
dileãusmeiis yí^c\ §.

318.
Ex Thren.

Cap. 3. 40. Scriitemur vias

noHras. 5' i

.

4. 4. Parvttli petierunt

panem , i^^c. §. 5*0.

4. 4 Non eraty qiú/ran-
geret eis. §. 106.

. 5'. 16. Cecidit corona ca-

pitis nojlri : VíB no-

bis ^i^c. §.278. : V

Ex Ezech.
Cap. 3 . 9. Uí adamantem,

é^ filieem , é?"^. §.

44.
3.18'. Sanguinem ejus de

manu tua requiram.

§.69.
8.1. Et omnisjimilitudo

r c^vsreptilium , é^c. § . 5' 3

.

10. 2. Imple manumtiiã
prunisígnis. §.43.

Efcriturã. ç'^^

18. 30. Convertimini^iir

agite poenitentiam. §.

115. Cb" 121.

20. 47. Dicesfaltui me-
ridiano i (^c, §.226.

24. 24. Erit Ezechiel
vobis inportentum, §.

249.
Ex Daniele.

Cap. 2. 34. Abjcifjlis eli

lápis y itc- §. 37- ^
263.

^.$y. Benedicite omnia
opera , (i^c. §.2)5'.

3. 91. £<:í-^ ^^í> i;/W^í7

quatiior virosjolutos^

&c. §. 307. .

4. i^.Corferadeíurei)
§• 229.

$.$. In eadem hora ap^.

paruerunt digitiy í^a:

§.2^0.^.
5'. 5. Fácies regis com-*

viutata ejl ,- (^c. §i

290.

5. 30. Eadem noãe in-*

terfeBus ejl Baliba-
far.§.^7..

; 12. 2. Ev/gilabunt
', alii

in vítam aternam^

Ex Abdia.
Cap. 1. IO. Propter inter"

feãionem.^ (i^ç, § . 47.
: ExJoDa. ; 4

Cap. I. 4. Navis pericli'

tabatur conteri
, ^r.

.§. 22. éM97.
3.4. Adhuc quadragin-

ta



55^ Index dos
tadies, &€.§. 82. ér
I20.

3.10. Mífertus eft Deus.
§.214. 241. & 245-.

Ex Nahum.
Cap. 3. I. Vajiata efi Ni-

nive. §. 214.-241. eb"

^245-. ^^^;^

Ex Habacuc.
Gap. 3. 6. Contritt jtint
"ò montes f^ecíiliy ^c. §.

303- ^
Ex Zachar.

Cap. 13. 6. Quid funt pia-

g£ tjl^ in médio ma-
nuíimyi^c. §.318.

ExLib. I. Machab.
Cap. 9.44. Síirgamus ^

á^
pugnemus , ^c. 69.

TESTAMENTO NOVO
ExMattli. ,

Gap. J, 1. 'XJ^JEnitentiã

li agite. §. 6.

3.3. Ke^asfacitefemi-
- tasejus. §. 112.

3. 10. Excidetur, ^ in

ignem mittetur. §.

4. 3. J)/V , ut lapides iíii

panesfiant. §.36.

-^nf; ij. Peenitentiani ngi-

.\^.ie, §. 6. '•••. r \

4.19. Fcnitepoftme,i^c.

- §.25'9.

,^4.25^. Secutsfimt etim

turbamultas. §.258.
^(>^(i* ClaufaoHiOi ora^

lugares

&c. §.31.
6. 15". Sinondimiferitisy

6.22. Sioculus tutisfiie-"

ritfimpkx. §.49.

7. 15. Spatioja via efty

7. 14. Quam angTifta

porta y^c. §. 238.

7. 28. AdmirabatTtur
turbce ,ó^c.§. 21^.

9. 9. Sequere me. §. 24^,

9. 22. Confidefilia^fides
tua^í^c. §.268.

9, 29. Secundum fidem
vejlràm y ^c-, §.268.

I o. 1 5 . Tolerabilius erit

terra Sodomorú , i^c.

§•^31.
. ,. .

12.31. Qut dtxertt con-

tra Spiritum SanãUf
&c. §. 213. cb"3io.

12. 38. Folumus à teft"

gnum videre. §.233.
12. 39. Generatio mala,

i^ adultera , (i^c. §.

25-1.

13- 35'- ^^^ dormirent
homines y^c. §.7.

13.39. Inimicus , quife-

minavit ea
, ç/? diabo-

lus. §. 7.

13. 47. Simile eft Re^
gnum ccelorum Jage-
na. §. 8.

15-. 22. Miferere mei

: Domine. , fili David ,

- érc.%. 143.

16. 17.. Bmtus^sSimon
Bar-



dá fagràda

Bar-jona. §. 104. 01.

18. I . Ni/l converfifue*

ritíSyi^c. §.237.
18. ^S.Juffit eiim Do'
minus ejtis venunda-

rifô^c. §.202.
20. 20. Adorans , ^ pe-

tens aliqtúd ah eo. §.

26.

Ibid. Nefcítis ,
qutdpe-

tatís.§.S7'

21.9. Turba autem,qii£

pracedehant , cb"^^. §•

25-8.

23. -^.Omnia^ qiiacum-
que dixerint vobis

,

facite ^i^c. §.15*8.

25. 41. Difcedite à me
malediãi^ i^c, §.283.

Ibid. Efurivi enim , i^c.

§.163.
26. 5' 2. Converte gladiu
tumn, (í^c. §. 6j.

27. 45". A*fextahora te^

nebrafactíefunt, ((^c.

§.47.
Ex Marco,

Cap. 9. 2 1. t$V potes crede-

re , í?;;/;^/^ pojfibilia

funt credenti. §.267.
12.42. Víduaunapau-
per Yinftt duo minuta.

§. 221.

14. 33. Cwpitpavereyí^
tadere. §. 301.

16. 16. Emites in mun-
dumy<^€,§.^^.

Ex Luca.
Çap. 2. 14. G/mí2 i» excel*
IMIVIL

'Efcritura. 555
ftsBeOyí^c. §.221.

3.5-. Omnis mons^^ cal--

lis humiliabitur,%,%j.

5. 4. Duc in altum, í^c.

§.i.

5. 5-. Pertotam noõíem
laborantes

, ^r. §. 2.

5. 6. Conclujerunt pif"
ciú multitudinem . § . 3

.

7. 47. Remittuntur ei

peccata multa
, ^^.

§. 122. vi

8. ). é?"^. Exiitf qui fe--

minaty^c. §.86. ^
100.

8. 28. Obfecro te , w^ ;;/a

torqueas. §.309.
10. 16. J2«/ 'yí^j audit^

&c. §. 6.

ly. 8. Accendit lucèr*

nam^ ^ everrit do-*

mum. §. 140.
18. 23. His tile auditiSf

contriíiatus eft^ §ij

19.41. Videns civitatem
fevit fuper illam §.

326.
2 1 . 25 . Eruntjigna, i^c.

§. 17.

23. 42. iVi^j- quidemjuf"
teyí^c, §. 195.

Exjoanne.
Cap. 1.3. <SV«^ ipfofaBum

ejlnihtl. §.2.(0" 83.

5. 35. isr^í luceruA ar--

dens yi^c, §.44.
11. 43. Lazare^venifa^

ras. §. 15-7.

Ibi4



ç6o índex dos lugáreá
Ibid. Foce magna cia- Ex 2. ad Corinth.

mavit^il^c. §. ziâf.à* Cap. r 2. 2. Raptum hujuf-
217. modi^i;'c.%.ioi,

1 1.47. Collegenmt Pon- Ex epift. ad Galat.

ttjices , i^c. §. 49. Cap. 2. 20. Vivo ego
, J^;;/

• 13.34. Ut díligatis in- nonegOy(í^c.§r^^.

.<:.:• vicem y&c.§. 4y. Exepift. Cath. B. Jacobi.

-yi^.i^.Quidme c^dis> §. Cap. i. i i.ExorttiseJlSol

246.

19. 29. Sitio. §. 288.

Ex Aa. Apoft.

Cap. 9. 3. ^'(«^/é', Satile,i^c,

§.24^. 246. é?^ 25-3.

9. 6. Apertis oculis nihil

videbat. §.58.
. 9. IS". Vas eleãionis ejl

mihi, §. 64.

Vi O- 13. Surge j Petre:

occide. §. 6j.

Ex Epift. ad Roman.
Cap. 6. 23. Stipendiapec-

catif mors. §. 81.

Ex i.ad Corinth.

Cap. 5. 3. Tradere hujuf-

modiSatan^.^.67.
10. 1. Petra autem erat

Chrijius.^.4f6.

1 1. 29. Qhí enim man-
ducai , ^ ^i^//" , ^r.

§.93.^^94.

í-f/f;/ ardore ,
^í*. §.

311. í? 2.

1 . 1 2. Arbores autumna^
les. §. 20.

1.22. Confiderantt vtil"

tumfiiiim infpeculo.

§.232.
Ex epift. B. Joan. i.

Cap. I. 6,DeusluxeJi^<^c.

§. lo.adfinem.
Ex Salve Regina,

f/7/i £x;^. §, 80. cb^ §.

104. (? 2.

Ex Cone. Trid.

Sejff. 14. Je Pcenit. cap, 4. §.

n6. 117. 119. ^
129.

Cap.s§' I38.eb"i42.
Gíp. 8. §. 200.

Can.j. §. 139. é^ 149.

Sejf.24. deReform,cap.S.

§.228.

INDEX



INDEX
DAS MATÉRIAS MAIS PRINCIPAES

defte livro, por ordem alfabética, J

ABfolviçaõ^uide etiam
Confejjor. Cafos, era

que naõ podem fer os

peccadores abfoltos por
falta de difpofiçaõ. §.

i5'o. cum feqq. Quando
pôde fer abíolto o ex-

commungado , que he
obrigado a alguma fatis-

façaõ. §.189.
Almas do Purgatório. He

graviílimo peccado tar-

darlhes com os fuíFra-

gios. §. 1 5' 5'. e 1 5*6. Quão
grande feja a obrigação
de acudir ás almas do
Purgatório. §. i5'9.Ter-

ribilidade , e força das

penas do Purgatório. §.

15-9. e §. 162. Hedeí-
humano , e cruel o que

< fe efquece das almas. §.

1 60. He infiel , rouba-
dor , e femelhante ás

feras. §. 161. Os Sacer-
dotes

, que retardão as

MiíTas , peccaõ graviíR-

mamente , e como. §.

163.

Amantes lafcroos. Como
fe haõ de haver com el-

les os CõfeíTores. §.176.
As prendas , e cartas de
amores faó caufa do
peccado , e o mefmo
peccado. §. 177. e 181.

Tudo fe ha de romper,
e queimar antes da con-
fiíTaõ. §. 178. Como de
contagio peftilencial fe

ha de fugir das prendas.

§.179. De prendas nem
as cinzas fe haõ de guar-

dar. §, 1 82.0 amor tranf-

forma o amãte na coufa

amada. §.25' 9. Ospecca-
dos de amizade tê ruim
remédio. §. 316. Vide

Luxuria, Occafiaõ.

Nn Attri-^



'çíz Index das

Jítriçao. Fid. Contrição. meiro o depor. §. 1 67. E
B

SAoJoaSBautiJia. Seus
louvores. §. 209. no

principio dofermaõ.
Bejiialidade. Penas tempo-

raes contra o crime de
beíl:ialidade.§.i85'.r/-

de Luxuria.
C

C^/^é?.Favores faõde
Deos os caftigos nefta

vida. §.7^. Até Chrifta
chora os repetidos caf-

*:: tigos dos peccadores. §.

326. Fid, Peccador.

Caufa. Sem tirar a caufa,

nao ceíTa o eíFeito. §.

156.

Caridade. Nella fe confie-

Í>iCeofervo de Deos. §.

45'. Mayor fineza he
amar ao próximo, que a

Deos. §. 46. Mais lente

Chriílo as injurias dos
• próximos

,
que as fuás.

§. 47. Quer Deos
,
que

primeira amemos o»

como fe ha de fazer. §,

1 74. A falta da commu-
nicaqaõ coftumada , e

licita , he final de ódio.

§. 168. As obras faò

prova do ódio , e amor.

§. 169. O amar he que-
rer, o ter ódio naõ que-
rer. §. 170. A alteraqao

natural , vendo o inimi-

go , nao he per fi pecca-
do. §. 1 72. O perdão do
aggravo ha de fer inte-

rior, e exterior. §. 171.
O aggravado feja como
o corpo morto, que dei-

ta fangue pelas feridas á
vifta do matador. §.173.
A falta de caridade có
os pobres he caufa das
efterilidades. §. 222.
Contrato com Deos he
melhor , e mais feguro

negocio. §.223.
Cometa. Que coulá feja , e
como fe forma. §. 104.

o i.

próximos , para com el- Confciencia. He femelhan-
le nos reconciliarmos. te ao mar. §.54. Fidc
§.48. Ódio que coiifa Exame,
feja. §. 164. Ira, que fe- Confeffor. Exhortaçaõ aos

. ja. §. 1 65 . Que difíeren

ça haja entre ódio, e ira.

§. 166. Os primeiros
movimentos da ira nao
fao peccados. §. 165-.

Quemtem ódio naõ pó-
dçfer abfolto , fem pri-

Confefifores , videnda§

.

6^. Confideraçaõ breve

para antes deconfeíTar.

§. 70. Contra os Con-
feflores ,

que abfolvem
os indignos. § . 15*7. Co^
mo hahdedar aspeni-

tea-



tencias. §.199.6 íeguin-

tes. Vide Coníiílaõ , Pe-

nitencia , Peccador, &c.

ConfiJJaõ. Qual deve fer,

para fer boa. §. 138. e

139. Cafos , em que fe

hao de repetir as confif-

foens por ferem nuUas.

§. 145'. Os peccados
naõ confeíFados por
ignorância naô fazem
nullas as coníiíloens. §.

146. As coníiíloens in-

termédias feitas em boa
fé , naõ he neceíTario

repetilias. §.147. Na
coníiíTaõ repetida haó
de confeflarfe os pecca-

dos defacrilegio,e quaes

faõ. §. 148. Ha de con-
feflarfe o numero dos
peccados , e como. §.

149. Peccados , a que fe

ha de tirar a caufa antes

daconíiflaõ. §.50. Hao
de confeíTarfe os pec-

cados duvidofos ; e o ^
fe tinha por peccado

,

ainda que o naõ foíre.§.

192. Naõ fe ha de ef-

conder peccado algum
por medo , vergonha,
ou malicia. §. 193. Os
peccados haõ de con-
feíTarfe , ou neíla vida,

ou na outra. §. 194.
Qyem diante do minif-
tro de Deos confefla os
crimes , alcança perdaõj

coufas mais nota^eU

e diante dos da terra

pena. §. 195'. Excellen-

cias da coníiíTaó facra-

mental. §. 196. Hum
fó peccado negado he
Tuina de;humaalma. §.

197. A pedir de boca
poz Deos o remédio do
peccador. §. 198. Vido
Contrição, Exame, Pro-

pofito , Penitencia , Sa-
• tisfaçaõ.

Conformidade. Com a von-
tade de Deos he o me-
lhor acerto. §. 5*7. 58:
Deos naõ ouve a quem
com fua divina vontade
fe naõ conforma. §. 5-9.

A falta de conformida-
de accrefcenta os caíli-

gos. §. 60.

Contrição. Que couía fe-

ja. §.ii6. E attriçaõ §.

119. Contrição com cõ-
fiflaõ in voto juílifica. §.

117.611 8.Attriçaõ fem
confiíTaõ facramental

naõ juíliíica. §. 120. A
dor dos peccados , e a
converfaõ ha de fer to-

tal, e como. §.121. e

122. Sinaes para conhe-
cer a contrição, e attri-

çaõ. §.132.
Converter. Vide Pregador

Corte. ^ífí^^ Príncipes , Fi-

dalgos , Nobreza.

Nn :i Be
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D
DEmonio. Como trata

de arruinar a palavra

de Deos. §. 4. e feguin-

tes. ^/Wé» Inferno.

DefefperaçaÕ. He pecca-
i' do

, que a Deos aggrava
i mais que todos. §.327.
Deos. He fonte ; e huns

Pregadores canos , ou-
tros tanques. §. 19. Vide
Oraçaô , Providencia.

Dilação. Heamayormi-
feria conhecer o perigo,

e naõ tratar do reme-
x: dio. §. 2 3 J. Vide Pecca-
0' dor.

Dízimos, Comofehaõde
reftituir antes da con-
fiíTaõ. §. 154.

Doutrina Chrijia.Como fe

-ha de faber , e enfínar.
.' §. 151. Caufa de fenao

faber a doutrina , e o re-

médio, que tem. §.15:2.

E
ECclefiafiicos. Os feus

peccados faõ muito
mayores, que os dos fe-

culares. §. 3i7.e§. 3 19.

Tem ruim cura-, e remé-
dio. §. 31S. Das faltas

dos Sacerdotes nafcem
as ruinas da Igreja. §.

320. Peccados , de que
faõ caufa os Ecclefiafti-

cos. §.321. e feguintes.

"Eternidade. Vide Inferno.

Exame de confciencia.Q^dl

deve fer. §. 138. E co-
mo le ha de fazer. §.

191. He de preceito di-

vino. §. 139. Sem muita
diligencia naõ acha o
peccador a graqa de
Deos

,
que perdeo. §.

140. Exame de confci-

encia he de três modos.
§.141. Quem o faz co-

mo pôde , naõ he a mais
obrigado. §. 142. e 202.
Em fazendo o peccador
o que pôde , faz Deos o
que elle naõ pode. §.

143. Defde que tempo
fe ha de fazer o exame
de confciencia. §. 144.
Deve aconfelharfe o
penitente ,

que tem al-

gum cafo duvidofo
, pa-

ra fazer bom aparelho
para aconfiíTaõ. §. 190.

Excommunhao. Vide Ab-
folviçaõ.

Exemplo. Melhor prégao
as'obras do Pregador, q
aspalavras.§.i5'.i6.ei7.

O tratar fô dos exterio-

res he final de réprobo.

§. 24. F
Fidalgos. Nao faz de

ordinário nelles fru-

to a palavra de Deos. §.

86. Para nelles fazer

fruto haõ de ouvilla

com muita humildade.

§.88. Ainda que enten-

daõ o íeu perigo , nao
aca-



coufas mats

acabaô de procurar o re-

médio. §.235'. Fid.?nví'

cipes, Nobreza.
Ve. Com q devemos pedir

a Deos. §. 267. 268.

Freiráticos. Vià. Amantes.

Furto. Vide Dizimos,Ref-
tiíuicaõ.

G
GRéiça: Com a graqa

de Deos tudo he fá-

cil. §. 267. e §. 265".

266.0268.
H

HYpocreJia. He fmal
de réprobo. §.24.

Hofpital. Fide Almas.

JAãancia. Os peccados
de jaâancia caftiga

Deos de repente. §.314.

Impenitencia. A peccado-
res obftinados fe ha de
pregar do inferno. §.

. 271. Qiiem fenaó atre-

ve a fazer penitencia,

fofírerá as penas infer-

naes. §.274. Para abran-
dar obftinados he a lem-
brança da eternidade o
melhor remédio. §.303.
Peccado de impeniten-
cia como he irremiíTi-

vel. §.310. e 213. nde
Peccado , Peccador.

Inferno. O mefmo lie to-

mar o caminho do in-

ferno, que eílar perdi-

notàVeh. ç6ç
do. §. 236. Qiial feria a

pregação de hum con-

denado. §. 242. Cafo
admirável de hum con-

denado. §.243. A lem-
brança continua do in-

ferno preferva de ir a

elie. §.2 69. Ofermaõdo
inferno he o mais util

ás almas peccadoras. §.

270.E a peccadores obf-

tinados. §.271. Naõ íe

podem explicar as pe-

nas do inferno. §.272.
Quem naõ faz o que de-
ve , foíFre o que naõ pô-
de no inferno. §.. 273.
Quem fe naô atreve aos

rigores da penitencia,

foífrerá os rigores infer-

naes. §.274. Os tormen-
tos de paílagem nao fe

fentem ; mas de aílento

naõ fe foffrem. §.275-.

A vifta do peccado he o
mayor tormento no in-

ferno. §. 276. O ver,que

pelo nada do peccado
fe perdeo a Deos , e fe

comprou o inferno he
o principal tormento. §.

277. Mais atormentaõ
no inferno os peccados,

que todas as penas. §.

278.AíIim como no Ceo
a mayor gloria he a vif-

ta de Deos , aíllm pelo

contrario he no inferno

a vifca do peccado a ma-
Nn 3 yor
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. yorpen?i.§.279.0pec- de tormentos. §. 294,
cado he mayor nial, q

• todas as-pefias do infer-

:no. §. 2&0. e 281. Á le-

nha,, que: no inferno ar-

de , í'aò os peccados : > fe

osnao houvera, naõ ar-

dera. §.282. Só línguas

de fogo nos! podem de
algum modo explicar as

penas infernaes. §.283.
Todo o rigor do noílo

fogo naò Te fente em
comparação do inferno.

.2.84. H^ nada em fua

CO npiraçaõ, e ainda re-

. frigerio. §. 28). Toda a

agua do mar naõ pode
> mitigar o fogo <do infer-

-mo.§. 286. Na5,confif-
- te íó a" gravidade das

penas infernaes na in-

' tenfa5,mas na extenfaõ.

. §.287. As penas fucceí-

livas liumas a outras po-
dem foifrerfe; mas to-

das juntas faó intolerá-

veis. §.288. Naõ terá

parte alguma o pecca-
dor y que naõ padeça no

; inferno. §.289. Avarie-
odade das penas infcr-

, naes faz os tormentos
.•Tuais graves. §. 292. Cõ-
( forme a invenção das

culpas feraõ no infer-

no as penas. §.293. A-
inda em parte das penas

infernaes lia variedade

Duração das penas do
inferno. §. 295-. Que
coula feja eternidade, e
eterno. §.296. A eter-

nidade naõ tem partes,

§.297. e299. A eterni-

dade dos tormentos
íernpre fe principia pa-
ra nunca ter fim. §.298.
Nada do temporal fe

pode comparar com a
eternidade. §.300. Ma-
yor he o tormento das
potencias

, que dos feh-

tidos.§.30i: Para abran-
dar os coraçoens mais
duros he a memoria da
eternidade o melhor re-

médio. §. 303. A me-
. : nprpena , fendo eterna,

he infoíFrivel. §.304. A
eternidade he fonte de
todos osfeculos. §. 305^.

Pena de dano , e pena de
fentido qual feja. §.306.
O fogo do inferno arde

' na vontade própria. §.

307. A falta de liberda-

de he grande tormento
no inferno. §. 308. Até

. o mefmo demónio teme
o cárcere do inferno. §.

^o^.F^íde Demónio.
Ingratidão. A dos homens

obriga ao amor divino a

chamallos á penitencia.

i §. 7i..Químtomayòrh3
• a ingratidão, tanto tu a-

yor



yor he a queixa de Deos.

§. 246.
Intenção, Dá o fer bom, ou
mao ás obras indiíFeren-

tes, ^ de fi naõ faó boas,

nem más. §. 49. Até o
meyo da falvaqaõ to-

mado com ruim inten-

^ Gaõheruim. §. 5*0. Ain-
-. da os milagres fem pu-
.'^ reza de intenção naõ

aproveitaõ. §.5'i. Saõas
intençoens caminhos.
§.5-2. O que no exterior

parece virtude, muitas

vezes he maldade. §.5* 3.

Como fe ha de exami-

nar a intenção. §. 5'4.

Deos naó olha a grande-

za das obras , fenao a

intenção, com que fe

' fazem..§.-.5*5'. e §. 221.

Pureza de intenção que
coufa feja. §. 61. Com
reda intenção fe ven-

' cem os inimigos. §. 61.

Invenção de peccar. Vide
Inferno.

'julgador: Que difFerença

ha entre Julgador, e Mi-
niítro de juítiça. §.203.
no meyo. .Deve julgar

reâ:amente fem fe do-
brar. §. 205'. no meyo.

S^uramento falfo. Quando
3 he com dano de tercei-

ro, como fe ha de refti-

tuir. §.15:3.

JuJios.Fick Santos.

cou/as mais notareis. 5^7

LEys. Sem zelo de as

guardar naõ íerv^m.

. §. 6 3 . E faõ leys mortas.

§.64.
Luxuria, Nenhum pecca-

do da carne he regular^

mente refervado.§. 1 84.

As efpecies dos pecca-

,dos da carne haõ de
prégarfe. §. i86..e^/i^

Amantes , Occaíiaõ.

M
Mljfas. Vide Almas

do Purgatório.
Morte. He nada hum

ninguém. §. 83. Cada
hum morre como vive.

§. 128. Importa haver
bom íim , ainda que haja
ruim principio. §.313.

Mortificação, Quaó ne-
ceíTaria feja a mortifi-

cação. §.33. Que coufa
feja. §.34. Muda ávida
terrena em divina. §.

^ 3^. Mais teme o demó-
nio a virtude

,
que nos

mortifica
,
que a que nos

alegra. §.36. A mortifi-

cação ha de matar o vi-

cio , naõ a natureza. §.
' 37.0 amor de Deos faz

leve a mortificação

mais pezada. §. 39. A
mortificação ferve de
tirar vicios, e plantar

virtudes. §.41. Sinaes

. da mortificação. §.40.
Nn4 Vi-



ç68 Index
Vide Satisfação.

Murmurar. Dos que mur-
muraõ de fe nao prega-
rem fempre novidades.
§.c. e feí^uintes.

Nf Ohreza. Os pecca-

ll
dos dos grandes faò

grandes. §.2 1 6. Para re-

médio dos grandes , e
nobres faõ neceíTarios

grandes brados. §. 217.
Quem ouve o fermaó
com entendimento , e
fem vontade naõ fe

converte. §. 218. 219.
133. Naõ fe perde o
mundo por falta de en-

tendimento , mas por
falta de vontade. §.220.

Naõ fe faz caio na Cor-
te do Ceo de bons en-

tendimentos , mas de
boas vontades. §. 221.

Sem boa vontade nao
avultaõ diante de Deos
as obras , no mefmo §.

221. As vaidades da fi-

dalguia , e nobreza faõ

caufa das eíterilidades.

§. 222. Defprezar os

avifos de Deos he pe-

yor
,
que os mais graves

peccados. §. 231. Mais
defpreza a palavra de
Deos quem a ouve , e
naõ obra, que quem naõ
chega a ouvilla. §.232.
Nao cabem pelaellrei-

ias

ta porta do Ceo os gran-
des foberbos. §.238. e
§. 25'4. Araaõ nos ou-
tros a virtude , e em íi

a aborrecem. §.238. no
fim. Mais abalo fizera

nos grandes a pregação
de hum morto que a
dos vivos. §.240. e 241.
Os grandes difficultofa-

mente fe convertem. §.

245',Nem com milagres.

Ibíd. e §.248. Os gran-
des, como m.ais obriga-

dos a Deos, lhe faõ mais
ingratos peccando. §.

246. Efperar milagres
para fe converter he
coufa de malditos. §.

251. Quem com a ver-

dade da doutrina fenaõ
reduz , nem com mila-

gres fe converte. §.25' 2.

Milagres
, que naõ che-

gaõ muito ao vivo , naõ
coílumaõ converter fi-

dalgos. §.25* 3. A nobre-
za tem menos perfeve-

rança em feguir a Chrif-

to
, q o popular. §. 25'8.

Toda a nobreza fe per-

de pelo peccado. §. j^.
e feguintes. Da nobreza
muy poucos chegaõ á

penitencia, econfiíTaõ.

§.25'8. no fim. A muita
inclinação ao terreno

he caufa de naõ chegar

a nobreza a Chriíto. §.



coufas mais

259. As coufas terrenas

prendem como vifco. §.

260. A variedade natu-

ral nos fidalgos he caufa

de naõ períeverarem
convertidos. §. 261. Saõ
como grimpas das altas

tovTQS. Ibid. Ama a Deos
a conftancia, e aborrece

a vaidade. §.262. Ecaf-

tiga comfummo rigor a

inconftancia. §. 263.

F^id. Peccador, Fidalgos.

O
OCcafiao. Próxima

,

qual feja ; e como
fem evitar , e deixar as

occaíioens do peccado
naõ fe alcança perdão
de Deos. §. 175'. com os

feguintes. Vide Aman-
tes.

Ódio, /^iá. Caridade.

Oração. Que coufa feja

oraqaõ. §.21. O Prega-

dor fem oração nem
para os outros prefta. §.

21. 22. e 25-. Que fe ha
de fazer na oração. §.2 6.

Quem faz o que Deos
lhe pede , alcança de
Deos mais do que pede.

§.27. Quem tem oração,

faz quanto quer. §. 28.

Haõ de tirarle na oração
os vicios. §. 29. e 30. A
oração he como ofiicina

de ferreiro. §.30. Como
te pôde ainda ejitrfi os

notáveis. 569
negócios ter oração. §,

3 1 . Sem oração nenhum
peccador fe íalva. §.31.
e 32. O terreno he co-
mo vifco , que prende
para naõ ir a Deos. §.

259. e §. 260.
Ouvintes. Vide Pregação,
Nobreza , Pregador..

P

^) Az. Vide Caridade.

Peccador. Peccar aca-
fo he miferia ; mas o
perfeverar he refinada

malicia. §. 72. Ospec-
eados depropofito avul-
taô diante de Deos mais
que todos. §. 73. E caf-

tiga-os afperiflimamen-
te. §. 74. Quando Deos^
diíiimula com os pecca-
dores , deixa-os viver i
fua vontade , niíTo lhes
dá G mayor caftigo. §^
74. 75-. e 76. Saõ os ví-

cios do peccador carro-

ças do inferno. §. jj. E
o feu mayor caftigo. §.

7 S.Pelo peccado fe per-^

dem os bens da graça,,

da natureza , e da fortu-

na. §. 'j(^. e feguintes..

De quatro modos fe cõ-
trahe a efcravidaõ do
peccado. §. 80. He O'

peccado morte da alma..

§. 81. A todos igual-

mente aniquiila. §. 82:..

Effeitos do peccado. §,.

84f



Ç7^ Jndex
. 84.- As fuás qualidades.

§. Sy. O mefmo heeftar
em peccado, que no in-

ferno. §.98. Cada hum
morre como vive. §.

i28.Vendefe o pecca-
dor voluntariamente ao
demónio. §. 133. e §.

135'. Paranaõ peccar, o
mefmo he querer

, que
naõ poder peccar. §.

136. Mais facilmente
obedece ás vozes de
Deos hum demonio,que
hum peccador obílina-

do. §. 230. /-^/í^^ Nobre-
za. O peccador grande,

fó pregando hum mor-
to fe aballa. §. 240. e
e 241. O peccador cru-

cifica aChrifto todas as

vezes , que pecca mor-
talmente. §. 247. Em
muitos o mefmo he co-

meçar a nafcer
, que a

peccar. §. 311. o 2. e

312. Peccaõ com gran-

de anciã os peccadores.

§.^24. Andarem os pec-
cadores em competên-
cia de peccar he o ma-
yor pafmo. §. 325-, J^ide

iSíobreza, Peccado.

Peccado, Naõ fe commet-
; te peccado fenaó por

vontade do peccador. §.

-I2T. 133. 136. e 218.
Os peccados, porque ra-

zão fe chámaõ culpas ?

das

§.134. Para naõ peccar,
o mefmo he querer, que
na6poder.§.i36. e 137.
Occafioens de peccado,
que fe haõ de remover
antes da confiflaô. §.

1 5-0. e feguintes. Pecca-
do de impenitencia. Vi-
de Impenitencia. Gravi-
dade do peccado. §.2 3 9.

no fim , e §. 276. efe-
guinte. Vid. Inferno.Pe-

lo^peccado fe compra o
inferno , e fe deixa a
Deos. §. 277. e3i5'. O
peccado he mais para
temer

, q a ira de Deos
oíFendido. §.281. Se o
peccador naõ tivera

peccados , naõ ardera

neile o fogo infernal. §.

282. e 307. Os pecca-
dos compraõfe a todo o
preço, e as virtudes nem
de graça as querem. §.

315:. Fide Peccador, In-

ferno, &c.
Penitente. Vide Confíílaõ,

Penitenciar-, Peccador,
&c.

Penas, Vide Almas do Pur-

gatório, Inferno.

Penitencia. Que coufa fe-

ja? §. 107. Dá azas pa-

ra voar ao Geo. §. 108.

Sinaes de verdadeira

penitencia , e mudança
devida.' §.109. Sem pe-

na , e dor dos peccados,
nin-



ninguém fe tira delles.

§. II o. Ha penitencia

verdadeira , e peniten-

cia falfa , e qual íeja. §.

112. Naõ fe ha de fazer

oftentaçaõ da peniten-

cia. §.113. Ha de durar

toda ávida. §.114. Fe-

coufas mais notaVeb.

dor
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da penitencia. §.

240. Penitencia§^ falfas

femelhantes aos [come-
tas. §. 256. Penitencia
he niuy pouca na no-
breza. §.258. Fide Cõ-
íiílaô, Gontriçaõ^Propo-
íito, Satisfação.

nitêofe verdadeira qual Perjeveranfa. Fide Pro-
feja ; e qual a fua mate
ria próxima , e remota.

§. 115'. Penitencia no
íim da vida he ordina-
riamente falfa. §. 123.

e 127. As delicias im-
pedem a penitencia. §.

124.125-. 126.259.260.
A efperança de viver
impede a penitencia. §.

127. Sem íirme propoli-

tohe falfa a penitencia.

§,129. E he final de
condenação. §. 130. Pe-
nitencia ha de terfe , e

naõ fazerfe. §.131. Pe-
nitencia he caminho do
Ceo, e o peccador -do
inferno. §. 212. Peni-
tencia he emenda da
vontade , e naô do en-
tendimento. §.218. e
e 219. Nem da nature-

za, ahi. Na6 fe perde o
mundo por falta de en-
tendimento, mas de võ-
tade. §.22o. e §. 233, A
penitencia he caminho
do Senhor. §.234. De-
ve fer defunto oPréga-

pofito.

Pregação. He femelhante
á pefcaria. §. i. Naõ ha
de fer com interefle

temporal. §.3. Meyos,
com q o demónio per-
tende arruinaíla. §. 4.

Como fe ha de pregar,

e ouvir a palavra de
Deos. g.^. e §. 86. com
osfeguintes. ioi.ei02.
Sermão alheyo , ou já

feito, ha de repetirfe no
mefmo auditório quan-
do convém. §. y. 6. 7. 9.
e 88. A palavra deDeos
naõ íie gala, que ande
ao coílume. §.8. Qiiem
goíla de ouvir a palavra

dos homens , e naõ a de
Deos , tem final de ré-

probo. §. 10. Naõ ha de
haver no fermaõ enca-
recimentos apparentes.

§. II. He grande cafti-

go de Deos tirar a pre-

gação de fua palavra aos

peccadores. §. 1 2. A pa-

lavra de Deos ha deou-
virfe com muita atten-
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çao , diligencia , e cui-

dado. §.86. Nos gran-

des , e íbberbos naõ faz

ordinariamente fruto, e
porque? §.87.6 88. Naõ
he menos a palavra de
Deos para eftimar

,
que

o corpo de Chriíto. §.

91. He mais efficaz pa-

ra converter hum pec-

cador
,
que o corpo de

Chritto. §.92. He para

os que eftao em pecca-

do mortal, remédio; e o
corpo deChriílo vene-
no. §. 93. Mayor mal
faz a íi o peccador

,
que

fe naõ aproveita da
palavra divina, quedo
corpo de Chrifto. §.

94. Será maldito o pec-

cador
,
que fe naõ quer

aproveitar da palavra

de Deos. §.95'. Quem dá
credito á palavra divi-

. na, e naõ obra, mais ag-
grava a Deos, do que
quê naõ chegou a crel-

la. §. ^6. 232. A pala-

vra de Deos tira o pec-

cador do inferno, tiran-

do-o do peccado. §. 98.

Tudo faz. §.99. E fem
ella fe perderiaõ os pec-

cadores. §. 100. Confi-

derando o peccador fua
- vileza, conhece melhor

a força da divina pala-

vra. §. 103. Dar credito

das

ao demónio , e naõ a

Deos, he a mayor mife-

ria. §. 104. A Efcritura

fagrada fempre prega, e

clama. §.209. Aonde ha
grandes peccados, ha de
prégarfe rijo. §. 214.
Naõ fe abrandaõ cora-

çoens duros com fubti-

lezas fuaves. §.21 j.Quê
ouve o fermaõ com en-

tendimento fem vonta-

de, naõ fe converte. §.

218. e §. 233. Pregar
nas Cortes he pregar no
deferto. §.224. 225-. A
palavra de Deos he o
fuftento das almas. §.

226. Como fe ha de pre-

gar nas Cortes, e terras

grandes, ferm.4. per tot.

Dei prezar a palavra de
Deos he peyor

,
que os

mais graves peccados. §.

231. Mais deipreza a

palavra de Deos quem-

a

ouve , e naõ obra , do
que quem a naõ quer ou-

vir. §.232. Qual feria a

prégaqaõ de hum con-

denado. §. 242. Prega-

ção do condenado de
Pariz. §. 243. O fermaõ
do inferno he o mais

útil ás almas dos pecca-

dores. §. 270. Principal-

nicte obílinados. §.2'/i.

F/y^ Pregador.

Pregador. Prégadí)rcomo
de-



coiifas maJs

deve fer.ferm.i.pertot.

e§. 3 II. o primeiro. Ha
de ular das redes da di-

vina palavra para pef-

car almas. §. 3. Saõ co-

nio aranhas alguns Pre-

gadoresje como mof-
cas muitos ouvintes. §.

5. Deve pregar fegunda,

e mais vezes os mefmos
fermoens , ainda que fe-

jaõ alheyos , ao mefmo
auditório. §.5. 6. &c.
Saõ os Pregadores Em-
b^xadores de Chriílo.

§^13. Saõ Serafins com
leis azas. §. eod. e 14. E
para que? §.211. Saõ
Meftres; e para que ? §.

1 8. Saõ nuvens. §.12.21.

e 44. Saõ boca, e voz de
Deos. §. 210. Melhor
prégaó com exemplo,
que com palavras, nd.
Exemplo. Quanto me-
lhores forem para fi,

tanto o feraõ para os ou-
tros. §.20. Primeiro haõ
de tratar do feu apro-
veitamento efpiritual

,

que dos próximos. §19.
Devem ter muita ora-

ção. §.21. E muita mor-
tificação. §.3 3. e íeguin-

tes. O mefmo he fer

Pregador
, que Orador.

§.23. Devem em fi , e
nos outros pôr virtudes,

e tirar vicios. §.42. De-

notaycls. Ç7^
vem arder emcpridade,

aliàvS a naõ pudt^m acen-

der nusontros. §.43. Ha
de ter o Pregador cari-

dade com eloquência.

§.44. Em ter caridade

fe conhece o fervo de
Chriílo. §.45. Com que
intenção le ha de pre-

gar. §. 50. Ha de ter ze-

lo da lalvaçaõ das al-

mas. §. 62. Ha de cor-

tar pelos vicios , e nao
pelas peíloas. §. 66. 6j,
Ha de tratar naõ fó de
fi, mas dos próximos. §.

óS.Exhortaçaõ aos Pre-

gadores, videnda §. 6^.

Confideraçaõ breve pa-

ra antes de pregar. §.70.

Como devem Ter rece-

bidos nas Cortes os Pre-

gadores Apoílolicos. §.

^j. Mais credito fe dá
ao Pregador

,
que foy

peccador
,
que ao jufto.

§.105-. Ha de pregar de
maneira

, que o enten-

da o auditório. §. 10^.

A falta de fe pregar a

verdade he cauía da
ruina das almas. §. i5'8.

Pregador de penitencia

devia fer hum defunto.

§. 240. Principalmente

para pregar a grandes. §.

240.6241, SaõosPVa-
des Menores , e Docni-

nicos Pregadores mor-
tos.
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tos. §.244. Gente ordi-

nária facilmente íecõ-
verte; mas os grandes
naõ. §. 245'. Converfaõ
fingida, e que naõ dura,

naõ agrada a Dcos. §.

25: 5. F^íde Pregação
,

Peccador , &c.
Prendas. Vide Amantes.
Príncipes. Como devem

fazer penitencia? §. 89.

Pelos peccados dos gra-

des faõ caíligados os

pequenos. §. 90. Saõ
as Cortes como defer-

tos. §. 224. e 225'. Mais
obedecido he Deos nos

defertos,que nas Cortes.

§.227.MaisouveaDeos
nas Cortes hum coração

de pedra
,
que de ho-

mem. §. 228. Mais hum
coração de fera

,
que

humano. §. 229. Mais
facilmente obedece ás

vozes de Deos hum de-

mónio ,
que hum obfti-

nado. §.230. Naõ bafta

a multiplicação de mi-
lagres para as Cortes fe

' converterem. §.248. A
huma voz de Deos obe-

decem nos campos os

mortos ; e a muitas nas

Cortes naõ obedecem
os vivos. §. 249. Os pro-

digios de Deos nas Cor-
tes fazem tremer , mas
naõ converter. §. ayo.

:^ji

das

Vide Nobreza,FidaIgos.

Propofito de nao peccar.

Que coufa feja emenda
da vida ? §. 121. Con-
verterfe fó em parte , e
naõ em todo, naõ apro-

veita. §.122. Sem firme

propofito he falfa a con-
fiíTaõ. §. 129. E como fe

conhece .í^ §.266. E he
final de condenação. §.

130. Como he fácil ter,

e confervar o propofito

de naõ peccar. §.133. e
feguintes. Para naõ pec-
car, o mefmo he que-
rer

,
que naõ poder of-

fender a Deos. §. 13 o.

Quem naõ continua nos
bons propofitos

,
perde-

fe. §. 257. Aborrece
Deos a inconllancia

,

aílim como ama a per-

feverança. §.261.6262.
Cafl:iga com fummo ri-

gor a variedade. §.263.
As recaídas faõ mais pe-
rigofas

,
que as doenças.

§.264. No conhecimen-
to da fraqueza eftá a

mayor parte do remé-
dio contra as recaídas.

§. 265'. Com a graça de
Deos he fácil a perfeve-

rança no propofito. §.

267.
Providencia. Sem Deos
nenhuma coula boa fe

faz. §. 2.

Pur-



coufas mais

Purgatório. Vide Almas.
R

REHittúçao. Da honra,

e fazenda , como fe

ha de fazer. §. i^S- E
que quantia feja pecca-

do mortal. §. eod. Sem
tirar a caula do pecca-

do. §. I5'6. e feguintes.

Reftituiçaõ dos dizi-

mes. §.15' 4. E da honra,

e fazenda, d. §. 153. &
187.. ^

S
SAcerdotes. FífJ^ Almas

do Purgatório.

Santos , e Jujlos. Na cari-

dade fe conhecem. §.

45. Por refpeito delles

naõ çaíliga Deos os pec-^

cadores. §.323:.

Satisfaçaopenitencial.Aos
verdadeiros penitentes

todas as penitencias pa-
recem pequenas. §.199.
e 208. A.fatisfaqaõ he
medicina, e pena.§.200.
Ha de fer proporciona-
da. §. 201. e 203. Quem
faz o que pôde naõ he
mais obrigado. §. 142. e
202. Nem todo o julga-

dor he miniílro de juf-

tiça : aílim também nem
todo o GonfeiTor,&c. §

.

203. Os peccados hao
de íer caftigados , ou
nefta vida , ou na outra.

§.204. Penitencias fem.

notayeis. 57?
medida he tyrannia , e

nao aftò de juíliqa. §.

205. A obrigação que

tem os penitentes de

aceitar as penitencias. §.

206. Quem naõ aceita

as penitencias, defpreza

amifericordias, e mere-
cimentos de Chrifto . §.

207. f^ide Mortificação.

SermaS. Vide Pregação.

Solicitantes. Comohaõde
fer denunciados,e quan^
do?§.i83.

Suffrágios. Vide AlmsiS.

T
TEmor da ira de Deos.

Ainda 'fium gentio,

que naõ teme a Deos,te-

mefua ira. §.290.
V •

Virtude. Naõ fe cria

entre regalos. §.126.
e feguintes. Fazendo
nas virtudes,e desfazen-

do nos vicios fe alcan-

ça a graça. §. 237. Os
grandes do mundo amaõ
em os outros a virtude,

eemfi a aborrecem. §.

238. no lim. Fazendo ,e

desfazendo fe caminha
paraoCeo. §.239.

Z
ZElo. Mais que tuda

eftima Deos o zelo
da falvaçaõ das almn??.

§. 62. Sem zelo naõfe
guardaõ asleys. §. 63. e

fao



Ç^í Index das

faõ mortas. §. 64. Que contra as pedoas. §. 66,

coufa feja zelo? §. 65:. Quem naó tem zelo^

O verdadeiro zelo he naõama. §.68.

contra as culpas , naó

F I N I s.





'm







JiTiÉáíí ii iiJÉÉMÉii^iiindli ^^^




